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De nous joun, d'aiUeurs, je ne vois d'emploi plus honorable et plus agréable de U 
vie que d'écrire des choses vraies et honnétes qui peurent. . .servir, quoique dans une 
petite mesure, la bonne eanse. 

A. DK TOCQUKTnXI 



PEOLOGO 



No prologo do tomo v d'està obra ifissemos aos nossos leito- 
res: 

tQuizeramos hìstoriar n'este tomo o perìodo da regencia da 
ìUia Terceira; o mais importante ainda, da regencia de sua mages- 
tade imperiai o daque de Bragan^a; e o do principio do reinado 
da senhora D. Maria u. 

«Bfas seria necessario tornar muito volomoso este livro, e 
ibrsa foi reservar esse trabaiho para o tomo ti, qiie poblicaremos» 
se a Academia Baal das Scìencias de Lisboa, qoe tao generosa lem 
sìdo para comnosco a respeito d'este nosso trabaiho, poder conti* 
Hoar a fazer o sacrificio que tem feito até agora.» 

Por grande felicidade nossa, a douta Academia continuon 
a &Torecer-nas e hoorar-nos com a sua beneyolencia, que muito 
do coragao Ihe agradecemos, permittindo-nos que realisassemos 
a pubfica(^ d'este vi tomo, e assim nos desempei^emos, em grande 
parte, da promessa que fizemos no v. 

E com effinto, no presente livro historiamos o periodo da re- 
gencia da iiha Terceira (15 de mar^o de 1830 a 3 de mar$o de 
1832); da regracia de sua magestade imperiai o duque de Bra* 
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ganga (3 de marco de 1832 a 19 de setembro de 1834); e o do 
reinado da senhora D. Maria u (19 de setembro de 1834 a 15 de 
novembro de 1853), até onde foipossivel chegar. 

periodo da regencia da ilha Terceira nao podia ser abun- 
dante em providencias sobre instruccao publica, nao so porque 
eram muito limitadas as proporgOes do theatro em que a regencia 
representava, e foi curta a sua existencia; se nao tambem porque 
as circumstancias que a rodearam apenas podiam permitlir-lhe 
cuiddr da politica e da guerra. Assim mesmo deu a regencia al- 
guns signaes de vida nas conveniencias litterarias, comò nol-o evi- 
denciou o delido exame que fizemos da sua administragao. 

Se periodo immediato, o da regencia de sua magestade im- 
periai duque de Braganga, tambem nao foi largo, nem placido 
e pacifico, é comtudo certo que decorreu em theatro mais espa- 
Qoso, e em circumstancias que permittiam, e até demandavam maior 
vigor e desenvolvimento de acgao. Assim succede que mais abun- 
dante colheita fizemos de noticias e providencias sobre o assumpto 
que constitue a especialidade do nosso trabalho. 

Eis chega o periodo do reinado da senhora D. Maria ii, e um 
vasto horisonte se abre aos nossos olhos; sendo por isso imprete- 
rivelmente necessario estender a considerafao aos numerosos e 
muito varìados pontos que este ofTerece no seu vasto ambito. 

Dezenove annos durou este reinado, e no decurso d elle ope- 
rou-se umanotavel transformagao na vida intellectual dos portugue- 
zés, por effeito da reforma de estabelecimentos scientificos littera- 
rios artisticos que jà existiam, ou da crcagao de outros novos. 

Uma tal transforma^ao foi filha das exigencias do tempo, foi 
resultado feliz dos progressos da civilisagao moderna. 

Desde que se entendeu que é permittido estudar a natureza 
em todas as suas manifestagOes, em todos os seus phenomenos, 
em todas as leis que o Omnipotente Ihe impoz; desde que, por ou- 
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tra lado se entendeu que é licito, antes indìspeDsavel, estudar a 
sociedade em todo o mechanismo da sua organisa^ao, em todas as 
phases da sua historìa^ em todos os elementos da sua vida, e sob 
iodos OS aspectos: desde esse momento, dmmoSy foi apparecendo 
a coQTeniencia de alargar a esphera dos estudos» de generalisar os 
loeios de instruccao, de regular adequadamento o eusioo, subor- 
dinando aste às tendencias da sempre creàceute civilisa^ao do povD 
portugaez. 

Cumpre, porém, nao deixar no escuro a indispensabilidade 
que houve, e continua a existir ainda, de communicar aos estudos 
as feigòes praticas, que os lomam verdadeiramcnte proveitosos 
para a sociedade, nas sciencias naturaes, e nas sciencias moraes 
e politicas, sem quebra alias da importancìa das theorias, dos sys- 
temas, das livres tentativas philosophicas. 

Tal é a explicagao dos melhoramèntos feitos nos institutos 
que existiam de mais ou menos antiga data, no comedo da reinado 
da senhora D. Maria n; lai é tambem a explicagào do ponderoso 
facto da creagao de novos estabelecimentos. 

Asim, havemos de ver melhorados o ensino primario, o en- 
sino secundario, o ensino universitario, o ensino ministrado em es- 
bd>elecimentos especiaes; e paralellamente com esses melhoramèn- 
tos veremos a creagao de institutos inteiramente novos. 

Delìneando aquì, a tragos largos, o que adiante ha de ser 
convenientemente desenvolvido, apontaremos o seguinte: 

A instrucfao primaria foi consideravelmente bencficiada, 
tanto no augmento de escolas, comò no tocante a disciplinas e me- 
thodo de ensino. 

Relativamente à instrucfao $ecundaria, basta dizer que foi 
cBa aeparada dos estudos menores, e constituida em provincia in- 
depenflente, por efifeito da creagào dos Lyceus. 

Os decretos de 5, 17 e 29 de dezembro de 1836, e outros 
([ae se segairam no reinado da senhora D. Maria n, operaram urna 
noUvel transformacao nos estudos e ensino da Universidade. 
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A Academia Real dAs Sdemas de Lisboa canta o seu tetas- 
eimeiito desde as providendas decreitadas no comedo do reinado da 
senhora D. Maria n, grandemente aperfdcoadas em 1852, amda 
dentro do mesmo reinado. 

Dos fìns do anno de 1836 data a erea{3o das Academias da$ 
Bdlas Artes de Lisboa e Porta, conseguindo-^se d'este modo rea- 
nir em um eentrò e coordenar estudos ìnteressaittes, qoe andavam 
espalhados, e nào podiam subordinar-se a urna direccao intelli^ 
gente e harmonica, nem ter o devido desenvdlyìmento. 

No mesmo reinado renasce o theatro portugues. E creado o 
Conservatorio Geral da Arte Dramatica. 

Logo depois se attendeu as oonvenieneias da industria, crean- 
do-se Conservatorio das Artes e Officios; e mais tarde, ainda no 
mesmo reinado, sào estabeleddos os 6i$tituto Industriai, em Lis- 
boa, e a Escda hdustrudj no Porto. 

Tambem os tao {Nroficuos estudos de medidna e drorgia fo- 
ram largamente comtemplados, pela creagao das Bscdas medico^ 
cirurgicas de Lisboa e Porto, e instdares. 

Do anno de 1837 data a creacSo da Escola Pdytechnica em 
Lisboa, e a da Academia Polytechnica do Porto. 

Do mesmo anno data a crea^So da Escda do Exercito, aper- 
feigoada successora da Academia Real de Fortì6cac9Lo, Artilteria 
e Desenho. 

A Academia dos Gaardas Marinhas, e a ant^ Academia 
Real de Marinha, sao substituidas em 1845 pela Escola Naod. 

memoravel anno de 1852, via surgir no sea mes ultimo o 
Instituto Agricola, t3o proveitoso estabelecimento pora a agricol- 
tura, principal base da riqueza nacional. 

Jà indicamos o InstittUo Industriai de Lisboa, e a Escola h- 
dustrial do Porto; institutos que tambem datam do mezuttÌDO do 
anno de 1852. 

Psura nao allongar este prologo, apenas indicaremof^ o nome 
dos estabeledmentos que tambem n'este reinado tiyeiaiii incre* 
mento e notaveis melboramentos, taes comò as BiblU^kecas puklh 



m, a comec&r pelft BMiùtbem JNaciand de Lhhoa; ^ Impre^ 
Nacimud de JUAoa, a da Untoersidade de Cùindra; m naueia^ 
gabinetes, làboratorioSj etc. de Lisboa, Porto e Goimbra; eto. 

^Sb se pense, porém, qoe a presente resenha offie)re(a tima 
indica^ao, ao menos aproximada, dos estabelecimentos, institutos, 
protrìdencias, eto, qae havenos de ineDcioiiar n'este reinado. Apre- 
s(»ìta eOa apenas atigofìs pontos cnlmiiiaiites da hislorìa fitteraria 
portogueza no perìodo de 1834 a 1853; ao passo qae, por entre 
6^8 marcos ^dientes, é di»*iga0o oossa dar noticia de oatias 
moitas entìdades menos ostentosas, qae entrain no quadro geral^ e 
^ merecedoras de »tten0o e estado. 

E a este uilùno proposito nos eumpre desde jà cfaamar a atteD* 
00 dos lehores para o qae, em. diversas oocasiOes, havemos de 
(^rvar a respeìto de uba ou outro estabelecimento; e vem a ser, 
qae desde o principio do nosso trabalho posemos todo o cnidado 
em menckxiar, ainda os mais somenos objeetos rdativos à instruc- 
^ e edoca^^. Dos estabélecimentos scientificos, etc., de grandes 
prqporsOes, é mais fadl buscar notieias, do que de ontros menos 
apparatosos, qne acaso podem passar despercebidos, pc»* modesto! 
e oómo que hamildes. D'aqni resulta que nos ìmposemos o dever^ 
nao so de particularìsar a serie de noticias relativas a cada esta^ 
belecimento grandioso, senSo tambem de recoiber qoalquer mani- 
ibstacSo de interesse pelas sciencias, lettras ou artes, que encofi* 
tramos em nossas investigacOes, embora nSo seja eOa das apre- 
goadas pela foma. 

£m grande divida de gratidSo estamos para com alguns dos 
l^tores do nosso esciipto, pdtet bondade com que nos teem adver^ 
tido de alguma equivoca^So ou erro, da nossa parte, a respeilo de 
nome das datas, ou nos hao lembrado alguns addicionamentos. 

Do sr« ^ta Tullio tìrBiftos ja occasiSo de encarecer o escru- 
fùmù 8 maito prestante coidado de exame e revi^U^ 



Tambem jà transcreyemos no prologo do tomo v dnas cartas 
dos srs. Iimocencio Francisco da Silva e Joaquim Heliodoro da Gu- 
nha Rivara. 

Mencionaremos agora os nomes de outros credores nossos 
n'este particular, apontando prìmeiro urna circumstancìa moito ca- 
riosa. 

A paginas i72 do refendo tomo v dos succedeu, por urna 
equivocando que muito lastimamos, attribair ao dr. José Monteiro 
da Rocha o elogio de D. Francisco de Lemos por occasiao das 
exequias d'este ultimo, quando alias deveramos attribuil-as ao dr. 
Antonio José da Rocha, o Rochinha. 

Saiba-se, pois, que apenas saiu a lume o v tomo, immediata- 
mente nos foi transmittida, de tres diversos pontos do reino, a 
advertencia do nosso erro. De Lisboa nos advertiu logo o sr. In- 
nocencio Francisco da Silva; de Portal^re o sr. Francisco Anto- 
nio Rodrigues de Gusmao; de Goimbra o sr. Augusto Mendes Si- 
m5es de Castro. 

Perante todos nos apressàmos a reconhecer a justeza do seu 
reparo, e ao sr. Joaquim Martins de Carvalho pedimos que no 
Conimbricense^ que tao eruditamente redige, nois fizesse a mercé 
de pablìcar a nossa ingenua confissao. Pouco antes tinha este ul- 
timo apontado o erro em duas datas de mez e dia, que havemos 
de corrigir no capitulo: Universidade. 

Tambem ao sr. Antonio da Rosa Gama Lobo devemos a 
advertencia de que o verdadeiro nome do conde de Basto era José 
Antonio de Oliveira Leite de Barros» e nao José Joaquim Rodri- 
gues de Basto, comò equivocadamente disseramos. 

Finalmente, o sr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmao, 
tao benevolo, antes generoso apréciador do nosso trabalho, nos fez 
algumas advertencias, de que opportunamente havemos de tornar 
conta. 

Por tres razQes entretive os leitores com as particularìdades 
relativas a advertencias: 1.^ porque desejo agradecer a summa 
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bondade de quem me allumia; 2/ porque assim mostro o quanto 
me é facil confessar os erros, equivocacOes ou descuidos occorrèn- 
tes nomea prolongado trabalbo; 3/ porque assim communico à 
minha obra um certo caracter de seguran(^ e credito, visto comò 
senliuellas vigilantes estao àlerta, e se empenbam em arredar d'ella 
menor desvio da verdade e da exactidao. 

Urna grande alegria experimentamos ha pouco. Um escriptor 
francez, M. Leo Quesnel, escreveu na «Revue Politique et Litét- 
raire», de Paris, um extenso e muito notavel artigo sobre os dois 
primeiros tomos d'està nossa obra. Nao tendo o articulista noticia 
dos restantes tomos jà agora publicados, formou ainda assim um 
jnizo favoravel do nesso escripto, que muito ihe agradecemos. No 
originai registaremos aqui os dois primeiros periodos da conclu- 
sào, que em todo o caso redundam em louvor da generosa Acade- 
mia Rea! das Sciencias de Lisboa, e dos portuguezes em gcral: 

«L'ouvrage de M. José Silvestre Ribeiro est une mine de ren- 
scignements qui sera fort précieuse pour les érudits de tous les 
pays. Un pareil livre dispense de bien des recherches fastidieuses 
dans les bibliothèques, et ces deux volumes où rien n'est omis sur 
an sujet assez diffus en lui<-méme, prouve qu'on fait encore dans 
notre siècle des oeuvres de bénédictins^.» 

Detestamos o fingimento. Ingenuamente declaramos que nos 
foi muito agradavel este testemunho de um estrangeiro illus- 
trado. 

A perseveranza, a forga de vontade, o indizivel esfor^o, que 
sao indispensaveis para vencer difficuldades de vario genero e sem 
numero, e para evitar o esmorecimento a meio do caminho ... so 
OS póde conhecer e avallar quem està acostumado a trabalhos de 
grande e dilatada extensao. 



* Revue Politique et Littéraire. num. 13. Seplembre 1876. Le mouvement 
intellectuel en Portugal.—Les établissements scienti fiqneSy littéraires et artisti- 
ques. 
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Aitida bem, pois, que um magne faomem de lettras, qne nao 
p6de ^r influenciado pelo espirito de nacionaUdade, por quanto 
perteaace a outro paiz; ainda bem qne die reconhece no humilde 
dbreiro d'està obra a existenda de taes predieados» e no escrìpto 
tfffiia particula de utilìdade ^aL 

Gonfirmando assira o jnizo que alginis esdarecìdos portugne*' 
zes hao jà expressado, contrìbuirìa, se necessario fosse, para que 
a generosa Academia Rea! das Sciendas de Lisboa desse por bem 
empregado o sacrìfido que tem feito, e continua a fazer, man^ 
dando imprimir na sua typograpbia urna Tolumosa obra que de- 
manda avultada despeza. 

É sómente n'este sentido que nos impressiona o precioso 
testemunho do sr« Leo Qnesnel, que alias, repetimos, rednnda todo 
em louTor da veneranda corpora^ sdentifica que nos protege, e 
em geral da nagao portugueza« 

sr. Leo Quesnel nSU) tinha conhecimento senao dos dois 
prìmdros tomos da nossa obra, em que apenas havìamos cbegado 
ao firn do reinado da senhora D. Maria l Jà depois d'aquelles sai- 
ram a lume os tomos m, nr e v, nos quaes fomos acompanhando 
a bistoria dos E^tabeledmentos nos periodos posteriores; e é agora 
publicado vi, em que jà levamos muito adiantada a exposigao 
bistorico-legislativa pertencente ao rdnàdo da senhora D. Maria n. 

Apesar das dSigencias que temos c^regado para marchar 
mos apressados, nSo nos detendo em cada especialidade senao o 
tempo rigorosamente necessario; resamindo quanto nos foi pos- 
dvel as noticias; limitando-nos, em algims casos, a remiss5es par3t 
documentos que supposemos estarem motis ao sdcance dos leito^ 
res: apesar de tudo, dizemos, nao nos foi possivel chegar a con^ 
cluir n'este tomo a exposi^ao relativa ao reinado da senhora D. Ma- 
ria u. 

Porga é pois que fique reservada essa conclusao para o tomo 
vn; e n'elle se vera quantas e quanto interessantes especies nos 
cumpre ainda apresentar. 
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Passaremos depois ao periodo da regencia de el-rei D. Fer- 
nando n, e ultimamente ao do reinado do senhor D. Fedro v, de 
saadosa recordacSu); faltando-nos entao apenas dar ama breve no- 
tida dos estudos nas ordens religiosas; das bibliothecas e theatros. 

Se Deus nos conceder vìda até que possamos desempenhar 
este programma, tencionamos apresentar um indice geral, que aos 
l^res permitta poderem consultar a nossa obra comò se fosse 
om diccionario. Quod felix faustumque sitt 

Às coipora(^es e pessoas diversas, a quem testemunhàmos 
gratìdao nos prologos dos tomos antecedentes, renovamos aqui a 
eipressao do nosso reconhecimento, comò se repetissemos (o que 
é desnecessario) os nomes, os louvores e os agradecimentos jà in- 
dicados ou expostos. 

Lisboa. Setembro de 1876. 



J^ID V ±£EVJCJEil<TCXILA. 



Os reis e os principes, e em geral todos os individaos menciona- 
dos n'este tomo, so fìguram com referencia às scìencìas, letlras e ar- 
tes. Unicamente por excepcSo, e multo de passagem, se aponta algama 
circumstancia notavel, politica, moral oq economica, que Ihes diga res- 



Para nSo interrompermos o seguimento das noticias em cada rei- 
oado, havemos de consagrar, no decorso d'està obra, capitnlos especiaes 
aos seguinles assumptos: estudos nas ordens religiosas; bibliothecas; 
theatros. 
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LITTERARIOS E ARTISTICOS DE PORTUGAL 

NOS SCCGBSSIVOS RBDUDOS DA lONlRCHU 



REfiENGIA NA ILHA TERGEIRA 

(15 DE MARgO DE 1830 A 3 DE MARgO DE 1832) 



ABVERTENOIA HISTORIOA 

Pelo decreto de 15 de junho de 1829 nomeou el-rei D. Fedro iv 
orna regencia composta do marquez de Palmella, depois daque do 
mesmo titolo, (presidente), do coode de Villa Fior, depois duque da 
Terceira, e do coDselheiro José Antonio Guerreiro, sabio jurisconsulto. 

Està regencia, que devia funcdonar na Uba Terceira, era encarre- 
gada de reger, governar e administrar o reino' de Porlugal e seus do- 
mioios em nome da rainba, a senhora D. Maria ii. 

conde de Villa Fior desembarcou na Uba Terceira em 22 de ja- 
Dho de 1829. Em 15 de marco de 1830 desembarcaram na mesma 
ilha marquez de Palmella e o conselbeiro José Antonio Guerreiro. 

Poi precisamente no dia 15 de marco de 1830 que se instaurou a 
regencia, cumprìndo, registando e publicando o citado decreto de 15 
de junho de 1829^ que a nomeara. 

A regencia nomeou ministro e secretano de estado, com o mais 
feliz acerto, o illustrado Luiz da Silva Mousinbo de Albuquerque, de 
Ho brìihante nomeada nas sciencias, nas lettras, na administra^ao e na 
politica. 

Esteve a regencia em exercicio até ao dia 3 de marco de 1832, 

6. R. VI. 1 
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em que chegoo a Ilha Terceira sua magestade imperiai o duque de Bra- 
ganga, e reassumiu a auctoridade suprema em nome de sua augusta 
filha *. 



A regencia, absorvida pelos cuidados da governagao militar e po- 
litica, comò facilmente deve crér-se em presenta das circumstancias 
d'aquelle tempo, nao podia dedicar-se com fervor a promover o desen- 
volvlmento da instruc^So publica. 

Assim mesmo, algumas providencias, de tal natureza^ decretou ella, 
comò passamos a ver. 



ESGOLA MILITAR PROVISORIA 

Pelo decreto da regencia em nome da rainha, datado do palacio 
em Angra aos 10 de abrii de 1830, foi creada uma Escola militar pro- 
moria, na qual devia desenvolver-se, quanto o permittissem as cir- 
cumstancias, ensino das sciencias maihematicas, e suas applicafòes d 
arte da guerra, muito particularmente aos conhecimentos elementares 
da engenharia e artilheria; dando-se ao dito ensino toda a possivel 
perfeicao, e annexando-se a elle o de todos os conhecimentos uteis, 
que successivamente se podessem estabelecer. 

A regencia confiou a inspecgao e dìreccao d'estes estudos ao seu 
ministro e secretarlo de estado^ Luiz da Silva Mousinho de Albuquer- 
que; expressando o desejo de que elle diligenciasse abrir quanto antes 
as primeiras aulas, e se occupasse do progresso e successivo melhora- 
mento d'està importante escola, e finalmente propozesse à regencia tudo 
que julgasse necessario para se conseguir a organisacao e desenvol- 
vimento da mesma escola. A regencia nào podia confiar este encargo 
a um homem mais illustrado e brioso. 



1 Brìlhante Usta de nomes illustres, todos recommendaveis pelos mais hon- 
rosos titulos: Palmella, Yilla Fior, Guerreiro, Mousinho de Albuquerque! 

No que loca às noticias historicas, que resumidamente apontamos no texto^ 
veja a muito notavel Folhinha da Terceira para o anno de 1831. 

Yeja tambem as Observagoes (2), a pag. 33 e 34 da Notida dos ministros 
e secretarios de estado do regimen constitucional, Lisboa, 1871. 
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É por extremo agradavel recordar os termos enthusiasticos^ no- 
bres, e verdadeiramente patriotieos do preambulo d'aquelle decreto: 

«Tendo em considera^ao quanto é justo, e util que o actual estado 
dos negocios publìcos tòlha o menos possivel é mocidade fiel empre- 
gada nas armas, e dedicada à sustentac3o da mais nobre e legitima 
causa, progresso dos conhecimentos, e cultura ìutellectual, de que 
um dia deve resultar ao estado gloria, e utìldade; e ao mesmo tempo 
qaio vantajoso, e immediatamente proficuo é facultar à mesma leal mo- 
ddade om emprego proveitoso, e agradavel, das horas, que Ihe n3o 
absorve o servilo nos corpos, a que se acha unida: Ha por bem a re- 
gencia em nome da rainha, aproveitando os conhecimentos, zelo, e lou- 
vayel oBerecimento de alguns individuos da guaroicao da Uba Tercei- 
ra, crear, etc.» 

Na ordem numero 81 de 16 de abril de 1830, logo ao publicar o 
decreto de 10 do mesmo mez e anno, expressou o conde de Villa Fior, 
commaodante das for^as na iiha Terceira, a esperan^a de que os mìlita- 
res da guamioSo da mesma iIha, reconhecendo os seus proprios interes- 
ses e bem do servilo, concorreriam quanto Ih'o permittissem as suas 
obrìgacoes é frequencia das escolas mìlitares. 

Expressava tambem o conde de Villa Fior a convicoao que tinha 
de qae os artilheiros academìcos, havendo jà prestado tantos servi^os à 
patria^ n3o esperdi^ariam està opportunidade de se instruirem no ser- 
vilo especulativo da arma, que por convenientes razoes Ihes estava eoo- 
fiada. 

Logo em 26 do mesmo mez e anno (26 de abril de 1830) foi pu- 
blicado Regulamento da Eseola Militar Provisorias o guai se torna 
muilo notavel pela sua singeleza, que alias estava em harmonia eom as 
drcumstancias do tempo e da localidade. 

Eil-o aqui: 

Artigo 1.^: Dos Cursos.— l.^ A Escola Militar Provisoria cons- 
tari por emquanto de quatro cursos.— 1.^ comprehenderà o estudo 
da arìtìmietica; algebra até à resoluc3o campleta das equa^oes do 2.^ 
gran; geometria, e trigonometria rectilinea. 2.^ algebra superior, 
calcolo differencial e integrai, e mecanica. 3.° fortificacao e artilhe- 
ri9« 4/ tactica superior. 

Promettia-se addicionar em breve oma aula de desenho militar. 

2.*^ Os professores a quem se commetter a regencia de qualquer 
d'estes cursos» pela falta de compendios ìdoneos para todos os alum- 
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DOS, e mesmo em conformidade com o systema moderno de ensino, 
devem explicar as materias uDicamente por preleccoes soas. 

Artigo 2.^: Da admissào aos cursos. — 1.^ Póde ser admitUda à 
frequeDcia dos referidos cursos teda a pessoa de qualquer qualidade 
qae seja, com tanto que apparega com a decencia devida, e que seja 
approvada em um exame das 4 primeiras operacoes arithmelicas» e de 
lór e escrever; e da lingua franceza para entrar no 4.® curso. Exce- 
ptuam-se d'este ultimo requisito os academicos artilhelros, que entra- 
rao na frequencia dos cursos, conforme os seus estudos na Universi- 
dade de Goimbra. 

2.^ Nenhum alumno passare de um curso para outro sem apre- 
sentar documento authentico de approvagao nas materias d'aquelle d'onde 
pretende sair. 

3.^ Todo alumno póde frequentar qualquer dos cursos todo o 
tempo que quizer, sem para isso ihe servir de embaraco^ nem a falta 
de assiduidade^ por que as faltas nao serao apontadas, nem a appro- 
vando nas doulrinas, nem mesmo a nSo approvacelo nos exames d'eilas. 

4.^ Toda a pessoa, que sem ^e matricular quizer ouvir as prelec- 
C5es em qualquer das aulas, o podere fazer, sem ficar por isso ligada 
a qualquer artigo d'este regulamento, e tao sómente ligada à decencia 
.e respeito que se devem guardar em taes occasi5es. 

Era assignado o regulamento pelo director Luiz da Silva Mousinho 
de Albuquerque, e pelos professores Joaquim Pereira Marinho, e José 
Maria Baldi. 



BSGOU DE BNSINO PRIURIO 

NiS OmCINAS DO TREI DO CASTELLO DE S. JOAO BAPnSTA, 

NA ILHA TERCBIRA 

1830 

A regencia em nome da raìnha, desejando que os aprendizes das 
ofBcinas do trem do castello de S. Joao Baptista, em Àngra, recebes- 
sem, dos conhecimentos e pratica dos officios e artes mechanicas, os eie- 
mentos indispensaveis da instrucg^o e da educa^ao: mandou estabele- 
cer, pela portarla de 7 de julho no refendo castello de S. Jo3o Baptista, 
onde estavam as officinas do trem, uma escola^ na qual devia ensinar-se 
aos ditos aprendizes a ler, escrever, e cantar^ doutrina e moral christà. 

N'aquella escola seriam tambem admittidos os filhos dos soldados 
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dos corpos da guaniicao» e todos os alomoos que da mesma qoizes- 
sem aproveitar-se. 

A organisa^ao e a direccao ds escola foram confiadas pela regen- 
cia 30 zelo e iDtellìgencia de Antonio José da Silva LeSo, capitao que 
entSp era do regimento de artilberia numero 4. 



1851 

Devo fazer men(3o de urna providenda notavel, decretada em 27 
de jolho» que teve por firn habililar para os logares de lettras os ba- 
chareis existentes na liba Terceira» que nao haviam feito apto de for- 
matora nas faculdades de ieis e canones da Universidade de Goimbra. 

Por quanto a regencìa attendia a circumstancias espcialissimas 
qae maìto convém conbecer e apreciar, registarei na sua integra o com- 
petete decreto: 

cAttendendo a que entre os bonrados e leaes portuguezes, que 
n'esta ilba tem trabalhado incessantemente para sustentar e defender a 
jnsta causa da rainha e da patria, se acbam alguns bachareis das fa- 
culdades de Ieis, e canones, os quaes sem a emigracSo poderìam estar 
ha malto tempo formados, e babilitados para os logares de lettras; e 
attendendo tambem a que as disciplinas, que se estudam no anno da 
formatura» s3o taes que podem ser facilmente suppridas pelo estudo 
prìvado, e pela pratica forense; e attendendo mais a que alguns d'estes 
deixaram de bzer o acto de suas formaturas, por se irem alistar para 
defender a mesma causa, fiados na promessa feita pela Junta Provisoria 
erecta na cidade do Porto, de Ihes ser dispensado o acto, tendo o anno 
provado: a regencia, depois de ouvir a Junta Ck)nsultiva, ha por bem, 
em nome da rainha, habìtitar para servirem os logares de lettras todos 
OS bachareis emigrados, que se acham n'esta Uba.» 

NB. A Junta Consultiva de que falla este decreto tinha sido creada 
pelo de 3 de junho de 1831, para o fim de exercer, em quanto duras- 
sero as circumstancias d'aquelle tempo, as funcQoes que pelo capitulo 
7.* do titulo 5.® da Carta Constitucional s3o attribuidas ao conselbo 
de estado. 

Todos OS pareceres e consultas que subìssem à presenta da re- 
gencia seriam lavrados à pluralidade de votos; devendo o vogai que 
fosse de opinilo contraria, exarar por escripto o seu voto, acompanhado 
das razSes e motivos em que se fundasse. 

A junta prestava juramènto nas maos do presidente da regencia ; 



era presidida por està» quando assistisse às suas sessoes, e no caso de 
nao assistir a regencia, pelo vogai a quem competisse presidir segundo 
a lei e uso do reino. 

No indicado anno de 1831, vendo a regencia» pelo relatorìo do ma- 
jor José Maria de Sé Camello, que nao existiam na Ilha Terceira esta- 
belecimentos de educag^o para a mocidade do sexo feminino, deu-se 
pressa em crear na cidade de Angra urna escola, na qual se ensinas- 
sem OS primeiras lettras, e os lavores proprios do mesmo sexo; devendo 
a escola ser regida por urna mestra, que venceria o ordenado de OO^SIOOO 
réis, pago do mesmo modo que os ordenados dos professores de pri- 
meiras lettras. 

A regencia declarava que està resoluc3o era independente do sys- 
tema geral que pretendia estabelecer para a educagao publica, e bem 
assim uma especle de antlcipagao do mesmo systema^ occasionada e 
exigida pela necessidade urgente de acudir à falla sensivel que se ex* 
perimentava na ilba^ em pontos de instruc^ao do sexo femìnino. 

Compre confessar que faz grande honra à memoria do major Sé 
Camello, e n3o menos à dos illustres membros da regencia, o terem 
prestado attengao à cultura intellectual do sexo feminino, quando alias 
parecerìa impossivel, em tao inquieta e arriscada situaQao politica, que 
tal assumpto acudisse ao pensamento. 

Hoje, ao vermos creadas umas seiscentas escolas primarias do sexo 
feminino (as do sexo masculino sobem a 2183), nSo damos valor & prò* 
videncia de que se trata; mas, se pelo pensamento nos transportarmos 
ao anno de 1831, e reflectirmos sobre as circumstancias criticas e aper- 
tadas, em que se scbavam entSo os defensores da causa da rainha e 
da liberdade na Uba Terceira, nao poderemos deixar de attribuir al- 
guma importancia à mencionada provjdencia. 

Durante o perìodo da regencia da liha Terceira foi impresso em 
Angra, na impressào do governo, um livro notavel, com o titolo mo- 
desto de Folhinha da Terceira, 

S3o muito curìosas as noticias que um informador competente dà 
a respeito d' aquella publicagao : 

e . . . A rogos do mesmo Bernardo de Sa Nogueira fui tambem um 
dos coUaboradores, e o editor da Folhinha da Terceira, tanto para o 
anno de 1831, comò para o de 1832. Ambas ellas s3o raras; mas a 
de maior merecimento e estima, é a da 2.^ edi^ao de 1832, bavendo 
quem por ella ofiferepa dinheiro de algum vulto, com relacao ao seu 
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primibvo custo. Em 1836 foi mandada pedir para Lisboa com grande 
empenho pelo bardo de Humboldt, para ser collocada na livraria de 
Berlin. A parte historica da dita folhinha, d'ella talvez a mais impor- 
tante, foi escripta pelo conselheiro d'estado, e membro da regencia, 
José Antonio Guerreiro. Este artigo acha-se hoje muito mais ampliado 
e desenvolvido na primeira parte do discarso preliminar da minha His- 
toria do Cerco do Porto. A descripfao geographica, que da monarchia 
portQgueza e seus dominios n'ella se encontra, é obra de um outro 
collaborador, o citado Bernardo de Sa Nogueira, pertencendo o resto 
ao editore» 

1832 

Pelo decreto de 3 de mar^o foi dissolvida a regettcia da Ilha Ter- 
ceira, declarando S. M. I. o duque de Bragan^a que reassumia a au- 
ctoridade qae na mesma regencia tinha depositado, dava està por dis- 
solvida, e louvava os membros qae a composeram, pelo zelo com que 
bavìam exercido o difBcil encargo. 

É um documento de grande importancia a proclamando que na 
mesma data dirigiu o daque de Bragan^a aos portuguezes. Faz honra 
é memoria do principe a (ranqueza e leald de com que expoz o peri- 
goso estado em que achou, ao chegar a Europa no dia 10 de junho de 
1831, a causa da senhora D. Maria u, e conjanctamente com aquella 
a causa constitucional; as diligencias que empregou e as difficuldades 
que surgiram na empreza de preparar os meios de fazer triumphar as 
duas refendas causas, tao intimamente ligadas entro si. Agradecia à re- 
gencia, aos habitantes das Ilhas dos Acores, e às valorosas tropas que 
as guarneciam, tantos sacriflcios, tanta fidelidade provada, tanta con- 
stancia, corno em verdade haviam todos praticado e desenvolvido. Ter- 
minava declarando que sua augusta filha, educada nos priocipios con- 
stitucionaes, regular-se-hia sempre pela maxima de que a Carta Con- 
stitucional tao inteiramente a devia reger a ella, corno a seus fieis su^ 
bditos. 

É lastima que, pela natureza especial do nosso escripto, seja forca 
contentarmo-nos com este brevissimo resumé de um documento histo- 
rìco de t3o subido valor. 

Mas, para o nosso caso, basta sabermos que em virtude do de- 
creto de 3 de marco de 1832, tao completamente explicado, ou antes 

^Revelofdei da minha vida. . .por Simio José da Lu2 Soriano. 
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justificado pela proclamammo da mesma data, acabou a regencia da liba 
Terceira, e comecoa a regencia de S. if. /. o duque de Braganfa. 

ÀDtes porém, de entrarmos n'este ultimo periodo, é ìndispensavel 
apresentar um resumido quadro dos factos que explicam a creac9o da 
regencia da Ilha Terceira e a da subsequente regencia do duque de Bra- 
ganca. 

1826.— Depoìs do fallecimento de el-rei D. Jo3o vi, outorga D. 
Fedro iv aos portuguezes a Carta Consttiucional da monarchia, em 
data de 29 de abril. 

Em data de 2 de maio abdica D. Fedro iv a cor6a porlugueza em 
sua filha, D. Maria da Gloria, depois rainha com o titulo de D. Maria n. 

1828.— ^m 30 de junho é o infante D. Miguel declarado rei pelos 
Tres Estados. 

Em 22 d'esse mez tioba o batalbao numero 5 de cagadores, favo- 
recido pelos nobres terceìrenses, Bruges, Noronba, Fonseca, e grande 
numero de cidadaos, prociamado em Angra a causa da rainha. 

Em 5 de outubro é nomeada em Angra uma Junta Protnsoria, 
em substituio^o do governo interino, creado logo depois do movimento 
revolucionario de 22. 

1829.— conde de Villa Fior (depois duque da Terceira), no- 
meado govemador e capit3o general das ilbas dos Acores, desembarca 
na villa da Fraìa em 22 de junho; cessando de funccionar a Junta Fro- 
visorìa. 

1830. — Em 15 de mar^o cometa a gerir os negocios a regencia 
Falmella, Villa Fior, e Guerreiro. 

1831. — Em 13 de abril sae do Rio de Janeiro o imperador D. Fe- 
dro, tendo abdicado a coròa imperiai em seu filho. 

Em chegando à Europa, toma sobre si, com grande ardor e des- 
velo, a causa da rainha e da carta. 

1832.— Em 3 de mar^o, tendo antes tocado na ilha de S. Miguel, 
chega senhor D. Fedro a Angra, com a expedi^ao organisada em 
Belle-Isle, e reassume logo a auctoridade de regente, dando assim co- 
medo ao periodo de governo, do qual passamos a tratar. 
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BEfilNCIA DI 8. I. I. IMIOOB DI BRAfiANCA 

(MÀRgO 3 DE i832 A SETEMBRO 19 DE 1834) 



ABVERTENOIA OHRONOLOGIOA 

Fixamos o periodo da regencia de S. M. I o doque de BragaDca 
DOS limites de 3 de margo de 1832 a 19 de setembro de 1834« por 
quanto pelo decreto de 3 de marco de 1832 reassumiu S. M. I. a aa- 
ctorìdade que havia delegado na regencia da Uba Terceira, e conservou 
a reassumida auctoridade até ao dia 18 de setembro do anno de 1834, 
em que saa augusta filha, a seohora D. Maria n, foi declarada maior. 

S. M. I. falleceu no palacio de Queluz no dia 24 de setembro de 
1834; isto é, cince dias depois da declara^So da maioridade de sua 
augusta filha. 

AGADBIU DOS GUARDiS HARDIillS 

1855 

A portarla de 5 de agosto suspendeu todos os empregados da Aca- 
demia que tinham servido debaixo das ordens do governo transacto. 

A portarla de 6 do mesmo mez e anno mandou reitaegrar todos 
OS empregados que o governo transacto havia demittido. 

decreto de 6 do mesmo mez e anno mandou demiuir todos os 
empregados que se tinham alistado nos corpos de voiuntarios realistas, 
oa haviam sido providos em empregos pelo referido governo transa- 
cto. 

Trìstissimas providenciasl Lamentaveis represaliasi Aprendamosa 
detestar os horrores e funestos effeitos das guerras civisi Aprendamos 
tambem a separar da politica a causa da sciencia, e a manter livres e 
indepeudentes os homens que se consagram ao ensinot 
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É està a occasiao opportuna de cumprinnos a promessa que fize- 
mos no tomo ii, pag. 433. 

N'aquelle logar dèmos noticia do decreto de 13 de novembro de 
1800, pelo qoal foi determinado que d'entao em diante ninguem fosse 
adtnittido a guarda marinha, sem ter o fòro de fidalgo, ou por pae ou 
por mae, provando tambem além d'isso^ que sem paes viveram a lei da 
nobreza. 

Depois dissemos que opportunamente verìamos o judicioso decreto 
de 29 de agosto de 1832, que aboliu as absurdas provan^as de nobreza 
para a admissSo dos guardas marinhas a assentamento de pra^a. 

Este decreto é assìgnado pelo duque de Bragan^a, comò regente 
em nome da rainha, e referendado pelo illustre Luiz da Silva Mousinho 
de Àlbuquerque. 

cSendo expresso (diz o preambulo) na Carta Gonstitacional di 
monarchia, titulo 8.°, artigo 145., § 13.° que todo o cidadSo póde ser 
admittido aos cargos publicos civis, polìticos, ou mìlitares, sem outra 
differenza que nao seja a dos seus talentos e virtudes, e incompativel 
com a refenda determioacao que no servilo da armada sejam admitti- 
dos individuos com vantagens e condi^oes diversas fundadas unica* 
mente em distinccoes de nascimento, e provangas de nobreza pessoal 
e hereditarìa: Hei por bem, em nome da rainha, decretar o seguinte:» 

S3o de summa importancìa as disposigoes d^este decreto, ainda sob 
ponto de vista da historia litteraria, independentemente do pensa- 
mento politico e philosophico que as inspirou ; e por isso nos damos 
por obrigado a offérecel-as à ponderafao dos leitores: 

1 .® Todas as provangas de nobreza, até agora exigidas para a 
admissao dos aspirantes a guardas marinhas, ficam abolidas. 

2.^ Todos OS cidadaos portuguezes, qualquer que seja a classe so- 
cial em que nascessem^ serao admittidos a aspirantes a guardas mari- 
nhas da armada, uma vez que reunam as condicoes no presente de- 
creto declaradas, e que o numero esistente de taes pragas na època, 
em que a admissSo for requerida, n9o exceda aquelle que entlo exigir 
bem do servilo. 

3.® Para ser admittido é pra^a de aspirante a guarda marinha da 
armada sera indispensavel que o candidato tenha completado a edade 
de dez annos, e nSo exceda a de quinze; que tenha uma constituicio 
sadia e vigorosa; que saiba ler e escrever correntemente a lingua ma- 
terna, e pratique as quatro opera^oes arithmeticas, tanto sobre nume- 
ros inteiros, comò em fraccoes decimaes e ordinarias. 

4.° Fica extincta a classe de wlunkirios da armada; e todas as 
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leis, decretos, e deteraiinacoes quasquer, que regulavam até o presente 
a sua admissao, e promogao, ficam pelo presente decreto revogados; e 
todos OS volontarìos actaalmente existentes ser3o considerados corno 
aspirantes a gnardas marinhas da armada. 

5.^ Todo aspirante a guarda marinha, que se apresentar piena- 
mente approvado por tres examinadores, que serSo designados por por- 
taria da secretarla de estado dos negocìos da marinha, nos conbecim^i- 
tos de arithmetica, algebra elementar, geometria, trigonometria rectili- 
Dea, e espherica, navega(ao> e pratica de observa^oes nauticas, mano- 
bra e apparelho, sere promovido a guarda marinha, apresentando cer- 
tidoes de bom procedimento militar e civìl do superior, ou superiores, 
sob CDjas ordens ti ver estado; isto sem dependencia da maneira por 
qua tiver adquirldo taes coubedmentos, nem de certidoes de frequencia 
de qualquer escola ou academia em particular; devendo outro sim todo 
o aspirante» para passar a guarda marinha, mostrar-se perante os sa- 
pradìtos examinadores, ou outros, que forem pelo mesmo modo desi- 
gnados» snflBcientemente instruido em qualquer das duas linguas ingleza 
ou franceza, para poder em qualquer d'ellas corresponder«se com eia- 
reza verbalmente, e por escripto. 

6.^ Todos OS individuos, que, excedendo a edade de quioze an- 
nos, se proposerem a entrar no servilo da armada, para seguir os 
postos de officiai da mesma, poder3o ser recebidos corno guardas ma- 
rinhas, se assim convier ao servilo, uma vez que, além das condi$5es 
physìcas exigidas para a admissao a aspirantes^ passem egualmente, e 
com approvaoao piena, os exames declarados no artico 3.^, e fa^am 
além disto, e sem vencimento algum, uma viagem a bordo de um na- 
vio de guerra, e por certid3o do commandante do mesmo navio, aquem, 
depois dos exames, serao especialmente recommendados, se mostrem 
possuidores. dos conhecimentos praticos, e da intellìgencia e da apti- 
dao necessaria para o servilo de mar. 

7.^ Os aspirantes a guardas marinhas da armada continuar3o a 
vencer, corno atè agora, o soldo de tres mil réis meosaes, ao qual se 
addicionarà a comedoria de quatro centos réis diarios, quando estive- 
rem embarcados. 

8.^ Os aspirantes a guardas marinhas da armada cessar3o de usar^ 
da publica^ao d'este decreto em diante, das estrellas de oiro nos bom- 
bros, subsUtuindo-as por uma platina de panno azul com uma ancora 
de ooro bordada na mesma. 

É muito curioso ouvir n'este particular um homem competente 
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que acertou de fallar, ainda que de passagein> da Academia dos Guar^ 
dos Marinhas: 

<Creou-se em 1796 a Academia Real dos Guardas Marìobas, com 
pensamento de organisar melhor o corpo da armada. Està ìDStitalcao 
fot mal estabelecida, assim comò o tem sido subsequentemente a maior 
parte das nossas escolas especiaes. Considerou-se entao, que^ para ser 
barn officiai de marinha, era necessario ter avós fidalgos. Se Nelson 
fosse portuguez, nao poderia legalmente ter as honras de aspirante a 
guarda marinha. Modernamente adoptou-se outro principio, admittiu-se 
na campanbia dos guardas marinhas qualqaer individuo, que apenas ti- 
vesse algomas no^Ses de ler e escrevor. A sua educagao foi um objecto 
a que se nao deu importancia. No primeiro caso havia o correclivo dos 
avisos, que o patronato conferia, dispensando as habilitacoes exigidas 
pela lei. A respeito da educac3o, comò se nao consegue por portarias, 
nio tem havido remedio, senao soffrer as consequencias, a que seme* 
Ihante regimen deve conduzir. E diga-se em abono da nossa mocidade, 
que OS resultados de um tal systema, com quanto sejam para lastimar, 
tem sido multo menores, do que naturalmente se deveria esperan Se 
nSo fossem as barreiras, com que a Escola Polythechnica tem suspen- 
dido a invasao de grande numero de incapacidades, estaria hoje o pes- 
soal da nossa marinba muito àquem, do que deveria ser, em quanto 
qne^ gra^as àquelle correctivo, conta actualmente no seu gremio mocos 
de muito merecimento. ^» 

que se fez relativamente aos guardas marinhas verificou-se mais 
tarde a respeito dos cadetes no esercito. 

decreto de 30 de novembre de 1832 extinguiu a classe de ca- 
detesi com todos OS privilegios e prerogativas que ìhe eram inherentes; 
snbstituindo-a pela crea^ao de uma classe de soldados com a denomi- 
na^So de aspirantes a offi4Haes. 

Para estes ultimos exigiu os seguintes requisitos: assentamento 
voluntario de praga; edade de 16 a 20 annos inclusivamente; consti- 
tnic9o vigorosa o sadia; bons costumes; ler e escrever corredamele 
a lingua portugueza; conhecimento das quatro operagòes arithmeticas^ 
assim em numeros inteiros, comò em fracgòes ordinarias e dedmaes, 
e da regra de proporpao simples. 

Cumpre notar que o proprio al vari da creacao dos cadetes, de 16 
de margo de 1757, estabelecia no seu preambulo o principio de que 

^Apontamentos reUuivos a Instrucgào Publica, por Joao Ferreira Campos. 
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todos OS qne entrain no exercito devem, desde a primeira pra^a de 
soldado, aspirar por seas servigos e merecimeotos aos maiores e olti- 
raos postos militares; mas «o princìpio ficou limitado naf disposic3o da 
lei, cuja pratica o tornoa ainda mais restricto, fazendo qne a simples 
consideralo do nascimento gosasse direitos sómente devidos ao me- 
rito e is virtndes, e dando occasiao a qne, nSo raras vezes, as rique- 
zas e protecfio tomassem o logar da nobreza, de maoeira que sómente 
o soldado indigente e desvalido, por mais distinctas que as suas qaa- 
Hdades fossem^ era destinado a jazer em perpetua obscnridade» em 
quanto os favorecidos da fortuna, ainda que destituidos de lettras e vir- 
todes, sabiam aos postos que a justiga reclamava para os servigos e 
noerecimento^» 

ACADEHU RUL DAS SGIENGUS DE LISBOA 

É grandemente apreciavel, attenta a curia duracSo da regencia do 
duque de Braganga, que atraisse os seus cuìdados està preclara corpo- 
rato scientifica. 

Em data de 9 de maio de 1834 foi expedida pelo ministro de rei- 
DO, Bento Pereira do Canno, a seguinte portarla: 

cGbegando ao conbecimento de S. M. I. o duque de Dragane, 
r^nte em nome da rainba, o estado de desorganisacao a que chegou 
a Academia Real das Sciencias, jà pelo fallecimento e ausencia de muitos 
dos seus membros, e jà pela difiBculdade de reunir os que sobrevivem 
00 habitam na capital; e sondo das intengSes de S. M. I. que a refe- 
rida Academia receba nova fórma compativel com o actual systema de 
governo que tanto tem feito para o progresso e cultura das sciencias: Ha 
por bem ordenar que o vice*secretario Francisco Elias Rodrigues con- 
voque OS socios da sobredita Academia, e, à pluralidade de votos, no- 
meiem estes uma commissSo que passare a formalisar um plano de 
reorgaoisa^o em barmonia com o que se pratica nos paizes mais cul- 
tos da Europa; devendo estes trabalhos, que Ihe ha por moi recom- 
mendados, subirem, depois de findos, a està secretaria de estado, a 
firn de obterem a approvasse do mesmo augusto senhor.» 

É muito curiosa a revelacSo que a oste respeito fez o sabio Trì- 
goso: 

^Yeja na Ckronica Constitucional do Porto, num. 130 de 13 de dezembro 
de 1832, preambulo e disposi{5es do decreto de 30 de noVembro do mesmo 
anno. 
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tNos fins de abril de 1834 live occasi3o de fallar com S. M. I. o 
dnque de Braganga, de saudosa memoria, écerca do estado de desor- 
ganisacao em que se acbava, a Àcademìa Beai das Sciencias de Lisboa, 
e persuadi facilmente de que convinha, para o bem das scieDcias e 
das lettras, cuidar desde logo da restaurammo d'aquella sociedade, re- 
formando OS seus estatutos, e fazendo-lbe S. M. I. a honra de aceitar 
a sua presidencia. illustre duque de Braganga^ regente do reino em 
nome da rainba^ disse, desde logo, que mandarla proceder i composi- 
gao dos novos estatutos, e que tanto que fossem confirmados, e orga- 
nisada de novo a sociedade, elle aceitaria a sua presidencia. Para aquelle 
firn foi expedida a Àcademia, em 9 de maio de 1834, a portarla qoe 
vae junta por copia. Està sociedade nomeou urna commissSo de tres 
membros, na qual tive a bonra de entrar, e a està commissao se deve 
projecto dos novos estatutos que, depoìs de maduramente exami- 
nados pela Academia, e por ella approvados, subiu i presenta de S. 
M. I. A molestia e a lamentavel morte do augusto duque de Bragao^a, 
nSo Ihe permittiram levar ao fim a obra que havia intentado; mas, dei- 
xando em heranga a sua filha, a rainha D. Maria ii, as suas virtudes e 
seu zelo pelo augmento das sciencias, teve a Academia a fortuna de 
ver approvados por S. M. F. os estatutos que ella havia feito subir a 
presenta de seu augusto pae, a qual approvagao Ihe foi participada por 
decreto de 15 de outubro do mesmo anno^ quando nSo havia ainda decor- 
rìdo um mez depois de S. M. dar principio a seu felicissimo governo ^» 

Quando adiante nos occuparmos com o reinado da senhora D. Ma- 
ria II, veremos o decreto de 15 de outubro e os estatutos por ella ap- 
provados. 

AGADIHIA REAL DE MRINHA 

Nos termos do que representou ao governo a congregalo dos len- 
tes da Academia Beai de Marinha, foi decretada em 1 de fevereiro de 
1834 a jubilagao do lente Joao Baptista. 

Por outro decreto da mesma data foram nomeados: 
Lente proprietario, Antonio Aluizio Jervis d'Atonguia; snbstituto 
ordinario, o doutor Filippo Folque; substituto extraordinario, o bacha- 
rel formado em mathematica, Jo3o Ferreira Campos: todos com os or- 
denados estabelecidos por lei. 

^ Veja a nota (8) do Elogio Historico do senhor rei D. Fedro ir^ pelo mar- 
quez de Bezende. 
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ARGHIVO DA TORRE DO TOIRO 

1855 

Pelo decreto de 14 de agosto foi determiDado^ que se cancellas- 
sem todos os livros de regista puMico que haviam servido no tempo da 
usurpagaOy e fossem mandados recolher ao Archivo da Torre da Tomba. 

Oatrosìm determinou, que se registassem em novos livros os di- 
plomas expedidùs pelo governo legitimo de S. M. F. a senhora D. Ma- 
ria IL 

decreto de 19 do mesmo mez extiDguiu a chancellaria mór do 
reino^ e abolio o cargo de cbanceller mór. 

Maodou que os papeis pendentes, que existiam na chancellarìa 
mór, fossem remettidos és auctorìdades e repartigoes competeutes. 

Todos OS demais livros, e os papeis findos, seriam enviados para 
a Torre do lombo. 

Tendo sido extìDcto pelo decreto da mesma data do antecedente 
o Regino dos Diplomas na Secretarla das Mercés, foi ^ordenado por 
entro decreto datado de 21 de setembro do mesmo anno, que de en- 
tao por diante se houvessem de registar no Beai Àrcbivo da Torre do 
Tombo, em livros particularmente para isso destinados, todas as car- 
tas, alvaràs, provisoes, ou outros diplomas de quaesquer mercés bono- 
riQcas, ou iucrativas, quer fossem lavradas nas secretarias de estado, 
qaer em outras reparticoes competentes, tudo na conformidade (diz o 
decreto) das leis que regem este servilo publico, em quanto nao fo- 
rem por ontro modo reformadas, e isto dentro de quatro mezes, de- 
pois da data das referidas mercés, sob pena de ficarem sem valìdade, 
nem effeito aignm, e sem por ellas se poder fazer obra, nem dar pos- 
se, corno se acba determinado nos alvaris de 16 de abrii de 1616 e 
de 20 de novembre de 1654. 

Pela portarla de 2 de outubro foi regulado o servilo do Registo 
das Mercés no Real Arcbivo da Torre do Tombo, no que respeita a cer- 
UdSes, buscas, emolumentos, pelas seguintes disposicoes: 

1.® As certidoes do Registo das mercés serio formuladas comò as 
do Real Arcbivo, quer sejam positivas, quer negativas, havendo para 
estas um livro de registo privado, em que summariamente se declare 
nome da parte, o do empregado que as passou, e o dia em que se 
passaram. 
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2.® As boscas se farSo conforme a pratica do Real Ardiivo, pros- 
crevendo-se inteiramente o metbodo abasivo e oneroso da secretarla 
das mercés. 

3.^ Os emolumentos serao os determinados no alvarà e regimeoto 
do 1.^ de agosto de 1777, pertencendo a terca parte d'elles ao empre- 
gado que fizer o trabalho, e entrando as outras duas no cofre desti- 
nado és despezas miadas da reparticSo, para por este meio se dimi- 
noirem as do Thesonro Publico. 



1854 

Pela portarla de 21 de maio foi ordenada a remessa para o Ar- 
chivo da Torre do Tombo dos aotos de aclama^aio da rainha a senhora 
D. Maria ii, a flm de alli serem guardados corno os outros que jà ti- 
nham sido remettidos. 

Em 4 de agosto mandoa o governo remetter para o Archivo da 
Torre do Tombo os autos de ratifica^So de juramento de obediencia» 
prestado em 1828 a ei-rei D. Fedro iv, e i Junta Provisorìa encarre- 
gada de manter a legitimidade do mesmo augusto senhor. 

Em um escripto importante encontro a seguinte noticia, da qaal 
devo tomar nota: 

«Quando se restabeleceu em Lisboa o regimen representativo com 
governo da rainba a senhora D. Maria n, em 1833, Qcaram abando- 
nados todos ou quasi todos os cartorios de justi^a n*esta cidade, pela 
ausencia ou fuga dos seus respectivos escrivaes. senhor D. Fedro, 
duque de Bragan^a e regente do reino, querendo obstar a quasquer 
estravios de processos, ordenou que todos esses cartorios fossem cod- 
duzidos para a Torre do Tombo, onde foram arrecadados com muita 
confusSo, por falta de largueza do edificio. Mais tarde comegou-se a in- 
troduzir alguma luz e ordem n'e$te verdadeiro cabos'.» 



^EstttdosHistoricoseArcheologicosie L Yilhena Barbosa. Artigo: Creagao 
dos archivos na Europa, Archivo da Torre do Tombo. 
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ADU DO GOHHERGIO 

Pelo decreto de 30 de junho de 1834 foi extìDcta a Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegagao; designando as aucto- 
ridades a qoaes ficavam competìndo as diSerentes attribuiQoes que Ibe 
pertenciam. 

No qae respeila i aula do commercio, disponila o decreto no ar- 
ligo 3.^ segQÌnte: 

cEm quanto se nao concertar definitivamente o systema geral de 
administracSo pablica, Acari pertencendo ao commissario dos estudos 
a iDspecc3o da aula do commercio, da maneira que a eiercia a eitin- 
cta junta.» 

Pela portaria de 14 de julho do mesmo anno foi communicada ao 
commissario dos estudos a disposi^ao que deixamos exarada, para sua 
intelligencia, governo e execugao. 

Occorreu embarago para se fazerem os exames na aula do com- 
mercio. Para o remover, entendeu a Junta do Commercio que era in- 
dispensavel cbamar para examinador o lente jubilado Ascenso Morato 
Roma; por quanto tinha elle regido urna cadeira, e completado o corso 
das materias do seu anno, e devia dar as informagoes precìsas para a 
volacio sobre o merecimento dos examinados. 

Ascenso Morato Roma tinha sido jubilado de multo recente data» 
e estava ent3o empregado na alfandega. 

governo, em attendo i urgencia das circumstancias^ resolveu 
pela portaria de 2 de julho de 1834 que fosse chamado o lente Roma, 
dispensando-o do servilo da casa fiscal em quanto durassem os exa- 
mes. 

Francisco Xavier Alves pretendeu ser nomeado para a substitui- 
Cao das cadeiras do primeiro anno e do segundo da Aula do Commer- 
cio, sem concnrso, e n'essa conformidade requereu perante o governo. 

Pela portarla de 22 de julho de 1834 foi indeferido o requeri- 
meoto, resolvendo o governo, que a substituigio vaga das referidas ca- 
deiras fosse posta a concurso, a fim de ser provida, entre os oppositores, 
n'aquelle que se habilitasse com maiores provas de virtudes moraes e 
poUticas, e de conhecimentos proprios das materias que baviam de fa- 
zer objecto do ensino publico. 

0. B. VI. 2 
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cominissarìo ioterìDO dos estados sabmettea i approva^ao do 
governo a minata dos titulos on diplomas que havìam de ser expedi- 
dos ao8 estndantes, qae linham frequentado a aala do commercio e 
feito exame das respecUvas disciplinas: titulos ou diplomas, que deviam 
sobstituir aquelles que até eut^o eram expedidos pela extiucta Junta 
do Commercio. 

Approvon o governo a minuta proposta pelo refendo commissario 
dos esludos; mandando todavia acrescentar n'olia a seguinte clausula: 

cEm consideracao do que, e em observancia do artigo 3.^ do de- 
creto de 30 de junho do corrente anno (1834), Ibe fiz expedir, etc.» 

Consta isto da portaria de 29 de julho de 1834. 

Tambem o commissario dos estudos submetteu i approva^ao do 
governo um projecto de regulamento para os coocursos relativos ao 
provimento das cadeiras da aula do commercio. 

Pela portaria de 11 de setembro de 1834 approvou o governo o 
projecto de regulamento, mandando que fosse observado interinamente. 

projecto do regulamento era semelhante aos que estavam em 
uso para os concursos dos demais estabelecimentos de instruccao pu- 
blica; do mesmo modo eram semelhantes as qualificacoes: muito bam^ , 
barn, sufficiefUe, mediocre. 

Eis-aqui as materias dos exames: 

Notkia goral do commercio; arlthmetica; algebra; geometria; cam- 
bio; pratica de lettras; seguros; avarias; escripturacSo por panidas 
dobradas. 

JVB. Pela portaria de 3 de outubro immediato declarou o governo, 
que OS exames baviam de ser publicos, do mesmo modo que succo- 
dia e se observava com os dos opposltores às cadeiras sujeitas i ins- 
pecc3o da Junta da Direcioria Goral dos Estudos e Escolas do Reino. 



AULAS DE DESENHO EI USBOA 

Ao porteiro da aula e laboratorio de escuiptura, estabelecida no 
andar terreo do convento dos Caetanos^ fora insinuado que ali se havia 
de proceder às eleigoes para ofiBciaes da guarda nacional. 

Temeu o director das aulas de desenho de figura e de architectura 
civil que de tal reuniSo podesse resultar algum estrago, e por isso as- 
sim representava, para cessar a sua responsabilidade. 

ministro recommendou que se empregassem todas as precan- 
Coes, sem comtudo se oppor o mais leve obstaculo i eleicao, antes se 
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facilitasse a execucao d'aquelle acto em todo quanto estivesse ao al- 
cance do director*. 

director das aulas de figura, e architectura civil, escuiptura e 
gravura, expoz a necessidade de haver ali um continuo, ou correio, 
que merecesse a sua confianoa, para o ìndispensavel servigo da entrega 
dos papeis do espediente, com obrìgac3o de servir nos impedimentos 
do porteiro das indicadas aulas. 

governo, em portarla de 11 de agosto de 1834, respondeu, 
com enfado e severidade: eque em vez de propor a crea(9o de novos 
empregos para acommodar gente, seria para desejar que propozesse a 
reforma de alguns^ de que n3o houvesse absoluta necessidade na sua 
reparticSo, a qual até entSo tinha passado muito bem sem correio.» 

Yeremos o notavel desenvolvìmento que teve no reinado da se- 
nbora D. Maria u o ensino das Belias Artes. 



GASA PIA 

No tomo y, pag. 351 a 353, dèmos noticia d'este estabelecimento 
com referencia ao periodo do governo do senhor D. Miguel de Bragan- 
{a, depois de havermos acompanhado a sua bistorta desde o reinado 
da senbora D. Maria i nos tomos ii e m. 

Vimos a Casa Pia assente no castello de S. Jorge, e depois no 
mosteiro do Desterro. 

Vamos agora, na regencia do duque de Braganga, vel-a transfe- 
rìda para o mosteiro de Nossa Senbora de Belem. 



1855 

Pelo decreto de 28 de dezembro foi a Casa Pia transferida para 
mosteiro de Nossa Senhora de Belem, onde os respectivos alumnos 
teriam as aulas e ofiQcinas ent3o existentes, e as que se bouvessem de 
estabelecer, necessarìas para a boa educagao e aproveitamento da mo- 
ddade indigente. 

Merece ser recordado o preambulo d'este decreto, attento^ os gè- 
nerosos sentimentos que expressa: 

1 Yeja na Gazeta Officiai do Governo de 7 de agosto de 1834 a curiosa por- 
tarla de 5 do mesmo mez e anno. 

2. 
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cSendo am dos objectos mais digDOs da minha constante solici- 
tode a educacSo e aproveitamento dos alumnos da Gasa Pia, cujo cres- 
cido nomerò se compoe de crean^as desamparadas; que ou pereceriam 
de miseria, oq virìam a ser nocivos a sociedade, se o governo Ihes nSo 
desse a protec^^o necessaria para tornal-os uteis a si e é mesma so- 
ciedade; objecto este, que mereceu a soberana attengao da rainha a 
senhora D. Maria i, minba augusta avo, e do imperador e rei o senbor 
D. Joao Yi^ meu augusto pai, de saudosa memoria, em muitas provi- 
dendas que mandaram dar para o estabeleciroento e melboramento 
d'està instituiQSo: e querendo eu seguir tao respeitaveis exemplos, e 
prover em que a educa^ao e bem estar dos mencionados alumnos me- 
Ihore quanto possivel seja, marchando a nivel com a das na^oes mais 
coltas, e servindo de modelo a inslitui^oes semelhantes, que espero 
ver em breve fundadas pelas municipalidades das diversas terras do 
reino: bei por bem, etc.» 

Para se realisar està transferencia decretou o regente que o mos* 
teìro de Nossa Senhora de Belem, fundado por el-rei D. Manuel, fosse 
logo secularisado com todos os predios rusticos e urbanos, direitos, 
accoes, fóros, pensoes e outros quaesquer rendimentos. 

Pelo artìgo 3.® do decreto eram os bens e rendimentos do mos- 
teiro incorporados nos proprìos da corda, excepto a cérca d'elle^ a 
qtJuU seria cultivada para beneficio da Casa Pia, e serviria de recreio 
aos alumnos. 

As dividas justificadas do mosteiro seriam pagas pela fazenda na- 
cional, até ao valor dos bens do mesmo. 

Era destinada a egreja magniflca do mosteiro, nao so para ali as- 
sistirem os alumnos aos officios divinos, senao tambem para parochia 
do bairro de Belem. (Àrtigo 4.^) 

No artigo 5.^ dispunha o decreto, que seriam preferidos para o 
logar de parocbo, thesoureiro, capellaes e mestres aquelles monges da 
congrega^ao de S. Jeronymo, moradores no mosteiro secularisado, que 
tivessem as qualidades necessarias; os demais monges seriam distri- 
buidos pelos mosteiros da mesma congregagao, com a prestando que 
governo ihes destinasse. 
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1854 

Pela portarla de 3 de fevereiro foi participado ao administrador da 
Casa Pia, que ao Tribunal do Thesouro Publico, e ao administrador da 
Alfandega das Sete Gasas, tinham sido expedidas as competentes ordens, 
para se Ibe entregarVeguIarmente o producto dos impostos que oa indi- 
cada aifandega se arrecadavam, pertencentes i mesma Casa Pia. 

Pelo decreto de 26 de fevereiro foi supprimido o Collegio dos Ca- 
tkecumenos, por nao corresponder ao flns da sua instituicSo, e so re- 
verter em provetto dos seus empregados a despeza com elle feita pelo 
thesouro. Aquelles em cujo beneficio fora instituido o collegio poderiam 
>*er para o futuro admittidos na Casa Pia, para que nSo Ihes faltassem 
OS soccorros que ali poderiam ser-lhes ministrados. 

Pela portarla de 8 de marco foi remettìdo ao administrador da Gasa 
Pia Livro dos Estudantes do Collegio dos Cathecumenos. 

Pela porlaria de 18 de marQO foi participado ao administrador da 
Casa Pia, que tinham sido expedidas as competentes ordens, para que 
o jniz suppressor do convento de Santa Maria de Belem pozesse d sua 
disposigào loda, ou parte da Kvrariu do dito convento. 

Ao vigario geral do patriarchado foram expedidas as competentes 
ordens, para entregar ao administrador da Gasa Pia, ou à pessoa por 
està ancthorisada^ os instrumentos de musica pertencentes ao extincto 
Seminario Patriarchal. (Portarla de 8 de abrii) 

No dia 19 de abril visitaram a Gasa Pia snas magestades a rainha, 
imperador e imperatrìz. 

administrador, Antonfo Maria Gouceiro, proferiu n*este acto um 
discurso, no qual depois de pintar o tristissimo estado em que encon- 
trira aquelle estabelecimento, de que tomira conta em 9 de agosto de 
1833, em virtude do decreto de 30 de juiho do mesmo anno, apresen- 
tava o seguinte quadro: 

cHoje, OS alumnos, com o asselo, bom ar e alimentos saudaveis, 
gosam saude, e vivem vida contente, e espero, com o bom tratamento 
d'este anno, extinguir algùmas doen^as que o descuido da adminis- 
IracSo passada fez quasi epidemìcas. N3o ha castigos de estatuto; com 
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admoestacoes e peqoenas privacoes, teem estes alamnos adquirìdo sen- 
timentos de brio e verdadeiro amor do trabalho. As enfermarias sao 
servidas com lodo o desvelo e carìdade. Quanto a ìnstrucgao, acha-se 
restaurada a escola pratica do ensino mutuo; a aula de latim tem muitos 
estudautes applicados; creou-se urna escola de musica, e logo qoe as 
obras n'este edificio estejam concluidas bavera outras mais, corno es- 
, cola de pintura, declama^ao e agricultura; na aula do commercio des- 
tinguem-se os alumnos d'està casa; m escola de cirurgia tambem os ha. 
Ao cuidado de varios artislas da cìdade estao muitos, além dos que apren- 
dem DOS arsenaes reaes; na officina de lithographia trabalham outros 
com aproveitamento, e is officinas do estabelecimento deu-se nova fór- 
ma, pois so interessam servindo de escolas, com o trabalho para a 
casa. As orphSs aprendem as primeiras lettras, e umas vao servir comò 
creadas, outras fazem o trabalho de costura para o estabelecimento. 
Cdida-se no arranjo do cartono, e a escripturagao està de tal modo re- 
gulada, que todos os mezes se publica o baiando e estado do cofre, bas- 
tando para esse trabalho seìs empregados.» 

Mencionava depois o augmento dos rendimentos da casa, resultantes 
dos decretos de 25 de agosto, 16 de setembro, 9 de novembro de 1833, 
e resolucSo de 15 de marco, e decreto de 15 de fevereiro de 1834, que 
todos provìdenciaram directa ou indirectamente para o custeio do es« 
tabelecimento. 

Encarecia, finalmente, as grandes vantagens da doac3o feita é Gasa 
Pia do edificio do extincto mosteiro de Santa Maria de Belem e da cèrea 
contigua : locai, ar, agua, espaco, e todas as mais circumstancias melbo- 
ravam consideravelmente o estabelecimento, o qual, concluidas que fos- 
sem as obras comecadas, tornariam a Casa Pia um estabelecimento ca- 
paz de rivalisar com os mais bem organìsados da Europa. 

Oxali que se tivessem realisado estas esperancas; mas o tempo 
mostrou mais tarde que eram ellas menos realisaveis '. 

administrador da Casa Pia pediu que se Ihe mandassem entre- 
gar OS methodos e mais musica do seminario da extincta patriarchaU 
que estavam na Bibliotheca Publica. 

Pela portarla de 22 de maio foi declarado, que taes objectos de- 
viam ser guardados na Bibliotheca, por serem de auctores celebres, oa« 
cionaes e estrangeiros, pois nao havia n'aquelle estabelecimento maior 
porcao d'este ramo de bellas artes. Permittia-se porém, que o admi- 

' Chronica Constitucianal de Lisboa num. 95 de 23 de abril de 1834. 
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Distrador mandasse tirar copias; querendo-se qae a Bibliotheca Publica 
nao Scasse privada de t9o valiosas obras. 

governo nomeou o doutor José de Sé Ferreira Santos do Valle 
para director do Museo e Jardim Botanico, contigaos ao palacio dà àjuda; 
concedendo-lhe para a demonstracao das doatrinas agronomicas, que 
devia eosinar, am locai arrasoado na cérca do convento em qae estava 
estabelecida a Casa Pia, a flm de que fosse proveitoso aos seus alum- 
DOS a instruc^ao assim dirigida. 

Pela portaria de 26 de maio ordenou o governo ao prefeito da pro- 
vincia da Estremadura, que flzesse cumprir a decretada disposi^ao» na 
parte que respeilava é Casa Pia. 

Em portaria de 21 de agosto foi participado ao prefeito da Estre- 
madara qae pelo tribunal do thesouro pnblico jà se tinha passado a 
competente ordem, para que a presta^ao de 800f$000 réis mensaes que 
a C^a Pia cobrava pelo cofre da prefeitura, Ihe fosse satisfeila directa 
e eoojuoctamenle com a outra prestarlo de l:000f$1000 rèis, qoe rec^ 
bia do tbesoaro, tendo principio o refendo pagamento do mez de julho 
em diante. 

administrador da Casa Pia pedira a incorporofSo das mercearias 
do senhor infante D. Luiz, silos em Bekm, na mesma Casa Pia. Pedira 
tambem dispensa na portaria de 10 de agosto de 1833, a fim de se ef- 
feitaar o pagamento, por parte da Camara Municipal de Lisboa, da quan- 
tìa de 3:013i9(050 réis, importancia de obras que na Casa Pia se man- 
daram fa^er para acudir aos incendios na capital. 

Pela portaria de 3 de setembro respondeo o governo, qoe, no 
tocante is mercearias, era indispensavel uma lei feita em cortes; e no 
qoe respeitava à dispensa sollicitada, deferia ao pedìdo do administra- 
dor, officiando na mesma data à camara, no sentido de que a porta- 
ria de IO de agosto de 1833 nSo servisse de estorvo ao pagamento da 
quantia indicada, se justificada fosse a divida. ' 

Para completarmos as noticias do mez de setembro diremos que 
DO dia 20 foi participado ao commissario interino dos estudos em Lis- 
boa, qoe se ordenara a transferencia das aulas publicas de Belem para 
a Casa Pia erecta no respectivo mosteiro. 

E com efifeito, n'essa data foram expedidas as competentes ordens 
ao prefeito interino da Estremadura. 

Devo aqui mencionar um decreto promulgado muitos annos depois 
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d'aquelle que ora dos occupa, em razSo de conter consideracoes qae se 
tornam indispensaveis para melhor apreciarmos os tempos passados* 

Àlludimos ao decreto de 26 de dezembro de 1859, que maDdon 
crear na córte do Rio de Janeiro urna commiss3o encarregada de pro- 
mover donativos, exclusivameute applicados és obras da reconstmccio 
da Casa Pia de Lisboa. 

Prende està resolu^ao do governo com as providencias dos annos 
de 1833 e 1834 pelo seguinte considerando do mencionado decreto: 

e Considerando que o estabelecimento da Casa Pia, aonde estao asy- 
lados mil orpbSos de ambos os sexos (nos quaes se comprehendem 
cerca de duzentos filhos de pessoas failecidas da febre amarella), trans- 
fendo a pressa em 18$3 do edificio do Desterro para o cotwento de Be- 
lem, nao poude achar rCelle as condifOes de construcfào apropriadas 
ao firn da instituifào.» 

Para remediar erte inconvnniente julgon o governo ser necessario 
adoptar um systema de construcc3o completa e harmonica, destinada a 
proporcionar à Casa Pia, grande asylo da orphandade nacional, dormi- 
torios espa(osos e bem arejados, ofiBcinas de trabalbo e de aprendiza- 
gem, officinas de servilo, locaes apropriados para os exercicios e re- 
crdos de que precisa a infancia, enfermarias, casas de banhos, e aulas. 

que n'este sentido, e no da arte se tem feito.... nSo necessito 
de dizer, porque a todos està patente. 



GOLUfilO DE UniEGDlENOS 

D'este collegio dèmos amplas noticias no tomo m, pag. 117 a 124; 
6 aqui mencionamos unicamente pelo facto de haver sido supprimido 
no periodo da regenda do duque de Braganca. 

Com effeito, pelo decreto de 26 de fevereiro de 1834 foi suppri- 
mido Collegio dos Catbecumenos, que afinal sómente servia para be- 
neficiar empregados ociosos e inuteis. 

No demais, reportamo-nos ao que dissemos no indicado tomo m, 
e ao que deixamos apontado no antecedente capìtulo Casa Pia. 
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COLLEGIO (RBAL) DE NOBRES 

A portaria de 6 de agosto de 1833 maodoo que se abrissem em 
tempo competente as aulas do collegio; devendo o respectivo reitor 
dar as provideocias necessarias para este fim, em ordem a qoe se evi« 
tasse prejuizo que i instruccSo publica resultava de se conservarem 
fecbadas por mais tempo. 

Pelo decreto de 2 de seterobro de 1833 foram demìttidos algnns 
empregados do collegio, por desaSectos à causa da liberdade. 

mesmo decreto supprimiu o legar de substituto da cadeira de 
phiiosophia^ geometria e historia, por haver side creado illegalmente. 

Pela portaria de 23 de Janeiro de 1834 foi determinado que os 
professores e mestres do collegio fossem pagos pelos rendimentos 
d'aquelle estabelecimento, e so no caso de n3o chegarem estes para o 
pagamento da totalidade dos vencimentos, competirìa ao Thesouro Pu- 
blico pagar o que fallasse para preenchel-a. 

Pela portaria de 2 de maio de 1834 mandou o governo, que o 
encarregado da direcgào do CoUegio de Nobres fizesse desde lago ph 
blicas 08 atiku do mesmo collegio, comò estava ordenado pelo decreto 
de 16 de junbo de 1792. 

governo era levado a dar està providencia pela convicQSo em 
que estava de que e tanto mais esclarecìdos forem os subditos» e mais 
lazes se derramarem pela gente do geral estado, quanto mais certos 
ficarlo todos da necessidade de boas leis, e do rigoroso dever de as 
snstentar.» 

governo observava, com urna certa ironia, eque a ignorancìa 
nao era um elemento ìndispensavel para governar os homens, nem a 
iUustracao inimiga da religi3o,» còrno inculca vam os inimigos da liber- 
dade. 

A portaria de 11 de julho de 1834 elevou a pens3o annual dos 
coUegiaes de 120i9IOOO a 150^91000 réis; por ser a primeira extrema- 
mente diminnta, a ponto de n9o cbegar para a despeza do sustento 
diario dos mesmos coUegiaes. 

Em parte do edificio do collegio estava aquartelada entio a bri- 
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gada de artilheria; mas prometteu o ministro do reino officiar ao da 
guerra, no sentido de se efieituar a transferencia da mesma brigada 
para outro locai. 

GOLLlfilO MILITAR 

decreto de 2 de agosto de 1834 mandou estabelecer a aula de 
musica^ equita$ao e gymnastica no Collegio Militar. 



Gomissio DE rhorha da instrug^ìo pdbuga 

Em 2 de novembro de 1833 fpi decretada a nomeacao de urna com- 
missàOy encarregada de elaborar um plano geral de instrucgaopubUca. 

Devia a commissao propor um plano geral de estudos, educa^ao 
e ensino publico, a crearlo dos necessarios estabelecimentos litterarios, 
e a competente reforma dos existentes; comprehendendo-se lambem no 
seu encargo o que dizia respeito é Universidade de Goimbra, acade- 
mias, collegìos, escolas, e outros iustitutos. 

governo mostrava-se disposto a reformar os estudos, desde os 
da Universidade de Goimbra até à ultima escola elementar do reino, 
promovendo por todos os modos possiveis a illustra^ao do povo por- 
taguez, e dando uma solida base às institui(oes liberaes, que nao po- 
dem prescindir da diffusao das luzes. 

Recordaremos os nomes dos membros da commissao: 

Francisco Manuel Trigoso de Aragao Morato; Alexandre Tbomaz 
de Moraes Sarmento; Francisco Soares Franco; José de Si Ferreira 
Santos do Valle; Matheus Valente do Conto; Jo3o Baptista da Silva 
LeitSo d'Almeida Garrett. 

A commissao entregou-se com desvelo ao desempenho do seu im- 
portantissimo encargo. Bom signal é de sua solicitude e louvavel brio 
annuncio que publicon em 15 de Janeiro de 1834, fazendo constar 
que seu relatorio so estava demorado pela falta dos dados estatisti- 
cos^ necessarios para a ultimacao definitiva do seu trabaiho, que de- 
viam remetter-lhe os chefes dos estabelecimentos publicos de instruc- 
(fio^ educando ou caridade, coonexos com aquelles. 

Admiravel modo de despertar os administradores ou directores 
dos estabelecimentos de instrucgao para se darem pressa em desem- 
penhar seus deveres; e nSo menos engenhoso modo de incitar o go- 
verno a exigir severamente os esclarecimentos sollicitados! 
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Afinal apresentou a commiss3o o resultado dos seas trabalhos, e 
em 10 de juabo de 1835 foi dissolvida. 

De razao me parece ser, que os leitores encontrem aqui urna in* 
dicagSo resumida dos trabalbos da commissao; e d3o póde bavermeio 
mais effectivo de satisfazer a sua naturai curiosidade, do que apresentar- 
Ibes a notìcia que a tal respeito deu o illustre secretarlo da mesma com- 
missSo, Almeida Garretti em 1 de abril de 1834. É a seguinte: 

€AKmsterio do reino. Reforma gerai dos estudos. — A commissSo 
a^carregada por sua magestade imperiai o duque de Braganca, regente 
em nome da rainha, de propor um plano geral de estudos, de educa- 
(ao e ensino publìco^ e da reforma da Universidade de Goimbra» e 
mais academias, escolas, e estabelecimentos do reino, tem emfim coo- 
cluido OS seus trabalbos. Desde a formalo dos primeiros estabeteci- 
mentos de educagio, propriamente dita, para os infantes abandonados» 
cu dasvalìdos]; desde os primeiros rudimentos do ensino elementar nas 
escolas primarias até i instrucgao professional das Universidades, para 
tado se estabeleceram regras; e tudo foi comtemplado em um grande 
quadro, unico, simples, uniforme. Descreveu-se todo o circulo dos co- 
nbecimentos bumanos, e em seus varios segmentos se marcaram as 
épocas e termos de progress3o para o desenvolvimento das bculdades 
do homem^ segundo seus melos e fins. 

cEste trabàlho que ba mais de dez annos occupa as vigilias do vo- 
gal-secretario da commiss3o^ que por ella teve a satisfagSo de o ver 
approvado, foi durante ciuco mezes amadurecido por longas revisQes» 
por urna discussao larga e severa, e por escrupulosa, e reiterada, e 
(póde dizer-se) minuciosa redacc9o. 

cNao ficam na consciencia nem sombras de receio de se nao haver 
feito quanto bumanamente era possivel para dar a està mais difficil, e 
mais importante de todas as reformas, o grau de perfeicSo que cabe 
em cousas dos bomens desejo porém de consultar ainda mais de 
ama vez a opinilo dos sabios, e letrados, move a solicitar de novo e 
auxiUo» jà tantas vezes pedido. Antes pois de elevar i real presenta o 
resultado de tao longas tarefas, e para que nao flque nenbum escru- 
pulo de baver omittido a menor diligencia, se manda por oste modo 
fazer publica a ordem das materias de que trata o plano geral da re- 
forma dos estudos e educa(3o do reino, para que as pessoas que por 
zelo, e interesse queiram suggerir alguma lembranca util o possam 
fazer com methodo, e proveito. 

«0 plano 6 dividido em quatro titulos pelo modo seguinte. 

^TUtUo /.—Gap. unico. Da educagao e instrucfSoptiblicaemgerak 
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< Titulo IL — Da organisagao geral dos estabelecifnent08''de educofoo. 

«Gap. I. Dos estabelecimentos de educacao em geral. — Gap. ii. 
Dos seminarios nacionaes. — Gap. in. Das Gasas-pias. — Gap. iv. Dos es- 
tabelecimentos de educafSo especiaL— iVB. .Gomprehende as institui- 
C5es: ì.° De surdos*mudos, e de cegos; 2.^ De estrangeiros a quem é 
devida edaca^So; 3.° De mìlitares e ecclesiasticos. 

€Titulo IlL—Da organisagao geral dos estabelecimetUos de ins- 
trucfoo. 

«Gap. I. Dos corpos ensìnantes.— Gap. ii. Da formagao das facul- 
dades das sciencias maiores. — Gap. iii. Da faculdade de tbeologia e di- 
reito canonico.— iVB. Gomprehende todos os ramos da sciencia eccle- 
siastica. — Gap. IV. Da faculdade de direito civil e adminislrativo. — Gap. 
Y. Da faculdade de medicina, cirurgia^ e pharmacia, e de suas delega- 
C5es ou escolas subsidiarias. —NB. Ficam assim incorporados em urna 
so faculdade os tres grandes ramos da arte de curar, nao havendo mais 
distincQoes entre os habililados senio as que estabelece o grau ac^de- 
mico obtìdo segundo o grau de applìcagao e proficìencia. N'esta facul- 
dade se eslabelecem os graus de doutor^ bacharel, e de licenciado (o 
qual ultimo corresponde a officiel de sante de Franga.)— Gap. vi. Da fa- 
culdade de mathematica.— Gap. vii. Da faculdade de philosophia na- 
turai. — Gap. vili. Da academia polytechnica militar e civil, da escola de 
construcc3o civil, pontes e calgadas, da junta de loogitudes, e mais 
institutos annexos às faculdades de mathematica e philosophia naturai. 
— NB. Por este modo, e facendo a academia polytechnica complemenlar 
das faculdades de mathematica e philosophia, se deu a estas faculdades 
um objecto, um scopo, um fim, uma applicagao social que até agora 
nao tinham, e mais pareciam instituigoes de luxo academìco, do que 
estabelecimentos de utilidade publica, e professionaes. — Gap. ix. Da eco- 
nomia e disciplina geral das faculdades. — Gap. x. Dos collegìos das 
artes, e suas classes.— Gap. xi. Da classe de humanidades. — Gap. xii. 
Da classe de elementos das sciencias physicas e exactas. — Gap. xin. Da 
classe de elementos das sciencias inoraes.— JVB. D'està divis3o se ve 
que so a parte transcendental das sciencias fica nas Universidades para 
babilitacSo professional; e que a parte elementar e preparatoria 6 con- 
signada aos estabelecimentos communs, e nio professionaes.— Gap. xiv. 
Da economia e disciplina geral dos collegios das artes.— Gap. xv. Das 
escolas geraes secundarias.— ÌV0. Gomprehendem o ensino das linguas 
mais necessarias, e dos rudimentos mais vulgares e precisos das scien- 
cias, das lettras e do desenho linear.— Gap. xvi. Das escolas geraes 
primarias.— iVB. N'eslas se manda ensinar, a ler, escrever, gramma- 
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tka portQgaeza, a moral christa, e a moral social (e nas escolas do 
sexo fenÙDino os lavores proprìos d'elle).— Gap. xvn. Dos institutos es- 
peciaes. — Gap. xyni. Das academias de pintura, esculplura e archìte 
ctiira.— Gap. xix. Do conservatorio de musica e arte dramatica. — Gap 
XX. Das escolas de agricultura.— Gap. xxi. Das escolas de commercio. 
— -Gap. xxn. Dos conservalorios das artes uteis, ditos mecaoicos.— Gap 
xxm. Do instìtuto orientai de Lisboa.— Gap. xxiv. Da economia e dis< 
ciplina geral dos institutos especiaes. — Gap. xxy. Das escolas normaes. 

€TUulo IV. Do governo^ administrafào e disciplina de todos as es- 
tabdedmetaos de educagào e de instrucfào. 

cGap. I. Do conseiho geral de instruccao publica.— ÌV0. Este con- 

sdho deve substituìr, com muito maior al^ada, a antiga Junta da Dire- 

ctorìa Geral dos Estudos.— Gap. n. Das delegac5es do conselbo geral 

de instruccSo publica. — NB, Para uniformisar e centralisar a direcc^o do 

eosiDO, 6xtiDgaem-se todas as inspeccoes particulares que a experiencia 

mostroa damnosas» e se estabelece o systema das delegacdes que par- 

tem de nm so ponto, e para elle so convergem. — Gap. ui. Do governo 

e administracSo particular das universidades.— Gap. iv. Do governo e 

administracio particular dos collegios das artes. — Gap. v. Do governo 

e administrafào particular dos institutos especiaes. — Gap. vi. Das con- 

gregacoes academìcas e dos claustros plenos. — Gap. vii. Do governo e 

administrac3o particular dos eslabelecimentos de educacSo.— Gap. vui. 

Dos commissarios geraes dos estudos nas provincias.— Gap. ix. Dos vi- 

sitadores do conseiho geral. — Gap. x. Do magisterio nacional. — Gap. 

XI. Da regencia das cadeìras por substituìc3o, dos oppositores. — Gap. 

xu. Do provimento das cadeiras. — Gap. xni. Da graduando e preceden- 

eia dos membros do magisterio nacional. — Gap. xiv. Dos honorarios, 

gratificac5es, e jubilaQoes dos empregados no magisterio nacional. — 

NB. Para mais babilitar a proQss3o de mestre^ designa-se comò bono- 

rario, e n3o comò ordenado a pens3o que Ibe dà o estado por seu util 

exercicio. — Gap. xv. Das matriculas dos estudantes nas escolas geraes. 

•—Gap. XVI. Das matriculas dos estudantes nos collegios das artes e 

DOS institutos especiaes.— Gap. xvii. Das matriculas dos estudantes nas 

ODiversidades. — Gap. xviii. Das regras geraes que se h3o de observar 

nas matriculas. — Gap. xix. Da frequencia dos estudantes nao matricu- 

lados. — NB. Todas as aulas que nSo s3o da primeira infancia se man- 

dam abrìr liberalmente para todos, de maneira que o cidad9o que so 

deseja instniir-se« e nSo póde, ou nSo quer habilitar-se, tenha melos 

de fazer. — Gap. xx. Dos premios. — Gap. xxi. Dos graus academi- 

cos> e dos licenceamentos e habilitacoes.— Gap. xxn. Das vantagens e 
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preferencias coDcedidas aos graduados academicos e mais habilitados 
pelos institatos e escolas do reino.— Gap. xxni. Da composicao dos es- 
tabeiecimentos de educacao e instruccao, e de sua coilocacao e distri- 
bQi(3o pelas cidades» villas e aldeias do reino.— Gap. xxiv. Da fazenda, 
e da foiba litterarìa.— Gap. xxv. Do moD(e-pio litterario.» 

Para major facilidade e regalarìdade da admiDistra^ao se jantam ao 
projecto de lei as seguinles tabellas: 

«Tabella a. DemoDstrativa dos honorarìos, gratiOcacoes, jubiiac5es 
dos membros do magisterìo nacional; e dos ordenados dos emprega- 
dos subalternos em sua administrac3o.— Tabella b. Demonstrativa da 
graduacelo e precedeocias dos membros do magisterìo naciODal. — Ta- 
bella G. DemoDstrativa dos emolumentos que se h3o de pagar pelas 
matrìculas, cartas, certidSes, e provimentos.— Tabella d. Demonstrativa 
da forma^So, coUocacao, e distribuicao dos diversos estabelecimentos 
de educac9o e iDStrucc3o pelas cidades, villas» e aldeias do reino. — Ta- 
bella E. Demonstrativa da despeza por orgamento de cada estabeleci- 
mento e ramo de ensino.» 

A estas tabellas se junta um mappa goral comparativo da despe- 
za, por ornamento em grande, dos estabelecimentos propostos, com a 
despeza dos antigos estabelecimentos. 

«N'este mappa se ve que propondo-se grandes estabelecimentos, 
bem dotados, com vantagens nunca dadas em Portugal aos mestres, 
com ensino publico de todas as sciencias, artes, ofBcios, espalhado 
por todo reino, e mais ampia e profusamente do que em nenhum 
paiz da Europa; orcando-se a despeza, com seguranga, paramuito mais 
do que ella effectivamente ba de ser, e certamente muito mais do que 
ella teria sido n'estes ultìmos dez annos, todavia està despeza proposta 
é ainda menor do que até aqui se fazia com os imperfeitos e absurdos 
estabelecimentos que havia, e que gaslavam ao estado muito mais de 
meio milhao. Sala da Gommissao da Reforma Geral dos Estudos em 
1.® de abrìl de 1834. — Joào Baptista de Almeida Garrett.* 



COmiSSAO ESPBGML DB GBNSURA 

1855 

Pelo decreto de 21 de novembro foi nomeada uma Commissào de 
remiio dos papeis e escriptos que hoHvessem de ser publicados pela im- 
prensa. 
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Dividir-se-hia em tres secc5es, para se distribuir por ellas com a 
possivel egualdade o trabaiho do exame e revisio. Para se realisar a 
pnUìcacao dos papeis e escriptos bastarla a approva^ao de dois vogaes. 

Està providencia tinha o caracter provisorio, e cessarla logo qae 
se estabelecesse o juizo por jurados (garantia ìndispeDsavel da liber- 
dade de imprensa) e houvesse a lei de que dependia o pieno exercicio 
d*aqaella, nos termos do § 3.^ do artigo 145 da Carta Gonstilucional 
da moDarchia. 

Pretendia-se evitar os abusos que podiam ser commetidos, e faci- 
lìtar a poblicac^o de escriptos pelo modo compativel com a legislacSo 
existente. 

1854 

Pela portarla de 7 de janneiro foi recommendado é commissSo, 
qae empregasse o mais attento cuidado em n3o permittir pubiicagao 
algama, que coDtivesse palavras injnriosas e offensivas centra os cida- 
d3o8, OD centra qualqucr classe ou corporao3o. 



anso DI CIRURfilA DI SSG0U8 RIGDLARBS NAS CIDADBS DS LISBOA E PORTO 

1854 

Pela portarla de 11 de Janeiro reconheceu o governo a necessidade 
de se continuar o pagamento do subsidio annual de 10:000^000 réis 
para as reaes escolas de cirurgia de Lisboa e Porto^ sendo feito pela com- 
mìssio administrativa do contraete geral do tabaco» por isso que tal 
ODus estava ligado a este contraete. 

governo deu n'este partìcular as providencias regulamentares 
que caso pedia. 

director das escolas de cirurgia ponderou ao governo a neces- 
sidade de sé alterar a pratica estd^eledda nas mesmas escolas, no to^ 
eante ao periodo do curso lectivo das tnaterias tnedicas e drurgicas, ali 
ensinadas; por quanto, tendo principiado o curso cirurgico em o mez de 
Janeiro, e mandando a lei que elle terminasse no fim de junbo. \ìnha 
a succeder que havia poucos dias de frequencia, com particularidade 
em materias de demonstra^ao e de pratica; de sorte que nSo pode- 
riam os estudantes adquirir a necessaria instrucgao. 
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Pelo decreto de 17 de abril ordeQOu o governo, que a&licoes, que 
OS estudaDtes das escolas de cirurgia deviam ter oos mezes de novem- 
bro e dezembro, fossem dadas no mez de julho, flcando o mez de 
agosto para exames, e o de setembro para ferias. 

Pela portaria de 7 de junho ordenou o governo que se desse in- 
tetro cumprimento ao artigo 8.^ do Ululo I do regulamento da escola 
de cirurgia, n3o obstante as reflexoes do enfermeiro mór do hospital 
real de S. José em contrario. 

governo entendia que da nSo execugao do refendo artigo se se- 
guiriam ponderosos loconvenientes: cpor quanto ficariam sem conhe- 
cimento da clinica de partos, tao necessaria assim ao alivio da afflicta 
maternidade, corno ao augmento da populagao, os numerosos estudan- 
tes que frequentavam aquella escola no sobredito hospital.» Que por 
tanto devia ser executada a lei, entendendo-se o enfermeiro mór com 
director da escola para que assim se praticasse. 

NB. Como explica^ao d'està portaria diremos que em data de 25 
de junho de 1825 decreterà o governo o regulamento para a regia es^ 
cola de cirurgia. titulo i desse regulamento inscreve-se: Do estabe- 
lecimento e organisafào da escola; e o § 8.® é assim concebido: 

«0 lente da arte obstetricia comprebenderà no seu curso a parte 
forense, que Ihe é concernente: terà a seu cargo urna enfermaria de 
mulheres gravidas, para os alumnos adquirirem os conhecimentos pra- 
ticos d'este ramo da arte de curar.» 

Em portaria de 12 de agosto foi ordenado ao director da escola 
cirui^ica do Porto, que apontasse ao governo as pessoas que mere- 
cessem e devessem occupar as cadeiras vagas n'aquelle estabelecimento. 
governo farla as nomeagoes que tivesse por convenientes; e assim 
poderia consegnir-se que a escola se abri^se em outubro proximo, prin- 
cipiando em setembro a matricula competente. 

Em 22 do mesmo mez e anno foi ordenado ao director que fi- 
zesse nova proposta, no sentido de serem promovidos os lentes substi- 
Jutos aos logares de proprietarios; de. serem postos a concurso os lo- 
gares de substitutos, que assim vagassem; e de se abrir concurso para 
os logares que estivessem vagos, por nio haver para elles nem pro- 
prietario, nem substituto. 



-33- 



. DIREGCAO DOS BSTDDOS 

Até ao dia em que se estabeleceu em Lisboa o governo consti tu- 
cional (24 de julho de 1833) estava confiada a direcfào dos estudos ao 
ireformador geral dos estudos d'estes reinos e seus dominios». 

Foi depois confiada a um commissario dos estudos em Lisboa. 

Em presenca, porém, das circumstancias extraordinarias do reino, 
nSo podia o commissario dos estudos recorrer a Junta da Directorìa 
Geral para a expedicào dos negocios competentes. Foi por isso que o 
decreto de 18 de outubro de 1833 determinou que o refendo commis- 
sario se dirigisse immediatamente ao governo» sem dependencia da 
juDta, pela secretaria do reino. 

Na mesraa data foi ordenado ao commissario dos estudos que re- 
mettesse & mencionada secretaria os papeis, a que conviesse dar pu- 
blicidade, a fim de serem publicados na Chronica ConsiitucionaL 

Em portarla de 21 de junho de 1834 partìcipou o governo ao vi- 
ce-reitor da Universidade, que n'aquella data se lavrara uma carta re- 
gia, pela qual eram demittidos de vogaes da Junta da Directorìa Geral 
dos Estudos: José Bernardo de Yasconcellos Corte Beai, José Yicente 
Comes de Moura, José Fernandes Cicouro, Antonio José Lopes de Mo- 
raes, e o secretano Antonio Barbosa de Almeida. 

Eis-aqui os proprios termos em que o governo dava a razao da 
demissSo da Junta da Directorìa: 

«. . .por ter expulsado no tempo da usurpagao^ com despotica e 
systematica barbarìdade, e de seu motu proprio, das cadeiras em que 
estavam providos pelo legitimo governo, todos os professores beneme- 
ritos que professavam prìncipios fovoraveis é legitimidade e i Carta 
ConstitQCÌonal da monarchia portugueza.» 

Para comporem a junta, em substituigao dos vogaes demittidos, 
eram oomeados: 

Jo3o Lopes de Moraes, demonstrador de materia medica e pbar- 
macia. 

José Homem de Figueiredo Freire, lente da faculdade de pbiloso- 
phia, com exercicio na cadeira de physica experìmental. 

Manuel Coelho da Bocha, oppositor da faculdade de leis. 

Guìlhenne José Antonio Dias Pegado, oppositor da faculdade de 
mathematica. 

0. E. VI. 3 
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desejos dos cbefes de familias que confiarem do seu cuidado a iostrao 
Cao de seus filbos no coDhecìmento desta lingua uni versai.» 

Poi provida pelo duque de Bragan^a a 2.^ cadeira regia de latim 
da cidade do Porto, e tinba o seu assento em um edificio da ma de 
Cedofeita. 

Em urna das aulas de primeiras iettras estabelecidas por provi- 
s3o regia, ensinavam-se tambem as linguas franceza e ingleza, nas es- 
cadas da Sé num. 1, desde Janeiro de 1833. 



BNSINO PARTIGDUR; ENSINO LIVRB 

Merece muito particular considerac3o o memoravel diploma de 29 
de marco de 1832, promulgado em Àngra, capital da Uba Terceira, 
pelo duque de Braganpa, e referendado pelo marquez de Palmella, de- 
pois duque do mesmo titulo. 

Tinba esso diploma, em fórma de decreto, por firn estabelecer a 
liberdade do ensino; e sao a tal ponto notaveis as suas disposifoes, 
maiormente se attendermos a que datam de uma època em que pars- 
ela poder-se tratar apenas de preparar os elemenlos de uma expedicao 
militar momentosa, antes arriscada ; sao, dizemos, tao notaveis, que de- 
vem ser recordadas nas paginas d'està nossa obra. Eis-aqui essas dis- 
posìQoes: 

1.^ É livre a todos abrir aulas publicas, ou ensinar em casas par- 
ticulares quaesquer sciencias ou artes bonestas. 

2.° Os professores nao sao obrigados a pedir licengas, nem a fa- 
zer exames; mas s3o obrigados a fazer às camaras dos districtos, onde 
exercilarem a profiss3o, pariicipagoes, por escripto, da sciencia ou arte 
que se propozerem ensinar, e da casa da sua residencia. 

3.^ Os professores que nao fizerem estas participa^oes em cada 
camara municipal, em cujo districto tìverem residencia, serao multa- 
dos pela mesma camara em vinte mil réis para as despezas do coo- 
celbo. 

4.® Às camaras municipaes podem restabelecer os professores que 
Ibes convierem, e fixar-lbes ordenados por meio de fintas impostas em 
fórma legai. 

5.^ As juntas parocbiaes tem a mesma faculdade dentro do circnlo 
da respectiva parochia. 

6.^ Tanto as camaras, corno as juntas parocbiaes, podem escolber, . 
conservar, ou despedir os professores que estabelecerem, salvos os di- 
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reitos d*estes aos coniratos feitos: do mesmo modo podem examinar, 
cu fazer examinar os conhecimentos e boa mora! dos professores, para 
deliberar sobre o exercicio da faculdadc de os conservar ou despedir. 
decreto terminava fazendo està expressa declaragao: 
As disposiQoes d*esta lei nào revogam^ fora dos casos menciona- 
dos, algnma disposigao anterior, nem alteram os estatutos, ou leis re- 
latìvas aos doutores e bachareis das seis faculdades, nem às suas pre- 
rogativas» nem ao exercicio exclusivo de suas appiicaC'Oes, nos casos 
designados nas mesmas leis, que nao sao expressamente revogadas^ 

NB. As seis faculdades, a que se referia a declaragao, eram as de 
theologia, canones, leis, medicina, mathematica e philosophia da Uni- 
versidade de Coimbra. 

ESCOLA VETERINARIA 

No tomo y, pag. 362 a 368, dèmos amplas noticias d'este estabe- 
lecimento creado pelo al vara de 2d de marco de 1830, no governo do 
senhor D. Miguel de Braganga; e para ellas remettemos os leitores. 

Quando S. M. I. o duque de Braganca entrou em Lisboa (28 de 
JQlbo de 1833) estava a escola desorganisada, e volterà ella ao estado 
de enfermarìa geral e ambulante; mas, pela portarla de 8 de agosto 
de 1833 se ordenou que fosse recollocada no pé em que tinha sido 
posta pelo anterior governo; reconhecendo-se assim a importancia e 
vantagens de urna tal instituicSo. 

Para se realisar o restabelecimento da escola foi concedido o edi- 
ficio da calQada do Salitre, no qual se conservou depois por muitos 
annos. 

Primitivamente tinha a escola sido estabelecida no sitio da Luz, 
onde tambem estava o Collegio Militar. 



^ Chronica Consiitucional do Porto, num. 4, de 17 de julho de 1832. 
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IHPRESSiO REGIA 

1832 

decreto de 10 de oiitubro, promalgado no Porto por S. M. I. 
daque de Braganga, em nome da rainba, e referendado por José Xa- 
vier Mousinbo da Silveìra, extinguit$ o privilegio e contracto das Car- 
los de jogar; ficando sendo livre a qualquer pessoa fazel-as ou vendel-as 
sem pagar imposto algum, — com tanto que fossem marcadas com o 
sello do fabricaote, que tarla um duplicado depositado na alfand^a 
mais visinba^— e com tanto que o fabricante nao obtivesse privilegio 
de fabrica, nem favor no despacho de materias primas. 

Teriam despacho nas àlfandegas maritìmas, onde bouvesse séUo» as 
cartas de jogar importadas de paizes estrangeiros,— e pagariam de di- 
reitos de consumo 60 réis por baralho. 

As cartas de jogar seriam selladas nas alfandegas, em que dessem 
entrada, em uma carta qualquer de cada baralho; e os papeis exterio- 
res seriam fabricados pellos selladores, — e estes levariam de sello am 
real de cada baralho, pago pelas partes. 

As pessoas, que por qualquer maneira fraudassero a fazenda po- 
blica nos direitos estabelecìdos, ìncorreriam nas penas comminadas pelo 
decreto num. 14 de 20 de abril de 1832. 

Note-se que em quanto no Porto o governo constitucional tornava 
està providencia, persistia o governo de Lisboa no systema diametral- 
mente opposto, isto é, no systema do tiìonopolio, 

A proposito do decreto que deixamos, extractado. devemos tornar 
nota do seguinte esclarecimento critico-estatistico: 

«A abolic3o do exclusivo das cartas de jogar, por decreto de 10 
de outubro de 1832^ causou grave prejuizo à casa, sem sensivel vanta- 
gem para o thesouro, nem para os consumìdores. A venda das cartas 
de jogar que produzira à Imprensa Nacional, em 1826, a valiosa quan- 
tia de 14:219^942 réis; que em 1832, anno de assoladora guerra civil» 
excedera a 7:200^000 réis, baixou n'este periodo (24 de julho de 1833 
a 8 de agosto de 1838) a 3:OOOf9[000 réis, menos de metade^» 

^ Breve noticia historica da Imprensa Nacional de Lisboa. (Appendice ao re- 
latorio de 28 de abril de 1855, que opportunamente havemos de examinar). 
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1853 

N*este anno acabou a Aula de Gravura na Impressao Begia^ desde 
qae foi demittido Gregorio Francisco de Queiroz, ultimo director duella. 

Està aula florecera grandemente» e chegara ale a ser brilhante e es- 
ptendìda» quando à sua direc^ao presidiram Jo3o Garneiro da Silva e 
Francisco Bartolozzi. 

Regulando-nos pelas observa^Ses da Breve Notida^ diremos que a 
escola de gravura perdeu toda a sua importancia, no que toca aos tra- 
baibos communs, depois do admìravel invento de Senefelder. E com 
eSeito, à escola de gravura succedeu na Imprensa Nacional a lithogra- 
phia, corno era naturai. 

A creacao, porém^ da officina lithographica na Imprensa Nacional 
data do anno de 1836, e deve-se a José Liberato Freire de Carvaibo, 
atiés inspirado e guiado por Joaquim dos Santos. 

NB. José Liberato Freire de Carvalbo foi nomeado presidente de 
urna commiss3o administrativa da Imprensa Nacional pelo decreto de 11 
de dezembro de 1835, corno no reinado da senbora D. Maria n bave- 
mos de especificar. 

1854 

Ào administrador da ImpressSo Regia foi ordenado, pela portaria de 
de 28 de abrii, que remettesse urna collecgào em duplicado da legisla- 
gao novissima és auctoridades das differentes provincias que jà Ihe ti- 
nbam sido designadas. 

Queria o governo que se repelisse a remessa no caso de descami- 
nho, por quanto multo interessava ao servilo publico o conbecimento 
da mencionada legislagao. 

A portaria de 19 de junbo mandou restituir aos empregados da 
conladoria da impressao regia a decima dobrada que o governo tranS" 
acto Ihes descontara no 2.® quartel do armo de 1833, que ainda estava 
no cofre d'aquella administracSo, do mesmo modo que a ordinaria dos 
mus de agosto e setembro do predito anno de 1833. 
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iNSTinrro aheluno 



Foi auctorisado pela porlaria de 24 de maio de 1834; e foram ap- 
provados os seus estatutos pela de 7 de agosto do mesmo anno. 

Como explica^ao diremos qae José dos Reis, director do Institato 
Àmeliano, pediu ao governo a approvagao do plano que trarrà, de prò- 
ver é manuiencao d'aquelle instituto por meio de urna sociedade de con- 
tribuinles. 

Pediu outro sim qne S. M. I. ihe fizesse a mercé de se dedarar 
protector de tal estabelecimento. 

Pela portarla de 24 de maio de 1834 foi auctorisada a formacio 
da sociedade proposta, e concedida a imperiai proleccao ao Instituto 
Ameliano; devendo o referìdo director submetter a approvando o ses- 
tatulos que haviam de regular o seu estabelecimento,— osquaes foram 
effectivamente approvados em 7 de agosto do mesmo anno, corno dei- 
xamos apontado. 

Guiando-me pelos estatutos, que tenho presentes, o Instituto Ame- 
liano comprehendia todos os ramos scieniificos e thechnico-praticoSf e di- 
vidia-se em tres reparlifoes: 1.* thechnico-pratica; 2.* economica; 3.* 
scientifica. 

Empregados: director, vice-director, e secretano; chefe da 1/ re* 
particSo: urna senhora à frente da reparti^ao economica; um prefeito, 
encarregado da inspec^ao litteraria e moral dos coUegiaes; um capellao: 
porteiros. 

Corpo ensinante: Em quanto os professores n3o saissem do pro- 
prio seio do Instituto, viriao de fora ensinar, mediante o ajuste que se 
fizesse. 

Por quanto o que mais interessa ao nesso trabalbo é a parte re- 
lativa ao ensino, daremos a està especialidade o desenvolvimento que 
encontramos nos estatutos: 

Quando o instituto cliegasse ao gran de perfei^ao, todas as cadei- 
ras de ensino seriam occupadas por professores do proprio estabeleci- 
mento; no principio, porém, teria tres professores externos para as au- 
las elementares, e seis para as aulas a que os estatutos davam a deno- 
minagao de Gymnasiaes, pagos pela sociedade. Alguns d'estes recebe* 
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riam tambem orna gratificacao para ensìnar a geographia^ chronologìa, 
historia» geometrìa, algebra. Os professores de linguas vivas, de dese- 
Dho^ de danga, de esgrima, e de picarìa, seriam pagos pelo instituto. 

Os estalutos do Iiistitalo Àmeliano estSo redigidos menos ordena- 
damenie» e em lìngaagem tal, que revelam ter sido escriptos por pes- 
soa estrangeira, e pouco versada ainda na lingua portugueza. É pois 
diffidi fazer um extracto d'elles, darò e methodico, qual o desejariaroos 
apresentar. Assim mesmo, tomaremos ainda nota das indìcac5es mais 
interessantes em quanto a estudos e ensino. 

Cada um dos professores devia regular-se pelas instruc(oes par- 
ticulares, que Ihes haviam de ser communicadas. — Reunir-se-hiam men- 
salmeote com o director, prefeito, e secretano, e dariam conta do modo 
porque procediam seus disdpulos, e do seu adianlamento; e na mesma 
reoDÌSo seriam discutidas as observagoes que occorressero^ tendentes a 
melhorar o ensino, e a promover a inslruc(9o e educa^ao dos alumnos. 
Nào escaparia tratar da organisa^ao de compendios, e de sollicitar a ap- 
provacao do governo para os que fossem adoplados, aOm de serem im- 
pressos.— No fim de cada anno lectivo apresenlaria o director do insti- 
tuto ao governo, e a S. M. a duqueza de Braganfia, urna conta geral 
dos estudos, e dos progressos intellectuaes e moraes dos alumnos. 

Os estatutos promettiam publicar os «Annaes do Instituto Àme- 
liano,» — OS quaes conteriam tudo quanto merecesse atten^ao, com re- 
ferencia ao estabelecimento, um extracto e a critica de todas as obras 
mais notaveis que na Àllemanha — paiz classico da educagào— fossem 
poblicadas, urna noticia de todos os institutos philantropicos dos pai- 
zes estrangeiros, e de todas as invencoes e progressos do dominio das 
sciencias. 

Recomendavam a acquisi^no de livros, principalmente allemàesy — 
corno um dos meios de promover a instrnccao em Portugal. 

Parece deduzir-se dos estatutos, que havia inten^ao de tornar o 
iostituto uma especie de Escola Normal para todo o reino. 

Eis-aqui um § que se intitula — Dos cursos das materias obriga- 
toriasy — DOS proprios termos em que o encontramos: 

«As materias da 1/ classe da Escola Normal sao as ìdéas geraes 
da religi3o, o coùbecimento das lettras. soletrar, e ler correctamente, 
acompanbado de exercicios de cogitar, julgar, e raciocinar, envolvidos 
com OS prìmeiros conhecimentos da grammatica, aproveitando obser- 
vagoes a respeito da orthographia e insistindo na boa pronuncia das 
palavras, que seja Clara, exacta, e expressa comò preparativo do estylo, 
e da declama^ao: os prìncipios da arithmetica, calligrapbia e o desenho. 
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A 2.* dà mais eucta idèa da religiio e da moral, aperfeicoa em lar, e 
na calligraphia, exercita em escrever dictando» e na perfeicao do estylo, 
na grammaUca, ortbograpbia, declamac3o, e na arithmetica. A 3/ fonda 
mais em religiao» e moral, aperfeiQoando as materias da 2/ classe com 
exercicio d'ellas.— As boras das quatro classes da liDgaa latina^ as 
dasses da poesia e rbetorìca, serao de tal sorte ordenadas, que um me- 
nino de talento póde findar as tres classes normaes, as seis gymnasiaes 
e as duas de pbilosophia em sete annos em logar de onze.— As mate- 
rias n3o obrigatorìas ser3o prescriptas pelo prefeito conforme as incli- 
nac6es^ e mais circomstancias individnaes dos collegiaes» porém com 
approva^So e assignatora do director.» 

Ainda para qoe os leitores possam formar nma idèa mais cabal 
das tendencias do institoto, nos damos por obrìgado a lan^ar aqui o { 
intitnlado — Dos CoUegiaes do InsiUuto Ameliano: 

«Os collegiaes dividem-se em inlemos e extemos, além dos ool- 
legiaes ba tambem algnns, que so frequenlam uma das tres classes nor- 
maes» oa das seis classes gymnasiaes, ou nm so ramo scientifico. EstSo 
estes collegiaes todos debaixo da immediala direc^So do prefeito a res- 
peito do comportamento, e por isso Ihe compete dirìgir todo; nao o$ 
perdendo de vista, sem saber, que estao occopados na aula, ou em oa- 
tro qoalqoer ofBcio mechanlco, debaixo de uma segnra direccio; e conio 
pedagogo dos collegiaes intemos ordenar uma elei^So de ciuco digni- 
dades, entro os collegiaes, que Ibe ajudem a conduzir os menores, e a 
dirìgir OS pequenos negocios iuternos.— A 1.* é de thesoureiro, qoe 
responde pelas cootrìboicoes communs dos collegiaes entro si, para as 
despezas communs segundo o conselho de todos juntos.— A 2.* è do 
mordomo, que dirige os trabalbos corporaes, a bibliotbeca dos colle- 
giaes iuternos e a ordem nos quartos.— A S."" do quartel mostre, qoe 
regula as viagens, os passeios, e os diverlimentos. — A 4.^ a do capi- 
t3o, que é commandante nos exercicios, e responde pelos fardameotos 
e armamentos. — Finalmente a 5.^ dignidade è a do presidente, quo 
deve observar se os ditos dignitarios cumprem a sua obrigacSo.— Para 
promover a moralidade dividem todos em duas classes pela edade de 
doze annos para cima, ou para baixo. Cada uma uma d'estas duas clas^ 
ses divìde-se conforme o numero dos collegiaes, em dois outros drcu- 
los. Qualquer circulo elege entro si um conselbeiro. A obriga^So d'es^ 
tes conselbeiros è guardar socego e concordia, compor peqnenas dis- 
seocOes, admoestar para bom comportamento, com poocas palavras, 
comportar-se corno om irm3o mais velbo entro os mais mofos.— Em 
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casa e Da aala andam com o fato qae jé tiverem.— Nas occasi5es de 
gala, exames» e visìtas de pessoas de alla jerarcbia, e noa passeios pu- 
blieos, tem urna fardeta azul, calcas brancas, e ama barretiDa azul com 
inscripU) — /. A. — 

NoHcias economicas: 

Os collegìaes internos pagariam, até àedade de 12 annos, 14^400 
réìs, por mez, e adiantados; de 12 annos por diante pagariam do mesmo 
modo, 16^)1800 réis. 

Os exteroos pagariam do mesmo modo, 3^91800 réis. 

Os qae frequeotassem as classes para as quaes o institato pagasse 
aos professores, satìsfariam a mensalidade de 480 réis, excepto os qae 
provassem pobreza, por attestado do parocho respectivo. 

Seriam admittidos collegiaes internos pobres, semente se a socie* 
dade do Institulo pagasse por elles a mensalidade de 14^400 réis, — 
em qaanto n3o chegasse a poder sostentar regalarmente am certo nth 
mero. 

Os estatutos vinham authenticados com a assignatura do ministro 
do reino, Bento Pereira do Carme. 



INSTITDTO DOS SDBDOS-HDDOS B CBfiOS 

Gste inslilQto dea ainda signaes de vida em 1829, 1830; e até nos 
fins do anno de 1833, corno logo veremos. 

Em 2 de juiho de 1829 foi o director JoSo Hermano Borg, com 
OS alomnos de ambos os sexos, sardos-mados e um cego, à presenta 
do senhor D. Miguel de Braganga no palacio da Bemposta. 

A Gazeta de Usboa de 1 1 de jaiho descrevea pomposamente esse 
acto, e registoa dois sonetos encomiasticos, dictados pelo ajudante e 
segando professor do Institato^ e entregues ao senhor D. Miguel pela 
alomna e alumnos qae os escreveram. 

soneto qae os alumnos entregaram continba estes dois lercetos; 

So mudo som nao sente, e a vox tem preUi 
Se cego o sol nio ve, e em trevas mora 
Por dura lei, que occulta a natureza; 

Nenhum de nós em tal condifSo chora, 
Porque temos um rei, cuja grandeza 
Estende sobre nós mio protectora. 
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No dia 26 de outubro de 1830 boa ve um exame solemne de alom- 
nos e alumnas. refendo director, depois de fazer urna succinta ex- 
posi^So dos priocipios da arte de instruir os surdos-mudos, deu coohe- 
cimento da ìnstrucg^o das menìnas em um grande numero de palavras 
que ellas escreveram perfeitamente^ mostrando tambem que sabiam jà 
as declinacoes dos nomes, as conjugacoes dos verbos, o uso dos adje- 
ctivos e pronomes, e entravam na intelligencia das palavras abstractas. 
Executaram egualmente as quatro operac5es da arithmetìca, etc. 

Aos alumnos fez exame o ajudante e segundo professor José Grìs- 
pim da Gunba. Praticaram todas as opera^oes da aritbmetica até aos 
numeros quebrados; deram tambem provas de conhecimento das no- 
(Ses grammatìcaes. 

Um dos alumnos mostrou-se multo habìl no jogo do florete, e bem 
assim no commando, por signaes, de diversas evolucoes militares. 

Foram visitadas as oflScinas; merecendo particular atten^ao a aula 
de desenho. 

Tornou-se digna de ser notada a instrucQSo do alumno cego, o 
qual com um lapis escreveu sobre o papel todas as palavras, e por 
melo de caracteres em relevo resolveu di£ferentes calculos de aritb- 
metica. 

artigo da Gazeta de Lisboa (num. 266 de 10 de novembro de 
1830) termina com uma exagera^So, que mal podemos deìxar de 
apontar : 

tOs maravilhosos progressos da instruccSo dos meninos surdos- 
mudos e cegos em PortugaU em tao poucos annos, elevam este Insii- 
tuto a par dos primeiros da Europa, e ao numero d'aquelles estabele- 
cimentos que mais credores s3o do patrocinio dos soberanos, e das 
bencaos da bumanidade.i 

No perìodo da regencia do duque de Braganca tomou José Chrì^ 
pim da Cunha conta do instituto, comò director e principal professor. 

Parece que algum bom servilo foi prestando, comò deve con- 
cluir-se do que ainda em 24 de novembro de 1833 se publicava sobre 
estado do instituto. Dizia-se: 

cA escola conta hoje dezoito surdos-mudos de ambos os sexos, e 
um cego. Os surdos-mudos escrevem e contam perfeitamente, e esgri- 
mem (boa parte d'elles) com muita agìlidade; alguns se hao applicado 
com successo a obras manuaes: e o fato e o calcado dos alumnos é 
feito por dois surdos-mudos. As meninas estSo egualmente adiantadas, 
e tem obras de cabello e de marca feitas com summa delicadeza. 



— 45 — 

cego escreve, conhece as quatro especies, e toca pìanno e rebeca com 
bastante perfeic3o.> 

Pedia-se que o governo desse anima^ao a este estabelecìmento; 
mas entendia-se que nSo devia pesar inteiramente sobre aquelle a des* 
peza, mas sim sobre associagoes de parliculares, i maneìra do que suc- 
cedia em Inglaterra. 

Pedia-se tambem a José Chrìspim da Gnnha que celebrasse urna 
sessao periodica, à qual fossem convidados homens entendidos, no in- 
tuito de tornar bem conhecido o instìtuto, e estimular a beneBcencia 
poblica no interesse d'este. 

José da Silva Garvaiho, miuistro dos negocios ecclesiasticos e de 
JQStica, procuroa ao instituto urna grande vantagem» qual foi a de dar- 
Ihe acommodacao no edifìcio do seminario de musica, no largo da 
Ajoda. E nao era tao apoucado o beneficio^ que nlo tivesse corno re- 
sQltado collocar o estabelecimenco em boas condif5es, e dar occa- 
siao a que se poupasse a despeza de renda de casa. 

Na Chronica Constitucional de Lisboa de 16 de Janeiro de 1834 
appareceu um annuncio, pelo qual era convidada a propor-se comò aju- 
dante de José Chrìspim da Gunha qualquer pessoa que para tal mester 
se jalgasse habilitada. 

Na Chronica de 11 de fevereiro do mesmo anno foi publicado 
ainda um annuncio, pelo qual se fazia constar a admissSo de maior 
numero de alumnos no instituto, na independencia em que esse esta- 
belecìmento estiverà até entao. 

Mas., .tinha chegado a bora em que bavia de cessar a indicada 
independencia, corno passamos a ver. 

No anno de 1834 foi encorporado na Gasa Pia o Instituto dos Sur- 
das-Mudos e Cegos. 

NSo obstante n3o haver produzido està providencia os resultados 
qne o governo esperava, parece-nos indìspensavel ministrar aqui aos 
ieitores os elementos positivos de informaclo sobre os motivos e firn 
que a dictaram. 

Eis-aqui, na sua integra, o decreto de 15 de fevereiro que orde- 
nou a encorporacao: 

f NSo correspondendo os resultados do Instituto dos Surdos-Mu- 
dos e Cegos, tal qual se acha organisado, é eccessiva despeza com elle 
feita; sendo todavia a existencia de tSo util quanto benefica instituicSo 
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Boonaelbada, 8 ìnstada pelos priacipios de hamanìdade, e de philan- 
tropìa» em virtude do que coDvém determinar urna oatra fórma» por- 
que tal estabelecimento» mantendo-se, attinja os saudaveis fins a que é 
consagrado; e por quanto considerando eu que pela uni3o do sobre- 
dito instituto com a Casa Pia, vìndo a poupar-se as despezas de edi- 
ficio, mestres, serventes, e outras, melhor se podere prover ao sus- 
tento, e educasse dos alumnos d'elle, applicando-se, além d'isso, as 
s(di)ras do seu dispendio em proveito da Casa Pia, cujo estabelecimento, 
por saa natureza, desejo sempre por todos os modos beneficiar: Hei 
por bem, em nome da rainha, ordenar a encorpora^o do dito Insli- 
tuto dos Surdos-Mudos e Cegos na Casa Pia, com a prestagao men- 
sal de 400^000 réis, que Ihe continuari a ser paga pelo cofre do Ter- 
reiro Publico, auctorisando para a recepg3o d'ella, e sua conveniente 
applicacSo, administrador da Casa Pia, a quem, Qcando incumbida a 
admioistracSo do dito instituto. cumpre fazer subir todos os annos ao 
conbecimento do governo, pela S. de Est. dos Neg. do Beino, urna 
conta do estado progressivo do novo estabelecimeoto a seu cargo, com 
a relacSo nominai dos alumnos^ que n'elle residirem, observando-se o 
estado da sua educalo, e demais circumstancias, que cooqprovem o 
seu regulsur andamento.» 

NB. Pela tabella publicada no Diario do Governo^ num. 203, de 38 
de agosto de 1844, foi eliminada a prestasse de que (alla o decreto 
de ift de fevereiro de 1834, que deixamos registado. 

No dia 19 de abrfl de 1834 visitaram a Casa Pia, comò jà no- 
tìciàmos^ a rainba, o imperador e a imperatriz. No dìscurso que por 
essa cMxasiao proferìu o administrador d'aquelle estabelecimento, Anto- 
nio Maria Couceiro, disse, a proposito do Instituto dos Surdos-Mados: 

cPelo decreto de 15 de fevereiro d'este anno ordeoou V. M. I. que 
Instituto dos Surdos-Mudos se encorporasse n'este estabelecimeoto, 
incumbindo-me a sua diroccio, e a administracSo da presta^So mensal 
de 40(MtOOO réis; teoho feito as reformas convenieotes na parte econo- 
mica, e entreguei o ensino ao alumno mais adiantado, até que diegoe 
o professor que se espera, visto que o ex-director voluntariameate se 
despedira.» 

Seria falta imperdoavel, da minba parte^ se nao oflferecesse aos lei- 
tores as noticias e juizo critico do babil administrador, que mais tarde 
esteve i fronte da Casa Pia, e deixou bem assignalada a sua adminis- 
tracao. Alludo a José Maria Eugenio de Almeida. 
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Nd memoravel Rekuorio qne em 1861 s^Mresentoa ao governo^ 
t6Td José Maria Eageoio occasiSo e ìmpreterivei necessidade de fallar 
do iDstUuto dos Sordos-Mudos. S3o preciosas as noticias que deu rela- 
tivameDte ao perìodo que ora nos occupa, e muito judiciosas e altea* 
diveis as pon<tera(^es que elle fez: 

cO instìtuto, disse o habil administrador, vivea e prosperou muito 
debaixo da direct dos mestres seus fundadores, e de um portugoez 
de muito merito, que jé se Unha formado com as li^oes d'elles» o sr. 
José Crispim da Cunha. Ainda boje se encontram homens prìvados da 
nsta oa da falla, que aprenderam n'aquelle estabelecimeoto ludo o que 
se Uies póde ensinar com o auxilio dos methodos maravilhosos^ que 
se teem empregado para esse flm. 

c£m 1833 a revoIu^So polìtica d*aquelle tempo veiu tambem ia- 
trodozir a perturba^So no pessoal que dirigia o instituto. Pareceu quo 
era mais simpies, em legar de o reorganisar, encorporal*o na Gasa Pia, 
e assim o determioou o decreto de 15 de fevereiro de 1834. Vogava 
entSo urna idèa, que ji tem perdido urna parte do sea prestigio, mas 
que conserva ainda algom, e que consiste em reputar sempre boa toda 
a aglomera^o que se possa fazer de dois estabelecimentos, que tenbam 
entre si uma analogìa grande ou pequena, o que às vezes póde ser um 
bem, mas que na maior parte dos casos tem sido um mal; porque a 
organisa$3o especial e as qualidades prìvativas, que devem ter certos 
estabelecimentos para serem uteis» perdem-se fundindo-os com outros. 
€omtado a idèa d'essas aglomerac5es ba de ter sempre sectarìos, por 
que permitte commodamente disfar^ar com as palavras sonoras da uni- 
dada, de centrallsacSo e de economìa, o que muitas vezes n3o é senio 
a pregaica ou a incapacidade de estndar para cada cousa as disposicSes 
e OS arranjos que Ihe podem convir especìalmente.» 

Discretos pensamentos sSo estes, que devem ser meditados atten- 
tamente^ no interesse da boa administra^So dos estabelecimentos sciea* 
tificos, litterarios e artisticos, n3o menos que dos de beneficencia e 
piedade. 

O habil administrador, aproximando-se-no seu itetoortò— dos tem- 
pos mais visinhos da presente època, apresenta ponderac5es e esclare- 
cimentos que muito merecem ser oflferecidos à consideracSo dos leito- 
res graves, verdadeiramente desejosos de entrar no amago dos negodos: 

cO decreto da encorporaclo determinou que continuasse a entre- 
gar-se à Gasa Pia a dota^So annual de 4:800(91000 rèis que o instituto 
reoebeu sempre do estado, em quanto teve eiistencia propria. Em 1844, 
quando andavam a procurar por toda a parte meios para cobrir o deficit 
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do orcameoto do estado, o qual ainda hoje està por cobrir, lembrou 
que a eliminacSo d'està verba podìa ser tambem um meio para o qae 
entSo se chamou o salvcuerio; e supprimìu-se de todo a dotaQio do 
instìtuto^» 

Abstem-se o habii administrador de dizer o que de 1844 por diaote 
até ao anno de 1859, fora na Casa Pia o Institato dos Surdos-Mudos 
e Gegos; mas diz o corno encontrara esse estabelecimeoto no refendo 
anno de 1859, no qual tomara conta da aduììnistracao da Gasa Pia, em 
virtude do decreto de nomea^ao de 10 de outubro: 

«Ha surdos-mudos de um e de outro sexo: os do sexo masco- 
lino teem corno unico mestre^ unico regente e unico guia um surdo- 
mudo, dos que foram educados no antigo instituto, o qual tem desem- 
penhado comò simples alumno essas funccoes todas do modo que póde: 
OS do sexo feminino nao teem mostra sua, e quando aquelle tem occa- 
siao vae dar-lhes algumas ligSes. Das aulas proprias para ensinar a es- 
crever, a contar e tudo o mais que se póde ensinar aos cegos, nao 
achei vestigio algum. 

cEm toda a parte, onde tenho visitado estabelecimentos d'està oa- 
tureza, notei que ha via guias para dirigir esses infelizes nos passeios^ 
nos recreios^ e nos exercicios^ e que estes erao combinadas de um modo 
especial a firn de Ihes serem uteis. Na falta disto, acontece que essas po- 
bres creanQas mudas e cegas estUo aqui expostas a padecer, sem pode- 
rem queixar-se, as travessuras que Ihes fazem as outras crean^as que as 
cercam por toda a parte. Notei tambem que se procurava n'esses esta- 
belecimentos desenvolver a intelligencia e guiar a vontade por urna ia- 
finidade de mappas, de quadros> de objectos em relevo, de mil lembran- 
Cas engenhosas, que homens distinctos, com vista e com falla, postos a 
testa d'aquelles institutos teem inventado e aperfeigoado com arte de- 
licada e com paciencia incansavel. Entre elles nós os portuguezes con- 
tamos tambem um compatriota, Joao Rodrigues Pereira, que no meado 
do seculo passado se fez notavel em Franca pelos progressos que iotro- 
duzio n'esta arte de ensino. 

«Escuso dizer a Y. Ex.* que nada disto ha aqui. ^0 que ha pois? 
Ha um nome sem realidade; impostura indigna da nac3o em cuja boca 
se poe^ e que serve sómente para illudir o publico, fazendo-lbe acredi- 
tar que existe ainda esse estabelecimento, quando delle nao restam se- 

1 Rélatorio da AdministragSo da Real Casa Pia de Lisboa, de 20 de outubro 
de 1859 a il de outubro de 1860, apresentado a S. Ex,^ o mnistro do reino 
peloprovedor José Maria Eugenio de Almeida. Lisboa 1861. 
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nao miseraveis fragmentos. Um paiz de quatro milhoes de almas, sem 
eontar o ultramar, merece bem ter um ìnstitato de surdos-mudos e ce- 
gos para a educa^So dos muitos infelizes d*esta ordem, que apparecem 
sempre do meio dos populacoes algum tanto numerosas.» 

Em presoDca d'este desgra^adissimo estado de coisas, parece-nos 
qae josUQcadamente rompeo um jornal litterario de Lisboa nas seguiu- 
tes vozes: 

cEm Portugal» e no seculo da cbamada civilisac3o, deixa-se mor- 
rer nas trevas o instituto dos surdos-mudos e cegosl nao ba oinguem 
com habiUta$5es para o ensino destes infelizes abandonados pela socie- 
dade. 

c^Pois nao seria de grande utilidade, jà que se trata de dar vida 
é eschola normai primaria de Lisboa^ estabelecer-se de algum modo 
Desta casa de alumnos-mestres uma aula espressamente destinada é cul- 
tura iotellectual daquelles pobres engeitados? Se nao ba mestres no paiz, 
mandem-nos vir de fora; apague-se a luz do progresso e volva-se ao 
aDDO de 1823, em que existia um bom iustìtuto d'està especie. ^NSo 
se estao creaudo novas cadeiras para o ensino das sciencias jà profes- 
sadas em diversos estabelecimentos, e das quaes podiamos prescindir 
para nao augmentar os encargos do Tbesouro com despezas luxuosas e 
improductivas? — que muito seria pois que nos viesse de fora um bo- 
mem sufiBcientemente faabilitado para ensinar os filbos mais desventura- 
dos do povo? iN3o se gastam perdulariameule tantas gratificacoes com 
OS estudantes que v3o aos paizes estrangeiros aprender o exercicio de 
equitaclo?— que muito seria que viesse de fora um professor para en- 
sinar a moral e a religiao aos surdos-mudos e cegos? '» 



HDSED PORTUBNSB 

É este um notavel estabelecimento que deve a sua existencia a sua 
magestade imperiai o duque de Braganca. 

Em data de 11 de abril de 1833 recebeu Jo3o Baptista Ribeiro, 
ieote que entSo era de desenbo da Real Academia de Commercio e Ma- 
rioha da cidade do Porto, a seguinte portarla: 

e Sondo da inten^ao de S. M. I. o Duque de Bragan^a, Regente em 

^ Baletim Geral de Instruc^ Publka, num. 8, de 26 de mar(o de 1862. 

0. B. VI. 4 
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nome da Rainha, mandar estabelecer nesta diade um Museu de pii^ 
turas e estampas, e tendo-se expedìdo pelo mìDisterìo competente as 
necessarias ordens para que v. m. possa esaminar ludo quanto existe 
n'este genero, assim nos conventos abandonados, corno nas casas se- 
questradas: Manda o mesmo angusto senhor participar a v. m. o refe- 
ndo, para que, procedendo iquelle exame, faca subir à sua presenca 
urna informacSo circumstanciada a este respeito, a fim de que i vista 
della S. M. I. possa resolver o que a este respeito julgar conveniente. 
Deos guardo a v. m. Pa(o no Porto 11 de AbrìI de 1833. Candido José 
Xavier.— &r. Jo3o Baptista Ribeiro.» 

Foi admiravel a actividade desenvolvidada pelo ministro do reino. 
Candido José Xaner, na expedìcao de ordens, e emprego de providen- 
cias, para que a Jo3o Baptista Ribeiro fosse facultado o exame de tudo 
quanto existia n'este genero. N3o menos louvavel foi a sollìcitnde de 
Jo3o Baptista Ribeiro no desempenbo da incumbencia que Ihe f6ra com- 
mettida. 

Em 30 de abril remetteu Jo3o Baptista Ribeiro ao ministerio do 
reino uma noticia circumstanciada de tudo quanto bavia examinado nos 
conventos. 

Segniu-se o exame nas casas sequestradas, tendente a averiguar se 
ali existiam alguns quadros, e outras pinturas que merecessem ser des* 
tinadas para o museu. Para se conseguir este resultado se expediram 
as convenientes ordens. 

Verificado que foi o exame de tudo, providenciou-se sobre a eo- 
trega dos paineis e estampas qae Joao Baptista Ribeiro escolhera, e so- 
bre locai onde fossem depositados esses objectos, até que deflnitìva- 
mente determinasse o governo a sède do museu. 

Em portaria de 19 de julho de 1833 foi participado a Jo3o Ba- 
ptista Ribeiro, que tendo a Junta da Administra{;ao da Companbia Goral 
das vinbas do Alto Douro posto à disposic3o do governo a sala da aula 
de desenbo, no edificio da academia, para ali se recolberem proviso- 
riamente OS paineis e estampas, devia o artista commissionado proce- 
der i competente e respectiva collocac^o. 

Antes d'està providencia tinha Jo3o Baptista Ribeiro elaborado om 
projecto de regulamento para o museu, querendo preparar com anteci- 
pa^So OS meios de tornar uma realidade proveitosa o futuro estabeleci- 
mento, no interesse do qual \ia boa vontade da parte do duque de Bra- 
ganca^ do ministro do reino, e das diflferentes reparticSes. 

Esse projecto de regulamento merece ser conhecido dos leitores, 
n3o sd comò exceliente trabalbo no ramo de bellas artes, senSo tambem 
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corno docomeoto de zeloso servilo de um porlogaez estimavel, e incen- 
tivo para grandes coaunetimentos. Era concebido n'estes termos: 

cSenhor.— A prìmeira abertara do Museu Portuense n'esta He- 
roìca, e Fiel Gidade do Porto formarà para sempre mna època memo- 
ravel na bistoria da Monarchia Portugueza, e a mais remola posteridade 
abencoaré agradecida os paternaes cuidados e illostrada politica de Y. 
IL I.» comò Regente em Nome de S. M. F., por ter dado pela prì- 
meira vez aos Portuguezes um centro de reuniSo is produccoes da 
arte, da pintura» gravura, escuiptura e arcbitectura civil, onde regular- 
meote poderSo utilisar os artistas, alumnos, e em geral toda a Na- 
tio, por ser aquelle Estabelecimento destinado à propagagio dos conbe- 
cimoatos que tem por base fuodamental aquellas artes, de maneira que 
todas as subaltemas b3o de florecer logo que aquellas sej3o dignamente 
colti vadas: a Na^So concorrerà ao Museu a declarar o seu gosto pelas 
Bellas ArteSy e a caracterisar d'este modo a època actual: as obrasma- 
gìstraes que por ventura alli estejao, espalharao até nas oltimas dasses 
do Povo gosto do bello, o amor e o sentimento das Artes, e d'este 
habìto de ver e comparar, resultare uma massa de conhecimentos ad- 
quirìdos suavemeote» e dos quaes o e£feito, aioda que pouco sensivel 
em cada um em particular, se manifestarà de uma maneira incontesta- 
vel nas reuoioes publicas. Os artistas ser3o acolhidos com distiocc2o. 
Os amadores flrmarao suas idéas. Governo dando proteccik) a tal es- 
tabelecimento mostrarà que marcba na mesma sonda das na^oes civili* 
sadas. Museu recolherà proveilosamente a sentenca do homem,velbo, 
pensamento do menino, o juizo do litterato, o dito do homem do 
mondo, e os propositos do povo. Finalmente os artistas nacionaes com 
as soas prodoccoes, resolver3o o problema de que a Nagio Portugueza 
póde ter estabelecimentos onde se formemescolas privativas à similhanga 
das ooUras Nacoes pollidas, comò as de Berlim, Leide, Dresde, Utrecht, 
Middebourg, Franecker; as do Prìncipe hereditario, e a do Museo col- 
locado no antigo palacio do Principe d'Orange, nos Paizes-Baixos; a 
Galena I. e R., a do Prìncipe Nicoiau, a do principe Mettemick» e do 
Archiduqoe Garlos, em Vienna d^Austria; as dtì Zuricb e Bàie na Suissa; 
as das cidades principaes d'Italia, Hespanba, Franga e Inglaterra. Im- 
pwador d'Austria José n, mandou supprimìr desde 1781 em seus es» 
tados bereditarios muitos conveutos, e transportar à Galena de Vienna 
OS melhores paineis, sobre tudo os dos Paizes-Baixos e Lombardia. Na 
Ftanga devem todos os Museus, excepto o do Louvre, a soa existencia 
aoa despojos dos conventos. Para obter pois flns similbantes, foi V. M. 
L Servido mandar por Portaria de 11 d'Abril do corrente anno, que 

4» 
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examinasse eu todas as pìnturas, e estampas existentes nos conventos 
abandonados e casas seqnestradas, e que levasse à Angusta Presenta 
de Vossa Magestade Imperiai urna informa^So circumstancìada a està 
respeito, o que cumpro da maneiraseguinte: 

^Regulamerao. — 1.— Os paineìs, estampas» livros proprios d'arte, 
bem comò quaesquer outras producQoes pertencentes ao Museu serio 
franqueadas e collocadas em logar proprio, para alli serem copiadas, 
analysadas, e estudadas em qualquer sentìdo. 

«2. — Para este fim o Director do Museu dare bilhetes competen- 
tes às pessoas que os exigirem d'elle, para serem admittidas à casa d'es- 
tudo que sera visinha da galeria, e aoude nlo poderSo entrar pessoas 
que nao sejam munidas d'aquelles bilhetes, a fim de evitar que o estudo 
seja perturbado. Director nao deverà indistinctamente dar bilhetes a 
todas as pessoas que os exigirem, mas so a quem mostrar capacìdade 
e devoc^o pelo estudo, para desviar a ociosidade, e outros inconvenien- 
tes ruinosos a quem deseja estudar pelo amor das artes^ evitando-se 
d'està maneira a possibilidade de serem damnificados os originaes, que 
estao servindo de modelo. Os bilhetes serao pessoaes, e ter3o vigor por 
um anno. 

«3. — director podere guiar os estudos em qualquer genero de 
trabalho, sem comtudo tornar o caracter de mestre, mas de amigo das 
artes, tendo sempre em vista o augmento da instruc(ao publica, nSo s6 
deixando desenvolver livremente a indole, caracter, e genio dos estadio- 
SOS, mas até evitando systematicamente o estylo escolar ou amaneirado, 
sempre nocivo à originalidade, que tamanbo valor tem na republica 
das Bellas Artes. 

«4.— Para Ihes dar todo o desenvolvimento, e formar arlistas ca- 
pazes de produzir obras originaes que acreditem a Na(3o Portugueza, 
convirà que depois de se ter estudado as bellezas dos quadres do Mu- 
seu comparando as diversas escolas, aproveitando a melhoria de cada 
uma d'ellas, fortificando o espirito com a leitura dos melhores mestres, 
discutindo entro si os estudiosos, os pontos mais interessantes da theo* 
ria, e tendo preparado o espirito com a ligao dos poetas classicos, es- 
tudem por fim o modélo vivo, desenhando-o, pintando-o, modelando-o 
em barro, ou em outra qualquer materia aproprìada, a fim d'obterem 
idéas verdadeiras^ firmes, exactas, sobre o que è da ultima importan- 
eia nas Bellas Artes; entao sera desterrado d'entre os artistas portugue- 
zes pessimo costume de trabalharem sobre prìncipios puramente tra- 
dicionaes, por isso que Ihes é vedado o conbecimento da verdade, isto 
é, estado do nù. 
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iS. — A casa do estudo do Maseu sera provida de modelos naturaes, 
corno, armas antigas e modernas, vestiduras, alfaias, tecidos exquisitos 
aproprìados aos costumes para guiar o artista na composiQ3o dos qua- 
dros historicos, obras de escuiptura, e decoracioes de architectura civil. 
Està é unico methodo para conseguir producgoes de verdadeiro me- 
recimento, por isso que derivam da propria verdade. Os depositos dos 
objeetos que perteoceram aos conventos extinctos» fornecerao i casa de 
estado o que o Director do Museu requisitar para preencber um bem 
de tamanha utìlidade publica. 

t6.— Museu estarà aberto ao publico desde o primeiro de Outu- 
bro até o firn de Junbo. Os mezes e dias feriados serao os mesmos que 
se guardam nas Academias> e o dia 12 de Outubro corno anniversario do 
Angusto Fundador do Museu. 

c7.— Publico torà entrada às segundas e quintas feiras desde o 
primeiro de Outubro até ao flm de Margo, da urna até às quatro horas da 
tarde, e desde o primeiro de Marco até o ultimo de Junlio das tres às 
seis. Os estudiosos ser3o admiltidos nas tergas, quarlas, sextas e sab- 
bados: desde Outubro até 31 de Marco entrar3o às duas e sairao às 
cince da tarde, e desde Marco até Junho às tres e às sete. 

e 8.— Sera mui louvavel que o Museu preste generosamente os uten- 
silios necessarios aos estudantes faltos de meios, em quem o Director 
descubrir urna dìsposicao feliz para se tornarem uteis à patria e a si, 
corno, papel^ lapis, pinceis, tintas, pannos e papeis aparelhados a oleo, 
cavaletes e tintas, compassos, regras, e tira-liohas, a exemplo do que se 
pratica em Genebra e em outras cidades que possuem estabelecimen- 
tos identicos. 

c9. — Bavera urna Exposic3o biennal publica e a ella serao admitti- 
das as produccoes em desenho, pintura, escuiptura, lithograpbia, dese- 
nho de architectura civil, obras escriptas sobre Bellas Àrtes, etc. e o 
Director qualificarà as melhores de acordo com um Jury de quatro ar- 
tistas que ser9o propostos pelo precitado Director, e approvados pelo 
Governo, e sobre a approvacao piena d'este Jury serao conferidas duas 
medalhas de oiro de 15:000 rs. de pezo, que representem d'um lado o 
reirato de S. M. I. — D. Fedro Duqug de Bràgàn(:a Defensor da Liber- 
dade — e no topo— Museu Porluense 1833— (època da fundacao) e no 
tòpo nome do agraciado. 

ciò. — amor da patria manda que as Bellas Artes apresentem 
aos coevos, e transmittam aos vindouros os assumptos portuguezes. Para 
animar pois dignamente os que se propozerem a este fim patriotico, ba- 
veri um premio de 200:000 rs. para aquelle artista que apresentar na 
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Exposi^ao urna produc^o sua originai (n'este sentido) e dous de 100:000 
rs. cada um para as daas immediatas em merecimento: e quando suc- 
ceda que algumas das obras premiadas seja considerada pelo Director, 
de acordo com o Jury, onicos arbitros, digna de ser collocada no Hosen, 
sera avaliado em separado, e pago o seu trabaiho aos artistas. 

cUm dos premìos de 100:000 mencionados n'este % poderi ser 
conferido ao auctor de urna obra benemerita, que eocha dignamente as 
indicadas condigSes, posto que o assnmpto d'ella n3o seja portugaez: 
qualìdade essencialmente necessaria para se conferirem os ontros dous 
premios. 

«11— Haveré um fundo no Museu destinado para estas despezas, 
assim corno para comprar as obras, em Bellas Artes, que se jnlgarem 
necessarias no Museo, a firn de se ir preenchendo os diversos ramos das 
melhores escolas de pintura, gravura, lithographia e esculptura. 

cl2.— É livre a todos os auctores de obras expostas no Museu, o 
terem-nas alli o tempo que Ihes aprouver, nSo excedendo tres mezes, 
com tanto porém que ellas sejam decentes e nSo ataquem a moral pu- 
blica. 

«13.— Bavera um Director, um Ajudante e um Porteiro. 

«Pertence ao Director a obrigaQao de responder ao Governo pela 
boa ordem, lustre, economia, e augmeoto d'este Estabelecimento. Dari 
uma obra de composìc9o sua, que fique para sempre no Museu, corno 
testemunho da sua idoneidade, para ir d'este modo formando uma col- 
leccio de producc5es classicas nacionaes, que sirvSo de nobre estimalo 
à mocidade estudiosa, e de ornamento à Historìa Portugueza: quesito 
sem qual nio poderi nomear-se o Director. Escreveré a Historia das 
Exposi(^s que se deverà imprimir. 

«0 Ajudante teré a seu cargo, primeiro: a lìmpeza e conservalo 
de todos OS objectos do Museu, e para oste effeito seri tirado da classe 
dos artistas: segundo: responderi ao Director por tudo o que é mate- 
rial do Museu, e em conseqoencia deve ser affiancado por homens chSos 
e abonados. 

«0 Porteiro deveri obedecer-lbe em tudo que f6r concernente ao 
bem do servilo deste Estabelecimento. Deos Guardo a Y. M. L 

«Porto 11 de Jmibo de 1833. — JoaoBaptista Ribeiro.t 

Darei agora a palavra a JoSo Baptista Ribeiro, por quanto é ne- 
cessaria toda a exactidSo em mencionar objectos artisticos: 

«N'este estado de coisas fiz conduzir para o museu quanto bavia 
escolhìdo n'esta cidade (Porlo); o que veiu de Tibies e Goimbra; de 
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maneira qoe do dia 28 de jnlbo (1834) leve o Moseu Porluense a honra 
de ser visitado por SS. MM. FF. e n., sendo eu previamente avisado 
para minba iDlelIigeocia. 

«Estavam eoUio collocados na galeria 200 paineis, e perto de cu- 
tros 200 por collocar; tres ricas mezas de marmore, e sobre urna d'el- 
las a famosa espada do sr. D. Affonso Hmriques^ declarada pelo im- 
mortal Duqae de Bragan^a propriedade do Museu Portuense, corno 
coDsta de documento expedido pelo ministerio do reino ao ex.*"^ Pre- 
feito do Dooro; urna linda escrivaninba de exquìsito lavor marcbetado 
de cnro e madre perola em tartaruga, que se diz ter pertencìdo a D. 
Fr. Bartbolomeu dos Martyres. Este nlo parece o logar proprio para 
descrever o merecimento dos qaadros e estampas que est3o alii; baa- 
tari asseverar-se qne os que bavia no Museu de Tib3es, e no Sanctuario 
dos Gmzios em Goimbra formam parte d'aquelle todo. 

cNo gabinete contiguo estao pendentes 32 estampas em moldu« 
ras, onde os entendedoros de gravura tem que admirar. 

«0 museu possue além d*isto varìos livros e cadernos de estampas 
de grande utilidade e interesse para as artes em goral: alguns poetas 
dassicos, viageos» costumes, antìguidades, e historia de algumas na- 
{Oes; tndo em edi^oes acompanhadas de estampas, onde osestudiosos 
podem analisar, comparar, conhecer^ e meditar os diversos modos que 
OS desenbadores e gravadores seguiram para caracterisar» desenvolver 
e exprimir os assumptos que pretenderam tratar^» 

doque de Bragan^a falleceu em 24 de setembro de 1834. Este 
acimtecimento influiu para que um tanto afrouxasse o ferver na con- 
tiona^o dos trabalhos encetados. 

No reinado da senbora D. Maria u veremos as provideocias que a 
tal respeito se deram, e proseguiremos a bistorta do Museu Portuense. 

Yimos. ba pouco, que a famosa espada de el-rei D. Affonso Hen- 
riqoes l&ra declarada pelo duque de Bragan^a propriedade do Museu 
Portaense. A este respeito cumpre-nos dizer duas palavras. 

Quando el-rei D. Sebasti3o foi visitar o Mosteiro de Santa Cruz 
em Coimbra no anno de 1570, tomou nas m3os a refenda espada e a 
beijou com reverenda; e dando-a depois ao prior» Ihe disse que a guar^ 

^ Exfod^ kistaricada ereatào do Museu Portuense^ com documetUos o^ 
àaes para servir d hisioria das bellas artes em Portugcd, ed do cerco do Porto^ 
por Ioao Baptista Ribeiro. Porto 1836. 



— se- 
dasse, por qne ainda havia de valer-se d'ella centra os monros de 
Àfrica. 

Quando em 1578 se preparava para a fatai expedigao de Africa, 
escreveu (em data de 14 de margo) ao prior, pedindo-Ihe qoe Ihe en- 
viasse, por dois religiosos do convento, a espada e escudo taqueUe 
grande e valeroso primeiro rei d'este reino D. Affonso Henriques, por- 
que esperava em Nesso Senhor que por effeito de taes armas alcan- 
caria as victorias que o fundador da monarchia alcantara com ellas. 

prior leu a carta em capiiulo (24 de mar(o de 1578), e resol- 
vea este unanimemente que se satisfìzesse o pedido do soberano. PTesta 
conformidade mandou o prior limpar a espada, fazer-lhe urna bainha 
de veludo com sua ponteìra de prata dourada, e uma caixa preta em 
que fosse metida; outrosim mandou fazer uma caixa preta para met- 
ter escudo; tudo a fim de que estes preciosos objectos fossem com 
bastante resguardo e decoro. 

Poi tudo entregue a el-rei D. SebastiSo pelo vigario do mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra, D. Jeronymo^ 

Passa comò certo que a espada de el-rei D. Affonso Henriques 
foi para a Africa; mas nao tem, ou antes està muito longe de ter o 
mesmo gran de certeza que voltasse, depois de ter Bcado esquecida 
na armada. 

Agora registaremos as observaQoes criticas sobre o facto de se dar 
ao Museu Portuense a espada que pertencia ao Mosteiro de Santa Graz 
de Coimbra: 

cSeja comò fòr (b ter ou nào voUado de Africa a espada), é crenga 
geral que a espada que existia no santuario de Santa Cruz era a pro- 
pria de el-rei D. Affonso Henriques; e assim, com que justica foi em 
1834 esbulhada a cidade de Coimbra d'està preciosidade, para ser le- 
vada para a cidade do Porto? 

«Està espada era propriedade do mosteiro de Santa Cruz, a que 
tinha incontestavel direito. Pois està na egreja d'este mosteiro o corpo 
do fundador da monarchia, e tira-se d'ahi a sua espada, sem motivo 
que justiBque, para ser levada para outro locai'?» 



1 Veja : Memorias para a historia de eUrei D. Sebastiào, por Diego Barbosa 
Maebado. 

* Coninibricemey num. 2672 de 4 de mar(o de 1873. 
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lUSKDS E JARDINS BOTANICOS 

Pelo decreto de 23 de Maio de 1834 foi o doutor José de Sa Fer- 
reìra dos Santos Valle nomeado director do Museu e Jardim Botanico, 
coruiguos ao palacio da Ajuda, ficando por este modo Das circumstan- 
cias de abrìr urna aula publica, na qual esplicasse os elementos da scìod- 
eia agronomica com a clareza e methodo qae mais conviessem i facili- 
dade do ensino. 

E por quanto a pratica deve justificar a theoria, concedia-se-lhe, 
para modelo e demonstra^So das doatrinas agronomicas, om locai ade- 
qoado na cérca do extincto convento de Santa Maria de Belem. 

No respectivo ediflcio estavam jà os alomnos da Casa Pia. 

governo levava a mira em promover a agricnltora, considerando 
està comò sendo a base mais firme da riqueza nacional; e a escolha do 
director nomeado recaia em pessoa qae o mesmo governo tinba na 
conta de estar completamente habilitado para o desempenho dos en- 
cargos qne Ihe commettia. 

No decreto eram mencionados os segnintes predicados qne recom- 
mendavam o doutor José de Sa Ferreira dos Santos Yaile^ e vinbam a 
ser OS seguintes: fora lente cathedratico da faculdade de philosopbìa na 
Universidade de Goimbra, com exercicio na cadeira de botanica e agrì- 
cnltura; visìtara, durante a emigraf9o pela causa da liberdade, os mais 
Dotaveis estabelecimentos ruraes de Inglaterra, Franca, Belgica; consul- 
tara os melhores professores d'aquelles paizes; e se enriquecera com 
OS conhecimentos que a pratica tinba modernamente acreditado. 

Do Jardim Botanico de Coimbra fallaremos quando a respeito da 
Universidade vier a proposito. 



OBRAS DE ESGRIPTORES PORTOfiUEZES, UIPRESSAS EH PARIS E LONDRES 
(1828 A 1830), QUE NA GIDADE DO PORTO TIVBRAH PDRUCIDADE 

Do eximio publicista Silvestre Pinheiro Ferreira, as seguintes: 
Prqjectos de ordenagOes para o reino de Portugal. 
Observafòes sobre a Carta ConstitucioncU. 
Cours de droit public interne et externe. 
Précis d'un cours de droit public. 
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Do insigne José Ferreira Borges: 

Jurisprudencia do cotUracto mercantil de sodedade. 

Principios de Syntelologiat comprehendendo em geral a theoria do 
tributo, e em partkular observagóes sobre a administrafoo e despeza 
de Poftugal, em grande parte applicaveis ao Brasil. 

ComméHtarios sobre a legislofdo portugueza àcerca de avarias, 

Sympsis juridica do contracto de cambio maritimo, vulgarmente 
denominado eotUracto de risto. 

CartUka do tidadao constitucional, dedicada d moàdade partìir 
gueza. 

Do ìmniortal (J. B. S. L. de Almeida Garrett), depoìs visconde de 
Almeida Garrett: 

Tratado de educagào. 4829. 

Portugal na balanfa da Europa ou do gue lem sido, e do que 
era Ihe cwnoém ser na nova ordefn de coisas do mundo civilisado. 4830. 

Lffrica de Joào ìKnimo. 4829. 

Adosinda, romance. 4828. 

A lealdade em triumpho, ou a Victoria da Terceira, 4830. 

NE. Todas estas prodaccSes haviam sìdo impressas em Loodres 
DOS amos quo ficam apontados. 

De Josi Liberato Freire de Carvaiho: 

Eneaio hiitorUxhpolitico sobre a constituifào e governo de Poriu- 
|Mri. 48301 

De Luiz Francisco Midosi: 

Eocpositor Portuguez, oa rudimentos de ensino da lingaa ma- 
terna. 

Nova grammatica das linguas portugueza e ingleza, dividida em 
duas partes^ e adaptada ao oso dos que aprendem urna ou outra lin- 
guagem. 

Oa escriptos diversos que n'este capitolo especiflcamos, so tiveram 
pablicidade em Portugal depois da entrada do exercito iibertador na 
cidade no Porto, onde estiveram publicamente à venda. 
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PUNO DB ESTDDOS DA lUU TIRGKIRA 

No aono de 1832 decretou o daque de BragaD^a, regente em nome 
da raìnha, o plano de estudos da Ilha Terceira, do qual vamos dar no* 
tìcia. 

relatorio do decreto de 24 de abrii de IR32, apresentado pelo 
marqaez de Palmella a S. M. I. o duqae de Braganca contém as se* 
gaintes noticias litterarias, qne devemos registar. 

As cadeiras que na Ilha Terceira havìam sido creadas desde o anno 
de 1774 eram ciuco de primeiras kttras, tres de grammatica kuina, 
e duas de rhetorica, e de philosopkia racional e tnoral. A estas cadeiras 
devia acresceotar-se : 4.^ a academia creada em 1810 para os estudoe 
maihematicos, e de fortificafào; a academia creada pela regenda, em 
nome da senhora D. Maria n, em 1830, para os cadetes* academicos, 
e volontarìos emigrados n'aquella ilha; e duas escolas de primeiras let" 
tras, institaidas no castello de S. Joio Baptista, para as creanfas de 
um e ouiro sexo, destinadas principalmente para os filhos e filbas dos 
benemerìtos militares aqaartelados no dito castello^. 

iQoal era o «stado d'estes estabelecimentos em 4832? 

Moitas d'aquellas cadeiras estavam entSo vagas, em raz3o da negli- 
gencia que tinha havido em as prover successivamente. 

A Academia de Fortiflca^io estava desde longo tempo extincta. 

E, finalmente, a academia creada pela regencia n3o tardarla em 
extingoir-se com a salda da dìvisao estacionada na ilha. 

fPestas circomstancias, por decreto de 24 de abriI do indicado 
am)o de 4832, foi estabelecido provisoriamente o seguinte plano de es- 
tndos: 

4.^ Cinco aulas de primeiras lettras; duas na cidade de Angra^ 
urna na villa da Praia, oma na villa de S. Sebastiio, e uma no legar 
de Santa Barbara. Cada nm dos mestres das duas primeiras teria o ven- 
cimento de 450i9lOOO réis, e os das tres aulas de fora da cidade» te- 
riam cada um 420^91000 réis annuaes. 

^ Da academia creada em 1810 dèmos as convenientes noticias no tomo m 
pag. 2B0 a 267. Da academia creada pda regencia^ dèmos n^este tomo, pag. 2 
a4, as necessarias noticias: da escola no castello de S. Joao Baptista, pag. 4 e 
8: da escola do sexo feminino, pag. 6. 
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Yirìam porém a perceber o augmento da ter(a parte do ord^ado 
aquelles mestres que introduzissem com bom resallado o metbodo do 
£ii5tfio Mutuo. 

2.^ Urna aota de latinidade e de historìa portagueza na cidade de 
Aogra, e outra egual na villa da Praia. professor da 4/ teria o or- 
denado de 30(Mt000 réis; o da 2.^ 200^000 réìs. 

3.^ Na cidade de Angra haveria mais: i.® urna aula de rhetorica, 
de philosophia, e de historìa universa!, aotiga e moderna» tendo o prò- 
fessor ordenado de 320i9lOOO réis; 2.° uma aula para o estudo dos 
elementos das mathematicas, e dos prìncipios de physica geral, tendo 
professor o ordenado de 300iSK)00 réis; 3.^ ama escola de meninas, 
na qual se ensinasse a ler, escrever e contar, assim corno o trabalho 
da costura, e outros da mesma natureza, regida por ama 1/, e por 
uma 2/ mestras, com os ordenados de 100^000 réis, e 80/1000 réis. 

4.^ Todas estas aulas e escolas ficariam sob a direccao e fiscali- 
8ac9o immediata da auctorìdade superìor politica, qae existisse n'aquella 
liba. E, finalmente, determinar-se-biam, d'entro os edificios publicos da 
cidade, e das villas da Praia, e de S. Sebastiao, aquelles cajo locai se 
julgasse mais adeqaado para o estabelecimento das ditas aulas e esco- 
las, com attengao é sua salubrìdade, e à commodidade dos habitantes, 
reunindo, quanto fosse compativel com essa commodidade, varias au- 
las no mesmo edificio. 

Logo na mesma data (24 de abril de 1832) foi estabelecido um 
regulamefUo provisorio para as mencionadas aulas e escolas. 

Vejamos os prìncipaes tra^os do regulamento. 

i.^ Recommendava-se a introducc3o do metbodo do ensino mutuo 
nas escolas de prìmeiras lettras, por ser mais economico, mais conve- 
niente para admittir simultaneamente um maior numero de discipulos, 
e para promover os seus progressos com rapidez. 

Com quanto aquelles enUgrados fossem tidos na conta de liberti- 
noSf nem por isso se esquecia o regulamento de recommendar muito 
efiBcazmente que se fizesse uso, para a leitura, dos cathecismos appro- 
vados da doutrina christà. 

Recommendava-se tambem, que afóra as quatro ope]:a(oes se en- 
sinassem os elementos geraes da arithmetica. 

2.° Nas aulas de latinidade ensinar-se-bia por prìncipios, além da 
grammatica latina, a grammatica portugueza. Recommendava-se o exer- 
cicio dos tbemas em latim e na lingua materna, e a leitura e explica- 
(So da Carta Constitucional. 
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Ensinar-se-hia a historia portugueza, oa peios classicos, ou por 
algnm compendio. 

3.° curso de rhetorica, e de philosophia racional e moral, seria 
bieimal. Afóra todas as dootrioas da oratoria, e da philosophia, ler-se- 
hiam alguns classicos latinos, e dar-se-hiam nofSes da historia univer- 
saU antìga e moderna. 

4.^ Na aula de mathematica, além da arithmetica, da geometrìa 
plana, e dos prìncipios de algebra, ensinar-se-hiam os elementos da 
geographia terrestre e espherica, e, a ser possivel, alguns prìncipios 
de physica geral. 

5.^ Recommendava-se às mestras das meninas que, além do obje- 
cto do ensìQO, inculcassem às suas discipulas os habitos de recato, de 
economia, e de bom procedimento. 

6.^ Os alumnos poderìam ser recebidos: nas escolas de primeiras 
lettras desde a edade de 5 annos; nas de latim desde a edade de 8 
annos; nas de philosophia e de historia desde a edade de 12 annos. 

Nenhum individuo poderia frequentar por mais de quatro anno» 
ama mesma aula. 

Os professores, eram revestidos da auctoridade necessaria para 
despedir os respectivos discipulos, que se tornassem indignos de fre- 
quentar as aulas; dando, porém, conta nas informacoes semestres dos 
motivos da exclus3o. 

As meninas poderiam ser recebidas na respectiva escola desde ciuco 
annos até doze. 

7.® Em todas as aulas supra mencionadas seria gratuito o ensino. 

8.^ As instruccdes regulavam tudo o que respeita a dias de ligSes, 
horarìo, feriados, ferias, segundo convinha diversamente é natureza es- 
pecial das disciplinas e ao sexo dos alumnos. 

9.^ Nao haverìa numero determinado para alumnos; dependeria, 
sobretudo, da capacidade do locai que fosse designado para o estabe- 
lecimento das aulas ou escolas. 

10.'' A auctoridade superior que tivesse na liha Terceira a dele- 
gacio do governo seria encarregada da direccSo e fiscalisacSo das aulas 
e escolas, com faculdade de suspender os mestres, e de mandar preen- 
cher provisoriamente os seus logares por outros. Deveria tambem re- 
ceber no Gm de junho^ e fim de dezembro de cada anno informac5es 
semestres, contendo as noticias mais circumstanciadas a respeito do 
movimento do ensino e aproveitamento dos alumnos. 

11.^ Em quanto o governo nSo determinasse definitivamente o oie- 
thodo de estudos, submetterìam os professores e mestres à approvasse 
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da aactoridade superìor os compeodios e livros de qae pretendeBsem 
fazer uso. 

12.® Os professores e mestres ficavam obrigados a expor a exame 
poblico, no firn dos annos lecUvos, os alamnos que mais se hoavess^n 
distingoido, para serem examinados sobre as disciplioas que boaves- 
sem aprendìdo. 



PUNO DB BSTDDOS PARA AS ILHAS DB S. IIliDBL E DB SANTA lARIA 

Pelo decreto de 24 de abrìi de 1832 tinba sido estabelecida a or- 
ganisao3o provìsoria das escolas e aalas publicas susteotadas à custa 
do estado na Uba Terceira. 

miDistro qae refereodéra aqaelle decreto, o marqaez de Pal- 
mella, entendea ser de razao e de justiga que ama tao atil providencia 
se estendesse successivamente às demais ilhas dos A(^res, comodando 
pela de S. Miguel, merecedora de toda a attenevo do governo pela sua 
importancia, riqueza, numero e industria dos seus babitantes. 

desenvolvimento da instrucgao publica, no cooceito do ministro, 
havia de contribuir poderosamente para o progresso da prosperidade 
d'aquella ilha; e na propor^So de tal progresso augmentar-se-biam as 
escolas, maiormente quando a acgao do governo podesse ser exercitada 
mais efficazmente nos diversos ramos da administra^io. 

Era forca que em 1832, nas circumstaocias excepcionaes do iempo, 
nSo fosse o governo tSo largo comò cumpria no tocante ao estabeleci- 
mento de escolas; assim mesmo bavia um acrescimo de.despeza com 
as agora decretadas: csacriOcio por certo bem empregado (dizia o mi- 
nistro), se por meio d*eUe se conseguir melborar a educa^ao da classe 
pobre dos babitantes, e que concorrerà para Ibes fazer aben^oar o sys- 
tema do governo illustrado e benefico, que a Carta Constitucional prò* 
mette à na^So portugueza.» 

artìgo 1.® do decreto era assim concebido: 

cHaverà nas ilhas de S. Miguel e de Santa Maria as seguintes au- 
las à custa do governo, independentemente das que possam ser està- 
belecidas por conta das camaras municipaes, ou de individuos partica- 
lares; a saber: treze aulas de primeiras lettras, trez de grammatica la« 
tina, uma aula de philosopbia e rhetorica, uma aula dos elementos das 
mathematicas e dos principios de pbysica goral, e daas escolas de me- 
ninas.» 
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artigo 2.® continha a distribnìcio das aolas e escolas pelas di- 
versas localidades mais ìmportaDtes das ilhas de S. Miguel e de Saota 
Maria. 

Para satisfazermos de prompto a corìosidade de algam leitor, a 
quem interesse o assompto, indicaremos aqui a distrtboicio: 

Cidade de Poma Delgada: 

Aula dos elementos de mathematica e de principios de physica geral. 

Aula de philosophia e de rbetorica» com om lente e siù)stitoto. 

Urna aola de grammatica latina. 

Daas escolas de primeiras letlras. 

Urna escola de meninas, com ama 4/ e urna 2.* mestras. 

Tenno da eidade: 

Nos Fanaes da Luz. Uma escola de primeiras lettras. 

Em Rabo de Peixe. Uma dita. 

Termo e villa da Ribeira Grande: 

Uma aula de grammatica latina. 

Daas escolas de primeiras lettras. 

Uma escola de meninas, com uma l.% e ama 2.* mestras. 

Termo de Villa Franca do Campo: 
Uma aula de grammatica latina. 
Uma escola de primeiras lettras. 

Termo da villa de Nordeete: 
Daas escolas de primeiras lettras. 

Termo da villa da Alagóa: 
Uma escola de primeiras lettras. 

Termo e villa da Agua de Pan; 
Uma escola de primeiras lettras. 

Termo do Porto na ilha de Santa Maria: 
Uma escola de primeiras lettras. 

Logar do Espirito Santo, na mesma ilha: 
Uma escola de primeiras lettras. 
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artigo 3.^ Sitava os ordenados dos professores, mestres e qies- 
tras. 

A este respeito sómente especificaremos duas circumstaDCias, e 
vem a ser: 1.% qae Da villa da Ribeira Grande e em Villa Franca do 
Campo OS professores de grammatica latina perceberiam o ter^o mais 
de seus vencimentos, se ensinassem com aproveitamento, além da gram- 
matica latina, os principios da lingua franceza; 2.^, que nas aolas de 
prìmeiras lettras, em que se ìntroduzisse com bom resultado o methodo 
do ensino mutuo, receberiam os mestres o augmento da terga parte dos 
seus ordenados. 

Determinava depois o decreto, que o professor de pbilosophia e 
rhetorica desse um curso biennal; que nas aulas de latinidade se eo- 
sinasse tambem a grammatica e a bistoria portugueza; e, finalmente, 
que nas escolas de meninas se ensinasse a ler, escrever e contar, bem 
comò OS trabalhos de costura. 

Todas as escolas das ilhas de S. Miguel e de Santa Maria ficariam 
sob a direccao e fiscalisagao da auctoridade superior administrativa que 
presidisse à govemacao das mesmas ilhas. Baixavam logo com o de- 
creto as instrucfOes regtUamentares para as aulas e escolas, a que elle 
se referia. Eram a reproducc3o litteral das de 24 de abril de 1832, de- 
cretadas para o plano de estudos da Uba Terceira^ das quaes dèmos 
noticia no capitulo antecedente. 

Destinar-se-biam, d'entro os edificios publicos da cidade e das vil- 
las, aquelles que mais adequados fossem para o estabelecimento das 
escolas; de vendo reunir-se no mesmo locai varias aulas, quanto fosse 
possivel. Nos logares, porém^ onde nao bouvesse edificios publicos, 
alugar-se-hiam à custa do governo casas proprias para tal destino. 

Designadamente dispunba o decreto, que a auctoridade superior 
administrativa da menciona(|a ilba de S. Miguel desse as providendas 
necessarias para se abrirem cursos de sciencias ecclesiasticas em al- 
gum dos conventos que na mesma ficava eiistindo. 



PROVIDBNCIA GIVILISADORA EI BENEFICIO DOS POVOS 
DAS POSSESSdES ULTRAIARINAS 

Pelo decreto de 31 de dezembro de 1833 foi determinado que se- 
riam convidados duzentos sacerdotes d'entro o clero secular e regular» 
homens de reconbecida virtude, sciencia, e zelo pela relìgiio, e bem 
estar de seus semelbantes, para passarem is provincias de Africa, e 
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Asia, e ali, distribaidos pelos respectivos prelados, irem parochiar Das 
egrejas, pregar o Evangelho, e instruir aquelles povos por espa^o de 
seis aDDOS, a contar do dia do seu embarque. 

Venceriam as competentes congruas; seriam transportados na ida 
e volta à costa do estado; teriam preferencia no provimento de bene- 
ficios; e receberiam urna gratificacao de ISO^^IOOO réis. 

Os ecclesiasticos qoe n3o fossero empregados no servigo das egre- 
jas venceriam as mesmas congruas, e a gratiflcac3o arbitrada aos oa- 
tros, devendo empregar-se em ensinar o cathecismo e a lingua portu- 
gueza em escolas publicas. 

N9o poderìa haver missao mais recommeodavei, do qae a exposta 
D*este diploma; dovendo por isso acreditar-se que acudiriam ao cha- 
mamento, até ao numero fixado, os sacerdotes que tivessem as con- 
dicoes exigidas para exercer funcc^es parochiaes, ou para ministrar o 
ensino do catbecismo e da lingua portugueza. Afóra, porém, a respei- 
tabilidade da missSo, tinba està bastantes vantagens para os sacerdotes 
qae se prestassero a deseropenhal-a. Tudo, pois, fazia crer que o pen- 
samento do governo se converteria em realidade, proveitosa para os 
povos das nossas possessoes ultramarinas. 

Mas. . . a providencia civilisadora exarada no citado decreto nSo 
passou do papel em que fora escripta ! 



raOYIDRNGUS BSPBCURS A RBSPEITO DA INSTRDC(AO PDBUCA 
E ODTRAS QUB lERECEH GOIMBHORACiO HONROSA 

Pela portarla de 6 de Tevereiro de 1833 foi ordenado ao procura- 
dor geral da coróa, que distribuisse pelos seus subordinados os exero* 
plares, que Ihe eram reroettidos, do extracto das Instituifòes de Mayer, 
vertidas em portuguez, e Ihes recororoeodasse a lettura de uro escripto 
qae encerrava sabios principios, desenvolvidos coro a necessaria cla- 
reza^ sobre as funccSes que Ihes cabe exercitar corno delegados do go- 
verno. 

Aos prefeitos das provincias orientai e occidental dos Acores foi 
expedido uro aviso, datado de 16 de julho de 1832, ordenando-lbes 
qae recommendassem às camaras municipaes o estabeleciroento de uroa 
escola, pelo menos, de primeìras lettras em cada concelho. 

Devìaro as caroaras aproveitar para este firn a disposicelo do ar- 
tìgo A."* do decreto de 29 de roar^o de 1832. 

G. E. VI. 5 
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Expressava^se a consideracao de ser necessario, para felicidade 
dos povos e consolida^ao das saudaveis ìnstitoicoes liberaes, que se fin 
cìlitem OS meios de geDeralisar, quanto possivel seja^ a instruccSo pri- 
maria. 

Revela grande interesse pela instrucgao publiea urna circular da 
prefeitiira da provincia da Estremadura, datada de 19 de fevereiro 
de 183&. 

Exigia urna rela^ao exacta do numero das escolas de primeiras 
lettras, nSo gratnitas; titolo ou permissao com que foram abertas; no- 
merò dos alomnos que as frequentavam; livros adoptados para o en- 
sino. 

Outrosim exigia urna rela^ao das escolas de ensino mutuo, e a 
comparacao d'estas com as de ensino simultaneo. 

E, finalmente, exigia uma relagao de quaesquer aulas gratuitas de 
sciencias, artes, etc.; devendo especiQcar-se as mais miudas declaracSes. 

Recommendava aos professores que desempenbassem com o maior 
zelo OS seus deveres, lembrando-lhes o grande servii que foziam i so- 
ciedade. Deviam fomentar no ensino de seus discipulos a vontade de 
estttdar, o conbecìmeoto dos direitos dos cidadaos, o amor da patria, 
e respeito pelos seus superiores, a fim de que viessem a formar-se 
filhos obedientes, cidadaos generosos, subditos fieis. 

A provis3o de 18 de julho de 1834 mandou reimegrar os profes- 
sores que haviam sido expuUos pelo governo transacto. 

Mandou tambem eoconerar aquelks que haviam commettido crimes; 
pois, embora tivessem sido perdoados, nem por isso eram dignos de 
ei^ercer cargos publicòs, para os quaes se requerem severas qualida- 
des moraes e politicas. 

Gitavam-se os decretos de 3 e 6 de agosto de 1833; e o § 3.^ do 
de 27 de maio dei 1834, bem corno as portarias de 7 e 9 de jonho a 
respeito dos empregados da Uoiversidade. 

Pela portarla de 10 de setembro de 1834 foi declarado que nas 
prefeituras se devia proceder à liquida(^o do que se estivesse devendo 
aos diversos empregados no ramo da instruc^ao publiea; e que pelas 
mesmas prefeituras haviam de ser competentemente processadas as fo- 
Ihas para regalar o pagamento dos vencimentos correntes e futaros 
dos mesmos empregados. 

A prefeitura de Lisboa recommendou aos provedores dos conce- 
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Ihos a maior sollicitude na prepara(9o das folhas parciaes; tendo a 
peito qne se effeituasse promptamente o pagamento a urna classe t3o 
Qtil e t9o necessaria. 

Mencìonaremos um acto de justica politica e nacional, relativa a 
om grande homem, do qual pozemos em relevo, no tomo i d'està 
obra^ OS relevantes servicos prestados à causa da instrucQSo publica. 

Pelo decreto de 10 de outubro de 1833 foi determinado, que a 
imagem em bronze do marquez de Pombal, Sebastiào José de Carvalho 
e ìikUOi que havia sido arrancada do pedestal da estatua equestre de 
el-rei D. José, fosse reposta no mesmo logar. 

Dizia-se no preambulo do decreto: 

Que marquez de Pombal fora o portuguez que mais honrou a 
sua naQao no seculo passado. 

Qae fora elle distincto pelos seus conbecimentos variados, firme 
pelo seu caracter, instruido pelas suas meditac5es e viagens; e sobre- 
ludo dotado de um amor da patria, de um zelo do bem publico, e de 
om interesse pelo decora e independencia nacional, que sempre o le- 
vara nobremente a promover o bem do seu paiz, e a naturalisar n'elle 
as vantagens da industria, da civilisacao, do commercio e das artes. 

Que a inconstancia dos tempos e o capricho dos homens preten- 
deram denegrir na patria o conceito que nunca fora d'ella foi dispu- 
tado a tic illustre genio, e fizeram, com ingratid3o incrivel, desappa- 
recer a sua imagem do centro d'aquella mesma cidade, que elle tinha 
feito renascer das cinzas, para ser uma das mais bellas capitaes do 
mnndo. 

Influenciado por està convìccao, quiz o duque de Bragan^a tribu- 
tar a de Vida justica ao grande homem, e apagar os vestigios de uma 
iogratidao, de que a gera^ao presente rejeitava a responsabilidade e 
desapprovava o erro. 

nolavei decreto era rubricado pelo ministro do reino Candido 
José Xavier. 

Honra e gloria ao duque de Bragan^a e ao seu ministro, que tao 
nobremente desfizeram o aggravo irrogado é memoria de um dos mais 
illustres e prestantes portuguezes! 

Pelo decreto de 27 de setembro de 1833 foi ahoUda a jurisdicfào 
contendosa do physico-mór e do cirurgiao mór do reino; conservando-se 
todavia as outras incumbencias e atttribuicoes administrativas e sanita- 
rias, que àquelles empregados pertenciam, e elles deviam desempenhar 

5« 
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segondo Ihes era determinado por seus regimentos e leis subseqaenles 
— em lado quanto nao fosse de jnrisdiccao contenciosa. 

Entendea-se, muito avisadamente, que era incompativel com a boa 
admìDistracao da justi^a, e com os ìnieresses sanitarios dos povos, a 
reanì3o em urna so auctorìdade das attribuigoes economicas^ admiois- 
trativas, e judiciaes. 

N'estes termos, determinou o decreto que a jurìsdic^ocoutenciosa, 
que até entao era exercida pelo physico mór e pelo cirurgiao mór do 
reìDO, passasse para os mìnistros e juslicas territoriaes, sem prejuizo 
todavia das outras incumbencias e attribuicQes que a esses empregados 
pertenciam. 

É muito curioso um officio do ministro do reino, datado de 9 de 
Janeiro de 1834, e dirigido ao Provedor dos Eivpostos. 

Mandava sua magestade imperiai remetter-lhe a quantia de 240^91000 
réis, na fórma da lei, que em tanto importava o refresco dado à fami- 
lia real nas noites em que assistia ao espectaculo do theatro de S. Car- 
los. Està quantia era correspondente i noite de 5 do referido mez e 
anno, que sua magestade mandava immediatamente applicar para paga- 
mento das amas dos expostos. 

NSo parava aqui a providencia do regente; determinava que ces- 
sasse para sempre a costumeira da intendencia goral da policia de man- 
dar preparar um refresco para suas magestades nas noites em que iam 
assistir às recitas do theatro lyrico; applicando-se a correspondente im- 
portancia para as despezas da sustentaQao dos expostos. 



RBCOLHIIENTO DO CALVARIO 

Em 16 de maio de 1834 foi ordenado ao conego inspector do Re- 
colhimento do Calvario, que admitisse n'aquella casa de educaclo as fi- 
Ihas de Duarte Lega, que tinha fallecido fora da patria durante a emi- 
grao3o. 

As meninas que o governo mandava admittir comò educandas ti- 
nham as edades de 9 e 7 annos, ficaram desamparadas, e estavam por 
todas as circumstancias nas condi^oes dos estatutos ou regimento 
d'aquelle pio instituto. 
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REGOLHIHSNTO DOS ORPHiOS, DA CIDADB DO PORTO, 
DINOmNADO «DE NOSSA SENHORA DA GRA^A» 

No tomo V, pag. 280 e 281, dèmos urna breve noticia d'este re- 
colhimento oa collegio, referiodo-nos a informacoes que obtiveramos em 
1863. 

Compulsando agora a Chronica Constitticional do Porto, encoDtra- 
mos na data de 18 de dezembro de 1832 uma noticia curiosa a res- 
peito do mesmo estabelecimento, a qual julgamos dever mencionar, tanto 
mais quanto se refere ao periodo da regencia do duque de Bragan^a, 
de que ora tratamos. 

No dia 17 de dezembro do referido anno de 1832 foi a camara 
municipal visitar o recolhimento, que esté commeltido à sua inspec^So. 
A visita da camara teve por objecto, corno è estylo, examinar a saude 
dos alumnos, sua educando, o estado do seu adiantamento^ a limpeza 
do edificio, e as cootas apresentadas pelo reitor. 

Até ao anno de 180& aprendiam os orphios a grammatica portu- 
gueza, a latina, e desenho ; desde ent3o por dianle^ em virtude da en- 
corpora^So da Academia de Marinha e Commercio no mesmo ediGcio, 
participavam os mesmos orphaos dos ostudos das mathematicas, com- 
mercio, logica, linguas franceza e ingleza, afóra os estudos anteriores. 

cYestem os orphaos tunica^ e murga branca com uma cruz aspada 
de panno encarnado, correla e barrete prete.» 

Pelos estatutos sómente se admittem trinta orph3os; mas ordina- 
riamente concede-se entrada a maior numero, bem corno a pensionistas, 
OS quaes recebem a mesma educagao dos orphaos, mediante paga, e 
com differenca de trajo. 

cNo decurso de 212 annos, desde a fundagao até hoje (dezembro 
de 1832), sairam d*este notavel collegio, entre orphaos e pensionistas, 
para diSerentes empregos publicos, artes, sciencias e officios, 1285 
alumnos.» 

Sao multo interessantes as nolicias historicas seguintes: 

«Foi fundada a ermida do Collegio dos orphaos no anno de 1150 
pela rainha D. Mafalda, esposa de el-rei D. AiTonso Henriques, quando 
este monarcha fundou tambem o Recolhimento de senhoras recolhidas 
do Anjo, no outro lado do mesmo campo (da Cordoariq;.— Balthasar 
Guedes^ presbytero secular, naturai d*esta cidade, e da freguezia da Sé 
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(eDtao chamada de S. Pantaleao), foi em 1620 o fandador do collegio qae 
annexou à mencionada ermida da invocagao de Nossa Senhora da Graca. 
— Sea ìrmao Pantale9o da Cruz, mudo de Dascimento. Ibi mendigar 
pelo Brasil, d'onde mandou e trouxe avultadissìmas sommas que che- 
garam para a edificacao dos tres espa^osos dormitorios e egreja, de que 
aÌDda muitos se lembram, antes da sua renovagao. Conta-se qae este 
celebre philantropo em suas peregrina(;oes trazia ao pescoso um qua- 
dro que representava a Yirgeoi acolbendo os innocentes orphaos qoe 
Ihe pediam amparo. Terna e persuasiva linguagem que a engenhosa ca- 
ridade de um mudo tornou tao proveitosa ao seu benefico intento ^1» 

Devo mencionar uma resolugao que em data de 45 de fevereiro 
do anno de 1833 foi tomada a respeito dos alumnos do recolhimento» 
e consta do seguinte annuncio: 

cÀcbando-se o Real Collegio da Gra^a e meninos orpbSos desta ci- 
dade algum tanto exhausto de meios, nao so porque as rebeldes dila- 
pidaram alguns dos dinheiros que jbe pertenciam, e levaram comsigo 
muitos titulos e livros delle, se nao tambem por que as suas rendas 
tem diminuido, e as despezas augmentado consideravelmente em rasSo 
das circurnstandas acluaes; e nao convindo por outra parte que em um 
recinto tao pequeno, e tao sujeito aos projecteis inimigos, se achem 
apinhoados tantos meninos orpbaos corno os que alli existem, — convida 
a CommissSo Munìcipal, na qualidade de inspectora e administradora 
do refendo collegio, todos e quaesquer negociantes que precisarem em« 
pregados para os seus escriptorios ou lojas, desde a edade de dez ale 
quinze annos, para que queiram dirigir-se ao padre Antonio Xavier Pa- 
checo, reitor do mesmo collegio, e entenderem-se com elle a respeito 
dos respectivos ajustes e condiQdes'.» 



SBHINARIO PATRURGHAL 

Pelo decreto de 21 de Janeiro de 1834 foi destinado o real con- 
vento de Mafra para morada dos conegos regrantes de Santo Agostinho, 
que sairam do real mosteiro de S. Yicente de Fora. À communidade 
dos mesmos conegos regrantes seria entregue em deposito a bibliotheca 

^ Chronica Constitucional do Porto, num. 135, de 19 de dezembro de 
1832. 

* Idem, num. 40, de 15 de fevereiro de 1833. 
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do cofwento de Mafra, do mesmo modo qae a mobilia e alfàias respe- 
clìvas. 

Era eocorporado nos proprios nacioDaes o real mosteiro de S. Yi- 
cente de Fora, e destinado para residoDcia do cardeal patriarcba de Us* 
boa e seas successores; bem corno para o estabelecimento do Seminam 
patriarchal, e da camara ecclesiastica; e, finalmente, para resideocia dos 
mestres e mais empregados. 

As aulas do Seminario patriarchal, em sondo regalados os seus 
estudos^ toroar-se-iam publicas^ e seria gratuito o ensino para todos 
qnantos quizessem aproveitar-se d'elle. 

NB. No real convento de Mafra estavam os i*eligiosos menores 
reformados da provincia de Santa Maria d'Àrrabida. governo de- 
terminou qae elles fossem babitar diversas casas do seu instituto; e 
desde logo passaram para o convento de Mafra os conegos regrantes de 
Santo Agostinho qoe moravam no mosteiro de S. Yicente de Fora, ao 
qaal se dava o destino que deixamos indicado. 



SOGIIDADE DE INSTRDCCiO PRIMARU SI USBOA 

Pela portaria de 29 de marco de 1834 foi auctorisado o estabele- 
cimento, e approvado o regolamento da Sodedade de Instrucfdo Pri- 
maria. 

firn a que se propunha està sociedade «era divulgar entre todas 
as classes dos cidadaos os conhecimentos, primeiros elementos e base 
de teda a instruc^aa, e promover a educagao comò melo de aperfeiQoa- 
mento da moral e do physico do homem, e da sua aptidao para quaes- 
quer empregos, a que seja chamado pela sua posi^So no circulo so- 
cial.» 

A sociedade considerava corno instrucglo primaria o ensino de ler, 
escreveTy grammatica portugueza, arithmetica, desenho linear, e trabiP- 
Uios manuaes do sexo fetninino. Era isto o que se dedicava a promover 
com todas as suas forcas. 

Consagrava-se tambem i educa^ao moral e christa. 

E, finalmente, prelendia animar o ensino dos primeiros rudìmen- 
Ics da musica, e a introducgao dos exercicios gymnasticos, comò parte 
da edacacao pbysica. 

Eram estes os meios que havia de empregar para conseguir o seu 
firn: 
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1.^ EstabelecimeDto de escolas para meninos e meninas, pelos me- 
thodos aperfeiQoados. 

2.^ Gomposicao^ traduc^ao e impressao de tabellas e livros elemen- 
tares para instrocgao dos meDinos, e de compeDdios para dirìgir os 
professores. 

3.® Premios para composi^ao e pablicagao de livros elementares; 
e recompensas aos mestres que mostrassem mais zelo e intelligencia na 
direcQao de suas escolas. 

4." Publicacao, em occasiao opportuna, de um periodico sobre ob- 
jectos de instruccao primaria e de educagào, a firn de propagar as idéas 
que tendem ao aperfeicoamento d'estes dois ramos importantes ^ 

Faz gosto encontrar entro as pessoas que assignaram o projecto 
de regulamento d'està sociedade, e foram por cx)nsequencia os promo- 
tores da multo recommendavel instituigSo, os nomes ìllustres dos du- 
ques de Palmella e da Terceira, dos marquezes de Loulé e de Fronteira, 
dos condes da Taipa e do Farrobo, do barao de Sa da Bandeira, de Tri- 
goso, de Mousiobo de Àlbuquerque» de Almeida Garrett. 

Entro as senhoras que assignaram o mesmo projecto de regula- 
mento encontram-se os nomes da senhora infanta D. Anna de Jesus, das 
duquezas de Palmella e da Terceira; das marquezas de Alvito e de An- 
geja, das condessas de Subserra e Rio Maior, etc. 

Os estatutos da sociedade, que mais tarde foram approvados^ di- 
vidiam os socios em duas classes, com a designac3o de contribuintes 
ou subscriptores, e de correspondentes ou honorarìos. 

Especiflcavam os encargos e os direitos dos socios de cada urna 
das classes apontadas. 

Estabeleciam um conselho administrativo, encarregado do desem- 
penbo dos fins da sociedade, e da administragao dos seus fundos. 

Particularisavam os deveres do presidente e do 1.^ secretano, do 
vice-presidente e do 2.** secretario. 

Creavam as seguintes commissòes: dos fundos; de inspecc3o; do 
aperfeiQoamento; da secretaria; e de uma especial para inspeccionar as 
escolas de meninas *. 

1 Veja a integra do regulamento na Chronica Constitncional de Lisboa, num. 
138, de 13 de junho de 1834. 

^ Estatutos da Sociedade de Instrucgào Primaria, Approvados pela assemblèa 
geral nd sessào de 23 de junho de 1836. 
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Yeremos no reinado da senhora D. Maria n, o desenvolvìmento 
que leve està sociedade. 

TRABALHOS GEODESICOS 

1855 

A portaria que passamos a registrar é o poDto de partida da re- 
Dovagao dos trabalhos que n*estes uUimos quarenta e tres annos, com 
diversas altemativas e intermittencias, chegaram ao estado brilhante em 
que hoje os vemos. 

Eis-aquì a ìndicada portaria: 

«Manda o Daque de Braganga, Regente em nome da Rainha, par- 
ticipar ao brigadeiro Fedro Folque, que Honve por bem nomear para 
seu Ajndaote o Segando Tenente da Armada Filippe de Sousa Folque^ 
a firn de coadjuvar nào $ó na commissào de inspector dos Telegra- 
phos, de que se acha especialmente encarregado, mas para que o mes- 
mo Segando Tenente com os seus conhecimentos geodesicos o possa 
auxiliar na compilofoo de trabalhos, que provavelmente terd sobre a 
triangulafào do Reino, em que o dito brigadeiro esteve empregado de- 
bailo das ordens do Lente da Academia Real da Marinha, Ciera: ficando 
na iotelligencia de que sera muito do agrado de S. M. L ver que um 
trabalho tao bem dirigido na sua origem e de tanta despeza para a Na- 
Cao, nao flc^ em consequencia de omiss3o indesculpavel sem aquelles 
esclarecimentos que o podem tornar de summa utilidade para o futuro, 
e sem os quaes se nao póde marcar o gran de confianga que observa- 
{oes ji feitas merecem. Pago das Necessidades em 12 de setembro de 
1833. — Agostinho José Freire.3 

Suum cuique. Jo3o Ferreira Campos diz nos seus Apontamentos 
relalivos a instrucfoo publica: 

<Lisongeamo-n'os de ter tambem por um feliz acaso dado origem 
a Commissào Geodesica, que depois pela sua excellenle diroccio se tor- 
nea ama importante Reparticao do Estado. Por occasiao de termos sido 
eocarregados da redacc3o de uma Portaria, nomeando o sr. Folque Aju- 
dante do Director dos Telegraphos, ponderàmos ao Ministro da Mari- 
Dha, que era entSo Agostinho José Freire, quanto seria util que aqnelle 
senbor fosse encarregado de colligir os documentos, que se podessem 
enconlrar sobre os antigos trabalhos geodesicos; idèa, que.sendo logo 
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abraoada pelo mìDÌstro, [fez que se expedìsse nos termos em qae he 
coDcebìda a primeira Portaria, que menciona a citada Memoria.» 



1834 

Gom referencia aos Trabalhos Geodesicos devemos mencioDar a por- 
tarìa que o governo dìrìgiu, em data de 20 de agosto, a todos os pre- 
feitos das provincias : 

cHavendo S. M. I. o duque de Bragan^a, ^regente em nome da 
Rainha, determinado que se continuem ó$ trabalhos da triangulapao e 
kvantamento da carta geographica do reinOj ordena, que se preste à 
Gommìssao encarregada daquelles trabalhos o auxilio de que carecer; 
e assim o manda participar ao prefetto da provincia de. . . , para o exe- 
cutar na parte que Ihe toca; fazendo as participagoes necessarias a to- 
das as auctoridades da sua competencìa, para egualmente o cumpri- 
rem.» 

aviso de 13 de setembro deu um impulso effectivo aos traba* 
Ihos geodesicos, corno os leitores passam a ver: 

cSendo necessario concluir a TrianguIa^So do Beino, a firn de que 
um trabaiho tao bem dìrigido em seu principio, e de tanta despeza 
para a Nagao, nao fique, por urna omissSo indesculpavei, sem aquelles 
esclarecimentos, que o podem tornar de summa utilidade para o futuro, 
e sem os quaes se nao podere marcar o gran de confianca que mere- 
cem as observacoes jà feitas: S. M. l, o Duque de Braganca, Begente 
em nome da Bainha, He Servido determinar que o Brìgadeiro Comman- 
dante interino do Corpo de Engenheiros, Pedro Folque, seja encarre- 
gado de continuar os trabalhos da mesma Triangulacao; o que Espera 
dito Brigadeiro desempenharà cabalmente, por assim confiar do seu 
zelo, coohecimentos scientificos, e experiencia adquirida de taes traba- 
lhos: .e He outro sim o Mesmo Senhor Servido Nomear para servir de- 
baixo de suas ordens nesta importante commissio o Capitào addido ao 
refendo Corpo, Filippo Folque.» 
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UNIVERSIDADE DE COUBRA 

Poaco temos que noticìar a respeìto d'estc estabelecimento scien* 
tifico durante a regencia do duque de Bragan^a; por quanto so foi 
aberta a Universidade no anno lectivo de 1834-1835, jà no comeco do 
reinado da senhora D. Maria ii. 

Um lente da Universidade, alludìndo à guerra civil que ardeu em 
Portugal desde 1828 a 1834, e desviou do estudo das lettras e das 
sciencias a mocidade, diz com razao: 

«Fechada a Universidade durante o maior ardor da guerra dvil, 
so foi aberta no anno lectivo de 1834 a 1835. Os estudos geraes con- 
tioaaram desse anno em diante; e, a ajuizarmos pela primeira acta» 
qae encontrémos, da Congregagao da facuidade de tbeologia, de 24 de 
maio de 1836, presidida pelo doutor Lniz Manuel Soares, vice-reitor 
interino, as cousas parece terem seguido o seu curso normal nesta fa- 
coldade, apesar do numero diminuto de estudantes que frequentavam 
as suas aulas, devido isso de certo ao abaio violento por que a nac9o 
acabava de passar.— Effectivamente o receio, por parte de uns, a es- 
peranca arraìgada e teimosa de uma proxima restaura^So do velho re- 
gìmen politico decahido, por parte de outros, que tinham por ephe- 
mero e intruso tudo o que o novo regimen instituira; e, em geral, o 
desanimo, e o desamor pela sciencia, vislas as poucas garantias e van- 
tagens que offereciam os titulos litterarios; faziam que as aulas fossem 
poQcas e multo pouco frequentadas. De 1835 a 1836 apenas quatro es- 
tudantes frequentaram as aulas do curso theologicoMi 

Pelo decreto de 5 de agosto foi declarado, que os bachareis far- 
mados em direito civil ou canonico pela Universidade de Coimbra pò- 
diam exercer o officio de advogados perante todo e qualquer juizo in- 
ferior ou tribunal de provimento ou portarla ; devendo comtudo previa- 
mente apresentar as suas cartas de formatura, titulo ou diploma equivar 
lente, a fim de se Ihe mandar tomar assento pela respectiva auctori- 
dade que presìdisse ao tribunal ou juizo. 

Eram exeptuados d'està regra aquelles que tivessem centra si sen- 

' EOofo historico da facuidade de tkeologia . . . pelo doutor Manuel Ed uardo 
da Motla Veiga. 
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ten^a coDdemnatoria de prisao ou degredo, em quanto durassem seus 
effeitos, ou estivessem suspensos por erro ou abuso do seu oflBcio. 

artigo 3.** d'este decreto, nobremente inspirado a favor dos des- 
ditosos, coDtioha està benefica disposicao. 

«Todo advogado deve obedecer a auctoridade competente, que 
nomear para defender qìialquer reu pobre ou impossibilitado; no caso 
de se recusar, nao tendo legitimo impedimento, a està mni nobre e im- 
portante funcQao, poderà ser suspenso, guardando-se a este respetto o 
que é conforme ao direito e estilos do reino.» 

Pelo decreto de 21 de agosto foram habilitados os academicos dos 
cursos juridicos, que até ao tempo de pegarem em armas em 1828 fre- 
quentaram as aulas do quarto anno, para poderem, depois de feito o 
acto das disciplinas do mesmo anno, gosar do beneficio concedido pelo 
artigo 1.^ do decreto de 8 de marco do mesmo anno. 

NB. decreto de 8 de margo citado no de 21 de agosto, ampliou 
as disposiQoes da portarla de 8 de maio e do decreto de 27 de junbo 
de 1831. 

Dispensou dos respectivos actos e exames os estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, que tivessem sido competentemente habilitados 
para os fazerem; e declarou habeis para os logares de lettras os bacba- 
reis das faculdades juridicas, em taes circumstancias, nao obstante a 
falta dos seus actos de formatura e mais habilitagoes Subsequentes. 

A dispensagao dos respectivos actos e exames abrangia tambem: 
1.* OS estudantes que em 1826 fizeram parte do corpo militar acade- 
mico e serviram até que elle foi dissolvìdo; 2.^ os que tomaram as ar- 
mas em 1828; 3.° os que depois de consummada a usurpagào serviram 
nos Afores; 4.^ os que se alistaram depois da enirada do exercito U- 
bertador no reino. 

1854 

Pela portarla de 23 de maio foi declarado que devia considerarle 
extincto Juizo da Conservatoria da Universidade, comò fóro privile- 
giado^ visto nao se achar feita, em quanto às causas que n'elle se tra- 
tavam, excepgao à regra geral estabelecida na carta constituciooal da 
monarchia, e no decreto num. 24 de 16 de maio de 1832, ou em 
outro. 

Declarava outro sìm o governo, que ainda quando dovesse subsis- 
tir Juizo da Conservatoria, a elle governo, e nao ao vice-reìtor com- 



— 77 — 

petia a nomea(^o de magistrado, que fosse digno da confianca de sua 
magestade imperiai por seu merecimento e mais partes, e por'ter dado 
• provas de lealdade à causa do throno legitimo e da liberdade. 

Està ultima declaracao importava uma censura ao vìce-reitor, que 
iDCompeteatemente nomeara para o logar de vice-conservador o doutor 
Ioaquim José Paes, oppositor da faculdade de leis. 

Em Evora tìuha ficado um prélo^ com todos os seus pertences, que 
governo transacto tirerà da Universidade. 

Pela portarla de 12 de junho foi mandado restituir tudo à mesma 
Universidade. 

Pelo decreto de 16 -de junho se determinou que fosse dissolvido 
Corpo ie^Voluntarios Academicos no dia 20 do mesmo mez, 

governo dava testemunho das provas dò patriotismo e valor que 
aquelie corpo havia dado, e às respectivas pragas assegurava que me- 
recerìam considera(3o especial as pretengoes que perante o mesmo go- 
Herao tivessem. 

Pela portarla de 1 de julho foi aceita, com agradecimento e lou- 
vor, a oflTerta que o doutor Antonio de Santo lUidio da Fonseca e Silva 
fez das plantas mais raras do jardim floristico de que era possuidor na 
quinta de S. Bento de Coimbra. 

mimoso presente era feito em beneficio do jardim botanico da 
Uoiversidade. 

decreto de 12 de julho admittiu a fazerem actos de formatura 
OS academicos, que, frequentando em 1828 a Universidade, n3o pode- 
ram conseguir fazer aquelles actos, em razao dos acontecimentos poli- 
ticos e por sua adhesSo à causa da liberdade. 

Pelos decretos de 14 de julho se procedeu à organisacSo do corpo 
calhedratico da Universidade. 

Foram nomeados para lentes das diversas faculdades os doutores 
qoe davam testemunho de adhes3o à capsa da liberdade. 

A carta regia de 15 do mesmo mez e anno demittiu os lentes das 
diversas faculdades da Universidade, que ou por desaffectos aos prìn- 
cipios lìberaes, ou por incapacidade, entendeu o governo nSo deverem 
estar empregados no ensino publico. 

A carta regia formulava assim o fundamento da demiss3o: 

«N3o convindo ao servigo de S. M. F., e da patria, que as pessoas 
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dbaixo declaradas coDtinaem a ser empregadas no ensino pablico pelos 
principios politicos que professalo, ou pela sna incapacidade : Rei por 
bem demittir, etc.» ^ 

A este respeito dìz um lente da Unìversidade: 

cTerminada etn firn a guerra civil, e restabelecida em lodo o reino 
a auctoridade da rainha, era de nrgente necessidade que se abrissem as 
aulas de instrucc^o superior» e que se proseguisse no ensino das scien- 
cias interrompido havia tres annos. Àntes de se inaugurarem os traba- 
Ihos academìcos, o governo leve o cuidado de reformar o corpo caihe- 
dratico e de entregar a direccao das escolas a professores da soa con- 
fìanca.» 

Referìndo-se particularmente é faculdade de medicina, diz o mesmo 
lente: 

cOs sete vogaes de que se compunha a faculdade de medicina, io- 
dos providos por D. Miguel, foram com os de outras faculdades exone- 
rados do magisterìo por decreto de 15 de juiho de 1834. Para a re- 
gencia das cadeiras chamaram-se aquelles lentes e opposHores que a io- 
tolerancia politica tinha expulso da Unìversidade e persegoìdo iniqua* 
mente. Obtiveram despaclio de cathedraticos e foram coUocados no qua- 
éro da faculdade: 

4.^ Lente — doutor Antonio Joaquim de Gampos. 

2.° > • Joao Alberto Pereira de Azevedo. 

3^.^ » • Joao Lopes de Moraes. 

4.° » • Antonio Joaquim Barjona. 

5.^ » • Sebastiao de Almeida e Silva *.• 

Quizeramos apontar 09 nomes, tanto dos demittidos, corno dos 
providos <m readmittidos nas outras facnldades da Universidade ; mas 
tomar-nos-hia grande cspa^o tal notìcia, visto que seria necessario apre- 
sentar urna extensa lista de nomes. 

Limitamo-nos, pois, a indicar aos curiosoe a Gazeta Officiai dò Go- 
verno, num. 19 de 22 de juiho de 1834, onde encontrar3o osdeeretos 
de 44 e carta regia de 45 do mesmo mez e armo. 

Pela carta r^a de 14 de jatho de 1834 foi concedido ao doutor 
José Pinlo Fontes, em aileuQio aos annos de servilo., a jubilagao em 
terceiro lente na segunda cadeira synthetiea de direito romano^ com o 

* Memoria histoìica e commemorativa da facìddade de medicina, . . por Bor- 
sardo Antenm Sorta de Miraboau. 
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ordenado e todas as hooras e privilegios que pelo refendo logar ihe 
podessem competir. 



COLLEGIO» DE S. TODRO E S. PAULO, NA GIDADE DB COIMBRA 

Pelo decreto de 16 de julho foram extinctos estes collegìos, e en- 
corporados os seas bens, de todas as Daturezas, nos da Universidade. 

Deu-se comò raz3o o facto de nao satisfazerem às condic^oes de 
sua instìtaicao, nem desempenharem os deveres que posterioraiente 
Ihes foram impostos. 

Allegava-se tambem que nao podiam subsistir por carecerem de 
reodimeDtos suffici^tes. A eitiDC^ao dos dizimos, e a falta de pres- 
ta^ao qoe o cofre da Universidade, por mingua de recursos proprios, 
nao podia fornecer a um d'elles: eram parte para que nao podessem 
coDservar-se, pois flcavam apenas alguns predìos^ que per si sós nSa 
baslavam para convenientemente sustentar os mesmos collegios. 



Deveramos tambem, no perìodo memoravel de 1833 a 1834, fal- 
lar das casas de asylo de infancia desvalida^ por quanto presidia o du- 
qae de Braganca à nascente sociedade, assistiu regularmente is sessoes» 
do conselho director, nomeon a commissao que redigiu os primitttvos 
estatutos, e póde ainda ver abrir um asylo, que para estudo e expe^ 
rieocia da institui^ao foi creado em 8 de maio de 1834. 

Beservamos, porém, para o reinado da senhora D. Maria ii est» 
assimpto, por quanto n'este perìodo (1834 a 1853) teve desmvolvi- 
meoto a philantropica institui^ao. 

Deveramos egualmente indicar as providencias relativas a béblioàke- 
cas, durante a regencia do duque de Braganga; mas, eom quanlo- alga- 
mas noticias interessantes poilessemos .apontar, reservamos osse impor- 
tante assumpto, corno nos outros reinados, para o promettido capitulo 
especial no fim da obra. 

No que toca às ordens religiosas limitamo-nos a mencionar o fa- 
moso decreto de 28 de maio de 1834, pelo qual foram extinctos todos 
OS conventos, mosteiros, collegios, hospìcios, e quaesquer casas de re- 
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ligiosos de todas as ordens regulares, fosse qual fosse a saa denomioa- 
Cao, instituto ou regra. 

Em um dos §§ da falla do throno que o duque de BraganQa pro- 
ferìu na sessao real das cortes extraordioarias em 1834, vem compeo- 
diosamente exposto o fundamento d'aquella mernoravel providencia, 
alias explìcada largamente pelo relatorio que precede o mencìonado de- 
creto: 

<Supprìmiram-se todas as familias e associa^oes de religiosos, de 
qualquer denominagao, ou instituto que fossem. Estes estabelecimentos^ 
considerados com respeito à religiao, estavam totalmente alheios do 
espirito primitivo de seus institutos, e quasi que exclusìvamente do- 
mìnados do amor dos Interesses temporaes, e profanos, que faziam 
profissao de despresar. E considerados debaixo das relagoes politicas, 
eram corno corpos desnacionalisados, indifferentes ao bem ou mal de 
seus concidadaos, e servindo zelosamente o governo despotico ou ty- 
rannico, se d'elle esperavam favor e consideracSo.» 

Àssim mesmo> é conveniente refrescar a memoria dos leitores, a 
quem por certo apraz ouvìr a expressao energica da verdade, em assum- 
ptos que prendem com a politica, com a moral, com a religiao, com 
socego dos povos. 

Eis a conclusSo do monumentai relatorio, de que Joaquim Anto- 
nio de Aguiar fez preceder o indicado decreto: 

cEm conclusao, senhor, é forca extinguir as ordens regulares. . . 
bem publico, a felicidade da nagao. . . a regeneragao do povo porta- 
guez: tudo reclama aquelia extincc9o. Pretender ainda reformal-as é 
inutil; as reformas feitas por sabios e virtuosos varoes desde o seculo 
V n3o poderam melhoral-as, e o mesmo seria o resultado de qualquer 
outra reforma. Àrrancal-as do meio do seculo, onde lan^aram raizes, 
para as repor no deserto, obrigando os religiosos a sustentar-se do 
trabalho das suas mSos, é impossivel; sujeital-as em tudo e por tudo 
aos bispos, nao é evitar os inconvenientes da conservagao d'ellas. É 
tempo que a raz3o aeorde d'essa especie de lethargia, em que jazeu 
por seculos, etc.» 
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A RAINHA, A SENHORA D. MARIA II 

1834-1853 

Respeitavel e saudosa é a memoria d'està senhora. 

Ainda quando outras demonstragOes nao houvesse ofiferecido da eie- 
Ya(3o do sea espirito e do seu alto merecimento, mais do que a es- 
merada e esemplar educa^ao que deu a seus augustos filbos, teria ìn- 
coDtestavel diretto ao mais luzido reuome; mas é tambem esplendido 
tìtulo de sua gloria, entre outros muitos, o interesse que sempre Ihe 
merecen a instruc<;9o do povo. 

No seu reinado de dezenove annos tomou a instruc<;3o publica, 
DOS dìversos ramos, largas proporQoes e brilhante e esperancoso des- 
envolvimento; e assim succede que é este um perìodo por estremo 
Dotavel da nossa historìa litterarìa, na especialidade que nos occupa. 
Oq foram consideravelmente melhorados os estabelecimentos que exìs- 
tiam, ou foram creados outros de novo, organisando-se o ensino, e 
estendendo-se a todos os pontos da actividade humana. a todas as con- 
veoiencias da sociedade. 

Empenbado, comò estou, em ser breve na exposi^ao, sem pre- 
joizo da clareza, limitar-me-hei a mencionar sómente o que for essencial 
e iodispensavel para se formar conceito do que se fez n'este reinado, 
em materia de estabelecimentos scientificos, litterarios e artìsticos. 

Continuo a mencionar os estabelecimentos pela ordem alphabetica 
dos seus nomes, comò tenho praticado em quanto aos reinados prece- 
dentes. 

Acerta de ser indieado em primeiro logar um estabelecimento im- 
mensamente recommendavel pelo seu objecto, as Bellas Artes. 

^Haveré acaso quem duvide de que «os edificios, as estatuas, os 
qoadros, e em geral todas as obras de bellas artes s3o a express3o do 
estado da sociedade, e os testemunhos publicos da civilisa^So de um 
povo?» Quem ha que nao tenha corno certo que «a prosperidade ar- 
tistica tem acompanhado sempre as grandes civilisa^oes?» 

NSo esqueca, porém, que sómente nos cabe apontar noticias his- 

0. R. TI. 6 
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toricas e legislatìvas a respeito de cada eslabelecimento, e ainda assim 
dentro do perìodo de cada reinado. 



ACADIHIA DAS BELLAS ARTES DE LISBOA 

No tomo Y, pag. 228 e 229, vimos que um sabio ministro, Fran- 
cisco Manuel Trigoso de ÀragSo Morato, pretendeu dar ao ensino das 
belias artes a centralisacSo e unidade que a natureza das coisas demanda 
imperiosamente. Este pensamento organisador é attestado pelo decreto 
de 18 de setembro de 1826, promulgado durante a regencia da senhora 
infanta D. Isabel Maria. 

Vimos tambem que mais tarde providenciou o habil, quanto io- 
feliz Àgostinho José Freire, para que se con vertesse em realidade o ja- 
dicioso projecto da crea^So de urna Academia de Belias Àrtes. 

que ali apontàmos ao de leve, devemos desenvolver n'este lo- 
gar, visto comò as diligencias empregadas por Àgostinho José Freire 
datam do anno de 1835, no qual reinava ji a senhora D. Maria n. 



1835 

No principio d'este anno surgiu de novo o pensamento de estabe- 
lecer na cidade de Lisboa uma Academia de Belias Artes, com o firn de 
promover a civilisac^o goral dos portuguezes, diffundir por todas as 
classes o gesto do bello, e proporcionar meios de melhoramentos aos 
ofScios e artes fabris pela elegancìa das fórmas dos seus artefactos. 

Entendeu, porém, o governo que a utilidade d'este estabelecimento 
dependia de ser fundado sobre estatutos bem organisados; e, n'esta 
conformidade, nomeou, pela portarìa de 18 de fevereiro, uma commis- 
sSo encarregada de Ihe propor um projecto do& indicados estatutos. 

A conmiissSo devia regular-se pelas bases que o governo Ihe de- 
terminou, e que logo veiemos; e bem assim propor qualquer objecto 
essendal, em que podesse haver notavel variedade de votos> e qoe, por 
sua importanza se julgasse nSo dever ser decidido pela simples maiorìa. 

Para vogaes da commissSo nomeou o governo os artistas que en- 
tSo recebiam ordenados ou pensoes, e que alias reputava habiiitados 
para aquelle encargo, em razSo de seus estndos, obras e longa pratica. 

E, finalmente, auctorisou o governo a commissSo para convidar 



— 83 — 

OQlros artistas, e designadamente algons, que logo indicaremos, a par 
dos da commissao, para darem o seu parecer sobre os objectos relati- 
vos às bellas artes. 

Vejamos agora os priocìpios qae deviam servir de base aos tra- 
balhos da commissao : 

1.® Deverìa ter a academia por objecto o adiantamento das bellas 
aries, e a iDtroducc3ò das suas regras nas classes fabris, d'onde pò- 
desse resultar a perfeicio das maDufacturas, e o augmento da iodustrìa 
nadonal. 

2.^ Os meios a que o projectado estabelecimento deveria recor- 
rer para conseguir aquelles fins, serìam a instrucc^o poblica e gratuita; 
protec(^o e premios coocedidos ao merecimento. 

3.^ Combinaodo as conveniencias da instrnccSo publica, com a 
bem entendida economia, designarsehia, com a maior circumspecQSo 
numero de artistas que deviam viajar para se aperfeicoarem, quaes 
deveriam ser as suas circumstancias, guardando-se a proporcio entre 
as grandes nacSes civilisadas, e a pequena popula^ao de Portugal. 

4.^ Existindo em Lisboa quatro aulas : de desenho, architectura ci' 
ott, eseiUpluray e gravura de paizagem e architectura^ parecia que, reu- 
oiodo estas debaixo de um systema regular, e creando mais cinco: uma 
de fimura, uma de ornato, uma de gravura de figura ou historifk, 
urna de cunhos e medalhas, e uma do estudo do naturai, ficaria com- 
pleta a Academia, contendo ao todo nove aulas. A academia poderia 
ÌQtitalar-se Academia Publica das Bellas Artes de Lisboa. 

5.^ Deveria determinar-se a theoria que convinha ensinar em cada 
uma das aulas, bem comò a que devia exigir-se dos que pretendessem 
applicar-se a qualquer arte ou officio mechanico. Estudar-se-hia o dese- 
nko DOS seus diversos ramos; a pintura nos seus principaes generos; 
a esculptura em suas diflérentes materias; a architectura dvil, e or- 
nato; e a gravura segundo o gosto dos melhores gravadores. Para o 
estudo do naturai haveria dois modelos vivos. As aalas serìam forne- 
cidas de modelos de gesso, estampas^ quadros^ livros> etc. 

6.^ Pemal da academia: Um inspector; um sub-inspector; um 
director geral; um secretario; os professores e substitutos das diffe- 
rentes classes; os professores honorarios; e os academicos de merito; 
dois porteiros, dois guardas, e um continuo para o servilo do expe- 
dieote; dois homens bem proporcionados para servirem de modelos, 
e um formador. 

7.^ Serìam admittidos a matrìcular-se n'estas aulas todos os indi* 

6* 
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vidaos nacionaes, oa estrangeiros, quo quizessem applicar-se, tendo 
alias OS prìncipios que houvessem de ser designados. 

8.® Sessdes da academia: A sessào ordinaria seria composta de 
todos OS professores em exercicio; effeituar-se-hia todos os mezes; e 
terìa por objecto dar direc(3o aos estudos, classificar o merecìmenlo 
dos discipulos, examinar as despezas, propor os assumptos para as 
opposic5es aos premios, etc. 

A sessao extraordinaria seria coovocada todas as vezes qne o in* 
spector, ou o director o jalgassem cod veniente. 

A sessào geral seria composta dos professores em exercicio, dos 
honorarios, e dos academicos de merito : teria por fim votar, e graduar 
OS oppositores aos premios, e satisfazer ao mais que fosse expresso i;ios 
estatutos. 

A sessao publica celebrar-se-hia para a distribni^ao solemne dos 
premios aos dfscipulos que tivessem sido preferidos na sessao geral. 

9.^ Premios: Distribuir-se-hiam de tres em tres annos aos disci- 
pulos mais benemeritos; e consistiriam em medalhas de ouro e de pra- 
ta. Os programmas para estes concursos triennaes seriam publicados 
com a conveniente anticipa^ao. 

10.^ Eocposifoo publica: Haveria de tres em tres annos urna ex- 
posicSo publica das dififerentes obras de bellas artes, que houvessem 
sido executadas na academia, ou fosse para fazer conhecer os seus pro- 
gressos, ou mesmo para expor i venda aquellas que se determinasse 
vender, applicando-se o seu producto para as multimodas despezas da 
academia. 

Yejamos agora os nomes dos artistas de que se compunha a com- 
missSo: 

Presidente: Joao José Ferreira de Sousa, director das aulas de de- 
senho de figura, e arcbitectura civil. 

Vogaes: Joaquim Raphael, e José da Gunha Taborda, pintores de 
historia. 

André Mooteiro da Cruz, pintor de paizagem, fiores e ornato. 

José Antonio do Valle, professor da aula do desenho de figura; e 
Francisco Yasques Martins, substituto da dita aula: desenhadores de 
historia. 

JoSo Maria Feijó, professor da aula de arcbitectura civil. 

José da Costa Sequeira, e JoSo Pires da Fonte, architectos civis. 

Francisco de Assis Rodrìgues, esculptor e professor substituto da 
aula e laboratorio de esculptura. 
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JoSo Yicente Priaz, gravador de historia, empregado em gravara 
DO jardim botanico. 

Benjamin Gomte, professor da aula de gravura de paizagem e ar- 
chilectara; gravador de paizagem e architectura. 

Eis-aqai agora a rela^io dos artistas qae podiam ser chamados 
pela commiss9o a dar o seu parecer: 

Antonio Manuel da Fonseca, plntor de historia. 

Luiz José Pereira Rezende, e José Joaquim Primavera, pintores re- 
tratistas em miniatura. 

Mauricio José Sendim, desenhador historico. 

Joaquim Possidonio Narciso da Silva, e Francisco Antonio de 
SoQsa, architectos civis. 

Joao José de Aguiar, esculptor. 

Domìngos José da Silva, gravador de historia. 

So nos fatta declarar o nome do illustre ministro que ordenou em 
nome da soberaoa a creacao da commiss3o, e estabeleceu as bases que 
atraz deixamos apontadas. Agostinbo José Freire foi o ministro que as- 
sigDou todos OS docnmentos de que dèmos noticìa. 

Mas aquelie insigne portuguez n3o chegou a ver coroados os seus 
boDS desejos de crear entro nós uma Academia das Bellas Artes: ficou 
reservada essa satisfarò para outro portuguez illustre, Manuel da Silva 
Passos, qual, no anno de 1836, comò vamos ver, logrou realisar o 
grandioso projecto. 

1856 

Chegàmos, finalmente, à època precisa em que foi creada em Lis- 
boa uma Academia de Bellas Artes. 

Data està fundagSo do reinado da senhora D. Maria ii, de boa e 
chorada memoria. Era ministro dos negocios do reino o eximio pa- 
triota e ousado estadista Manuel da Silva Passos; e foi elle quem re- 
ferendoo os tres decretos de 25 de outubro de 1836, todos relalivos 
à academia, de que ora tratamos. 

l."* d'aquelles decretos leve por fim crear em Lisboa uma Aca- 
demia de Bellas Artes; o 2.^ coUocou a nascente academia em uma 
parte do edificio do extincto convento de S. Francisco da mesma cì- 
dade de Lisboa, onde existe ainda hoje, e creou uma bibliotheca espe- 
ckd de bellas artes no mesmo edificio; o 3.^ nomeou para os diversos 



— 86 — 

empregos da academia as pessoas conslantes de ama rela^ao qae àcom- 
panhava o mesmo decreto. 

A academia ficava sob a protecgSo immediata da rainha e do prin- 
cipe D. Fernando, seu esposo. 

Foram supprimidas a aula de desenho de figura, architectura ci- 
vil, e de gravura, e bem assim as casas do risco, e de esculptora^ até 
ent3o existente na reparti(9o das obras publicas. 

Fixaram-se os ordenados dos professores, substitutos e aggrega- 
dos, bem corno as demais despezas do estabelecimento. 

Foram decretados os Estatutos para governo e dìrec(3o da acade- 
mia; declarando-se expressamente que o objeclo immediato d'està es- 
tabelecimento era unir em um so corpo de escola todas as beUas artes^ 
com firn de facilitar os seus progressos, de vulgarisar a sua pratica, 
e de a applicar ds artes fabris. 

Relativamente à creac3o de uma bibliotheca especial de bellas ar- 
tes, compre tomar nota dos primeiros elementos que a constituiram, e 
das providencias que eram adoptadas para o seu augmento. 

A està exigencia satisfazem com a devida exactidSo os dois br^ 
ves artigos do 2.^ decreto de 25 de outubro de 1836: . 

«Artigo 2.^ É creada uma bibliotheca especial de bellas afCes no 
refendo edificio, e o encarregado do deposito geral das iivrarìas dos 
extinctos conventos fica imcumbìdo de entregar por inventario, de aeòrdo 
com director geral da academia, alguns d'aquelles livros que tem i 
sua disposifSo, e que mais uteis forem para a cultura e aperfeì{oa- 
mento das bellas artes. 

Artigo 3.^ mesmo director me proporà os meios mais adeqaados 
para o progressivo melhoramento da bibliotheca, pela qual seri res- 
ponsavel um primeiro, e nm segnndo bibliothecario, tirados da classe 
dos artistas aggregados da academia^. 

Tenho grande satisfallo em mencionar um facto que faz maita 
bonra à academia. 

Logo que se constituiu, deliberou, delicada e generosamente, que 
fossem OS seus primeiros trabalhos as effigies da rainha e do principe 

^ encarregado do deposito geral das Iivrarìas dos extinctos conventos fi- 
cou effectivamente imcumbido de entregar por inventario, de acArdo com o di- 
rector geral da academia, os livros que mais uteis parecessem sor para a cul- 
tura e aperfeigoamento das bellas artes. 
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$m isposo; para que» reprodozidas no marmore, oa delineadas em 
piDtara^ solemnemente expostas na saia da academia, formassem o sea 
primeiro e mais precioso adomo, e Tossem perenne testemunbo de eterna 
gratidSo dos actuaes artistas, e poderoso incentivo de seas vindooros. 
Como era naturai, mandou a rainha agradecer aquella resolu^So 
da academia, e approval-a pienamente. (Yeja a portarla de 12 de de- 
zembro de 1836) 

Em quanto nSo se apromptava o edificio destinado para a reuniao 
de todos OS estndos da academia, assentou-se em que fossem abertas 
as aoias de desenho e arcbitectnra no edificio do Tbesouro Yelho; a 
de escnlptura no edificio do extincto convento dos Gaetanos; a de gra- 
vora DO sea antigo locai a Buenos Ayres. 

Algumas observafOes criticas sobre a creagao da academia. 

auctor dos AparUamentos relativos a imtrucfào publica, encarou 
a creafao da Academia das Bellas Artes debaixo de um ponto de vista 
que apresentava uma certa novidade. 

Tornando por base as proprias palavras do relatorio que precede 
decreto de J!5 de ontubro de 1836^ e o juizo de alguns homens in- 
tellìgentes, opinava elle que fora mais logico ter mandado mancebos 
habeis estudar as bellas artes nos paizes estrangeìros, onde s3o culti* 
vadas com maior esmero, do que fundar uma academia, para a qual 
dSo havia os elementos indispensaveis. 

relatorio citado asseverava que as bellas artes em Portugal es- 
tavam em decadencia; e as pessoas que visitavam o palacio da Ajuda, 
onde trabalbavam os melhores artistas que possuiamos, n3o so concor- 
davam em que assim era, mas concluiam da sua propria inspec^ao, que 
a sdencia artistica nos tinha de todo abandonado. 

Parecia, por tanto, ser consequencia necessaria d'estes principios» 
que nSo bavia em Portugal os elementos para crear um estabelecimento 
proprio para melhorar uma situagao t3o pouco lisongeira. Antes de ha- 
ver discipulos, é necessario que haja professores capazes de os ensi- 
nar; e a confiss3o da decadencia das artes importava a certeza de que 
professores taes nao havia. 

auctor dos Ap(m$amefUos apresentava, comò em confirma(3o do 
seu modo de ver as coisas, o seguinte enunciado: 

«Mas que sabemos de certo, é, que depois de vinte annos da 
creaclo da academia, para se poder gravar a carta do reino, e a da 
barra de Lisboa, foi necessario que o governo, desprezando as disposi- 
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C5es da portarla de 12 de dezembro de 1836, que ordena és estagoes 
publicas requisitar é academia os artistas de que necessitassem» man- 
dasse vir um estraogeiro habil, que presta optimo servilo na DirecOSo 
geral dos trabalhos geodesicos, chorographicos, etc, onde sem relato- 
rios, e pomposos estatutos, ensina a diversos discipulos, que mostram 
todas as disposigoes de virem a bonrar o seu mestre^ e de serem uteis 
ao paiz^9 

Havia urna porgao da verdade nas apreciacoes do illustrado crì- 
tico; mas affigura-se-nos que d3o encarou o assumpto debaixo de todos 
OS aspectos. 

Que as bellas artes estavam em decadeocìa em Portugal, é ìdcod- 
testavel; mas d'ahi a concluir-se que d3o tiobamos professores de me- 
recimento, adequados para o ensino de alguos ramos das mesmas» vae 
urna distancia infinita. 

Por outro lado, foi um grande e luminoso pensamento! o de rea- 
nir em um centro os estudos das belias artes, que, ou andavam espa- 
Ibados e sem nexo, ou carecìam de uma bem ordenada direc^io, de 
um discreto e progressivo desenvolvimento. 

E nao se penso que se despendia pouco^ para sustentar os estu- 
dos desconnexos que entSo existiam. A aula de desenho^ as casas do 
risco e de esculptura custavam & fazenda mais de 10:000^9(000 réis; ao 
passo que até 1833 se gastava com os architectos, pintores e escal- 
ptores da obra da Ajuda a quantia de 16:000^91000 réis. Era pois bem 
pensado o applicar algumas sommas i creagao e sustentag^o de um es- 
tabelecimento centralisador, ao qual se desse uma organisa^io e rega- 
lamentos, adequados e efficazes para o ensino e cultura dos diversos 
ramos das bellas artes. 

Que de uma tal insti tuigao nao se tinba colhido até 1858 lodo o 
proveito que fora para desejar. . .tambem eu o confesso; mas nem por 
isso deixo de langar a conta dos transtornos politicos por que haviamos 
passado, da faita de proteccao desvelada dos governos, uma parte da 
responsabilidade, que o severo critico laudava inteiramente sobre o fon- 
dador, caracterisando-o de imprevidente e precipitado. 

A creaQao da academia nao excluiu o recurso, que multo judiciosa- 
mente é lembrado pelo mesmo critico, de mandar estudar em paizes es- 
trangeiros algun^ mancebos habeis; e a esse expediente se tem jà re- 

^ Apontamentas relativo» a instrucgao publica, por Joao Ferreira Campoi. 
1858; publicados do tomo ii parte 2.' da nova serie àaL& Memarias da Academia 
Meal das Sciencias de Lisboa. 
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corrido, e continua a recorrer. E note^se que a circamstancia de ser 
empregado esse meio depois, quando alias se queria que elle se em* 
pregasse atUes, nao deixa de ser proveitoso, porque recae sobre um 
eDsioo que ji està regularmente estabelecido. 

que eu lamento, é a falta de perseveranza que se nota e deve- 
ras existe no caracter portuguez; o que eo lamento, é que os govemos 
coQsagrem quasi exclusivamente a sua actividade és conveniencias po- 
liticasi e militares, descuidando-se tanto e mais que muito das lettras^ 
das sciencias, e das bellas artes; o que eu lamento, é que os cidadSos 
portugaezes se atenbam em tudo aos esfor^os dos govemos, absten- 
do-se da iniciativa e do concurso das diligencias individuaes, que em 
iDglaterra, principalmente, e nos Estados Unidos operam maravilhas. 

Felizmente surgiu ha poucos annos uma associalo esperan^osa^ 
que se propoe a promover a cultura das bellas artes; e este facto^ e a 
illastraccao que o tempo tem trazido, h3o de dar vigoroso impulso à 
especialidade de que tratamos. 

Alludo à Sociedade Promotora das Bellas Artes em Portugal, fun- 
dada em 1861 para derramar o amor pelas artes do desenho, tornar 
mais conhecidos e proteger os artistas, diffnndir os conbecimeotos ar- 
tisticos, etc. • 

Està sociedade celebra annualmente uma exposicSo, dìstribuindo 
por sorte premios pecuniarios, em numero e valor variaveis segundo 
OS meios de que póde dispor. Estes premios devem ser empregados 
Da acquisicSo de obras expostas. Os socios nSo premiados recebem uma 
cofflpensac3o, que consiste na reproduccao de algum objecto de arte. 

Publica annualmente o seu relatorio, baiando e contas. 

Em chegando ao anno de 1861 teremos occasi3o de dar mais es- 
pecificada noticia d'.esta sociedade. 

Urna noticia indispensavel para a intelligencia do relatorio geral 
que precedia os tres citados decretos de 26 de outubro de 1886. 

Diz assim o relatorio: <À crea^So de uma Academia de Bellas Ar- 
tes lem por vezes occupado a attengao do governo, e dos artistas por- 
tugaezes: porém todos os esfor^os foram a té agora inuteis: porque nem 
da confraria de S. Lucas se póde tirar bom restUtado, ncm se acertoa 
com melhor meio de levar a effeito os desejos d'aquelles, que, pelo 
anno de 1780, intentaram dar impulso a empreza tao importante.» 

Da irmandade de S. Lucas jà dèmos noticia no tomo m, pag. 312 
a 316. Aqui sómente apontaremos o que é indispensavel para explica- 
(io da passagem do relatorio que deìxamos citada. 
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Nos prìmeiros annos do seculo xvu foi erigida a irmaodade de 
S. Locas em urna capella do conveDto da Anunciada em Lisboa, onde 
vivia soror Margarida de S. Paulo, que se diz ter sido insigne nas bel- 
las artes. 

Diversos pintores compraram às religiosas do dito convento urna 
capella. Fez-se o compromisso da irmandade, e foi elle approvado em 
6 de oatobro de 1604. 

Até ao anno de 1755 continuou a irmandade de S. Lucas a feste- 
jar evangelista; sobrevindo, porém, o fatai terremoto, ficou o colto 
interrompido. 

Em 1777 juntaram-se irmaos, fizeram nova meza, e tratavam de 
collocar a imagem do santo, quando come^ou a lavrar entre elies a des- 
ordem, qoe deu occasiSo a ficar de novo desorganisada a irmaodade. 
Em 1789 jà foi festejado o santo; até que em 1791 se restabeleceu a 
associacio, e foi ainda mais solemnemente festejado o santo, bem co* 
mo no anno immediato. 

antigo compromisso pareceu ser insufficiente; e por isso, em 
1791, se tratou entre os artistas de o reformar no sentido de dar im- 
polso ao desenvolvimento das bellas artes. 

Em 16 de fevereiro de 1794 estava elaborada a reforma do com- 
promisso. No dia 9 do mez de marco immediato fez-se a leitura do novo 
projecto, em presenta de 26 artistas, os quaes todos o approvaram, 
applaodiram e assignaram. 

primeiro compromisso tinba o caracter de estatutos de urna as- 
sociao3o de soccorro mutuo, comò avisadamente notou o conde de Ra- 
czynski, e eu vejo pelo extracto que li em Cyrillo Wolkmar Machado; 
segando, porém, tinba ama feigSo inteiramente diversa. Reconbe- 
cia-se jà a indispensabilidade de urna Acadeniia de Bellas Artes, e atlen- 
dia-se i conveniencia e & consideragao dos artistas e das artes, conser- 
vando-se todavia a irmandade sob a- protecc3o antiga. 

E aqui irei eu ao encontro de um repai-o que se me póde fazer. 
Se encareci o louvor devido a Trigoso, a Agostinho José Freire, e a 
Manuel da Silva Passos, em quanto ao pensamento de centralisar o en- 
sino das bellas artes, nem por isso quiz negar que aos artistas houvesse 
jé acodido o mesmo pensamento: quiz fallar unicamente da iniciativa 
do governo. 

Pela portarla de 30 de dezembro ordenou o governo o segointe: 
1.^ Que a commissào encarregada do deposito das Uvrarias dos 
extinctos convetUos entregasse por inventario a AcadenUa das Bellas 
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Aries de Lisboa os quadros existentes n'aquelle depoHtOt a firn de qne 
ella OS podesse classificar^ e designar os que devessem servir para o 
estado dos academicos e artistas. 

2.^ Qae a academia^ depois de ter classificado os quadros qae h»- 
viam de pertencer-lhe, e dos que devessem ser mandados para os mi]h 
seus Das cabeoas dos districtos, eoviasse ao ministerio do reino o cch 
laìogo de todos esses objecloSy para ser pablìcado pela impreosa. 

3.^ Que a academia, fazendo occupar os artistas aggregados na 
restaurofào dos quadros, mandasse lithographar e gravar urna coUecfoo 
selecta e respeitavel dos quadros dos nossos pintores classicos. 

Semelhautemente se ordenava à commissSo do deposito^ que en- 
viasse i Academia das BeUas Artes de Lisboa urna relagao dos quadros 
que ainda estivessem nos districtos admmistrativos de Lisboa, Santarem, 
Castello Branco, Leiria, Portalegre, Beja, Evora, e Faro; e k Academia 
Portuense de Bellas Artes outra relac3o dos quadros existentes nos dis- 
trictos do Porto, Aveiro, Braga, Vianna, Villa Real, Braganga, Guarda, 
Visea e Goimbra. 

Em portarla da mesma data foi ordenado ao administrador geral 
do districto de Lisboa, que, de acòrdo com o director da Academia 
das BeUas Artes de Lisboa, demarcasse no edificio do extincto convento 
de S. Francisco da cidade o espaco sufficiente para a mais adequada 
acommoda^ao de t3o util estabelecimento. 

Gumpre notar que, pela portaria de 30 de dezembro^ nomeou o 
governo urna commissio para administrar o deposito das livrarias dos 
conventos extinctos, a qual devia logo formar o catalogo dos livros, 6 
manoscriptos, quadros, estatuas, e outros objectos de raridade exi»* 
tentes no convento de S. Francisco de Lisboa, e bem assim promover 
a organisa(^o de diversas bibliothecas especiaes, entregando à Acade- 
mia das Bellas Artes de Lisboa, prèvia e devidamente classificados, os 
quadros que se achassem reunidos. 

3.^ decreto: 

3.^ decreto, da mesma data dos anteriores (25 de outubro de 
1836), nomeava o pessoal para os diversos empregos da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa: 

Registaremos a relacSo das pessoas nomeadas, por quanto se trata 
de artistas que existiam em 1836, nos diversos ramos das bellas artes 
em Portugal, e convenha saber, por tal indicador, o estado em qae es* 
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tavamos n'este particular da nossa civilisacao. Està revista de artistas, 
que existiam n'aquella època, habilita as pessoas competentes para co- 
nhecerem hoje o vasio qae a morte occasiooou durante o periodo de 
qaarenta annos, e se o talento, a cultura e a institui(lo da academia 
trouxeram a substituiQSo conveniente, e apresentam urna lista brìlbante 
nos dias que v3o correndo. 

Relofoo:— Director geral. lente jubilado da faculdade de Medi- 
cina, Francisco de Sousa Loureiro. 

Professor da aula de desenho de figura, Joaquim Raphael. 

Substituto, Gaetano Aires de Àndrade. 

Professor da aula de pintura historica, Antonio Manuel da Fonseca. 

Substituto, Maximo Paulino dos Reis. 

Professor da aula de pintura de paizagem, e productos natnraes» 
André Monteiro da Cruz. 

Substituto, José Francisco Ferreira Freitas. 

Artistas aggregados ds auUis de pintura: I.' classe, Norberto José 
Ribeiro, e Joaquim Gregorio da Silva Rato; 2.' classe, Joaquim Ma- 
nuel da Silva, Gregorio Luiz Maria Rato, e José Maria Franco; 3.^ clas- 
se, Luiz Gonzaga Cony, José Botelbo, José Maria de Salles, e Pedro 
LourenQo; 4.^ classe, Antonio Gaetano, Luiz José Pereira Rezende, José 
Joaquim Primavera, Francisco Vasques Martins, e Antonio Raphael. 

Professor da aula de arcbitectura civil, Jo3o Pires da Fonte. 

Substituto, José da Costa Sequeira. 

Artistas aggregados a està aula: 1.^ classe, Martinho José Diogo 
dos Passos Peixoto; 2.^ classe, Manuel Joaquim de Sousa, Feliciano 
de Sousa Correa, Verissimo José da Costa, e Francisco Antonio de Sou- 
za; 3.^ classe, Gaetano José de Paula, e Sergio da Costa Soares de 
Araujo; 4.^ classe, ChristovSo Leandro de Mello, Manuel José de Oli- 
veira, e Lucas dos Santos Pereira: 5.^ classe, José Camillo Pereira, 
JoSo Theotonio de Mattos, e Vasco José de Oliveira; 6.^ classe, Paulo 
José Ferreira da Costa, Manuel Thomaz de Souza Pontes, e Joaquim 
José Boaventura Alves. 

Professor da aula de esculptura, Francisco de Assis Rodrigues. 

Substituto, Constantino José dos Reis. 

Artistas aggregados a asta aula: ì.^ classe, Melchior Gaspar dos 
Reis, Nicolau José Possollo, Joaquim Pedro de Aragao, e Pedro de 
Alcantara c(a Cunha d'E^a; 2.^ classe, Joio Antonio Moreira; 3.' classe. 



— 93 — 

Francisco de Paula Araujo Gerqueira; 4.^ classe, Antonio Onofre Schiapa 
Pietra^ Francisco Antonio Fernandes, Joao Eloy de Mendonga, JoSo Gual- 
berto Rodrìgues, e Joao Gregorio Yiegas; ornatista, Joao Henriques Ce- 
sario; formadoTy Lourenfo Pereira. 

Professor da aula de gravara historica, Domingos José da Silva. 

Subslituto, Joao Vicente Priaz. 

Professor da aula de gravura de paizagem, Benjamin Comte. 

Professor da aula de cunbos e medalbas, José Antonio do Valle. 

Artistas aggregados a estas aulas: 1.^ classe, Gregorio Francisco 
de Queiroz» Francisco Thomaz de Almeida^ e Theodoro José de Lima; 
2.* classe, Antonio Maria Monteiro, e Gregorio José de Queiroz; pen- 
mmsta viajante, Francisco Antonio da Silva Oeirense; estampador, 
Antonio Joaquim. 

Amanuenses do secretano, Antonio da Gunha Taborda, e José Ma- 
ria da Cunba Taborda. 

Por decreto de 6 de dezembro foi sujeita à administra^So da Aca- 
demia das Bellas Artes a officina nacional lithographica ^ 

Em 7 de novembro participou o director geral da academia ao go- 
verno, que, em conferencia ordinaria dos professores e substitutos da 
mesma academia se decidira, que no dia 9 do mesmo mez fossem aber- 
tas as aulas de desenbo e architectura no edificio do Thesouro Velho, 
a aula de esculptura no edificio do extincto convento dos Gaetanos^ e 
a de gravura no seu antigo locai a Buenos Ayres; em quanto n3o es- 
tivesse prompto o edificio destinado para a reuni3o de todos os estu- 
dos academicos. Veja a portaria de 11 de novembro de 1836. 

Um grande bomem, que nas lettras, na politica e na religiSo dei- 
xoa um nome illustre, deu-se por multo honrado com o facto de o as- 
sodarem a Academia das Bellas Artes de Lisboa. 

Alludo ao preclarissimo D. Fr. Francisco de S. Luiz, depois car- 
deal Saraiva, o qual, nos apontamentos da sua propria \ida, registoa 
este acontecimento: 

<Em 15 de dezembro de 1836 fui eleito socio honorario da Aca- 
demia das Bellas Artes de Lisboa, confirmando sua magestade està 
eleicao.» 

^ Veja adiante o capitalo que se inscreve: Officina Regia Lithograpkica, 
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É mnìto interessante a correspondencia que a tal respeito boave 
entre a academia e o conspicao eleito: 

cEx.'"^ e rev.°*^ sr. — A Academia das Bellas Artes de Lisboa, tendo 
ananimemente deliberado, em conferencia de 15 do corrente» eleger a 
v: ex/ academico honorario, em attenevo aos reconbecidos meritos e 
litteratura qae adomam a pessoa de v. ex.\ e do mui particolar e dis- 
tincto amor por v. ex.^ consagrado is bellas artes» levou ao conbeci- 
de S. M. a dita eleig^o, que foi confirmada pela mesma augusta se- 
nhora em data de 19 do corrente, mandando que assim se fizesse con- 
star a V. ex/: o que a academia passa a executar com a maior satisfa- 
C3o, afiancando que multo se apraz por ver que adquiriu para o sea 
gremio nma pessoa tao distincta, e que t9o relevantes servi^os pode 
prestar a este t3o util estabelecimento nacional.» 22 de dezembro de 
1836.» 

Registaremos» comò noticìa bistorìca» os nomes dos signatarios 
d'està communica^o honrosa; s3o os seguintes: 

dr. Francisco de Souza Loureiro (director geral); Antonio Ma- 
nuel da Fonseca» André Monteiro da Cruz» Francisco d*Assìs Rodrìgues» 
Domingos José da Silva Oeirense, Benjamin Gomte, Gaetano Ayres de 
Andrade» José Francisco Ferreira e Freitas» José da Costa Sequeira» 
JoSo Pires da Fonte. 

A resposta do bìspo conde ao lisougeiro e multo obsequìoso offi- 
cio da academia» brilba pelo mimo da expressSo, pela pureza da lin- 
goagem, pelo sentido elogio das bellas artes: 

cIU."^ sr. director geral e membros da conferencia da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa. A grande honra que a Academia das Bellas 
Artes de Lisboa se dignou conferir-me» elegendo-me para seu socio ho- 
norario» e obtendo para està eleic3o a graciosa approvagao de S. M.» è 
para mim de inestimavel valor» e do mais alto prego» nSo tanto por me 
attribuir meritos e litteratura» de que eu nao posso gloriar-me, quanto 
por me suppor animado de mui particular e distincto amor às bellas 
artes» amor que em realidade consagro a estas nobres Blhas do genio» 
nio so pela naturai formosura» e admìraveis perfeigoes de que sao do- 
tadas» mas tambem pelas considerar comò poderosos instrumentos de 
civilisacSo» e comò melos efficazes de promover entre nós a generosi- 
dade de affectos» e a suavidade» urbanidade e polidez de costumes que 
a costumami acompanhar. A academia que tao dislincta honra se dignou 
fazer-me» nSo deixarà de accettar com egual benevolenza o testemunho 
de perpetua gratidSo» que por este modo dirijo i sua presenta» e com 
elle ardente desq'o de concorrer (se me fosse possivel) para o prò- 



— 95— 

grosso dos seas estados; e o penoso seDtimento qne tenho de nao pò- 
der desempenhar tSo honroso dever.» (24 de dezembro de 1836)^. 



1837 

Pelo decreto de 13 de Janeiro ampliou o governo o artigo 27.^ do 
decreto de 25 de outubro de 1836, e o artigo 13.^ do decreto de 22 
de novembre do mesmo anno, para que as dnas Acadetnias de BeUas 
Artes de Lisboa e Porto tivessem a faculdade de escolher até cincoerUa 
individuos, pelo metbodo, e com as qualidades exigidas nos respe- 
ctivos regalamentos, a firn de serem propostos ao governo para acade^ 
micos honorarios, e se Ihes expedir o competente titulo pela acadeddia 
que OS proposesse, se a sua proposta merecesse a real approva(^o. 

A Academia das Bellas Artes de Lisboa tìnba ponderado que o ra- 
merò dos academicos honorarios, marcado nos estatutos, era sobre modo 
diminuto, sendo alias conveniente conceder aquella bonrosa distinc^o 
a mais alguns varoes, que, por sua litteratura, e relevante merecimento, 
podessem illustrar um estabelecimento de t3o reconbecida utilidade. 
Tal é a razSo da providencia exarada no decreto. 

Pela portarla circular de 7 de margo foi ordenado a todas as re* 
parUfSes do ministerio do reino, que mandassem litbographar os pa* 
peis do seu expediente i oflBcina litbograpbica, a cargo da Academia 
das Bellas Artes de Lisboa. 

Em portarla de Ù de marco foi ordenado és diversas repartì$5es 
da capital subordinadas ao ministerio da fazenda, que remettessem à 
officina lithographica, a cargo da adtnimstrafào da Academia das Bel- 
las Artes, OS papeis que Ibes fosse necessario lithograpbar, pois que 
eumprìa promover o adiantamento de t3o util estabelecimento em prò- 
veito publico. 

Em portarla de 19 de abril foi nomeado, para primeiro bibUotha- 
cario da Academia das Bellas Artes de Lisboa, o artista aggregado à 
aula de architectura da mesma academia, Lucas José dos Santos Pe- 

1 Memoria historica de D. Fr. Francisco de S, Luiz Saraiva, . .pelo mar- 
qnez de Rezende. 1864. 
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reira^ conformando-se assim o governo com a proposta do director ge- 
ral da mesma academia. 

Em portarla de 9 de agosto foi ordenado qae se distribuisse o pri- 
meiro piso do edificio do extincto convento de S. Francisco de Lisboa, 
com suas dependencias, à Academia das Bellas Artes; que o terraco e 
a cisterna fossem communs à Bibliotheca Nacional e i academia. 

Està e outras providencias parecem hoje de somenos importancia; 
mas eram capitaes no comedo da vida da academia ; e nós vamos es- 
crevendo a historia d'este estabelecimento, tomando comò gaia os do- 
camentos aatbentìcos qae se nos deparam. 

decreto de 9 de setembro dea regulameMo a ofj^na lithogra- 
phica^ depois de ser confiada à administra^So da Academia de BeUas 
Artes de Lisboa pelo decreto de 6 de dezembro de 1836. 

NB. Deveramds tomar aqai nota das disposicoes dos artigos de 
que se compoe o indicado regulamento; mas, por economia de espaco, 
reservamos para o capitulo que adiante havemos de abrir: Officina re- 
gia Uthographica, essa e outras noticias que a respeito d'este ultimo 
estabelecimento nos compre dar. 

Pela portarla de 20 de outubro ordenou o governo, que Academia 
das Bellas Artes de Lisboa remettesse ao ministerio do reino um prò- 
jecto de regulamento, no qual fossem definidas directamente as obrìga- 
C3es e trabalhos dos artislas, segundo as diversas aulas a que estives- 
sem aggregados; as multas correspondentes é gravidade das faltas, on 
fosse no comprimente dos seus respectivos deveres, ou na infraccao da 
policia academica; e bem assim as habilitacoes dos candìdatos quepre- 
teodessem o provimento de semelhantes logares, com quaesquer outras 
medidas regulamentares, que parecessem utels ao progresso e melho- 
rainento das bellas artes. 

Està exigencia foi occasionada pela conta que a Academia das Bel- 
las Artes de Lisboa apresentara ao governo, sobre os trabalhos dos ar- 
tistas aggregados is diversas aulas d'este estabelecimento, e sobre as 
multas em que, por suas faltas, necessariamente havlam de incorrer 
aquelles empregados. 

A Academia das Bellas Artes de Lisboa mandou em 1837 gravar, 
por Augusto Fernando Gerard, e cunhar na Casa da Moeda uma meda- 
Iba de prata^ e tirar todos os annos os eiemplares necessarios para pre- 
miar OS alumnos que mais se distinguissem. 
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As primeiras medalhas foram distrìbuidas na sessao publica e so- 
lemne da mesma academia em 3 de dezembro de 1840. 

Descrìpc3o das medalhas: 

Maria n. D. G. Portug. et. Alg. RegifM. — Effigie da Rainha. — 
Rev. — Jhnor alit artes. — A Academia das Betlas Artes personalisada 
na figura de Minerva, com a corda de loaro na mSo diretta, e ootra na 
esqoerda, e junto a si os emblemas das bellas artes. 

iVB. Em 1856 continaavam a ser cunhadas outras semelhantes me- 
dalhas, tendo no anverso:— Pe/nw v. D. G. Portug. et Algarb. Rex. — 
Effigie de el-rei D. Fedro v.— Rev. o mesmo das precedentes^ 



1838 

Em 25 de outobro foi el-rei D. Fernando assistir i sessSo publica 
de abertnra da Academia de Bellas Artes de Lisboa. 

No dia immediato recebeu a academia uma muito honrosa porta- 
ria, na qual se Ihe declarava que el-rei ouvira com particular compla- 
cencia o Discurso, e relatorio dos trabalhos eproducfóes acadenUcas; e 
que» por outra parte, observara o aceio, boa ordem, e judiciosa coUo- 
ca(^o do gabinete de pinturas^ e das diversas aulas destinadas ao en- 
sino das artes e officios: o que Ihe fizera conceber a lisongeira esperanca 
de que a academia, nascente em Portn'gal, podia, pelo aturado zelo e 
efficazes esror(;os dos seus respectivos lentes, emparelhar no futuro com 
OS estabelecimentos analogos dos paizes mais cultos da Europa. 

governo, reconhecendo que o Catalogo dos quadros jd reunidot 
na Academia das BeUas Artes de Lisboa, e dos que ainda podessem vir 
a pertenceMhe de futuro, devia ser acompanhado de um juizo cri- 
tico sobre o merecimento artistico de cada um d'elks: nomeou uma 
commisflSo encarregada de proceder iquelle trabalho pelo metfaodo que 
fosse mais util e aperfeicoado. (Portaria de 18 de dezembro) 

1859 

governo, querendo prevenir a perda de objectos de bellas artes, 
dignas de serem coUigidos e guardados, que a cada passo se encon- 

* Memoria das medalhas e condecoraqoes portuguezas^ e das estrangeiras com 
rdaifio a Portugal, por Manuel Bernardo Lopes Fernandes. 

G. K. VI. 7 
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trayam nos ediRcios aotigos que se iam demoliodo na capital» bem comò 
perpetuar a memoria d'esses mesmos edificios, no todo, oo n'aqaella 
parte» em qae podessem servir de modelos» ou dar idèa da perfei^o 
a que cbegaram entre nós as artes: determÌDOU que a demoli^ao de 
qaalquer edificio fosse precedida de communica^ao feita à academia» a 
firn de que està podesse conservar em desenho por copia de plantas» 
cortes» e algados os edificios que d'isso fossem dignos; e tambmi fazer 
arrecadar aquelles objectos de bellas artes que se encontrassem nos di- 
tos edificios» e fossem obras de prìmor. 

N'este sentido foram expedidas ordens ao intendente das obras pii- 
blicas em 23 de junho. 

Vé-se pela portarìa de 1 de agosto» que à Academia Beai das Scien- 
cias» e à das Bellas Artes» de Lisboa» se ofifereciam algutnas duvidas 
em quanto a farmafào dos sem respectivos orfamentos. 

governo absteve-se de resolver taes duvidas» appellando para a 
nova lei que havia de regnlar as despezas d'aquelle anno economico; 
advertia» porém» que no corpo dos orfamentos nio deviam ser inclai- 
das despezas que nSo tivessem sido approvadas pelo parlamento» em- 
bora governo as tivesse incluido nas suas propostas; mas qae moito 
bem podiam ser repetidas em nota motivada» havendo razSo que assira 
insinuasse. 

vke-inspector da Academia das Bellas Artes de Lisboa pedia ao 
governo auctorisacao para requisUar das differentes esta^Oes publicas» 
por ordem das quaes se procedesse a demoligao de edificios, os objectos 
de bdlas artes, que fossem encontrados n'elles» dignos de serem con- 
servados» a fim de se guardarem competentemente na sobredita aca- 
demia. governo concedeu a auctorisacao pedida» mas sómente para 
OS casos em qae se verificasse demoli^ao de edificios. 

fondamento da concess3o foi a idèa de que algumas vezes» pelo 
man metbodo de demolifSo» se destroem taes objectos» no todo» ou em 
parte» e se perdem monumentos historìcos» que multo conveniente fora 
conservar» ao menos em desenbo. 

governo recommendava à academia a mais discreta soliicitude 
em salvar da destruic3o os prìmores da arte» qae merecessem» ou pelas 
recordacoes que suscitam» ou pela perfeigao que encerram» ser coDse^ 
vados para modelos de estodo» oa para perpetuar a gloria nacional» e 
pagar o devido tributo de reconbecimento aos sens auctores. (Portarla 
de 8 de agosto). 



— 99 — 

É impossivel, ao dar Doticia d'està ultima rec(Miiinendac3o do go- 
verno, daixar de trazer à lembranca a crozada que n'aquelles tempos se 
[Magava contra os destraidores ou deturpadores dos monumentos. 

Ainda boje se le com interesse o qae ama penna eloquente^ patrio- 
tica» e apaixonada pelas belias artes, escrevia para fazer respeitar ós 
monumentos, qae, ou recordam glorias nacionaes e sio testemunhas de 
feitos beroicos, de acontecimentos notaveis, ou s3o de alto aprono de- 
baixo do ponto de vista artistico. 

Impressionam vivamente os encarecimentos com que fallava do 
mosteiro da Batalha, do tempio romano de Evora, do castello da Feira, 
da coUegiada de 6uimar3es, do convento de Belem, e de tantas obras 
frimai que encerra este catuinho do mundo. 

Era admiravel a energia com que se chamava a attenevo do go- 
verno e dos particulares sobre a venerac9o devida is recordac5es do 
passado, que abundam no velbo Portugal: cGada facto bistorico (dizia^ 
u) tinba uma egreja, uma casa, um mosteiro, um castello, nma mura- 
Iha» ama pedra de sepuldiro^ qae eram os documentos perennes d'esse 
facto, e da existencia das pessoas que n'elle tinbam apparecido.» 

Nas pecas ofiBciaes que deixamos extractadas (de 23 de junbo e 8 
de agosto de 1839) pretendia o governo salvar da destruic3o om ou ou- 
tro objecto recommendavel; mas antes d'isso, e mais que tudo cumpria 
obstar severamente i demolic9o de monumentos quaesqaer que mere- 
cessem ser conservados. 

Em todo caso, é louvavel preservar preciosidades amlsae^ em- 
bora até certo ponto possa repetir-se o que em 1839 se dizia, isto é, 
eque OS fragmentos de um edificio, tirados do seu legar, sem destino, 
sem oniSo, s3o mortos; sio cinza e pò de marmores ^> 

vice-inspector da Academia das Belias Artes de Li^oa represen- 
tea ao governo a necessidade de conceder-se licenza ao professor da 
aula de pintura historica da mesma academia, Antonio Manuel da Fon- 
aeca, para ir a Roma aeabar a copia do Quadro da TransfigurafSo do 
eèMre Rafael de Orbino; fazendo ao mesmo tempo a compra dos prin- 
eipaei modeloe em gesso das estamas antigas. 

governo concedeu licenza ao predito professor, para^ por tempo de 
oito mezes, estar ausente do exercicìo da sua cadeira, occupando-se em 
Roma DOS m^cionados trabalbos artisticos, e bem assim na compra dos 
imJHcados modelos: lodo sob as instruccSes dadas para esse firn pela 

1 Veja o P0mramma dos aanos de 1838 e 1839. 
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Àcademia das Bellas Artes, e mediante a iDspec(3o e fiscalisa^o do agente 
diplomatico portugoez n'aqaella córte. (Portaria de 3 de setembro) 

Em 15 de outubro maodou o governo que passassero de novo a 
ser pagos pela foiba da àcademia os architectos aggregados, que estavam 
em commissSio na reparti^io de obras publicas. 



1840 

Sua Magestade a rainba e el-rei D. Fernando assistiram no dia 3 
de dezembro à sessao solemne de aberlura e exposi(3o trieooal da Àca- 
demia de Bellas Artes de Lisboa. 

Em portaria de 15 do mesmo mez fez o governo constar à àcade- 
mia que suas magestades baviam reconbecido que a organisa^So geral 
d'aquelle estabelecimento e de cada uma das suas partes, se adiava jà 
muito adiantada, e que, em presenta das produccoes academicas ali apre- 
sentadas» era evidente o consideravel aperfei^oamento que baviam rece- 
bido OS metbodos e systema de ensino em todas as aulas. 

governo elogiava a gerencia do vice-inspector da àcademia, que 
eut3o era o conde de Mello; reconbecia o zelo dos professores, dos aca- 
demicos de merito, e dos artistas aggregados; e, finalmente, expressa va 
a esperanca que tinba dos progressos da àcademia. 



1842 

Pela portaria de 19 de julho mandou o governo remetter à Àcade- 
mia das Bellas Artes de Lisboa uma conta da commissao da edificagào 
do Theatro Nacional Normal de Lisboa, sobre o desenbo das estatuas, 
grupos, figuras, e bustos para a decoralo do mesmo tbeatro. 

Ordenava o governo que àcademia mandasse desde logo proceda 
aos desenhos do$ referidos objectos, nos termos requisitados na men- 
cionada conta, enviando-os ao ministro do reino logo que esUvessem 
promptos, para terem o devido seguimento. 

Em 26 do mesmo mez representou a àcademia sobre a execagao 
da portaria antecedente; e em data de 30 declarou o governo, em res- 
posta, seguinte: 

l."" Que desenbo do grupo, estatuas, e bustos, exigidos pela por- 
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uria de 19, sendo inspeccionado e julgado pela academia, em conferen- 
cia de todos os professores, Beava depeDdente da esclusiva approvagao 
do governo. 

2.^ Que cumpriodo qoe o desenho dos objectos de decorarlo fosse 
feito i vista do desenho de archìtectura, devia o architecto Fortanato 
Lodi, quando fosse avisado pela academia, apresentar-Uie a parte do 
risco do ediflcio, que bavia de ser decorada. 

3.^ Qoe OS trabalbos de esculptura encarregados aos artistas da 
academia, para a execu^ao do seu desenho, deviam ser feitos na con- 
formidade da lei, sem gratificacao alguma; ficando todavia essas obras, 
para os efleitos convenìentes, servindo de testemonbo e prova do bom 
OQ mau servilo dos mesmos artistas. 

decreto de 28 de novembro reduzia o quadro da Academia das 
Bellas Àrtes de Lisboa, em attengao à urgente necessidade que bavia de 
diminuir as despezas do estado. 

A seguinte tabella do numero, e vencimentos dos professores e de- 
mais empregados, e das despezas da academia, d3o urna noticia cabal 
da redoccao operada por este decreto : 

V«ad&i0iito8 



i Director goral* 600^00 

6 Professores (supprimidos 2 da aula 

de gravura) a SOi^lOOO réis SrOOOiJOOO 

6 Ditos substitutos» a 400^5(000 2:400^51000 

Ao professor que servir de secreta- 
no (gratificagSo) SOiJOOO 

Ao artista que servir de bibliotheca- 

rio (gratificacao) 40i}(000 

6:120fgi000 



^ cLogar de director geral: logo que vague o actual sera exercido por um 
dos professores da academia, tendo por isso urna gratificalo de 200j9000 réis, 
ecoDomisando-se assim mais 400i9000 réis.» 

' «Dos 16 artistas que havia aggregados a aula de architecturacivil, ficam 
6 desligados da academia, e pertencendo a repartigào das obras publicas. Todos 
OS logares de artistas aggregados, que forem vagando, nao serào mais providos 
em nenhuma das classes, pelo que vira com o tempo a verìficar-se, além da eco- 
nomia jà effectiva, a de 8:101i(Ì()00 réis, a qual ajuntando-se a do legar de di- 
rector, e a effectiva, vira a economia, em resultado final, a montar à somma de 
ll:66SM0Oréis.» 
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Transparte 6:12(MK)00 

Ao artista qae servir de fiel (gratifi- 

cac5o) 4O1JOOO 

2 Estampadores, sendo 1 a 30(^1000 

réis, e 1 a 200^11000 réis 50(MK)00 

2 OrnatisUs 200iil000 

1 Formador 20(MK)00 

1 Desbastador lOOijIOOO 

2 Àmanaenses da secretaria a ìQOIfOOO 

réis 36(M(000 

1 Continuo 16(M(000 

1 Porteiro das anlas ISoisiOOO 

1 Dito da porta • . . . 120<5(000 

1 Guarda das aulas de noite 120^1000 

2 MoQOS a lOOiSIOOO réis 200^000 

Para partidos aos discipulos 12(^1000 

Despezas com espediente da aca- 

demia 80(^1000 

EMPREGADOS FORA BO QUADRO 

i Professor de gravara SOO^fOOO 

ARTISTAS AGGRBGADOS 

8 À aula de pintura, sendo 2 a réis 
380^11000, 2 a 320^000 réis, e 4 

a 260i9K)00 réis. 2:440^91000 

UÀ aula de architectura, sendo 1 a 
ÌOO0OOO réis, 2 a 3tiOmo réis, 
2 a 292iSI000 réis, 1 a 260i9IOOO 
réis, 3 a 2l9iSKK)0 réis, e 2 a 
146^91000 réis 2:893i9K)00 

7 À aula de esculptura, sendo 3 a 
300^000 réis, 1 a 250^91000 réis, 
2 a 216^0 réis, e 2 a réis 
I46fj000 l:658i5IOOO 

4 À aula de gravura, sendo 2 a réis 

380i9IOOO. e 2 a 175^91200 réis.. . 1:110^400 

17:781^91400 
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Transparte 17:781ij(400 

Abale-se o ordenado de 1 substituto 
da aula de gravura, que està vago, 
e que nao deve prover-se em quan- 
to existir professor da mesma 
aula, que fica fora do quadro rs. 
400iJt000. 

Somma da despeza effectiva 17:781^9(400 

Era a despeza d'esie estabelecimeuto 
no ultimo orcameoto 20:845<i(400 

Economia 3:064^91000 



1843 

A portarla de 31 de maio mandou que o professor da Academia 
das Bellas Artes de Lisboa, Antonio Manuel da Fonseca, se apresen- 
tasse & commissSo encarregada da edificaf^o do novo theatro (de Dona 
Maria Segunda), a flm de receber d*ella os esclarecimentos necessarios, 
e de se isicumbir da execufào dos desenhos das figuras de madeira que 
haviam de ornar a tribtma real, e a boca do palco scenico do refendo 
theairo. 

No anno lectivo de 1842 a 1843 frequentaram a aula noctuma de 
desenbo de ornato, destinada à instrucQSo de officiaes fabris, 145 alum- 
DOS de differentes officios. 

A aula noctuma de desenho historico foì froquentada por 70 alum- 
nos artifices, e 58 estudantes de differentes faculdades amadores das 
bellas artes. 

A aula de geometria pratica, e desenho de architectura civil fot 
frequentada por 41 alumnos. 

A aula superior de estudo de modelo vivo teve 20 dlscipulos da 
academia e 4 de fora d'ella. 

NB. A frequencia nos dois annos lectivos antecedentes pouco dif- 
feriu da que apontamos para o de 1842-1843. 

Observava-se por esse tempo que todos os dias se reconhecia maior 
aperfeigoamento nos ourives, lapidarios, canteiros, marceneiros, etc; e 
que, de anno para anno crescia o numero dos que concorriam ao en- 
sino da academia, applicavel nao so aos que desejavam ser artistas, mas 
tambem aos artifices ou ofiBciaes fabris. 
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No dia 22 de dezembro de 1843 effeiluou-se a sessao solemoe 
trieoDal da academia, estando presentes suas magestades a rainha e el- 
rei D. Fernando. 

Sua magestade a rainha distribuiu os premios aos alumnos qne a 
academia considerara merecedores de tao dìstincta contemplagao; sendo 
dois alumnos da aula de pintura historica; dois alumnos da aula de 
archilectura cimi; e um da aula de esculptura^. 

Na mencionada sessSo proferiu o discurso solemne o doutor Fran- 
cisco de Sousa Loureiro, director da academia. Delineou a tra^os lar- 
gos a historia artistica de Portugal. Observou que antes do comego da 
monarchia llnham sido edificadas as capellas de Nossa Senbora da Oli- 
veira em Guimaraes e a egreja de Santa Maria de Àlmacave de Lamego. 
Os monumentos que verdadeiramente datam do comedo da monarchia 
sSo as egrejas de Santa Maria de Tarquere, perto de Lamego, a de Santa 
Cruz de Coimbra, fundados ambos por D. Afifonso Henriques. A archi- 
tectnra d'estes edificios era aìnda muito simples; mas fundou aquelle 
rei OS vastos edificios de Alcobaga e S. Vicente de fora, de perfeita ar- 
chitectura. 

No 2.^ periodo da arte portugueza (D. Joao i a D. Manuel e D. 
JoSo III) fizeram as lettras e as sciencias grandes progressos. A esse pe- 
rìodo pertencem a Batalha e Belem, edificios admiraveis» milagrés da 
arte, que embora prendam com a escola tudesca, s3o realmente da es- 
cola portugueza, e quasi inteiramente executados pelos artistas portu- 
guezes, Afifonso Domingues, Martins Vasques, Fernando de Evora, Ma- 
theus Femandes: mestre Huguet estava ent3o em Portugal. 

3.^ periodo comegou em D. Joao v e acabou em em D. Maria i. 
Mafra e o convento do Coragao de Jesus sao obras d'este periodo; o 
primeiro, vasto, rico, sumptuoso; o segundo, bello, elegante, mas com 
defeitos. 

dr. Loureiro encarecia a influencia que nos progressos das ar- 
tes e das lettras tìveram mulheres celebres e princezas, no decurso das 
quatro épocas de gloria para as artes: a de Perìcles ou de Alexandre 
para os gregos; a de Augusto para os romanos; a dos Medicis e de 
LeSo X para os italianos. brilhante intervallo que separa as duas ul- 

' Yeja Relatorio que perante as augustas pessoas de SS. MM. ... leuo prth 
fessor suhstituto setDindo de secretano da Academia das Bellas Artes de lAdfoa 
(José da Costa de Sequeira) no dia 22 de dezembro (1843), em que teve legar a 
sessào solemne triennal da mesma academia. -^Lishoai, 1844. 
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timas épocas foi preenchido em Portugal por D. Manuel, em Franca por 
D. Francisco i, em Inglaterra pela raìnha Anna. 

Percorre depoìs Loareìro o perìodo moderno, e demorando-se em 
fallar da Àllemanha, foi menos feliz em seus enunciados e aprecia^oes; 
a ponto de que o conde de Raczynski declara, que ludo o que o dis- 
cursador diz a respeito da AUemanha é ama sene de confdsoes de idéas, 
de nomes^ de factos. E note-se que o conde de Raczynski tinha o dr. 
Looreiro na conta de homem instruido, cheio de zelo, e muito respei- 
tavel; mas, tecendo-lhe este elogio, nao besitou comtudo em o conside- 
rar pouco familiarisado com as bellas artes (mais il me semole avoir 
été étranger aux arts ^J. 

dr. Loureiro, lente muito distincto da faculdade de medicina da 
Uoiversidade de Goimbra, foi escolhido por el-rei D. Jo3o vi para mos- 
tre do infante D. Miguel '. 



1844 

decreto, com sanc(So legislativa, de 20 de setembro, dispoz o 
seguinte, em quanto às Academias das Bellas Artes de Lisboa e Porto: 

Art. 91/' Nas Academias das Bellas irtes de Lisboa e Porto, crea- 
das pelos decretos de 25 de outubro, e 22 de novembro de 1836, as 
disciplinas e objectos de ensino continuarao a ser os que actualmente 
se acham estabelecidos. 

S 1.^ ensino de desenho historìco, e o de anatomia, perspectiva 
e optica, na Academia Portuense das Bellas Artes, sera encarregado ao 
substituto de desenbo historìco, e ao lente de pintura historìca da mesma 
academia; flcando suprìmidas as gratifica^oes que até agora se despen- 
diam com aquelle ensino (decreto de 27 de agosto de 1844). 

S 2.^ Na Academia das Bellas Artes de Lisboa é suprimido um 
dos logares de amanuense da secretarla d'este estabelecimento; ficando 
servilo de ambos elles a cargo de um so empregado, com a gratifi- 
ca(ao annual de SOfjtOOO réis. 

§ 3.*^ Em ambas as academias, a leitura das aulas, e todos os tra- 

^ Veja as duas obras do conde de Raczynski : Les arU en Portugal^ e Di- 
ctionnaire historic(harHstique du Portugal. 

^ Yejar ilemorias biographicas dos medicos e eirurgides portuguezes, pelo sr. 
Rodrìgues de Gusmao; e a Memoria histortea e commetnorativa da factddade de 
medicina^ pelo doutor Serra de Hirabeau. 
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balhos «cademicos serSo feitos com os professores» e mais ftindonarios 
designados pela oltima legislaclo em vigor. 

Yeja —Academia Porluense das Bellas Artes— anno de 1844. 



1846-1847 B 1847-1848 

Gom referencia a estes aDDOs lectivos éindispensavel recordar o qne 
se disse DO ReUaorio lido na sesslo publica da academia em 30 de de- 
zembro de 1882; embora seja doloroso recordar tristes acootecimeotos, 
qae tao docìvos foram aos interesses intellectuaes do povo portognez. 

Assim se expressoa, em presenta de SS. UH., o professor sabsti- 
tato e secretarlo da academia, Francisco Yasques Martins: 

cSeDhoral —Nove annos tem deccorrido desde que celebrou a saa 
sess3o, e exposic3o publica, a Academia de Bellas Artes em Lisboa; e, se 
desde entSo tem deixado de cumprir este preceito, que Ihe é ordenado 
pelos artigos 90.^ e 100.^ dos seus estatutos^ a caasa d'està falta d3o foi 
por certo da academia, mas sim das revolugoes pollticas, que a obrigaram 
por duas vezes a interromper os seus trabalhos, fechando as suas aolas; 
e tambem a occupagao das suas mais importaoies casas de estudo por 
dois corpos militares; acrescentando a todas estas circumstancias a falta 

de recorsos para occorrer a estas solemnidades Gom quanto 

mni prolongada fosse a occupacSo dos dois corpes militares, a acade- 
mia tem aberto as suas àulas^ a todos que as tem querido frequentar, 
tanto de dia comò de noite, excepto nos annos de 1846 a 1847, e de 
1847 a 1848, pelo estado politico da capital, e por se baver tornado a 
casa em que se davam as ligoes de architectura civil, nSo podendo os 
offlciaes e aprendìzes de officios mechaoicos e artes fabris receber a pre- 
cisa instrucclo.» 

1848 

Pela portarla de 2 de maio foi nomeada uma commiss3o para exa- 
minar e classificar os objectos artisticos existentes no rea! palacio da 
Bemposta, que podessem servir ao estudo das aulas de pintura e es- 
culptura^ a firn de serem coUocados na galeria nacional da Academia 
das Bellas Artes de Lisboa. 

Era està commiss3o composta dos seguìntes artistas: Antonio Ma- 
nuel da Fonseca, Francisco Antonio da Silva Oeirense, Joaquim Rafael 
Luiz Pereira de Menezes. 
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Tem grande interesse o relalorio que ella apresentou ao governo 
pelo minìsterio do reino. Aqni o reprodnzimos, tal* comò o vemos em 
um exemplar lithograpbado qae possuimos ha annos: 

cSenhora. — Em portarla de 2 do corrente, expedida pela seoreta- 
ria de estado dos negocios do reino, foi Vessa Magestade Servida Or* 
denar que passassemos a esaminar e classificar os objectos artisticos 
existetìtes no real palacio da Bemposta, qoe podessem servir ao estodo 
das aulas de pintura e escuiptura, a fim de serem coUocados na galena 
nacional da Academia das Bellas Artes de Lisboa. 

cNinguem ignora a difficuldade que ha em classificar quadros feitoft 
ha secalos, deterìorados pelo tempo, e mais ainda pelos diamados res^ 
taoradores. 

cQnando nSo existem documentos positivos, qae provem a identi- 
dade dos auctores, o mais que se póde conscenciosamente fazer é indh 
car as escolas a que pertencem, e se tem» ou nSo, merecimento ar- 
tistico. 

tCasos ha excepcionaes, porém sSo raros, e so quando as qualida- 
des orìgìnaes que distinguem os grandes artistas est3o pronunciadas 
n'um gran tao superlativo que nSo admitte duvida, é que se póde aBSr- 
mar (com menos risco de errar) qual seja o auctor, nSo faltando exem- 
plo6 para comprovar que mesmo assim o juizo póde ser hypothetico, 
pois qoe esses artistas que foram chefes de escola, muitas vezes se vi* 
ram egualados pelos seus imitadores a ponto de se nSo difleren^arem 
uns dos outros.— A Leonardo da Vinci sSo geralmente altribuidos os 
oltimos quadros de Luini, entrando n'este numero a Herodias na Tribuna 
da galleria «degli Uffizzi» em Piorrea, o S. JoSo na Bìbliotheca Am- 
brosianna em Mil3o, que tivemos occasi3o de observar, e a Virgem en- 
tre Santa Catharina e Santa Barbara na galena Esterhazy em Vienna. 

cA applicac9o de nomes pomposos ad libitum^ é bastante facil, po- 
rém so conduz a fazer decahir o valor artistico dos quadros quando se 
Ihes n3o encontram excellencias que abonem esses mesmos nomes. 

«Attendendo pois a estes ponderosos motivos, e pelo desejo decum- 
prìrmos as ordens de Vessa Magestade com a recommendada urgencia 
e ao mesmo tempo escrupulo, do qual nSo é possivel prescindir, requi- 
sitémos para base do nesso trabalho uma relagSo authentica dos obje- 
ctos classificados^ e avaliados em dezembro de 4843, em tudo conforme 
com a do exemplar que junto sóbe à presenta de Vessa Magestade, e 
i face da mesma propomos comò melhores e mais proprios para ser- 
virem ao estodo os seguintes, e mencionaremos em primeiro legar os 
de nm merecimento mais decidido principiando por: 
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cNam. 188, avaliado em 500^000 réis.— Alto relevo allrìbindo a 
BemiDi.— A ser de Bernini seria ama das soas melbores obras, porém 
d3o podemos deìxar de observar que nSo offerece indicios do estylo de 
semelhante artista, nem da època em que as suas idéas inflairam na es- 
culptura. Entendemos qne este trabalho é de om caracter mais puro. 
Tem muito merecimento artistico. 

cNom. 164, avaliado em 200^91000 réis. — Quadro attribuido a Lqìdì. 
-*^Este quadro é excellente, nem póde haver duvida que seja da es- 
cola de Leonardo da Vinci. Se é de Bernardino de Luini, de Oggìone, 
de Melzi, ou do algum outro grande artista em cujas obras reina o es- 
pirito e influencia do fundador da escola, n3o podemos afiBrmar — nao 
està retocado. 

cNum. 175^ avaliado em 500|S(000 réis.— Quadro attribuido a Ra- 
fael d'Urbino na sua primeira maneira. — Nada apparece n'este quadro 
que justiBque comò tal. Nio se ve a menor influencia de Fedro Pe- 
rugino que deveria n*este caso ser tao pronunciada comò o é em todas 
as obras de Rafael na sua primeira maneira. Entendemos que tem muito 
merecimento corno pertencente a escola Ferrareza^ e poderia ser obra 
de Mazzolino de Ferrara, o que todavia n3o affirmamos. 

cNum. 77, avaliado em 500^000 réis.— Quadro attribuido a Quer- 
cino. — N3o ha motivos para attribuir este quadro a Guerdno. Julgamos 
que póde ser de Strozzi, ou de algum outro imitador de Miguel Angelo 
de Caravaggio, chefe dos tMuralisti, Encontra-se porém bastante ex- 
pressSo, e uma tendencia mais elevada do que a que pertence e é com- 
mum a semelhante escola, qualidades que o tornam mais digno de Ma- 
ximo Stanzioni do que de qualquer outro d'essa mesma escola. Tem 
muito merecimento artistico. 

cNum. 71, avaliado em 480^00 réis.— Quadro attribuido a Guer- 
cino. — Este quadro é bom. Parece ser de Quercino. 

cNum. 63, avaliado em 400^000 réis.— Quadro attribuido a Perìn 
del Vaga. — Tem muito merecimento este quadro. É sem davida da es- 
cola de Rafael d'Urbino, porém n3o podemos afSrmar que seja da mao 
de Perin del Vaga. 

cNum. 117, avaliado em 120^000 réis.— Quadro attribuido a Rafael 
na sua primeira maneira. — Este quadro està muito desflgurado pelos 
restauradores. Se alguma influencia apresenta dos exemplos de Rafael 
d'Urbino^ nao é por certo da època a que se attribue, mas sim de uma 
data posterior. É de muito merecimento. • 

cNum. 81, avaliado em 250«$000 réis.— Quadro attribuido à escola 
de Ticiano.— Nao ha duvida que pertence à escola de Ticiano^ e tem 
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bastante merecimento, apesar de estar multo deteriorado, apresenlaDdo 
em diversos logares retoques grosseiros. 

cNum. 178, avaliado em 60^000 réis.— Quadro àttribuido a Se- 
bastiSo del Piombo.— É sem duvida da escola YeneziaDa. Tem bellezas 
e entendemos qae se assemeiha mais a Ticiano do que a Sebastiao del 
Piombo. 

cNum. 18, avaliado em 576^91000 réis.— Dois quadros attribuidos 
a Horacio Vemet. — SSo de multo mericimento estes quadros do seu 
galero. SSo urna boa amostra do talento do auctor, que nao é Horacio, 
mas sim José Vemet, seu avO, morto em 1789. 

cNum. 150, avaliado em 14^9(400 réis.— Quadro attribuido a Se- 
qneira. — Este quadro de Sequeira tem muito merecimento. É uma ex- 
celiente prova do talento artistico d'esse nesso compatriota. 

cNum. 133, avaliado em 400i9K)00 réis.— Dois quadros attribuidos 
a Lucas de Leyden. — Os quadros d'este auctor s3o mui raros, e dos 
moitos ao mesmo attribuidos a maior parte sao duvidosos. N*este caso 
entendemos estarem comprehendidos estes, aos quaes porém se d3o 
póde negar um certo merecimento artistico. 

«Nnm. 98, avaliado em 100<9I000 réis.— Quadro attribuido a Bru- 
gel (alias Breughel).— Este quadro està muito deteriorado. Imita o sys- 
tema de pintar de BreugheU e tem merecimento bastante. 

cNum. 67, avaliado em SOOfSEOOO réis.— Quadro attribuido i pri- 
meìra maneira de Rubens. — Este quadro tem muito merecimento. Em 
partes de alguma idèa de Rubens. verdadeiro auctor porém é duvi- 
doso. 

cNum. 12, avaliado em KKMKKM) réis.— Quadro attribuido a Pous- 
sin. — Tem bastante merecimento, e assemelha-se a Poussin. 

cNum. 13, avaliado em SO&OOO réis.— Quadro attribuido à escola 
de Poussin.— Nao é mau. Parece-nos imitaf^o de Poussin. 

cNum. 97, avaliados em 16(^1000 réis.— Dois quadros attribuidos 
a Penta. — S3o bons no seu genero e ambos apresentam a assignatura 
do auctor. 

cNum. 3, avaliado em 50^91000 réis.— Quadro attribuido a Vetas- 
ques.— É hespanhol e tem merito, offerecendo alguma analogia com 
OS trabalhos do pintor a qnem é attribuido. 

cNum. 4, avaliado em 24<9[000 réis.— Quadro attribuido a Dei- 
pino (alias d'Àrpino).— É soffrivel. N3o podemos asseverar que seja seu. 

Nnm. 118, avaliado em 72^91000 réis.— Quadro attribuido a Do- 
minichino. — Que é bem pintado e que pertence i escola Bolonhesa, 
é que podemos dizer. 
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cNum. 6S, avaliado em 60^0 réis.— Quadro attrìbaido a Vo- 
lidoro de Caravaggio.— Póde ser de Bliguel Angelo de Caravaggio, mas 
n3o de Polidoro» que foi discipulo de Rafael d'Urbino. Tem mereci- 
mento. 

cNum. 64, avaliado em 250^000 réis.— Qaadro attribuido a Guido 
Reni. — Àpesar de numerosos retoques que se Ihe conbecem, apreseata 
belleza nSo vulgar. Tem merecimento. 

<Num. 69, avaliado em 120(91000 réis.— Quadro attribuido a Ca* 
d6s.~Este quadro possue merito artistico, e apresenta a assignatora do 
seu auctor. 

cNum. ^3!i, avaliado em 57i((600 réis.— Quadro attribuido a Bru- 
gel (alias Breughel). — Este quadro tem muito merecimento. 

cNum. 171, avaliado em 48^000 réis.— Quadro attribuido a Lan- 
franco.- Tem merito, e póde ser de Lanfranco. 

<Num. 165, avaliado em 30^91000 réis.— Quadro attribuido a Ye- 
lasques. — Este quadro é bom e é hespanhol, porém nSo afOrmaremos 
que seja de Yelasques. 

cNum. 168, avaliado em 100($000 réis.— Quadro attribuido a Par- 
migianino.- N'este quadro apparece certa influenda dos exemplos de 
Correggio. É de algum seu imitador, e tem merecimento. 

cNum. 180^ avaliado em 60^91000 réis.— Quadro attribuido à es- 
cola de Rubens.— Tem merecimento. NSo Ihe podemos designar auctor. 

<Num. 163, avaliado em HOfiOOO réis.— Quadro attribuido a Guido 
Reni.— S3o numerosos os qnadros d'este genero attribuidos a Gaido 
Reni, e este póde ser um d'elles. Tem algum merito. 

cNum. 35, avaliado em 120iSI000 réis. — Quadro attribuido a Bron- 
zino.— Tem muito merecimento, mas o auctor ò duvidoso. 

cNum. 37, avaliado em 40^91000 réis.— Quadro attribuido é es- 
cola Veneziana.— Este quadro tem merecimento e é de escola Vene- 
ziana. 

iNum. Ili, avaliado em 48^91000 réis.— Quadro attribuido a Valen- 
tin.— Tem merito. É muito para duvidar que Valentin seja o seu au- 
ctor. 

cNom. 110, avaliado em 57^91000 réis.— Quadro attribuido a Hogo 
da Carpi.— Tem merito, mas dovesse duvidar que CdXfi (Hugo) fosse 
seu auctor. 

cNum. 5 avaliados em 24^91000 réis.— Dois quadros attribuidos a 
Salvador Rosa.— Tem muita analogia com as obras de Salvador Rosa, 
e é possivel que fossem pintados por elle. 

cNum. 2, avaliado em 24^91000 réis.— Quadro designado corno Es- 
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eola Loilio.— £ bem piatado e parece hespanhol. A desigoacio da es- 
cola d9o nos parece exacta. 

cNum. 6, avaliado em 30^91000 réis.— Quadro attribuido a Lonei. 
— É soffrivel. mas o auctor pelo nome que ali se designa é-nos desco- 
ohecido. 

cNamvlO» avaKados em 14^9(400 réis.— Dois qaadros attriboidoa 
a Borsirrì. — Tambem n9o s3o maas, mas a respeito do seu aactor 
dìxemos o mesmo qoe do quadro antecedente. 

cNmn. 60, avaliados em 14^9(400 réis.— Dois quadros attriboidoa 
a Bourgnignon. — S3o soffriveis, possuindo aqnelle merecimento que 
compete a quadros de semelhante genero. 

cNum. 61» avaliado em 4i)l800 réis.— Quadro attribuido a um dis- 
cipolo de Bourguignon.— Este quadro, seja qual for o seu auctor, é 
soffrivel. 

cNum. 96, avaliado em 0i)l600 réis.— Quadro attribuido a Jorge 
Akactrìt.— A respeito d'este quadro dizemos o mesmo que dissemos a 
respeito do nom. 6. 

cNum. 30, avaliado em 3(^1000 réis.— Quadro attribuido a Rafoel 
Hengs. — É meoos lòao. NSo se póde asseverar que seja da mSo de 
qnem ali se dis. 

fNom. 87, avaliadas em 6iSKXX) réis.— Duas gravuras de quadros 
de Claudio de Lorena. 

cNum. iOO, avaliadas em lOiJISOO réis.— Varias gravuras, tres das 
quaes tambem de quadros de Claudio de Lorena. 

cTanto as tres d'este ultimo numero, comò as duas do antecedente 
de quadros de Claudio de Lorena, podem servir para a aula de gra« 
vnra de paizagem. 

cFinalmente varias copias ha no real palacio da Bempo^, inclui- 
das na mesma relac3o, porém estamos longe de jnlgar de alguma uti- 
lidade publica a sua acquisic3o; assim comò nos cumpre tambem obser- 
var^ que ou pela precipitalo com que talvez se avaliassem estes di- 
versos objectos artisticos em 1843, ou porque se contasse com a sua 
depreciagao no paiz pelas causas que a todos s3o abvias, alguns d'en- 
tre elles, que possuem maior merecimento, apparecem com avalia(^s 
muito baixas, circumstancia està que n3o podemos deixar de levar ao 
conhecimento de Vessa Magestade, corno digna do attender-se para os 
flns convenientes e em vista de tudo Vessa Magestade mandarà o que 
for servida.— Lisboa, 15 de maio de iSì8.— Francisco Amonio da 
SUva Oeireme.—Atuonio Manuel da Fonseca. — Joaquim Rafael-^Luiz 
Pereira de Menezes,* 
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No anno lectivo de 1848-1849 foi a Academia das Bellas Artes 
de Lisboa freqoentada, em todas as suas aulas, por 215 alamnos, sendo 
48 ordinarios, 89 voIuDtarìos, e 78 das classes pobres. 

Foi a Academia das Bellas Artes de Lisboa frequentada em todas 
as soas aulas do anno iectivo de 1849-1850 por 250 alumnos. 

governo estava jà, no flm d'este anno lectivo, aactorisado para 
mandar comprar em Roma ama coilecoSo dos meibores modelos em 
gesso das meibores estatoas e bustos antigos. 



1850-1853 

Pela carta, de lei de 23 de abril de 1850 foi concedida ao governo 
a necessaria aactorìsac3o para despender até à quantia de 600i9KX)0 réis 
na compra de uma coitecelo dos meibores modelos, em gesso, das es- 
tatuas e bostos dos antigos, para o servilo da Academia das Bellas 
Artes de Lisboa. 

NB. Anticipando a ordem chronologica diremos qne, em sessSo pu- 
blìca de 25 de outnbro de 1856, declarou o professor secretano da 
academia^ que os indicados objectos foram entregues à mesma academia, 
em estado de servirem de bons modelos para os estudos academicos. 

Eis-aqui a lista dos modelos em gesso^ a qne se refere a prece- 
dente commmiicacao, e que à academia foram entregues, acompanhados 
da portarla de li de fevereiro do indicado anno de 1856, vindos de 
Roma: 

Estaiuas: 

Gnipo de Laocoon. 

Apollo de Belvedere. 

Mercurio do Vaticano. 

Apollinho. 

Venus de Medicis. 

Fauno e o pequeno Bacho. 

Venus de Milo. 

Germanicns. 

Busios: 

Roma. 

Ariadne. 
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t^ailas da villa JusUniana. 
Leio dormindo — de Canova. 

Cabeca de cavallo da estataa de Marco Aurelio. 

Urna parte do friso do Forum Trajano, com o menino e o vaso. 

Baixos relevos, vindos de Paris: 

Baixo relevo das Horas. 

A Sagrada Famiiia— baixo relevo de Miguel Angelo. 

No anno lectivo de 1850-1851 foi a Academia das Bellas Artes de 
Lisboa frequentada por 266 alumnos, dos quaes concorreram às anlas 
Doctornas 186. 

Em um documento ofiBcial, muito interessante e ^uctorisado, en- 
coDtrei as seguintes noticias, com referencia ao anno lectivo de 1852- 
1853: 

^Academia das Bellas Arfes.—Em todas as aulas das duas esco- 
las academicas (Lisboa e Porlo) foi o ensino professado, durante o anno 
lectivo de 1852-1853 com regularidade da parte dos professores» e 
aproveitamento da parte dos alumnos. 

«Na Academia de Lisboa houve doìs cursos, um de dia em todo 
anno lectivo, e outro de noite nos tres mezes de Janeiro a mar^o ; 
sendo ambos elles frequentados por 377 alumnos: a saber: por 198 o 
curso diurno, e 179 o curso nocturno '.» 

Mencionava-se o facto de haver sìdo celebrada a exposi^ao publica 
da Academia Real das Bellas Artes de Lisboa em principios do anno de 
1853, à qual havia assistido a famiiia real. 

Declarava-se que tioham merecido a considera^ao do publico as 
moitas e variadas obras artisticas, apresentadas na referida exposigSo ; 
acrescentando-se: «Se ellas ainda carecem dos primores das producQoes 
estrangeiras, nlo deixam> comtudo, de revelar muito merito, a par do 
talento e especial vocac9o, que, para os productos maravilhosos das 
bellas artes, teem entro nós, os seus cultores.» 

Anticipando um tanto as noticias que propriamente cabem à re- 
geocia de el-rei D. Fernando, sou gostosamente obrigado a regislar aqui 
urna bellissima passagem do documento officiai, a que acima alludi; e 

^ Rdatorio io ministro dos negocios do reinó apresentado ds camaras legis- 
UUivas em 30 (fe junho de 1854. 

0. K. VL 8 
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bem certo estou de que aos leitores sera muilo agradavel a leilora d'esse 
Irecho : 

cA flm de favorecer tao pronuDciada aptidao, mui util seria qae 
as nossas financas podessem desde jà proporcioDar occasiao de se con- 
sigDar DO or(^mento urna verba sufficiente para a manateocao de mais 
alguDS pensioDistas do estado, mandados esludar bellas arles em paizes 
estranbos; mas, se fallam, por ora, os meios para essas matores des- 
pezas, cumpre aqui declarar, que elles acharam um abonador generoso 
na real muDificencia de S. M. el-rei regente, o qual, levado do seu amor 
pela civilisacao, e de sua estremada devo^ao pela cultura das artes de 
gosto, tem dado, e continua a prestar valiosos auxiiios a muitos alum- 
nos de reconhecida habiiidade, para irem applicar-se équelles estudos 
fora do reino nas escolas mais acreditadas da Europa ^> 

No refendo anno lectivo de 1852-1853 foram ensinadas seguintes 
disciplinas : desenho bistorìco ; pintura historica ; pintura de paizagem ; 
architectura civil; esculptura; gravura; estudo do antigo e do naturai; 
omamentos. 

Havia seis professores proprìetarios ; e seis substitulos. 

Dos 377 alunmos, 80 eram ordinarios; 56 volunlarìos; 62 das ar- 
tes fabrìs; 179 nas aulas nocturnas. 



iCADKHU REAL DAS SGIBNCIAS DE LISBOA 

Urna formosa pagina (comò tantas tem escripto o sr. Latino Goe- 
Iboi) é aqoeila ^ que o illustrado secretarlo geral da academia disse 
avisadamente: 

e A antiga academia correrà a fortuna detodas as mais iostitoicOes 
que havia concebido e viviflcado o regimen da velha monarchia. Tivera 
esplendido bergo, fora-lhe a infancia auspiciosa, precoce a adolesoenda» 
e« por um milagre de robustez excepcional, chegara em poucos annos 
a sua madura virilidade. Mas todos esles prodjgios vieram a parar em 
quo esla respeitavd corpora^ao perdeu bem cedo as for^as com que se 

^ Relatorio citado. 

Veja tambem o Relatorio e Discurso lidos na sessSo publica triennal da Aca- 
demia de Bellas Artes de 30 de dezembro de 1852; o primeiro por Francisco 
Vasques Martins; o segundo por Francisco de Assis Rodrigues. 

Veja tambem a Descripgào das obra$ aipresintadas na ewpotifào de 1862, 
que principiou em Janeiro de 1853. 
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annoDciara vigorosa, e a debilidade senil que a acommetteu n'um le- 
Ihargo de muitos aonos, esteve presagiando que a illustre companbia a 
qae presidira, cheio de enihusiasmo e de esperanga, o celebrado duque 
de Lafoes» ia bem depressa apagar no esquecimento a luz, frouxa e ex- 
piraote» do seu antigo vigor intellectual.» 

Ydde agora a brilhaote pintura do reaascimento da academia por ef- 
feito das provideucias decretadas eoi 1834, ja preparadas em 1833 pelo 
doque de Braginca, e mais tarde, em 1852, adequadamente aperfei- 
(oadaS: 

cSobrevivendo, mas quasi morìbuada, à ruina das antigas iostitui- 
(oes, enfraquecida pelos abalos que eslremeceram nos fundamentos a 
veiha sociedade portugueza, a academia, para reconqaistar o esplendor 
e 08 foros litterarios, que perderà, precisava de retemperar-se nas ins- 
piragoes da nossa epodia, e receber, comò todas as instituicdes de Por- 
tugal, baptismo das ideas deste seculo. É desde a reorganisaglo, qae 
a no^sa Academia deveu é generosa e esclarecida protecgSo da Rainha 
Fidelissima, a senbora D. Maria u, de sempre saudosissima memoria, 
qae devemos contar os fastos da nossa vìda litleraria. É desta segunda 
creacSo, que devemos pedir à Academia os seas titulos de actividade 
inteliectaal, e exigir-lhe a responsabilidade da missSo que a lei Ihe con* 
fioQ em beneficio da patria e da commum illustracSo ^» 

Da prìmeira reorgaoisacao, a decretada em 1834, vamos agora dar 
noticia. 

A pag. 13 e 14 vimos ha pouco o que na regencia do duque de 
Braganca foj preparado para que a academia recebesse nova fórma, qae 
estivesse em barmonia com o novo systema de governo, essencialmente 
amigo e favorecedor da cultura e progressos das sciencias. 

É pois cbegada a occasiSo de conhecermos o resultado das provì- 
denciae dadas antes da ascen^ao da augusta filha de D. Pedro ao tbrono^ 
que dia, por interveoQlo de um ministro illustre, D. Fr. Francisco de 
de S. Luiz, se deu pressa em tornar uma realidade proveitosa. 



^ Disenrso recitado na sessào publica da Academia Real das Sciencias de Lis^ 
hoaieì^de notemtffo de ISSÒ pelo prendente dal,^ classe. . . José Maria Grande; 
e Relatorio dos traMhos da mesma academia lido na sobredila sessàò pelo secre- 
tano gtrd ÌMterinOs José Maria LoHuo Coelko. 

8. 
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1834 

Em 15 de outubro foram approvados por sua magestade a raioha 
OS novos estatQtos qQe o governo se deliberou a dar à Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. 

Em 22 do mesmo mez remettia o bispo conde D. Fr. Francisco de 
S. Luiz, ent3o ministro dos negocios do reino, ao vice-secretario da aca- 
demia urna copia do decreto de 15, e dos estatutos a que o mesmo de- 
creto se referia, e pelos quaes devia regular-se aquella corporagSo, 

indicado decreto referia-se ao projecto de estatutos que a acade- 
mia fora encarregada de formar para seu governo, na parte regulamen- 
tar, economica e litteraria. Era esse o projecto de estatutos que sua ma- 
gestade approvava, por querer fazer mercé é academia, e favorecer o 
progresso das sciencias e da litteratura nacional, que a mesma academia 
coin tSo louvavel zelo tinha promovido. 

Os novos estatutos tratavam no titulo i, da organisagào scientifica 
da academia; nò titulo ii, dos diversos graus da academia; no titulo m, 
dos cargos da academia^ e suas obrigagoes; no titulo iv, dos emprega- 
dos subaltemos da academia; no titulo v, das remunerafòes pecunie^ 
rias; no titulo vi, do governo economico e litterario da academia; no 
titulo vn, das ekifdes; no titulo vm, das sessóes da academia; no ti- 
tulo IX, dos trabalhos lilterarios offerecidos a academia; no titulo x, 
dos direitos academicos; e, finalmente, no titulo xi, das firias acade- 
micas. 

Organisafào scientifica. 

A academia ficava distribuida em 3 classes: a 1.* de sciencias na- 
turaes; a 2.^ de sciencias exactas; e a 3.\de sciencias moraeSy e bellas 
kitras. 

N9o haveria preferencia alguma entre estas classes; e a academia 
ficava com a auctoridade de augmentar o seu numero, ou de subdivi- 
dir alguma d^ellas, comò julgasse conveniente. 

Graus academicos, 

Os membros da academia seriam, ou sodos, ou correspondentes. 

Os socios seriam, ou effectivos, ou livree, ou honorarios. 

Em cada classe haveria 8 socios effectivos, podendo alias aagmen- 
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tar-se este numero quando se angmentasse o das classes, oa subdivi- 
disse alguma d'ellas. 

CoDsideravam-se socios livres: ì.^ aquelles que tendo sido corres^ 
pofèdenies, e merecessem por seus trabalhos ser socios effectivos» nSo 
podiam comtudo sel-o por nSo residirem em Lisboa; 2.^ os estrangei- 
ros insignes em qualquer ramo dos conbecimentos humanos, ou que por 
servifos litterarìos feitos à academia se tornassem credores de serem con- 
tados no numero de seus socios; 3.^ os socios effectivos que deixassem 
de residir em Lisboa por motivo de interesse publico, ou por commis- 
s3o permanente do governo; mas estes ultimos em voltando a residir 
em Lisboa, entrariam no prìmeiro legar de effectivo que vagasse. 

Os socios livres nao tinham numero determinado. 

So poderiam ser socios honorarios os prìncipes da familia real por- 
tugneza, e os soberanos, ou principes estrangeiros, com quem a acade- 
mia quizesse ter uma tal contemplacao; continuariam, porém» a ter 
aquelia considera^So os que o fossem na actualidade. 

Os correspondentes da academia seriam de entSo em diante 16 em 
cada classe, podendo alias augmentar-se este numero na hypothese que 
ji figurémos. 

Para ser socio effectivo requeria-se que o candidato houvesse sido 
eorrespùfidente, e tivesse mostrado, pela sua applicacSo litteraria, e pe- 
los servifos feitos, que era digno de ser elevado a este gran academico, 
e estava disposto a sujeitar-se ao trabalho regular da academia. 

Para ser nomeado correspondente da academia era indispensavel 
que candidato Ibe apresentasse uma memoria, a qual fosse julgada 
digna de ser impressa na collec^ao das da academia, ou uma obra que 
merecesse ser impressa é custa da academia, ou que se tivesse feito co- 
nhecido por obras impressas, de bom conceito. 

Cargos academicos. 

Presidente perpetuo: um presidente do sangue da casa real portu- 
gueza, e havendo mais de um principe, a academia escolheria aquelle 
que mais conviesse. 

Yice-peesidettte; escolhido d'entro os socios honorarios portnguezes, 
ou d'entro os socios effectivos. 

Secretano, e vice-secretario, 

Ihesoureiro. 

Director, presidente de cada classe. 

Guarda mór dos estabelecimentos academicos, encarregado da di- 
ree(2o da typographia, e da guarda e arranjamento do gabinete de phy- 
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Sica, museu e laboratorio. Sendo de grande imporUDcia este emprego, 
ordenava-se à academia qae flzesse um regulamento especial, tanto na 
parte relativa i typographia e armazem dos livros impressos, corno em 
quanto aos outros objectos. 

Nenbum cargo academico poderia ser provido senào em sodo effe- 
divo. Nenbum socio poderia ao mesmo tempo ter dois cargos acad^ 
micos, Todos os cargos academicos seriam electivos e triennaes, à ex- 
cepc3o do presidente, do secretarlo e \ice-secretario, e do guarda mór, 
que seriam perpetuos. Admittia>se a reeleigào nos cargos acadmiicos. 
legar de bibliothecario n3o seria logar academico, podendo por isso 
ser provido em qualquer socio, ou nao socio. À academia era ordeDado 
que flzesse um regulamento especial para a sua biblioiheca. 

Empregados subaltemos: 

A academia Scava a completa liberdade de acudir n'osta parte àa 
necessidades de todo o servilo de sua competencia^ comò o julgasie 
conveniente. 

Remunerofòes pecuniarias: 

Ao secretano 400i$000 réis annuaes; ao vice-secretario 300|9IOOO 
réis; ao guarda mór SOOi^OOO réis; ao thesonreiro para falhas, 60^9(000 
réis; a cada um dos socios effectivos que assistìssem às sess5es da aca* 
demia, excepto as publicas, um jetào do valor de 4920 réis. 

Os socios que tinbam vendmento annual nao receberiam os je- 
tOe$, à excepc3o do thesoureiro. 

bibliotbecario que a academia nomeasse teria o ordenado que 
ella Ihe arbitrasse. 

Governo economico e litterario: * 

Pertencia a um conselho, composto do vice*presidente, do secre- 
tano, do vice-secretario, do tbesoureiro, dos directores das classes, do 
guarda mór, e dos decano» das classes quando n3o occupasaem algom 
dos cargos da academia. 

Nenhuma delibera^ao do conselho, quer na parte economica, qaer 
na parte litteraria, seria valida, sem estarem presentes duas ter^ par* 
tes. 

Todas as deliberaQoes deviam ser registadas no livro competente 
das actas, e assignadas por todos os socios que assistissem és sessoes. 

conselho deveria convocar exlraordinariamente a assemblèa go- 
ral todas as vezes que occorresse algum incidente grave; e sempre» no 
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priodpio de cada semestre, para dar coDhecimento de ludo o que bou- 
vesse sido feito^ e prestar contas. 

As sessOes do conseiho seriam celebradas nas 4.^ quintas feiras de 
cada mez; e nos mezes de ferias ha vena doas sess5es» ama a 45, e 
Ofotra a 30 do mez. 

Eleifdes; sessdes academicas: 

Pnio especiflcaremos as miudezas regalamentares n'este particolar, 
por isso qae s3o a reproducc3o da maior parte das providencias qoe 
tempo foi acoDselhando, e n3o encontramos especie aignma que deva 
ser Dotada. 

mesmo podemos dizer em quanto aos trabalhos litterarios offe- 
reddos a academia, direitos academicos^ e ferias academicas^. 

Gom a maior satìsfacSo vamos registar na sua integra a interessan- 
tissima portar ia de 23 de outubro: 

cSendo presente a S. M. a Rainba, em representac3o da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, que o Padre Mestre Fr. Jose Mayne, Re- 
ligioso da Terceira Ordem de S. Francisco, applicara em sua vida algu- 
mas proprìedades e dinbeiro provenientes de seus ordenados para o 
acrescentamento, e manutencSo da Livraria do Convento de Jesus, para 
crea^ao e estabelecimento de um Museu e Gabinete de Medaihas e Pti»- 
turas, e para as despezas de urna Cadeira de ìHstoria Naturai appli- 
cada i demonstrac3o dos attributos de Deus, nomeando a Academia Real 
das Sciencias para administradora e directora dos referidos estdbeleci- 
dmentos e suas rendas, corno constava da instituif3o que fora appro- 
vada por anctortdade pontificia e regia, e mandada communicar à Aca- 
demia por anso de 2i de dezembro de 4792 com o inventario do Mu- 
seu e Gabinete: Pedindo que bouvesse S. M. por bem, é vista do ex- 
posto, mandar-lbe enlregar a guarda, uso, e administracao dos ditos es- 
tabelecimentos, e a bibliotbeca d'aqaelle extinclo convento, por ser jà 
em parte a eiles pertencente, e por que, unindo-se a da Academia, se 
formare de ambas uma so, publica e patente a todos os estudìosos 
com manifesta utilidade das sciencias, e da instrucQao geral dos portu- 
goezes: Ha S. M. por bem deferir à supplica da Academia, commetten- 
d(hlke a direcfdù e administrafào dos mencionados estabelecimentos, e 

* yqa : Estatutos ia Academia Beei das Sciencias de Lisboa apprtwadospcr 
S. Jf. F, &m ÌS de outubro de 4834. Lisboa. Typograpkia da mesma Acade- 
mia. 4834. 
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das propriedades, e dinheiras applicados a sua manutenfào, ludo na 
fórma da instituifao: E Ihe concede outro sim a guarda, uso, e admi- 
nistrafoo da livraria do extincto Convento de Jesus, para que umida 
d que a Academia jà possue, bem corno o Museu^ sejam franqueadas 
ao publico em beneficio das sdencias e das kttras. E ordena S. M. que 
de tado se faga eDtrega i Academia por inventarios autheoticos, e se- 
parados, que serio remettidos por copia à Secretarla de Estado dos 
Negocios do Reino; e bem assim que a Academia cumpra mui exacta- 
mente a voutade do douto, e pio instiluidor, segundo o que ficou or- 
deuado uà primitiva instituifao. Palacio das Necessidades em 23 de ou- 
tubro de 1834. — Bispo Conde, Fr. Francisco.» 
Yeja adiante: Instimo Maynense. 



1835 

Pela portaria de 24 de fevereiro foi resolvido que, em observaoci» 
do decreto numero 23 de 16 de maio de 1832, f.casse a instituifao 
vaccinica debaixo da immediata inspecfào do prefetto da Estremadura, 
por meio do qual se corresponderia a academia com o governo» e se- 
ria paga dos vencimentos legaes em folhas remettidas pela prefeitura 
no praso de cada trimestre ao Tribunal do Tbesouro Publico. 

Manifestava-se a esperan^a, da parte do governo, de que os actuaes 
membros da refenda institui^So continuassem pelo modo estabelecido 
a empregar-se n'aquelle servilo com a intelligencia e desvelo, que os 
tinha distinguido em tao importante ramo da beneficencia publica. 

Note-se que a resolu(3o do governo assentou sobre a consulta, 
que a academia fez subir ao ministerio do reino, referindo-se a urna re- 
presentagao da institui^So vaccinica sobre a conveniencia de separar 
d'aquella academia este pbilantropico estabelecimento, que é de sua na- 
tureza administrativo, e n3o carecia jà dos auxilios scientiflcos da mes- 
ma academia. 

Pelo decreto de 13 de maio foi estabelecida na Academia Real das 
Sciencias de Lisboa uma commissao, encarregada de propòr ao gover- 
no: 1.^ Um plano provisorio, e de immediata execu^ao para o actaal 
melhoramento possivel do ensino publico; 2.^ Um systema geral de 
educacao, e instruc^ao religiosa, civil e litteraria, para ser proposto ao 
poder legislativo. 
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Note-se que pela carta de lei de 25 de abril do mesmo anno flcara 
o governo aoctorisado para formar e organisar o ensiDO publico, do modo 
mais conveniente» sem aogmento da despeza qae ent3o se fazia. 

Eis-aqni as regras que a commiss3o devia ter em vista: 4/ N3o 
exceder a despeza qae entSo costava a instrucc3o publica; 2.' augmentar 
o nomerò de escolas de primeiras lettras, e das linguas mais frequen- 
tes, dimìnaindo o das aulas que nSo fossem de t3o urgente necessidade; 
3.* dar nova fórma ao ensino, considerando-o systematicameote de- 
baixo das suas diversas relacoes, designando os compendios e metho- 
dos que denam ser adoptados, e reunindo em cada uma das capitaes 
dos 17 districtos aulas de todos os preliminares necessarios para en- 
trar no estudo das sciencias; 4.^ estabelecer nas cidades de Lisboa e 
Porto um corso completo da facoldade de medicina com os seos es- 
tndos preparatorios. 

No qoe respeita ao systema geral, devia a commiss3o formal-o de 
modo que Scasse a par dos actuaes conhecimentos homanos, e piena- 
mente acommodado aos principios do governo representativo, exarados 
Da Carta Constitocional da monarchia. 

A commiss3o devia congregar-se no edificio da Academia Real das 
Sciencias, e corresponder-se-hia com o governo pela secretaria do reì- 
no; devendo todas as auctoridades e repartifOes publicas satisfazer com 
pontoalidade as suas requisi^oes no assumpto da competenza d'ella. 

Entro OS illustres membros que compunham a commissio figura- 
vam OS pares do reioo Francisco Manuel Trigoso de AragSo Morato, e 
bispo conde D. Fr. Francisco de S. Luìz (mais tarde cardeal Saraiva). 

decreto era referendado por Agostinho José Freire. 

Pela portarla de 24 de novembre do mesmo anno mandou o go- 
verno que a collecfoo de mineraes, que existìa na intendenda das mi- 
nas e metaes do reino passasse para a academia^ a firn de enriquecer 
seu museu. 

governo declarava que pretendia d'este modo dar om testemu- 
nho de quanto se interessava pelo augmento e prosperidade do objecto 
da nobre e util ìnstituicao da academia. 
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1856 

Pda portaria de 19 de revereiro, dìrigida ao sabio Trigoso por 
Mrmsinho de Alboquerqne, foi encarregada a Academia Real das Scien- 
das de Lisboa de formar urna rela(3o de todos os edificios pertencentcs 
és extinetas ordens regulares, qne se tornassem notaveìs pela època 
da saa fundagao, faclos bìstoricos, monumentos fuDebres, oa relìqoias 
de bomens celebres qae encerrassem; ou finalmente, pela sua arcbite- 
ctiira; e qoe por qualquer d'aquelles motivos merecessem ser conser- 
vados e entretidos por conta do governo, corno monumentos publicos. 

A pedida relagao, que devia ser organi sada por provincias, moti- 
vada e illustrada, seria remettida parcial e successivamente ao governo, 
a firn de poder sobreestar a tempo na venda, alienafào, ou desorgani- 
aafoo d'estes objectos de itaeresse nacional 

As instruccoes que a academia expediu aos seus informadores, para 
desempenhar o bonroso encargo, sao muito interessantes; e por isso 
as apoDtaremos n*este legar. 

Pedia uma relacSo dos extinctos conventos de tal, ou tal locali- 
dade> eom declaragio de quaes estavam desamparados^ vendidos, em- 
pregados em diversos osos^ e conservados por ordem do governo. 

Pedia egualmente que se examinasse, se nas egrejas, claustros, dor- 
mitorios, e até nas cércas e nas capellas dependentes dos conventos, 
exiatiam: . 

4.® Inscrìpcoes, quer fossem sepulchraes, quer relativas a aconte* 
cimentos bistoricos, tanto do tempo da monarcbia portugueza, corno 
anteriores, do tempo de quaesquer dos povos, que successivamente do- 
minaram o nosso paiz. 

No caso de se encontrarem estas inscripcoes, devia tirar-se copia 
d'ellas, para serem remettidas à academia, com a indicatalo do sitio onde 
estavam. 

3.® Mansoleus, tumulos, campas, ou outros quaesquer monomeo- 
tos sepulchraes. 

Devia indicar-se, pouco mais ou menos, a sua fórma, a qualidade 
de pedra de que eram feitos, e o seu merecimento comò objecto de 
arcbitectura. 

3.^ Yidracas com vidros de córes, com flguras ou sem ellas. 

4.^ Estatuas sagradas, ou profanas, baixos relevos, e lapides com 
emblemas, ou com escudos de armas. 
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Em quanto ao que fosse moderoo, so devia fozer-se mencio do 
quo fosse attendivel pela perfeicao da arte; em quanto» porém, ao que 
fosse antigo, devia notar-se tudo. 

5.^ PìDturas. 

Devia observar-se, se havia pinturas a fresco, de figura, ou de ara- 
besco, nos tectos, on nas paredes» e o seu merecimento. 

6.^ Paineis. 

Se havia paineis em cobre, panno, ou taboa ; o seu estado ou me* 
recimento. 

7.® Os azulejos, que representassem factos historìcos, ou raferis^ 
sem datas. 

8.^ Mosaicos. 

Apontar os que bouvesse, mais ou menos perfaitos, com flguras 
ou arabescos, ou sómente de floroes. 

9.** Sinos. 

Os que tivessem inscrip(5es ou datas. 

10.® Quaesquer obras de talha, ou de escuiptura em pedra, que 
se torDassem dignos de nota. 

Em 27 de fevereiro participou a academia ao governo o ter no- 
meado urna commiss3o d'entre os seus membros, encarregando-a de 
exanUnar os edificios das extinctas ordens religiosas, que por qtialquer 
dmmHancia se tomassem dignos de ser conservados^ nos termos do 
qoe fora ordenado i mesma academia. Para melhor desempenbo de tal 
iflcombencia, propunha a academia algumas provìdencias; e o governo, 
em portaria de 7 de margo do mesmo anno, Ibe respondia nos seguin- 
tes termos: 

e ... que nao podendo (^star-se à demo1i(3o das egrejas, que se 
acham vendidas, sem offender o direito de propriedade adquirido pelos 
compradores, ou sem previamente os indemnisar, pelo ministerio da 
fazeoda se expediram as convenientes ordens para nas futuras vendas 
se adoptar a primeira medida proposta pela academia, bem corno pelo 
mesmo ministerio se passaram identicas ordens para se nao proceder 
à venda de quaesquer egrejas, sem que a academia informe se devem 
OQ nio ser conservadas; e imporr nas vendas futuras aos compradores 
a condicio de transportarem é sua custa todas as lapides, monumeih 
tos sepulchraes, e outros quaesquer monumentos, que se encontrarem 
nas ^prejas veodidas, ao locai que a academia tiver destinado para se 
Soardarem, devendo qnanto antes designar por oste ministerio, qual elle 
é, a 6m de se fazer coohecer ao ministerio da fazenda.» 
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Pelo decreto de 27 de agosto foram dadas as seguintes provideo- 
cias écerca do Museu e Morto Botanico da Ajuda: 

4.° Musea de Historia Naturai existeDte na Ajuda seria iocor- 
porado no Museu da Academia Real das Sciencìas em Lisboa, nao so 
para uso das prelec^oes da aula, que alli se achava estabelecida, de zoo- 
logia e anatomia comparada^ mas tambem para que, patente ao publico 
no centro da capital, ofiferecesse aos estudiosos meios faceis de appli- 
cac9o. 

2.^ A academia exerceria provisoriamente, por meio de urna com- 
missào de tres dos seus membros, nomeada em cada anno, a inspecQao 
scientifica e economica do Jardim Botanico da Ajuda. 

3.^ director do mencionado jardim continuarìa a estar encarre- 
gado da immediata administra^ao d'este estabelecimento, assim na parte 
scientifica, comò na economica, e regeria em Lisboa uma cadeira de bo- 
tanica. 

4.^ Os empregados subaltemos do refendo jardim serìam nomeor 
das, ou demittidos pela academia sobre proposta do director; perten- 
cendo a este fazer chamar e despedir os operarios segundo as occor- 
rencias do servilo. 

Baixaram na mesma data do precedente decreto as instrucfdes se- 
guintes: 

1.^ director do Jardim Botanico da Ajuda darla aula tres vezes 
por semana^ no locai que a academia designasse, e mandando vir do 
mesmo jardim os exemplares das plantas necessarias para as demons- 
tracoes. 

mesmo director distribuirla as plantas no jardim pelo metbodo 
scientifico que tivesse adoptado nas prelecQoes; pediria à academia as 
plantas e sementes de que tivesse necessidade, para està as mandar vir 
pelos meios que tinha ao seu alcance, ou recorrendo ao governo; visi- 
tarla jardim, pelo menos, tres vezes por semana, promovendo o seu 
augmento e progressos; e, finalmente, recorreria à commissSo da aca- 
demia em todos os casos em que caracesse de providencias extraordi- 
narias, para ella propór i academia o que conviesse. 

2.^ As instruccoes particularisavam as obrigaQÒes do jardineiro, 
porteiro do jardim^ e fiel das galerias botanicas; bem corno especificava 
modo de processar as folhas, e regular e escriptarar a despeza. Omit- 
tiremos esses promenores, por n3o entrarem precisamente no nosso 
plano. 

3.^ A commissSo da academia iria examinar, quando o julgasse 
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conveniente^ o modo por que eram observadas as instrucOoes, e o es^* 
tado do jardim, tanto na parte scientifica, corno na economica» dando 
conta à academia do que achasse, e propondo as providencias necessa- 
rias, para a academia dar as qae coubessem nas suas attribui^Oes; ou 
representar ao governo sobre as que d'elle dependessem. 

4/ Todos OS mezes se tirarla urna conta gerai das despezas do 
estabelecimento, para ser presente à academia; e todos os seis mezes 
se darìa um baiando, que seria remettido ao governo. 

Jardim Botanico da Ajuda estaria aborto ao publico nas quintas 
feiras de cada semana. 

Pela portaria de 17 de setembro foram mandados p6r a disposigao 
da academia as cércas dos extinctos conventos de Jems, e das Paulis- 
tas da ddade de Lisboa, para eslabelecimerUo de um Jardim Botanico. 

governo attendia à proximidade em que aquellas cércas fica- 
vam do edificio da academia; e esperava que està, reconhecendo as 
vatagens que de um tal estabelecimento haviam de resultar para a ins* 
traccao publica, se prestarla a effeituar a crea(2o do jardim, e a dar 
posteriores providencias, que necessarias fossem para p mesmo fim. 



1838 

N*este anno, a 11 de dezembro^ falleceu um socio da Academia 
Beai das Sciencias de Lisboa, que foi um dos principaes ornamentos 
d'asta corporac3o illustre, enriquecendo-a com preciosas Memorias, e 
fazendo-lhe relevantes servi^os. 

Queremos fallar do sabio Francisco Manuel Trigoso de Àrag9o Mo- 
rato, do qual tantas vezes havemos citado, em todos os tomos d'e3ta 
obra, preclaro nome e valiosos e variados escriptos. 

Tambem commemoràmos as providencias que, na qualidade de 
ministro do reino, deu em beneficio de estabelecimentos scientificos» 
litterarìos e artisticos. 

So nos faltaria considerar este grande vulto corno lente distincto 
da Universidade de Goimbra, e insigne deputado is cortes conslituintes 
de 1821 e ordinarias que se Ihes seguiram. 

Mas aqui, e por quanto tratamos da Academia Real das Sciencias^ 
semente devemos encarar Trigoso sob o ponto de vista academico. 

Foi elle auctor da noticiosa Collecfào systematica das leis e es- 
tamoSf por que se tem govemado a Academia Beai das Sciencias de 
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Lisboa^ desde o seu estabeUcimento aie o tempo preseme^ e por ella 
mandada imprimir. 1821. 

Da sua eradita e coDceitaosa penna é o Elogio historico de D. Fr. 
Manuel do Cenaeulo^ arcebispo de Evora; e o Elogio historico de Joao 
Guilherme Christiano Muller. 

À9 suas doatas ìnvestigafoes, ao seu amor das lettrasi aos seus 
sentimentos patrioticos^ s3o devìdas as seguìntes Memoriae: 

Memoria em que se pretende mostrar que até o tempo d^el-rei D. 
Dmiz nào existiu lei alguma em Portugal, que prohitnsse ds egrejas e 
mosteiros a acquisifào de bens de raiz. 

Memoria sobre o theatro portuguez. 

Memoria sobre o estabelecimenio da Arcadia de Lisboa. 

Memoria sobre a Lei das Sesmarias. 

ObservofOes sobre a verdadeira signifieafào da palavra cPrivado.» 

Memoria sobre os chancelleres-móres do reino de Portugal, eonsi- 
derados corno primeiros mini^ros do despacko e expedienie dos noisos 
soberanos» 

Memoria sobre os secretarios dos reis e regentes do reino de Por- 
tugals desde os anitigos tempos da monarchia ale d acclama fSo ^drrei 
D. Joao IV. 

Por Trìgoso foi escripto o Discurso preliminar e intttducfào ds 
chronicas de Femao Lopes, que se le oo tomo iy da Collecfoo de livros 
ineditos de historia portugueza...publitados de ordem da Àcademia 
Real das Sciendas de Lisboa. 

A Trìgoso se deve a reforma da àcademia em 1834, erabora os 
oòvos estatotos approvados em 15 de outubro d'aquelle amK) fossem 
expedidos e assiguados pelo ministro D. Fr. Francisco de S. Luiz, jà 
no reinado da senhora D. Maria u, em presenta do que os leitores vt- 
ram ha pouco, a pag. 13 e 14. 

Trìgoso deixott à àcademia am precioso legado, qual o que consta 
do segomte enanciado, que reprodozimos pelas proprias palavras de um 
erudito teformador^ o sr. Innocencio Francisco da Silva, no seu Dicekh' 
nario Bibliographico. 

«Tmha coll^jido em vida urna das mais amplas e selectas collec- 
^6 de legisla$3o portugueza ale hoje conbecidas. Deimunt em testa- 
mento a Àcademia Real das Sciendas, onde foi por sua morte reoolhi^ 
da, e se conserva. Dos raros e preciosos documentos que encerra, o 
mais antigo é do anno de 872^ e os ultimos de 1838.» 

Yarìas vezes compulsémos a preciosa colleccao Trìgoso^ e D'ella 
escoQlrimos diplomas officiaes que em vio se buscam em outras col- 
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leccoes. Assilli, esUmos babiliiados para pessoalmente dar testemuDho 
do bom servilo que n'esle particular fez i academia o illastre testador^ 

N2o podeD(k) acompanbar a biographia de Trigoso, senio no lo- 
cante é academia, devemos ao menos apontar aos curiosos os subsidios 
a que podem recorrer para o competente estudo: 

Diceianavio bibliographico, do sr. Innocencio; tomo n, pag. 458 
a 461. Aia eocontrarao os leitores a indica^ao de outros trabalbos im- 
pressosi qae d3o é da nossa conta mencionar, bem corno dos manna- 
criptos que Trigoso deixou, alias ioteressantes. 

Apontamenios para o elogio histarico de Trigoso, pelo conde de 
Lavradio. 1840. 

Gakria dos deptUados das cortes geraes exiraordinarias e con- 
slituintes da mipào portugueza instauradas em 26 de Janeiro de 1821. 

Este escripto vae seguiodo o deputado Trigoso em todas as vota- 
Coes DO parlamento; mas sempre em seotido menos favoravel» por qae 
auctor da Gakria n3o sympathisava com a moderaQio politica do sa- 
bio orador. Leiam-se, porém, nos diarios das cortes os discarsos par- 
lameotares de Trigoso, e conbecer-se-ha o importante papel que n'essas 
cdrtes representoo o illustre deputado. 

Ensaio historico sobre as causas que prepararam a usurpafào de 
D. ìSguely por José Liberato Freire. 



1840 

Este anno marca urna època para a Academia Real das Sciencias 
de Lisboa; embora nao seja de traoscendente alcance o acontecimeoto 
que determinou um ponto fixo na bistorìa da illustre corpora^. 

Merece sempre ser notada a renova^ao da carta organica de qual- 
qoer estabeiecimento, e tal é o nosso caso na presente conjunctnra, 
pois que governo, a pedido da academia, Ihe deu oovos esiatutos^ 
Mas, operou a reorganisacSo transforroa^^s tio pouco importantas, ou 
aotes tao saperQciaes, que nao é multo assignadada e caracteristica a 
ÌDdicada època. 

decreto de 15 de abrii, de um laconismo extraordìnario, era as- 
simcoDcebìdo: 

•Havendo a experìeocia mostrado a necessidade que ha de sereni 
réformados os estatutos da Academia Real das Sciencias» para que tilo 
Btii estabelecimento possa preencher devidamente os flos da sua insti^ 
tQì{ao. E conformando-me com a consulta que a mesma academia eie- 
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vara é mioba presenta, e com o parecer do procarador geral da co- 
r6a: Heipor bem decretar os seguiotes estatutos.» 

decreto foi referendado pelo ministro do reioo Rodrigo da Fon- 
seca Magalh3es. 

ApoDtaremos apeoas urna ou outra disposic3o, tnais notaveU dos 
Dovos estatutos, visto corno pouco mais duraram estes do que dez an- 
DOS; sondo alias mais proveitoso demorarmo-nos a expor o que é rela- 
tivo à reforma radicai effeituada posteriormente, e jé assente na segoni 
base da experìeucia. 

Cto5e5.— Sciencias naturaes; sciencias exactas; sciencias moraes 
e bellas lettras. 

Graus. — Haveria socios effectivos; socios Uvres; socios correspon- 
defUes; socios veteranos; socios estrangeiros; socios honorarios. 

socio effectivo que tivesse, pelo menos, trinta annos de bom ser- 
vilo academico; contados desde a sua entrada na academia, e que por 
soas molestias se acbasse physica e permanentemente impossibilitado 
de assistir às sessoes, teria diretto a ser nomeado socio veterano, e por 
coDsequencia direito a um donativo regulado segundo as forgas do cofre. 

D'ent3o em diante so poderiam ser socios honorarios da academia 
OS prìncipes da familia real portugueza, e os soberanos e principes es- 
trangeiros, com quem a academia quizesse ter essa contempla^ao; mas 
continuariam a ser socios honorarios os que n'aquella època o eram. 

Cargos academicos e empregos na academia. — Os mesmos que os 
dos estatutos de 4834, applicando-se o que estes dispunham ao presi- 
dente, vice-presidente, secretarlo, vice-secretario, thesoureiro, director 
de classe, guarda mór, e empregados subalternos. logar de bibliotbe- 
cario continuava a n3o ser cargo academico, e seria provido a aprasi- 
mento da academia. 

RemunerafOes pecuniarias.—Os novos estatutos mantinham as pro- 
videncias dos de 1834 n'este particular, proscrevendo-se alias o termo 
jetOes, e substituindo-o pelos de gratificapao e donativo. 

Administra(ao economica; litteraria; ekifòes; sessòes academkas; 
trabalhos litterarios offereddos d academia; direitos academicos; ferias 
da academia: 

Pela maior parte reproduzem os novos estatutos as disposicoes dos 
estatutos de 1834 a respeito de todos estes objectos; introdozindo to- 
davia algumas pequenas altera^oes^ que conviera indicar, se acaso nio 
succedesse, comò de feito se verìfica, que em 1851 se deu um novo 
regimento à academia, o qual, ainda assim, soffreu jà bastantes altera- 
C5es nos annos posleriores, corno veremos. 
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N3o censuraiTìos as repelidas alteraQoes: a experiencia vae mos- 
trando sempre o que é melhor, e o desenvolvimenlo progressivo da 
civilisacio traz naturalmente novas necessidades, novas conveniencias. 

Em todo caso, eis-aqni os termos em que um periodico litte- 
rarìo, de grande auctoridade, deu noticia dos estatutos de 4840: 

cOs prìmitivos estatutos da academia teem sido duas vezes refor- 
mados: a f.% por decreto de 15 de outubro de 1834, que approvou 
OS estatutos pela mesma apresentados, nos quaes a classe de litteratura 
passou a denominar-se «classe de sciencias moraes, e bellas leltras» ; e 
a 2.% pelo decreto de 45 de abril do corrente anno (1840) conGrmando 
OS novissimos estatutos da academia, com 13 capitulos e 86 arligos. 
Conservam as tres classes de: sciencias exactcìs; sciencias naiuraes; 
sciencias moraes, e bellas lettras. Determinam que d'ora em diante so 
possam ser admittidos a socios honorarios os principes da familia real 
portugueza, e os soberanos e principes estrangeiros com quem a aca- 
demia quizer ter essa contempla^So : declaram perpetiios os logares de 
secretarlo, vice-secretario, e guarda mór; e dispSem que na 1. Squarta 
feira de cada mez baja sesslo de conselho; na 3.*, sessào de effectivos; 
e nas outras quartas feiras, sessao litteraria. Em tudo o mais pouco dif- 
ferem dos primeiros estatutos^ deixando em pé as suas principaes dw- 
posifOes^.ii 

18412 

Tendo a academia proposto ao governo que se poderìa supprimir, 
sem prejulzo do servilo, o logar que estava vago, de director do Museu 
annexo a mesma academia, destinando-se uma gratiflcagao de 100^9(000 
réis aoempregado a quem fosse incumbida a classificàQao do mesmo mu- 
seu : decretou o governo em 29 de novembro a indicada suppress2o, 
DOS termos e com as clausulas que a academia propoz. 

A Instituigào .Vaccinica estava em 1842 reduzida unicamente às 
opera^oes de inoculac3o; e, por Isso, nSo carecia jà de tantos facultati- 
vos de medicina comò entao tinlia pela sua organisa^ao. 

N'este presuposto, decretou o governo em 1 de dezembro que a in- 
dicada instituic9o se compozesse, de entSo em diante, de um medico 

1 Panorama voi. 4.' 1840, pag. 376. 

No que respeita aos proprios estatutos de 1840, veja: Estatutos da Aca- 
demia Beai das Sciencias de Lisboa. Lisboa. Na Typographia da Academia. 1840^ 

0. B. VI. 9 
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presidente, de tres cirurgìoes vaccinadores» de um amanueose, oom os 
mesmos veDciaieotos que até iquelle tempo competiam a cada am d'es- 
tes; supprìmindo-se dois iogares de medicos» e reduziodo-se a verba 
da despeza do eipediente à quaDtia de 24«$10(X) réis. 

Em 9 de dezembro, porém, promulgou o governo um decreto, que | 
transcreveremos textualmeate, por ser muilo honroso a nobre classe dos 
factdtativos que serviam na Instiluifoo Vaccinica. 

a Attendendo à representa^ao que à Minba Real presenta dirigiram 
OS meinbros que compunham a Insti tuicao Vaccinica, na qual expSem 
que reconbecendo a urgente necessidade de economia que dictara o de- 
creto do i.^ do corrente mez, pelo qual foi dimìnuido o numero de 
membros da dita Instituicao; desejando ao mesmo tempo concorrer 
quanto podessem para o progresso e melbor servilo deste t3o util e 
philantropico Estabelecimento, se prestavam a servir nelle, comò d^an- 
tes, porém gratuitamente, e sem vencimento algum: Hei por bem de- 
terminar que a Instituigao Vaccinica continue a ser organisada corno o 
estava antes do citado decreto do 1.^ do corrente, conservando todos os 
membros que a compunham, mas sem que por isso elles tenbam ven- 
cimento algum; ficando nesta parte alterado o mesmo decreto, e por 
tanto elevada a economia de 276j$000 réis*que nelle se menciooava, i 
quantia de 306^91000 réis pela suppressSo do vencimento que ali se des- 
tinava ao presidente; e outro sim Hei por bem louvar os ditos mem- 
bros da Instituic3o Vaccinica, tanto pelos servigos que nella téem prati- 
cado, comò por està prova do seu desinteressado zelo pelo servilo pu- 

bl|CQ.» 

1843 

Em 22 de Janeiro celebrou a academia uma sessao solemne na sala 
dos actos do Real Collegio de Nobres. Foi presidida pelo multo illus- 
tre socio Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque. Depois da ieitura do 
relatorio dos trabalhos da academia desde a ultima sessao, feita pelo se- 
cretarlo Macedo, leu o doutor Filippe Folque uma memoria sobre os 
trabalhos geodesicos executados em Portugal; Francisco Freire de Car- 
valho leu uma memoria, na qual revindicava para a nagao portugueza 
a invengao das machinas aerostaticas; Manuel José Maria da Costa e Sa 
leu Elogio historico de José Banks. 

Swu lacrymcB rerum. . . academico Manuel José Maria da Costa 



— 131 — 

e Sé Ha no comefo do anno de 1843 o elogio bislorico de José Banks, 
e DO dia 6 de outubro d*esse mesmo anno foi rìscado da lista dos 
vivos. 

cDesde a sua mocidade» disse um seu biographo, foi sempre o sr. 
conselheiro Manuel José Maria da Costa e Sé mui prestante à patria, 
corno bomem de letlras e corno empregado publico. Exerccu por iargos 
aoDos OS cargos de deputado da junla de commercio, e de oflBciai maior 
da secretarla d'eslado dos negocios da marinha e ultramar^ dos quaes 
foi privado em 1833. Nào linha outros bens da fortuna, nem outros 
ppoventos senao os do seu trabalbo no desempenho daquelles elevados 
encaif OS. Por isso ficou inteiramenle desamparado; empobreceu, chegou 
a pedir. . . ao cabo de sessema annos de servilo publicot^^ 

Destaquei estes ennunciados de um artigo necrologico, porque me 
fizeram profunda impressio, e mais urna vez me incitaram a iaslimar os 
fiinestos efiéitos das paix5es politicas e do implacavei espirito de par- 
tido. 

A semrazSo foi praticada pelos homens a quem eu eotSo servia, 
defensores da causa da liberdade, ainda hoje para mim t9o cara; mas, 
assim mesmo deploro que se condemnasse à miseria um pobre veibo, 
recommendavel pelos servigos que i na(ao prestara, pelo amor que is 
lettras consagrara. 

A injustìga foi reparada dez annos depois; mas precisamente no 
zmo em que a morte empolgou a valiosa prezai 

Nao me demorarei em fazer sentir a alta importancia intellectual 
de Manuel José Maria da Costa e Sé. Abi estio fallando eloquentemente 
05 escriptos do laborioso e douto academìco, e além d'isso abi eslSo, 
ao alcance de todos os leitores, os escriptos que tralam da sua biogra- 
phia, elogio, e trabalhos litterarios '. 

So quero pagar um tributo de louvor, e de agradecimento— em 
nome da homanidade— à memoria de Antonio de Menezes Yasconcellos 

^ Nfcrfdogia Academica^ pelo sr. A. da Silva Tullio. 

Sentida commemori^ inserta na Revista Universal Lisbonense, num. 11, 
do anno de 1843. 

' Veja Diccionarxo Bibliographico do sr. Innocencio Francisco da Silva. 
Vb. Manuel José Maria da Costa e Sd. 

No artigo citado se encontram importantes noticias biographicas e biblio- 
graphieas. 

Tefa tambem o Elogio necrohgico, que o padre Francisco Recreio reeitou 
■a lassio Gtteraria de 9 de novembro de 1844 da Acadennia Beai das Seieneias, 
e foi impresso em 1848. 

9. 
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de Drummond, ministro que era do Brasil na córte de Lisboa no anno 
de 1843, em que falleceu (a 6 de outubro em Cintra) o infeliz Costa e 
Sé. Drumond foi bemfeitor generoso do academico desamparadd nos 
ultimos annos da vìda» e por fini Ihe mandou preparar sepoltura dis- 
tincta no cemiterio da mencionada villa. Beatus qui inielligit super ege- 
num, et pauperem: in die mala liberabit eum Dominus. (Ps. xl. 2.) 



1845 

• 

N'este anno falleceu um academico illustre, cujo nome nao poderìa 
deixar de ser commemorado n'cste logar, ao tratarmos da Academìa 
Real das Scìencias de Lisboa. Queremos fallar de D. Fr. Francisco de 
S. Luiz, cardeal Saraiva. 

Pediremos emprestadas a outro illustre academico, que felizmente 
ainda vive, as eloquentes expressoes com que, em um acto solemne, pa- 
gou merecido tributo de louvor e sentimento, da parte da academia, 
ao prestantissimo socio que a respeitavel corpora^ào perderà : 

«0 dia 7 de maio de i845 veiu apagar no fastigio das grandezas 
humanas, e depoìs de uma carreira litteraria de 60 annos, aqoella in- 
telligencia, que ainda nos seus extremos lampejos bem deixava adivì- 
nhar qual haveria sido a intensidade do brillio juvenii. 

«A vida do cardeal Saraiva foi copiosa de exemplos que imitar e 
seguir. Na vida publica, foi a modestia que governou com elle ao lado 
da discriQao e do conselho. Na cadeira pastoral foi a humildade que 
tornou branda e proveitosa a auctoridade do prelado. Na Academia em 
laboriosas investigagóes durante mais de 50 annos, foi a indefessa adi- 
vidade do espirito que fez do cardeal o mais fervoroso cutter da Un- 
puagem e das lettras portuguezas, 

«Deixemos à historia inscrever no logar proprio a reputagao poli- 
tica de D. Fr. Francisco de S. Luiz. Esperemos que a egreja lusitana Ihe 
consagre nos seus annaes a coròa de benemerito. E nós, que so temos 
jurisdiccào e auctoridade para votar os louros litterarios, gravemos o 
seu nome nos fastos academicos, a par dos mais illustres e memoraveis^ 
com que ainda hoje se ennobrece està Real Academia ^.9 

* Veja: Elogio historico do socio e/fectivo D. Fr. Francisco de S. Ltitz, ne- 
eitado na sessào ptàblica da Academia Real das Sciencias em 19 de novenibro de 
1886 pelo socio effectiva, vice-secretario. servindo de secretano geraly José Maria 
Latino Coelho. 
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Nos Aponlamentos que D. Fr. Francisco de S. Laiz escreveu de sua 
propria biographia revela-se a importancia que Ihe mereceu sempre 
qoalquer distinccào que recebesse da illustre corporacao scientìfica. 
ApoDtarei alguns exemplos: 

«No anno de 1794 obtive da Academia Real das Scìencìas deLis- 
bos a medalha d'ouro, em premio da memoria que offereci ao concurso 
daquelle anno. programma era : Comparagào da Vida de D. Joào de 
Castro por Jaciniho Freire de Andrade, e a Vida de D. Paulo de Lima 
por Diogo do Conto, tanto pelo que respeita às qualidades de historia- 
dor, corno a locucào e estylo *.» 

«Pouco tempo depois fui nomeado socio correspoudente da acade- 
mia; mais depois socio livre, e ultimamente socio effectivo; ao presente 
director da classe das sciencias moraes è bellas lettras,i> 

«Em 19 de dezembro de 1836 fui eleito vice-presidente da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, por votos unanimes dos socios que 
estavam presentes em numero de 19*.i> 

Enlre os apontamentos do cardeal Saraiva foi enconlrada urna re- 
seoha dos servigos que fez é academia no periodo decorrido desde 1834 
a 1838. 

Parece-me que interessa aos leitores ter conhecimento d'està rese- 
nha, que alias multo contribue para dar conhecimento da historia da 
academia no ìndicado periodo: 

«1.^ Fui eu que sendo ministro e secretarlo d'estado dos negocios 
do reino propuz à rainha, e expedi a approvacao dos estatutos por de- 
creto de 15 de outubro de 1834. 

«2.® Egualmente expedi o decreto de 27 de outubro, concedendo 
à academia o convento de Jesus, e a administracào do museu, gabinete 

^ A uro cu outro leitor sera agradavcl que eu recorde o seguinte facto, em 
verdade multo interessante. 

Ao concurso do anno de 1794 enviou tambem urna memoria o insigne 
Francisco Dìas Goraes, precisamente sobre o assumpto ({ue o monge benedictino 
tractara. cEsta obra, diz um sabio escriptor, està obra supposto nào obtivesse 
premio, foi comtudo julgada digna de milito louvor, e provavelmente seria lau- 
reada pela academia, se nào tìvesse concorrido com ella outra de tao distincto 
merecimento, que talvez faz mais glorioso a Francisco Dias o loavor, que ob- 
teve sendo vencìdo n^esta occasiào, do que o premio alcan^ado sem o concurso 
de um tao digno contendor. » {Francisco de Borja Gar^ào Stockler, na Breve no- 
ticia da vida e obras de Francisco Dias Gomes.) 

* Veja OS Apontamentos, que citamos, na Memoria historica de D. Fr, Fran- 
ckeode S. Luis Saraiva. . . offerecida a academia pelo marquez de Rezende. 
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e livi*aria do padre Mayne e do mesmo cemento; nSo sendo por isso 
nimiatnente exagerada a denominacSo que ent3o me davam de restau^ 
rador da academia; pois posso asseverar que apesar da benevolenoia 
da rainha, nenhum outro ministro expediria aquelles negocios no espa(^ 
de menos de um mez. 

c3.^ Tendo eu offerecido é academia no anno de 1827 as noia$ e 
documentos para a nova edicao d«i Vida de D. Joào de Castro, que a 
academia logo mandoa fazer, e sendo eu deporlado em 1828 para a 
Serra d'Ossa, vim em 1834 achar ainda nos prelos aqoelia obra. Ella 
saiu emfim i luz em 1835. 

e 4.^ Pouco depois ofiereci à academia a Fatalidade historica da 
ilha de Ceilào, pelo capitào Joào Ribeiro, ms, inedito, e n3o vulgar, qoe 
a academia imprimiu com a pequena advertencia que the puz ao prin- 
cipio, e com a copia da doa(9o que vem no firn. Saiu é luz na typogra- 
phia academica em 1836, e deve formar o tomo v das Notidas VUr^ir 
marinas. 

cOffereci é academia o.Roteiro da Viagetn de Magalhaes, ms. co- 
piado por mim de dois outros mss., de que dei conta na prefafào^ com- 
parado com outros escriptos e annotado por mim com brevissimas do* 
tas. Imprimiu-se em 1836, e é o num. 2.*^ do tomo iv das Notidas in- 
tramarinas. 

cEm assemblèa de 11 de novembro de 1835 offereci ainda mais à 
a academia a Grammatica da Lingua Grega do padre Custodio José de 
Oliveira, que foi o segundo professor desta lingua no Collegio dos No* 
bres, ms. em fol., autographo que estava prompto para a ìmpressSo do 
tempo da vida do seu auctor, mas nao chegou a vìr é luz. 

f Li na academia, e ella mandou imprimir, a Memoria em que se 
pretende mostrar que a lingua portugueza nao é filha da latina, nem 
està foi etn tempo algum a lingua vulgar dos lusitanos. Imprimiu-se em 
1837, e saiu no tomo xii, part. i das Mem. da Academia em fol. 

«Ofifereci mais i academia o Glossario de vocabulos portuguezes* 
derivados das linguas orientaes e africanas, excepto o arabe, o qual se 
imprimiu em 1837 em 4.° Sobre este Glossario fez o secretano da 
academia alguns reparos, a que respondi, e a minha resposta deve es- 
tar no archivo da academia, tendo sido lida e approvada em conselho. 

«Mais uma Memoria sobre a instituigào da ordem militar da Ala,, 
altribuida ao senhor D. Affonso Henriques. 

«Outra em que se Irata da origem do nome de Portugal, e dos seus 
timites em differentes. epochas. À està Memoria fez um douto eensor al- 
guns reparos, a que respondi, e deve estar a miuba larga resposta do 
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arehfvo da academia. consefho mandou ìmprimir a Memoria, tal comò 
esta?a, em 1838. 

«Outra Memoria hisiorica do conde D. Henrique, idem. 

«Outra em que se ajuntam as noticiasque nos restam do doutor Joào 
àas Regras e se tocùm algumas especies da lei mentai Està Memoria 
foì lida na sess3o publìca da academia de 15 de maio deste anno de 
1838, e imprimiu-se em 1840. No Diario do Governo de 17 do mesmo 
mez e anno se deu conta da sess3o publica, e se escreveu a respeito 
da minha memoria o seguinte: cLeu ent3o o sr. Trigoso uma Memoria 
sobre a vjda do chanceller de D. Jolio i, doutor Jo3o das Regras, com- 
posta pelo grande luminar de litteratura portugueza o sr. D. fr. Fran- 
cisco de S. Luiz, a quem o futuro pagare com gloria as ingratidSes dos 
seijs contemporaneos, etc — A ninguem podia melhor s. ex.^ confiar 
a leitnra da sua Memoria do que ao sr. conselheiro Trigoso, digno re- 
presentante dos claros engenhos dos bons tempos daquella sociedade 
illustre, etc.» 

«Outra Memoria historica e (Cronologica do governo da rainha D. 
Thereza. Està e a antecedente estSo approvadas para a impress3o. 

«Em 19 de novembro de 1838 acbando-se vago o logar da vice- 
presidencia pelo fallecimento do sr. Trigoso, fui eu eleìto vice-presidente 
por votos unanimes de todos os socios effectivos presentes, que eram 
19. El-rei^ a quem no dia seguinte fui beijar a mSo, mostrou-se satis- 
fallo desta efteicSo.» 

1849 

A portaria de 2 de junho consultou a academia àcerca da orga- 
nisofSo do cadastro topographico do Reino, nos seguintes termos: 

cTendo a commissSo encarregada dos trabalhos preparatorios do 
cadastro topographico parcellar do Beino, representado ao governo a 
coDveniencia de chamar a attenevo de todos os homens esclarecidos do 
paiz, e com especialidade a dos Corpos Scientificos, e a dos Tribunaes 
Jodfciaes e Administrativos, sobre se he possivel organisar o cadastro 
topographico de maneira tal que seja o verdadeiro tombo da proprie- 
dade, e sirva de titulo para provar o dominio e posse, e forneca base 
segura ao systema hypothecarìo ; e sobre o processo que cumpre se- 
gfrir para obter aquelles fins^ tanto no levantamento das plantas parcel- 
lares, corno na descripc9o das differentes muta(;5es de proprietarios : 

Manda S. M que a Academia Beai das Sciencias de Lisboa consulte 

e emitta a sua opiniao àcerca dos mencionados pontos, a respeito dos 
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quaes jà o coDselheiro mìDistro e secretano de eslado honorario, Fran- 
cisco Antonio Fernandes da Silva Ferrao, deu o parecer, que se acba 
publicado no Diario do Governo n.° 108, de 9 de maio altimo.» 

A portarla de iO de agosto ordenou i academia a formacao, e re- 
messa ao ministerio do reino, de um Relatorio circumstanciado, anmtal, 
àcerca das necessidades do mesmo estabelecimento, execucào das leis e 
regulamentos respectivos, e indicafào de melhoramenios, etc. 

Esle relatorio, nos termos do decreto de 25 de fevereiro de 1841, 
devia ser remettido ao seu destino até ao dia 30 de novembro de cada 
anno; sem prejuìzo de outros relatorios especiaes, determinados pela 
decreto de 20 de setembro de 4844, e reguiamento de 10 de novembro 
de 1845. 

Pela portarla de 16 de agosto exìgiu o governo a resposta da aca- 
demia sobre diversos Quesitos relativos a sua Bibliotheca. 

Em 15 de outubro respondeu a academia a esses quesitos. 

Mencionaremos aqui a resposta aos Quesitos, para illustra^So das 
coisas relativas é bibliotheca academica, na parte mais mportante d'esse 
estabelecimento. 

1.° A academia principiou a ter livraria propria desde a sua insti- 
tuicao em 1779; mas so foi aberta ao publico desde 23 de outubro de 
1834, em que por decreto d'està data se uniu à livraria do extincto con- 
vento da Terceira Ordem da Penitencia, de parte da qual jà a academia 
tinha'a administragao. 

2.^ Nao ha restric(3o alguma para a introduccao do publico na li- 
vraria. 

3.° Nao ha sommas certas applicadas para a bibliotheca; augmeo- 
ta-se com os livros que recebe dos corpos scientificos com quem se cor- 
responde, com os donativos de governo, e dos particulares nacionaes e 
estrangeiros, e com os que a academia póde empregar dos fundos da 
sua dotac9o. 

4.^ Ha so um bibliothecario que vence uma gratificac3o de 100^9(000 
réis. N3o tem nenhuma graduacio inherente ao emprego. As suas at- 
tribuic5es sao as que costumam ter todos os bibliothecarios. Ha mais 
um servente que vence 174^9(000 réis por anno. 

5.® A bibliotheca tem cincoenta mil volumes impressos, pouco mais 
ou menos; e tambem aproximadamente dois mil manuscriptos. 

6.^ Os livros da bibliotheca sao emprestados aos socios da acade- 
mia; e nao tem sido prejudicial ao estabelecimento està pratica. 
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7.* Da livraria que era do extincto convento de Jesus, ha catalogos 
Gompletos, redigidos alphabeticamente, segundo os nomes dos auctores, 
e por ordem de materias. 

Da livraria da academia que se uniu àquella, e dos livros recebi- 
dos posteriormente, nao ha catalogos, mas sim bìlhetes, para a forma- 
Cao de catalogos. 

Em pontos de cataloga^ao nada ha impresso. 

8.^ A bibliotheca nao tem direito a um, ou mais exemplares dos 
livros que se publicam no paiz. 

A porlarìa de 6 de outubro merece, pelo seu recommendavel as- 
sumpto ser reproduzida na integra: 

cS. M., a rainba, a quem foi presente, por consulta da Academia 
Real das Sciencias, de 24 de Janeiro deste anno, que o Dr. Welwitsch 
colligira nas provincias d'este reino um Herbario da Flora Portugueza, 
preparado com perfetto conhecìmento da sciencia, e com todos os cui- 
dados da arte, e que elle nSo duvidava contratar a venda desta collec- 
Cao por certo prego e determinadas condigoes : 

cConsiderando que a acquisigSo do mencionado Herbario, assim 
preparado, póde concorrer multo para se promoverem os interesses do 
ansino publico, e que para a compra delle se acba o governo auctorisada 
pela lei de 30 de abril de 1849 ^ : 

Ha por bem, conformando-se com parecer da mesma academia, re^ 
solver seguinte: 

ti.® É auctorisada a Academia Real das Sciencias, para comprar 
Herbario da Flora Portugueza, colligido pelo Dr. Welwitsch, por prego 
de um conto de réis votado pela carta de lei de 30 de abril de 1849^ 
sendo pago em prestagoes correspondentes às porgoes do Herbario, quo 
for entregando. 

c2.® Cada uma das partes do Herbario, à proporgSo que for en* 
tregue, sera exaroinada por uma commiss3o composta de vogaes da Aca- 
demia, e do Lente de Prima da Faculdade de Philosophia da Universi- 
dade de Goimbra, José de Sa Ferreira Santos Valle, ora residente em 
Lisboa, para se verificar o bom estado das plantas, a éxacgSo da clas- 
siflcacao, e as demais circumstancias necessarias. 

^ Eis-aqui a disposi^ao da carta de lei de 30 de abril de 1840: 
cFìca auctorisado o governo para despender até a quantìa de 4:000JXXX> 
réis a firn de dar principio a exploragao geologica e mineralogica do reino, e com" 
frar um Herbario da Flora Portugueza; sendo tres contos de réis paraaexplo- 
ra^ geologica, e um coféto de réis para a compra do Herbario, > 



c3.^ presidente da Gotiiiniss3o acima meDcionada pdrticiparà ao 
refendo Lente o locai e os dias etn qae ha de coDCorrer para os eia- 
mes de que ella é encarregada. 

e 4.° A Academia Real das Sciencias mandare a este Minìsteriò (do 
ReiDo) urna pessoa da sua conflaDga para receber a quantia de iOOfiOOO 
réis por conta da compra do Herbario, devendo vir manida do cotepe^ 
tonte recibo em que se declare que a quarta parte do dìnheiro é em 
DOtas do Banco de Lisboa^* na conformidade da lei. 

<5.* Do resultado da entrega de cada uma das partes do Herbarìo, 
e do correspondente exame e pagamento darà a academia conta por 
este Minìsteriò.» 

Para presidente da commiss9o foi nomeado Agostinho Albano da 
Silveira Finto, e para vogaes os drs. Bernardino Antonio Comes, e Fran- 
cisco Thottaz da Silveira Franco ^ 



1850 

Tendo o governo resolvido fazer explorar par naturalistas as prò- 
vindas ultramarmas, e especialmente os territorios continentaes situa- 
dos na Africa Occidental e Orientai, convidou a Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, comò sendo a corpora^ao scientifica mais competente, 
para redigir as convenientes instrucfòes, que em tempo competente en- 
viaria é secretaria de estado dos negocios do reino. 

governo ponderava, que, por meio das indicadas ex^lorafioes, 
desejava nao so adquirir inteìro conhecimento dos recorsos natoraes 
d^ìaquelles paizes, e dos melhoramentos de qoe sSo sasceptiveis para a 
felieidade dos seus habitantes, e para o mais ampio desenvolvimento do 
seu commercio, senao tambem prestar ao progresso das sciencias na- 
turaes aquelle concorso que se podesse combinar com o firn primario 
das mesmas explorafoes. (Veja a portaria de 2 de agosto) 



' ReUitoriù Hdo péto dr, B&itìatdino Antonio Gomes, ióbreo Btftario ào 
df. Welwitsch edeomràHse a pag. 305 e seguintes do tomo i, das Actaé (fa» ses- 
sdes da Academia Real das Seienìcias de LìÀm, pubKcado em 1849.» 
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1851 

Pelo decreto de 23 de junho creou o governo urna commissao para 
examinar os estatutes da Academia Real das Scienàas de Lisboa, e pro^ 
par a$ reformas de que elles carecessem. 

No preambulo do decreto expendia o governo as razQes qae tioha 
para, tornar orna tal resolu^o. 

É ìndìspensavel que a constitui(;3o organica dos institntos scienti- 
fieos acompanhe sempre as scìencias no seu rapido e progressivo dea- 
envolvimento, para que possam preencber devìdamente os fins da sua 
institui^o. 

Ora, na època em que vivemos, tem-se dilatado por um modo ad- 
miravel o borisonte de quasi todos os ramos do sab^ humano, e par- 
tìcularmente o das sciencias physicas e malhematicas, que tao podero- 
samente influem nas transformac5es e adiantamentos de quasi todas a$ 
iodustrias sociaes. 

Na presenta d'estes enunciados, entendeu o governo que os està- 
tatos de 15 de abril de 1840 careciam de impqrtantes modifics^es, no 
sentido de que este institnto, alias tSo reeommendavel e merecedor da 
real protec^So^ d3o desluzisse da sua antiga repntaf3o. 

governo, fazendo uso dos poderes extraordinarios que assmnira, 
e aproveitando os trabalhos da commiss2o nomeada em 23 de junho, 
jalgou dever effeituar algumas reformas e modificac9es nos estatuto» da 
academia. 

N*esta conformidade foi promulgado o decreto de 13 de dezembro, 
estabelecendo reformas e modtficac5es dos anteriores estatutos. 

No relatorio que precedia o decreto dizia o governo : 

cÀs sciencias nestes ultimos tempos teem feito admiraveis progres- 
sos, e a sua applicaQ3o a todos os ramos da industria humana dà o 
mais poderoso incentivo à civilisagao e rìqueza das nacSes. Toma-se 
por isso indispensavel que a constìtuicSo organica dos estabelecimentos 
scieotiflcos possa prodozir o desenvolvimento necessario às sd^das ap- 
plicadas.» 

Deveramos registar na sua integra as disposicSes d'este decreto, 
por quanto operaram uma notavel transformagio na academia; mas, 
por brevidade, apontaremos apenas o essencial. 

A academia, reconstraida sobre as novas bases, teria por o9jecto 
a cultura propagafSo e adiantamento das sciencias. 
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Para consegair este importantissimo firn empregarìa os seguintes 
meios: 

1.^ Toda a especie de investigagoes relalivas aos conhecimentos ha- 
maDOs; 2.° o exame de memorias e produccoes scientificas, que ibe 
fossem apresentadas; 3.^ diligenciar pór-$e ao alcance do progresso das 
sciencias, pelo esludo dos trabalhos estranhos» ou pelas viagens^ oa 
pela correspondencia das sociedades e corporaQoes scientificas; 4.^ pu- 
blicar as memorias e obras dos seus socios; estndo especial do solo 
portaguez; enrequecimento da biblìotbeca; 1.^ ampliacao das collec(des 
de productos naturaes, e creagao de gabinetes scientiflcos e estabeleci- 
mentos diversos; publicagao de um boletim, qae contenha as actas das 
sessoes, e a revista de trabalhos scientiflcos; 9.® abertura de cursos li- 
vres dos ramos das sciencias; 10.^ propor quest5es scientificas impor- 
tantes, e adjudicar premios. 

Classes. — 1.^ De sciencias mathematìcas, physicas e naturaes; 2/ 
de sciencias moraes e politicas e bellas leltras. 

Secgoes.—Ddi 1.* classe: 1.* sciencias mathemalicas ; 2.* sciencias 
physicas; 3.* sciencias historico-naturaes; 4.* sciencias medicas. — 2.* 
Glasse: 1.* litteratura; 2.* sciencias moraes e jurisprudencia; 3.* scien- 
cias economicase adminìstrativas; 4.^ bistorta e archeologia. 

Socf'o5.— Vinte effectivos em cada classe, distribuidos pelas secc5es; 
Cùtrespondentes, nacionaes e estrangeiros em numero indeterminado; 
emeritas. 

NB. No decreto s3o designadas as qualidades que devem ter os in- 
dividuos para serem nomeados socios das diversas categorias, e o modo 
da nomea^ao. Egualmente sào designados os cargos, o modo de sua no- 
mea(3o, a duracao do respectivo exercicio, e remuneracelo de servilo 
especial— comò excepcao de regra geral de serem gratuilos os cargos 
. academicos. 

Dotagao. Teria uma dotagao permanente de 400f$(000 réis mensaes 
para as despezas ordinarias, e remuneragoes determinadas. 

Socios de merito. Haveria ale 4 em cada classe, com uma pensào 
vjtalicia de 200^000 réis cada anno. Serìam conferidos ao merecimento 
scientifico e academico, julgados pela classe respectiva, por ella propos- 
tosi e approvados pela academia. 

Regulamentos. Depois de constituida, segondo o modo e disposi- 
C5es determinadas no decreto, procederla immediatamente é elabora^io 
dos seus regulamentos, e os submetteria à approvagao do governo. 

Pr esumida r enuncia aos logares da academia. Os socios effectivos 
que, durante dois annos consecutivos, nio dessem prova alguma de que 
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se occuparam em trabalbos scieotiQcos e academicos, publicados pela 
imprensa, repatar-se-biam haver renuDciado ao sea logar na academia, 
excepto se està falla procedesse de impossibìlidade temporarìa devida- 
mente justificada. 

NB. Tambem os socios correspondentes que no mesmo espago de 
tempo nio dessem conta si, por meio de algum trabalho^ ou servilo, 
jalgar-se-hia terem renunciado. 

Passagem para a classe de socios emeritos. Se algum socio effe^ 
ctivo nao podesse satisfozer as suas obrigaQoes academicas, por impos- 
sibìlidade physica permanente de molestia, oa avangada edade, passarla 
para a classe de socios emeritos; exceptuando-se d'està regra os socios 
de merito pensionados. 

Passagem temporaria para a classe de correspondentes. socio 
effectivo qae, por motivo de interesses proprios, ou por commiss3o 
permanente do governo, deixasse de ter o seu domicilio em Lisboa, 
passarla para socio correspondente; mas, em voltando, entraria no pri- 
meiro logar de socio effectivo da sèc(3o a que perlencia. 

Secfòes e socios, em quanto ao numero. Quando a academia o jul- 
gasse conveniente, poderia augmentar o numero das secc5es de cada 
classe, ou o numero dos socios effectivos que devessem compol-as. 

Talvez sacrifiquei eu i necessidade de poupar espago n'esta escrl- 
ptora as indica(oes necessarias; mas aos leitores curiosos declaro que 
eDContram o decreto de 13 de dezembro de i851 na Coìlecfao Officiai 
de Legislofoo d'aquelle anno, pag. 535 a 537.* 



1852 

Na data de 30 de julbo enviou a academia ao governo um traba* 
Iho scientifico, de grande interesse para a agricultura. 

Poi caso, haver o governo ordenado à academia que mandasse 
proceder ao exame das uvas affectadas da molestia, que entao gras- 
sava em alguns \inhedos da Uba da Madeira. 

À classe das sciencias matbematicas, physicas e naturaes foi com- 
mettida a execu^ao de tal ordem, e està mandou que a sec(3o compe- 
tente procedesse ao indicado exame. 

A secQio das sciencias bistorico-naturaes submetteu às suas obser- 
va(oes^ n3o so as uvas da referida ilba que pelo ministerio do reino 
tioham sido remettidas à academia, mas tambem os fructos é as folbas. 
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de algpmas videiras afiecladas da mesma molestia, que infelizmeiìie co* 
mecava a maDifestar-se, posto que sporadicamente, nos arredores de 
Lisboa. trabaiho scieDtiflco remettido ao governo continba a eiposi- 
C3o do que se pòde colher das repetidas e attentas investigacSes a qoe 
se procederà. 

Por decreto de 7 de Janeiro, e em observancia do artigo 21^ dos 
estatutos, nomeou o governo os vogaes da commissao que tinha de 
proceder i desìgna^So dos socios com que haviam de constituìr-se as 
diversas seccSes das classes academicas. 

Coostituida a commiss2o, comecou ella a desempenbar o sea en- 
cargo, conseguindo em 1 de mar(o a organisa^ao da academia, em 
quanto ao pessoal, nas duas classes de sciencias e nas suas respectìvas 
seG(^es. 

decreto de i 3 de dezembro de 1851 dispunha no seu artigo SS."" 
seguinte: «A academia, depois de assim constiluida, precederà io»- 
mediatamente, à elaboracio dos seus regulamentos, que depoìs fari su- 
bir i minba real presene para obterem approva^ao.» 

Em observancia d'està disposi^ao nomeou a academia uma commis- 
sSo para elaborar o regulamento. Desde que a commissSo apresentoa 
seu trabalbo, foi este discutido em diversas s^soes -academicas, até 
que, assentando-se em uma redac^io definitiva, foi o projecto de rego- 
lamento levado A presenta de S. M. rai 19 de julho. 

governo, tomando em considerafSo a consulta da academia, pro- 
mulgou, para execu^So do citado decreto de 13 de dezembro de 185i, 
o regulamento de 22 de outubro de 1852. 

A impreterivel necessidade de poupar espaco n'esta escriptura dos 
impede de registar aqui este importante regulamento, comò fora eoo- 
veniente, até para melhor podermos apreciar as aUeragoes qiie nos an- 
nos immediatos havemos de apontar. 

Limitamo-no8 a observar que aquelle regulamento contém dispo- 
sif5es sobre os seguintes pontos, em harmonia com as do citado de* 
creto de 13 de dezembro de 1851 : 

Dkeraas oategorias de soeios; sessòes da academia; eargos acor 
demices; amselho administraiivo; publicafòes da academia; deifoes dos 
socios; premios; disposigòes transitorias. 

NB. A integra d'este regulamento póde ver-se no Diario do Governo 
de 6 de novembre de 1852, numero 263; ou na CoUecfOo officiai iait- 
pàtùfoo de 1852, pag. 583 a 590. 



Em obaervancia do artigo 8.^ §§ i.^ e 2.° do dtado regulameDto, 
{oram coovidados os $ocios qae aSo faziam parte da^ seccoes das claa*- 
ses, para escolher as secQoes a qae quizessem perteacer comò socios 
effectivos supraoamerarios. 

1855 

Quaodo a academia se coDStitaia» em virtude do artigo 23.° do 
decreto de 13 de dezembro de 1851, ficaram por preeocher alguDS lo- , 
gares de socios effectivos; pelo que estavam as sec^oes impossibilitada$ 
de fanccioDar devidameote. 

A academia sollicitou do govertio em 6 de fevereiro a faculdade 
de preencher os 22 logares com que devia constituir-se, preferindo a 
fórma estabelecida do artigo 22.° do decreto de {3 de dezembro de 
1851 ao systema das candidatoras, determinado no capitulo 0.° do re*- 
gulamento de 22 de oatabro de 1852. 

Em portaria de 15 do mesmo mez coocedeu o governo a pedida 
aactorisacao« 

artigo 8/ do decreto de 13 de dezembro de 1851 coDtinba a 
seguinte disposicao: «Quando a Academia o julgar conveniente poderi 
augmentar o numero das secfoes de cada classe, ou o numero àos 
sodo$ effectivos que devem compol-a.» 

Em presenga d'està permissao, entendendo a academia que a classe 
das sciencias mathematicas, physicas e naturaes carécia de urna $ecc9o, 
e que nas outras sec(oes, tanto d'està, corno da classe das sdeocias 
moraas, politicas e bellas lettras, era necessario augmentar o numero 
dos socios, para dar o conveniente desenvolvimeoto aos assumptos que 
n'ellas deviam ser tratados: assentou que na 1.^ classe fosse creada 
mais ama seccao, a de sciendas applicadas, e que bouvesse mais um 
sodo effectivo em cada secc3o; vindo a compor-se està classe de dncQ 
sec(oe$, com seis socios cada urna. 

^0 que respeita i %^ classe, a das scieocias moraes, politicas e 
beUajS lettras, asseptoo-se que n'ella bouvesse tambem 30 sodos effs- 
ctiyos, distribuidos em quatro seccSes, a saber: 9 na secfào de Uitera- 
tura; Q na de 9ciencia$ moraes, politicas e jurisprudenda; 6 na de 
scmcm ecmmicas e administrativas; 9 oa de Aisloria e areheologia. 

Procedeu depois a academia i feitura dos regulamentos do muem, 
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da bibliotheca, e da sala de lettura; em observaocia do artigo 76.^ do 
decreto regulamentar de 22 de outubro de 1852, qae assim dispuoha: 

«Far-se-bao regulamentos especiaes para cada um dos estabeleci- 
mentos da academia. 

§ unico. A prìmeira classe farà desde jà o regulamento do mu- 
seu, e a seguoda o da bibliotheca e o da sala de leitura, que sabmet- 
terSo é approva^ao da academia.» 

Em chegando a regencia de el-rei D. Fernando, e ao reinado de 
D. Fedro v, de saudosissima e t3o cborada memoria, diremos quaes 
foram os melhoramentos que se fizeram nos estabeleciraentos àepea- 
dentes da academia, e quaes os trabàlhos scientiGcos e litterarios que 
foram apresentados. 

No memoravei relalorio do mlnisterio do reino, do anno de 1854, 
dizia illustrado ministro Rodrigo da Fonseca Magalh^es que t3o des- 
velado se mostrou sempre em favor da instrucQ^o publica. 

^Academia Real das Sciencias. Està corporagao, reorganisada pelo 
decreto de 13 de dezembro de 1851 com o fim de mais facilmente 
promover o adiantamento e diffusao dos conhecimentos bumauos, foi 
auxiliada n*este valioso empenho com o regulamento de 22 de outubro 
de 1852, que desenvolve o pensamento da sua consti tuigao, e as regras 
da sua administraQao.» 

mesmo ministro fallava jà da publicaQao, importante e vatiosa, 
dos Monumentos Historicos; e por quanto sejam multo lìsongeiros para 
a academia os termos em que é concebida a noticia, nos damos por 
obrigado a registar aqui a interessante commemoragao officiai : 

«Entro OS serviQos, que tao respeitavel instituto està fazendo a 
bem da cultura das lettras, ^obresae o trabaiho da publicagao dos Jfo- 
numentos Historicos de Portugai tanto ci vis comò ecclesiasticos, rela- 
tivos à edade mèdia, coraprehendendo o periodo decorrido desde o oi- 
tayo seculo até o flm do seculo quinze. Està collecQao conterà tres gran- 
des divisoes; a saber: 1.^ monumentos narrativos, abrangendo chroni- 
cas, obituarios, biographias e agiographias, inscripcoes e outros docu- 
meotos, que por qualquer modo esclarecam a historia do paiz n'aquetlas 
épocas; 2.* legislaglo e jurisprudencia; abrangendo leis civis, geraes, 
e direìto consuetudinario geraU leis locaes e direito consuetudinario lo- 
cai, seguindo-se-lhe as cartas conslitutivas dos municipios ou foraes pro- 
priamente ditos, etc. 3.* diplomas e actos publicos civis e ecclesiasti- 
cos; abrangendo as actas das cortes, os synodos naciouaes, as provi- 
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dencias fiscaes e adminiàtrativas, os documeDtos estatisticos^ e os que 
respeiùrem a doacoes e contractos entro o rei e os subditos, etc.^» 

Compre saber que a sec^ao de historia e archeologia, da classe 
das scieDcias moraes, politicas e bellas leltras, examinara e discutira 
urna proposta apresentada pelo sr. Alexandre Herculano para a publi- 
(3(90 dos moDumentos da historia patria. Discutida que foi a proposta 
e approvada pela classe, foi levada ao conhecimento do governo em 23 
de julho de 1852. 

Em 13 de agosto do mesmo anno expediu o governo uma portarla 
sommamenfe lisongeira para a classe e em goral para a academia. 

«Reconhecendo, dizia o governo, por osta resolugSo da classe, o zelo 
e amor das cousas patrias de que se acha animada a Academia Roal das 
Sciencias de Lisboa, e o multo que as suas investigacQes scientificas e 
litlerarias podem concorrer, nao so para conservar, mas tambem para 
augmoDtar a reputando que tem grangeado, e de que tao merccida- 
mente gosa, houve por bem mandar louval-a pelos bons desejos que 
manifestava, e servi^os que està prestando, e participar-lhe que em 
quanto és providencias que solicitava, para levar por diante o seu pen* 
samento, S. M. mandava prevenil-a de que opportunamente se adopta- 
rìam para èsse fim os melos convenientes.» 

Foi sr. Alexandre Herculano encarregado de fazer copiar do Ar- 
cbivo da Torre do Tombo, sob sua direccSo, os documentos que de- 
viam fazer parte da preciosa colleccao projectada. Em 27 de Janeiro de 
1853 pediu a classe ao governo que pozesse i disposicao da sec^So de 
historia e archeologia o amanuense do mesmo archivo que designasse^ 
qual, dispensado do servilo ordinario, dedicasse a este objecto todo 
seu tempo. Deferiu o governo o pedido, e foi nomeado para aquello 
importante servilo José Manuel da Costa Basto, alumno approvado na 
Escola Diplomatica. 

Em 16 de maio de 1853 represontou a classe ao governo^ que 
tencionava mandar examinar, à sua cusla, os cartorios do reino, como- 
dando pelos dos districtos de Coimbra, Viseu, Guarda e Castello Bran- 
co, comprehendendo no mesmo exame as dioceses competentes, e as 
de Pinhel e Lamego. Pedia a classe que, pelos mìnisterios do reino e 
dos negocios ecclosiasticos e de justica, se ordenasse aos competentes 
governadores civis e prelados, quo franqueassem aos commissionados 

^ Relatorio do ministerio do$ negocios do reino apreseniado ds camaras legis- 
Uaivoi em 30 dejwAo de 1854 pelo miniairo e secretano de estado dos negocios 
do reino, 

G. E. VI. 10 
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da classe os archivos das corporagoes extinctas» e outros qoaesquer que 
estivessem depositados nos governos civis, os das camaras mooicipaes, 
da Universidade, os das mitras, cabidos, collegiadas, parochias, e con- 
venios do sexo femiDino, dependentes das referidas auctoridades, tanto 
civis corno ecclesiaslìcas. 

Pela portaria de 4 de junho de 1853 parlicipou o governo, qne 
em 30 de maio precedente haviam sido solicitadas do ministerio dos 
negocios ecclesiaslicos, e pelo do reino expedìdas competentemente as 
providencias requisitadas. 

Foi sr. Alexandre Herculano auctorisado pela classe para ir esa- 
minar OS archivos dos sobreditos governos civis e dioceses. 

Nlo quadra à indole do raeu trabalho particularisar o deploravel 
estado em que foram encontrados os cartorios do reino, salvas poacas 
excepcoes. Um escripto auctorisado, depois de narrar urna triste serie 
de circumstancias, exprime-se assim : 

«Os desgracados factos que tenho refendo, relati vos aos cartorios 
do reino, s5o outros lanlos avisos para que se procure evitar a conti- 
nuacSo de semelhante mal; alias os incendios, os roubos, a acgio do 
tempo, desleìxo, os extravios, e a ignorancia, hao de produzir os 
mesmos effeilos, e quando se quizer escrever a historia patria, quando 
se quizer estudar no passado o modo de prevenir o futuro, hao de ter 
desapparecido os elementos para isso necessarios.» 

que n3o devemos deixar de assignalar é a impresalo que nos 
animos ficou a respeito do trabalho que teve o illustre commissionado 
da classe, o sr. Alexandre Herculano, e do relevante servigo por elle 
prestado. Os seguintes enunciados do escripto que me tem servido de 
guia fallam eloquentemente a tal respeito : 

<£m pouco mais de tres mezes, percorrendo duzentas e tantas 
leguas, nao podia fazer-se mais, ninguem mesmo faria tanto; porém, 
summa actividade, sustentada por forgas physicas, extrema perìcia pa- 
leographica, e zelo incangavel, sao alavancas que removem os maiores 
obstaculos. Todas eslas qualidades concorrem no sr. Alexandre Hercu- 
lano, e por isso, trabalhando de dia e de noite, conseguiu vencer todos 
OS que encontrou, sondo muito ajudado pelo amanuense do real archi- 
vo, sr. Joàé Manuel da Costa Ba^to, que o acompanhou, a quem o 
nosso consocio faz o merecido elogio.» 

Em resultado do exame dos cartorios da Beira, dirìgiu a classe 
urna representagao ao governo, em data de 28 de.outubro de 1853, 
pedindo-!he que mandasse vir para a Torre do lombo os documentos 
apontados nas relagoes que acompanhavam a representagSo. Em 5 de 
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novembro exigia o governo a declaracao de quaes eram as pessoas en- 
carregadas de receber em Goimbra os documentos competentes. Satis* 
feita està exigencia, expediu o mioistro do reino ordenì ao governador 
civil do districto de Goimbra para qiie fizesse entregar aos comoiissio- 
nados da academia os documeolos, pela classe apontados» existeotes 
DOS cartorios da Sé, da fazenda da Universidade, e em dìfiereotes ou- 
tros. Oeade eniao eomecaram os embara^s, e as resistencias oppostas 
pelas auctoridades suhalterDas à execucao das ordens do governo, n'este 
particolare 

É interessante eete capitolo, e notaveis sao os escriptos que a tal 
respeito foram pabitcados. NSo cabe agora tratar d'esse assumpto, qoe 
ji pertence a periodos posteriores ao reinado da senhora D. Maria n. 



AGADHIA RIAL BE HARiNHA DE LISBOA 

1835 

Pela portarla de 15 de julho foi ordenado que nas cadeiras do 3.^ 
anno maihematico da Àcademia Real de Marinha de Lisboa se fizesse 
a leitora e explica^ao da 2.^ parte do Codigo Commercial Portuguez, 
conj untamente com as materias qua n'aquelle anno se ensinavam e com- 
pletavam o carso propriamente dito de navegagao; sendo os alumnos, 
noa actos de auas babilitagoes. obrigados a mostrar-se egualmente cor- 
rentes em umas e outras materias. 

A raeao d'està provtdencia é a seguinte: 

Foram representados ao governo os graves inconvenientes que r^ 
sultavam da ignorancia em que vivìam, de seus direitos e obriga^oes, 
OS capit3es, mestres e demais ofltetaes dos navios mercantes portugue- 
zes, tanto de viagens de grande curso, comò de viagens costeiras e de 
cabotagem. E por quanto o governo visse que esses taes inconvenien- 
tes estavam acautelados nos respectivos artigos da 2/ {Mirte do citado 
oodigo, julgou dever dar a mencìooada providencia. 

NB. A diaposicSo da portarla de 15 de julho era extensiva à acar 
demia do Porto, comò adiaote veremos. 



1 Yeja: Noticia historica dos trabcdhos da classe de scieneias moraes, poli- 
t^as e hdlas kttras da Àcademia Real das Scieneias de Lisboa, lidà nef sessào 
fMsea de 5 dejiMo de 1854 peh stfcretario da dasse Ioaquim José da GotftaAe 
Macedo.. 

10« 
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Pela porlaria de 16 de setembro foi auctorisada a congrega^ do9 
lentes da academia para fazer publico o programma relativo ao com- 
pendio de geometria para uso da mesma academia. 

Foi effectivamente publicado o programma, segando o qual se 
abria concorso para a formacao de om compendio de geometrìa, acom- 
modado ao ensino academico, aos dififerentes destinos qua tomavam os 
alumnos, e concebido em termos de ficar ao nivel do estado actaal da 
sdencia. 

Mandou o governo, em portarla de 24 de dezembro, que os len- 
tes da academia informassem sobre o systema de estudos, assim tbeo- 
rìcos, corno praticos, cuja adopgao mais conveniente fosse para que os 
oflQciaes da armada e os pilotos mercantes adquirissem maior ìostnio 
(30, do que a ent3o recebida. 

Deveriam os mesmos lentes consultar sobre a melhor organisac3o 
do plano de estudps, methodos e regulamentos. 

Era-lhés recommendado que tivessem em considerag^o: que cumpria 
ministrar aos oflQciaes de marinha suflBcìentes conhecimentos hydrogra- 
phicos, tSo necessarios, e alias até entSo mui pouco ensinados e culti- 
vados em Portugal. 

1836 

Pela portarla de 15 de abrii mandou o governo abrir nm curso 
de geodesia para instrucQSo dos quatro ofSciaes da armada, qne esta- 
vam empregados na commissSo incnmbida de levantar a carta geogra- 
phica do reino. 

1857 

Suppressào da academia. 

Pelo artigo 1.^ do decreto de 11 de Janeiro foi creada urna escola, 
com fim principal de habilitar alumnos com os conhecimentos neces- 
sarios para seguirem os differentes cursos das escolas de applica^ao do 
exercito e da marinha; tendo a denominaQ3o de Escola Polytechnica. 

Pelo artigo 72.® do ìndicado decreto foi supprimida a Academia 
Real de Marinha. 

Observatorio Real de Marinha ficou annexo i Escola Polyte- 
chnica, continuando todavia a estar sob a direccSo que n'aquella època 
tinha, até posterior resolugSo do governo. (Artigo 74.®) 
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mesmo decreto encarregou o conselho da nova escola de regu- 
lar a maoeira porque os alumnos, que haviam seguido os estudos das 
adas eitinctas, deviam concluir os cursos proprios das profissoes a que 
se destioassem no novo plano; de sorte que os que tivessem frequen* 
tado alguns dos annos da academia de marinha, e d'elles tivessem folto 
eiame» fossem admittidos a matrìcular-se no anno immediato, sem de- 
pendencia de frequencìa» ou exame das disciplinas, que nao faziam parte 
dos annos que frequentaram. (Àrtigo 76.^) 

artigo 77.® contém providencias, que enchiam a lacuna resultante 
da suppress3o da Academia Real de Marinha: 

cEm quanto n3o estiver definitivamente organisada, e estabelecida 
a Escola Navale a cadeira que perlencia ao 3.^ anno da Academia de 
Marinha^ fica anexa à Escola Polytechnica, e os dois primeiros annos 
que a devem preceder, ser3o empregados no estudo das disciplinas de- 
signadas na quadro seguinte: 

i.® Anno: arithmetica, algebra elementar, geometria synthetica ele- 
mentar, plana, solida, e descriptiva; introduccSo à geometria algebrica, 
e trigonometria rectilinea e espberica. 

Introduccao à historia naturai dos tres reinos. 

2.® Anno: algebra transcendente ; geometria analytica plana, e a 
tres dimencoes; calculo differenctal e integrai, e principios dos calculos 
das differen^as, varìa{5es, e probabilidades. 

Primeira parte da physica, e primeira parte da chimica.» 

No artigo 79.® determinava o decreto, que fossem admittidos à re- 
gencia das cadeiras da Escola Polytecbnica, aquelles individuos que jà 
eierciam o magisterio, em cadeiras identicas ou analogas àquellas que 
entravam na composifao da Escola Polytecbnica, e que por isso ficavam 
extìnctas. 

Veja Escola Polytechnica e Escola Navale das quaes havemos de 
tratar opportunamente, iste é, quando Ibe cbegar a sua vez na ordem 
alphabetica. 

Juizo critico: 

A Academia Real da Marinha, diz um escriptor competente, a Aca- 
demia Real da Marinha, creada em 1779, foi o estabelecimento d'està 
època, que, pelo merecimento dos homens que a. composeram, deu re- 
soltados superiores aos que se podiam esperar das acanhadas propor- 
Coes da sua organisacao. 

Na carencia de outras instituicoes mais adequadas, onde a moci- 
dade estudiosa de Lisboa podesse completar uma educagSo liberal, està 
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acaddtnia suppria, até certo ponto, urna falta, admittindo nas suas au- 
las um grande namero de alumoos, que, instruidos nos prmcipios das 
ficiencias mathematica e astronomica, concorreram para dar algom rfr- 
flexo de loz nas trevas em que jazia um grande numero dos habilaD- 
tes da capital. 

Durante todo o tempo que D. Jo9o yi esteve no Brasil, preen- 
cheu as vagaturas da armada com ofQciaes, que ainda hoje (1858) sio 
dos mais distinctos que ella possue. Entao sem grande apparato atten- 
dia-se simplesmente ao merecimento, verdadeira pedra de toque para 
se recrutarem os corpos scientificos^ 

Por quanto mais nao teofios necessidade de expor noticìas relatìvas 
i Academia Real de Marinha de Lisboa, por ter sido supprimida em 
1837 : julgamos conveniente indicar aqui os logares em que n'esla obra 
tratémos d'aquelle estabelecìmento. Sao os seguintes: 

No que respeita ao reinado da senbora D. Maria i, tomo ii, pag. 
32 a 36. 

No periodo de 1792 a 1826, tambem tomo ii, pag. 385 e 387. 

No periodo de 1826 a 1828, tomo t, pag. 220 e 221. 

No periodo de 1828 a 1832, tomo t, pag, 344 e 345. 

No periodo de 1832 a 1834, presente tomo, pag. 14. 



iCADBHU REAL DE MAUNHi E GOHHBRaO U «DADI 00 POR»» 



1834 

Na congregaQ3o de 12 de ontubro propoz o lente de desenho, o sr. 
J. B. Ribeiro, a admissSo de estudantes voluntarios, a firn de que as li^es 
d'està disciplina se estendessem ao maior numero possivel de iodìvi- 
duos, que pretendessem alcan^ar no^oes de tao interessante estudo. 

1835 

decreto de 15 de julbo mandou que na cadeira do 3,^ aono aor 
themattco das Àcademias de Marinha de Lisboa e do Porto, coojQQCIa- 
mente com as outras materias, que no mesn^o anno se ensioavaiQ e 

' Àpontamenios rehtkH» d instrucgào ptMica, oitados. 
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compietavam o curso propriamente dito de navegacao, se fizesse a lei- 
tura e explicacao da 2.* parte do Godigo Ck)mmercial Portugoez; sendo 
OS discipuIos> nos actos de suas habilitacoes, obrigados a moslrar-se 
egualmente correntes em umas e outras materias. 

pensamento d'este decreto» corno jà dissemos, era obviar aos in- 
eonvenieotes da ignorancia em que estavam de seu direito e obrigac5es 
OS capit3es, mestres, e mais officlaes dos navios mercantes, tanto de 
viageos de longo carso» corno de viagens cósteiras e de cabotagem. 

No anno lectivo de 1834-1835 foi oste o movimento da academia: 

i.^ Anno mathemaiico: 15 matriculados; 14 volontarios; exames 
17; i premiado. 

2.^ Anno mathematico: 2 matriculados. 

3.^ Anno mathematica: 2 matriculados; 2 exames; 2 approvados. 

Philosophia radonal e maral: 28 matriculados; 8 exames; 8 ap^ 
provados. 

Desenho: 5 matriculados; 52 voluntarios; 5 exames; 5 approva- 
dos; 2 premiados. 

Inglez: 22 matriculados; 9 exames; 9 approvados. 

Prancez: 84 matriculados; 18 exames; 10 approvados vi^min^ dt^- 
crepante; 6 approvados simplidter. 

Manobra e apparelho naval: 2 matriculados; 2 exames; 2 appro- 
vados ^ 

1836 

Pelo decreto de 19 de outubro foram dadas algumas providencias, 
tendentes a regalar o regimen litlerario e economico da Academia de 
Marinha e Ck>mmercio da cidade do Porto, e bem assim as despezas, o 
numero e vencimentos dos lentes, professores e mais empregados do 
mesma acadeoùa. 

Segundo &e declara no preambolo do decreto, foi da inten^ao do 
governo conciliar a economia da lazenda com a utiiidade do ensino pu- 
blico. 

Note-se tambem que as providencias, de que se trata, tinham um 
caracter provtsorio, pois que o governo d'aquella època pretendia efifei- 
tnar a reforma geral dos estudos. 

Yejamos quaes foram as providencias decretadas. 

^ Yeja B0poritorio Litterario, num. 21, de 16 de agosto de 1835. 
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1.' Que servisse de director da academia um dos lentes d'dla, no* 
meado pelo governo com a gratificacao de 200^000 réis annaaes, além 
do ordenado da cadeira, e fazendo as suas vezes, do caso de impeifi- 
mento, o lente mais antigo da academia. 

2.* Que OS negocios graves da academia^ e todos aquelles qoe, na 
parte deliberativa, estavam a cargo das auctoridades inspectoras, seriam 
discutidas em conseiho dos lentes, e decididos à pluralidade de votos, 
devendo o resaltado ser proposto logo ao govemO; quando carecesse de 
approvando superior, e ser executado logo pelo director, quando fossem 
da alcada da academia as providencias resolvidas. 

Ao mesmo conseiho de lentes ficou competindo a fiscalìsacSo das 
contas da despeza da academia, para o que Ihe seriam apresentadas no 
fim de cada anno pelo respectivo secretano. 

3.* Que as despezas e vencimentos dos lentes, professores, e mais 
empregados da academia, fossem d'entSo em diante regulados pela ta- 
bella que acompanhava o decreto; flcando supprimidos todos os'em- 
pregos que nao estivessem designados na mencionada tabella. 

A tabella é a seguinte: 

3 Lentes de mathematica, a 5OOf9[0OO 

réis cada nm 1:50(WM)00 

2 Substitutos, a 350^91000 réis 700^91000 

1 Lente de commercio a 5O0i9[0OO réis 50(^1000 

1 Substituto dito, a 350^00 réis 3S(M(000 

1 Lente da cadeira de agricultura, à 

qual se ha de annexar a cadeira 

de botanica, e a direcgSo do jar- 

dim botanico, a 500^9(000 réis. . . . 50(^(000 

1 Substituto, a 250^K)00 réis ìtSOmO 

l Lente de philosophia racional e mo- 

ral, a ^OOmo réis 500^91000 

1 Substituto, a 350^000 350f$(000 

1 Lente de desenho, a 500^91000 réis . . . 500iìK)00 

1 Substituto, a 350i$000 réis 7. 350^9(000 

1 Professor da lingua ingleza, a réis 

400^5(000 4(XWK)00 

1 Substituto, a 250^000 réis 250<9K)00 

1 Professor da lingua franceza, a réis 

40(M(000 40(^(000 

6:550(9000 
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Transporte 6:55(MKK)0 

1 SubstitQto, a 250)91000 rèis 250^91000 

1 professor de prìmeiras lettras, a réis 

2JMM(000 250^5(000 

1 Substitato. a 150^000 réis 150^000 

1 Mestre de manobra naval, a 300^000 

réis 300^000 

1 Secretano da academia, a 250^000 

réis 250,5(000 

1 Bibliothecario, que servirà nos im- 

pedimentos do secretarlo da aca- 

demia, a 250^$000 réis 250^000 

1 Guarda mór, e fiel da acadeoiia, a 

250ij(000 réis 250<5(000 

6 Gaardas subulternos, a 146^000 réis 

cada um 87ftJ(000 

2 Serventes, a 72^000 réis cada um. . . 144|9IOOO 
GratìficaQao ao lente que servir de 

director, 200^5(000 réis 200^^000 

GratiGcac3o para os lentes substitu- 
tos, quando regerem as cadeiras, 
100*000 réis 100*000 

Expediente ordinario da academia, 
400*000 réis 400*000 

Premios dos estudantes, 480*000 
réis 480*000 

Aloguer das casas, em quanto a aca- 
demia se nSo estabelece no edifi- 
cio que Ihe pertence, 200*000 
réis 200*000 

10:550*000 

Importa a tabella em 10:550*000 

Era a despeza antiga 13:299*200 

Economia 2:749*200 
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1837 



Em virtude do decreto de 13 de Janeiro de 1837, artigo 155.^, dei- 
xou de existìr a Academia Redi de Marinha e Commercio da Cidade 
do Porto, aeodo substituida pela Academia Polytechmca do Porto. 

Veja Academia Polytecknica do Porto. 



1840 

A carta de lei de 19 de outubro determinou que os lentes e pro- 
fessores da antiga Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto, 
demittidos em consequencia dos acontecimentos politicos posteriores ao 
dia 9 de setambro de 1836, ficassem desde logo considerados corno 
membros do niagisterio publico, com a antiguidade e graduando que ti- 
nham na data das suas respectivas demissoes. 

governo proveria, na conformidade da lei, com os ditos lentes 
e professores, as cadeiras que estivessem vagas, ou viessem a vagarna 
Academia Polytechnica da cidade do Porto. 

AqueUes que nao tivessem entrado, ou n3o entrassem logo em ef- 
fectivo servi(^ no magisterio^ ou em outro emprego, venceriam, pela 
foiba da mesma academia, metade do ordenado que Ibes competiria se 
tivessem o provimento de qualquer d'estas cadeiras. 

NB, Em 9 de dezembro decretou o governo o regulamento para 
a execugao da lei que deiiamos registada. 

regulamento estabelecia um modo facil de babilitaoSo para os 
lentes e professores de que se trata ; fixava o quantitativo dos venci- 
mentos dos lentes de instrucgao superiora e dos professores de instruc- 
CSo primaria e secundaria da mesma extincta academia; addia os anti- 
gos lentes, em quanto nao entrassem em effectivo servilo, à Academia 
Polytechnica, os professores de instrucc3o secundaria ao Lyceu Nacio- 
nal do Porto, e os professores de ensino primario à Escola Normal e 
de ensino mutuo da mesma cidade. 

Por quanto està academia deixou de existir em 1837, e mais nao 
devemos tratar d'ella, é conveniente indicar aqui os logares d'està obra 
onde dèmos noticia de tal estabelecimento. 

Da Academia Real de Marinha e Commercio do Porto, devida a 
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ìiùciaih'a e instancias da Junta da Companhia Geral da Agricultura das 
Vìnhas do Alto Douro, fallémos no tomo ii, pag. 387 a 427, com re- 
ferencia ao periodo de 1792 a 1826; no tomo y, pag. 221 a 224, com 
refereDcia ao periodo de 1826 a 1828, e pag. 346 a 350, com refereD- 
cia te perìodo de 1828 a 1834, 



IGADEHIA REAL DOS GDARDAS MARINHAS 

1854 

A portaria de 27 de outabro probibia és pra^as da companhia, de 
qualquer classe que fossem, o dirigir-se directamente ao governo; cum- 
prìndo-lbes fazel-o por intervent3o do sea commandante; e estando em- 
barcados^ por intervengSo do commandante do navk) respectivo. 



1835 

Em 19 de Janeiro Toi expedido pelo quartel general urna ordem, 
para qne diariamente fossem os aspirantes, com o mostre de appara- 
Iho, praticar a bordo dos navios. 

decreto de 13 de maio dedarou que eram extensivas aos cor- 
pos da armada e brigada as providencias do decreto de 22 de abril an- 
tecedente, para occorrer i subsistencia dos ofiQcìaes da convencSo de 
Evora Monte. 

decreto de 13 de maio foi communicado à companhia dos gaar^ 
das marinhas em portaria de 22 do mesmo mez e anno. 

A portaria de 19 de oulubro conlinha a partìcipa£3o de ter sido 
iostaurado no dia 2 d'aquelle mez o Gonselho Superior de Instrucc9a 
Pablica. 

A portaria de 1 de dezerobro regalava as rela^oes qoe deviam ser 
remettidas a secretarla da marinba nos termos do decreto de 22 de 
novembre de 1835. 
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1856 

aviso de 19 de Janeiro declaroa que oao seria recebido na secre- 
tarla requerimento algum de empregado, sem vir inrormada pelo com- 
mandante ou chefe respectivo. 

A portaria de 19 de fevereiro ordenou ao director da academia 
que informasse, se n*esta havia algum empregado, que tivesse acumu- 
lado vencimentos, ou que veocesse mais do que os estabelecidos por lei. 



1837 

A portaria de 23 de junho prohibiu que os aspirantes embarcas- 
sem, nSo tendo o 1.® anno de mathematica. 



1838 

A portaria de 30 de agosto determinou que os alumnos da aca- 
demia fizessem observacoes barometricas, tbermometricas» e hygrome- 
trìcas. 

1839 

A portaria de 10 de fevereiro, confirmando o disposto no alvarà do 
1.^ de agosto de 1800, declarou que n3o seria permittido a individuo 
algum da armada estudar fora de Lisboa o que se ensinasse nas Aca- 
demias dos Guardas Marinhas, ou de Marinha. 

Em data de 18 de abril foi remettida é academia uma copia do of- 
ficio do ministro portuguez em Madrid, que continha a sua informacao 
àcerca dos estabelecimentos de nautica, denominados S. Telmo, Mar 
Ioga, e InstittUo Asturiano. 

1842 

A portaria de il de margo dispoz que os aspirantes, que nao ti- 
vessem a edade legai para a matricula no corso mathematico, embar- 



— 157 — 

cassem nos navios do estado, além dos marcados nas respectivas cota- 
coes. 

Pela portarla de 14 de julho foi abODada ao mestre do apparelho, 
diariamente, a gratificacSo, que so tinha nos dias uteis, por ensìnar na 
Escola de Nata^So, e dirigir a mesma. 



1845 

A portarla de 4 de julho exonerou das suas respectivas fanccSes 
OS professores de inglez e francez da Academia dos Gaardas Harinbas, 
em consequencia de terem sido sopprimìdas no orcamento as verbas 
dos seus vencimentos. 

A portarla de 26 de setembro mandou qae todos os aspirantes 
despachados d'aquella data em diante so podessem come^ar a perceber, 
comò gaardas marìnhas, os vencimentos desde o dia da saa apresenta- 
00 na respectiva companbia, satisfazendo a todas as condicOes Impos- 
tas DO regolamento da mesma, e és declaracSes d'està portarla. 

A raz3o d'està provìdencia era o ter a experiencia mostrado os 
prejuizos os que ao servìco^ e aos interesses da fazenda, occasionava o 
facto de serem despachados aspirantes a guardas marlilhas individuos 
qne estivessem aosentes; por isso que, reputando-se estes logo com di- 
reito aos respectivos vencimentos desde o dia de suas nomeacoes, dif- 
ferentes circumslancias podiam verlBcar-se, que Ihes fizessem perder o 
jus que julgassem ter adquirido. 

decreto de 2 de oatubro dispunha o seguinte, no artlgo 2.^: 
cNenhnm guarda marinba podere ser despachado oflBcial, ou para 
Isso proposto, senSo depois de ter completado os estudos marcados 
por lei; contar pelo menos tres annos de embarcado; e ser examinado, 
eapprovado nos exercicios praticos de bordo por uma commiss3o de tres 
offidaes superìores do quadro effectivo da armada, para esse firn desi- 
gDados pelo major general.» 

A portarla de 6 de outubro determinoo que o antigo professor de 
ìoglez fosse admittido na companhia, e Scasse addido à secretaria da aca- 
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A porUria de il do mesmo mei e anno deo ao antìgo professor 
de inglez lHlfOOO réìs mensaes, corno examinador de grammatica dos 
candidatos a aspirantes e a officiaes do batalhao naval. 

A portarla de 8 de noTombro ordeooa ao major general que pro- 
posesse o metbodo, mais efficaz e economico, de se poder embarcar 
nos navios de guerra maior numero de aspirantes, a fim de se poder co- 
nhecer quaes eram os que tinham propensao para a vida do mar, ge- 
nio e capacidade, quaes os ioeptos, e quaes aqnelles que, por indispo- 
«00 pbysica, eram improprios para a mesma vida e devìam ter baixa. 

pensamento do governo era fazer babilitar para a navegag^io os 
aspirantes a goardas marinhas com a maior somma de conhecimentos 
praticos» a fim de que, juntamente com a tbeorìa aprendida nas aulas, 
podessem mais promptamente tomar-se babeis officiaes da marinha de 
guerra. 

1844 

A portarla de 5 de Janeiro declarou que tinbam sido indeferidos 
OS requerimentos dos aspirantes que, antes de se babilitarem com os 
estudos que a lei marcava, pediam vencimentos incompetentes; e ou- 
trosim fez constar que d'entao em diante n3o se ternaria, na secretaria 
da marinha, conhecìmento de pretenfoes de tal natoreza. 

A portarìa de 8 do mesmo mez ordenoo ao oommandante dos 
goardas marinhas, que propozesse sempre para officiaes de brigadas 
aquelles dos guardas marinhas que, pelas suas habìlitafoes, devessem 
ser OS primeiros propostos para segundos tenentes. 

A portarla de 3 de ootnbro redoziu os vencimentos do mestre de 
desenho, e lente de constmccao naval, a 30(^1000 réts annuaes. 

A portarìa de 4 de dezembro determinou que os alumnos exter- 
DOS, admitUdos nas aulas da academia satisfazessem as matrìculas e de* 
mais emolnmentos, pela tabella das aulas da Escola Polytechnica. 

A portarìa de 19 do mesmo mez determinou, que as licenpas para 
seguir na Universidade de Coimbra^ ou na Escolà Polytechnica, estudos 
que excedessem os marcados por lei corno babilitagao para officiaes da 
armada, sómente fossem concedidas a seis individuos, os quaes serìam 
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obrigados, sob pena de saspensSo da licenca, a maDdar todos os tri- 
mestres certidao de firequeDcia, e no firn do anno lectivo a de appro- 
vagao: concluido o carso, seriam elles os primeiros que devessem em- 
barcar, e no caso de se escasarem, seriaoi propostos para baixa. 



1845 

Pela carta de lei de 23 de abril foi extincta a Academia dos Guar- 
das Marinhas, e subslituida pela Escola Naval. 

Eis-aquì a disposi^ao da indicada lei, na parie que respeita i ei- 
tìnccSo da Academia dos Gaardas Marinbas, e substituìc3o pela Escola 
Naval: 

cÉ governo auctorisado para estabelecer urna Escola Naval, for- 
mada quanto psssivel com os lentes^ e estabelecimentos da actual Aca- 
demia dos GtMrdas Marinhas, a qual fica deixando de existir, e com o 
lente da cadeira de navega^ao» que, pela extinccao da antiga Academia 
deHarìnba, flcoa annexa à Escola Polytecbnica.» (Art. 1.^) 

Effectivamente, em virtude d'està auctorisacao, foi promulgado o 
decreto de 19 de maio, o qual disp5e o segninte, no artigo 1.^: 

cA Academia dos Guardas Marinhas, estabelecìda para a educa- 
lo e instrac^io da marinba de guerra, denominar-se-ha d'aqni em 
diante Escola Naval, e tem por flm completar o carso de marinba dos 
alumnos jà babilitados conforme o artigo 20.^ do presente decreto.» 

Veja Escola Naval. 

Visto baver sido extincta a Academia Real dos Gaardas Marinhas, 
temos por indispensavel assignalar as paginas. em que tratàmos d'este 
estabelecimento nos diversos tomos d'està obra. 

Pag. 61 a 64 do tomo n« preliminares da funda^So da academia 
(1779 a 1796). 

Pag. 427 a 441 do mesmo tomo n, desde 1796 a 1826. 

NB. Da Academia dos Gaardas Marinbas no Rio de Janeiro, para 
onde foi transferida a de Lisboa em 1806, tratàmos no tomo iv, pag. 
243 a 245. 
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ACADEHA POLYTBGHNICi DO PORTO 

Gom emphase e enthusiasmo se disse em 1854, em um escrìpto 
relativo a està estabelecimento: 

cA Academia PolytechDica é urna das coròas de oliveira e loaro, 
qoe a prìmeira rainha consti tucional de Portugal, a excelsa D. Maria ii, 
de saudosissima memoria, suspendeu com m3os ainda tenras, quasi io- 
fantis ainda^ na espada vencedora do gigante do Doaro— deste Porto, 
em cujo seio ella sentia palpitar o cora^ao de sea pae — pouco depois 
de sentada no throno, onde elle a elevou sobreseus hombrosrobostos'.» 



1857 

A Academia Polytechnica do Porto foi creada por decreto de 13 
de Janeiro, em substitui^So da antiga Academia de Marinha e Com- 
mercio, da mesma cidade. 

Objecto e destino da academia: 

Tem por flm especial o ensino das sciencias indostriaes, e é desti- 
nada a formar: 

1.^ Os engenheiros civis de todas as classes, taes comò os enge- 
nheiros de minas, os engenheiros constructores e os engenheiros de 
pontes e estradas. 

2.^ Os officiaes de marinha. 

a."" Os pilotos. 

,4.* Os commerciantes. 

6.* Os agricultores. 

6.^ Os directores de fabrìcas. 

7.^ Em goral os artistas. (Art. 156 do citado decreto) 

Disciplinas dos diversos cursos da academia: 

i.° Arithmetica, geometrìa elementar, trigonometria plana, algebra 
até és equagoes do segando gran. 

2.^ Ck)ntinuacao da algebra, sua applica^So à geometria, calculo 
dififerencial e integrai, principios de mechanica. 

* Breve ìlemoria sobre a instru^igao ptMica superior no Porto, etc. 
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3.® Geometrìa descriptiva, e saas applicagoes. 

4.^ Desenho relativo aos differentes cursos. 

5.® Trigonometria espherica, principios de astronomia, de geode- 
sia, navegacSo theorìca e pratica. 

6.^ Artilheria e tactica naval. 

7.^ Hìstoria naturai dos tres reinos da natureza applicada às artes 
e officios. 

8.^ Physica e mecbanica industriaes. 

9.^ Chimica» artes cliimicas^ e lavra de minas. 

10.^ Botanica, agricultura, economia rural, e veterinaria. 

11. "* Commercio e economia industriai. 

decreto contém as seguìntes disposicoes relativamente à parte 
pratica do ensino, e bem assim das cadeiras do Lyceu Nacional do 
Porto: 

1.® Um mostre, subordinado ao lente de navega^ao, ensinarà o que 
respeita ao apparelho e manobra. 

2/ A architectura civil e naval sera estudada na respectiva aula da 
Academia Portuense de Bellas Artes. 

3.® As eiperiencias, manipulacoes, e os mais exercicios praticos 
ser9o opportunamente feitos nos gabinetes da academia, nas officinas 
da Academia Portuense de Bellas Artes, e nas salas do Conservatorio 
das Artes e Officios, que serao para esse fim estabelecimentos com* 
mnas. 

4.^ Al.* cadeira da academia sera commum para o Lyceu Nacio- 
nal do Porto, onde nSo sere por este motivo provida a 5.* d'aquelle 
estabelecimeoto, devendo os alumnos aprender o desenho n'esta Aca- 
demia Polytechnica. 

5.^ As cadeiras 7.* e 8.* dos Lyceus Nacionaes n3o ser3o providas 
no do Porto, ficando substituidas pela 7.*, 8.* e 9.* da Academia Pò- 
lylechnica. 

decreto absteve-se de apresentar disposigoes sobre a^sumptos 
essencialmente regulamentares, deixando-os ao cuidado do conselho aca- 
demico. 

Duragao dos cursos : 

Os de engenheiros e officiaes de marinha nao poderSo durar me- 
nos de ciuco annnos; os de pilotos, de commercio^ de agricultura, e de 
artes, n3o durarlo menos de tres annos. 

a. B. VI. li 
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Tantos professore^ proprietario), quaotos b3o os corsos; • seis sob- 
stìtutos para todos, sendo nm d^elles especial pan a cadeira de dese- 
nltQ. Os 3ul)3titatos sao demoostradores natos. OrdeMdo dos lentes ca- 
thedraticos: TOO^^IOOO réis aonuaes; dos subslitutos: 400i$[00Q réis. Pro* 
vimento, proinoc5es, jubilacoes, vantagens e garantias*.. tudo iste 6 
regulado pelas dìsposigSes respectivas dos decretos de 15 e 17 de no- 
vembro» e de 29 de dezembro de 1836, que constituem, com o de 13 
de Janeiro de 1837, o plano goral de eslatutos. 

EstattftQs 4a Academia de Marinha, de 29 de julho de 180B: 
Regalam tudo quanto q3o é de oulra maneira estabeleddo iies de- 
cretos que deixamos indicados. 

Esta^^cimentos perten^setUes a AcBdemia Polytechmca: 

Além dos estabelecimentos que jà pertenciam à Acadeoiìa de Hi- 
rjfiha teiià mais: 

1.^ Um gabinete de historìa naturai iodastrial; 2.® npi gabìnelede 
macttffla3; 3.^ um laboratorio chimico, e ofiBcina Bietailorgica; i."" um 
jardim botanico e experimental. 

£^es estabelecimentos seria onganisados pelo ptanados da Uni* 
ver^i4ade 4e GcÀmbra. 

jardim botanico sera comomm i Escola Medico^lirafgica; mas 
Q^ a carga 4a lente de botanica, do director da aoademia e do cons^ 
Ibo academico. É tambem destinado para ensaios agricolas. 

Pela portarìa, de 31 de abril ordenoo o governo que a AcaduMìi 
Polytqphnipa do Porto fizesse oumprir as disposigoes dos artigos I6A.^ a 
161.^ de decreto de 13 de Janeiro do mesmo anno de 18S7, no seotida 
di9 proceder à feitura doa «egotomentes e programmas, de que a'elies 

Para conhecimento dos leìtores, diremos que os regulamenloa e 
programmas, de que se Irata, versavam sobre a designa^So de prepa- 
rs^KM^ioft par? ^ admissio na academia; dos cursos para cada proissio; 
^a, ordem do. esUido nas disciplinas, e distribuioSo d'eslas para cada 
um dos annos; da fórma dos exames, do emprego diario do tempo, e 
da maneira dos exercicios praticos; e, finalmente, versavam tambem so- 
bre a coordenac9o systematica e racional doa programmasi do» corsos 
necessarìos pa^a c^da pi'oQiss^ 
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1858 

PetA portarla de 3 de Janeiro exigiu o governo esclarectmentos es- 
tatislicos^ relativamente à Academia Polytechnica do Porto: e eram o$ 
segniQted: 4.° urna relaoSo de todos os empregados respectivost com 
is notidas constantes de uni modelo qae acompanhava a portaria; 2.® 
óiA Aìà^pa geral do quadro litterarìo da predila academia, e do quadro 
pessoti dod seus respectivos empregados; 3.^ urna conta annual dos 
alomnos mairicalados, dos approvados, Aot reprovados e dos gradoa- 
flos; do motimento geral da academia, e das datas de posse e vagatu- 
f^& dos logares de qae era eomfposta. 

A camara municipat do Porto^ na qualidade de admìnistradora do 
Collegio de Meninos OrphSos da mesma cidade, pedia qae e$ies fossem 
étàmiUiios grattitoìfhente d frequenda das aulas da Academia. 

gdverùo, pela portaria de 12 de maio, fez constar à camara^ que, 
com quanto fosse louvavel e justa a sua pretencSo, ùao càbia nas attri- 
krìties d*dfié deferii^lhe^ i^r importar eKcepQ9o de lei, que s6 póde 
ser feita pelo poder legislativo. 



1859 

VA 9 et norembtò foi decfetado o Reg/tUùmenio pard oi àcio$ da 
Academia Polytechnica do Porto, o qual é da maior importaneia oa es-' 
pdtìAìAÉéé a que se refere, por conter o deséhvolvimeiito ùials completo 
das provas destinadas a indaigiair a capaicidadé dos alumnos e qual ò 
gtw de' {yroveito qui» do ensitlo e^icolar l'eceberakb. Como objectò de es^ 
lodo geral o aptesénUrmos, que nSó so para noticia privativa do esta- 
befdcimdnto de que tratamos. 

É' do teof seguìnte: 

cArtigo 1.^—0 aproveìtamento dos estudantes nas materias tfecada 
ìxtMt eMIftit^que cursafram* durante o anno lectivo, sera deterttainado pela 
mabéira' ceiH) de hodvérem em actos puUicos e na fóhna maià explici- 
tameote espedficada nos artigòs abaixo referidos. 

«J l.*-^Os exdmes à porla fedhada praticar-se-fóo sómetlte nos 
cMM'des pre^t'àtoi'ios fnditiafdos nb programina itnpres3o para o abno' 
\9m^mìéip9g. 6; SeiO. 

11» 
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«Art. 2.^—0 affixamento das listas dos estudaDtes para fazerem 
actos; a annuDciacao do dia em que deverao comecar; a dedaragào do 
numero de estudantes que formarao cada lurina, quando as houver, e 
numero das turmas diarìas, sao preliminares que, previamente deter- 
minados pelo Conselho Àcademico, se praticarao nas fórmas usuaes até 
aqui estabelecidas. 

«S i'^ — Neslas habilitafoes tomar-se-ha por lei que sessanta faltas, 
ainda quando para ellas tenha bavido causa grave; ou vinte falta^s sem 
causa motivada, inhabilitao o esludante de fazer o acto e inutilisao-lhe 
a frequencia do anno lectivo: seis fallas sem causa grave pretérem o esr, 
tudanle de fazer acto na ordem do seu numero de matricula. 

c§ 2.^— Se estudante frequentar sómente parte das materias, que 
constìtuem o objecto de ensino de alguma cadeira, comò for determinado 
no programma desse anno, para iìcar inbabìlitado de fazer acto das refe- 
rìdas materias sera bastante que falte com causa a um ter^o, e sem 
causa a um sexto do numero das licoes. 

e Art. 3.° — Os actos serào feitos sobre pontos, tirados à sorte^ 
vinte e quatro boras antes da bora respectivamente marcada, na pre- 
senta do lente da respectiva cadeira. 

cg 1.®— A 4.^ cadeira, pela natureza das materias nella ensinad^s, 
é excepc3o desta regra. 

cArl. 4.®--0s pontos terao sido previamente feitos pelos lentes das 
respectivas cadeiras, approvados pelos lentes das respectivas sec^oes, e 
auctorisados pelo Conselbo Academico. Estes pontos serao de tal fórma 
ordenados que em vinte e quatro horas poderSo perfeitamente abran- 
ger-se em si e em seus immediatos fundamentos, consequencias e ap- 
plicafoes praticas. 

«I 1.*^— Os pontos constarao de uma unica sorte. De cada sorte 
que sahir em ponto, entregar-se-ba uma copia a cada vogai que assis- 
tir ao acto, uma a cada estudanle que tiver de fazer acto sobre esse 
ponto, e uma sera registada nos Àrchivos da Academia. 

€§ 2.®— Sao julgadas sec^oes para o efifeito da approva^ao dos 
pontos e mais disposi^es deste regulamento a reuniao das cadeiras se- 
guintes: 

tAs cadeiras 1.% 2.% 3.% 5.* e 6.*, formio a seccao mathematica; 
as cadeiras 7.% 8.*, 9.* e 10.*, formao a seccao de philosophia; a 4.* 
cadeira e a H.* formao seccoes separadas. 

«Art. 5.** — Os actos serao feitos segundo as delerminafoes do § 
19 dos estatutos da antiga Academia de Marinba e Commercio. Nos ob- 
jectos porém que forem alheios ao ponto nao se esperarà do estudante 
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senSo a enuBciacao de principios, e nao se exigirao demonstracQes que 
requerem previo esludo. 

«Art. 6.**— Um mesrao bilhele podere servir de ponto a um oa 
màis estiidaotes, quando etn consequencia de circumstancias, corno no 
caso de grande numero de examinandos, o Conselho Academico deter- 
minar a reuni3o de varios estudantes em urna torma. 

«Art. 7.**— Bavera tantas urnas de pontos para cada cadeira, quan- 
las as divlsoes em que se classificao os cursos que obrigao à frequencia 
déssa cadeira. Os pontos de cada urna serao accommodados à natureza 
dos conhecìmentos que exige cada divisao. 

«§ 1.® — Entender-se-ha por divisào de maior qualificofào aquella 
cojos aluranos devem ser munidos das materias ensinadas na respectiva 
cadeira em toda a sua generalidade e desenvolvimento: divisdes de me- 
nor qualificagao sao aquellas cujos alumnos escusSo de certas materias 
e theorias por demasiadamente abstractas, ou por inuteis ao seu des- 
tino especial. 

«Art. 8.®— A divisao a que pertence o estudante é declarada na 
occasiao da matricola; e segundo està declara^So é que se formularao 
as pautas para os actos. Querendo o estudante mudar de divisao, pode 
fazel-o, precedendo despacho do director, que terà ouvido o lente res- 
respectivo. Nao podere porem passar de corso que subenlende menor 
qualificafào para outro que a exige maior, sem de novo repelir actos 
nas materias antecedentemente estudadas» no rigor d'aquelles que cor- 
respondem às respectivas divisoes de maior qualificac^o. 

«Art. 9.° — Na ì.^ cadeira bavera duas divisSes, e por tanto duas 
Tirbas. A !.* dÌAÌsao de maior qualiflcagao, comprehende os cursos de 
engenheiros de todas as especies; oflSciaes de marinha; directores de 
fabricas; pilotos; preparatorios para os oflBciaes do exercito. 

«A 2.' divisao, de menor qualificac3o, comprehende os cursos de 
commerci antes; agricultores; arlistas. 

«Art. 10.®— Nos actos de urna e de outra divisSo bavera dois len- 
tes arguentes, e sera presidente o lente da respectiva cadeira; disposi- 
C5o està que é geral a todos os actos das secgoes mathemalicas e philo- 
sophicas. Nos actos desta 1.* cadeira, na 1.* divisao, cada argomento 
deverà durar pelo menos trinla minutos; na 2.* dìvisSo de cada argu- 
mento durarà pelo menos vinte minutos. 

«Art. 1*.°--Na 2.* cadeira bavera duas divisoes e duas urnas: a 
1.* divisao comprehende os cursos dos engenheiros de todas as espe- 
cies; offlciaes de marinha e i.® e 2.** curso dos preparatorios para of- 
flciaes do exercito; directores de fabricas. 
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«A 2.^ divisao compraheode o curso de pilolos, 

e A duraQlo dos argamentos é a mesma da 1/ cadaira. 

(Art. 12L^— Na 3.* cad6i|^9 bavera egoalmeote duas dtvis5es e ur- 
nas: a 1/ divisao comprehende eogeobeiros de todas as especies; offi* 
ciaes do exercito: pfficiaes dQ marinha. 

«A 2.^ divisao conprebende os directores de fabricas. 

«A dar^C^o des SM'gamen^s é a mesma das cade|ras anteoedentes. 

^Art. 13.^—0 aproveìtamento dos alupioos d^s disciphinas da 4/ 
cadeira sera determìDado pelas provas que de si derem n*am coDCorso 
geral. 

c$ i/— genero das obras de concurso sera sempre em opofor- 
mi^de 4? que se acha estabelecido no Programiqa de EqsIdo pani o 
anno ledilo de 1838 para 1839. Estas obras devem ser feilas pek» 
ahunnos, frpqjueaDdo-lbes p^ra esse effeito o lente respiactiw Qj^ mp* 
dellos analogos aos flns que se proposerem seguir oa academiai. 

§ 2.^— Dorante o tempo do concurso o lente evitarà quanto for pos- 
sivel aoxiUo manual a bem das dìtas obras; noias farà as advertencias 
que entender, para as$im compensar os seqs aiumnoa com as vantageos 
que postomao ter nos actos ou eiames oraes das outras di^cìplioa^' 

f Art. 14.®— Na 5.* cadeira bavera tres divisoes: a 1.* compra 
bende offiàaes de marinba. 

<A 2/ divis3o comprehende engenbeiros geographos e os^d^poD- 
tes e estradas, eoi.® carso pr^aratorio para os officis^es do exef^itp. 

<A 3.^ divisSo é a dos pilotps. 

«A 1.^ divisSo tira pontos em astroooaiia, geodesia e Bavega^io; 
a 2.^ em astronomìa e geodesia; e a 3.* em astrouomia e lategafio, 
Na 1.^ e 2.^ divisoes a dura{3o dos argumentos é de trinta mtootos; oa 
3.^ é sómente de vinte minutos. 

c$ 1.®— Os alumoos desta cadeira terSo, além do esame tbeorico, 
um exame de pratica, qae constarà da descrip^ao e uso dos iostramen- 
tps que Ibes s3o respectivos. Os officiaes de miarinba e os pilotos seiio 
Desta occasiSo interrogados sobre a derrota qae tiverem feito, conformei 
Ibes tiver sìdp dptermioado pelo respectivo lente, e nesta occ^siio se- 
riio iguabnente interrogados os engenbeiras geograpbos àfieri^ dos traba- 
Ibos praticos e os qu^ Ibe tiverem tambem side designados pelo naspe^ 
ctivo lente. 

f Art. 15.®-: Na 6.^ cadeira os argumentos serio doos, cada qm dos 
quaes deverà durar trinta minutos. 

<§ 1.®— Os eiames em maaobra naval constio de interrogMBes ^ 
exercicios praticos, sob a direccSo do respectivo mostre^ e oooi msr 
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teooia dos ledtes da 8/ e 6.' cadeir^^ que, qfoereDdo^ {N)derìlo inter- 
rogai* 0$ examinmidos. Nestes exames n3o baveri pontoà: assistirflo 
taiitos dos disdpHloa do curso quantos sej3o neeessarios para a mano- 
bra do modello, nSo sendo desta assistencia dispeosados os mesmos exa- 
inindos em (fnnto dorarem os exames. Cada examìiAmdo màndari 
n'un» serie de manobras, cujas tencSes finaes devem-lhe sòr previa- 
mente indicadas pelo mostre oa lentes assistentes; todos tres tem voto 
sobre o aproveitamòoto do estudante. Cada exattie dorare atò qae os 
vogaes jalgaem que podem fazer juizo sobre os conhecimentos do exa- 
mnnndo. I^o poderSo eomtudo oltrapassar o espago de mna bora. 

«Art. Ì6.''--Na 7.' cadeìra bavera tres divisSes; a 1.* abrangé 
engenbeiros de minas; eogenbeiros geographos; e eogenbeiros de poih 
teS' e estradas. 

e A 2.* divisSo oomprehende directores de fabricas; e os eursos 
ppeparatorios para os o£Sciaes engenbeiros e artilheìros. 

cA 3/ comprehende os eursos preparatorios para a Estola Hedfco- 
Cinirgiea. 

cEm cada divisSo os argumentos darar3o pelo espaco de vinte mi- 
untosi outro tanto teri' lugar na 8.^, 9.^ e fO.* cadeiras. 

«Art. 17.^— Na 8.* cadeira bavere duas divisSes: a 1.* compre- 
bende engmbeiros geographos; engenh^ros constractores de navios; 
aigeabeiros de pontes e estradas; preparatorios para os officiaes enge- 
nbairaa do exeitito, artiibeiros, e directores de fabricas. 

•A 3.* diviselo comprehende os pilotos; agricoltores; arKstas; e 
prtpamtotìos para os^ officiaes de infanterìa e cavallarìa. 

e Art; fft.^— Na 9.' cadeira baveri doas divisSes: a i.' abrange 
oa cmws preparatorios para a Escola Medico-Girurgica; os arlistas; di- 
raoterés de fobrìcas. 

«A i.^ inclae os engenbeiros de minas; engenbeiros geograpbos, en- 
genbeiros de pontes e estradas; agrìcaltores; os preparatbrios paira os 
officiaes do exercito em geral. 

«Art. 19.*^— Na IO." cadeira baveri daas divis5es: a !.* compre- 
heoée os a^icultoresf; os preparatorios para a E^la Medico-Girur- 

glea 

«A seconda abrange os engenbeiros de minas; engenbeiros (X)0- 
straelores de navios; engenbeiros de pontes e estradas; directores de 
fabricas; e os preparatorios para os engenbeiros dò exercito. 

«Art. 20."— Na 11.* cadeira nJo ba divisOes. 

«Art. 21."— Em todos os actos das referidas cadeiras os votos se- 
rio dados em escrutinio secreto por AA (approvado) e RR (reprovado). 
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Doas RR nsprovao e tornao nulla a frequencia do estudanle Daquette 
anno lectìvo: um R qualifica a approvaQ9o de pela maior parte. Nenham 
estudante, na votagao sobre cujo acto eutrou um R, pode ser premiado 
nas materìas do acto que fez. 

«§ i.^ — Quando os vogaes de um acto conbecerem que o exami- 
nando se nao acha babilitado para a dìvisao segundo a qual tirou ponto, 
podem conforme fòr de justiga, approval-o n'uma divisao inferior àquella 
em que propoz examinar-se. 

«Art. 22.^— No caso de manifestarem os actos um conceito diverso 
do que se esperava do estudante, poderà ter logar o recurso de qae 
trata o § SO."" dos estatutos de 29 de julbo de i803, da Àcademia Real 
de Marinba e Commercio. 

cArt. 23.^—0 resultado dos actos de cada dia sera declarado de- 
pois de se concluircm aquelles que nesse dia tiverio iogar. 

e Art. 24.^ — Naquellas cadeirds em que se tiverem feito trabalbos 
grapbicos, deverao estes ser apresentados aos vogaes do acto» para 
coadjuval-os no conceito que devem formar do aproveìtamento do exa- 
minado. 

aArt. 25.^— Neste juizo deverà entrar em conta a informagSo vocal 
dada pelo lente respectivo previamente ao acto, sobre a frequencia e si- 
gnaes de applicagao evidenciados no decurso do anno lecUvo. 

e Art. 26.° — Os estudantes que deixarem de comparecer para fa- 
zerem acto em sua competente vez, n9o poder9o em outra occasiSo fa- 
zel-o sem mostrarem com documentos justificativos, que tiverao causa 
legitima que os obrigou à referida falta. Escusas por falta de saude» 
corroboradas pelo competente documento legai, e bem assim as licengas 
de transferencia de acto para outubro por motivo justificado, devem ser 
apresentadas antes da bora marcada para a tiragem do ponto. Todos os 
requerimentos tendentes a sìmìlhantes escusas e licengas, deverao ser 
dirigidos ao Director da Àcademia que sobre elles resolverà o que fór 
de justiga. 

fArt. 27.**— Os vogaes dos actos de cada sec^So serSo os lentes 
desàa mesma secQlb. Em caso porém de necessidade o Gonselbo Aca- 
demico delìberarà sobre o que fòr conveniente. Os vogaes dos eiames 
da 4.^ cadeira serao o lente proprietario e substituto da mesma cadeira; 
os vogaes dos actos da 11."" cadeira serio os lentes proprietario e sub- 
stituto da mesma cadeira.» 
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1840 

Tomaremos aqiii Dota de urna carta de lei de 19 de oatubro, pela 
rela^o qae tem com a Àcademia Polytechnìca do Porto : 

Artigo 1.^ Os lentes e professores da antiga Àcademia de Marinhà 
e Commercio do Porto, demittidos em conseqìiencia dos acomecimentos 
poUiieos posteriores ao dia 9 de setembro de 1836, ficam desde jé con* 
siderados corno membros do magisterio publico, com a aotiguidade e 
gradaacao que tinhao na data das suas respectivas demissoes. 

€§ 1.^ governo proverà, na conformidade da lei, com os ditos 
lentes e professores, as cadeiras que se acharem vagas, ou vierem a va- 
gar Da Àcademia Polytechnica do Porto. 

€§ 2.^ Aquelles que n3o liverem entrado, ou nao entrarem jà em 
effectivo servilo no magisterio^ ou em outro emprego, vencerSo pela fo- 
llia da mesma àcademia, metade do ordenado que Ihes competiria se 
tivessem o provimento de qualquer destas cadeiras.» 

NB. Em 9 de dezembro do mesmo anno de 1840 decretou o go- 
verno am regulamento para a execucao das disposigoes d'està carta de 
lei. 

Yeja Àcademia Real de Marinha e Commercio da ddade do Porto, 
anno de 1840. 

1841 

Em 5 de agosto mandou o governo abonar ao lente da àcademia, 
Diogo Kopke, todo o ordenado que Ihe competisse pelas leis da créacSo 
d'aquelle estabelecimento, sem abatimento ou desconto algum do soldo 
que percebesse pela sua patente no exercito. 

director litterario da Àcademia Polytechnica do Porto duvidou 
admittir a matricula das cadeiras 1.^ e 7J^, 8.* e 9.* alguns alumnos 
do Lyceu que as pretendiam frequentar pagando sómente as propina» 
de matricula no Lyceu. 

Pela portarla de 18 de outubro Ihe foi declarado que taes aluninos 
deviam ser admittidos à matricula das aulas subsidiarias da àcademia, 
sem dependencia de nova propina^ além da que tivessem pago no lyceu> 
estabelecida pelo artigo 62.^ do decreto de 17 de novembro de 1836. 
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1842 

Em 23 de fevereiro ordmoo o goterm ffae oa areadeoiki se ft^t^ 
ime aos^ examee de Utterdtwra, exigidoe pela num. 4.^ do artìgo 2.* 
da tei de i7 de oov^Dbro de 1841, dae inimduós d$s eorpo$é»eaer- 
eHù das pronincku d» norie do remo^ que pretendessem ser dffctornAv 
(mpiraKle$ a ofidaes, 

1844 

Tomaremos nota das dispo8i{9es do deereio; com forerai de M, db 
SO* dr seiemhro, qoB dizem respeilo, em especial, é Aeadbmia Pelyte- 
(teica d9 Porto: 

I.* Aactoiiiou governo parai estaMecer» no» locaes mais apith 
prìados, Jardim boianieo e experimenUtU, e bem assim o Memorie 
maadado crear peto artigo 165.'' do decreto de *3 de janeiroi d» i^7. 

9L^ SapprimìD^ net mesma academb, a eadeim de mrtMaria ePuh 
dica naval. 

ai^ Pennìttia que os> cttrees prepartOorto^paraeb^eiémiàaana Es- 
cola do Bxercito podessem ser estudados na Academia PoUgSechnica^ do 
Porlo; collocando em consìderac3o identica os dois estabelecimentos, 
em quanto à concessSo de licenciaa aoa militares que preteodessem se- 
guir alguns d'aquelles cursos. (Promettia o decreto regular convenien- 
teaumto o^ modo de eSeiluar està disposi(3o)i 

4.^ Os alumox»^ que; tendo completado o curso deofficiaies de nu^ 
riiba, qniiesaem servir oa armadaireal, poderiam ser nomeados goardas 
marìnhas. 

5.^ Nao seria matricalado individuo algum corno soia-pilota, ou pi- 
Ma do navios, sem carta de capaddade do respectivo curso» passada 
em alguma das academiai» nacionaes. 

Os^e^tivessem ciuco viagens^ pelo menos, para os mares do Norts» 
ou ao sol das ilbas de Gabo Verde a Oeste de 30^ daioogitdde, Oeste» 
de Goeenwidi, apresentaodo as di^rrotas desta? viagens, poderiam ser 
admittidos^ a. exam» nas aeademias nacionaes; e o tìtolo de approvaci 
Ibes Valeria^ comò carta dei capaoidade. 

Para sere» admtttidos a eete esame, pagariam todasias; propnas 
da matricola e emolnmentes que teriam pago» se seguissem o corso de 
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pttoloa; e pelo liliok) de approvacao a nesma qnaotìa, qne astivassa de^ 
sigDada para taxa da carta de capacidade. 

6.^ Redoziu as propinas de malricula z 1^91200 réis do priocipio 
de cada anno» e a egual qua«tia do fiw d'elle. 

7.^ Egaaloa a graiificagào do director d'està academia é dos dire- 
cioff ea da Escola Medioo-Cimi^a e AcadauNi daa Bellas Artes do Porto. 

Gumpr^-me observar aoa leitores, que eata dispoai^Soi foi copiada: 
do artigo 3.^ do decreto de 27 de agosto do meanao anoade 1844^ cw^ 
cebjdo n'estea termoa: <A gralifioa^ao de 200yiKKX) réis» coocedida ao 
^recU»* da Aoademia PoJgliecbmca da Cidade do Porto^ seri egnalada 4 
do director da Escote MedlGo-Cirurgiea da Hiesma cidade, e i do dire<-. 
ctor da Academia Portueose das Bellas Artes; fleando cada um d'ell8& 
a vencer a gratiScacSo aoDnal de lOO^ÌEOOO.» 

Este decreto, que Dunoa chegoa a, ser poblicado pela impreosa» 
dava, DO preambulo, comò razSo da indicada providSDCia, a urgerne ne^ 
eemé(iée de diminwp a$ d^spezae do e$tado quanto foese compativel 
cam bom eervifo pubtico, 

8.^ Os iDdlviduos queapreseatassem: carta de eapacidadsi^ algons. 
CIV803 da Acadeoiia PolyleciiBica do Porto, em egoaldade. dei ciream- 
staocias, terìam preferenoia oo pro^vimeato dos empregos pabiicos, onjas. 
fmiecoes fossem mais aoalogas às disdpliiias de> cada imi d'eases catao». 

NotOrse qae estas disposif9es estSo exaradas dos artigos* 138.^ a^ 
445.^ do predito decreto de 20 de setembro de 1844. 



1845 

Pelo artigo 16.^ da carta de lei de 27 de oulabro de 1841 ftsou o 
goveroo auctorisado cpara, em conselho de miDistros, conceder dos bens 
Dacionaes às camaras muoicipaes os terreoos oecessarios piara a eoiis* 
tTQCcSo de cemiterios» e os edificios coaveoieDles para os pacos do cod- 
celbo» e Efiabeleeimetuoe de beneficenei» ein^mcfoo.^^ 

Em virtodis d'està auctorìsa<;3o, decretou o govenio, em 8 de oif 
fibra do aooo i» 1845 o seguiate: 

1.^ edificio e cérca do extiocto cooveDto dos CarmeHtas da cif* 
dade do Porto ficam é disposicSo do mioisterio do [reiDo, para uso e 
aconuttodacio da Academia Polytechmoa, E$cola> Mèdko-Cirwrgica, e 
Otiafrdd Mumipal. da mesma Qidade. 

3i^* A parte do mesmo edificio e cérca, qoe, sem pre}iii«) notais^et 
do servilo d'estes estabelecimaolos, podér dispe&sar*sev seri ooDcedida 
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é Ordem Terceira do Carmo para prover ao melhoramento do sea hos- 
pital e pia iostituigao. 

1846-1847 

No relatorio de 21 de dezembro de 1847 Aìm o conseiho supe- 
rior de instracgao publìca ao governo: e A Academia Polytechnica do 
Porto èsteve fechada durante a guerra civiLn 

Nao obstante este triste acontecimento, é forca qae nos demoremos 
n'este passo, pois qoe na abertura d*esse anno lectivo acertou de ser 
proferido um discurso^ que temos na conta de multo interessante, em 
ra^o de conter a bistoria critica da organisa^ao da academia até aos 
fins do anno de 1846. 

Foi proferido o discorso por um professor illustrado da mesma 
academia, perfeitamente conhecedor do assumpto. 

Na primeira parte mostrou a necessidade de promover os interesses 
materiaes do nosso paiz; na segunda tragou a bistoria da primitiva aca- 
demia, que por fim se refundiu na polytechnica, de que ora tratamos; 
na terceira parte descreveu o eslado actual da industria, desenvolvida 
e enobrecida pelos estudos physico-mathematicos; na quarta parte fez 
sentir a conveniencia da instruc^So do operano, e terminou invectivando 
centra as discordias civis e contra a guerra, que nao deixam prospe- 
rar as nac;oes. 

D'este recommendavel discorso vamos transcrever os §§ que mais 
particularmente nos interessam para esclarecimento dos nossos leitores, 
no assumpto especial que nos occupa. 

Depois de tramar a bistoria da Academia de Marinha e Commercio 
do Porto, e de assignalar a deficiencia que havia dos indispensaveis es- 
tudos preparatorìos e eiercicios praticos da cadeira de agricultura, diz 
distincto professor: 

«Para encher este vasio na instruccSo, em 1837 refundiu-se a an- 
tiga academia na Academia Polytechnica; creando, além do que bavia, 
mais nma cadeira de geometria descriptiva, 1 de artilheria e tactiva 
naval, 1 de physìca e mechanica industriai, 1 de chimica industriai, 1 
de zoologia e mineralogia, 1 de botanica e economia rural: e foi desti- 
nada a formar engenheiros civis, ofQciaes de marinha, pilotos, com- 
merciantes^ agricultores, dìrectores de fabricas, e artistas em geraL 

cTao louvaveis foram as intengSes do ministro em ampliar os meios 
de instruc^ao, quanto por outro lado defeituosa a parte da reforma lit- 
teraria que regulou a sua distribuicao e fins. 
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cAs cadeiras tbeoricas das disciplinas mathematicas e phiiosophicas 
foram liberalmeDte estabelecidas; qaatro em cada um d'estes rsonos 
eram sufficìeDtes para iodos os cursos. N3o assim as de applicac3o. 

, <Creava-se a de artilheria e tactìca naval para os officiaes de ma- 
rinha^ notavel cousa^ para tao mesquinha armada corno a nossa, duas 
escolas a formar oflBciaes para ella ; e quando se Ihes nao davam oQtros 
meios de instruccao especial que se deram depois na escola naval de 
Lisboa. 

cEra destinada a formar engenheiros de mìnas, coDstructores, e de 
poDtes e estradas, sem cadeira de construccoes, sem cadeira especial 
de mechaoica applicada, e apenas incumbta ensinar os principios de 
mechanica à 2.^ cadeira, mui sobrecarregada jà; e ao lente de physica 
ensinar tambem mechanica industriai. 

«Um unico professor de desenho tem a ensinar ramos tSo distin* 
ctos comò sao o desenho de flgura, o de machinas e instrumentos, o 
de plantas e perfis, o de decoraQoes, o de cartas hydrographìcas e 
vistas de costas. 

«0 carso de commercio, com o anno para economia ìodustrial» 
ficoa muìto longo para que seja geralmente frequentado pelos da pro- 
fissao. mesmo direi do curso de pilotos, augmentado tambem com 
um anno. 

<0 conselho academico procurou remediar quanto podia està con* 
fusio e me disposigao de disciplinas, pelos poderes que a reforma Ihe 
dava, DO programma que obteve approvagSo do governo; a mechanica 
theorica e industriai passou para a cadeira de geometria descriptiva, a 
6.^ cadeira em um curso biennal ensinava tambem construccoes. Mas 
Conselho Academico n3o podia remediar o que nSo eram attrìbuifoes 
suas.» 

Vem agora uma vehemente censura dos govemos e dos parlamen- 
tos, pelos cortes que fazem nas sommas applicadas aos estabelecimen- 
tos scìentificos. Mais de uma vez, e em mais de um paiz, sSo sacrìfi- 
cados a uma economia mesquinha os interesses intellectoaes dos pò- 
vos, quando aliés tudo parece pouco para outros servigos, e maioi^ 
mente para os da guerra. 

Mas deixemos fallar o professor nobremente indìgnado: 

«E para mais, veiu depois a reforma de fazenda abolir a 6.^ cadeira. 

«Ha em Portugal um poder superior a todas as leis, é o poder do 
orcamento. Promulga-se a lei reguiando uma repartic9o, uma corpo- 
ragSo scientìfica; combinando, depois de maduro eiame e dos tramites 
da discussSo, todas as partes d'esse todo: a cbmmissao de AizeDda ou 
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ama oomttiissio esterna juiga neoassario carcear algaos dontos i des- 
peaa; a repafticSo é decepada, cortaDdo-lhe peto pessdal e mateKaA fié 
a lei jQlgàra ìndispeosavel aos seas fina. Monìtraoeo itiodo de adoa- 
malrar os interesaes da reptìblica ! 

cPelo orgatBieiito ficou supprimida a cadeìra em qae se eosinavaai 
GOQBtruocOes n'ama academia destinada a formar ebgenbeiros civis de 
tòdas as dassesi Pelo or(;amento ae Ibe tìrou o sobejo dos prenùos que 
se nio conferìssem, que pelo al vara de 1825 era destinado ao au- 
glnento de sua livrarìal Pelo ornamento, e com o fondamento de cen- 
tralisar 00 rendimentos do esUdo, ceDtralisagio que entre nós lem sido 
bem funesta a moitos respeitos, entram no thesoaro os rendinaenios 
para a constrae(;8o do edificio, e vaé em 14 annos que n'elle se n3G 
trabalha. 

tTodaviai que é mais para estrakibM- 6 comò se decretam entre 
DOS estabelecimentos sem pròver aos meiòs de os custear; <fiie digo? 
eom a convic<J3o de que nSo ha esses recorsos. A reforma litteraHa de 
1837, comò ootras provisoes d'essa administracSo, darla a nm estraa* 
giuro 406 coofiasse na lettra das nossas leis e decretos» a id6a mais 
avant^da de nóa; além do qne ji bavia na veiha academia> oreou^se 
iMi gabioete de bistorìa naturai inddstrial, outro de macbioas, ^abinete 
de physica, laboratorio chymìco, officina metalorgica» e um jardim bo^ 
taoico e experimeniaL 

cPara aa demonstracSes de pbjsioa e dhnlMca^ pelo incangavel iato 
dos professores da Acaéemia PdjtecbniGa improii80U'*se om gabteefie 
e um laboratorio» e raendigaram*^, até por emprelatidio de generosos 
particulares, eiempkHres para as demonstracdes de hiatoria ifaiaral. 
Gasili mesmo a crer corno com tio escasso subsidio ae fot tarita: pois 
apenas tem 400^91000 réis aonaaes para essas despezas, para conerà 
de livrea e estampas^ para expediente, e para o& neparos de tédo 
ediicio oecopado pelas slias auiasi pelas do Lyceo e por aigumas daa 
bellaa artes. 

«0 gabioete de maehtnas^ jardim botanico e experimental»' a-oEB- 
cina metalurgìca, nuaca tiveram eaistencia. E se o gabinete de pbysica 
possoe orna machina electrìca de grande cuslo, fira eHa comprada peki 
juDta da compaofaia para a casa que ella fundéray hoje extlncta, de soc* 
coirroB aos^ naufraogod« E oem observatorio fiem os estados topogra- 
phicoa ftram providos dos novos e melhorados iostrumentes qM a ap- 
plicasse do principio de repe^cao e adiantameato das artes ten iof- 
trodnndo. 

«ili ^édes, senhoreis^ com quantas diScoldadea ttteram a liMar 
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es lantas d'esU academia. Mas ainda se Idvaiitaraiii oolras da divérsai 
natoreza. A malcta das matrìcalas, excesaiTa em rela^ aos babitos d^ 
paia e ponca abastanoa das ciasses indostriaes, afogeotoa a coocorren- 
cia das aulas. Por convdDìracias de corpora^Oes analogas, oa povqoe 
ao chete da reparli^io assim approate, foram negadas tieencas aos offi- 
ciaes de linha qoe pretendiamo corno era costume, freqoeQtar as aalas 
da aeademia corno preparatorìos para a Bscoia do Esercito. E sobre^ 
lodo, em nenhuma conta se hSo lido, deTondo aer coodi{9o legai, no 
pnyviflaento dos empregos de fazenda e administracSio, as babflitatOeB 
aeademicas. Bem traoscendefites empregos no foro e administraoio se 
lem dado nos uHimos dezoito aonos a pessoas qoe nem uma so aaita 
de tyeen treqneotaram, a quem nem a sua lingua sabe escrever sem 
grosseiros errosi» 

Atè aqni apresentou o discursador a bistorìa critica da Academia 
Polyleebnica no periodo de 1837 a 1843; mas era obrigacao imprete- 
mei soa completar o quadro, dando conta da refonna operaéai em 
1844, e expondo o seu juizo sobre o alcance e resoltadee duella. 

Se nao faltoii d» prìm^ìra parte a franqueza que exprime lealmeatO' 
que se pensa, tambem na apreciacSo historìca d'està ultima època se 
nota a mera» iaencte de animo, grave e um tanto severa, qqe ìndta 
a estate attentamente as quest9es: 

€Reala faHar-vos da ottima reterma de 20 de selmAro de 1944» 
Parte das representa^Oes do conselho acadeasice foram n'ella atMnffidas. 
A mnkta das matrìcotas foi rednzida. Ordenol^8e que nae fosse martri^* 
eulado individuo algum por piloto ou sota*piloto sem carta de capaev- 
dade passada por uma das academias nacionaes, ou de esame e ap^ 
provalo perante as mesmas academias os que apresentassem derrotas 
de cince viagens pelo menos para os mares do norte ou ao sul de Ga- 
bo- Verde a oeste de 30° de longitude de Greenwich, pagando estes to- 
dos os emolumentos e propinas de matrìcola que teriam pago se se- 
guissem corso de pilotagem. Foi auctorisado o governo a estabelecer 
jardim botanico e experimental, e o laboratorio. 

cPermittiu*se aos ofiBciee» do eiercite esludarem na academia os 
corsos preparatorìos para admissSo na Escola do Exerdto, devendo na 
eoMeseio daa licee^as ser egualmente consideradas a Eseola Polytecb- 
niea de Liràoa e a Aeademia Polytechnica do Porto. Deteroofinou*^ qoe 
tivessem preferenda, em egnaMade db ctrcmnstandas, os qoe jont»»- 
9im on^ de c^ipacidade^ da algum> doa> carsos d'està acadania». no pro- 
vimeiÉOi do4. empregps piiblices, o^jes (unctSas fbsaem matftanjriiegasvte 
disciplinas de cada um desses cursus; e que os alumeee qov tivvaaem 
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€OiDpletado o curso de officiaes«de marinha, e quizessem servir na ar- 
mada real» podessem ser nomeados guardas marinhas. 

cOatra disposigao se promulgou, exigìndo approva^ao no l.^anno 
mathematico para ser recoobecido aspirante a officiai de linha. 

«Mas ainda o mau fado continuou a pesar sobre a academia: salva 
a reduccao das matrìculas e a condic^ao para aspirante, tado, corno é 
praxe em Portugal, ficou no papel em que se exarou a lei. Aos offidaes 
do exercito nao se tem concedido licenza senào a um ou outro com dif- 
ficuldade e protec^oes. Nao se doou terreno para o jardim botanico. 
E pela intendencia da marinba foi respondido officialmente, 10 mezes 
depois de pablicada a lei, que ainda Ihe nSo bavia sido imcumbida 
pelas secretarias de estado a observancia d'ella, e nem Ibe constava 
qoe em Lisboa estivesse em execuQaol 

<0s preparatorios para os qae frequentassem a Escola Medico-Ci- 
rurgica foram augmentados pelo mesmo decreto. Hoje devem apreseo* 
tar documento de approvagao no 1.^ anno mathematico e pbysìca, àlém 
d'aquelles a que jà eram obrigados, de chimica, zoologia e botanica. E 
é principalmente por estes alumnos que estào sondo mais frequentadas 
essas cadeiras. 

«Tenho-vos, senbores, exposto a bistoria da Academia Polytedmica. 

<As vantagens que podem tirar-se de generalisar as doutrioas que 
se leem nas suas diversas cadeiras, para as artes, para o commercio, 
sao grandes. Se para maior aproveitamento se carece e muito de rea- 
lisar a crea(3o dos estabelecimentos praiicos que faltam, um dia, e oxali 
nSo tarde, os govemos olbarSo com mais zelo pelo que as necessida- 
des publicas reclamam n'esta parte ^> 

1847-1848 

N'este anno lectivo te ve a academia 179 alumnos. 

1848-1849 

N'este anno lectivo foi frequentada por 145 estudantes, contados 
pela matrìcola, e 72, contados individualmente. Além d'estes, frequea- 
taram mais a academia 48 estudantes ouvintes. 

1 Discurso reeitado na Academia Polytechnica do Porto na aberturadoanno 
hctivo de 1846 para 1847, pelo lente da 8.* cadeira Joaquim Torquato Moares 
Aibeiro. Porto. 1847. 
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1849-1850 

Foi frequentada n'este anno lectivo por i03 alumnos; Gustando 
cada utn ao thesoaro, contados iodividualmente 93^115 réis, segando 
calcalo do conseiho superior de instruccao publica. 

Dos 103 alumnos fizeram exame 95; sendo approvados pienamente 
90, simpliciter 5. 

Constou ao governo^ que apesar da porlaria de 8 de junho de 1848» 
coDtinaavam as auctoridades judiciaes a encontrar difficuldades, por 
parte da Academia Polytecbnica do Porto, nas iavestigac5es medico-le- 
gaes, que o descobiimento dos crìmes exige por vezes; negando-se* 
centra o que era de esperar, os lentes da mesma academia, a prestar 
iqaellas auctoridades o auxilio dos seus conbecimentos scientiflcos e 
professionaes; faltando a estas até o logar e os instrumentos necessarios 
para as analyses com outros peritos, em prejuizo dos offendidos e me* 
DOS cabo da justiga. 

Ordenou, por isso, o governo, em de 2 de juiho de 1850, que o 
director da academia, sob sua respoosabilidade, posesse i disposic9o 
das auctoridades judiciaes, todas as vezes que Ih'o requeressem para 
as investigacoes medico-legaes, o laboratorio, apparelbos e mais uten- 
silios da mesma academia; na certeza de que todas as despezas das ana- 
lyses e operacSes chimicas, que fossem necessarias, assim comò a de- 
sigoacao dos peritos, ficariam a cargo das auctoridades judiciaes com* 
petentes. 

1850-1851 

N'este anno lectivo foi frequentada a academia por 92 alumnos, 
contados individualmente; entrando n'este numero 32 ouvintes. 

A academia necessitava de um jardim botanico e experimental; e 
sentia a falta de simplicidade no curso de pilotagom, de instrumentos 
de physica, e de uma cadeira para o ensino do curso de construcfSes. 
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1852-1855 

Tendo-se procedido is diligencìds necessarias, para, em cnmpri- 
mento do decreto de 8 de oatubro de 1845, se verificar a distribuicio 
do edificio e cérca do extincto convento dos carmelitas da cidade do 
Porto pelos estabelecimentos a que fora concedido: fez o decreto de 20 
de ootobro de 1852 a demarcando exacta da parte do referido edificio 
que devia ser destinada para quartel da guarda munìcipal, e da parte 
da cérca para os exercicios da mesma guarda; para a construcc^o e as- 
sento da Escola Medico-Cirurgica; para a conslrucgào e plantacào do 
Jardim Botanico da Academia Polytechnica; e, finalmente, para acre»- 
tamento do antigo cimeterio da Ordem Terceira do Carmo, e amplia(3o 
do sea hospital. 

No anno lectivo de 1852-1853 foi frequentada a Academia Polyt^ 
chnica do Porto por 219 alomnos. Pedia novo locai para laboratorio 
chimico^ e observatorio astronomico. 

Às disciplìnas que na academia foram ensinadas no refendo anno 
lectivo em dez cadeiras sao as seguintes: 1.' cadeira, arithmetica, alge- 
bra, geometria, etc; 2.^ algebra, sua applicando à geometria, etc; 3/ 
geometria descripliva. sùas applicafSes, etc; 4.* desenho; 5.* trigono- 
metria espherica, astronomia, etc; 6.^ historia naturai applicada is 
artes e officìos; 7.^ physica e medianica industrìaes; 8.^ chimica, artes 
chimicas, minas; 9.^ botanica, etc; 10 commercio, economia industriai. 
Apparelho e manobra naval. 

Matricularam-se 219 alumnos, e bouve 23 ouvintcs. 

Foram examinados 133; dos quaes foram approvados netnine dis- 
crepante 112; simplidter 17; reprovados 4. 

Obliveram premio: 8; accessit: 14; perderam o anno: 61. 

Em um escripto auctorisado encontrq algumas observacoes criticas, 
que me parece conveniente offerecer à ponderacao dos leitores. 

preambulo do decreto de 13 de Janeiro de 1837 explica bem 
claramente o pensamento que presidiu à conversao da Academia de Ma- 
rinha e Commercio em Academia Polytechnica^ quando designa o fini 
especial de ensinar as sciencias industriaes; que differem multo dos 
estudos classicos e puramente scientificos, e até dos estudos theoricos, 
contendo simplesmente a descripcao das artes. 
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Onze cadeìras foram estabelecidas; mas neohuma d'ellas corres- 
poDdia ao eosino superior da eDgenheria civil nos seus principaes ra« 
mos, nem podia ministrar ama instrciccao preparatoria egual é que se 
professava nas faculdades de mathematica e philosophia da Universi- 
dade de Coimbra, e na Escola Polytechnica de Lisboa. Ora, se a Aca- 
demia Polytechnica tinha por firn especial o ensino essencialmente pra^ 
tico das scìencjas industrìaes para pilotos, commercianies, agricultores, 
directores de fabricas, e em geral artistas, devia tambem formar enge- 
nheiros civis de todas a$,classes, e officìaes de marinba. 

conseiho academico, nos programmas que ordenoa para o anno 
de 1838^ torooa ainda mais imcompleto o ensino^ pelo multo que n'elies 
quiz ampliar o numero de cursos, sacrificando a este plano a instruc- 
{ao em aigumas doutrinas, das mais importantes D'urna escola d'està 
ordem, cuja fei(;9o caracteristica era o ensino da sciencia industriai nas 
modestas propor^oes da arte e do officio. 

cFóra longo proseguir (dìzia-se) no exame d'aquelles programmas, 
que proprio conseiho academico jé entao confessava — que ficavam 
muito àquem dos seus desejos por causas qne nao estava ao seu al- 
cance remover, tendo procurado aplanar as difSculdades que encontrou 
na grande variedade de cursos, combinada com o pequeno numero de 
cadeiras. — defeito do decreto organico da Academia Polytechnica 
era ali officialmenie reconhecido; mas o conseiho academico em legar 
de resolver as difficuldades que se Ihe offereciam, acommodando os 
cursos ao limitado numero de cadeiras de que podia dispor, o que era 
perfettamente logico, preferiu, por uma siogular inversao dos bons prìn- 
cìpios, sacrificar o ensino & multiplicìdade dos cursos, acrescentando os 
preparatorios para oflìcìaes do exercito, que n3o estavam na lei, e sub- 
dividindo o de engenheiros civis em quatro cursos especiaes para en- 
genheiros de minas, con^lructores de navios, geographos, e de pontes 
e estradas.» 

Ainda proseguem as observagues criticas na analyse do decreto de 
20 de setembro de 1844, bem comò de outras muitas e diversas pro- 
vìdencias posteriormente tomadas; mas, para o desempenho da nossa 
tarefa especial basta que apontemos aqui o subsidio> a que podem re- 
correr OS leitores curiosos: 

Relatorio da inspecQoo extraordinaria feita a Academia PolytB' 
chnica do Porto em 1864 pelo vogai effectivo do conseiho geral de in- 
Mrucfào pubUcat José Maria de Ahreu.\ — Lisboa. Imprensa Nacional. 
1865. 

N'este relatorio é examinada a reforma de 1837» 1844 e seguin- 

12* 
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tes; na seganda parte eneontram-se notidas ioerca do edificio da aca- 
demìa; dos estabelecimeotes academicos; do ensino; da adnunìsln^ 
do pessoal; da rtfonna da academia. 

Por quanto mnito coDvenha aproveitar todas as occasioes para al- 
lamiar o espirìto, jalgo iodispeasayel registar aqai om soiteDCioso aion- 
cìado qae eDCootro oa conclosio do citado Relatario^ e veni a ser: 

cAmpiiar largamente a érca da instruccao papular propriameote 
dita, qne comprehende a das classes laborìosas da sociedade, para 
qaem a escola primaria nao é om simples preparatorio para os graus 
fioperiores; orgaoisar sobre a base da iostraccao primaria compiementar 
eosino intermedio a par do ensino classico, mantendo em todos a 
concorrencia do ensino particalar; sostentar a expensassaas nm pe- 
queno numero de iostitutos de ìnstruc^ao soperior e especiai, e auxi- 
liar as escolas profissionaes, quando estas nao possam subsistir so pelos 
esfor^s individuaes e das associa^oes ou dos corpos administrativos: 
é a missio do estado, segondo a nossa organisac3o politica, e a prì- 
meìra das necessidades poblicas.» 

Pois que no RekUorio supracitado se tratou dos programmai de 
1838, imcombe-nos o dever de apresentar uma breve noticia d'esse 
documento, que 6 um subsidio indispensavel para o estudo do assum- 
pto de que tratamos. 

Eis titulo de tal escrìpto: 

Programma dos estudos da Academia Polytechnica do Porto m 
anno lectivo de 1838 para 1839. Publicado por ordem do canselho 
academico: Porto. 1838. 

Na conformidade da lei, procedeu o conseiho academico à coorde- 
na^So do programma dos dififerentes cursos da academia, designando 
OS annos de cada um, as disciplinas que haviam de ser estudadas em 
cada anno^ acompanbado dos programmas particulares de cada cadei- 
ra, e expondo os exercicios scientificos que deviam effeituar-se no de- 
curso do anno lectivo. 

conseiho academico encontrou grandes dìfficuldades na coorde- 
nac3o d'estes programmas. Era grande a variedade de cursos, ao passo 
que era limitado o numero de cadeiras estabelecidas pela lei ; de sorte 
que a muito costo pódo conciliar os interesses da sciencia com o des- 
tino particular de cada classe de estudantes. Para conseguir este resol- 
tado, foi-lhe necessario sobrecarregar algumas cadeiras especiaes com 
doutrinas mui variadas, distrìbuidas por dois ou tres annos, e recorrer 
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a diversas outras combinacoes. Foi-lhe tambem necessario ter em eoa- 
sidera(3o os estudos do Lyceu e os da Àcademia Portuense de Bellas 
Artes, na ligag3o em qne Qcaram com os da Àcademia Polytechnica. 

Era mais facil ao auctor do Relatorio de 186i notar defeitos no 
programma de 1838, do que aos professores da àcademia fazer 16 
annos antes uma obra perfeila. Ingenuamente se apresentoa o conselho 
diante do pnblico, pedindo a justa indulgencia: «Os professores (dizia 
o preambolo do programma), os professores da Àcademia Polytechnica 
est3o bem longe de persnadir-se que nos trabalhos, qne agora apresen- 
tam ao pnblico, tenbam tocado a meta da perfeic3o; eiies ficaram mesmo 
muito àquem dos seus desejos, por cansas que nSo està ao sen alcaoce 
remover, e que so com o tempo irao desapparecendo. . . Elles serao 
sempre doceis as iigoes da experiencia, fazendo ou admittindo para o 
futuro as innovagdes que ella aconselhar, sem repugnancia alguma, po- 
rém com toda a circurnspec^So que o caso exige.» 

Desculpem-nos os leitores de nao registar esse interessante trabalbo 
dos programmasi tao instructivo comò desenvolvido; mas tomar-nos^ 
hia grande espaco. Somos obrigados a contentar-nos com a indicac3o 
dos subsidios^que deixamos apontados. 



ÀCADEMIA PORTUENSE DAS BELUS ARTES 

1836 

cDesejando (dizia a soberana, no preambulo e artigo 1.^ do de- 
creto de 22 de novembro), desejando dar à muito nobre e sempre leal 
cidade do Porto um testemunho de quanto me desvelo em promover 
estabelecimentos de que possa resultar utilidade aos seus beroicos ba- 
bitantes: Hei por bem decretar o seguinte: 

e Artigo 1.^ É creada na cidade do Porlo uma àcademia com o ti- 
tulo de — Àcademia Portuense dos Bellas Artes.^ 

D'està àcademia, à qual foram dados os competentes estatutos na 
mesma data do indicado decreto, vamos offerecer aos leitores a conve- 
niente noticia. 

Firn a que é destinada: 

A creagao d'este estabelecimento tem por objecto promover o es- 
tado das bellas artes, diilundir e applicar a sua pratica is artes fabris. 



— 182 — 

Inspecfào e direcfSo: 

mioistro do reino 6 o iospector da academia, tem a seo cargo 
governo saperior d'ella, e faz executar os estatatos, quando estivar 
presente. — Para supprìr em tudo a falta do inspector» aaclorisa a lei o 
governo a nomear urna pessoa de representa^ao e credito, a qual rece- 
berà na qnalidade de sub-inspector, o juramento dos empregados, e ni* 
bricarà os livros e folhas da contabìlidade. 

Haverà um director geral, da nomeagao do governo, encairegado 
de fazer observar os estatutos, as ordens superiores do mesmo governo* 
OS regulamentos e as resolugoes das conferencias; e bem assim de pro- 
por tudo que Ihe parecer conveniente para a academia, e de presidir, 
eom voto, és conferencias a que faltar o sub-inspector.— No impedii- 
mento do director faz as suas vezes o professor proprietario mais an- 
iigo em exercicio, e em egualdade de circnmstancias, prefere o mais 
velho. 

Haveré tambem um secretarlo da academia com todas as attriboi- 
CQes que a um empregado tal cabem nos estabelecimentos scientificos. 

Empregados subalternos: 

Um amanuense, que tambem servirà de fiel; um porteiro; e dois 
moQOS, um para servir de modelo, outro para cuidar do aceio da aca- 
demia. — No impedimento do porteiro, farà as suas vezes o fiel. 

Aulas da academia: 

Aula de desenho historico. 

Aula de pintura historica. 

Aula de esculptura. 

Aula de archi tectura civil e naval. 

Aula de gravura historica. 

NB. Nos artigos 22 a 40 do citado decreto de 22 de novembre 
de i836 sao especificados, com toda a indivìduagao, os diversos pontos 
de ensino, de que devem occupar-se os professores de cada urna das 
cadeiras, comprehendendo os estudos do antigo e do naturai. 

curso rcgular das aulas academicas sera de cince annos. 

Professores: 

Para a regencia das ciuco aulas bavera ciuco professores proprie- 
tarios, e ciuco substitutos, com effectivìdade no servìco e exercìcios aca* 
demicos. Todos os professores s3o eguaes eotre si, do mesmo modo 
que sao as respectivas aulas. 
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Para a sua nomea^o adopta^se, no decreto, o priocipio geral do 
coDcarso; mas os substitatos teem accesso a proprietarios sem depea- 
dencia d'elle. 

Sao obrigados a assistir és coDferencìas academicas, tendo voto em 
todas as deliberagoes; e a apresentar i academia, de tres em tres an- 
nos, ama producgao de sua propria inyengao» na arte que respectiva- 
mcDte professarem. 

Àcademicos honorarios e acadetnicos de merito: 

A academia receberà pelo menos seis socios oo àcademicos hono- 
rarios, escolbidos de entro as pessoas distinctas pela sua litteratora, 
credito e amor das bellas artes. 

Podere tambem a academia receber, com o titulo de àcademicos 
demerito, aquelles artistas'naciooaes ou estrangeiros, que, mostrando 
desejo de se aggregarem a ella, Ihe offerecerem alguma obra de sua ìum 
vencao e execugao, a qual sera considerada com o quadro ou poca de 
recepc^o, e comò tal, proprieda^de da academia. 

Tanto aquelles comò estes, teem direito a ser convocados és con- 
fereocias geraes, e às sessoes publicas, tendo voto nas deliberacoes aca- 
demicas. 

Alumnos: 

Para a admissao de alumnos à freqaencia dos estudos da academia 
sao condicoes necessarias: 

1.® Ter, pelo menos, dez annos de edade. 

2.^ SufiSciente instrucgio nas artes de ler, escrever e contar. 

3.^ Bons costumes, attestados pelo parocho, magistrado ou pes- 
soa auctorìsada da sua fregnezia. 

Podere baver alumnos ordinarios e alumnos voluntarios. Os pri- 
meiros h3o de frequentar as aulas quotidianamente; os segundos pode- 
rao deixar de ter tal frequencia e assiduidade. 

Para a matricula nas aulas de pintura e esculptura é necessario 
qae o alumno se mostre babii no desenho, ou seja pelo estudo que hou- 
ver feito na academia, ou seja pelo que houver feito em outra escola; 
mas n'este ultimo caso deve sujeitar-se és provas que a conferencia exi- 
gir da sua edoneidade. 

Para a admissio é matricula na aula de arcbitectura, com o in- 
tento de seguir a proGssao de arcbitecto, 6 necessaria certidao autben- 
tica de approvando nos estudos do 1.^ anno matbematico. 

Os alumnos das aulas academicas, em egualdade de circuaistaa- 
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Cias, serSo preferìdos na escolha para pensionarios do estado, para aja- 
dantes, proprìelarios, substitatos^ etc. 

Os officiaes e aprendizes das artes fabris podem frequentar as li* 
Coes da academia, com a condicio unica de guardarem a conveniente 
decencia. No interesse dos mesmos ofBciaes e aprendizes, e até de qoaes- 
quer curiosos» qner a lei que a conferencia designo certos dias da se* 
mana» nos quaes, por espaco de daas boras» estejam abertas & noite as 
aalas de desenho, e de architectara, a firn de as poderem frequentar 
aquelles a quem isso convier. 

Omitliremos as disposic5es do decreto na parte que respeita às ho- 
ras de duragSo das aulas, ferias, e disciplina, por serem meramente re- 
gulamentares. 

Premios: 

Haverà todos os annós um concurso, em resultado do qual se ad* 
judicar3o dois premios aos alumnos que mais se tiverem distingnìdo* 
Gonsistirao estes premios em duas medalhas de prata. 

Afóra concnrso ordinario, bavera um concurso magno, de tres 
em tres annos, em resultado do qual se dislribuirao seis premios aos 
concorrentes que assim o merecerem; sondo 2 em pintura, 2 em es- 
culptura, e 2 em arcbitectura» consistindo em seis medalhas de euro, 
tres do valor de 50^)1000 réis, e as outras tres do valor de 3(^(000 
réis. 

Todos podem entrar no concurso, menos os professores, subsli- 
tutos e academìcos de merito. 

NB. decreto contém algumas disposicSes regulamentares àcerca 
do modo de realisar està previdente e illustrada contempia^ao. 

Exposifào: 

Bavera uma exposifào triennal das obras das bellas artes, na qual 
terao cabimento: 1.^ as que tiverem sido executadas na academia; 2.° 
as dos alumnos da academia, que por ella houverem sido approvadas; 
3.^ as de quaesquer pessoas que quizerem expor as suas composicoes 
à approvasse, ou censura do publico. A exposigao durare por espago de 
dois mezes. 

Pensionarios do estado: 

Podere a Academia Portuense escolher, por concurso, algum, ou 
alguns dos seus alumnos, para viajarem coDjuntamente com ps da Aca- 
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dm&ia das Bellas Artes de Lisboa, debaixo da mesma direc93o, segando 
as instracc^es geraes de qua tratam os esiatutos d'està. 

p decreto estabelece e regola tambem as conferencias ordinarias, 
08 conferenàas geraes, e a$ sessùes publicas da academia. 

As conferencias s3o os ajuntamenlos dos membros da academia» 
para tratarem do governo e negocios d'ella. 

As conferencias ordinarias serio celebradas, em regra, no fini de 
cada mez, com quanto alias possam effeitnar-se extraordinariamente, 
quando o inspector o sob-inspector o julgarem conveniente» on quando 
director geral proposer a necessidade da sua convocacao. Àssistem a 
ellas inspector geral e sub-inspector, o director geral» os professo- 
res proprietarios e substitutos em exerfcicio» e o secretano. Pertence- 
Ihes: 

1.^ Approvar^ ou emendar (sondo necessario) a acta da sess%) an- 
tecedente. 

2.^ Esaminar o estado administrativo da academia. 

3.° Informar-se attentamente do progresso dos discìpulos de cada 
aula. 

4.® Deliberar sobre quaesquer ordens» avisos» oa representacoes 
qoe tiverem vìndo à academia» para se responder a cada urna conve- 
nientemente. 

5.® Tomar lembranga de todas as resolo^oes da conferencia» se^ 
guado as quaos se hao de formalisar os oflQcios» propostas» e corres- 
pondencias da academia. 

6.^ Ordenar os regnlamentos das aulas; os programmas para os 
coDcursos dos professores; os programmas para os concursos dos pre* 
mios» etc. 

As conferencias geraes ser9o celebradas» em regra» no fim de agosto 
de cada anno; mas poderao ser convocadas extraordinariamente» do mes- 
mo modo qne as ordinarias. Àssistem a ellas todos os que assislem às 
ordìuarìas» e além d'estes os academicos honorarios» e os academicos 
de merito. Pertence-lhes: 

1.° Admittir os academicos bonorarios» e os academicos de me- 
rito. 

2.^ Graduar o merecimento dos concorrentes aos premios. 

3.^ Graduar o merecimento dos candidatos às cadeiras academicas. 

4.® Resolver quaes hao de ser os propostos para pensionarios do 
estado. 

As sessoes publicas tem por especial objecto a distribuigao solenme 
dos premios aos que bouverem side preferidos na conferencia; repe- 
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tem*se de tres em tres annos ; tomam parte n'ellas todas as dasses da aca« 
demia; 6 permittida a concorrencia geral do publico és mesmas; e sao 
sempre abertas por um discorso do presidente, ou de algims dos aca- 
demicos. decreto regala os demais tramites d'estes actos solemoes. 

decreto regula, finalmente, os ordenados, jubilacoes> e preroga- 
tivas dos professores. Ommittiremos, porém, as respectivas disposigoes, 
por quanto mais tarde providenciaram as leis de outro modo a tal res- 
peito. 

Por decreto de 3 de dezembro foram nomeados para a Academia 
Portuense de Bellas Artes os empregados e professores respectitos. Os 
Domes e collocagoes d'ellcs constam de urna relacao que acompanha o 
mesmo decreto, publicada na Collecc3o Officiai da Legislagao do anno de 
1836. 

1857 

Pelo decreto de 13 de Janeiro amplioa o governo o artigo 27.^ do 
decreto de 25 de outabro, e o artigo 13.° do decreto de 22 de novem- 
bre de 1836, para que as dnas Academias das Bellas Artes de Lisboa 
6 Porto tivessem a facnldade de escolber até 50 individuos, pelo me- 
thodo, e com as qualidades exigidas nos respectivos regulamentos, a 
firn de serem propostos ao governo para academicos honorarios^ e se 
Ihes expedir o competente titulo pela academia, que os propozer, se a 
proposta merecer a real approva^ao. 

Yé-se do preambulo do decreto, comò ji observémos a proposito 
da Academia das Bellas Artes de Lisboa, que està ultima representira 
sor mui diminato o numero dos academicos honorarios, marcado nos 
estatutos; parecendo alias mui conveniente conceder aquella honrosa 
distincQio a mais alguns varSes, que por sua litteratura, e relevante me- 
recimento, possam illustrar um estabelecimento de tao reconbecida ati* 
lidade. 

Em portaria de 9 de fevereiro, aceitoa o governo, agradeceu e hu- 
vou donativo que a academia fizera Joaquim Rodrigues Braga, lente 
de pintura historica, de anatomia e perspectiva. Gonsistia o donativo em 
duas grandes coUeccSes de estudos feitos pelo offerente nas Aulas do 
Nù e de perspectiva da Academia de S. Lucas em Roma, e bem assim 
de OQtros estudos sobre perspectiva linear, e anatomia pictorica. 
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Em portaria de 17 de maio declarou o governo ao adminìstrador 
geral do districto do Porto, qae Ibe competia authetuicar as fnlhas do9 
ordenados dos professores e mais empregados da Acadeihia Portueme de 
BeUas Artes, depois de fiscalisar se alguma despeza se abonava em con- 
traveDc3o da lei, e de exigir a apreseDtac3o dos dipiomas, pelos qaaes 
OS empregos foram conferidos; por qaanto, sem a posse e juramento 
nao ha veDcimeDto abonavel, e a posse d3o póde dar-se sem que se 
exihiba o jaramento. 

Em oflBcio de 18 de juiho participava ao governo o director inte- 
rino da academia, que se effeitaara a abertura das aulas de pintura 
historUa, anatomia pictorica, perspectiva linear e aptica. Yeja a por? 
taria de 21 de jalho de 1837. 

fiel e guardas da academia pediram ser abonados de seas res-* 
pectivos vencimentos desde a data dos seos diplomas de nomea^ao. 

governo, pela portaria de 29 de maio estabelecea o seguinte, e 
e mni justiflcado principio: €0s ordenados de quaesquer empregados sdo 
dmdos unicameféte pela posse e exercicio d'eìks.i^ 

Pela portaria de 20 de outubro foi exigido pelo governo is Aca-* 
demias de Bellas Artes de Lisboa e Porto om projecto de regolamento, 
no qnal fossem definidas directamente as obriga{5es e trabalbos dos ar- 
tistas, segundo as diversas aulas a que estivessem aggregados; as mul-* 
tas correspondentes é gravidade das faltas, oa fosse no cumprìmento 
dos seus respectìvos deveres, ou na infraccao da policia academica; e 
bem assim as babililac5es dos candidatos que pretendessem o provi^ 
mento de semelhantes logares, com quaesquer outras medidas regulat 
mentares que parecessem uteis ao progresso e melhoramento das bellas 
artes. 

Em portaria de 25 de outubro ordenou o governo, que duas au- 
las da Academia Portuense de Bellas Artes fossem provisoriamente col* 
locadas na^ Academia Polytecbnica, e que no edificio do Museu se esta- 
belecesse outra aula da mesma academia além d'aquella que ali estava 
jà acommodada; de vendo comodar logo o exercicio de umas e outras. 

Mencìonaremos a portaria de 18 de novembre, em verdade, multo 
interessante pelas curiosas noticias que nos dà. 

Diz ella, que tendo sido enviados ao administrador geral do dis- 
trìcto do Porto o avìso de credito incerto, e as ordens de auctorisacao 



— 188-^ 

e delegagSo para pagamento das obras do Masea e Bìbliotheca Portuense 
^té 300^000 réis por mez, se recommendava ao mesmo magistrado a 
maìor ecoDomia e fiscalisacao. 

Oatro sìm se recommendava ao mesmo magistrado que mandasse 
pagar a somma de 238^725 réis, despendida com a collocacao, no Ma- 
sea, do chapea e oculo de sua magestade imperiai o daque de Bra« 
ganca. 

1859 

Mencionaremos a carta de lei de 30 de jalbo, pela referencia que 
tem à Academia Portuense de Bellas Artes. 

No artigo 1.^ concede à camara municipal do Porto a propriedade 
da cerca do extincto convento de Santo Antonio da mesma cidade, e a 
parte do refendo convento que sobejasse, depois de n'elle se fazerem 
as casas necessarias para o estabelecimento da Bìbliotheca Publica, do 
Museo Portuense de Estampas e Pinturas, e da Academia de Bellas Ar- 
tes; doando tambem à camara a pedra e parede da egreja do mesmo 
extincto convento. No artigo 2.^ impoz a lei à camara a obriga^So de 
mandar concluir^ no praso de um anno, as obras comecadas, e a fazer 
as que fossem necessarias para o estabelecimento da Bibliotheca, Museo 
e Academia das Bellas Artes. E, finalmente, no artigo 4.^ ordenava 2 
eamara, que, de accordo com o conselho da Academia das Bellas Artes, 
formasse um regulamento para que o Museu Portuense de Estampas e 
Pinturas possa servir nSo so para uso do publico, mas tambem para 
o dos professores e alumnos que.frequentarem a Academia de Bellas 
Artes. 

1841 

Entrou em duvida se pertenciam a academia^ ou aos professores^ 
as obras da sua propria invengào, que estes, para cumprimento dos res- 
pectivos estatutos, apresentam em cada triennio. 

governo, pela porlaria de 26 de fevereiro, resolveu que, nao de- 
clarando o artigo 11.^ do decreto de 22 de novembro de 1836, nem o 
artigo 24.° do de 25 de outubro do mesmo anno, relativo à Academia 
de Bellas Artes de Lisboa, que as obras, de que se trata, serao res- 
tituidas aos professores, se entende que na apresentarao està compre- 
bendida a cessSo d'ellas a favor da academia, onde devem ser conser- 
i^adas, corno prova do desempenho da obrigagio imposta. 
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1842 

Pelo decreto de 1 de dezembro foi detenninado que a Academia 
Portaense de Bellas Artes fosse composta de um director, de quatro 
professores, qaatro substitutos, um secretarlo» um fiel e amanuense» 
dois guardas e um porteiro; que se conservasse a verba de 60i9IOOO réìs 
para os dois premios annuaes ; que a verba das despezas do material 
fosse reduzida a 500^000 réis; devendo ser considerado fora do qua* 
dro artista aggregado que existia, mas continuando a ser abonado com 
vencimento que entao tinha; com a decIara^So, porém, de que nem 
aquelle legar, nem nutro algum de artista aggregado seria mais provido» 

governo declarava formalmente, que era movìdo a fazer està re- 
duc^o pela reconbecida necessidade de diminuir as despezas do estado. 



1844 

decreto de 20 de setembro determinou, no artigo 9i.^, que as 
disdplinas e objectos de ensino das Academias de Bellas Artes de Lis- 
boa e Porto continuassem a ser os que entao estavam estabelecidos. 

No que^ em especial, se refere à Academia Portnense, determinava 
queo ensino de desenho historìco, e o de anatomia, perspectiva e optica» 
fosse incnmbido ao substituto de desenho historìco, e ao lente de pin- 
tura historìca da mesma academia; flcando supprimidas as gratifieagQes 
qae até entSo se despendiam com aquelle ensino. 

Nas escolas (Lisboa e Porto) a leitura das aulas, e todos os traba- 
Ihos academicos seriam feitos com os professores^ e mais funccionarìos, 
designados pela ultima legisla(3o em vigor. 

NB. No que toca & suppressSo das gratiflcagoes, cumpre observar 
qae a disposicao do mencionado decreto de 20 de setembro de 1844 é 
reproduzida do de 27 de agosto do mesmo anno, o qual, no artigo 2.% 
di^nnha o seguirne : 

«0 ensino do desenho historico, e o de anatomia, perspectiva e 
optica, na Academia das Bellas Artes, a cargo do lente de pintura his- 
torìca, e do lente de gravura, sera d'ora em diante encarregado ao 
substituto de desenho historìco da mesma academia; flcando suppri- 
midas as mesmas gratificacQes, que, pelo dito ensino estavao concedidas 
aos mencionados lentes.» 



— 190 — 

Algom tanto diversifica està dìsposicSo d'aquella; no entanto, é in- 
teiramente semelhaDte a disposicao relativa à suppressao das gratifica- 
{oes, inspirada ao governo, segando elle proprio declara no preambolo, 
pela urgente necessidade de diminuir as despezas do estado, qtumto for 
eampativel com o bem do servilo pnblico. 

Para cabai esclarecimento d'este assnmpto devo trancrever o otm- 
iiderando relativo i especie sujeita: 

«Considerando, que o professor subtitato de desenbo historico da 
Academia Portuense das Bellas Artes, póde, mediante sea actaal orde- 
nado, fazer o servico qne, pela lei do ornamento de 31 de jalho de 
4839, f&ra encarregado ao professor de pintura bistorica, e ao profes- 
sor de gravora da mesma Academia, com a gratifica^So de 20(^1000 
réls a cada nm d*elles.» 

mesmo decreto (20 de setembro de 1844) estabelecen prìncipios 
geraes, que teem applica^ao à academia de que estamos tratando. 

1.^ Coosiderou corno disposifòes regulamentares as materias e me- 
thodos de ensino; as babilitacoes para o roagisterìo, e para as matrica- 
las nos difierentes cursos de estudos; a disciplina e policia dos estabe- 
lecimentos e escolas de educacao e instruccào poblica. 

2.^ Estabeleceu o principio do concurso e das provas publicas para 
provimento dos logares do magisterio publico, na cooformidade dos 
regolamentos e dos programmas annunciados pela foiba do governo; 
sendo graduada a proposta de todos os oppositores, com expressa de- 
clara^So das qnalificacoes sobre o seu merecimento absoloto e relativo, 
e bem assim com a dos motivos de preferencia que houver entre elles; 
e recaindo a nomeagao regia nos que forem mais benemeritos e provei- 
tosos ao ensino. (Artìgo 166.°) 

3.° Determinou que os compendios sejam propostos pelos profes- 
sores, e approvados pelos conselhos das respectivas escolas. A impres- 
s3o póde correr por conta do estado; ficando a propriedade aos auto- 
ctores, mediante certas clausulas. 

4.® Gonferiu ao governo a auctorisacSo necessaria para coUocar as 
escolas e estabeledmentos scientificos nos edificios nacionaes mais apro- 
prìados, ou a construir de novo os indispensaveis para o mesmo des- 
tino. 

Bem assim auctorisou 4) governo para mandar imprimir os jomaes 
necessarios para promover o progresso e aperfeipoamento do ensioo^ das 
lettras e sciencias, e de todos os conhecimentos uteis is artes, e a quaes- 
quer generos de industria. 
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5/ Declarou qae as obrigapòes dos professores, a economia do ser« 
vi(o, e as regras da disciplina e policìa de cada escola, e de cada està- 
belecimento litterarìo on scientifico, serSo definidas por meio de regu* 
lamentos especiaes. 

6.^ Isentou todos os lentes e professores de qualquer encargo ou 
servii pessoal. (Àrtigo 174.^) 

7/ Incumbiu ao governo a fixagào da ordem de jerarchia civU, qne 
possa caber aos lentes e professores, regalando tambem a distruiboi- 
cao das recompensas honorìficas, qae Ibes devam pertencer pelos ser- 
visos importanles feitos ao estado. 

8.® Regulou as jubilagQes, aposentofóest e augmentos de ordenado 
dos professores de instracc^o saperior, dos demais professores, e de to- 
dos OS emprégados dos estabelecimentos litterarìos e scientificos. 

Vejamos as regras geraes: 

Os professores de instruccSo superior, que tiverem mais de tritUa 
ofmas de bom e effectivo servilo no exercicio do magisterio, serSo jubi* 
lados com o ordenado por inteiro, se requererem a jabila^^o. Se de- 
pois da jubilacSo quizerem continuar na regencìa das cadeiras, verifi- 
cando-se qae estSo em circumstancias de bem servir, vencerào mais um 
tergo do ordenado. 

Os professores qae se impossibilitarem de servir por enfermidade 
grave e incuravel, se tiverem vinte annos de bom e effectivo servifOp 
serSo aposentados com dois termos do ordenado; se tiverem sómente 
dez annos de servilo, vencer9o um tergo do ordenado; e tendo mais 
de dez^ flcarao com om aagmento proporcionai ao numero de annos 
qae tiverem além dos dez. 

Qaando o aposentado, por enfermidade, qae se reputar grave e in- 
curavel, provar que se adia restabelecido, e em estado de continuar no 
servii do magisterio, entrare na primeira vagatura. 

Se impedimento fòr prolongado, mas temporarìo, vencerSo os 
professores meio ordenado. 

Isto, pelo que pertence aos professores de instruccao superior; no 
qae respeita, porém, aos outros professores de ensino publico, e bem 
sssim a todos os emprégados dos estabelecimentos litterarìos e scienti- 
ficos a quem por lei competir a jubilaQao ou aposentagao, que tiverem 
ìffssenta annos de edade, e as demais condicoes que deixamos apontadas, 
ficam com direilo ijt4bila(ào marcada para os professores de instruccio 
superior; e no que toca é aposenlagào e vencimentos no caso de impe- 
dimento perpetuo^ e no caso de impedimento temporario, ficam com os 
mesmos direitos que os mencionados professores de instruccao superior. 
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Os fanccionarios de instraccSo publica, qne por qualqaer motivo 
tivorem augmento de ordeoado, so poderao haver jubilacao, ou aposen- 
sentaQ3o com o ordenado maior, se tiverem completado dez amm de 
servifo depois do sobredito augmento. 

Yeja OS artigos ITS."" a 177.^ do meDcionado decreto de 20 dese- 
tembro de 1844. 

Temos apontado o que é relativo a jubilafóes, aposentofòes, e au- 
gmento de ordenado; vamos agora apontar o que é relativo a demistòes^ 
responsabilidade e penas disciplinares. 

N3o podem ser demittidos os professores de instruccSo superior, 
sem preceder consulta affirmativa do conselho de estado ; nem terà ca- 
bimento a demissao dos professores de instruccSo primaria e secundaria, 
sem previamente ser ouvido o conselho superior de instroccSo publica. 

Os agentes da inspecQao goral e especial dos estados, os professo- 
res de ensino publico, e todos os empregados dos estabelecimentos lit- 
terarios e scientificos^ s3o sujeitos à responsabilidade e penas discipli- 
nares : 

1.® Pelos abusos no exercicio das suas funcc5es. 

2.^ Pelos actos offensivos^ assim da moral e bons costumes, corno 
da ordem e tranquilidade publica. 

3.^ Pelos factos centra as regras da disciplina e subordinag3o pres- 
criptas nos estatntos e regulamentos. 

As penas disciplinares s9o: I.® as advertencias; 2.^ a censura; 3." 
a reprehensao particular, oa em congregagao; 4.'' as multas; 5.^ a sus- 
pens9o com a perda total ou parcial dos vencimentos; 6.^ a demissao. 

A applicac3o das penas sera graduada pela gravidade doa fiactos. 
Para ter cabimento a suspens3o com perda de vencimento, cumpre qoe 
seja imposta pelo Ck)nselbo Superior de Instruccio Publica, ou por elle 
confirmada, precedendo audiencia dos interessados. A demissSo seri 
sempre applicada quando os professores derem gracido escandalo i mo- 
cidade por suas doutrinas, ou por seu mau procedimento moral ou civiL 

refendo decreto de 20 de setembro de i844 fez estensi vas a to- 
das as escolas, e estabelecimentos litterarios e scientificos, na parte qoe 
Ihes for applicavel, as disposicoes disciplinares, e de poljcia, que a res- 
peito de algumas escolas e estabelecimentos em particular estSo orde- 
nadas pelo mesmo decreto. 

E, finalmente, determina, que os professores substitotos, pelo ser- 
vilo ordinario que fizerem, em legar dos professores proprietarios, ven- 
cer9o sómente os ordenados da sua classe. Se o servilo d'elles eiceder 



— 193 — 

a melo anno lectivo, ser-Ihes-ha dada urna gratificacSo proporcionada ao 
acresGùno do trabalho. 

1845 

Em oatubro d'este anno celebrou a academia a s6ss3o publica an- 
Dual, e distribaiu dìploroas de merito a diversos alamnos que se tinbam 
distinguido. 

Seguiu-se a sessao Irìennal, qae esteve muito mais numerosa do que 
a antecedente. 

1847-1848 

N'este anno lectivo leve a Academia Portuense das Bellas Àrtes 
159 alumnos. 

1848-1849 

Neste anno lectivo teve a Academia Portuense das Belias Artes 109 
alumnos; sendo 60 ordinarios e 49 voluntarios. 



1849-1850 

N'este anno lectivo teve a Academia Portuense das Bellas Artes 
90 alumnos. 

1850-1851 

Foi frequentada a refenda academia por 103 alumnos. 

1850 

A carta de lei de iS de julho declarou que o artigo 166.® do de- 
creto de 20 de setembro de 1844 (que ha pouco eitractémos), estabe- 
lecendo o concorso para o provimento dos logares do msgistorio pn- 
blico, e de quaesquer outros estabelecìmentos litterarios ou scientiGcos 
fora da Universidade de Coimbra, comprehende nao so os logares da ul- 
tima categoria, nos quadros das escolas ou estabelecìmentos, mas tam- 

0. E. TI. 13 
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bem OS logares da- classo, oa classes saperiores dos mesmos quadros, 
flcando todos sujeitos ao concurso. 

D'està regra geral exceptua-se o provimento dos logares vagos, oo 
que vagarem, para que tenham legitimo accesso, por antiguidade, os 
empregados actuaes, na conformidade das leis^ que nào Toram especial 
on expressamente derrogadas pelo mesmo decreto de 20 de setembro 
de 1844. 

Està excepcao è extensiva aos substitutos ordinarios actaaes da 
UDiversidade. 

Mas estas excepcoes cessam; 1.** quando jà nào houver emprega- 
dos actuaes com legilinio accesso às substìluicoes, ou cadeìras vagas, 
ou que vagarem; 2.*' quando, apesar de os haver, o governo, com a 
justa causa de manifesta conveniencia do servico publico, verificada com 
as solemnidades prescriptas no artigo 179 do mesmo decreto de 20 de 
setembro de 1844, decretar que nOo tem cabimento a promogao por 
anUguidade, e deve proceder-se ao concurso, ou proposta graduada. 

No concurso ha provas publicas. Para os que nào Gcnm tendo le- 
gitimo accesso, e sao sujeitos ao concurso, sào provas publicas os exa- 
mes que serviram de fundamenlo aos seus empregos, e os servifos de- 
vidamente qualifìcados que elles ali bouverem prestado. Para os oppo- 
si tores externos, sào indispensa veis exames publicos oraes, e por es- 
cripto, na conformidade dos respectivos programmas. 



1851 

Para a execucào da carta de lei de 25 de julho de 1850 decretou 
governo um regulamento, datado de 25 de junho de 1851, écerca do 
provimento dos logares de instruccào pablica, e bem assim àcerca das 
regras para occorrer é interrupcao do servigo do naagisterio na vaga- 
tura de cadeiras, ou no impedimento dos respectivos empregados. 

N'esto regulamento sao desenvolvidos os principios geraes da le- 
gislagao que fica exposta. 

N'este anno mandou a Academia Poriaense das Belias Artes gra- 
var e cunbar urna medaiha» da qaal se deviam tirar os exemplares ne- 
cessarios para premiar os alamnos: 

Maria IL Portugaliw Regina Hujusque Academiae Institutrix.— 
BQSto da rainha, e no exergo o nome do gravador. — Gerard. — F. 
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Rev.— jRedd^re convetìientia cuiqtie. — Figura de Minerva premìaiido 
Genio*. 

1852-1853 

Cono referencia a este anno lectivo disse o governo ao parlamento» 
qne nas aulas d'està escola academica foi o ensino professado com re- 
gularidade da parie dos proressores, e aproveitamento da parte dos 
alamnos. 

Depois de mencionar a auctorisaQao concedida pela lei de 23 de 
abrìi de i850 para a compra, em Roma e Paris, de modelos em gesso, 
de estatuas e bastos antigos para os exercicios escolares da Academia 
das Bellas Artes de Lisboa, accrescentava o governo: 

«Para occorrer a fatta, que tambem ha de exemplares semelhantes 
na Academia Partuense das Bellas Artes, apresentara o governo de S. 
M. às cortes, na sessao legislativa de 1852, urna proposta de lei; mas 
tendo està caducado pela siibsequente dissoluQào da camara electiva, 
nào d avida o governo renovar agora, comò efifectivamente por este modo 
renova, a iniciativa da mesma proposta.» 

governo promettia levar os estabelecimentos academicos de bel- 
las artes ao estado em que podessem cabalmente satisfazer aos flns da 
sua proveilosa institnicào. 

No rererido anno lectivo ensinaram-se na Academia Portuense das 
Bellas Artes as seguintes disciplinas; desenho historico; pintura hìsto- 
rica; perspectiva e optica; anatomia pictorea; esculptura; architcctura 
civil; gravura historica. 

Havia quatro professores proprielarios, e quatro substitulos. 

Frequentaram as aulas cento e quatorze alamnos ordinarios, e 
treze volunlarios*. 



^ Memoria das inedalhas e condecoragdes portuguezas, citada. 
' Relatorio do ministerio dos negocxos do reino apresentado às cnmaras le^ 
9isla(\vas em 90'dejunho de I8S4. 

13* 
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ACADEHM RIAL DE FORTinCAClO, ARTILHERIA E DESENHO 

1834-1835 

De Udì artigo que appareceu na foiba officiai, no anno de 1835, 
em resposta a urna carta que fora pablicada no KacionaU vé-se que os 
compendios adoptados na academia, e o syslema de ensino, foratn até 
1834 OS mesmos que haviam sido adoptados na època da crea^ào 
d'aquelle estabelecimento. 

A congregacao academica represenlàra por diversas vezes sobre 
esle inconveniente, mas sempre debalde, porque os governos, ou da- 
vam respostas evasivas, ou invocavam impossibilidades que nào exis- 
tiam, ou adiavam o remedio para quando se realisassem planos e re- 
forroas que diziam trazer entre mSos. 

Effeituou-se a mudanca politica de governacao em 1834^ e desde 
logo a congregacSo sollicitou providencias ; succedendo que, d'està vez, 
baixassem as providencias sollicitadas. Poram introduzidos novos au- 
ctores, que estavam mais em dia com a sciencia ; foram ampliadas as 
doutrinas de outros, que nao foi possivel, ou nao se julgou conveniente 
substituir desde logo; foi alterada, em pontos importantes, a ordem dos 
trabalhos escolares; e, finalmente, os estudos adquiriram um certo des- 
envolvimento, resultante do maior estimulo que tiveram os professores, 
e da melhor e mais bem sustentada applicarlo dos alumnos. 

Uma das alteragoes que se reputou indispensa vel, e que de feito 
se realisou, foi a de separar materias distinctas e diversas, que na Aca- 
demia se ensinavam simultanea e promiscuamente; no que lucrouo en- 
sino, ao mesmo passo que a sciencia. 

Dando-se a devida imporlancia ao estudo do desenho, assentou-se 
em que era ìndispensavel estabelecer um director para os alumnos de 
cada aula Iheorica, a firn de se conseguir um boih resultado no ensino 
respectivo, que necessariamente devia variar segundo as materias scien- 
iificas de cada anno. 

curso total da academia raras vezes era menor de oitenta alum- 
nos, e nSo poucas excedeu o de cento e trinta. 

Estavam em 1834 vagos tres logares de lentes, e julgava-se ne- 
cessario augmentar o corpo effectivo do magisterio com cince indivi- 
iduos. Para se obter este resultado offereciam-se dois arbitrìos: 1.® fa- 
zer a proposta dos logares vagos, e pedir dois commissiODados; 2.^ 
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reqnisìtar cinco commissionados para inlerinamente coadjararem o ser- 
vilo academico. A academia preferiu o 2.® arbitrio, e propoz cinco 
alumnos, que a outros predicatbs reuniam a circurnstancia de se ha- 
terem distinguido nas respectivas aulas. 

Cumpre notar que os lentes da academia tinham sido auctorisa- 
dos, por disposigSo governativa de 16 de fevereiro de 1825, a propo- 
rem, quando necessario fosse, officiaes engenheiros, ou ariilheiros, para 
preencherem as funcfòes de lentes em exames^. 



1836 

Constando ao governo que na Academia de Fortiflcacao, Artilhcria 
e Desenho se podiam effeituar grandes economias, sem prejudicar os 
empregados d*aquelle estabelecimento, nem os flns a que era destina- 
do: ordenou, em portarla de 17 de setembro, que a congrega gào dos 
lentes proposesse, sem perda de tempo, uni plano de reforma n'aqtielle 
sentido. 

Pela portaria de 27 de dezembro foi determinado que a Academia 
de Fortificafào, Artilheria e Desenho, passasse provisoriamente para o 
Collegio Real de Nobres; e que as salas para a colloca^ao d'ella fossem 
designadas pelo reitor do indicado collegio, de accordo com o sub-se- 
cretarìo da guerra, Francisco Fedro Celestino Soares, e com o vìce- 
reitor da Unìversidade de Coimbra, o doutor José Alexandre do Cam- 
pos. 

1837 

Estamos chegados ao anno em que deixou de exislir o estabeleci- 
mento scientifico de que tratamos. 

decreto de 12 de Janeiro estabeleceu a Escola do Exerdto, a 
qual substituiu a Academia de ForliBcacao, Artilheria e Desenho. 

Eis-aqui a disposigao do refendo decreto, no artìgo 1.^: 
<A Academia de Fortificagao^ Artilheria, e Desenho, sendo o es- 
tabelecimento destinado para os estudos de applicagao militar, de que 

1 Veja: Resposta à carta, relativa d Academia de FortificafSo, Artilheria e 
Desenho, inserìda no num. 249 do NadonaL Diario do Governo^ num. 230, de 
30desetembrodel838. 



— 198 — 

necessitam os officiaes das ilifferentes armas do exercito, denomioar- 
se-ha d'aquì em diante ^ Escola do Exercitoi^ e terà por seu iospector 
secretano de estado dos negocios da guerra.» 
Veja : Escola do Exercito. 

Juizo critico dcerca da Academia de Fortificofào, apresentado pelo 
governo em 1837, por occasiao de crear a Escola do Exerdto: 

A Academia de FortiOcagao, Artilheria e Desenho. carecia, desde 
longo tempo de urna reforma radicai, por varias vezes, e em differentes 
épocas reqaerida pelos lentes e alumaos, e exigida pelas mais orgeDtes 
precisoes do servilo do exercito. Os cursos dos estudos que offerecia, 
eram todos incompletos, e algUDS demasiadamente longos: o metbodo 
de ensioo pouco proprio para se tirar do estudo a maior vantagem, 
e ainda menos para bem aproveitar o tempo; finalmente, a fórma dos 
exames, e o systema das votacoes, n3o babilitavam convenientemente 
para decidir da sorte dos examinados. 

Està instituicSo devia ser denominada Escola do Exercito, para 
exprimir assim mais propriamente o fim para qae fora creada. 

Visto que nlio mais bavemos de fallar da Academia Real de Forti- 
fica(3o, Artilheria e Desenho (creada em Lisboa pela carta de lei de 
2 de Janeiro de 1790), cumpre-nos indicar aos leitores os logares d*e&ta 
nossa obra, onde temos dado noticias a respeito de tal estabelecimeoto^ 
e sao OS segnintes: 

De 1700 a 1792, no tomo ii, pag. 27 a 32. 

De 1792 a 1826, no mesmo tomo, pag. 369 a 374. 

De 4826 a 1827, no tomo v, pag. 218 a 220. 

Nada tivemos que apontar, a respeito d'està academia, no periodo 
de 1828 a 1834. 



ALFANDKGAS, GOM MUk^ìù 1 UVROS, ESTAHPAS, MAPPAS, HOSICA 
K OBJECTOS DE HUSEU 

Abrimos aste capitulo. por nos parecer conveniente estodar a ìd- 
fluencia» salutar ou nociva, que os direitos flscaes podem ter nos inte* 
resses das lettras, das sciencias e das artes, no que toca à importacao 
ou exportagao dos objectos mencionados na inscripgao d'este mesmo 
capitalo. 

Us apontamentos que vamos offerecer a considerando dos leitores 
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s3o apenas um ponto de pariida, ou um termo de lembranca para ul- 
teriores iovestigacoes e attenta pondera^ao. 

A carta de lei de 29 de abril de 1843 contém as seguintes dis-' 
posi^oes: 

tArt)go.l.^~Os livros publicados em paizes estrangeiros em lin- 
gua portugueza por auctores ou traductores portuguezes residentes Torà 
de Portugal, sào adnoittidos livres de direilos. 

<§ unico.— Sào tambem livres de direitos as obras ineditas encon- 
tradas e publicadas em paizes estrangeiros. 

«Art. 2.^ — Os livros reimpressos em paizes estrangeiros que ori- 
ginalmente fossem publicados em Portugal em lingua portugueza, so 
passados vinte annos contados da sua improssao» e ultima reimpress3o, 
serio admittidos^ pagando por arroba mil duzenios e oitenta réis. 

c§ unico. — Exceptuam-se as reimpressoes mnndadas fazer pelos 
proprios auctores das obras, sendo portuguezes residentes fora de Por- 
tugal, CQJa admiss3o sera regulada pela diisposicào do artigo primeiro. 

«Art. 3.**— Os introductores das obras mencionadas nos artigos an- 
tecedentes ficam obrigados a entregar nas repartifoes marcadas na lei 
repressiva dos abusos da liberdade da imprensa^ os exemplares que a 
mesma lei determina para os livros impressos em Portugal. 

«Art. 4.° — A classe nomerò doze da pauta geral das alfnndegas 
fica por este modo alterada no artigo— Livros. 9 

NB. A pauta geral das alfandegas approvada pela carta de lei de 
11 de marco de 1841 sujeitava os livros impressos em paizQ^ estran- 
geiros, qitando importados nas alfandegas em que regia a indicada pauta, 
ao pagamento do direito de 2^560 réis por cada arroba, marcado na 
sobredita classe 12.^ da mesma pauta. 

Nos termos das instrucgoes de 3 de novembro de 1842, repulam-se 
obras nao impressas em paiz estrangeiro, mas sim impressas sobre edi- 
(oes portuguezas, e por tanto sujeitas ao direito de 20^9(000 réis por 
arroba, marcado na sobredita classe 12.^ as seguintes: 

1.^ As obras que sendo comparadas com as edigoes portuguezas» 
se observar que contém suppres$5es de notas, commeotarios, ou loga- 
res do texto. 

2.^ Aquellas que tiverem sido impressas em coHecc5es ou jornaes. 

3.® Aquellas que tiverem formato diverso. 

4.^ Aquellas que contiverem addigoes de notas, ou commentarios, 
sem alteragao essencial no texto. 

chefe da nlfandega onde existisse a partida de livros que se pre- 
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tendesse despachar» deveria remetter um exemplar de cada urna das 
obras ao bibliothecario mór, quando este os exigisse ofBcialmente, para 
à vista d'elles poder passar a certidào que Ihe fosse pedida; e o mesmo 
exemplar reverteria é alfandega logo depois de ter sido examinado. 

Estas instrucQoes foram communicadas ao bibliothecario mór da 
Bibliotheca de Lisboa, e ao da Bibliotheca do Porto. 



1848 

duqae de Palmella pedìu despacho de urna meza completa de 
mosaico. 

Por essa occasiSo declarou o governo que, sendo omissas na pauta 
as obras de bellas artes d3o importadas corno objectos de commercio, 
que pela sua riqueza, trabalho, e raridade, so podem servir para col- 
lecgòes uteis para o estudo dos artistas nacionaes, deveriam ser admit- 
tidas a despacho com o direito de um por cento de entrada, e um quarto 
de salda, visto que a sua admissao, longe de prejudicar, antes favorece 
a industria do paiz. 

Foi ordenado à commissSo permanente das pautas que fizesse ad- 
dicionar oportunamente na classe 25.', adiante do artigo — ohjecto de 
miiseu-Q seguinte dizer: objectos para collecpao, pegas grandes de mo- 
saicOf montadas ou desmorUadas, marmores, bronzes^ e estatuas anti- 
gas; vasos de Etruria, e otUras obras semelhantes nào importadas para 
commerm, por entrada um por cento, e por saida um quarto por cetita. 
(Veja a portarla de 4 de dezembro de 1848) 



1851 

À portarla de 3 de abril declarou, que na classe 12.' da pauta gè* 
rat, artigo livros, dizer generico — encadernados oubrochados emcarl3o, 
pergaminho, couros, ou outra qualquer materia, arroba por entrada, 
mil duzentos e oitenta réis — se comprehendiam cito livros encaderoa* 
dos, que os verificadores consideraram omissos na pauta, por terem 
guarnicoes, uns de madre-perola, outros de marfim^ e todos com or- 
natos de prata. 
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1855 

decreto de 19 de setembro contém as seguinles, e mui justifl- 
cadas, disposigoes: 

«Àrtigo 1.^— As obras, e publicacoes periodìcas, scientiScas ou 
lilterarìas, que forem reeimportadas por nao baverem sido veDdidas dos 
mercados estrangeiros para onde tiverem saido, serao despachadas nas 
alfandegas corno nao havendo perdido a nacionalidade. 

•Art. ^."^ — Para que tenha logar o disposto no artigo antecedente, 
deverao os despachantes das obras, e publicaQoes periodicas, mostrar 
na alfandega, por attestado da Bibliotheca Pablica, que eUas foram im- 
pressas no paiz; e oulrosim, quando se effeituara a sua exporta^ao.» 

Cumpre notar que o governo pretendeu, ao tornar as providencias 
que deixanios registadas, animar as emprezas litterarias que promovem 
a propagagao dos conhecimentos uteis ou agradaveis; entehdendo que 
convinha facilitar a exportagao das obras e publicacoes portuguezas para 
todos OS mercados do mundo, e com especialidade para os do vasto 
imperio do Brasil. 

artigo 14.^ dos prdiminares da pauta geral das alfandegas, de 
18ii, tinha por firn precaver a industria nacional da concorrencia de 
mercadorias estrangeiras, abusivamente introduzidas comò portuguezas 
reimportadas, attenta a maior ou menor diflQculdade de se averiguar 
a verdadeìra origem de generos communs às industrias de diflferentes 
paizes. 

Ora^ se aquella disposicSo fosse applicada às obras e publicagoes 
perìodicas, scientificas ou litterarias, viria a succeder que as respectì- 
vas emprezas haviam de restringir as suas exportagoes, pela grande in- 
certeza do consumo, e pelo receio de perderem os impressos que nao 
tivessem extracgSo, ou de pagarem direitos de entrada pelos reimporta- 
dos. Por outro lado, a precau^ao era desnecessaria para evitar a intro- 
doccao fraudulenta de semelhantes obras e publicagoes perìodicas, im- 
pressas em paizes estrangeiros, por ser facil conhecer a orìgem de taes 
produc{5es. 

Ainda mais; nao é justo que as obras, e publicacSes perìodicas im- 
pressas no reino fiquem, quando reimportadas, em circumstancias mais 
desfavoraveis do que os livros portuguezes, na sua importac3o, manda- 
dos imprimir em paizes estrangeiros por auctores portuguezes n'elles 
residentes. 
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Devemos observar qae as ponderacSes apresentadas d3o slo filhas 
da nossa phantasìa, mas sim desentranhadas dos considerandos que pre- 
cedem o decreto de 19 de setembro de 1853. 

Unicamente para apontar maior numero de exemplos na especiali- 
dade do assumpto d'este capiiulo, mencionaremos algumas disposi(;oes 
fiscaes decreladas no anno de 1861. 

Na classe 16.^ — Papel e suas applicacùes—enconiro as seguintes 
indìcacoes: 

Impressos aoulsos 1 ^ 100 réis 

Musica impressa, lithographada, e manuscrìpta » 30 » 

Estampas » 50 » 

Mappas geographicos - livres 

em lingua estrangeira — em papel ou 

brochados em papel 7 » 

[em lingua portugueza, quando seus 
auctores residam em paiz estran- 
geiro — em papel ou brochados em 

papel ' . . - » 

lem lingua portugueza, quando seus 

Livro8..( auctores residam em Portugal 1*^ 100 réis 

reimpressos fora de Portugal, sobre 
edigoes portuguezas e na lingua 
portugueza, so podem ser admit- 
tidos vinte annos depois da sua ul- 
tima edicao» pagando » 100 » 

I em branco » 150 » 

1 encaderaados 1 50 » 

NB. No dizer— branco* — comprehendem-se os brochados e os en- 
cadernados. 

Na classe 19.^ (manufacturas de materias diversas) encontro, sob 
num. 165, seguinle dizer: 

Objectos de qualqtier especie para museu^ exemplares para coUeo- 
fdes de todas as obras d'arte nao classi ficadas— livres K 

* Veja — Pauta geral das alfandegas do continente de Portvgal e Ukas aijo' 
eefUes. Nova edi(So officiai contendo as alteragdes decretadas pela carta deleiie 
14 de fevereiro de 1861. Lisboa^ Imprensa NacionaK 1862. 
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Pelo decreto de 23 de julho de 1861 foi determinado' qae fìa res- 
pectiva classe da pauta geral das alfandegas, se inserisse o seguinte 
dizer: 

cGrammaticas de musica em portuguez impressas em paiz esiran* 
geiro por sens auctores residentes em Porlugal, um kilogramma cem 
réis.» 

decreto de 12 de dezembro do mesmo anno^ julgando conve* 
Diente dar urna intelligencia generica a resolucao adoptada pelo decreto 
de 23 de jolho antecedente, mandou inserir na pauta o seguinte dìzer: 

«Livros em lingua portugueza quando seus auctores residam em 
Portugal, um kilogramma ceto réis.» 

De novo observamos quo apenas apontémos alguns exemplos, em 
um assumplo quo demanda mais desenvolvido ezame; contentando-nos 
por agora com fazer sentir que interessa multo o estudo reQectido d'està 
especiaiidade. 

AKCHIVO (REAL) DA TORRE DO TOHBO 

1854 

decreto de 10 de novembro suscitou a pontual e fiel observan- 
cìa dos alvaràs de 28 de agosto de 1714, de 1 de agosto de 1777» e 
decreto de 21 de setembro de 1833 sobre o regista, no proso legai, dos 
diplomas de mercés honorificas, ou lucrativas. 

Eis-aqui algumas disposi(Oes do refendo decreto: 

i2.° Que todas as cartas, alvaràs, patentes, exceptuadas sómente 
as patentes dos postos militares do reino» sejam por essas SKictoridades 
havidos, e considerados de nenbum e£feito, sem validade> e incapazes 
de execo^ao, logo que Ihes falte alguma das verbas do registo, que 
d'elles deve Bear no Archivo da Torre do lombo, na fórma dos alva- 
ràs e decretos mencionados. 

«3.° Que ao mesmo archivo remettam desde jé os officiaes maiores 
das differentes secretarias de estado relacoes de todas as gracas e mer- 
cés honoriflcas, ou lucrativas, que tiverem sido feitas pelas respectivas 
secretarias desde o estabelecimento da regencia na Uba Terceiro até o 
presente; e bem assim continuem a remetel-as mensalmente de todas 
as gracas de qualquer classe, ou importancia que sejam, que d'ora em 
diante ae concederem. 
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c4.^ Das dififerentes secrelarias de estado subiraa i mioba pre- 
senca, formalisadas pelos respectivos ofiQciaes maiores, relagoes meih 
saes de todos os agraciados, que no preflxo espaQO de quatro mezes, 
contados da data da mercé, nio tiverem sollicitado na competente se- 
cretaria, e feito registar na Torre do lombo o seu diploma, a firn de 
serem consìderadas nnllas, e de nenhum effeilo quaesquer gragas, ou 
mercés, que tiverem obtido; umas e outras relagoes serao formalisadas 
i vista dos livros do registo, a margem dos quaes se lan^arà compe- 
tentemente verba, que declare a data da carta, alvarà, provìsao, ou 
qualquer diploma, que se tìver expedido, ou expedir em consequencia 
de mercé, ou que està nao teve effeito por haver o agraciado faltado à 
observancia da lei nos quatro mezes por ella marcados. 

«5.® N5o se passarao no Archivo da Torre doy Tombo certidoes 
negntivas a quaesquer pessoas que as requeiram, de mercé alguma em 
seus nomes^ uma vez que essas pessoas se achem por qualquer fórma 
comprehendidas nas relagoes acima ordenadas.» 



1836 

Pelo decreto de 16 de junho foram preenchidos os logares d'esle 
arcbivo, segundo o regulamento de 30 de abril de 1823. 

decreto de 31 de agosto, no artigo ^.^ manda registar no Ar- 
chivo da Torre do Tombo as cartas ou diplomas de titulos, honras de 
grandeza, tratamentos, officios da casa real, empregos ou officios pu- 
blicos de qualquer natureza; devendo o registo ser feito dentro de qua- 
tro mezes improrogaveis, contados da data da mercé. 

Pela portarla de 5 de outnbro foi ordenado o estabelecimento de 
uma bibliotheca especial do Archivo da Torre do Tombo. 
^ NB. Opportunamente havemos de fallar da bibliotheca especial do 
Archivo da Torre do Tombo. 

A portarla de 14 de oulubro deu uma providencia importante. 

Tomando o governo em consideracào a urgente necessidade de se 
abrir no anno lectivo de 1836 a 1837 a aula de diplomatica, que es- 
tava fechada havìa mais de ciuco annos, com gravissimo prejuizo pu- 
blico, e dos individuos que na conformidade do alvarà de 21 de feve- 
reiro de 1701, nao podem ser providos em certos empregos publicos 
sem as babililacoes d'aquelle estudo: ordenou que o oflGicial maior do 
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mesmo archivo, sob a inspeccao do guarda mór, lésse um curso de di- 
plomcuica, nos termos do cìtado alvari, sem que d*abì resultasse pre- 
juizo ou atrazamento ao servilo ordinario do real archivo; venceado o 
indicado officiai maior, José Manuel Severo Aureliano Basto, pelo tra- 
balbo da li(ao, em quanto bem servisse, a gratiflcacSo annua! de du- 
zentos mil réis em logar dos quatro centos mìl réis concedidos aos pro- 
fessores da cadeira de diplomatica, paga aos quarteis pela foiba com- 
petente. 

Pelo decreto de 22 de outubro foi mandado crear no Archivo da 
Torre do Tombo um gabinete de moedas e medalhas, destinado para 
uso dos alumnos da aula de diplomatica, e estudo pratico da numaria 
e numismatica. 

Veja adianle: Aula de diplomatica, e Cadeira de numismatica. 



1839 

decreto de 22 de marco, por occasiao de encarregar o chro- 
nisua mór do nino de ler um curso regular e seguido de historia po- 
litica ou litteraria, de chronologia e archeologia nacional, dava-lhe livre 
accesso ao Archivo da Torre do Tombo, a outros quaesquer archivos do 
reino, bem corno às bibliothecas publicas. museus de antiguidades, e 
mandava que Ihe fosse designado na Bibliotbeca Poblica de Lisboa um 
logar conveniente para os seus trabalhos, e para as leituras que bou- 
vesse de fazer. 

Pareceu indispensavel regular de um modo fixo e adaptado às exi- 
gencias do servilo publico ludo o que diz respeito ao regimen econo- 
mico, e expediente do nacional e real Archivo da Torre do Tombo. Por 
este motivo, e para satisfazer uma tal necessidade, foi decretado um 
regulafnento especial do mosmo archivo. 

N'esta conformidade foi promulgado, com a data de 23 de novem- 
bre, regulamento para o regimen e direcgào do Archivo Nacional e 
Real da Torre do Tombo. 

Daremos uma abreviada noticia d'este regulamento. 

Empregados: 

Para guarda, arrecadago^jq^anjo e servifo interno do archivo ba- 
vera OS seguintes empregados: 

Um guarda mór. 
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Um oflBcial maior, quo ha de reger tambem a aula de diploma- 
tica. 

Um ajudante do officiai maior. 
Qaatro officiaes diplomaticos. 
Quatro amanueoses. 
Um porleiro. 
Dois continaos. 
Um varredor. 

Guarda mór: 

É chefe do estabelecimento, e deve ter, além das qualidades 
moraes e intellectiiaes, algama instruc(;3o de diplomatica, e alguns co- 
nhecimentos da historia politica, economica, e juridica do reino. 

As suas obrigacoes escenciaes s3o: 

1.^ Ter maior desvello na guarda, arranjo e conserva^ào de to- 
dos OS diplomas, codices, papeìs, e documentos, que se guardam no 
archivo, de qualquer natureza que sejam. ' 

2/ Yigiar com todo o cuidado que nem ali se introduzam clan- 
destinamente papeis alguns, nem se extraviem outros, nem saiam do 
archivo por emprestimo, ou por outra qualquer maneira, ainda por 
brevissimo tempo, salvo por expressa ordem real. 

3.° Diligenciar que se recolham no archivo os livros das chance!- 
larias, os dipfomas, bullas, e quaesquer outros documentos que Ihe 
pertencam, e que nao hajam sido remettidos, officiando para isso is 
competentes estacoes. 

4.*^ Dirigir e fiscalisar os trabalhos dos empregados, e manter era 
tudo a boa ordem, e o decoro da casa. 

5.® Fazer que se continuem os indiccs de (odos os documentos e 
papeis do archivo, segundo a ordem em que ora se acham, eque nao 
deve ser alterada; auxiliados estes por outros de pessoas, de terras, 
ou geographicos, de materias, e chronologicos, etc. ; do mesmo modo 
fare arranjar os papeis e documentos das reparti^oes extmctas, para 
depois se fazerem indices na refenda fórma. 

6.* Farà continuar a reforma, ou traslado do5 docunientos mais 
antigos para leitura nova, preferindo, quanto possivel for, e quanto a 
ordem o permittir, aquelles documentos que se adiarem mais damnifi- 
cados do tempo, e forem de maior importancia por sua materia; de- 
vendo estas copias ser infallivelmente conferìdas por elle com o officiai 
maior, e um dos ajudantes, e assignadas por todos. 

7.® Assistirà, sempre que for possivel, à conferencia das certidoes 



—207 — 

qiie se expedirem és partes, ou das copias qoe se tirarem para o ser- 
vilo puhiico, e fare por o sello nas prìmeiras antes de as assignar. 

S."" Farà observar mai ponlualmente o que maDdam as Ordenagòes 
no liv. 3.^ Ut. 6i. 

9.^ Informare o governo de 6 em 6 mezes do progresso dos tra* 
b.ilhos do arciìivo^ e proporà as provìdeDcias que julgar necessarias» e 
que nao couberem nos limìtes da sua aucloridade. 

As demais obrigacòes sao do expedieote ordinario, ou de proposta 
para o provimento dos empregos subalternos, eie. 

Offidcl maior: 

Distribue os trabalbos do archivo pelos individoos das duas classes 
fle officiaes, e escripturarios, e inspencciona e fiscalisa o servigo d'elles. 

Perlence-lhe, com o auxilio do seu ajudante, fazer as buscas dos 
(lociimentos, e conferir as copias e ceriidoes, subscrevendo estas, e as- 
siglando aquellas. 

Em lima palavra, é o primeiro zelador, sob as ordens do guarda 
mór, de tudo quanto interessa ou toca ao archivo. 

É facil perceber quaes devam ser as obrigagoes dos demais em- 
pregados. Diremos, pois, apenas que os officiaes diplomaticos devem 
ter sido habililados, na fórma do al vara de 2i de fevereiro de 18(M, 
nos estudos diplomaticos pela frequencia da respecliva aula com apro- 
veitamento, corno encarregados que sao da forma^ao e complemento 
dos indices^ das copias dos docomeptos antigos para leitura nova, eie. 

Veja a integra do decreto, do regulamento, e da tabella, a pag. 
526 a 528 da Collecfào officiai da Legislafào de 1839. 

regulamento estabelece diversas providencias àcerca do modo 
«le expedifào de cerlidoes; àcerca de emolumenlos, de abertura do ar- 
chivo e oulras, entre as quaes figura a tabella do preg^que as partes 
devem pagar pelas certidSes, organisada em harmonia com o disposto 
na provisao da extincta Mesa do Desembargo do Paco de i8 de outu- 
bro de 1816. 

1842 

Pelo decreto de 30 de novembre foi supprìmido o legar de (iro- 
nista mór do reino, ficando d'entao em diante as obrigagoes d'aquelle 
emprego annexas às de guarda mór do Archivo da Torre do Tombo, e 
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Blevando-se, por esse acrescimo de trabalbo, o ordenado d'este a oito 
ceDtos mil réis. 

governo fez com està providencia ama economia de 4O(MI000 
réis, nas despezas do estado, e leve em vista dar mais decentes melos 
de sabsistencia à pessoa do guarda mór, em quem concorressem as let- 
tras» estudo, e demais circumstancias necessarias para o desempenbo 
de um tal logar. 

governo entendea qne n3o havìa incompatibilidade entre a ta- 
refa litteraria do chronista e os deveres do guarda mór do archivo; ao 
passo que este empregado tem é mao^ no mesmo archivo, todos os do- 
cumentos, registos antigos, e demais elementos, de que inrallivelmenle 
earece quem houver de escrever a historia das coisas patrias. 



1845 

Pela portarla de 5 de Janeiro mandou o governo proceder a clas- 
sifioacao dos documentos e mais papeis dos cartorios dos extinctos trì- 
bunaes, e das aboiidas corporaQoes religiosas, existentes no archivo da 
Torre do Tombo, e dos que successivamente ali fossem entrando. En- 
carregou de dirigir aquelles trabalbos ao dr. José Fellciano de Castilho, 
auctorisando-o para propor as pessoas de que carecesse para o des- 
empenbo de tal commissSo, escolhidos d'entre os empregados das abo- 
iidas repartiQ5es que n3o estivessem em effectivo servilo. 

A este proposito dizia por aquelle tempo nm periodico iitterario 
o seguinte: 

«Todos sabem que é a Torre do Tomba o mais rico thesoiro, qiie 
em Portugal existe, de documentos; mas thesoiro em grande parte des- 
conhecido, e comò tal, esterìl. antigo deposito de manuscriptos està 
sim, em tal ou qual ordem, que nSo sendo alias a melhor, segundo o 
voto dos perièos, é todavia necessario conservar-se por evitar maiores 
confbsoes: ha porém uma quantidade prodigiosa de novos documentos 
e processos, que excedem multo de meio milhao, completnmente indi- 
gestos e em cahos. Sao estes os papeis, autos e livros da Inquisicao, 
tribunaes, convenlos, e outras corporafoes aboiidas, que para ali con- 
fluiram às carradas. 

<Ao sr. dr. José Feliciano de Gastilbo foi commettido o encargo 
improbo de os arrumar e inventariar. É empreza cheia de espinbos e 
tropefos, sobretudo pela difficuldade da leitura, e nao dizemos que ese- 
qnivel em toda a sua extensao, attenta a penuria de empregados e a dif- 
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ficuldade de Ihes pagar; mas, qualquer coisa qae se cbegue a fazer nao 
dei;Larà de ser de grande monta: dSo fallamos jé do que a historia d'ahi 
póde aproveìtar» e nos recursos qae muitos particulares encontrarSo 
para usos civis, basta-DOs considerar a lilteratura. S3o as maiimas ne- 
cessidades litterarias da Earopa actual— o drama e o romance — . Todos 
OS OQtros generos, podemos dizel-o, se fundiram n'estes.— Entre nós 
leem apparecido n*estes ultimos tempos talentos especiaes para uma e 
oQtra coisa, qae jà nos permittem gloriar-nos, e annanciam bellissimos 
futuros.— Qae mina se nSo abrirà pois para estes obreiros da civilisa- 
^0^ em comecando a apparecer, nSo so tamanha abundancia de mate- 
rias prìmas para seus lavores, sen3o tambem, em retratos authenticos^ 
maila parie das feicoes, dos costumes, das idéas, e da linguagem das 
épocas respeclivas^» 

No reinndo da senhora D. Maria u tiveram o cargo de guarda mór 
do real archivo da Torre do Tombo algans bomens imporlantes. Basta 
que agora mencionemos os nomes de D. Francisco de S. Luiz» depois 
pntrìarcha de Lisboa com o titulo de cardeal Saraiva» e o do visconde 
de Santarem, basta^ digo, que n*esle logar mencionemos estes dois no- 
mes, para se conhecer a exactidSo do que asseveramos. 

N*esle presnposto, parece-nos ser obriga^So nossa offerecer à ca- 
riosidadedos ieitores o interessante catalogo dos bomens, diversamente 
disUnctos, que desde os primeiros tempos foram esercendo o iuzido 
cargo de guarda mór da Torre do Tombo; completando assim este qua- 
dro ale ao presente anno. 

Jo3o Fedro Ribeiro nas snas interessantes Memorias Authmticas, 
que tantas vezes temos citado e aproveitado n'esta obra, de a este as- 
sumpto um largo desenvolvimento bislorico e critico.— Para o nosso 
caso^ porèm, n3o é necessario tanto; nem mesmo poderiamos dispor 
de espaco bastante para està especialidade, quando alias nos é indis- 
pensavel para tanumeros oatros assumptos imporlantes. 

Por isso nos iimitaremos a indicar os nomes, na ordem chronolo- 
gìca, demorando-nos apenas um pouco a respeito de um ou oulro dos 
mais itlustres e de maìor nomeada nos dominios das lettras, e comple- 
tando a indicalo ale é època actual. 

1.® JoOo Annes, Vedor da Fazenda. Conjectara-se que Ihe fora con- 
fiada a chancellaria da Torre do Castello de Lisboa.— Era de 1416. 

^ Rev. Un. Lisb, Tomo n, pag. 225. 

G. E. VI. 14 



—210 — 

%^ Gongalo Esteves. Alvaré a elle dirìgido por el*rei D. Joio i 
com OS titolos: Ao cont^dor F. que tendes encarrego de guardar as 
escripturas do Tombo, ou que tendes carrego das nassas escripiuras, que 
estom no Castello da cidade de Lisboa. — Era de 1441 a 1451. 

3.^ Confalo Gongalvez. A carta de 2 de Janeiro da era de 14S2o 
proveu DO encarrego das nossas escripturas, que estom na Tomi io 
Castello de Lisboa assi, e pela guiza que a tinhamos dado a Gonfah 
Estevez seu padre, que se ora finou. — Era de 1452 a 1456? 

4.^ Femào Lopes. Serviu corno Guardador das escripturas que es- 
tom na Torre do Castello de Lisboa desde 29 de novembro da Era de 
1456 até 6 de JQoho do Anno de 1454. 

Feroao Lopes^ o Patriarcha dos nossos Historiadores, corno Ihe 
chama o sabio Trigoso, foi escriv3o da puridade do infante D. FernaDdu, 
e secretano do senbor D. Duarte, quando infante, o qual, depois de rei, 
nomeou Ghronista mór do roteo, 

Gompoz as estimaveis Chronicas de el-rei D. Fedro V e de el-rei 
D. Fernando e a de D. Joao 1.^ 

Fem3o Lopes serviu por espaco de 36 annos no archivo; mas ao 
cabo, iam-lhe fallando as forcas, e foi elle proprio, quem, com admira- 
vel desinteresse, pediu a eioneracao do cargo. El*ret D. Affonso ? nao 
pòde deixar de aceitar a exoneracSo pedida; nomeou para seu succes- 
sor outro homem recommendavel, Comes Eannes de Azurara; mas de- 
clarou, de um modo multo honroso para Fernao Lopes, que o fazia 
por ser este jó tam velho e ftaco, que por si nao pòde bem servir o 
dito officio, e dava a outrem por seu prazimento, e por fazer a elle 
mercé, corno he rasom de se dar aos boos servidores. (Carta de 6 de 
junho do anno de 1454) 

Pela carta de 19 de marco de 1434 bavia el-rei D. Duarte dado 
carrego a Fernao Lopes seu escripvam, de poer em caronyca as esto- 
rias dos Reys que antyguamente em Portugal forom; esso mesmo as 
grandes feytos e aUos do muy verttwsso, e de grandes vertudes el^ei 
seu senhor e padre, cuja alma Deos aja: etc. 

anno em que morreu FemSo Lopes nSo é precisamente conhe- 
cido; mas sabe-se que ainda era vivo cioco annos depois da deixa(3o 
do cargo de Guarda do Archivo. 

NSo podemos resistir à tentacSo de tomar nota do conceito que de 
Femio Lopes fazia Comes Eannes de Azurara, seu contonporaneo e 
successor no cargo de chronista. Disse Comes ^nnes que Femio Lo- 
pes fdra urna notavel pessoa, homem de commmal sciencia e grande 
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amoridade; eserivao da puridade do infante D. Fernando; ao guai el- 
rei D. Duarte em sendo infante, cametteo o cargo de apanhar os avi- 
samenios que perienciào a todos aquelles feitos (da demanda entre o 
reino de Castella e Portngal), e os ajuntar e ordenar^ segundo perten- 
da d grandeza deltos, e autoridade dos Principes, e oturas notaveis 
pessoas, que os fizerao. (ChroDica d'el-rei D. Jo3o i, parte ni, cap. ii^ 

5.^ Gomes Eannes de Azurara. A carta de 6 de junho do auDO 
de 1454 nomeoQ para sabsttitoir Femio Lopes, corno jà vimos. 

Està carta, fallando de Gomes Eannes de Azurara, empregava es- 
tas expressSes: Cavalhiro commendador da ordem de Christo, pela 
muiia creafào qne n'elle temos feito, e servilo que delle recebemos. 

De Azorara existem certiddes, espedidas em diversas datas, desde 
1456 a 1473. 

Considerando agora Gomes Eannes de Azurara comò chronista, 
reuniremos algumas noticias molto curiosas, que andam espalhadas por 
diversas obras. 

Antes de tado mencionaremos o que a respeito d*elle disse Mat- 
teos de Pisano, seu contemporaneo: dum maturce jam cetatis esset & 
nuUam litteram didicisset, adeo scieniiw cupiditate fiagravit, quod am- 
festim effectum^st.ut bonus Grammaticus, nobilisAstrologus, & magnus 
Hisiorwgr€tphus evasisset. Como se dissesse: Havia ja cbegado à edade 
madora, e n3o tinha ainda conhecimento aignm das leltras; mas tao for- 
temente se aceendea no amor da sciencia, que n2o tardou em ser um 
bom Grammatico* om notavel Astrologo, e grande Historiador. 

mesmo Matteos de Pisano nos informa de que fora Gomes Ean- 
nes bibiiothecarìo da livraria de el-rei D. Affonso v, da qnal nao so- 
mente tinha a guarda, mas dispunha liberalmente, emprestaodo os li- 
vros és pessoas lettradas, qae d'elles precisavam. 

Eis-aquì agora as Cbronicas que escreveu Gomes Eannes de Azurara : 

A Chronioa da tomada de Ceuia, — a qual, por diligencia de D. 
Rodrigo da Cunha, foi impressa em Lisboa em 1644, serviodo de 3.* 
parte à cbronica.de D. Jo3o,i, por Femio Lopes. 

< Yeja, a respeito de Femao Lopes, naoisó as Memorias Authenticas, senao 
tambem o Dìschtso Preliminar e Introduc^ào ds chronicas de Femào LtpeSy por 
Francisco Manud Trigamo de Aragào Morato, que vem no tom iv da Collecgào de 
Dvros Ineditos da Bistorta Portugueza publicados por ordem da Academia Beai 
das Seiencias de Lisboa. 

Yeja laiabcm um.artigo do sr. Alexandre Herculano: Historiadores Por* 
inguezes.^L Femào Lopes^ no Panorama do anno de 1839. 

14« 
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A Chromcd do conde D. Fedro de Menezes — que el-rei D. AffonsoT 
mandou verter em latim por Matteos de Pisano. 

A Chronica do conde D, Duarte de Menezes^ capUào de Akacer. 

Estas duas oltimas nunca tinham sido impressas, até que a Aca- 
dcmia Real das Scieocias as mandou pubiicar em 1794, nos Inediias. 

Mas Gomes Eannes de Azurara havia tambem escrìpto a Chronica 
de Guiné, da qual nao exìstiam senào vagas notìcìas. suppondo-$e até 
que de lodo desapparecera. Felizmente, o homem n quem as ietlras 
portuguezas muito devem, o sr. Ferdinand Denis, descobrin na Biblio- 
theca Real de Paris, em 1837, o precioso manuscriplo d'aquella chro- 
nica; e publìcando em 1839 o seu livro Chromques Chewleresques de 
ÌEspagne et du PorUigal, deu occasìio a que o visconde da Carreira, 
ministro de Portugal em Franca, tratasse de empregar as diligencias 
necessarias para a publicagao do interessantissimo escriplo, o qual foi 
cfTectivamente impresso em Paris no anno de 1841 com esmero e ni- 
tidez. 

É muito curioso ver o encontrado juizo que a respeito do estilo 
dos escriptos de Gomes Eannes de Azurara fizeram dois portognezes 
muito distìnctos, Jo3o de Barros, e Damiao de Goes. 

Barros diz:c...De escrever os quaes feitos teve cuidado Gomes 
Ennnes de Zurara, chronista d*estes regnos: homem n*este mister da 
historia assaz dilìgente, e que bem mereceu o nome do oflBcio qae leve. 
Por que se alguma coisa ha bem escripta das chronicas d'este regno, 
he da sua mSo, assi dos tempos, em que elle concorreo, corno d'ai- 
guns atràs, de consas de que nSo bavia escritura^» 

Goes dìz:c . . . que se bem conhece e ve do estylo, e ordem acos- 
tumada do mesmo Gomes Eannes, posto que algumas palavras e ter- 
mos antigos, que elle usava no que escrevia, com razoamentos proli- 
xos, e cheios de metaforas ou figuras que do estylo historìco nSo lem 
logar, etc.*» 

Seja que fòr, é certo que devemos attender a que Azurara es- 
creveu quasi um seculo antes do primeiro classico portuguez, tem al- 
guns capitulos admiraveis, e- di mostras de grande erudisco, com re- 
ferencia ao seu tempo. 

A sua fidelidade, comò historiador, é indisputavel; e n'este par- 
ticular sao unisonos todos os teslemunhos. 

* Decada !.•, livro 2.*, capilulo I.* 

* Chronica do Principe D. Jodo^ pag. 10, capitulo G.^", edi^io de Goimbra 
de 1700. 
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É milito honrosa para a memoria de Aziirara urna carta que, de 
seu proprio punbo» Ibe escreveu el-rei D. ABbnso v, estaodo Àzurara 
em Alcac^r Cegoer^ 

6.® Alfonso Annes de Obidos. 

7.^ Fernào Lourenfo. 

8/ Doutor Vasco Fernandes de Lucena. 

Servio desde 11 de abril de 1486 a 3 de novembro de 149G. 

El-rei D. Manuel, comprindo a recommendacSo de el-rei D. Joao 
II de aliviar Lucena dos logares de chronista mór, de guarda da sua 
livrarìa, e do Tombo, tendo aceitado a sua desistencia, ibe fez mercé, 
pelo al vara de 4 de julbo de 1497« de 12f9000 réis annuaes de tenga 
em compensa(3o do logar de chronista mór, e de 7^91000 réis pelos 
emolomentos de guarda mór, com veucimento desde o 1.^ de Janeiro 
d*aqoelIe anno. 

Lucena apparece, nas certid5es que eipediu, com diversos titulos, 
e todos muito boorosos, taes corno: do conselbo e desembargo de ei- 
rei; chronista e guarda mór da Torre do Tombo, e livraria de el*rei; 
de conde Palatino; de chanceller da casa do Civei; e no diploma de 16 
de Dovembro de 4496 com o de: govemador tnoor da nossa Torre e 
Iwraria. 

Largamente trata LeitSo Ferreira de indagar a raz3o do titulo de 
conde Palatino; e bem asssim menciona com todo o desenvolvimento 
as obras de Lucena, todas ineditas. 

LeitSo Ferreira menciona tambem o alvarà de 28 de julbo de 1488, 
pelo qual ordenou eUrei D. Jo3o n, que Vasco Fernandes de Lucena 
passase e assignasse em nome do soberano, e com o sello real, uma 
eertidio que a Universidade pedia de certas escripturas da Torre do 
Tombo que Ihe pertenciam. Està certidao, porém, so foi passada em 
31 de Janeiro de 1491; presumindo-se que tal demora proviesse de 
prolongada ausencia de Vasco Fernandes, e de n3o poder antes assi- 
goad^a de mio propria, corno el-rei mandava no indicado alvarà ^ 

« Veja: 

Ineditot da Hhtoria Portvgueza, tomo 2.°, pag. 207 e seguinles. No tomo 
3."* vero exarada a carta, a que alludimos no teito. 

Chronica do Descobrìmento e Conquista de Gniné. . . Paris 1841. Introduc- 
^àOy pelo visconde de Santarem. 

* Veja:— AbWciM chronologicas da Universidade de Coimbra, Num. 873 a 
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9.* Ruy de Pina. 

Nomeado guarda mór da Torre do Tombo em 24 de junho da 
1497. 

Nao se póde negar a Ruy de Pina, diz um critico, um grande me- 
recimento, considerando sobre ludo o seculo em qae vìveo. Multo maior 
dignidade se acha n'elle, que nos dois historicos que o precederam, 
muita sobriedade, urna decente liberdade egualmente afastada da ItsoDja 
e do atrevimento, e urna lingaagem que devia parecer delicada quando 
ainda nao havia JoSo de Barros, nem Gamoes^ 

10.^ Fernao de Pina. 

Por morte de seu pae» Ruy de Pina, em data de 20 de marco da 
1523, foi provido e mandado metter de posse do logar de guarda mór. 
Por mais de uma vez deixon de servir o logar de guarda mór. De urna 
das vezes foi substituido por Damilo de Goes; e dizia o alvarà de 3 
de junho de 4548, que encarregava este da serventia do dito logar em 
quanto Fernao de Pina nao for livre dos cargos por que ora é preso, 
e accuMdo, em maneira que o possa servir. NB. N3o consta que Pernio 
de Pina chegasse a ser restituido é graga de el-rei D. J(mm) ih. 

11.^ Damiào de Goes. 

Por alvarà de 3 de junho de 1548 foi encarregado da serventia 
do logar de guarda mór da Torre do Tombo. 

Ha uma carta de Damiao de Goes, escripta é rainha em data de 
45 de fevereiro de 4549, que mostra o quanto irregularmeute corriam 
as coisas n'aquelles tempos. Queixava-se Dami3o de Goes de qoe, es- 
tando em Santarem o contador Affonso de l^liranda, que tinba por or- 
dem de el-reì uma das chaves da Torre do Tombo, nao podia elle Da- 
miao de Goes dar despacho às partes que requeriam certidoes! 

Em data de 48 de novembro de 4566 obteve de el-rei D. Sebas- 
tiao a sobrevivencia do logar de guarda mór, que occupava, para sea 
filho Ambrosio de Goes; e a 49 de novembro de 1557 a meixé de ser* 
vir nos seus impedimentos o mesmo seu filho; mas nao consta que 
este chegasse a exercer aquelle logar; antes parece, por um alvarà de 
27 de fevereiro de 4572, que Antonio de Castilho succedeu immedia- 
tamente a Damilo de Goes. 

^ Collecgao de livros Ineditos de Historia Portuyueza. . . Tomo 1.* Intra- 
duc^ào. Ahi mesmo encontrarilo os leitores diversas noticias biographicas rela- 
tivas a Ruy de Pina. 
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Este ultimo aioda em 4 de marco de 1571 assigDou urna verba 
em um docomento que existe Da Torre do Tombo K 

IS."" Antonio de Caslilho. 

Nomeado pelo alvaré de 16 de fevereiro de 1571, com o ordeoado 
de KKMKXH) réis, afóra os emolamentos. 

43.^ Rodrigo Homem. 

Comefoa a servir ioterinamente em 1591, na ausencia de Antonio 
de Castiiho, e passou a proprietario em 1506. 

14.® Doutor Luiz Ferreira de Azevedo. 

Previde pelo alvaré de 5 de agosto de 1606; e pelo de 25 de se- 
tembro do mesmo anno teve o ordenado de HOOfiOOO réis. Foi apòsen- 
tado em 1616. 

15.® Diogo de Casiiìho Couiinho. 

Nomeado por carta de 11 de outubro de 1612; faileceu em 1632. 

16.® Doutor Manuel Jacotne Bravo. 

Desembargador do Porto. Previde em 1632; falleceu em 1634. 

17.® Doutor Gregorio Maecarenhas lAmeni. 

Exerceu o legar de guarda mór desde 1634 até 1640. 

18.® Christovào Cogominho. 

Foi nomeado guarda mór em 25 de outubro de 1640; tomoo posse 
em 12 de novembre do mesmo anno» e servia aioda em 23 de mar^o 
de 4641. 

Sondo comprehendido na conjurac3o do duque de Gaminba, fot 
preso em 28 de jutho, e executado em 9 de setembro do mesmo anno; 
sendo um dos seus juizes o doutor Gregorio Mascarenhas, seu anteces- 
sor no legar de guarda mór. 

19.® Chrislovam de Mattos de Lucena. 

Previde 'pela carta de 26 de setembro de 1641; tomou posse 
DO 1.® de outubro do mesmo anno. Foi-lhe declarado que venceria 
200^)1000 réis de ordenado, afóra 40^1000 réis pela cbancellaria da córte, 
e ootros 40/91000 réis, tambem annuaes, pela sisa do pescado de Lis^ 

1 Àcerea de Damiào de Goes, veja: 

Betratos e ehgios dos Vardes e Dotuu. 

Annaes da$$ctencins e UHra$ publicados dehakco doi auipieios da Aeademia 
Beai dai Sciencias do anno do 1858. Artigo inHtviado: Damiào de Goes ealn- 
qni$i^ de Portugal. Estudo Biograpkico, por Lopes de Mendon^. 
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boa; tendo ambas as parcellas o destino praticado com os outros goar* 
das móres. 

Eavolvido na denuncia com seu irmao Francisco de Lucena, secre- 
tano de eslado, leve a fortuna de ser declarado livre, ao passo que sea 
irmao perdea a vida. 

Em data de 11 de abrii de 1644 se expediu decreto ao desem- 
barge do paco, para receber da viuva de Christovio de Mattos de La* 
cena os papeis relativos à Torre do Tombe, a firn de serem eotregoes 
ao doutor JoSa Finto Ribeiro. 

20.^ Doutor Joao Finto Ribeiro. 

Personagem illustre e memoravel na Ustoria de Portugal, pelo ex* 
traordinario e admiravel zelo, com que promoveu a restauracSo do 
reioo em 1640. 

Diante d'este vulto cqrvam-se respeitosos os portugoezes que pre- 
sam a independencia da patria. 

Pela carta de 2 de abriI de 1644 foi provido no legar de guarda 
mór da Torre do Tombe; sondo substituido pelo chronista mór fr. Fran- 
cisco BrandSo em quanto acompanhava el-rei na jomada^das Caldas. 

21 .® Doutor Ayres Fakào Pereira. 
Exerceu o legar de guarda mór, de 1656 a 1650. 
22.^ Doutor Joao Cameiro de Moraes. 
Desembargador do paco. Foi nomeado por decreto de 8 de de- 
zembro de 1666. 

23.'' Joao Duarle de Resende. 
Serviu desde 1667 até 1675. 

24.^ D. Antonio Alvares da Cunha. 

Reformador do archivo em 1675. Guarda mór em 1678; e senio 
até 1690, em que falieceu. 

Era sobrinho do arcebispo de Lisboa, D. Rodrigo da Gunha; foi 
trinchante mór dos senhores reis D. Joao iv, D. Aflfonso vi, e D. Fedro 
li; militou na guerra da accIamacSo; instituiu em sua casa a Academia 
dos Generosos, da qual era secretarlo; e escreveu: Rebelliào de CeUao, 
Lisboa 1689. 4.»« 

> Veja : Biblìotheca Historica de Portugal ..,por José Carlos Finto de Sonai. 
Lisboa 2.* cdi^ao 1801.— Veja o que dissemos no tomo i pag. 154 a 167,ares- 
peilo da Academia dos Generosos, 
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28. "* Doutor José de Faria. 

Desembargador da Casa da Supplicammo. Foi Domeado guarda mór 
em 4695. Fallecea em 1703, sendo entao secretano das Mercés. 

se."" Luiz de Cauto Felix. 

Foi oomeado guarda mór nos fius do anuo de 1703; falleceu em 
4 de agosto de 1713. 

27.° Joao Couceiro de Abreu e Castro. 

Foi oomeado por tres aunos, nos flns de 1713; Tallecen em 1738. 

28.^ Martinho de Mendonfa Pina e Proenfa. 

Foi Domeado guarda mór em 1742; falleceu em man^ de 1743. 

29.'' Manuel da Maya. 

NB. Ji faliémos bastantemente d*este maito recommendavel guarda 
mór DO tomo i. pag. 337 a 340. 

30."* Doutor José Seabra da Silva. 

1.» època: 1768 a 1774.— 2.» època: 1799. 

A carta de 3 de setembro de 1766^ pela qoal foi nomeado guarda 
mór da Torre do Tombe, é para elle multo honrosa, pois que menciona 
a particular aptidao do provido, e a pratica e exercicio que tinha de 
manejar os doeumentos do archivoK 

31.^ Douiar Joao Pereira Ramos de Azeredo Coutinho. 

Foi nomeado guarda mór em 29 de abril de 1774. Falleceu em 
1799, e foi snbstituido por José de Seabra da Silva. 

32.® Joao Antonio Salter de Mendonfa. 

Foi provido na propriedade do logar de guarda mór, e entrou em 
exercicio em 30 de marco de 1814. 

Na sua auseocia serviu interinamente o desembargador do pago 
Manuel Yicente Teixeira de Sampaio, desde 28 de julho até 30 de se- 
tembro de 1814. 

NB. Deixàmos de indicar os nomes de muitos serventuarios, bem 
corno OS dos escrivies do real archivo. As particularidades relativas a 
uns e a outros podem ver-se nas Memorias Authenticas. 

1 Veja àoerca d^este guarda mór : Elogio kistorico de José de Seabra da Sii- 
va, amtigo ministro dos negoeios do reino, e socio da Aeademia Beai das Scten- 
cùu de Usboa^ pronunciado na sessào publica da mesma Aeademia em iOde 
marfo de 1861 pelo marquez de Rezende. 
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33.^ Viscùnde de SatUarem. 

Sabìo portagaez, bem conhecido pelos seus escrìptos em geogra- 
phia, cosmographia, diplomatica» e diplomacia. 

Poi Domeado futuro successor de Jo3o Antonio Salter de Mendon^a, 
e entrou na propriedade do logar de guarda mór, quando falleceo aquelle 
—14 de junho de 1825. 

Tendo seguido o partìdo do senhor infante D. Miguel, foi exone- 
rado em 1833; mas tornou a ser nomeado em 1842, corno logo ve- 
remos. 

34.'' D. Francisco de S. Luiz. 

Bispo resignatario de Goimbra, conde de Àrganil, depoìs cardeal 
patriarcha de Lisboa, com o titulo de Cardeal Saraiva. 

Nome illustre e preclarissimo na republica das lettras, pelos seus 
excellentes escriptos sobre a litteratura e historia dos portagoezes— 
corno de todos é sabido. 

Foi nomeado guarda mór pelo decreto de 4 de junho de 1834, e 
exonerado, porque assim o requereu, pelo decreto de 26 de setembro 
de 1836. 

Com referencia à sua nomeacSo, registaremos aqui a seguiate no- 
ticia: cNomeado successivamente conselheiro de estado, par do reino, 
e guarda mór da Torre do lombo, pòde sobretudo no exerdcio deste 
ultimo importante logar entregar-se novamente com a paix3o do saber, 
que sempre o distinguira, a investigacoes e estudos, de que nos res- 
tam valiososos vestigios. Mas para a continuac3o e complemento dos 
trabalhos, que a si tomara em tao precioso archivoy falleceu-lhe o tempo 
necessario. Os inesperados acontecimentos de 1836 fizeram tal impres- 
sao de desgosto em seu animo, que se demittia espontaneamente de 
todos OS cargos publicos, que servia, etc.^» 

decreto de nomea^ao para guarda mór é tao honroso, que nao 
podemos deixar de o transcrever na sua integra. Diz assim: 

^ Obras completas de D. Francisco de S. Luiz, cardeal patriarcka de Us- 
boa^ publicadas pelo dr. Antonio Correia Caldeira. Tomo i. Lisboa. 1855.— Pre- 
fa^ao, pag. xv e xvi. 

Nos Apontamentos transcriptos na Memoria offerecida a Academia Real das 
Sciencias pelo marquez de Rezende, diz D. Francisco de S. Luiz: cDepoisda 
revoluQào de 9 e 10 de setembro de 1836 pedi a S. M. a gra^a de demitlir-me 
dos cargos publìcos que tinha por decreto, corno era o de guarda mór do real 
arohivo da Torre do Tombo, e o do conselho geral de beneGcencia, o que arai- 
nha me concedeu, e me foi participado em 3 de outubro de mesmd anno.» 
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«Tteodo em multa consideralo os vasUssimos conbecimeatos, <xm* 
sommada litteratura e virtudes civicas de Frei Francisco de S. Luìz, hispo 
resignatario de Coimbra, e conde de Arganil, o qual tambem se torna 
acredor de que eo o contemple em consequencia do seu esemplar compor* 
lamento politico em todos os tempos, sem qoe as vicissitudes d'elles» fa- 
zendo-o soffremmo merccidos padecimentos, jémais podessem alterar sua 
constante lealdade ao tbrono legitimo» e à Carta Gonstitucional da monar- 
chia: bei por bem, em nome da rainha, nomeal-o guarda mor do ar- 
chivo da Torre do Tombe, por confiar d*aqoeUas relevantes qualidades 
que adomam» o cabai desempenbo de t3o ponderosa incumbencia.» 

Este decreto^ de 4 de junho de 1834, foi assignado pelo immortai 
duque de Bragaofa. 

3aL^ Doulor Antonio Nunes de Carvalho. 

Lente de direito na Universidade de Coimbra, e multo recommen- 
davel pelos servigos litterarios e scientificos que prestou. 

Foi Domeado guarda mór interino pelo decreto de 28 de setembro 
de 1836, e serviu até ao anno de 1838. 

36.® Antonio Manuel Lopes Vieira de Castro. 

Ministro e secretarlo de estado bonorarlo. Deixoa um nome esti" 
mavel, corno homem probo e intelligente, nas coìsas da politica e go- 
vernacSo publica. 

Foi nomeado guarda mór por decreto de 30 de setembro de 1838. 

37.® Visconde de Santarem. 

Foi nomeado pela segunda vez, pelo decreto de 30 de marco de 
1842*. 

N3o esteve em exercicio n'este segundo periodo da sua nomea^So 
por que residia em Paris, onde se occupava em collìgir e publicar a 
CoUecfào do Corpo Diplomatico Portuguez, por commisaio do governo 
de PortQgal. 

Na sess3o publica da Àcademia Beai das Sciencias de Lisboa, de 



1 Eis^aqui os termos do decreto da sua nomeaQao, de 30 de mar$e de 
1842: 

e Attendendo ao mereci mento, lettras e mais partes que concorrem aa pefr» 
Ma do visconde de Santarem: hei por bem nomeal-o guarda mdr do aacional 
e real arcbivo da Torre do Tombe, vago pela exoneraQSo dada ao oonselbeira 
ministro e secretario d'estado honorario, Antonio Manuel Lopes Viiira da Caa-^ 
tro.i 
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19 de novembro de Ì8S6, disse o respectivo secretano» o sr. José H^ 
ria Latino Goelho: 

«D'entro os socios correspondentes nacìonaes, perdeu a seganda 
classe sr, visconde de Santarem, cujo nome fot em vida d'elle, e sere 
além do tumulo uma das glorias litterarìas de PortugaH.» 

Falleceu em Paris no anno de 1856. 

Durante o periodo que decorreu desde 1842 a 1856 servia degnarda 
mór ofiBcial maior do archivo, e lente da cadeira de diplomatica. José 
Manuel Severo Aureliano Basto. 

38.® Joaquim José da Costa de Macedo, 

Secretarlo que por longos annos foi da Àcademia Real das Scieo- 
cias de Lisboa. 

Foi nomeado guarda mór por decreto de 26 de marco de 18561 

Foi aposentado por decreto de 8 de agosto de 1857'. 

39.^ Por decreto de 14 de outubro de 1861 foi nomeado para 
guarda mór do real archivo da Torre do Tombo, o sr. Antonio de OH- 
veira Marreca, que actualmente està ainda no exercicio d'aqoelle hon- 
roso cargo. 

Gumpre-nos indicar, no interesse dos leitores, os logares d'està 
obra, em que successivamente fomos expondo noticias a respeito do 
Àrchivo Nacional da Torre do Tombo. 

As noticias anteriores ao reinado da senhora D. Maria i encontram-se 
no tomo I, pag. 192, 328 e 337; as do reinado da senhora D. Maria i 
no mesmo tomo, pag. 64 e 65; as de 1792 a 1826, no tomo ni, pag. 
17 a 23; as que pertencem à regencia da senhora D. Isabel Maria, do 

1 Mem. da Acad. R, das Se. de Lisboa. Nova serie. Tomo ii. Parte i. 

' teor do decreto de nomeaglo é o segui nte: 

e Attendendo ao merecimento, lettras e mais partes que concorrem napes- 
soa de Joaquim José da Costa de Macedo, do meu conseiho: bei por bem faze^ 
Ihe mercé de o nomear guarda mór do nacional e real archivo da Torre do 
Tombo, vago pelo fallecimento do visconde de Santarem. 1 26 de mar^o de 1856. 

' É dever nesso, embora penoso, chamar a atten^ao dos leitores, com re- 
ferencia a Joaquim José da Costa de Hacedo, sobre o seguinte e muito notavel 
escripto documentado: 

Conta dirigida ao ministerio do reino pela segunda elasse da Àcademia Real 
das SeienCias de Lisboa, sobre o estado dos trabalhos relativos a publica^ao dos Mo- 
numentos Historicos de Portugal e sobre a suspensào d^elles, Lisboa. Na typ. da 
Acad. 1856. 
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tomo V, pag. 224 a 227; as do perìodo governo do senhor D. Miguel 
de Braganca, no mesmo tomo v, pag. 350. 



ARCHiVO HIUTAR 

maPARTlfAO A QUE ESTÀO GOMUETTIDOS OS TRABALHOS SCIENTIFIGOS 

Archivo Militar, que fora creado pelo decreto de 4 de setembro 
de 1802, foi extincto pelo de 28 de dezembro de 1849, e substituido 
por ama repartic3o, com o mesmo titolo, constituida comò centro de 
todos OS trabalbos relativos às opera^oes topographicas e estatisticas 
para asos militares, itinerarios e planos de defeza geral do reino, e i 
cooslruccao dos edificios e commonisacoes militares de qualqaer or- 
dem. 

€k)m quanto» segiiindo a ordem chronologica, deveramos comecar 
as indicaQoes d*este capitalo pelos preceìtos do citado decreto de 28 de 
dezembro de 1849; julgamos todavia preferì vel comegar pelos do re- 
gulamento de 9 de oatubro de 1850, visto comò apresentam o desen- 
volvioiento da organisacao do archivo. 

Darem^s depois a indica^io das disposigoes do decreto aoterior. 

Nos termos do regulamento de 9 de oatubro de 1850; està repar- 
4i0o divide-se em tres seccoes. 

1.* Trabalbos geodesicos, topographicos e estatisticos; reconheci- 
mentos militares^ itinerarios e um gabineto de desenho. 

2.* Organisa(;ao da defensa do paiz, designagao dos pontos que 
para a mesma convém occupar com fortificagoes permanentes, ou pas- 
^geiras, taato na frontoira^ comò no interior ou na costa; projectosde 
orèameotos, e memorìas sobre toda a qualidade de fortiQcacoes, de re- 
paraQio, ou amplia^So das actuaes defensas das nossas pragas de guerra, 
de communicacoes militares de qualquer ordem, e telegraphia. 

3.* Determioac^o do systema mais vantajoso na construccaos dos 
edifidos militares de qualquer natureza, e mais conveniente distrìbui- 
Cao das suas dififereotes partes, ou accommodagòes, incluindo nao so os 
hospitaes, paioes, armazens^ e quarteis isolados, mas ainda aquelles, 
qoe fazendo parte da fortificacao, sao por isso ligados com a defensa; 
projectos, on^mentos e memorìas sobre novas constriiccoes em addi- 
cionamento, ou reparacoes de taes edificios; bastando, porém, para as 
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4e pequena monta a idèa geral da obra, qae costuma preceder os or- 
^mentos. 

secretano da reparticao do Àrchivo Militar, propriamente sdeo- 
tifico, tem a seu cargo o deposito de instrumentos topograpbicos de 
campo, e de gabinete, o museu technologico, e a bibliotheca; e, entre 
outras incambencias, a de visitar os differeotes estabelecimeolos pobli- 
eos, com o fim de averiguar factos, fazer extractos, ou recolber e apa- 
rar substdios, noticias e apontamentos para a bistorta militar. 

director, os tres cbefes das secc5es, e o secretano constitaem 
conselbo director e administrativo do Arcbivo Militar. 

regulamento determina o modo do preencbimento oa classifica- 
lo dos desenbadores estabelecidos pelo decreto de 28 de dezembro de 
1849, bem corno o do gravador e lytbographo, mencionados no artigo 
5.^ do mesmo decreto. 

director dos trabalbos geodesicos remetterà para o arcbivo to- 
dos OS trabalbos importantes da geodesìa, minutas da carta do reino e 
plantas parcellares do cadastro; e bem assim quaesquer elemeotos geo- 
desicos e estatisticos, que por serem necessarios ao arcbivo Ibe forem 
por isso reqoisitados. 

Os trabalbos execatados pelos officiaes do corpo do estado maior 
do exercito, refativos a topograpbia^ estatistica, reconbedmentos mili- 
tares, e ittnerarios, oa de qualqaer outra natureza, que a commissao 
do refendo corpo julgar deverem ser depositados no Arcbivo Militar, 
serSo para oste enviados pelo respectivo commandante, indepecfdeDte- 
mente de ordem superior. 

Todos OS mappas, plantas, memorias, reconbecimentos milrtares e 
itinerarios, de qualquer palureza, que existam em poder de alguma ao- 
ctoridade ou reparticao do esfado, e com especialidade os originaes, 
recolherSo ao arcbivo por delibera^So do ministerio da guerra, e me- 
diante OS docamentos de entrega, que ser3o assSgnados pelo secretarlo; 
outro tanto se farà pelo que respeita a quaesquer instrumentos que se- 
jam do estado ^ 

Para intelligencia das noticias que deixamos exaradas, cumpre por 
diante dos leitores as seguintes disposicoes do decreto de i9 de de- 
zembro de 1849: 

' Yeja a integra d*este regulamento na Ordem do Exercito num. SI de 4 
de novembre de 1850. 
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Artigo l.^—Os trabalbos scientiQcos que devem pertencer ao Ar- 
chìvo Militar passam para q corpo de engenbeiros, e serao commetti- 
dos a urna repartic3o composta de individuos do mesmo corpo, e dos 
mais adianle indicados; ella é destinada a preparar e regolar os ditos 
trabalbos, coadiuvando assiro o seu commandante geral na direccao da 
parte scientifica, e facilitando por consequencia todo o espediente te- 
chnico do mesmo corpo. A repartigao do Arcbivo Militar é por tanto o 
centro de todos os trabalbos relativos às opera^óes topographicas e es- 
tatisticas para nsos militares e planos de defeza geral do reino, e à con- 
slruccao dos edificios e commanicagoes militares de qaalquer ordem. 

Art. 2.^ — A reparticao do arcbivo militar possairà as segointes 
colleccoes: 

</ Um gabìoete de iostrumentos topograpbicos de campo e dega- 
binete. 

2.^ Um museu tecbnologico, contendo modelos de fortificacao e 
das machinas, ferramentas, apparelbos e instromentos que possam in- 
teressar engenbeiro na pratica do seu servi(^. 

3.^ Uma bibliotbeca dos livros que mais particularmente se refi- 
ram ao servilo e trabalbos commettidos a està repartiglo. 

Art. 5.^ — Bavere uma classe de desenhadores, gravadores e litho- 
graphos para ò servilo da dita repartifao^ 

Pela carta de lei de 24 de jnibo de 1850 foi concedida a gratifi- 
cacao de iOf^OOO réis meosaes ao empregado da secretarla dos negocios 
da guerra, que exercer o logar de a/rckivista da repartigSo centrai, e 
tiver a seu cargo a conserva^ao e arranjo do antigo archivo da mestna 
secretarla de estado na Ajuda. 

NB. So no reinado do senbor D. Luiz i cabe desempenbar a pro- 
messa qua fizemos a pag. 23 do tomo m d'està obra, com referen- 
eia ao archivo denominado do Pateo das Vaccas, à entrega de preciosos 
documeotos do Arcbivo da Torre do Tombo, e às importantissìmas Sy- 
nopses elaboradas pelo sr. coronel Claudio de Cbaby. 



^ Veja a integra d'aste decreto na ardem do exercito num. 2 del de Janeiro 
de 18S0; ou na legislofào militar de execufào permanente até 31 de dezembro de 
1860 pelo sr. JoSo José de Alcantara, Voi. !.<» Lisboa. 1861. 
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ASSOCIiCiO CATHOLIGA PARA PROMOVER A EDDGAgiO E ENSNO DOS ALDUM» 

QUI SE DESTINASSE! AO SAGERDOGIO E AS 10SS$BS RELI6I0SAS 

NO DLTRAUR 

1845 



1.^ Grammatica e lingaa latina, portugueza, hebraica, grega e tran- 
ceza. 

2.^ Àrìthmelica, algebra, geometria, physica, logica e metaphysica. 

3.^ Geographia, chronologia, historia ecclesiastica e civil. 

4.^ Direito canonico. 

5.® Theologia dogmatica e moral. 

6.® Escriptura e eloquencia sagrada. 

Art. 3.^—k leitara d'estas materias sera feita pelos compeodios 
seguintes: 

1.^ Sacra Famìlia, Dannenmayr e Bossuet, para o ensino de geo- 
graphia, chronologia e historia. 

2.^ Salvagio e Riegger para o ensino de direito canonico. 



bispo titolar de Cabo Verde, os principaes Camara e Córte Real, 
conde do Redondo, o par do reino Antonio de Saldanlìa Albuqoerqoe \ 
de Castro Ribafria, e outros cidadSos representaram ao governo sobre j 
a existencia de urna Àssocia^So Catholica, deslinada a promover, a ex- j 
pensas suas, as habilitacSes das pessoas que se dedicassem é vida eccle- 
siastica, e principalmente às miss5es de moral evangelica nas proviiH 
cias ultramarinas. 

governo, confiando no zelo, piedade, e lettras dos representan- 
tes, auctorisou, pela portaria de IO de Janeiro de 1843, o estabeleci- 
mento da indicada associa^So, destinada a promover a edocacSo e en- 
sino dos alomnos que se proposessem ao sacerdocio, e és miss5es re- 
lìgìosas nas possessoes portaguezas do Ultramar. 

Eis-aqai agora as condic5es da concess3o do governo, e as regras 
que devia seguir a associa^So: 

Art. 1.^ — A Associacio Catholica, e cada um dos seas membros 
e empregados, serào sempre estranhos aos negoms e assumptos polUi- 
coi, dedicando-se exclusivamente aos trabalbos qoe fazero o objecto da 
sua instituicSo. 

Art. 2.^—0 ensino e estodos, promoWdos pela associacao, com- 
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3." Gerbert, Lubby, e Concilio Tridentino para o ensino da Iheo- 
logia. 

4.^ Schaeffer e Maury para o ensino da Escriptura. 

Art. 4.^ A escoiha dos professores para as cadeiras de ensino, e 
bem assim a desìgnac3o das discipiinas e materias que forem necessa- 
rìas, além das que se acham mencionadas no artigo 2,^, serao feitas 
pela associacao, ficando um e outro acto dependentes da confirmagào 
regia^ sob proposta da mesma associagao. 

Art. 6.^ — A associando, e todos os seus trabalhos e estudos ficam 
mbordinados a inspecgào do governo, por meio das auctoridades encar- 
regadas da policia e direc^o do ensino publico, em cujas reparti^oes 
a associacao deverà fazer registar està portarla, devendo tamhem par- 
ticìpar-lhes o tempo e logar em que for consliluida, e^dar-lhes conta 
assim do resuitado dos seus exercicios, corno da colloca^ao das aulas, 
e do numero e aproveitamento dos alumnos que a ellas acudirem. 

Art. 6.^ — N3o salisfazendo a associagào As obrigafoes e condifoes 
mencionadas nos artigos antecedentes, sera ella immediatamente dis- 
solvida. 

Art. 7.* — As auctoridades e pcssoas, a quem o conhecimenlo 
d'esla porlaria pertencer, assim o cumprir5o e far5o e^eeular. 

ASSOCIA(AO GIVILISADOllA, INSTITDIDJI NA CIDADE DO PORTO EH 1830 

1836 

Pela portaria de 29 de oulubro auctorisou o go\-erno o estabele- 
cimeoto d'està associacao, e approvou os seus estatulos, com o fun- 
damento de que uma tal instituicao tinha por firn promover a civiiisa- 
C3o nactonal, a instrucc^o, e decente recreio dos socios. 

A socìedade estabeleceria um gabinete de leitura, comò indispen- 
savel para a instrucc3o, e um theatro, comò meio de decente recreio. 

Interessando-nos particularmente o quo respeita é instruccao, men- 
cionaremos apenas as disposi^oes do titulo ui dos estatutos, que se in- 
screve: Do gabinete de leitura; omittìndo o que diz respeito i admis- 
sao, obrigagoes, dìreitos, e exclusao de socios; theatro; direccao, me- 
sa, empregados, etc. 

Eìs-aqui os curìosos artigos que dizem respeito ao gabinete de 
leitura : 

0. E. TI. 15 
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Art. 2d.^— Na casa da Àssociafao Civilisadora haverà nma sala 
deslinada para o gabinete de ieitura. 

Art. 24J' — No gabinete de Ieitura, por ser exclusivaroente desti- 
nado à ìnstroccao e estudo, deve guardar-se urna estricta ordem e si- 
leDcio. 

§ 1.° Fica por isso prohibido conversar ali em voz alla. 

Art. 25.^ — No gabinete de Ieitura è vedada a entrada a outras 
pessoas que nao sejam membros, assignantes, ou visitantes. 

Art. 26."^ — Fica a cargo da dìreccao a escolha dos jornaes, e obras 
de litleratura de que deve ser fornecido o gabinete de Ieitura. 

Art. 27.®— Fora do gabinete de Ieitura é prohibido levar, por 
qualquer pretexto que seja, periodico, ou livro algum^ 



ASSOCUCÌO DOS ADVOGADOS DE LISBOA. 

D'està respeitavel associagao vamos dar urna breve noticia, com 
referencia aos primeiros annos da sua existencia no reinado da senhora 
D. Maria ii. 

Pela portaria de 23 de marco de 1838 foram approvados pelo go- 
verno OS estatutos que os respectivos associados elaboraram. 

A grande importancia e subida considera^So da illustrada classe 
dos advogados, que em todos os tempos e em todos os paizes cullos 
Ihe hao sido attribuidas, nos iQipoem a impreterivel obrigagao de assi- 
gnalar bem os primeiros intuitos d'està associagao, tomando nota dos 
principios constitutivos da sua organisa^ao. 

Eis-aqui os termos em que a associagSo julgou dever constituir-se: 

i.® objecto da associa^So è conseguir a organisa^ao definitiva 
da ordem dos advogados, e auxiliarem-se os associados mutuamente» 
tanto para consultas, comò para manutengao dos seus direitos. 

2.® Sao socios todos os advogados que se inscreverem no livro 
competente, dentro de sessenta dias, contados da approvac^o dos esta- 
tutos. Os que nSo fizerem n'esse termo n3o poderao inscrever-se sem 
approvacao da associa^So. 

S."" A associagao teré um presidente e secretano, eleitos por es- 
crutìnio secreto à pluralidade de votos dos membros presentes. Estes 
cargos durarao mn anno. 

1 Yefja no Diario io Governo^ num. 268, de 31 de outubro de 1836, a 
integra dos estatutos. 
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4.^ Na falla ou impedimer^to do presidente occupari o sea logar 
advogado mais antigo que se achar presente; e na falta ou impedi- 
mento do secretano, o mais moderno. 

6.^ A associac3o sere representada em todos os seus actos pelo 



6.^ Haveré tambem um thesoureiro, eleito pela mesma fórma do 
artigo 4.®, cnjas fonc(5es durarSo um anno, no fim do qual sera obri- 
gado a prestar as suas contas. 

7.® Cada um dos associados concorrerà todos os mezes com a con- 
Uibuioao de 480 réis. So é pluralidade de votos dos associados se po- 
derà exigir qualquer coniribuìcao extraordinaria. 

8.^ Està associacao poderà fazer as suas sess5es todas as tardes, 
qualquer que seja o numero presente de socios. As sessoes serao sem- 
pre poblicas. 

.9.® Das sessoes fari o secretano a acta, que contenha sómente as 
decisoes, e as princìpaes razoes em que ellas se fundaram. 

IO.® A associafao recebe, por intervencào do seu presidente, quaes- 
quer consultas que se Ihe dirigirem, vindo anonymas: a decislo sere 
motivada e assignada pelo presidente, secretano e advogados que a 
votaram. honorarìo devido por estas decisSes sera taxado pela meza, 
e reverteré para o cofre da associacao. 

Zi.® A associacao empregara todos os melos conducenles a pro- 
mover a empreza de un>a Gazeta dos auditorios; mas està empreza sera 
dktincta e separada da Associagao dos Advogados. 

12.^ Tudo mais que pertence é direc^ao e economia da associa- 
00 sera regulado no seu regiroento intemo. 

Os principios que deixamos regìstados, sendo submettidos & appro- 
va^So do governo, em fórma de estatutos^ foram approvados em porta- 
ria de 23 de marco de <838 (corno dissemos), assignada pelo minis- 
tro e sncretario de estado dos negocios do reino, que entao era o sr. 
Antonio Fernandes Coelho. 

Tem a data de 26 de novembro de 1856 o regimenlo interno da 
a$9ociafào, pronoettido no artigo i2.° dos estatutos. Contèm elle dis- 
posictes regnladoras sobre os seguintes objectos: admìssao de socios 
(tffeetìnm e honorariosj; consliluicao da meza; administracao econo- 
mica da associacSo (cùmmissario administratwo e seu adjunto, e the- 
soureira); direìtos e obrigafoes dos socios; celebracao das conferen- 
cias. 

15- 



—sas- 
so as conferencias, pela sua naiureza scientifica e lif terapia, qua- 
dram à especialidade do dosso trabaiho, e por isso devemos apontar 
OS preceitos que as regulam; e ainda assim apontaremos unicamente 
OS essenciaes: 

cÀrtigo 1.® — A primeira conferencia de outubro sera solemne; 
Duella serSo lidos os relatorios do secretano e vice-secretario; urna ora- 
celo ou memoria sobre objecto livre, mas que tenha relacSo com a scien* 
eia do direito; finalmente, alguma ora^So em memoria do socio falle- 
cido, que tenha sido imcumbida por escoiha do presidente. Nesta con- 
ferencia ser9o pelo presidente entregues os diplomas aos socios effe- 
ctivos que tiverem adquirido o direito de os receber. 

CÀrtigo 2.® — As conferencias principiarlo pela leitura da relacao 
dos socios que estiveram presentes na antecedente; seguir-se-ha a lei- 
tura da correspondencia e da ultima redaccao das respostas as consnl- 
tas; a votac3o sobre este objecto; a leitura e discuss9o da consulta, ou, 
na sua falta, a discussao de alguma duvida de direito e praxe; mas a 
este respeito n3o bavera vota(3o; concluirà pela declaracao fetta pelo 
presidente do objecto da discussao da conferencia seguiate. 

§ 1.^ Para a distribui(ao bavera uma rela(^o dos socios effectivos 
pela ordem da sua antiguidade, e se farà comecando pelo mais moderno 
que estiver presente, e seguiudo-se com toda a egualdade sem que seja 
licito alterar està ordem. presidente, secretano e commissario admi- 
nistrativo nao entram na escala da distribuicSo. 

§ 2.^ Para que a meza admitta é distribuìgao qualquer consulta, 
é indispensavel que n*ella esteja uma verba do commissario administra- 
tivo, que indique a recepc3o e declare a quantia de honorario preparado. 

§ 3.^ Se, feita votagao de uma consulta, a meza entender que o 
honorario deve ser nfaior ou menor, arbitrare o definitivo por escri- 
pto, que entregarà ao commissario administrativo. Sondo o arbitrio me- 
nor do que o preparo, o commissario administrativo passare a dide- 
renca ao secretano para ser devolvida ao consulente; sendo maior, o 
secretarlo nao entregarà a consulta sem o commissario o certificar de 
que recebeu a differenza. 

S 4.^ Sobre a ultima redaccao é absolutamente prohibido renovar 
a discussao; sómente é admissivei alguma brevissima observa^So res- 
tricta ao mero facto de estar ou nao a redacc9o conforme ao vencìdo, 
sem que para isto se de a paiavra mais de uma vez; poderà comtudo 
qualquer socio lembrar o addicionamento, emenda, elimina^So e sabsti- 
tuiQio de algum fundamento, e a meza tomarà a lembranga na coosi- 
deracao que entender. 
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«Arligo 3.^— No firn da conferencia ou em occasiao que parecer 
mais opportuna se assignarao as respostas às consultas. 

§ unico. Parecendo conveniente à mais prompta expediC'So, as res- 
postas serào semente assignadas pelo presidente e pelo secretano; n'este 
caso a resposta terà o sello de que a associa^ao usa, e n'ella se decla- 
raré se o vencimento foi por unanìroidade dos socios presentes, por 
quasi unanimidade (havendo até dois votos em contrario) ou por maioria. 

cArtigo 4.**— socio honorario que esliver presente entra egual- 
mente na dìscussSo e vota. 

«Artigo 5.®— Na ultima conferencia de julho se procederà é eiei- 
(ao dos cargos da associac^o, e do socio que ha de recitar a memoria 
sobre o objecto livre de que trata o artigo 34.^ 

Limitando-nos aquì és noticias pertencentes ao reinado da senhora 
D. Maria ii^ dìremos comtudo, desde jà, que a benemerita Associa^So 
dos Advogados existe ainda hoje, briibando pela distincgao de seus so- 
cios, ornamento do fòro portuguez, e sendo proveitosa pela importancia 
dos assumptos de que trata, das questoes e duvidas que resolve. 

Devemos finalmente, observar que antes do anno de 1838 tinha ji 
estado em exercicio outra associagSo denominada: Sociedade Juridica 
de Lisboa, cujos estatutos foram approvados em sessSo de 12 de abril 
de 1835. 

D'està corporacSo havemos de tratar, em chegando^ na ordem al- 
pbabetica, aos capitulos relati vos a Sociedades. 



ASSOCIACiO JDRIDICA DB BRAGA 

1835 

Na creacSo d'asta assoda^So andou a influencia do magistrado qua 
D'este anno era juiz de direito da comarca de Braga. 

Na portarla de 3 de novembro do mesmo anno expressoa o go- 
verno a lisongeira esperan^a de que està associagao bavia de consa- 
grar-se com todo o zelo ao desempenho da missao que sobre si to- 
rnerà, esperanca està que Ihe era inspirada pelas qualidades dos socios 
que a compunham. 
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ASSOCIA^iO HARIUMA E GOLONIAL 

Pelo decreto e carta regia de 5 e 21 de novembro de 1839 foi an- 
ctorisada a Associagào Maritima, e approvados os seos estatutos, qoe 
constavam de 35 artigos, divididos em nove capitalos. 

Està associac3o, organisada por muitos e mui zelosos offidaes di 
armada, tomou a seu cargo promover o melhorameoto da marinba; in- 
dagar as causas que tinham influido, ou podiam influir na decliuacio 
da mariDha, tanto militar, corno mercanta; indicar os meios da sua re»- 
tauracao ; e ministrar ao publico todos os conhecimentos, todas as re- 
iflexoes, e todos os arbitrios que podessem ser adequados a tao impor- 
tante fìm; concorrendo ao mesmo tempo para esireitar cada vez mais 
as relacoes commerciaes dos estabeledmentos ultramarinos com a mie- 
patria, e desta com os difibrentes pontos e nacSes do globo que $6 
empregam nas operac5es do commercio. 

É tSo importante o 6m a que se propoz està memorava associa* 
9ao« que nos damos por obrigado a registar testualmente as disposicoes 
do titulo 1.^ dos seus estatulos: 

e A Àssociac3o tem por objecto: 

cl.^ Concorrer para o aperfeì(oameoto da martoha militar. 

c2.^ Investigar o estado aclual dos estabelecimentos ultramarinos; 
quaes as causas presenles ou remotas da sua decadencia; comò fazel-os 
prosperar ; mostrar as vantageos e os inconvementes que d'elles podem 
resultar, assim em relac3o à representagUo politica portugueza, corno 
ao augmento da riqueza nacional. 

c3.'' Perscrutar as causas da declinacSo da marinha mercantil, ji 
por meio da analyse da actual aptidSo maritima das guarnicoes» perfei- 
Cao das construcQoes, appanelhos, velame, etc» jà comparando com i 
Dossa a legislagao maritima das nagoes com quem temos rela(oes com- 
xDerciaes, para confaecer, 8te, e corno» a oavegatiao portugueza è favore^ 
4:ida ou prejudieada. 

«4.° Evidenciar a neoessidade de uma educa^So maritima bem di- 
rigida. 

f 5.^ Indagar, se é possi vel abrir novas relacoes commerciaes em 
as duas xVmericas, ou quaesquer outros pontos do globo, e fioalmeDte 
procurar, por quantos meios suggerir o saber e zelo dos socios, por 
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termo à vergonha e prejuìzo que resulta de ser feito o commercio ex- 
temo quasi em totalidade por navios estrangeiros.» 

N3o ha por certo um programma, n'este genero, que mais desen- 
volvìdo, luminoso e patriotico seja! 

Os estatutos regulavam a admissao, direitos e deveres dos socios, 
B or^anìsa^ao da associagao, e divismo de seus trabaihos, as elei^oes, 
as sessoes, a publica^ao de seus Annaes (de que logo fallaremos), e a 
classìflcac3o e publicacao de memorias^ 

Na sessao preparatoria de 16 de novembre de 1839 resolveu a 
6ociedade Maritima dar conhecimento da sua existencia, e convidar para 
seus socios a todos os individuos, que ao conbecido zelo pelo bem pu- 
blico unissem conbecimentos especiaes nas materisis de que ia occu- 
par-se. 

Àssim, por esemplo, em 1 de dezembro remelteu o secretarlo da 
associa^So, o sr. Mattos Correa^ os estatutos a D. Fr. Francisco de S. 
Luiz, pedindo-lbe que participasse, se devia inscrever o seu nome na 
jista dos socios; visto ser D. Fr. Francisco de S. Luiz urna das pes- 
8oas em quem se verilQcavam as apontadas circuiqstancias. 

Um grande e relevante servilo prestou a associatalo, publicando 
OS preciosos Annaes Maritimos e Coloniaes, que atnda hoje devem ser 
considerados comò um excellente repositorio de boas noticias, relativa- 
mente às coìsas da marinba e do Ultramar. 

Dizia artigo 26.^ dos estatutos: «Com o titulo de Annaes Mari- 
timos serio publicados folbetos nos periodos que se julgar opportunos, 
OS quaes doverlo center todas as obras, menK)rìas, inventos, aperfei- 
(oamentos, descrip(5es de machinas, etc. apresentadas pelos socios; a 
rela^ao e exame critico de todas as publicagoes nacionaes e estrangeiras 
sobre objectos maritimos; as descrìp(^es dadas pelos socios dos paizes 
a que aportarem, e as observac5es que tiverem feito no decurso das 
saas viagens.» 

Ao dar cumprimento a este preceito, deliberou-se a assocìagSo, 
muito louvavelmente, a amplial-o, addicionando os inventos e aperfei- 
(oamentos, quando feitos em paizes estrangeiros, ou por individuos n3o 
socios; e bem assim: <.*' a noticia das especula^oes maritimas singula- 
res> e os seus resultados; 2.^, o estabelecimento de novas colonias, in- 

^ Veja Estatutos da AssodoQòo Maritima. Lisboa, Imprensa Nacìonal. 1839. 
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cremeolo das antigas, e seus movimentos commerciaes; 3.^ novosdes- 
cobrìmeDtos de terras e baixos, e verifìcacSo de anligos; 4.® pharoes 
coDStruidos novamente ; 5.^ e, finalmente, tudo quanto podesse interes- 
sar commercio marilimo, aperfeigoar a navega(3o, cu concorrer para 
a prosperidade das colonias. 

Eis-aquì o plano que tragoo para a publicacSo dos Annaes Mari- 
timos e Coloniaes, 

" Sairia em cada mez um folheto, nas primeiras paginas do qaal se- 
riam publicados os actos do governo relativos és colonias^ ao commer- 
cio marilìmo e à marinha; seguir-se-hiam as actas da associacao, as me- 
moiias e trabalbos dos socios; depois os artigos extraidos dos perìodi- 
cos estrangeiros; e em ultimo iogar as noticias dos pharoes, dos bai- 
xos, e outros avisos, uteis aos navegantes. 

A associatilo entendeu que devia salvar a sua responsabilidade a 
respeito das idéas e doutrinas das memorias dos socios, publicadas nos 
Annaos; declarando que a publicagao nao implicava ip$o facto approva- 
lo; mas sómente significava, que o trabaiho versava sobre objecto im- 
portante, eslava regularmente desenvolvido, e escripto em liogoagem 
corrente. 

A associagao, appellando para as capacidades dos seus socios, e 
conflando nos esclarecimentos que jà havia sotlicitado das auctoridades 
do uUramnr, poz mio à obra, e publicou o 1.^ numero dos Aitnae^no 
mez de novembro de 1840. 

De seis series se compde està publicagao, terminando no oom. 4.^ 
do anno de 1846 ^ 

Em 15 de juiho de 1840 dizia o ministro da marinha: 
«Por decreto de 5 de novembre se approvaram, e confirmaram os 
estatutos de urna Associagao Marilima, cujos fins sao promover o me- 
Ihoramento da nossa marinha de guerra, e mercante, e o deswivolvi- 
menlo, entre o reino e provincias ullramarinas, de todas as relacpes, de 
que po5sam resultar vantagens reciprocas. Sempre que o espirilo de as- 
sociagao toma um caracter tao patriotico e civilisador, o governo de S. 

^ Annaei Uaritimos e Coloniaes. Publicafào mensal redigida sob a diree^ 
da Associacào Maritima e Cdonial, 
Seis series desde 18&0 a 1846. 
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M. se compraz em o animar, em dar-IIie loda a protec(3o qae està ao 
seaalcance^» 

ÀDles d'isto havia o governo ordenado, em portarla de 5 de maio 
de 1840, aos governadores das provincias altramarìnas, que, por si e 
pelas aactoridades suas subordinadas, satisfìzessem aos pedidos da as- 
sociacSo^ subministrando-ihe todos os esclarecimentos e informacSes de 
que carecesse^ com o zelo e boa vontade que devia esperar-se de qaem 
preza o bem da patiia. 

Julgamos ser um acto de justica, alias maito do agrado dos lei- 
tores, registar aqui os nomes dos socios fundadores da Assodofào 
Maritima e Colonial. S9o os seguintes: 

José Xavier Bressane Leite. — Presidente interino. 

Joaquim José GonQalves de Mattos Gorreia. — Secretario interino. 

Joaquim José Cecilia Kol.— Secretario interino. 

Antonio Lopes da Costa Almeida. 

Antonio Manuel de Noronba. 

Antonio Maximiliano Leal. 

Antonio Ricardo Graca. 

Feliciano Antonio Marqaes Pereira. 

Fernando José de Santa Rita. 

Francisco Soares Franco. 

Ignacio Chantard. 

Joao Bressane Leite. 

Joao da Costa Carvaiho. 

José de Fontes Pereira de Mello. 

Joao Maria Ferreira do Amarai. 

Joao Pedro Nolasco da Cunha. 

Joaquim José de Andrade Pinto. 

Joaquim José Correla. 

José Bernardo da Silva. 

José Joaquim Alves. 

Isidoro Francisco GuimarSes. 

Lourenco Germack Possolo. 

Manuel Tliomàs da Silva Cordeiro. 

Porfirio Antonio Felner. 

1 ReUaorio do MinUterio da Marinha e Ultramar^ opreientado d$ eamaras 
na sessSo extraordinaria de 1840. 
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A Associacao Maritima e Colonia! de Lisboa esmerou-se em des- 
empenhar o seu diiScil programma; sendo uma convincente prova d'esla 
assercao o riquìssimo repositorio denominado: Armaes MaritimoseCth 
Umiaes, que jà mencionàmos. 

E com efifeito, n'essa interessante publicacao mensal (qae é lasli- 
ma nSo haver continuado além do anno de 1846) se encontra a noti- 
eia do qne de mais notavel se descobria ou melliorava tocanta à mari- 
nba militar; de tudo o que a meditando e experiencia iam inculcando 
de mais util para o bom regimen e desenvolvimento progressivo das 
nossas conloias. Ali se encontrava oma preciosa serie de dados estati^ 
tioos relativos As mesmas colonias, bem comò uma instructiva narra^ao 
Instortca das nossas navega^es, descobrimentos e conquistas» e muitas 
e recommendaveis Memorias, etc. 

De justiga é commemorar, entro outros nomes de socios illostres, 
do socio Joaquim José Falcao, ministro da marinba e ultramar. Como 
socio contribuiu, por seu exemplo e coadjuvagào, para a estabUidade e 
engrandecimento da associafào. Como ministro, possuido das melhores 
ìntencoes, protegeu poderosamente a publicacao dos Annaes, e aprovei- 
tou as luzes da associagSo para se guiar nas providencias tendentes a 
melborar a sorte das nossas possessoes ultramarinas. 



ASYLO RURAL HILITAR 

Pelo decreto de 12 de Janeiro de 1837 (referendado pelos minis- 
tros visconde de Sa da Bandeira, e Manuel da Silva Passos) foi creada 
uma casa pia, com a denominagSo de Asylo Rural Militar^ destinada ex- 
elusivamente para recolher, alimentar, e educar oitenta alumnos, filhos 
de prafos de pret do exercito. 

asylo teria assento no edificio do extincto convento do Yaratojo, 
applicando-se-lhe tambem a cerca respectiva, e uma porc3o de terreno 
nacional, nao mui distante do estabeiecimento. 

Seriam admittidos no asylo os filhos dos que tivessem morrido em 
combate, dos que tivessem sido mutilados; sendo preferidos» n'este caso, 
aquelles que jà nao tivessem paes; e, finalmente, seriam admittidos os 
filhos d'aquelles que, embora nao estivessém nas circumstancìas indi- 
cadas, tivessem servido bem e por longo tempo a patria. 

Para à admissao exìgia-se a certidao de haverem sido vaccinados 
OS alumnos, e a cìrcumstancia de terem ConstitoicSò robusta. 
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Nao poderiam os admittidos conse4*va-se do asylo senao até aos 
dezotto annos. 

que mailo interessa ao nosso proposito, é saber qual genero de 
ensino e de educa(3o mandava o decreto dar aos asylados. Satisfaz a 
nossa cariosidade o art. 4.^ d'aquelle diploma, nos termos segaintes: 

<N*este asylo aprender3o os alamnos a ler, escrever e contar, doo- 
trina chrislà, princìpios de grammatica e historia portagueza, os exer- 
dcios militares, e a pratica da agricultora. A pratica da agricultura deve 
ser a mais completa; deve-se fazer-Uies conbecer a cultura alternada, e 
outros processos aperfei^oados, e bavera toda a atten^ào que os instra- 
mentos ruraes de que se servirem sejam reconbecidamenle mais per- 
feitos e uteis» que os antigos^ a firn de poderem mais facilmente ir*se 
introduzindo no paìz. Finalmente, ensinar-se-ha aos alumnos a parte de 
carpinteria^ e ferrarla, que é necessaria para a construc(^o dos mesmos 
instromentos.» 

Quando a edade e o numero dos alumnos o permìttissem, pode- 
riam elles ir trabalhar fora, de jomal; sendo duas partes do producto 
d'esse jomal applicada para as despezas da casa^ uma para os gastos 
diarios do interessado, e a ultima se guardarla e Ihe seria entregue 
quando saisse do asylo. 

Os alumnos que, à saida do estabelecimento, quizessem destinar-se 
à Vida militar^ seriam enviados aos corpos do esercito que escolhessem. 

Teria o asylo um commandante e um ajudante; um professor de 
primeiras leUras e princìpios de grammatica portugueza; um feitor, 
um ferreiro^ um carpinteiro de instrumentos de agricultura, e os de- 
mais empregados necessarios: podendo aggregar-se-lbe dois sargentos 
6 alguns soldados veteranos, bem morigerados e intellìgentes. 

commandanle^ o ajudante, e o professor de primeiras lettras 
consiituiriam o conseiho de administracao do asylo. 

asylo ficaria sujeito é vigilancia, inspeccào e riscalisa^ao do di- 
rector da Escola do Esercito. 

Um quarto de secalo tem que decorrer até que este pensamento 
36 converta em realidade! 

E com effeito, sómente pela carta de lei de 2 de juiho de 1862 foi 
governo auctorìsado a organisar o estabelecimento creado pelo decreto 
de 12 de Janeiro de 1837, passando a ter a denomina^So de Asylo dos 
filhos dos soldados. Opportunamente trataremos d'este ultimo. 
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«0 Asylo dos fUhos dos soldados (disse ha poucos annos om intel- 
ligente ofiScial do exercito) leve orìgem no decreto com forca de lei de 
12 de Janeiro de 1837, que determinou a crea^ao de um Asylo militar 
rural, com o firn de dar amparo e protec^ao aos filhos de tantas pra- 
Cas de pret que haviam combalido ou morrido nas campanhas da liber- 
dade, e de habilitar essas creangas em proveito da agrìcultura, primeira 
riqueza do paìz, e que a guerra civil havia profundameute affectado. 

<Q Asylo Rural nnnca chegou a organisar-se.> 

Passa depois a examinar a organisac3o e vantagens do asylo qoe 
em 1862 foi creado com a mencionada designando de Asylo dos filhm 
dos soldados. 

N3o acompanharemos agora a exposic3o relativa a este ultimo in- 
stituto, por isso que so foi creado no anno de 1862, quando reioavao 
saudoso senhor D. Fedro v, e inaugurado em Mafra por el-rei D. Luiz i 
em 24 de agosto de 1863 '. 



ASYLOS DA INPANQA DESVAUDA 

NSo me julgo dispensado de mencionar n'esta obra sr instituicao 
das casas de asylo da infancia desvaiida, que em Portugal està plantada 
desde o anno de 1833. 

Se estes recommendaveis estabelecimentos teem essencialmente o 
caracter de caridade e beneQcencia, é certo, por outro lado, que prò- 
curam elles às creaocinhas das classes menos abastadas o ensino ele- 
mentar e a educa^So, e entram, debaixo d'este ponto de \ìsta, no plano 
do nosso trabalho. 

E com effeito, sao as casas de asylo da infaocìa desvaiida, verda- 
deiras escolas, comò excellentemente disse ha muitos annos o Gonselho 
Superior de Instrucflo Publica: s8o esias escolas o bergo da instruccao 
primaria, a educa^ao primordial da edade em que amanhece a luz da 
razao, e precisa ser guiada por m3o sabia e virtuosa. 

Faz gosto ler os elogios que o governo e os particulares bSo feito 
a taes estabelecimentos. 

Quando nos fins de novembro do anno de 1852 approvava o go- 
verno OS estatutos pelos quaes havia de regular-se a assocìa^io ras- 
pectiva, dizia elle, no preambulo: que essa associagSo se consagrava a 

* Veja: Breves apontamentos e considera^des sobre o t Asylo dos filhos Jos 
soldados» . . . Pelo major de cavallaria Antonio José da Cunha Salgado. 
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prestar ensino elementar e educac3o moral às crean^as pobres e des*- 
amparadas, por meio de soccorros e cuidados que ompregava n'este 
empenbo com animo caritativo e verdadeiramente nobre e generoso. 

Quando em 1858 approvava o governo a insti taic3o e estatutos do 
asylo da infancia desvalida da cidade de Evora, dizia no preambulo do 
decreto de 21 de abril: que tomàra em considera^ao a grande conve- 
niencia e vanlagem que à moral publica e ao progresso da civilisacSo 
resulla de semelfaantes estabeiecimentos de caridade, em que as crean- 
cas pobres e desamparadas^ obtendo os precisos meios de subsistencia, 
instruccao e educac3o, se preparam racilmente para virem a ser um dia 
preslaveis a si e i patria. 

Perfeitamente, porém, s3o caracterisados o flm e os uteis d'osta 
instiiuic3o em um escripto publicado em 1873, com o titulo de Noticia, 
do qual especificaremos adiante a inscrip^ao completa, e havemos de 
aproveiiar» muito em resumo, em alguns dos pontos da exposi^ao que 
aos leitores apresentamos n'este capitolo. 

A Noticia, em harmonia com as indicacoes da carta organica da 
philantropica instituìcSo, considera comò sondo essencialmente o flm 
das casas de asylo o dar protecc3o, educa^So e ins(rucc3o a creangas 
de ambos os sexos» desde a època em que se tornam indepeodentes 
dos immediatos cuidados da alimeotacao pelas m3es até a edade de sete 
annos; assegorando assim és mesmas creangas um abrigo carinhoso e 
beneflco, e aos paes a possibilidade de cuidarem durante o dia do sea 
grangeio, sem verem a cada momento amargurado o trabalho com a 
lembranca do abandono em que tenham deiiado seus filhos. 

Para bem explaiiar o que deve enlender-se pélas expressSes: prò- 
iecfào, educafào e insirucgào, assim se exprime: «Desenvolver as nas- 
ceoles faculdades da creanza, incutir n'ella os babitos de ordem e aceio; 
firmar nos cora^oes infantis os principios essenciaes da religiSo e da 
moral christ3s; ensinar os elementos da leitura e da escripta^ as pri- 
meiras opera^oes de arithmetica, e às meninas os lavores necessarios a 
mulber do povo; alimentar, finalmente, e assegurar aos asylados uma ef- 
fectiva e cuidadosa vigilancia : taes eram as bases essenciaes do que os 
estatutos appellidavam de proteccao, educacSo e instrucgao.» 

Data do anno de 1833 a instiluìgSo das casas de asylo da ìnfancia 
desvalida em Lisboa. immortai duque de Braganca foi o presidente 
da associac3o dos primeiros instituidores, e assistiu às sessoes do con- 
selbo director, illustrando-o com o seu conselho, e apoiando-o com a in- 
fiuencia da sua posigào e energia da sua vontade. 
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uma cotnmissSo foi nomeada pelo daque de Bragan^a, composta 
nada menos do que do duque de Palmella (D. Fedro), Francisco Ma- 
nuel Trigoso de Aragao Morato, e D. Louren^o de Lima. Foi o sabio 
Tri^oso qaem elaboroa o projecto de estatatos, o qual teve publicidade 
em 183i debaìxo do titolo de Projecto de regulamento para as casas 
de asylo da primeira infamia. 

A primeira casa de asylo abriu-se a 8 de maio de 1834. Era um 
ensaio qae se fazia para estudo e experiencia da insUtuigio. Cbegaram 
a reunir*se 21 alomnos; mas refere-se que foi necessaria a maito loo- 
vavel dedicag^o de uma senhora (D. Anna de Mascarenhas e Athaide) 
para vencer a repugnancia que as rnmilias tinham, em consentir que as 
creancas fossem conQadas aos coidados da associagao. 

No anno de 1835 havia jà tres casas de asylo; a ìnstituigao mere- 
cia a acceitacao geral, e tinham affluido numerosas subscrip(^es, figu- 
rando entro os subscriptojes e directores as primeiras senhoras da c&rte, 
e individuos de nobreza ou elevada collocacao polìtica. A imperatrìz 
viuva de D. Fedro presidia à direcgao da sociedade, e a raìnha a se- 
nhora D. Maria ii dava todas as demonstragoes de interesse pela nas- 
cente institui(3o. 

Em 1836, relatando os factos da gerencia de 1835, annandou o 
secretano Mousinho de Aibuquerque é assemblèa geral a abertora de 
mais duas casas de asylo, a elevac3o dos asylados ao numero de 289, 
a creacSo de um hospital para os doentes, tambem asylados, e o aa- 
gmento das subscripgoes e donativos. Fara que se veja o quanto bavia 
de enthusiasmo no refendo anno de 1835^ basta dizer que um baile no 
club, em beneficio das casas de asylo, produziu liquido de despezas a 
receita de 1:142^9000 réis. 

Em 1836 foi estabelecido o sexto asylo, notavel pela circnmstancia 
de querer a rainha sustental-o à sua custa, mas sob a direcgao do con- 
selho director da sociedade. 

exemplo da capital comegou a ser imitado no Forte e em Coim- 
bra, onde foram creadas associagoes e se fundaram casas de asylo. 

A agìtaQào politica nos annos de 1836 e 1837 fez diminuir as re- 
ceitas, tanto ordinarias corno extraordinarias, ao que acresceu, infeliz- 
mente, o desastroso effeito do incendio que devorou o edificio da Es- 
peranga, onde estava o asylo do mesmo nome. Em substituigao foi 
creado um estabelecimento filìal, confiado à direcg3o de um dos mai^ 
distinctos clinicos da capital, o doutor Bizarro, o qual deixou um nome 
respeitado nos annaes da benefìcencia e dedicasse humanitaria. 

Em 1840, diz a Noticia que multo a correr vamos seguindo, acha- 
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vam-se de lodo desvanecidos os embara^os que tinham occorrido desde 
1836; legados e donativos importantes permittiam jà custear sem dif- 
Gculdade as despezas ordinarias, capitalisar sommas relativamente con- 
sideraveis, melborar os asylos existentes e abrir outro em Santa Martha. 

Nao surliu grande effeito a creacelo de casas de asylo de seganda 
iiifancia (onde as creangas pobres podessem completar uma educagao 
apenas esbocada nos asylos). Em i852 annaciou o conselbo director 
que havia resolvido fechar taes casas de asylo, pela quasi nulla fre- 
queiwia dos alumnos e mingua de resultados alcanfodos. 

No periodo que decorreu de 1843 a 1851 deixou de se reanir a 
assemblèa geral, cessando assim a informacao dos socios no que toca 
à historia da gerencia das coisas da associagao. Talvez influisse n'este 
enrraquecimento do estado das casas de asylo a situagao politica de 
Portugal n'aquelles tempos, em que a agitagao e perturbacoes dos ani- 
mos se tornavam imcompativeis com os cuidados da beneficeocia^ que 
demandam socego e quielacao. 

Reviveu depois o fervor antigo, e procedeu-se a indispensaveis 
reformas, que felizmente produziram bons resultados, poderosamente 
favorecidos por salutares providendas e admiraveis ràsgos de dedicac3o 
e generosidade. 

Antes, porém, de mencionar o que particularmente se refere aos 
tres uitimos annos do reinado da senhora D. Maria n, seja-me permit- 
tido dizer duas palavras a respeito de um dos mais antigos asylos de 
Portugal, da cidade do Funchal. 

Poi este asylo creado em dezembro do anno de 1834 pelo entSo 
prereito da provincia da Madeira e Porto Santo, Lniz da Silva Mousi* 
nho de Aibuquerque, e por sua esposa D. Anna de Mascarenbas Ataide, 
exactamente pelo modelo d'aquelle que a esse tempo estava jà insti* 
tuido em Lisboa. 

Este asylo, que me parece ser o segundo estabelecido em Portu- 
gal, teve seu primeiro assento no palacio da fortaleza de S. Louren* 
(0, residencia dos illustres fundadores; passando depois, em v'urtude 
da portarla do ministerio do reino de 13 de Janeiro de 1836, para uma 
casa da fazenda no Campo da Barca da cidade do Funcbal. 

Durante o governo do preclarissimo fundador cbegou o asylo a 
grande auge, subindo o numero das creangas que mantioba a 120; de- 
pois, porém, que elle se retirou da Uba da Madeira, foi decrescendo o 
primitivo fervor, e a instituigao quasi que ia definhando. 

Felizmente, reviveu no anno de 1847 o estabelecimento, gragas a 
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direccSo composta de senhoras malto dedicadas, presidida pelo reve- 
rendissimo bispo da diocese. Tinha entSo o asylo 70 creancas, sendo 
23 do sexo masculino, e 37 do sexo remlDioo. Sastentava-se por meio 
de sobscripcoes e donativos extraordinarìos. Fazia de despeza meosal 
40 a 42(^1000 réis, para pagar a uma mestra, ama ajudante, e a.om 
moco cosinheiro. 

Para dar a noticia que deixo exardda, aproveito a que mais des- 
envolvidamente dei em um opusculo pablicado em 1847, com o titolo 
de Apontamentos sobre as classes desviUidas, e institulos de bene/km- 
eia, em beneficio do iodicado asylo. 

Por quanto o estabelecimento fora fundado por um prefeito por- 
tuguez, trouxe eu à lembran^a a seguiate passagem de ama circolar do 
prefeito de Loir et Cher (Franca), de 13 de novembro de 1843: cA 
utilidade das salas de asylo é geralmente reconhecida. Na auseacia dos 
paes, distraidos pelos trabalhos de cada dia, offerecem estes estabele- 
cimentos às crean^as de tenra edade as melhores fian^as de seguran^a 
e saude. Ali recebem tambem as primeiras impressoes de rooral, pro- 
prias para exercitarem a influencia mais salutar no seu futuro proce- 
dimento; ali cometa a sua educa^So intellectual; e bebendo os conb^ 
cimentos mais simples, e mais ao seu alcance, preparam-se para seguir 
depois com maior fructo as lic9es das escolas primarias.» 

Voltando à historia dos asylos em Lisboa, diremos que logo no 
principio do anno de 1851 acudiu à mente do conselho director um 
pensamento de grande alcance. Lembrou, e foi approvado que se fi- 
zesse uma exposicao de obras de industria e bellas artes, bem corno 
de objectos gaiantes e de curiosidade, contribuindo para estes ultiinos 
com suas prendas e dadìvas as pessoas zelosas pela conservando das 
casas de asylo. 

Resolveu-se tambem que entrassem na exposigao objectos de ador- 
no, nacionaes e estrangeiros, confiados por seus donos para estarem 
patentes por alguns dias ao publico. 

Egualmente seriam convidados os fabricantes e artistas para expo- 
rem algumas de suas obras mais perfeitas, que alias dezejassem tornar 
conhecidas. 

Os objectos de galanterìa e curiosidade eram destinados a servir 
de premios de uma loteria, tìrados à sorte, cuja extraccSo se effeituaria 
no dia immediato ao encerramento da exposicao. 

Os bilhetes de admissao dos visitantes darìa direilo aos premios 
da loteria. 
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A realisacSo d*este bem tragado planò produziu resultados bene- 
ficos, muito siiperiores a teda a expectativa. Effeituou-se a exposi^So 
na espagosissima sala do rìsco do Arsenal da Marinha ; e tao feliz foi o 
esito d'està bem inspirada tentativa, que a comroissSo revisora das 
contas do anno de 1832 leve a fortuna de poder dizer no seu relato- 
rio» depois de fazer notar que a pbilanlropia civìlisadora e illustrada 
contemplara a instituigao com a avultada somma de 15:220i$000 réis: 

cVós sabeis que n'esta quantia se comprehende a verba de réis 
9:870i$(000, brilhante resultado que se deve à feliz inspiragSo de al- 
gaem qne concebeu o pensamento de urna exposigao pbilantropica, e 
ao zelo e desvelo com que està idèa foi secundada.» 

E aqui, em presenta dos grandiosos resultados que se alcanca- 
ram, e corno testemnnho do extraordinario brilho de urna festa de ca- 
rìdade, que por muitos dias excitou a admirac^o da capital e attraiu 
nnmerosissimos visìtantes» devemos deixar registada urna interessante 
passagem da Notìda: 

«Tudo quanto se encontrava na capital tendo valor artistitico cu 
interesse bistorico» e sendo por sua natureza susceptivel de um facil 
transporte e arrecadagao, foi sem hesita(3o confiado» ou pelo estado, 
cu pelos soberanos ou por particulares ao sr. Yianna Fedra e a seus 
collegas na commissao da exposic3o, que se viram assim tornados mo- 
ralmente responsaveis pela conservammo de objectos para a na^ao ou 
para os seus donos de um valor inestimavel. Os antigos codices illumi- 
nados dos archi vos do estado; a Bibiia dos Jeronimos; os paramentos 
da capella de S. Jo3o Baptista; os altares de prata e lapis lazuli d*esse 
monumento da ostentalo de D. Jo3o v; os quatro admiraveis quadros 
de Sequeira^ ultima producQio do grande pintor nacional, hoje proprie- 
dada valiosa da casa Palmella; e tantos outros primores de pintura» 
mnravilhas de ourivesarìa, antigos esmaltes, e monumentos historicos 
abrilhantaram a sala de exposic^o, visitada successivamente por milha- 
res de pessoas^ que ali encontravam as primeiras e mais elegantes se- 
nboras da córte vendendo sortes de um bazar cujos premios eram obra 
sua, sobresaindo entre elles os de S. M. a senhora D. Maria ii.i 

E com effeilo, nao exaggerava a Noticia o valor da memora vei 
exposifào. Tenho diante de mim, é bora em que trafo estas linhas, o 
catalogo dos objectos particulares collocados na magnifica sala do risco 
em exposìg3o publica, e admiro o quanto de boa vontade e diligencias 
foram necessarias para reunir em um so ponto preciosidades tao nume- 
rosas^ quanto varìadas e despertadoras de curiosidade enthusiastica. 

Em pintura viam-se e admiravam-se relratos e quadros pintados a 

e. B. V. 16 
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oleo, de verdadeiro merecimento;' em todos os outros ramos das bellas 
artes eram enievo dos olhos e da alma um sem numero de objectos, 
qae, oa apresentavam primores de esculplura, oa davam testemanho 
da perfeifao da arte nos Icmpos antìgos, ou revelavam os progressos 
da induslria, ou em qualquer sentido mereciain attento olhar. 

Muito folgarìaraos de poder especifìcar alguns dos apurados obje- 
ctos que na exposicào figuraram; mas falta-nos o espago, e é for^ 
qae nos lìmilemos a appellar para a lenibranca dos leitores que tive- 
ram a fortuna de ser testemunhas oculares d'aquelle donoso especla- 
culo, e para os demais, inculcar Ihes o seguinte subsidio; 

Catalogo dos objectos particulares collocados na Exposigùo Philan- 
tropica. 1851. (Nao sao comprehendidos no Catalogo os objectos ofle- 
recidos para premios da loteiia) Additamento ao Catalogo da Exposi- 
(ào Philantropica. 

É iocontestavel que a S. M. I. a senhora duqneza de Bragan^a 
deve muìtos e assignalados servigos a instituigjio das casas de asylo da 
infancia desvalida em Lisboa, ale à època em que eoiendeu dever ces- 
sar D*esse desvelado empenho. 

Mas é de justica assignalar o nome de um bemfeìtor incansavel da 
philantropica insti luiQao, o nome de Manuel Antonio Vianna Fedro, ha 
pouco mencionado na magniflca pagina da Noticia. 

Este homem, que empregou a parte melhor da sua vida em cui- 
dar dos desvalidos, leve occasi3o de fazer urna viagem ao Brasil, e 
aproveitou o ensejo para sollicitar soccorros dos portuguezes ali resi- 
denteSj que jà desde 1848 haviam comegado a mostrar-se bem dispos- 
tos a favor das casas de asylo. Quantia superior a 8:000^000 réisera 
Muceessipamente enviada (do Brasil) pelo decurso do anno de 1861 d 
sodedade. 

Quando Vianna Fedra regressou a Portugal, mais e mais redo- 
broa de zelo e dedicac3o, promovendo bazares de caridade, bailes, re- 
presentac5es theatraes, illuminacoes dos jardins da capital, e appellando 
para a caridade publica por todos os melos engenhosos e nobres. Da 
grande exposic3o de 1852 na sala do risco do Arsenal da Marinha, 
que acima apontàmos, foi o principal motor e alma o insigne philantro- 
pico Vianna Fedra, o qual, até ao flm da vida, se desvelou sempre 
no santo empenho de promover o bem das infelizes creaturas pobres. 

N3o é ainda tempo de mencinnar o seu respeilavei nome a pro- 
posito do asylo de D. Fedro V para a infancia desvalida no Campo 
Grande, esse monumento erguido pela saudade e pela gratid3o i me- 
moria de um rei modelo. 
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Cabe, porém, no periodo qoe estamos historiando, tornar nota de 
qae Viarwa Fedra logrou tambem fundar em Vianna do Castello um 
importante asylo. 

Em boa situa^ao eslavam as coisas: n3o sómente se podia acudir 
ao sustento, educagao e instrnccao dos asylados das seis casas de Lis- 
boa; mas pòde o conseiho director ceder urna parte dos lucros da ex- 
posi^o a cada urna das segundas casas de asylo para segunda infancia 
de Lisboa, e aos asylos do Porto, Coimbra, Funchal, e Gardaes de Je- 

SOS. 

De 1852 ale 1853 prosperon a instituic3o; de sorte qne na època 
em que termina o reinado da senhora D Maria ii (15 de novembre de 
1853), qne ora nos occupa, ficou em exceilente estado a instituicSo de 
qae tratamos. 

Em 1851 parecera qne os primitivos estatutos necessitavam de mo* 
dirica(5es, aconselhadas pela experiencia comò sendo nteis para que me- 
Ihor se conseguissem os flns da instituìcSo das casas de asylo. 

cCreara-se pois a necessidade. dìz a cilada Noticia, de reformas, 
e no seio da socìedude e du conseiho havia por fortuna qoem tivesse 
prestigio, intelligencia e forca de vontade necessarios para os levar a 
effeito e amparar.» 

Discutiram*se effectivamente novos estatutos, os quaes, assignados 
pela imperatrìz viuva, duqneza de Braganca, comò presidente; pelo 
conde de Porto Covo da Bandeira, vice-presidente; pelos secretarios 
Munró e Vianna Pedra, foram submeltidos à approvando do governo. 

Pelo decreto de 3 de novembro de 1852, referendado pelo minis- 
tro do reino, Rodrigo da Fonseca MagalhHes, foram approvados os no- 
vos estatutos, que sao ainda hoje a carta organica da Sociedade das Ca- 
sas de asylo da infancia desvalida de Lisboa. 

capitulo 1.^ dos indicados estatutos encerra em suas dispo3i(oes 
OS elementos indispensaveis para se poder formar uma idea cabai do firn 
da insiituicno, da natureza e qualidade do ensino que se ministra is 
creancas asyladas. 

Eis-aqui as disposicoes dos artigos do referido capitulo, que se 
inscreve: Objecto da assodacào: 

Art. 1.^— A Suciedade das Casas de asylo da infancia desvalida de 
Lisboa tem por objecto dar protec^ao, educagao e instrucQ^o às creaa- 

16. 
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(as pobres de ambos os sexos desde quo leoham acabado a crea^ao 
de ieite, tralando dos meDÌDOS até à edade dos sete annos, e das me- 
nìnas ale à de nove, babìlitando assim os paes e mSes de familia a oc- 
coparem-se na sua lida diaria, sem o inconveniente de deixarem sens 
fìlbos ao abandono. 

§ f .^— Os meninos de mais de 4 annos, e as meninas de mais (le 
6 n3o serao admittidas. 

§ 2.**— PoderSo conservar-se em cada casa de asylo até a edade 
de 12 annos, 24 das meninas que até aos 9 annos tiverem mostrado 
maior aproveitamento, precedendo para isso decisao do conselho de di- 
recQao, sobre proposta das senhoras directoras. 

Para perfazer este numero flcar3o nos asylos oito em cada um dos 
tres primeiros annos, e as vagaturas se preencher3o annualmente, a 
medida que occorrerem. 

Art. i.^—A protecfào que se di às creancas consiste em susten- 
tal-as em quanto estao nas casas de asylo, e tratar do seu indispensa- 
vel agasaiho e aceio, assim comò de promover o desenvolvimeoto pro- 
gressivo das suas faculdades, desviando-as de todos os perigos por melo 
de uma continua vigì lancia. 

Art. 3.® — A educagSo consiste em promover o desenvolvimenio 
das suas faculdades physicas e moraes^ habitual-as ao aceio, ordem, 
obediencia e respeito, e em fazer desenvolver em seus cora^òes o amor 
a Deus e ao proximo, acompanhando sempre os preceitos com os bons 
exemplos. 

Art. 4.^ — A instrucfoo comprebende os elementos da doutrina 
chrìstS, ler, escrever, contar, e todas as mais noc5es geraes ao alcance 
da prìmeira inrancia. 

Em quanto is meninas consìste, além d'isto^ em Ihes ensìnar os 
trabalhos proprios do seu sexo e da sua edade ^ 

Nos restantes artigos s3o mencionados os encargos e os direitos 
dos socios; a constituicao e competencia da assemblèa geral, do con- 
selbo de direccao, e da commissao adminislrativa; as regras relativasa 
gerencia dos fundos; e outras especialidades. 

NSo deve ficar no silencio uma tocante disposi^So dos estatutos a»- 
Bimconcebida: 



1 No que respeita a organisa^ da sociedade e rogimen das casas de asylo 
de infancia desvalida de Lisboa, veja o decreto dei de novembro de 1852, que 
contém os respectivos estatutos. {Collec^ da Legida^ào do anno de 1852. pag. 
613 a 618). 
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tEm teslemunho de veneragSo ao augusto fundador das casas de 
asylo n'esta capitai, e corno acto proprio para ìnfundir nos animos das 
creancas sentimentos de gralidao» no dia 24 de selembro, anniversario 
do obito de S. M. o imperador, de saudosa memoria, assistirao todos 
OS alamnos d'està instituigao a urna missa, nos templos que o conse- 
Iho de direcfSo previamente houver designado.» 

Em todos OS ediBcios dos asylos ha urna sala espagosa para aula 
com amphìtheatro para cem ou cento e cincoenta creangas; outra sala 
para exercicios de escrìpta, arithmetica e costura; um refeitorio; urna 
casa para os bibes; urna para lavatorio; além da cosinha, dispensa, 
quartos para mestras e criada, e um quintal arborisado para recreio 
das creancas. 

pessoal empregado em um asylo de cem creancas consiste em 
nma mestra com o ordenado de 100^000 réìs, uma ajudante vencendo 
11^9^000 réis, uma creada permanente e um moQO de recados. Quando 
OS asylos teem cento e cincoenta creangas ha uma segunda ajudante com 
vencimento de 9^91000 réis. 

Os lìvros adoptados para leitura s9o irreprehensiveis sob o ponto 
de vista mora! e religioso, mas nSo satisfazem cabalmente ao fim da 
instìtntic3o. Conviria crear-se uma litteratura infantil, que alargasse mais 
a intelligencia das crean^as,— à semelhan^a do que se tem adoptado 
li fora. 

methodo adoptado para o ensino da leitura é o de Antonio Fe« 
liciano de Castilho e està em uso desde 1852. 

(Opportunamente fallaremos d'este methodo). 

Todos OS annos se procede a exame dos alumnos, aos mais dis- 
tinctos dos quaes se conferem premios em sessSo solemne '. 

A prìmeira casa de asylo da infancia desvalida na cidade do Porto 
foi a instìtaida no dia 4 de abrìl do anno de 1836, anniversario da rai- 
nha a senhora D. Maria ii. Foi devido i iniciativa particular este cari- 
tativo estabelecimento; empregando a associa^ao ìnstituidora os mais 
louvaveis esfor^os para que se convertesse em realidade o feliz pensa- 
mento que acudira à mente de aiguns benemeritos portuenses. Foi no- 
meada uma commisslo coadjuvadora, que tomou é sua conta a elabo- 

^ Veja : Notida sabre a institui^ao das casas de asylo de infancia desvalidt» 
de Lisboa, sen progressivo desenvolvimento e estado actual. Lisboa. Iiftprensa Na^ 
cional. 1873 
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racSo de estatutos e regulamentos, dìstinguindo-se n'este bom servilo 
dr. Agostinho Albano da SilVeira Finto. Està comnnissSo, querendo 
evitar os inconvenientes de ensaios avenlnrosos, tratou de obter de 
Lisboa todos os esclarecimenlos àcerca das casas de asylo que ali esta- 
vam jà estabelecidas, e nao so conseguiu esclnrecinìentos, senao lara- 
bem alguns documenlos, inappas, modelos, que serviram de niuilo. A^ 
guns membros da associacao insliluidora foram incumbidos de arranjar 
casa, mobilia, etc, e se houverani com o maìor zelo, e com especiaii- 
dade o thesoureiro José Perry. Foi solemne a abertnra da primeira ses- 
sSo, recitando um apropriado disourso o barao de Fonte Nova. 

Em egual dia (4 de abril) do anno de 1837 foi inaugurado aa 
mesma cidade o segundo asylo, sob a proleccao do principe D. Fer- 
nando corno primeiro tivera a proteccao da rainha^ 

Reinando ainda a senhora D. Maria ii foi inaugurado na cidade de 
Angra do Heroismo um Asylo da inrancia desvalida. EfTeituou-se a inaa- 
guracao no dia 16 de abril de 1853; sendo governador civil d*aqaelle 
districto Nicoiau Anastasio de Bettencourt. 

No anno de 1850 foi concedida (pela carta de lei de 25 de jnibo) 
à Sociedade de beneOcencia de Coimbra o edifìcio do extincto collegio 
de Santo Antonio da Pedreira d'aquella cidade, para Asylo da infanm 
desvalida do respectivo districto. 

governo mandarla proceder à avaliacSo do edificio^ e indemni- 
sarìa pela sua importancia o fundo especial de amortisagio. 

N3o podemos deixar de recommendar à attenevo dos nossos lei- 
tores um excellente arligo, que um jornal lillerario de Lisboa publi* 
cou, sob titulo de: Influencia Social das Cnsas de Asylo, 

Ahi encontrarao os leitores apreciacoes mniro judiciosas, e a de* 
monstracao cabai das vantagens de taes estabelecimehtos. 

Nos asylos, diz-se ali, as creangas estno livres de qualquer acci- 
dente, e respiram um ar bom, adquirem lìabitos reofulares do ordem, 
aceto e decencia, e eniregam-se a diverlimentos que nlo tcm perigo, 
occupando-se em exercirios hygienicos que os fortiQcam e alegram. 

mesmo acontece em quanto i alma. 

^ Yeja : Relatorio e conta das casas de ^ylo da primeira infonda da diadi 
do Porto, debaixo da immediata protecq&o de S,M F, a Ssnhora D. Maria ìli . 
de S. A. R. principe D. Fernando Augusto. Porto 1837. Por Franciisoo d'Ast 
8is e Souza Yaz. 
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Mr. de Salvandy, ministro que foi da instruccSo publica em Fran- 
ca, chegoa a dìzer: cTem-se notado, nos paizes onde as casas de asylo 
dataoi jà de muitos annos, que as crean^as levam para o lar paterno os 
seas costnmes de boa ordem, de aceio e respeilo; associando assim os 
seus progressos àquelles de quem os devianr) ter recebido.» 

A inslituìcào das casas de asylo é mais do que a base do ensino 
primario; fórma a. base da educaQào popular; apura e engrandece Da 
sta origem as forgas materiaes e moraes da nagio. 

Nesse mesroo arlìgo encontrarao os leilores a indìcac§o de diffe* 
rentes obras que podem ser consultadas proveitosamente para o estudo 
d'aste importantissimo assumpto^ 

Ha pouco foi lembrado por um periodico da capital um alvitre, 
que merece ser ponderado. 

Lisboa manlém oilo asylos-escolas para mil creangas, pela maior 
parte do sexo feminino, as quaes saem d'ali aos 12 annos com uma 
:erta aptidào. Se a sociedade, dolada de mais alguns meios, podesse 
industriar as asyladas em algum estudo profissional, que Ibes abrisse 
desde logo as portas de uma carreira certa, — seria isso muito vanta- 
joso. 

Assim, por exemplo, poderia estabelecer-s3 um pequeno curso 
pratico de economia domestica, destinado a dar conliecimento dos tra- 
balhos mais essenciaes do governo interno de uma casa, no que toca à 
boa ordem, aceio e limpeza, arrnmacào, de engommar, de cosinbar, 
etc. «Aqui està, dizia-se, um meio de preparar excellentes criadas de 
servir, carreira que muitas*paderiam servir com vantagem, devendo- 
se-lhes incutir no animo a crenga justa e verdadeira de que so é digno 
giem trabalha, e que todo o trabalbo nobilita, quando é exercido com 
decoro 



» 



Um aspecto notavel e de severa moralidade, sob o qual foi enea- 
rada a instituigào das casas de asylo da in f ancia desvalida: 

' Veja Boktim Geral da Imtrucqao Publica, num. 20, de 18 de junho 
a 1862 

' Veja um interessante artigo publicado no Diario de Notidas de 19 de 
aHl de 1876. 

Aproveito sempre as indica^des salutares, onde quer que as encontre; e 
niihesito em recommendar a leitura do bem concebido artigo que no texto cito 
emauito resumidos termos. . 



— 248 — 

<À tenra edade, desprovida de subsistencia, e ainda mais de eda- 
cacao, abraca todos os elementos para urna Tutura vida depravada. Crean- 
cas, a quem seus paes n3o podem, em razao de seus trabalhos» vigiar, 
ou a quem a sorte deu paes, além de pobres, neglìgentes, acostama- 
das a vaguear pelas ruas sem guia nem restriccao, sem conselbo nem 
admoestacoes, contraem habilos perniciosos, que o tempo desenvolve; 
e d'ahi nao poucas vezes saem as feras qne dilaceram e atormentam ; 
sociedade que tem a desventura de as contar no seu gremio. As casss 
de asylo, esse ìnstituto de beng3o e caridade, tem por firn prevear 
tao desastroso maP. 

AULA DB COHHERaO 

1856 

decreto de 17 de novembro, que approvoa o plano dos Lyceus 
nacionaes, dispunha no artìgo 45.^ o seguinte: 

«A proporgao que se forem estabelecendo os lyceus nos respecti- 
vos districtos, ficarao n'elles extìnctas as mais cadeiras de grego> la- 
tim, rhetorica, e philosophia nacional e moral, arithmetica, geometrìa, 
geograpbia e historja. 

1 1.^ Exceptuam-se da disposigao aveste artigo as cadeiras que 
eslào incorporadas em estabekcimentos e imtilutos especiaes, que nSo 
ficam exiinctos: e outrosim podere ha ver urna cadetra de grammatica 
portugueza e latina em cada urna das ca itaes das antigas comareas, 
que nao sao hoje capitaes de districto.» 

Era indispensavel termos conhecimento d'està disposioao legislati- 
va, para apreciarmos devidamente o que passamos a expor, com refi- 
rencia ao anno immediato. 



1857 

governo reconheceu a necessidade de providenciar sobre o en 
sino das disciplinas que constituem a instrucgao secundaria, a^ firn d 
que a mocidade portugueza nao estìvesse privada dos meios de adqi? 
rir conhecimentos, em quanto se nao realisasse a execugao do decre3 

^ Revista Universal Lisbonense, do anno de 1851. 
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de 17 de novembro de 1836^ e se n3o organisassem os lyceus por elfd 
creados. 

Importantissimo era o ensino da aula de commercio, e por isso 
devia o governo dar providencias a tal respeito. N'esta confonnidade 
dis|[)o^ deck^eto de 6 de novembro do anno de 1837, no sea artigo 
4.* e §§ i.° e 2 A o seguinte: 

cNao ha vendo sido extincta, nem substiluida a aula de cornmer- 
do d'està cidade pelo decreto de 17 de novembro de 1836, nem por 
algurn dos outros qae crearam diversos estabeledmentos de instriiccSo 
superìor» ficando assim comprehendida na excepfào do § i.^ do artigo 
45.^ do mesmo decreto; e sendo de manifesta e evidente utilidade pa- 
blica a conservagao da mesma aula, permaneceri ella pelo metbodo 
actaalmeote seguido, em quanto Ihe n3o fot dado outro regulameotOif 
cu d3o for encorporada em algumas das outras escolas publicas nova- 
mente creadas, e para este fim se incluirao no orgamento do ministerio' 
do reino as verbas de despeza legalmente necessarias para este estabe- 
lecimento litterario. 

S 1.^ A inspecgao d'està aula continuare a pertencer ao commis-^ 
sario dos estudos n'esta cidade, na fórma ordenada pelo artigo 3.® do 
decreto de 30 de junho de 1834. (NB. A pag. 17 d'este tomo tivemos. 
occasiSo de registar este artigo, por quanto o decreto, na ordem das 
datas, dìzia respeito à regencia do duque de Bragan^^a). 

§ 2.^ conselbo geral director do ensino primario e secundarìo, 
quando pelo estabelecimento dos iyceus cessarem as func(5es do com- 
missario dos estudos, me proporé a auctoridade qne deva exercer a 
mesma inspeccSo; e bem assim todas as outras providencias que sobro 
tal ot)|ecto forem convenìentes. 

NB. Antes do decreto de 6 de novembro, tinha o governo expe- 
dido, em 19 de maio, uma portarla, na qual determinava, que em ces- 
sando as funcQoes do commissario dos estudos na capital, e logo que 
na mesma fossem constituidas as commissoes inspectoras de instruccao, 
conselbo geral director do ensino primario e secondario encarregasse 
a uma d'ellas a itèspecgào das auUis de commercio, debaixo das ordens 
e instmccoes que o mesmo cooselho geral director acbasse mais oppor- 
tonas e conveoientes i manutenc3o e progresso d'aquelle ramo de en- 
fino pubiico. 
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1844 

famoso decreto organico da instrucc9o pnblica, de 20 de sctem* 
bro» aonesou ao Lyceu de Lisboa a Aula do Commercio. 

S3o capitaes as disposìcoes do artigo 52 ^ corno reguladoras do 
ensino commercial, na situagao creada pela refenda annexagào: 

«A Aula do Commercio, creada e reguhda pelos alvarés de 12 de 
dezembro de 1756, e 19 de maio de 175U, cuja inspec^ao foi poste- 
riormente encarregada ao commissario dos estudos pelo decreto de 30 
de julho de 1831, flcarà anoexa ao Lyceu de Lisboa com o nome de 
Escola de Commercio ou Secfào Commercial. 

c§ 1.^ eosino das materias, qae constituem o curso d'està es* 
cola, sere feito em dois annos com as disciplinas das cadeiras seguintes: 

c^/ Cndeira, Arìthmetica commercial» comprehendendo moedas, 
pesos e medidas, elementos de algebra e geometria. 

c2.^ Cadeira. Geograpbia, especialmente a commercial, cbronologia 
e historia. 

ed.* Cadeira. Escriptura^So^ cambios, lettras, seguros, pratica. 

«4.* Cadeira. Economia politica, direito administrativo, e commer- 
cial. 

<§ 2.^ As cadeiras 1.* e 3.* do § antecedente serio regidas por 
dois professores proprietarios, e um substiluto, com o mesmo orde* 
nado, que os professores do Lyceu de Lisboa. 

«A 2.* cadeira do mesmo §, que é a 6.* cadeira dos Lyceus, meo* 
cionada no artigo 47.®, sera regida pelo respectivo professor do Lycea 
em urna das seccoes d'esle eslabelecimento, conio mais convier. As dis- 
ciplinas da 4.* cadeira do mesmo § ser3o ensinadas na 10.^ cadeira da 
Escola Polytechnica. 

c§ 3.^ Para isto, e bem assim para a mais ulil distribuicao das 
cadeiras e disciplinas pelos dois annos do curso da Escola do Commer- 
cio, e para se eOeituarem lodos os melhoramentos possiveis nos està- 
dos da mesma escola, estabelecerà o governo dos seus regulamentos 
as providencias necessarias. 

€§ 4.® Os alumnos. que qnizerem malricular-se no primeiro anno 
da escola, apresentarJlo certidào de edade de 14 annos completos, e de 
approvacao nas disciplinas de grammatica portugueza q franceza; e bem 
assim nas quatro operacoes fundamenlaes de ariibmetica. 

cE 08 qae se houverem de matricular no 2.^ anno, deverao apre- 



— 251— 

sentar eertid3o de terem sido approvados nas materias do primeiro anno. 
Sem estas habilitag5es, nem uns, nem outros, ser9o admittidos à ma- 
tricola. E n3o se passarà o diploma do curso sem o exame e approva- 
Cao de lingua ingleza.» 

Como se ve, as disposicoos que deixamos exaradas operavam oma 
transformacao nn Aula de Commercio, dando-lhe uma denominagao no- 
va, e novo organismo. 

NB. Devo notar que o artigo 71.^ do cilado decreto de 20 dese- 
tembro determinou, icerca da expedigao de diplomas, o seguinte: 

CÀOS aluronos ordìnarios dos lyceos, que tiverem sido approvados 
em todas as discìplinas designadas no arligo 47.^, ou nas materias com- 
merciaes designadas no artigo 52.^, se darà um diploma, em que se 
qualificar! o seu merito litterario. 

SI.® Este diploma sera passado pelo conseiho da escola, e por 
elle pagarao os que o obtiverem 1^200 réis. 

§ 2.® Aos alumnos que forem examinados sómente em algumas 
das dtsciplioas, se Ihes passarà certidao dos respectivos exames.» 

conhecimento d estas disposìgOes é absolutamente indìspensavel 
para melhor se entender uma resolucao do governo, do anno de 1845, 
que passamos a expor. 

1845 

Entrou em duvida o commissario dos estudos em Lisboa, se de- 
verìa passar diplomas de capacidade aos estudantes, approvados nas 
disciplinas da i.* e 3.* cadeiras do curso commercial do Lyceu Nacio- 
nal de Lisboa, sem a approva(9o nas disciplinas das outras duas cadei- 
ras do mesmo curso, ou se, para aquelle acto, havia de agoardar està 
ultima approvacao. 

governo, pela portarla de 13 de agosto, resolveu a duvida, de- 
clarando o seguinte: 

<1.® Que aos alumnos, que obtiverem approva^So no exame de to- 
das as disciplinas das quatro cadeiras da secgào commercial do Lyceu 
Nacional de Lisboa, designadas no § 1.^, artigo 52.^ do decreto de 20 
de setembro de 1844, e bem assim no exame de lingua ingleza, exi- 
gido pelo § 4.^ do mesmo artigo, deve o respeclivo conseiho dar um 
diploma, em que seja devidamente qualiflcado o merito litterario de 
cada um dos estudantes approvados. 

%^ Que aos alumnos, que forem examinados sómente em alguma 
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das disciplinas do curso da secgao commercial, se deve passar urna 
simples certìdao dos seas respectivos exames.» 

Està resolucao, acertada e racional, foì communicada ao commis- 
sario dos estudos em Lisboa, e ao mesmo tempo ao conselho superior 
de ÌDStruccao publica, para sortir os devidos effeitos. 

D*aqQÌ em dìaole, no decurso do reìnado da senhora D. Maria ii, 
as noticias relativas ao ensino commercial serSo expostas no capitulo 
Lyceus nacionaeSj visto corno foi professado esse ensino, em conseqoen- 
cia da annexacSo da aula de commercio, na secQao commercial do Ly* 
ceu de Lisboa ^ 

Mas antes de cerrar este capitulo, apreciemos bem a importaocia 
dos estodos e ensino do commercio, no estado actoal da civilisa^ao 
dos povos. 

Dispensando por um pouco o rigor da ordem cbronniogioa, trans- 
portar-nos-hemos ao anno de 1864, e apontaremos o que entao se dis* 
se, escreveu e pratico». 

Ei5 que, em substancial resumé, vimos apregoado a tal respeito 
pela imprensa; eis o que urna associacSo benemerita julgou indispen- 
savel providenciar: 

À civilisaQSo tem marcbado a passos agigantados, e a tal ponto, que 
as instituicoes litterarias e scientificas de outras eras jà nao s3o bas- 
tantes para as necessidades intellectuaes de hoje; cumprindo, ou am- 
plial-as grandemente, ou alteral-as e reformal-as radicalmente. 

Foi um grande servilo o estabelecimento da Aula de commercio 
no meado do scculo 18.®; foi um bom elemento de progresso a refor- 
ma decretada n'estes ultimos annos; mas jà hoje sao necessarias ootras 
provìdencìas. 

commercio portoguez tem crescido consideravelmente: multo 
mais frequentes sao hoje as relagoes de Porlugal cojn os paizes estran- 
geiros; os commerciantes portuguezes sao hoje chamados a exercer as 
funcfoes de jurados especiaes, de curadores fiscaes e jùizes commis- 
sarios das fallencias. 

Estas circumstancios, o movimento da vida comnwyrcial e indus- 
triai de todo mundo, e a indispensabilidade de instruccao em urna 

^ Da Aida de Commercio comegamos a dar noticias no tomo i, pag. 273 a 
280, e successivamente no tomo ui, pag. 37 a 42, e no tomo v, pag. 227 e 288. 
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classo qiié hoje represenla um tao notavel papel na sociedade. ..tor- 
nam indispensavel urna orgamsafào muito mais desenvolvida e extensa 
de estudos commerciaes. 

É necessario que o commerciante aprenda hoje ex-professo a theo- 
rìa e a pratica da escriptura^ao mercanlil, ensinadas na altura dos co- 
ohecimentos e necessidades da època aclual, o direito commercial, a 
geographia commercial e industriai, e a economia politica. 

N'este senlido devem os governos melhorar, e quanto antes, o en- 
fino do commercio. 

A Associafào Commercial de Lisboa, ilhistrada e patriotica, com- 
prehendeu jà urna ino instante necessidade» tornando a mui louvavel 
resolugao de crear um carso de direito commercial poriuguez, e um 
^urso de economia politica; o primeiro dos quaes devia comegar no dia 
2 de dezembro> e o sogundo no dia 6 do mesmo mez do refendo anno 
de 1864, para serem frequentados pelos socios, por seus fllhos e em- 
pregados*. 

AULA DE DIPLOMATICA 

D'este assumpto comecimos a tratar no tomo i, pag. 343 e 344, 
no reinado de D. José; no tomo ii, pag. Ili e 112, apontamos alguos 
indicìos de que no reinado da senhora D. Maria i se dava alguma atten- 
flo a este ramo especial de conhecimentos; no tomo iii, pag. 28 a 34, 
dèmos noticia da creagao da aula na Universidade de Goimbra em 1796, 
e da transferencia do respcctivo exercicio para Lisboa, em 1801, do Real 
Arcbivo da Torre do Tombo, até ao firn do reinado de D. Joao vi. 

Yamos agora dar algumas noticias da mesma aula, no que per- 
teDce -ao reinado da Senhora D. Maria ii. 



1836 

Havia mais de cinco annos que estava fechada a aula de diploma- 
tica, quando o governo tomou a provideocia de ordenar que o ofBcial 
maior do Real Arcbivo da Torre do Tombo, José Manuel Severo Au- 

• Veja excellente artigo Cursos livres na Associagào Commercial de LiS' 
hoa, publicado no Jornal do Commercio nuin. 3330, de 22 de novembre de 
1864. 

Veja tambem o Annuncio do Diario de Lisboa num. 269 de 28 de novem- 
bre de 1861. pag. 3236, col. 3.' 



—254 — 

reliano Basto, lesse um carso da mesma disciplina^ sem prejaizooa 
atrazamento do servilo ordinario do mesmo archivo, vencendo por este 
trabaiho a gratiPicacao annual de duzentos mil réis^ 

Està providencia, tomada em portaria de i4 de outnbro, torna- 
ra-se da maior necessidade, por quanto muilos individuos nao podiam 
ser providos em certos empregos quo demandam o conbecimento e ha- 
bilitacSes dos estudos de diplomatica. Tambem houve economia n'aquelle 
espediente governativo, por quanto os professores da mesma disciplina 
percebiam o ordenado de 400{$000 réis. 

Registaremos aqui na sua integra, por muito importante nos do- 
minios da instruc^ao publica, o decreto de 22 de outubro: 

cTomando em consideracao que as prelecfòes da cadeira de diplo- 
matica devem estender-sé ao ensino de numaria^ numismatica e lapi- 
daria^ na conformidade do alvard de 21 de fevereiro da 1801, o qae 
so pode veriQcar-se utilmente na presenta de uma colleccao bem orde- 
nada de moedas e medalhas; e desejando eu promover entro nósa or- 
ganisacSo de semelhanles colleccoes, e o estudo dos seus respectivos 
conhecimentos, que, achando-se quasi perdidos em Portugal, s3o cal- 
tivados, com particular attengào, em todas as outras nagoes civilisadas: 
Hei por bem decretar o seguinte: 

«Art. 1.° He creado no Real Archivo da Torre do lombo am gabi- 
nete de moedas e medalhas, destinado para uso dos alumnos da aali 
de diplomatica, e estudo pratico da numaria e numismatica. 

«Art. 2.^ gabinete de moedas e medalhas constari das que sio 
designadas nas seguintes serìes: 

«1.^ De moedas e medalhas romanas achadas em Portugal— 2.* 
De moedas e medalhas dos reis suevos e godos^ preferindo as que se 
tiverem descoberto no territorio portuguez. — 3.^ De moedas e meda- 
lhas arabes, encontradas em Portugal. — 4.° De moedas e medalhas 
dos reis de Leao, Castella, e Galliza.— 5."" De moedas e medalhas por- 
luguezas desde a fundacao da monarchia ale ao presente. — 6." De moe- 
das e medalhas phenicias, celticas, gregas, ou desconhecidas, que se 
descobrìssem em Portugal. 

* A Joao Pedro Ribeiro suc^edeu, na regencia da cadeira, o dr. Francisco 
Ribeiro Dosguimaràes; corno, porém, fosse este promovido a conselheiro di 
mesa da consciencia e ordens, no anno de i83i» fìcou sem exercicio o resp»- 
clivo ensino, durando este interregno até ao anno de 1836, no qual o governo 
tomou a providencia que deixamos indicada no texto, constante da portarli 
de 14 de oatubro de 1836. 
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«Art.^ 3.^ Sera organisado o gabinete de moedas e medalhas: 

cl.^ Com as moedas e medalhas existentes na Casa da Moeda, oa 
qua para o fuluro ali venham a entrar, e que se tornem desnecessarias 
para o Monetario d^aquelie estabelecimento. 

c2.^ Com OS exemplares dupplicados de moedas e medalhas qae 
houver na colleccao da Bihiiotheca Publica da Córte. 

e 3.® Cofn as moedas e medalhas, qne se forem adquìrindo gratai- 
tamente, ou por tìtulo de truca, ou compra a particulares. 

«Art. 4.® A conservacao e guarda d'este gabinete, depois de inven- 
lariado e descripto, sera encarrej^ada ao officiai maior do Real Archivo 
da Torre do lombo, sob a inspeccao do respectivo guarda mór.» 

Veja adiante: Cadeira de numismatica. 



1859 

decreto de 23 de novembro, qae estabeler^eu o Regulamento e 
refimen do Archivo Nacional da Torre do Tombo, confirmoa^o artigo 
1.^ a disposigSo da portaria de 14 de outubro de 1836, que deiiamos 
registado. 

Eis OS termos do que chamamos conQrmacSo da providencia orde- 
Dada pela referida portaria: 

«Art. 1.^ Para a guarda, arrecadagao, arranjo e servilo interno 
do archivo, bavera os seguintes empregados: 

«Um guarda mór. 

< Vm officiai maior, que ha de reger tambem a aula de diplomatica.- 

«Um ajudante do officiai maior, eie.» 



1844 

No decreto com forca de lei, de 20 de setembro, foi exarada a se- 
guiate disposic3o, com referencia à Aula de Diplomatica: 

«Art. 53.® As cadeiras de diplomatica e de tachigraphia, creadas 
em Lisboa, considerar-se-hSo annexas ao Lyceu, para o firn sómenle 
de serem inspeccionadas pela mesma auctoridade.» 

Noticias estatisticaSf dcerca da aula de diplomatica: 

Compendios: 

Excerptos das Dissertac5es chronologicas e criticas de Jo3o Pedro 
Ribeiro. 
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Frequentin: 

No perìodo qae decorre desde o anno lectivo de 1836-1837 a 
1*855-1856, matricularam-se 129 alumnos. dos quaes concluiram o corso 
103, e perdcram o anno 26. 

N'erte periodo, os annos em que avultou mais a frcquencia foram 

05 que constali) do seguinte quadro: 

Anno. Ifatrieulado. ^T.l"!"" ^« ^^ 

o earso o umo 

1852-1853 11 8 3 

1853-1854 11 9 2 

1854-1855 18 12 6 

185^-1856 16 12 4 

No anno lectivo de 1856-1857 concluiram o curso 10 alumnos; 
1857-1858, 13; 1858-1859,6; 1859-1860,5; 1860-1861,6; 1861- 
1862, 2.— E Analmente, no anno lectivo de 1862-1863 matricularam-se 

6 alumnos, e concluiram o curso 2. 

A aula portugueza de diplomatica é das mais antigas que existem. 

A Escola das Cartas de Paris so foi orgaiiisada em 22 de fove- 
reiro de 1821. 

A Escola de Diplomatica, de Madrid, foi creada pelo decreto de 7 
de outubro de 1856. 

É merecedor de grave pondera^ao o que diz Jo2o Fedro Ribeire, 
na sua Ùissertagào X: 

«Suppoe-se, que uma vez ao menos que um habii imposlor se em* 
penhasse em contrafazer um documento, tornaria inuleis para o avallar 
todas as regras da diplomatica. Gom efTeito assim seria, se o diploma- 
tico que examinasse uao egualasse, ou excedesse em sciencia ao mes- 
mo impostor; mas este caso singular e extraordinario, nSo Taria com 
que a diplomatica deìxasse de encber os seus fins àcerca dos outros. 
E comò se póde suppor que um falsario attenda com tarita axaclidSo a 
mil circumstancias, que deve contemplar no seu fingimento, bastando 
uma so para o desmascarar? Trabalhando contra a verdade, n*el)a ha de 
cair sem o perceber: e mal póde além d'isso ter conhecimento de qaan- 
tos documentos ou monumentos verdadeiros cxistem e que póde qual- 
quer d'elles tornar inuteis todas as suas fadigas no fingimento'.» 

* Omeri. Chran, e Crit.y tomo iv. 
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estabelecimeoto da cadeira de Dumismatica decretado pela caria 
de lei de 19 de julho de 1855, è proprio para auxiliar o estudo da di- 
plomalica. 

N9o basta, porém, o coDhecimento da numismatica para formar, 
coDjanctamente com os estudos privativos da aula de diplomatica, um 
completo sabedor d'asta ultima scieucia ; é iudispensavel o subsidio 
do estudo do latim classico; do latim barbaro das diversas edades pos- 
teriores à decadencia do imperio romano, e das immediatamente cbe- 
gadas à època em que foi ordenada a adopero da linguagem nacional 
na Tei tura dos documentos ofBciaes; a historia especialissima de Portu- 
gal; a sua chronologia e geographia antigas; e nocoes de archeologia ^ 



IDLA DB ENSINO PRIHARIO, B PRINCIPIOS DE VEOHETRIA E DBSENHO 

PARA OS ARTIHGES E APRBNDIZES DAS DIVERSAS OmCINAS 

DA INTENDENCIA DAS ODRAS PURUCAS 

1852 

decreto, com sancQao legislativa de 23 de dezembro, creou em 
Lisboa uma repartic3o denominada Intendencia das obras publicas do 
districto de Lisboa. 

Entre as diversas attribuigoes da competencia d'està reparticao 
figura uma, que multo faz ao proposito do nosso plano, a qual vem a 
ser: 

«A direccao da Aula de ensino primario e principios de geome- 
tria e desenho^ para os artifices e aprendizes das diversas officinas, 
corno se praticava na extincta ìnspeccSo das obras publicas.» 



1856 

Està util instituicSo nSo fora realisada até ao anno de 1856, por 
falta de locai apropriado para a aula, achando-se assim privai.dos os ar- 
tifices e aprendizes das diversas ofiBcinas dos beneficios de uma in- 
struccSo, que multo deve concorrer para o seu aperfeicoamento nos 
mesteres a que se dedicam. 

Foi por isto que o governo, pela portarla de 5 de agosto de 1856, 

< Auhìttlo, tomo V, pag. 208 a 210. 

0. E. VI. 17 
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ordenou ao intendente das obras publicas do dislriclo de Lisboa, quc 
fizesse proceder à execucio da obra projectada, para estabelecer de* 
baixo das arcadas do edificio da reparticSo a seu cargo urna casa pro« 
pria para os exercicios da escola, devendo està obra ser Teita em con- 
formidade do respectivo orcamento, pelo qual fora or^ada na qoanlia 
de 365i91000 réis. 



ADU DB INSTRDGClO PROURIA, BSTABELBCIDA PBLO GONDB DA CDNHA 

NA SUA RBSIDBNGU DO HORGADO DB BULHAGO, 

TBRIO DE ALHANDRA 

1835 

Està aala, que devia abrir-se no dia 15 de novembro, era desti- 
nada para o ensino da mocidade indigente das visinlian^as da localidade 
onde tinha o sea assento. 

Sua Magestade a raìnha a sénhora D. Maria seguoda, de respeita- 
vel memoria, declaron-se protectora do estabelecimento d'està aula; 
permitlindo que o eslimavel fundador tornasse por timbre e divisa o 
real nome da mesma augusta senhora^ 



AUU DB UNGDA FRANGEZA NA GIDADE DE ANGRA DO HEROISIO 

1838 

governo, pela portaria de 22 de agosto, approvou a creacao 
de urna cadeira de lìngua franceza que o administrador geral do dis- 
tricto de Àngra creara na capital do mesmo districto ; com a clausola, 
porém, de que a applica(3o das sobras dos rendimentos das irmaoda- 
des e confrarias, para pagamento do ordenado do respectivo professor, 
fosse feita com as cautellas e solemnidades exigidas no artigo 108.^ § 
6.^ do Cadigo Administrativo. 

NB. Trata-s6 aqui do codigo administrativo de 31 de dezembro 
de 1836. 

No citado artigo 108.° § 6.® determinava-se, no tocante e estabe- 

^ Veja a portaria de 27 de outubro de 1835, na ColUcgao o^uial ia kgih 
la^ do mesmo anno. 
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lecimenlos de inslrucgao publica, que aos administradorcs geraes rega- 
lassem o melhodo de fiscalisagao pelo modo que enteDdessem mais acer- 
tado, exigindo as conlas, roappas e informacoes, e formulando para 
isso OS modelos, por Tórma que o systema fosse uniforme e facil» nao 
so para que se obtivesse prompto resultado, mas para que a lodo o 
instante se podesse conbecer o estado dos mesmos estabelecimentos. 



ADLl DB HATUBUTICA NOS REGUENTOS DE ARTILHERIA 
CREADA EH 1837 

decreto de 17 de Janeiro de 1837, que organisou o corpo de 
artilheria do exercito, creou em cada regimento d'aquella arma^ aquar- 
telado fora da cidade do Porto, uma Aula de Mathematica, regida por 
um officiai do corpo^ publica e gratuita para os mancebos que da mesma 
quizessem aproveitar*se. 

officiai professor terìa dispensa de outro qualquer servilo. 
(Arl.^ 13.^) 

Note-se que està aula nada lem de commum com a escola de ar- 
tilheria, creada no artigo 14.® do mesmo decreto. 

Veja: Aula de Artilheria de S. Juliào da Barra de Lisboa; — no 
lomo 1.° d'està obra, pag. 301 e 302. 

Aulas dos Regimentos de Artilheria estabelecidas na ultima metade 
do seculo 18.^; no mesmo tomo i, pag. 302 a 306 



GADBIRA DE MUSICA ESTABELECIDA NA CIDADE DA HORTA 

administrador geral do distrìcto da Horla estabeleceu na re$pe- 
ctiva capital uma cadeira de musica. 

governo approvou aquella providencia; mas recusou-se a aucto- 
risar a gratificagao pedida para o competente professor, por nao poder 
ser paga pela fazenda publica, em raz3o de nao estar decretada por lei, 
nem comprehendida no ornamento approvado pela lei de 7 de abril de 
183& 

Encontrémos està nolicia na portaria do ministerio do reino de 21 
de agosto de 1838. 

Onde quer que se nos depara a manifestac3o de interesse pelas let- 

17. 
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tras, pelas sciendas, oa pelas artes, recolheroos esse raio de lai, por 
mais tenue que seja. 

GADEIRA DB MMISHATICA 

decreto de 22 de oulubro de 1836 mandou crear no Real i4r- 
chivo da Torre do Tombo um gabinete de moedas e medalhas, destinado 
para uso dos alumnos da aula de diplomatica, e estudo pratico da dq- 
maria e numismatica. 

Tem bastante interesse a designagào das series das moedas e me- 
dalhas de que devia constar o gabinete. 

Yeja està designacao» bem comò a constituigao do gabinete^ a pag. 
254 e 255 do presente tomo, a proposito da Aula de Diphtnatica. 

pensamento de estender ao ensino da numarìa, numismatica e 
lapidaria as prelec^oes da cadeira de diplomatica nunca póde realisar-se 
proveitosamente. 

Mais efifectiva, comò era naturai, foi a providencia adoptada pelo 
governo, que passamos a indicar. 

Em data de 19 de dezembro de 1844 expedia o ministro do rel- 
no uma portarla ao bìbliotbecario mór da biblìolheca nacional de Lisboa, 
concebida nos seguinies termos: 

«S. M. a Rainha, sendo-lbe presente a conta do bibiiothecario mór 
da bibliotheca nacional de Lisboa, de 18 do corrente, àcerca das me- 
didas adoptadas para se veriflcar a abertura de um curso publico e gi-a- 
tuito de numismatica :h^j}or bem auctorisar o mesmo bibiiothecario, 
para, no estabelecimento a seu- cargo, e sob a sua inspec^ao, fazer 
abrir o mencionado curso; encarregando a lettura delle ao conserva- 
dor de manuscriptos e antiguidades, Francisco Martins de Andrade, 
conforme o programma, que com a mencionada conta, veiu proposto 
a este ministerio, e que, para conhecimento de quem se qoizer de- 
dicar ao estudo tbeorico e pratico d'aquella sciencia, vae sor publicado 
no Diario do Governo.i^ 

Cumpre saber que o dr. José Feliacino de Gastilho, bibiiothecario 
mór, se empenhou grandemente em estabelecer o ensino de numisma- 
tica no proprio edificio da bibliotheca nacional de Lisboa; e por firn coQ- 
seguiu que o governo favorecesse a realisagao do seu projecto. 

Felizmente estava preparado para o ensino de numismatica o sr. 
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Francisco Martins de Àndrade, corno quem se applicàra assiduamente 
a tal estudo, e havia annos ostava no rìquissimo gabinete de medalhas 
da bibliotheca, na qaalidade de conservador na secfào de manuscriplos 
e (Migtndades da mesma bibliotheca. 

Outra cìrcomstancia, multo ponderosa, concorria para quo o recom- 
mendavel intento do bibliothecario mór tivesse proveitosa execucao. Era 
a bibliotheca nacional o sitio mais acommodado para tal ensino. Havia 
ali vinte e quatro mil medalhas de todos os povos e de todas as eda- 
des archeologìcas, sem fallar das que se esperavam, por copias em vulto 
cbamadas in promptu, de outros gabinetes da Europa^ aos quaes jà. se 
tioha proposto troca; havia urna collecQSo jà entao rica, e que breve- 
mente se completaria, de todas as principaes obras relativas ao assum- 
pto; e, finalmente, havia urna copiosa livraria historica e polygraphica, 
e niella empregadas pessoas de nolavei saber, multo dispostas para 
ajudar os estudiosos nas suas investiga(5es. 

A portarla de 19 de dezembro de 1844 vinha acompanhada de um 
programma para o curso de numismaiica, no qual se encontram os lu- 
mJDOSos traQos d'aquella sciencia, que aos leitores sera por estremo agra- 
davel e ntìi encontrar aqui. 

Eìs indicado Programma: 

«0 estudo da numismatica é do maior provetto para a historia, 
para a mythologia, e para as artes, e sob este ponto de vista interessa 
egualmente ao historiador^ ao litterato e ao artista. Està sciencia nao 
é hoje, corno por longo tempo foi, uma sciencia conjectural; pelo con- 
trario assenta sobre bases solidas, e prlncipios certos e invariaveis de- 
pois que Yillaut, Pellerin, Barthélemy, Eckel, Mionnet, e outros, por 
seus immensos trabalhos e proficuas dilucidac5es, dissiparam as trevas 
em que se achava envolta, removendo as principaes difSculdades, que 
se oppunham ao desenvolvimento e progresso d'este ramo tSo interes- 
sante do humano conhecimento. A palavra medaiha em sua origem nada 
mais significa do que uma porc3o de metal cunhado. 

«Para saber traosmiilir à posteridade nome e acgoes dos homensce- 
lebres, a industria humana nada achou mais conveniente do que os me- 
taes; e 6 fora de duvida que um dos primeiros testemuohos de reco- 
nhecimento, com que todos os povos honraram os heroes, que Ihes pa- 
receram dignos de ser elevados à cathegoria dos deoses, foi o repre- 
sentar na moeda estes mesmos heroes; e por isso Serapis, Cassopo e 
Jopiter Amon figuram frequentemente nas do Egyplo e dos povos da 
Libia. 
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cOs gregos tinham por costume ornar suas moedas com os obje- 
ctos mais particulares das suas respectivas provincias; e em Roma, nos 
tempos da republica, os triumviros monetarios se arrogaram o direìto 
de gravar na moeda os nomes e figuras de seus antepassados, ou sym- 
bolos dìsignativos de suas mais celebres acQoes, e por isso a grande va- 
riedade de typos, que se encontram na extensa serie de medalhas cha- 
madas consulares, os simolacros das divindades, os retratos das pes- 
soas illustres, e os nomes das primeiras familias romanas, qae nos trans- 
mittem, s3o hoje do maior interesse e conveniencia para o estudo da 
mythologia e da historia; para o conhecimento dos usos e costames, 
tanto civìs» comò militares dos romanos. 

e A serie das colonias e municipios é da maior vantagem para o 
estudo da geographia antiga, e a dos reìs, povos, e cidades, assim corno 
das chamadas imperiaes, nao so ministravam os meios mais valiosos 
para se alcancarem os indicados fius, mas sao egualmente de grande 
proveìto para $e obter o perfetto conhecimento da historia da arte; por 
quanto com o soccorro d'estes objectos se podem seguir passo a passo 
as differentes épocas e mudangas dos estylos, b seu nascimento, per- 
feìQao e decadencia. li se ve, por tanto, que sendo a scienda numisma- 
tica de grande transcendencia, pelo impulso que póde dar ao desenvol- 
vimenlo do espirito hupano, nao podia deixar de ser havida no maior 
aprego, e com esmero cultivada n'este seculo de progresso, e de grande 
desenvolvimento intellectual. 

«Em consequencia, convencidos todos os governos, de que o esr 
tudo d'esla sciencìa póde ministrar grandes soccorros à chronologia, a 
historia, d geographia, à mythologia, ao conhecimento das lingaas anti- 
gas, e dos usos e costumes dos gregos e romanos, tem estabelecido 
cadeiras da mesma sciencia nas universidades e bibliotbecas; e com 
este intuito se darà comedo no dia 24 do corrente, ao meio dia, na Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, a uma serie de preleccoes oracs écerca 
da mesma sciencia. 

«Este curso sera feito em dois annos, havendo uma so preleccao 
por semana nos primeiros quatro mezes, e duas nos restantes. 

cSendo o fim prìncìpal d'este estudo conhecer a authenticidade das 
medalhas, descrevel-as, e ìnterpretal-as; e havendo para isso cerlas 
theorias, farao estas o objecto das prelecgoes do primeiro anno, proca- 
rando desenvolver-se, quanto possivel fòr, os variados pontos das mes- 
mas theorias; v. g. meios para poder conhecer-se a authenticidade ou 
falsidade das medalhas, seus Qns, e usos; se foram ou nao moeda cor- 
rente; materias em que se cunharam; methodo e processos dos diffe- 
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rentes cunhos; bistoria da numaria; fórma, nomes, e d^ver^as classes, 
em que se subdiyidem as medalhas; o qae seja anverso; C0DSiderac5es 
àcerca dos symboios, divindades, prìocipes, e personagens illustres, gra- 
vados sobre aquelle lado da medalha: o qae seja reverso; considera(^s 
a respeito d'està parte das medalhas, especialmeDte pelo que diz rela- 
(io is romanas e italicas cunbadas autes do imperio; typos symbolicos 
das provincias e cidades; das divindades; observa(5es àcerca das ie- 
gendas; consideracoes sobre a utilidade d'este estudo, no que diz res- 
peito à doutrina moral e civil dos autigos povos, à su^ historia politica 
e religiosa, e à bistoria naturai, etc. segando anno sera destinado ao 
estudo pratico das medalbas, fa%endo-se a applìca(3o das theorias, e 
dando-se maior desenvolvimento aos pontos mais transcendentes da 
sciencia, que no primeiro apenas poderSo ser indicados, v. g.: tratar- 
se-ha da fórma das antigas lettras gregas, do antiquissimo alphabeto 
de Cadérne, do comedo das lettras jonicas, da altera^^So na fórma das 
lettras gregas, e suas èpocas; da antiga fórma das lettras latinas, das 
gotbicas e runicas, dos magistrados, das dignidades, dos titulos bono- 
rificos, dos privilegios das cidades, e de outros pontos do maior inte- 
resse, que l&ra longo enumerar.» 

No dia 24 de dezembro de 1844 foi inaugurada solemnemente a 
cadeira de numismatica no gabinete do bibliothecario mór, sob a pre- 
sidencia do ministro do reino, e com a assistencra de um lusido con- 
corso. bibliothecario mór disse algumas palavras de introducc3o para 
aquelle acto; leu depois a portarla que atraz registémos, e logo o sr. 
Andrade proferio um notavel discurso, no qual demonstrou as vauta- 
gens dos estudos numismaticos para a bistoria, chronologia^ archeolo- 
gia, bellas artes, poesia, etc 

Mais de vinte pessoas, das preseotes, se matricularam logo para 
o curso biennai de numismatica, ficando a matricula aberta até ao dia 
15 de Janeiro de 1845, devendo effeituar-se a primeira licSo no dia 19 
do mesmo mez e anno. 

Eis-aqui o juizo que mais tarde, em 1854, expressava o governo 
perante o parlamento àcerca d'este curso: 

e Por outro lado, posto que em portarla de 19 de dezembro de 1844 
se ordenasse que o actual conservador ajudante, encarregado da repar- 
tic9o dos manuscriptos e antiguidades da bibliotheca nacional de Lisboa, 
desse n'aquelle estabelecimento prelec^oes em numisniatica, e de facto 
tivesse entSo legar a abertura d'aquelle curso, havendo este sido fre- 
quentado até hoje por maior ou menor numero de discipulos, e regido 
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sempre com prpficienda por aquelle funccionario; comtado semelhaole 
meio nao é sufficiente para promover e animar em Portngal o estudo 
d'aquella disciplina» pelo modo que convém à cultura das lettras e das 
sciencias. 

«É, pois, necessario crear definitivamente urna cadeira para o an- 
sino da roesma disciplina, eiigida comò babilitacào ìndispensavel para 
provimento de certos empregos da vida publica. E em nenhum logar 
póde com mais vantagem publica ser collocada està cadeira, do que oa 
bibliotbeca nacional de Lisboa, por possuir um precioso repositorio de 
moedas e medalhas adaptado a prestar util servilo no estudo pratico da 
numismatica; convindo que ao mesmo tempo se declare inherente a re- 
gencia d'eUa, por sua natureza, ao logar de conservador ajudante, com 
uma retribuicSo jproporcionada a semelbante seni(o.» 

N'esta ordem de idéas» apresentou o governo ao parlamento uma 
proposta de lei, datada de 8 de juiho de 1854, que foi convertida na 
carta de lei de 19 de julho de 1855, da qual opportunamente hav^ 
mos de dar noticia. 



CADBIRAS DE FRANCn E INfiLEZ CREADAS EH ALGDNS LVCEDS 

artigo 49."* do decreto de 20 de setembro de 1844 den ao go 
verno a faculdade de estabeiecer nos lyceus das capitaes dos distrìclos, 
quando o julgasse conveniente, e segondo as circumstancias e necessi- 
dades locaes, cadeiras das seguintes disciplinas: 

Introducc3o à historia naturai dos tres reinos» com as suas mais 
usuaes applicao5es à industria, e noc5es geraes de physica.^ 

Economia industriai e escripturagao. 

Chimica applicada is artes. 

Agrìcultura e economia rural. 

Mechanica industriai. 

Linguas franceza e ingleza. 

Musica. 

Usando d'està faculdade estabeleceu o governo cadeiras de fraocez 
e inglez em aignns lyceus» mandando que fossem logo postas a cod- 
curso. 

Pelo decreto de 28 de junho de 1853 estabeleceu uma cadeira de 
taes disciplinas no Lyceti de Vianna do Castello; precedendo represeo- 
ta(So do respectivo governador civil, e consulta do conselho superior 
de instruccSo publica. 



— 265 — 

Pdlo decreto de 26 de julho do mesmo anno foi creada egoal ca- 
d^a no lyceu de Aveiro, e mandada p6r logo a concurso. 

Foram preseotes ao governo diversas representacoes sobre a crea- 
Cao de urna cadeira das lioguas fraDceza e iogleza no lyceu da Morta. 
Em presenta da ìnfonnagao das auctoridades, da consalta do conselho 
superior de instraccao pablica, o decreto de 23 de outubro de 1852 
creou a competente cadeira» corno sondo de reconhecida vantagem para 
o ensino da mocidade insular. 



CADEIRAS DE L.4T11 FORA DOS LVCKDS 

1856 

artigo 45.® do decreto de 17 de novembro fque organisou o en- 
sino secundario) continha a seguinte dìsposifio : 

€À proporc3o que se forem estabelecendo os lyceus nos respecti- 
vos dìstrictos, ficarao n'elles extinctas as mais cadelras de grego, laiifn, 
rhetorica, e philosophia racional e moral, arìthmetica, geometria, geo- 
grapbia e historia. 

<§1.® Exceptaam-se da disposicao d'este artigo as cadeiras» que 
estao encorporadas em estabelecimentos e institutos especiaes, que n3o 
ficam extinctos; e outrosim podere ha ver uma cadeira de grammatica 
partugueza e laiina em cada uma das capitaes das antigas comarcas, 
que fido sao hoje capitaes de districto,^ 

1840 

N'este anno foram ezpedidas varias portarias, mandando por a con- 
curso, para serem devidamente providas, algumas cadeiras de latim, 
com a clausula expressa cde que o provimento nao conferia direito al- 
gnm ao professor nomeado^ se porventura a cadeira fosse em algum 
tempo extincta, pela creac^o do lycéu nacional do districto respectivo.» 

A este respeito encontrei nota dos segnintes decretos: 

Marco 11. — Cadeira da Villa de Constanda. 

Marco 16. — Cadeira da Villa de Serpa. 

Marco 20.— Cadeira da Villa dos Arcos de Val de Vez. 

Marco 23.— Cadeira de Villa Nova de PortimSo. 

Junho 17.— Cadeira de latim de Torres Novas. 
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Devo, porém, fazer expressa mengao de urna portarla^ datada de 
23 de marco» pela qaal o governo approvou o plano que o conselbo 
geral director do ensioo primario e secundario tinha seguido» — de mo 
propor provimento dtis cadeircts de latim nas villas de pequena pò- 
ptilacao e importancia. 

N'osta occasi3o, e sob a influencia d'este principio, foram indefe* 
ridas as preten^^s das camaras de Mogadouro, Ubavo è Fafe, que pe- 
diam cadeiras de latim. 

1844 

decreto de 20 de setembro dispoe o segainte no seu artigo 56.^ 

Art.^ S6. Fora dos lyceqs podere o governo estabelecer: 

L Cadeiras de latim nas cento e vinte povoQoes maiores, distan- 

tes das capitaes de districto. 

n. Gursos biennaes de arithmetica e geometria com applicalo i 

industria; e de philosophia racional e moral, e principios de diretto na- 
turai nas povoagSes mais consideraveis. 

§ i.^ Os professores de latim, convenientemente habiiitados, se de- 

rem licQes de lingua franceza aos seus discipulos, vencerao por este 

augmento de trabalho uma gratiQcacao. 

§ 2.® Umas e outras cadeiras Qcar3o annexas e subordinadas ao 

lyceu dos seus respectivos districtos, para os effeitos da direccSo e ins- 

pecc3o dos estudps. 

Àpesar d'està lìmitacao, teem sido frequentes as representagoes das 
camaras, pedindo o augmento de cadeiras; mas, pela maior parte hlo 
sido desattendidas, ou se procurou satisfazsr as necessidades do ensino, 
transrerindo para melhor localidade as cadeiras menos frequentadas. 

N'este anno dizia o conselbo superior de instrucQSo publica ao go- 
verno, que bem longe de propor o augmento do numero fixado pelo 
decreto de 20 de setembro de 1844, julgava antes que o ensino do la- 
tim se devia ir reconcentrando nos lyceus. A muUiplicac3o d*aquellas 
cadeiras evita, é verdade, aos paes^ que as teem à porta, o sacrificio 
da separagao dos Qlbos, e da despesa que fazem com elles em logar 
distante; mas convém notar que a instruccao secundaria é destinada 
para as classes médias da sociedade, as quaes devem fazer aquelles 
sacrificios, para a terem perfeita. 

Uma reflexao judiciosa fazia o conselbo, que nos parece conve- 
niente por diante dos olhos dos leitores, e vem a ser: 
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«Quando a instruccao primaria era incompleta, e limitada à leitora 
^ escrìpta, serviam as cadeiras de latim de a completar, porque sómente 
n*ellas se podiam aprender os principios grammaticaes; e por isso jasto 
era qae se multiplicassem; mas lego que na instruccao primaria ha o 
2.^ grau, que comprehende niio so a grammatica portugue^a, mas todos 
OS conhecìmentos necessarios, para as classes inferiores da sociedade» 
o estudo de um pouco de latim serve sómente para arredar essas classes 
das profiss5es proprias das suas circumstancias, e obrigal-as a despe- 
zas e sacriOcios» com que nSo podem, para sustentar a vaidade que 
aquelles esludos Ihes despertao^» 



1847 

No entanto, o proprio conseiho, em 21 de dezembro, jà se mos- 
trava mais condescendenle com a vontade dos povos, e remittia um 
tanto rigor de principios que deixamos exarados. 

Eis-aqui o notavel § do sen relatorio: 

«Além das cadeiras incorporadas nos lyceus, existem em todos os 
districtos um maior ou menor numero das de latim, coUocadas nas pò* 
voacoes centraes, e mais importantes, que é necessario conservar, e 
talvez ainda crear mais algumas comò permitte o decreto de 20 de se- 
tembro; ou seja por contemplagao ao antigo prejuiso de nossos paes 
defamilia, que julgam que nada se póde saber se se nio comegar pela 
lìngua latina, ou seja por attender à necessidade das familias menos 
abastadas das aldeias, que commummente destinio seus Athos para o 
jninisterio ecclesiastico.» 

1848 

Em 28 de novembro dava o conseiho comò existentes, fora dos 
lyceus, 79 cadeiras de grammatica e lingua latina. 

conseiho eniendia que em vez de multiplicar cadeiras de latini- 
dade, deviam as allencoes convergir para a crea^So das disciplinas de 
sciencias industriaes nos lyceus do reino, segundo o exigissem as ne- 
cessidades locaes. 



1 Relatorio Annud, 1846-1847. 
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1849-1850 

No firn do anno de 1849 dizia ó conselho qae aguardava, da parte 
de todos OS governadores civìs, a remessa dos pareceres das jaotas g&- 
raes de districto, para em vista d'elles propor o plano geral de collo- 
ca(3o das aulas de liogaa latiDa, fora dos lyceus, que em lodo o caso 
d3o deveriam exceder o numero de 120, fixado no arligo 156.^ do de- 
creto de 20 de setembro de 1844. 

N'este anno lectivo o numero das escolas annexas aos lyceus era 
de 81, no continente; das quaes, 74 destinadas ao ensino da lingua 
latina, 2 ao de tbeologia moral e dogmatica. Nas ilbas o numero de 
escolas annexas era o de 11. 

A portarla de 5 de abril de 1850 continha uma espedalidade, de 
que devemos dar noticia: 

ndefoDSO José Finto Botelho recebera indevidamente os qrdenados 
de professor da cadeira de latim de Paiva, e o governo mandou veri- 
ficar quaes eram os funccìonarios, que haviam ordenado, auctorisado, 
ou legalisado o abono de tal vencimento, a firn de ser demandada em 
juizo a responsabilidade em que incorreram. 

A cadeira de latim de Paiva (districto de Aveiro) tinha sido sop- 
primida em 1831 ; ao passo que Ildefonso José Pìnto Botelho obtivera 
provìmento triermal para a dita cadeira em 29 de novembro de 1826. 

Mas. . . a cadeira, diziam, fot supprimida pelo governo do usur- 
pador. 

Fosse ella supprimida muito embora por esse governo; é com- 
tudo certo que a suppressSo é um acto ordinario de administracào 
seni caracter algum polìtico, e nao estava por consequencia comprehen- 
dido na nullidade determinada nos decretos de 23 de agosto de 1830 
e 14 de maroo de 1833. Logo, nao podia ser restabelecida sen3o por 
decreto especial do governo. 

Por outro lado, a pessoa de que se trata obteve uma nomeacSo 
restricta a um triennio; logo, nao podia essa nomeao3o valer depois 
• que expirasse o praso n'ella marcado. 

Foi pois justa a decisio do governo. 
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1852 

Pelo decreto de 10 de margo foram definitivamente collocadas em 
Agueda» Arouca, Estarreja, Feira e Oliveira de Azemeis, as cadeiras de 
latim e latinidade, existentes em dififerentes povoafóes do districto adr 
ministralivo de Aveiro, fora do lyceu nacional respectivo; ficando sup- 
prìmidas qaaesquer outras; e sendo as qae ficam apontadas annexas 
e subordinadas ao mesmo lyceu para todos os effeitos legaes de diroc- 
cio e inspeccao litteraria. 

Em 16 de jalho do mesmo anno fol decretado o restabelecimento 
da cadeira de latim da VUla da Lauzà (districto de Goimbra), mandada 
por logo a concorso. 

Dizia-se no decreto, qae a cadeira de latim tinha ezistido na villa 
daLouzi desde 1793 até 1835, com reconhecido provetto da mocidade 
dedicada a carreìra das leltras ou do sacerdocio. 

Pelo decreto de 22 de dezembro do mesmo anno foi transferida 
de Monsards para Villa Nova de Reguengos (districto de Evora) a ca- 
deira de latim que n'aqaella livera assento. 



1853 

decreto de 13 de abril determinoo o seguinte: 

cAs cadeiras de latim e latinidade, existentes em diversas povoa- 
do éUtricto administrativo /fe Leiria, fora do lyceu nacional do mesmo 
districto, sao definitivamente collocadas em Alcobaca, Caldas da Rainha, 
Pedrogao Grande e Pombal; ficando annexas e subordinadas ao mesmo 
lyceu, para todos os effeitos legaes de direccao e inspecc3o litteraria. 

<S3o supprìmidas quaesquer outras cadeiras de latim fora do ly- 
ceu nacional de Leiria.» 

Pelo decreto de 10 de maio foi restabelecida a cadeira de gram- 
matica latina e latinidade de Villa Pouca de Aguiar (districto de Villa 
Real)^ e posta logo a concurso. Estava vaga desde 1835. 

Pelo decreto de 16 de juiho foi restabelecida na Villa de Ponte de 
Lima a cadeira de latim (vaga desde 1837), e posta desde logo a coti- 
cnrso. 

decreto de 1 de agosto determinou o seguinte: 
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<As cadeiras de latim e de latìnidade, exìstentes em diiTcrentos pò- 
voaOSes do districto adminislrativo de Santarem^ fóra do lyceu nai io- 
Dal do mesmo districto, sao deflnìtivamente collocadas em Abrantes, 
Ghamusca, Gonstancia, GollegS, Torres Novas, e Thomar; ficando an- 
nexas e subordìnadas ao mesmo lyceu para todos os effeitos legaes de 
direccSo e inspecc3o litteraria. 

<SSo sapprimidas quaesquer oatras cadeiras de latim fóra do ly- 
cea nacìoDal de Santarem.» 

Pelo decreto de 12 de outnbro foi creada urna cadeira de gram- 
matica poriugueza e latina e de latitiidade va villa do Porto, da Ilha 
de Santa Maria, districto de Ponta Delgada; e logo mandada por a 
concorso. 

Foi a junta geral do districto de PoDta Delgada quem expoz ao 
governo a necessidade da creagao de tal cadeira. governador civil res- 
pectivo confirmoa com o seu parecer a exposic9o da janta geral; e o 
conselho. superior de instruc^ao publica fez sentir a grande vantagem 
que devia resultar da pedida creafao, em proveilo da numerosa popu- 
la(So da liba de Santa Maria, que està distante da capital do districto. 



GAMARAS ICNICIPAES, JDNTAS DE PAROCHIA, 

IRMANDADES E CONFRARIAS, 

PAROCHOS, COI REFEREKCIA A INSTRUCgiO PDBLICA 

As camaras municipaes, as juntas de parocbia, os homens escla- 
recìdos e desinteressados da localidade, tambem podem contribuir ef- 
ficazmente para o progresso do ensino, concitando os moradores a man- 
darem seus filbos à escola, construindo ediQcios decentes e adequados, 
apromptando a mobilia e alfaias neccessarias, fomecendo de livros aos 
aldmnos pobres, estabelecendo premios para os alumnos mais distìn- 
ctosi e organisando commissoes que coidem com empenbo dos assam- 
ptos de instrucc9o elementar. 

Lè-se està salutar ad vertencia, dirigida às duas indicadas corpora- 
C5es administrativas, no ofScio circular de 30 de julho de 1863 ende- 
regado pelo ministerio do reino aos inspectores das escolas prìmarias 
dos diversos distrìctos. 

ministro convidava os inspectores a promoverem o concorso e 
desenvolvimento das for^as municipaes e parochiaes que sao os mais, 
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poderosos instrumentos do progresso do ensioo primario, e acrescen- 
tava: 

«Em todos OS paizes a iDStrucc3o do povo 6 sustentada pelos mu- 
nicìpios OQ freguezias; e se eotre nós este encargo pesa qaasì exclasi- 
vamente sobre o governo, convém que pelo meoos a inicialìva locai, 
sempre tao poderosa, veoha fortalecer a ac^So do mesmo governo, que 
sem ella continuare a ser acanbada e deficiente ^» 

Prasa aos ceos que as camaras municipaes, juntas de parochia, 
irmaodades e confrarias, e até os homens rìcos e illustrados, meditem 
bem sobre a obrìga(3o moral que Ihes assiste, de coadjuvarem forle- 
mente o governo na santa crusada da dififusao do ensino elementari 

Vejamos o que de mais notavel se encontra nos diplomas oflBciaes, 
e em reposit(Mios diversos, com referenda ao objecto d*este capilulo» 
no reinado da senhora D. Maria ii. 



1852 

decreto de 29 de marco, promulgado na Uba Terceira por S. M. 
L duque de Bragan^a, determinou o seguinte: 

<As camaras municipaes podem eslabelecer os professores que 
Ibes convierem, e fixar-lhes ordenados por meio de fintas impostas em 
fórma legai. 

<As juntas parochiaes tem a mesma faculdade dentro do circulo 
da respectiva parocbia. 

cTanto as camaras, comò as juntas parochiaes, podem escolber, 
conservar, ou despedir os professores que estabelecem; salvos os direi- 
tos d'esles aos contratos feitos: do mesmo modo podem examinar os 
coDbecimentos e boa moral dos professores, para deliberar sobre o exer- 
cicio da faculdade de os conservar ou despedir. (Art. 4.®, 5.' e 6.') 



^ Veja a integra d^este importante oiBcìo na CóUecgào Officiai da LegislafSo 
de 1863, pag. 387 a 390. 
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1855 



decreto de 7 de setembro, depois de difinir as discipiinas qoe 
coBStituem a instruccSo primaria^ estabeleceu no artìgo 2.^ o seguinte 
preceìlo: 

«Està instruccao sera administrada gratuitamente a todos os cida- 
daos em escolas publicas para esse firn estabelecìdas pelo governo, pe- 
to camaras municipaes ou pelas juntas de parochia. 



1856 

decreto de 15 de novembro, que estabeleceu o plano da instruc- 
(ào primaria, preceituou o seguinte, no artigo 2.^: 

tO estabelecimento de escolas primarias é livre a toda a pessoa, 
ou corporagao, com tanto que participe por escripto ao administrador 
do concelho o locai da escola. 

Este mesmo decreto, no artigo 15.®, impoz és camaras munici- 
paes encargo de pagar urna gratificac3o de vìnte mil réis aos profes- 
sores regios de ensino primario. 



1857 

Pela portaria de 19 de outubro declarou o governo que o profes- 
sor de ensino primario da cidade do Funchal, Jo3b Antonio Plta, dìo 
tinha direito à prestacao municipal de 20^000 réis, por sei* està con- 
cedida pela lei aos professores de ensino simultaneo que vencessem 
um modico ordenado,— e de nenhiftna sorte àquelies que, comò o dito 
professor, tivessem om vencimento de 300i$(000 réis, superior ao que 
era estabelecido no § 16.® do decreto de 15 de novembro de 1836 para 
OS professores das escolas normaes nas provincias insulares. 

A portaria de 6 de dezembro declarou — que todas as camaras 
municipaes do reino estao obrigadas a solver a quaesquer professores 
publicos das escolas primarias de ensino simultaneo a prestacao esta- 
belecida no artigo 15.® do decreto de 15 de novembro de 1836, ooos 
professores apresentem titulos antigos ou modernos; devendo os admì- 
nistradores geraes abonar essa despeza nas contas dos municipios; e pò- 



_273 — 

dendo OS professores usar, peraate as aactoridades admìoistrativas e 
judtciaes, dos recarsos competentes para haverem a satisracao d*esta 
divida legai, quando ella Ibes (or recusada pelas camaras devedoras. 



1838 

A porlaria de 10 de maio coutinha as seguiates declaracoes: 
cQue achaudo-se pelo artigo 82.^ § SS."" do Cod. Àdm. (1836), 
authorisadas as camaras para estabeiecerem escolas de eusino primario 
por conta dos concelhos, nlo podem ellas, no provimento e desigoagao 
dos ordenados de seus respectivos professores, estar obrigadas a se- 
guir as regras e disposic^es do decreto de 15 de novembro de 1836, 
estabelecidos sómenle para os professores publicos pagos pelo the- 
souro. 

cQue, se o ordenado arbitrado pelas camaras municipaes for ex- 
cessivo e exorbitante, incumbe ao conseiho de districto regeitar essa 
verba de despesa, quando na conformidade do artigo 82.^ § 10.^, e ar- 
tigo 172.^ § 1.* do citado codigo, as mesmas camaras Ihe prestarem 
€ontas de sua administracSo.i 

1839 

É summamenle agradavel para nós o termos que mencionar um 
facto praticado pela camara municipal de um dos mais importantes con- 
celbos de Portugal^ o de Evora. N3o se refere, é verdade, esse facto ao 
ensino elementar; mas tem aìnda mais elevado caracter, por quanto foi 
inspirado polo nobre sentimento de honrar a memoria de doìs illustres 
portnguezes, que em nossos fastos lìtterarìos deixaram um luzido no- 
me, e és lettras fizeram relevante servilo. 

Os leitores v3o ver, se é justificado o interesse com que recommenda- 
mos à sua attenevo a seguinte noticia. 

A camara municipal do conceiho de Evora trasladou n'este anno 
para a cathedral metropolitana os ossos dos insignes escriptores^ natU" 
raes d'aquella cidade, André de Resende e Manuel Severim de Faria, 
— cujos restos mortaes estavam esquecidos em bumildes jazigos, e um 
d*estes arriscado a se perder entre as ruinas do extincto convento de 
S. Domingos da mesma cidade.— Ficaram collocados em sumptuosos 
mausuleus, sendo de notar, que para as competentes despezas concor- 
reram de bom grado os principaes eborenses. 

0. E. VL 18 
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Menciono este facto, por quanto se refere a dois escriptores de 
grande estimagao» e faz grande honra a camara e aos eborenses. que 
ao cabo de quasi dois seculos se deliberaram a pagar unfi tributo de 
gratidao e respeito às cinzas de dois illustres palricios, tao recommen- 
daveis na republica das iettras. 

Em nome da rainha a senhora D. Maria n^ foi agradecido e Ioa- 
vado nobre procedioìento da camara e dos principaes moradores 
de Evora.— «Comprazendo-se S. M. em considerar que tao generosos e 
patrioticos sentimentos Ihes grangeariam a estima e a venera^ao de to- 
dos OS homens esclarecidos e amantes da patria.» 

(Veja-se a interessantissima portaria de 4 de selembro de 1839) 



1844 

decreto com forca de lei de 20 de setembro, no sea artigo 9.^ 
occupoa-se egualmente com o assumpto de que tratamos, determinando 
seguinte: 

<As camaras municipaes poderao ser authorisadas, pelos concelhos 
de districto, a estabelecer gratiflcagoes ou ordenados oos parochos, ou 
a outros individuasi que, tendo a sufliciente habìlitacào moral e lille- 
raria, quizerem encarregar-se do ensino primario nas freguezias em que 
nao houver professor publico. 

€As juntas de parochia^ as irmandades e confrarias, poder3o pe- 
los seus rendimeotos, que administrarem, estabelecer as gratiQcacoese 
ordenados, de que se trata n'este artigo, para os fins n*elles designa- 
dos.» 

No artigo 26.® impoe este decreto às camaras municipaes a obrì- 
gacao de pagar aos professores do segundo grau a quantia aonual de 
20^000 réis; e tambem a gratiflcacao annua! aos que tiverem mais de 
60 discipulos nas cidades de Lisboa, Porto, Coimbra, Braga e Evora; 
40 nas outras cidades e villas do reìDo; e 30 nas aldeias ou povoacoes 
ruraes. 

1848 

A porlaria de 7 de junho« contém as seguintes e muito importao- 
tes disposi^oes, relativamente às escolas fundadas e mantidas pelas ca- 
maras municipaes^ juntas de parochia e irmandades e confrarias. 

1.® Devem ser classificadas corno particulares. 
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2.* Àquelles corpos administrativos pertence a nomea^So dos res- 
pectivos professores» devendo està so recair dos habililados Ipeio Con- 
selho Superior de Inslrucgao' Pablica. 

3.® Nos provimenlos de que se Irata, fìcam aquellas corporagoes 
subordinadas à inspeccào das auctoridades superiores, para, petosmeios 
e recursos legilimos, screm emendados ou reprimidos quaesquer abu- 

SOS. 

4.® Taes escolas estao sujeitas ao exame e visitas da auctoridade 
public^, Da conformidade do artigo 86.^ do decreto de 20 de selem- 
bro de 1844. 

5.® Aos respectivos administradores de conceiho e cooimissarìos dos 
estudos, ou na falla d'esles, a quem o exercer cargo de reilor no ly* 
ceu, devem ser presentes os documentos justiGcalivos da boa morigera- 
Cào de todos os empregados nas escolas, e das habilita^oes litterarìas 
dos professores, na fórma do artigo 84.^ do citado decreto de 20 de 
setembro de 1844. 

1849 

Com referencìa a esie anno julganaos ser de grande conveniencia 
reproduzir aquì o que dissemos em outra obra nossa, em louvor da 
camara nnunicipal do Funchal, a proposilo de inslruc^ao primaria: 

cNào podemos deixar de apresenlar a camara municipal do Fon- 
chat corno um modello muito digno de ser imitado por todas as cama- 
ras municipaes de Portugal, em maleria de instruc^ao primaria. 

cNo anno de 1849 (e cilamos este anno, porque temos casual- 
mente a mào n esle momenlo os documentos officiaes que Ihe sao res- 
pectivos), no anno de 1849, dizemos, manteve a camara municipal do 
Funchal 5 escolas de ensino primario do sexo masculino, e 1 1 do sexo 
feminino; tendo as primeiras 656 alumnos, e as segundas 950; ao todo 
1:606 alumnos de ambos os sexos! 

cEstas escolas tinham (e teem) a sua sède nas freguezias ruraes 
do conceiho do Funchal, corno sendo destinadas a levar o beneficio da 
ÌDSlruc(ao aos pontos onde mais necessario se torna. Eis-aqui a indica- 
(ao das freguezias e silios do seu a<;sento: 

Freguezia do Monie.— Sitios: Fedra Molle; Egreja; Livramento. 

Freguezia de S. Roque.— Si/io^; Egreja; Calhau; Muro da Coelha. 

Freguezia de Santo Antonio.— St^tos: Quinta do Leme; Egreja; 
Laranjal. 

Freguezia de S. Gongalo.— Srtio«: Neves; Forca. 

18. 
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Freguezia de S. Martinho. — Sitios: Poco Borral; Avista-Navìos; 
Terra dos Alhos. 

Freguezia de Santa Maria Maior.— StYto: Bom Successo. 

cN3o escapa à ponderacSo dos leitores o cuidado especial qoe i 
camara mereceram a instroccSo e educac3o das creaugas do sexo Temi- 
nino. E com effeito, mantém a camara ciuco escolas de meninos e onze 
de meninas. Àvisadamenle andou essa corpora^So em alargar mais a es- 
pilerà do ensino das meninas, pois que a sociedade lucra immensa- 
mente em que essa porcao da humanidade seja objecto de cuidados 
especiaes dos que goveruSo, no que rcspeita ao desenvolvimenlo de 
sua intelligencia, ao ensino das prendas proprias de urna dona de casa, 
e ao conhecimentp dos salutares principios da moral e da relìgi3o*.i 

É t3o importante o assumpto d*este capitulo, que julgamos dever 
apresenlar algumas noticias maìs^ em materia que inspira vivo interes- 
se, attento o grandioso servilo que as corpora^oes administrativas es- 
tao no caso de prestar à instnic^ao dos seus admìnistrados. 

A portaria de i 7 de outabro de 4858 estabeleceu as regras qne 
devem observar-se para a creafao de novas cadeiras de instrucfào 
primaria, requeridas pelas camaras municipaes ou junias de parochia. 

Devem, n'este caso, acompanhar os seus offerecimentos com as 
seguintes' declaracQes; 1.^ populagao da freguezia onde se ha de erìgir 
a cadeira; 2.^ numero de meninos até 14 annos existentes na fregoezìa; 
3.^ distancia do legar mais proximo onde ba escola primaria; 4.^ es- 
tado dos caminbos qne conduzem i escola mais proxima, e faciltdade 
ou difBculdade do transito no inverno; 5.^ freguezias que, no todo oo 
em parte, poderao aproveitar a escola qoe se pede; e o numero de 
babitantes ou de fogos de parte d'ellas, a que plausivamente se podere 
estender o beneficio da instruccSo; 6.* casa, alfaia propria para a es- 
cola 00 subsidio para a sua manutencao, ofiferecido pelas camaras oa 
juntas de parochia. 

A portaria de 16 de marco de 1861 declarou que a graHficofoo de 
10^000 rs. concedida aos professore^ de instrucfào primaria nos termos 
do § unico do artigo 26.^ do decreto de 20 de setembro de 1844, com- 

1 Veja: Resolugoes do Conselho de Esiodo na secgào do Coniencioso Adm-' 
nistrativo, coUigidas e explicadas por José Silvestre Ribeiro, Tomo in. Lisboa 
1855, pag. 193 e seguintes. 

Ahi encootrarào taaibem os leilores o bem elaborado Regulamento dot 
Eicolas Municipaes do Funchal. 
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pele assim aos professores vitalìdos, comò aos temporarios, urna vez que 
se deem as condic^es de continuada frequencia e reconhecido aprovei- 
tamento dos alumnos, conforme exigem o regalamento de 20 de de- 
zembro de 1850, artigo 38.^, e portarla de 17 de novembro de 1852. 

Contra algumas camaras municìpaes lem havido queixas, por nao 
cumprìrem a lei, na parie relativa ao pagamento das gratificac5es aos 
professores de instrucc3o primaria. Gremos que seri està uma excep(3o; 
e multo agradavel nos é suppor que todas imitam o bello exemplo da 
de Alemquer, que o respectivo professor revelou nos seguintes termos: 

«Quando, para està terra, vim despachado professor publico, a 
camara municipal nSo so apresentou casa para a escola, mobilada con- 
venientemente, comò tambem me concedeu habita^ao decente para eu 
residir e a minha familia. Tendo eu direito i gratifica^So que o decreto 
de 20 de setembro de 1844 estabeiece aos professores que contarem 
mais de IO alumnos em villa, a camara municipal immediatamente de- 
cidio que essa gratificac3o me fosse abonada. Actualmente, contando eu 
90 alumnos matriculados, flz ver ao corpo municipal o excessivo tra- 
balho com que me acbava sobrecarregado, tendo, para indemnisar-me, 
t2o diminuta gratiflca^io. A camara municipal, fazendo justica à mìnha 
exposi^io, delìberou augmentar-me a minha gratificacSo com mais réis 
48^91000 annuaes^» 

1863 

Por parte de algumas camaras municipaes suscitou-se duvida sobre 
a gratificafào que devem pagar aos professores de ensino primario que 
tiverem mais de 60 alumnos nos cidades de Lisboa, Porto, Coimbra, 
Braga e Evora; 40 nos outras cidades e villas do reino; e 30 nos al- 
deias ou povoagOes ruraes. 

A duvida consistia em que no § unico do artigo 26.^ do decreto 
de 20 de setembro de 1844^ publicado na collec^ao ofiBcial da legisla- 
C3o portugueza, se disp5e que a gratificacSo annual seja de 16^9(000 
réis, e no artigo 38.^ do decreto de 20 de dezembro de 1850 a grati- 
ficac9o annual de 10^91000 réis. 

Mas governo, à vista do authographo do citado decreto de 20 
de setembro de 1844, conheceu que a antinomia notada é proveniente 
de erro typographico, que convém emendar para conhecimento das pes- 
soas a quem cumpre executar a lei. 

^ Veja Boletim geral de instrucgào publiea, nuro. 23, 10 de juiho de 1861 . 
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N'estes termos, declarou, na portarla de 4 de setembro de 1863, 
que a gratificagrio que as camaras munìcipaes slSo obrigadas a dar aos 
professores de ensino primario, que se acbarem nas circumslancias su- 
pramencionadas, é de lOrJOOO réis, segundo se le no aulhographo do 
decreto com forca de lei de 20 de setembro de 1844, no regulamenlo 
de 20 de dezembro de 1850, e na porteria de 17 de novembro de 1852. 



GASA DE ASYLO E EDUCACAO PARA ORPHAOS DESVALIDOS NA ESTREUBDIU 

Em 1834 foi apresentada à camara etectiva urna proposta, concebida 
nos seguintes termos: 

1.® Que as cortes decretem a fundagao de urna casa de asylo e eda- 
cacSo, para orphaos desvalidos na provincia da Estremadura, à imitando 
da Gasa Pia de Lisboa. 

2.® Que para este firn se destine o exlinclo convento dos freires 
de Christo em Tbomar, com todos os predìos e rendimentos que Ibe 
pertencem ^ 

Com quanto nSo se realisasse este pensamento, é dever dosso to- 
rnar nota d'elle, em barmonia com o plano que seguimos de roencionar 
tudo quanto, em maiores ou menores proporcoes, lem ou teve por ob- 
jecto promover a instrucQao e educagao. 



CASA PIA DA CIDADE DE EVORA 

Tratamos, n'este eapitulo, de um estabelecimento creado em orna 
das mais ìmportantes cidades de Portugal no reinado da senhora D. 
Maria ii. 

Prepara^nos sufQcìentemente para entrarmos no conbecimento da 
natureza e destino d'està recommendavel instìtuigao o que se le no pream- 
bulo do decreto de 27 de oulubro de 1836, que Ihe deu e&istencia e 
regulamenlo; e vem a ser: 

«Considerando que os estabelecimentos de piedade e caridade, 
existentes na cidade de Evora, nao correspondem aos fins de sua in- 
stituicao, e que sendo reunidos debaixo de uma so administracao e bem 
combinado systema de educagao, podem offerecer grandes resultados 

^ Yeja a Gazeta do Governo^ num. 89, de 11 de outubro de 1834. 
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para se generalisar a instrocc3o primaria, e das artes fabris; e se me- 
Ihorar a condi(ao physica, moral e inteliectual das classes indigentes: 
Hai por bem decretar, eie.» 

Se OS leìtores percorrerem o Diario das Cortes do anno de 1821, 
hao de encontrar na acla da sessao de 22 de mar^o a seguiate noti- 
eia: 

«Leu lambem o sr. Soares Franco, por parte da comnnissao de 
saude publica, o relatorio da mesma commissao sobre o projecto offe- 
recido pelo auditor visitador da provincia do Àlemtejo, Luiz Manuel de 
Evora Macedo, o plano de estabelecimento de urna casa pia na cidade 
di Evora, e que todos os papeis relativos se remettessem é regencia, 
para proceder corno melhor jnlgasse no comegar d'este util estabeleci^ 
m3Dto. (Fai approvadoj» 

Entre as Ordens das mesmas cortes encontrarao outrosìm, assignada 
pelo pontual e exaclo secretarlo Joao Baplista Felgueiras, està commu- 
nicacao, dìrigida ao conde de Sampaio: 

e . . . As cortes geraes e extraordinarias da nagao portugueza, ten- 
do-lhes sido presente a memwia inclusa de Luiz Manuel de Evora Ma- 
cedo àcerca do estabelecimento de urna casa pia na cidade de Evora: 
approvala o plano da creagào d'està casa, e mandam renaetter à regencia 
do reìno a mencionada memoria com o informe da commissao de saude 
publica a esse respeito, para que na conformidade do parecer da mesma 
commissao mande formar o mappa das casas de benifìcencia e correc- 
(ao da cidade de Evora, de seus rendimentos e estado, e fa^a proceder 
corno julgar conveniente para comegar aquelle util estabelecimento. 
lue V. Ex.* farà presente na regencia, para que assim se execute. (Tem 
a data de 22 de margo)» 

pensamento da crcagao da Gasa Pia de Evora data, pois, do 
annc de 1821, faz honra à memoria do auditor visitador da provincia 
do A«mtejo, Luiz Manuel de Evora Macedo, e està enlagado com a exis- 
tencia^as gloriosas cortes de 1821. 

Ma estava reservada para outra època a conversao do feliz pen- 
samento ^m realidade proveitosa. E de feito, foi no anno de 1836 que 
se veriGccn a creagào da Casa Pia de Evora, no reinado da senhora D. 
Maria n, sb^o ministro e secretano de estado dos negocios do reino 
Manuel da liva Passos, e primeira aucloridade do districto de Evora 
sr. Antonioiosé d'Avila, hoje marquez d' Avita e de Bolama. 

Vamos daiima abreviada noticia do estabelecimento, guia :1o-nos 
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princìpaliùente pelos diplomas o£Sciaes, e referindo-nos mais de perto 
ao que é dos domìnios da instruccao e do ensino« 



1830 

Pelo decreto de 27 de outubro foi creada na cidade de Evora ama 
Casa Pia, para n*ella serem recolhidos, sustentados, e receberem a in- 
strocfao primaria, e a das artes fabris os expostos, orphSos, e meninu 
abandonados de um e outro sexo do respedivo districto administratiw: 
e bem assim os filhos de pessoas indigentes, preferindo as que hauvet- 
sem feito servifos, ou tivessem soffrido graves sacrificios pela causa 
constUucional. 

decreto supprimìa, para aquelle efifeito, os estabelecimentos le 
piedade existentes em Evora, denomìoados recolhimentos da Magca- 
lena, da Piedade, de S. Marcos, e collegio dos menìnos orphios. 

Os orph3os de ambos os sexos, e as recolhidas dos estabeleci- 
moDlos extinctos, seriam encorporados na Casa Pia, aie se Ibes dar o 
conveniente destino: devendo os alamnos, menores de 20 anoos, for- 
mar parte dos collegios em que haviam de Bear divididos, e os qoe 
excedessem aquelia edade teriam resìdencla separada dentro do està- 
belecimento, e seriam por elle sustentados. 

Todos OS bens e rendimentos dos mesmos estabelecimentos seriam 
applicados para a Casa Pia do districto de Evora, bem comò o prodacto 
da venda, ou aforamento dos edificios em que elles estavam collocados. 

Seria applicada para a mesma Ca^a Pia a importancia dos onos e 
encargos pios de todos os vinculos, e capellas do distiricto de Evora 
que eram cumprìdos pelos respectivos adminlstradores nas casas re*- 
giosas extinctas, e que entSo deveriam ser satisfeitos pela Casa Pia,J^ 
pois de se Ibes fazer a competente reducc3o. 

Destinava-se, para n'eile se estabelecer a Casa Pia, o edifico do 
extincto collegio do Espirito Santo da cidade de Evora. 

decreto era acompanhado do regulamento para o regi^^n e ad- 
minislracao da Casa Pia. 

Vejamos as disposifoes mais imporlantes do reguUme^f debaixo 
do ponto de vista do nosso plano: 

Os alumnos da Casa Pia deveriam ser divididos eno'^ coUegios, 
um para os orphaos do sexo masculinOi e outro para o'do sexo femi- 
nino. 
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Nenhom orphao seria admittido, d'entSo em diante» que lÌTess« 
mmds de sete annoa de edade^ nem mais de dez. 

namero de orphaos qoe ìDteriDameDte receberia a Casa Pia, afóra 
OS aluiDDOs qoe viessem dos estabelecimentos extinctos^ seria o de eem 
do $exo fnasculino^ e cem do sexo feminino. 

A Gasa Pia daria aos alamnos susterUo, vestuario, curativo, e en- 
9im. 

Yejamos as dìsposicoes especiaes icerca das aalas e officinas: 

As aulas pablicas da cidade de Evora, qae estavam coilocadas den- 
tro do edificio da Gasa Pia, servirìam tanobem para o ensino dos alam- 
nos d'este estabelecìmento. 

Haverìa para ÌDStrucc3o das orphas urna escola de primeiras UU- 
trae, e ensino da doutrina christà; oatra escola de todos os trabalhos de 
agtdha, corno costura, bordar, e marcar; e urna ierceira escola de la- 
var e engofnmar roupa branca; e, finalmeDte, noia de cosinka. 

As aolas das orph3s poderiam ser frequeatadas por meninas de 
fora do estabelecimento, mediante urna modica relribui^So a favor da 
Casa Pia. 

Para ensiDO dos alomnos, afóra o lilterario, de que jà fizemos meri- 
no, haverìa ofiBciDas de alfaiates, carpìnteiros, constructores de carros» 
e ferreiros; podeodo applicar-se iquelles d*estes officios, para os qoaes 
respectivamente mostrassem maior propensSo. 

Deixando a parte administrativa e economica de regolamento^ da- 
remos noticia do que elle contém àcerca da admissao e destino futuro 
dos orphaos e das orphas: 

Para a admissao de qualquer orphSo exigia-se a apresenta^So 
dos seguintes documentos ao admioistrador geral do dislrìcto: 1.® cer- 
tid§o de obito de pae e m3e, ou pelo menos de pae; ì."" certìdSo de 
edade (7 até 10 annos); 3.^ attestado de saude, e de ter tido bexigas, 
ou de estar vaccinado; 4.^ attestado de pobreza e desamparo, passado 
pelo parocho e juiz de paz da freguezìa respectiva. 

Os alumnos sairiam do estabelecimento logo que houvessem con- 
doido ramo de ensino em qoe se tivessem matriculado. 

Sairiam tambem aquelles que, aos 18 annos de edade, nSo tives- 
sem concluido OS estudos ou ofiQcios a que se tivessem applicado, se 
està circumstancia proviesse de falla ou omissao sua. 

Os alamnos poderiam sair para aprenderem ofBcios em alguma 
casa partictilar, ou para exercitarem outro qualquer mester que n3o 
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fosse de criado de porta Torà. Se por culpa, oq falta sua, saissem 
da casa ou ofBcinas para onde tivessem ido, perderiam o diretto de vol- 
tar ao asylo, no caso de terem mais de 16 annos de edade. 

As pessoas qoe quizessem tornar ou receber aignra alumno para 
sua casa, assign^riam um termo de bem o tratar e ensinar, e apresenta- 
riam um attestado do parocho respectivo que provasse o seu bom pro- 
cedimento, quando alias nao fossem abonadas pelo director da Casa 
Pia. 

No que respeita às orphSs, sairiam ellas do estabelecimento, depoìs 
de ìnstruidas nos trabalbos que Ihes eram proprios, havendo compie* 
tado 20 annos de edade, e tendo parentes a quera fossem entregiies. 

Poderiam sair do estabelecimento para casar, para criadas de cos- 
tura e de cosìnha, ou para casa de quem as quizesse ter por caridade. 

que fica mencionado a respeìto dos alumnos, em quanto a culpa 
que podessem ter de deixarem as casas ou officinas para onde tives- 
sem ido, e em quanto às obrigacòes e abonaclo de quem os tornasse 
para o seu servilo, é applicavei às orphas. Cumpre, porèm, mencionar 
a especialidade relativa ao casamenlo das orphas, e vem a ser: 

«Para casar com qualquer órpha, diz o regulamenlo, é necessario 
ter officio raecanico, ou estabelecimento, e ajunlar attestado de bom com* 
portamento, assignado pelo parocho e juiz de paz da freguezia respe- 
ctiva, ou por qualquer auctoridade electiva. D'estes casamentos se farà 
registo em fórma.» 

Com a portaria do il de novembro remettia o governo ao admi- 
nistrador geral do districto de Evora 20 exemplares do decreto e re- 
gulamento que deixamos mencionado, ordenando-lhe que os distribuisse 
pela camara munìcipal, pela misericordia e pelos empregados a quem 
tocasse a sua execuQào ; e por sua parte desse elle administrador as 
provìdencìas necessarias para por tudo em aegao. 

Beveria o mesmo magistrado propor ao governo duas pessoas c^- 
pazes para os logares de administrador, e thesoureiro da Casa Pia, car- 
gos estes que de\1am ser desempenhados por quem reunisse a urna 
provada aptidào a mais reconhecida probidade. 

Remettia tambem o governo ao mesmo magistrado a copia authen- 
tica do decreto de 31 de outubro, que auctorisava o aforamento, ou 
venda dos estabelecimentos pios da cidade de Evora, bavia pouco ez- 
tinctos. 

E, finalmente, exigia varios esclarecimentos> para servirem de guia 
ao governo em quanto a resolugoes que conviesse tornar. 
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NB. Como èxplicacao diremos que ò decreto reméltidd por copia 
ao administrador geral era assim concebido: 

fTendo consideracào a que por decreto da data de hoje sao sap- 
primidos os recolhimentos denominados da Pìedade e de S. Mancos, 
bem corno o Collegio dos Meninos Orphaos da cìdade de Evora, ficando 
applicados para a manutetifào da Casa Pia, ora fundada no Collegio 
do Espirito Santo da mesma cidade, nào so os rendimentos dos men- 
cionados estabelecimmtos extinctos, mas o prodmto dos edificios em que 

elles se achavam collocados Hei por bem permìttir que os referi- 

dos edificios sejam dados de aforamento a quem maiores vantagens 
offerecer, ou so proceda a venda d'elles no caso de nao se poderem 
aforar, pondo-se o producto da venda d'elles a juro de cinco por cento 
em maos seguras, e dovendo preceder a qnalquer d'esles contractos os 
coDvenientes editaes» guardadas as legitimas formalidades.» 

Pelo decreto de 28 de dezembro foram regulados os vencimentos 
do administrador, thesoureiro, e mais empregados, e serventes da Casa 
Pia; importando a despesa lolal em 2:509iJ270 réis. 

Para que os leitores Tagam idèa dos empregados d'este estabele- 
cimento, ìiidicaremos a denomina(ao dos que sao mencionados na ta- 
bella que acompanha o mesmo decreto: 

Administrador; thesoureiro; regente e sub-regente do Collegio dos 
Orphaos; regentes e 2 sub-regentes do Collegio das Orph9s; porteiro, 
eporteira; comprador; cosinheira, e ajudante da cosinheira; serva das 
orph3s; medico; cirur^iao; barbeiro; professor de primeiras lettras; 
mostra de costura; mestra de lavar e engommar; hortelSo; cinco mes- 
tres dos officios de alfaiate, sapateiro, funileiro, carpinteiro de macbado, 
e ferreiro; malbador de ferro na ferraria. 

Por decreto da mesma data foram nomeados os primeìros admi- 
nistrador e thesoureiro que a Casa Pia da cidade de Evora leve. 



1^38 

A carta de lei de 2 de Janeiro definiu a natureza de alguns cargos 
da Gasa Pia, supprimiu outros, regulou a admissSo dos orphSos e es- 
postosi e providenciou sobre o augmento e seguranca do capital. 

No artigo l.^ declara essencialmente honorificos e gratuitos os 
cargos de administrador e thesoureiro. 

A nomeac3o d'estes compete ao governo, sobre proposta da ca- 
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mara municipal; indicando està, por via da aactoridade superìor admi- 
nistrativa, em listas separadas, de dois em dois annos, os nomes de 
tres pessoas, d'entro os seus membros, ou de quaesquer outras res'h 
dentes em Evora, para cada um dos referidos cargos. D'estas listas é 
qae o governo escolhe duas pessoas para servirem aquelles cargos pelo 
espaffo de dois annos, contados do 1.® de Janeiro proximo i proposta. 
Os propostos restantes de cada urna das listas s9o considerados substi- 
tatos dos que foram nomeados. 

No artigo 2.® supprime os cargos de sub-regente do collegio dos 
orphSos, e do de ama das duas sab-regentes do collegio das orphas, 
em qoe se divide o estabelecimento. 

No artigo 3.^ manda que os orphSos e expostos dos dois sexos, 
que houverem de ser admittidos na Casa Pia, entrarao na proporcao de 
dois tercos do sexo masculino, e de um ter^o do sexo feminino; prò- 
por(ao està que alias n3o se verificarà quando o estabelecimento poder 
educar todas as crean^as desvalidas do districto. 

No artigo 4."^ manda que «a divida atrasada dos onus, que pelo 
artigo 3.® do decreto de 27 de outubro ultimo (<836) se mandararo 
commutar em beneficio da Casa Pia de Evora, fica pertencendo a mesma 
casa, e sera competentemente cobrada e arrecadada pela sua respecUva 
administracSo.» 

No artigo 5."^ manda que o producto da divida» de que trata o ar- 
tigo antecedente seja encorporado no capital da Gasa Pia» e dado a joro 
de 5 por cento com a devida seguranga; n3o podendo as quantias dadas 
a juro ser menores de cem mil réis. 

Pelo decreto de 22 de Tevereiro foi anctorìsada a Casa Pia para 
dar de aforaroento uma berdade que possue no concelbo de Alvito, 
denominada do Cidrào. 

aforamento devia ser competentemente firmado com a natoreza 
de fateosim perpetuo. 

predio devia ser aforado em basta publica, pelo maior lanfo 
que se offerecesse, n3o menor que a renda que ent3o dava; sondo alias 
prererido o actual rendeiro, em egualdade de circumstancias. 

Havia demais d'isto as duas seguintes clausulas, dictadas pelo go- 
verno: 

Que aforamento nSo fosse feito a terceiro, sem que este se obrì- 
gasse, ou a conservar o rendeiro por todo o tempo do seu contracto, 
ou a prestar a repara^So das perdas e damnos, que fosse exigida pelo 
actual locador. 
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Que emphyteuta se obrigasse com hypothecas segaras às bem- 
feitorias do que o predio carecesse no praso de oito annos. 



1839 

Pelo decreto de 8 de Janeiro foi auctorisada a Casa Pia para poder 
alienar certos predios que possuia em diversos concelhos, fora .da fis* 
causarlo immediata do seu administrador. 

As vendas deviam ser feitas» mediante todas as solemnidades le- 
gaes, em basta publica, pelo maior lan^o que se offerecesse, superior 
ao justo pre^o da avalìac^o dos predios que se vendessem. 

Os capitaes produzidos por estas vendas seriam mutuados ao juro 
da lei por escripluras publicas, com solidas e desembargadas hypo- 
thecas, e nunca por menores quantias de cem mil réis. 

A Casa Pia de Evora lem o seu assento no ediflcio do antigo Col- 
legio do Espirito Santo, fnndado pelo cardeal infante D. Henrique, em 
1581, inangurado em 1553. 

Oreste collegio, da universidade de Evora, dos jesuitas, e do car- 
deal infante D. Henrìque, dèmos as convenientes noticias no tomo i 
d'està obra, pag. 98 a 116. 

Acrcscentaremos que, depois da extincQao da Companhia de Jesus 
em 1759, foi aquelle edificio concedido aos religiosos da terceira Ordem 
da Penitencia, que n'elle se conservaram ale é exlinccao dos conventos 
em 1834. Durante a residencia d'estes religiosos, poucos em numero 
e de uma ordem pobre, arrninou-se muito o edificio, e mais ainda de- 
poìs, até que em 1836 foi destinado para a Casa Pia. 

Desejaramos demorar-nos uro pouco sobre a apreciacao dos resul- 
tados d'està importante institui^ao, em beneficio dos orph9os e em ge- 
ral qa sociedade; mas devemos reservpr para mais opportuna occasiSo 
esse trabalho, que abrange tambem nutro genero de consideraQoes. 

Sómente diremos que, muito mais tarde^ nos fins de jullio de 1863, 
constou ao governo que a Casa Pia da cidade de Evora, nao correspon- 
dia t3o perfeitamente, comò era para desejar, aos piedosos fins de sua 
instiluicSo, ji no tocante à distribuifio das repartic5es, e és exigencias 
da hygiene, jà com referencia aos methodos de ensino, tanto na parte 
litteraria comò na industriai. 

Ha na portaria de 30 de juiho do referido anno um §, que nos 
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parece dever registar» corno revelador do iateresse qae am Ulc re* 
commendavel instituto inspirava ao governo : 

«E querendo el-rei qae em tao util estabelecìmento de caridade, 
cuja fundagao leve logar no reinado de sua augusta mie, de saudo- 
sissima memoria, se levassem a effeito as reformas aconselhadas pela 
sciencia e abonadas pela experiencia em outras analogas instituicoes, 
de modo qne brevemente se Ta^am sentir mais proficuos resultados em 
prol da classe desvalida, que se destina a proteger, e com vaniagem 
da sociedade, onde està terà mais tarde qae di£fundir-se: Ha por bem 
Domear urna commi^sao, etc.'» 

No que respeita ao estado actual das coisas somos informados de 
que se nota algum melhoramento n'este instituto, se bem qua ainda 
se tome necessaria a reforma do regulamento. Bem assim nos infor- 
mam o seguiate: «Dos asylados, uns, depois de concluirem suas apren- 
dizagens nas officinas, estao vivendo do seu traballio fora da Casa Pia; 
outros que frequentam as aulas de musica vocal e instrumentai, e do 
desenho linear; outros quecursaram o lyceu, tomam differentes desti- 
nos, abracando uns a vida ecclesiastica, outros a do professorado, e 
outros ainda a protissao de musicos com bons interesses : finalmente, 
alguns teem sentado pra^a no exercito, onde teem sido officiaes, ofB- 
ciaes inferiores, soldados e musicos, e musicos escripturados.» 

N3o é possivel fallar da Gasa Pia de Evora, sem que immediata- 
mente deixe de acudir ao pensamento a quinta da Gartuxa. Aqui pois 
devemos dizer duas palavra§ a respeito d'ella, embora muito em sub- 
stancia. 

Quando em 1834 foram supprimidas as ordens religiosas, tomou 
governo posse do convento da Gartuxa, da respectiva quinta, e da de 
Valbom. Por effeito das diligencias do um zeloso deputado, o sr. Joa- 
quim Filippe de Soure, conseguìu-se tirar da lista dos bens nacionaes 
que baviam de ser vendidos a Gartuxa e suas dependencias, com o flm 
de ali se estabelecer uma escola agricola. Gomo, porém, se demorasse 
a realisa^So de tal estabelecimento, tratou a Gasa Pia de vindicar o di- 
reito que julgava ter àquellas propriedades, em razào de Ihe haver sido 
annexado o Gollegio de S. Mangos, para o qual deviam ellas reverter, 
comò determinara o doador. A Gasa Pia pdde eSectivamente conseguir 

^ Està comcnìssao era encarregada de visitar e examinar as diversas repar- 
tiQ5es e dependencias da Casa Pia, informar do estado das coisas, e propor as 
altera^Ses quo devessem ser feitas no regulamento de 27 de outubro de i836. 
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jadicialinente o domiDìo da quinta da Gartuxa, e depoìs de a adminis- 
trar por sua conta no decurso de alprnns annos, a dea de arrendamento 
em 1857 a urna sociedade agricola que se formou em Evora sub a di- 
rec$ao e presidencia do dr. em nìedicina pela universidade de Paris, 
A. J. Poies de Cainpos. contracto foi feito com a clausula de cessar o 
arrendamento logo que o governo creasse a escola regional. 

No anno de 1863 comprou o governo a quinta da Gartaxa. e ali 
estabeleceu a escola regional de Evora, escolhendo para director o 
mesmo director que o fora da sociedade agricola, o dr. A. J. Potes de 
Cainpos ^ 

CASA PIA DE LISBOA 

1834 

. Em 20 de setembro foi participado ao commissario interino dos 
estudos em Lisboa, que se ordenara a transferencia das aulas ptibli- 
C€ts de Belem para a Casa Pia, erecta no exlincto mosteiro de Nossa 
Seuhora de Belem. 

E com effeito, n'esla conformidade se expediram na mesma data 
as competentes ordens ao prefeito interino da provincia da Estrema- 
dura. 

Pela portarla de 30 de dezembro approvou o governo, e louvou, 
prospecto para o collegio dos porcionistas annexo a Casa Pia, e a 
pianta da escola pratica e elementar de ensino mutuo pelo melhodo de 
Lencaster, que o administrador da Casa Pia fìzera subir com a sua conta 
de 16 do mesmo mez e anno. 



1835 

decreto de 9 de maio deu um regulamento a Casa Pia, ou, para 
melhor dizer, lancou as bases da sua organisagao, flxando regras de 
admìnìstracào do mesmo estabeleci mento, que de todo faltaram nos pe- 
riodos anteriores. 

^ Veja no voi. xi do Archivo Pittoresco um muitonoticìosoartigo: Cartuxa 
de Evora, do sr. A. Filippe Simdes. 



— 288 — 

Fixoa prìmeiramente o destino da Casa Pia, consagnmdo o princi- 
pio de que é um asylo de atnparo, e de educafoo, para orphàos degwh 
lidos. 

Marcou (talvez com menos prudencia) o numero de orpb3os qoe 
estabelecimento receberìa, e vem a ser: o de 1000; 600 do sexo mas- 
eulino, e 400 do feminino. 

Estabeleceu o principio de que os alumnos receberiam soslaato, 
vestuario, carativo, e ensino, e seriam divididos em collegios. 

Vejamos as disposi^Ses do decreto, relativas ao ensino; e porqoe 
sao ellas as que mais nos interessam, com referenda ao plano e firn 
do nesso trabaiho, vamos reproduzir na sua integra os artigos que tn- 
tam d'està e^cialidade: 

€CapUuIo 2.^ 

«Art. 1/ — Haverà urna escola de primeiras lettras pelo methodo 
de Lencaster; ensino de doutrina christ3, e as aulas seguintes: I.* de 
latim; 2/ de inglez; 3/ de francez; 4/ de grego, 5.' de pUlosophia, 
6.* de rhetorica, 7.* de pintura, 8.* de musica. 

«Art. 2.^ — Baveri tambem urna escola de decIamac3o, para o que 
se concluirà o theatro ji principiado. 

«Art. 3.° — Haveri para a instruc<;So das orphas urna escola de pri- 
meiras lettras; ensino de doutrina cbristS, de todos os trabalbos de ago- 
Iba, corno costura, bordar e marcar; desenho, musica; lavar e engom- 
mar roupa branca, e cosinhar. 

e Art. 4.^— As aulas s3o publicas; podem tambem ser frequeotadas 
por estudantes de fora do estabelecimento. 

«Art. 5.®— Haveri oflBcinas de alfaiales, sapateiros, carpìntérros, 
ferreiros, e latoeiros de foiba branca, a cujos oflScios se appiicario 
aquelles alumnos que tiverem propens3o para elles.» 

regulamento lan^ou tambem as bases para a administra^ao eco- 
nomica do estabelecimento, e fixou as regras necessarìas, ou antes ìn- 
despensaveis, em materia de admìssSo dos orpbaos, e de seu destino. 

Especificarei uma das disposigòes varias,' que merece attencio, por 
multo avisada: «0 administrador geral^ no destino que der aos alum- 
nos. attenderi ao talento e propensSo de cada um, e tambem i pro- 
fissao de seus paes.» 

Tem grande importancia o juizo critico de um habil administrador 
que muito mais tarde, nos fins do anno de 4859, foi provedor da Casa 
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Pia, e bem pòde avallar o alcance e os resuitados das provìdencias ado- 
ptadas DOS primeiros annos: 

cO decreto de 9 de maio de 1835, disse elle, estabeleceu na Casa 
Pia diversas aiilas; de laiim, de injflez, de franc^z, de grego, de phi- 
losnphia, de rhetiirica, de pintura, de musica, e de declam«ic3o. Teve-se 
ero mira fuiidar aqiii urna especie de academia de estudos litterarios» 
com um plano eopiado, segnnilo parece, do plano dos esludos do col- 
legio dos nobres, comò elle foi nos lempos de sua antiga grandeza. 
Està concepcao pertence a esse perioilo de esperan^as chimericas e de 
prDJectos de v3 ostenlac^o, ao qnal jé tive .occasi3o de alludir no pre- 
sente relatorìo, periodo que ordinariamente apparece depois de grandes 
revoluvoes polìticas, em quanto a imaginagao excitada exerce nos actos 
da f?overna(ao publica uma influencia (pie so deve pertencer i razSo 
analyiica, e experimeiitada.— Tcidas estas aulas Toram-se fechando suc- 
cessivamente; e as niiicas que vim encontrar abertas foram a de inglez, 
a de francez, e a de musica» corno restos que ainda estavam em pé no 
melo das ruitias de um edificio que desabou por nSo ter base^» 

decreto de 5 de maio delerminou que o seminario da ea^incta 
Egreja Palriarchtil fosse substituido por um Conservatorio de Musica, 
qual seria eslabelecido na Casa Pia. 

Veja: Conservatorio de Musica. 

2.^ tachigrapho da camara dos dignos pares do reino, José Pe- 
dro Prestes, foi oneste anno encarregado de abrir na Casa Pia, uma 
escola de tnchìqrapkia^ escolhendo para esse effeito os disdpulos que ali 
Qchasse mais idoneos. 

Pela fiortaria de 23 de setemhro foi ordenado, por intervencSo do 
govemador cìvil de Lisboa, ao administrador da Casa Pia, que facili- 
tasse ao indicado tachi^Taplio os meios de desempenbar a commissio, 
de qae estava encarregado. 

Yeja: Gurso de Tachigraphia, anno de 1835. 

Pela portarla de 2 de novembro foi deelarado que Francisco An- 
tonio de Michellis, professor da aula de ensino mutuo da Casa Pia, 
seria comprebendido na foiba geral dos professores da còtte» ficando 

1 Rflntnrio da Administrn^So da Real Casa Pia de Ushoa de 20 de outubro 

de 18fS9 a a de outubro de 18(50 pelo provedor Jo^é Maria Eugenio dd 

Alnieida. 

a. R. VI. 19 
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sujeìto aos reguiamentos e visitas qoe ao conseiho saperior iocombia 
observar, e mandar fazer. 

1856 

Pela portarla de 23 de Janeiro foi annullado o effeito da de 2 de 
novembro de 1835; determinando-se qae o professor da escola de e»* 
sino mutuo da Casa Pia, Francisco Antonio de Michellis, fosse pago 
do seu ordenado pelos rendimentos da mesma casa. 
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N'este anno foi mandado (pelo administrador da Casa Pia, José 
Ferreira Pinto Bastos) observar um regnlamento^ qua continha disposi- 
(5es ihteressantes àcerca dos seguintes objectos : 

Distribuicao do tempo; castigos; roupas das orphSs; regente em 
chefe; licen^as. 

Este regulamento, essencialmente policial, refere-se exclusivamente 
és orphas; e d*elle fazemos mengao, por quanto recommenda i regente 
em chere a vìsita diaria, de manha e de tarde, das officinas e aalas, 
com a obrigaQao de examinar se faltam algumas orpb3s, para eiigir 
das regentes o motivo da falla, e mandar applicar o castigo merecido. 

Nos domiogos e dias santos, depois do almo(o, nos termos d'aste 
regulamento, ouvirao as orphas a explicacao da doutrìna até à bora de 
missa; e depois de anoilecer até é bora de ceia oavirSo a mesma ex- 
plicacao. 

Semelhantemente foi estabelecido um regulamento disciplinar, qoe 
especifica os deveres dos regentes dos collegios, o servilo dos goardas 
dos pateos, e do porteiro da porta principal. 

«Os regentes (dizia o regulamento, nas disposifòes geraes) slo obrì- 
gados a manter a melbor ordem, e a conservar a maior disciplina em 
todos OS actos e reunióes dos alumnos; e se porventura algom d*estes 
faltar aos seus deveres, dar9o iogo parte ao prefeito. Se porém algam 
regente deixar de fazer està participacSo, sera multado no perdimento 
da quantia correspondente a quinze dias do seu ordenado.» 

Conservatorio de Musica, erecto na Casa Pia por decreto de 5 
de maio de 1835, foi incorporado no ConsermUnio Cerai da Arte Dra- 
matica por decreto de 15 de novembro de 1836. 
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Para tornar effecUvas as disposiQoes d*este ultimo decreto, mandou 
governo, pela portarla de 28 de marco, qne o predito conservatorio, 
e bem assim todos os utensilios e objectos que Ibe pertenciam, fossem 
removìdos da Casa Pia para o edificio do extìncto convento dos Cae- 
tanos, onde estava coliocado o Conservatorio Dramatico. 
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A portarla de 29 de Janeiro mandou que o professor da escola 
de ensino mtUuo da Casa Pia de Lisboa, Francisco Antonio de Michel- 
lis. Tosse pago por foiba addicional dos professores publicos da capi- 
tal, dos ordenados que se Ihe estìvessem devendo, e que fosse, d'entao 
em diante, incluido na foiba geral dos mesmos professores, até qoe em 
Lisboa fosse estabelecida a escola creada pelo decreto de 15 de novem- 
bre de <836— tempo em que a da Casa Pia devia cessar de vencer por 
conta do estado. 

1840 

Relativamente à escola de ensino mutuo da Casa Pia, tomou o go- 
verno, em portarla de 3 de fevereiro, as seguintes providencias: 

1.® A commissSo administrativa da Casa Pia de Lisboa proporà 
um individuo de reconhecida aptìd3o para servir de professor ajudante 
da escola de ensino mutuo ali estabelecida. 

2.^ A maioria dos alumnos que na Gasa Pia frequentam as au- 
las de ensino simultaneo passarlo a frequentar as escolas de ensino 
mutuo. 

3.^ Os alumnos monitores n3o ser9o tirados da escola para outros 
destinos, sem preceder ordem espressa da commissao administrativa 
com audiencia do professor, em quanto se carecer d'elles para os exer- 
cicios da mesma escola. 

4.° Os outros alumnos que frequentarem a escola deixarSo de ser 
distraidos de suas respectivas applicac5es, durante as horas dedica- 
das ao ensino disciplinar que ali recebem. 

5.^ A commiss3o administrativa forneceri desde logo os utensi- 
lios necessarios para o ensino de desenho linear, e mandarà fazer en- 
gradamento conveniente em volta do estrado em que se assenta a ca- 
deira do professor para o ensino mais aperfeìQoado dos monitores da 
escola. 

19- 
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Pela pnriaria de 12 de Janeiro foi ordenado qne os profpsi?ores de 
logica e grammalica Ialina da Casa Pia de Lishoa remeiiessem, em to- 
dos OS seinestres, à commissao administrativa d'a(|nellt' ostHlioIrcimeiito 
urna relaQào nominai dos aliimnos da casa que frequentassem as siias 
respeclivas aulas, declaiando qiial fosse a fivqiiencia, applicacào, pro- 
gresso e aprciveiiamenlo dos mesmos alnmnos no decurso de cada se- 
mestre, e qnaes d elles chegararn a fazer exame coni approvaf3o on re- 
provafao; a firn de qne a comniissflo, em presenga desses esclareci- 
menlos, podesse dar as providencias qne fossem da sna compelenria a 
bem da edncafJio dos f»rph?1os a sen cargo. (Està portarla foi expedida 
ao conseiho geral direcfor do ensino primario e secundario, e i com- 
missSo administrativa da Casa Pia de Lishoa). 

Pela portarla de 13 do mesmo mez e anno lonvon o governo o 
zelo e bom servilo da commissào admiftislraliva da Casa Pia de Lisboa, 
com referencia ao anno de 18 W; e Ihe foi assegurado qne as provi- 
dencias por ella propostas para o progressivo melhoramefito da mesma 
Casa Pia seriam tomadas em ronsiderac5o. 

Os lonvores do governo recaiiam sobre os dois segninles fartos: 
1.*^ As leis porqne se regia aqnelle eslabelHcimenlo lìnham sido exacta- 
mente cumpridas, a hem da edticafao physica e moral dos orphSos ali 
soccorridos pela beneficencia pnblica: 2.** tinham sido salisfeilasasdes- 
pezas correntes da casa, e egnalmente se tinlia pago a maior parte de 
uma consideravel somma que a mesma casa estava devendo aos seos 
credores. 

A commissao administrativa da Casa Pia de Lisboa reprcsenlàra 
ao governo sobre a urgente necessidade de conslrnir alguns dcirnnio- 
rios, qne, acrescentando aqnelle edifìcio, déssem logar a mais saudavel 
acommodapao dos respeclivos alumnos. 

Pela porlaria de 28 de Janeiro foi a coramissUo administrativa au- 
clorisada para, de accordo com o inspector geral das Ohras Puhiicas, 
e pelos rendimentos d'aqnella casa, mandar proceder à consinicfào de 
dois dormitorios, nos termos do alcado, plantas e orcamento (na im- 
portancia de 7:397^640 réis) que eram remettidos ao indicado inspe- 
ctor geral. 

A obra devia ser feila por arremata^So peranle a inspeccSo geral 
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das Ohras Pnhiicas, com assi8tenoia de nra dos memhros da commis- 
s^o administraliv.'ì: exrepiunnilo a mSo de ohra e malerìaes qne a Casa 
Pia pi)desse foi-necer, on qiip podessera apromptar-se com mais pro- 
veito nas siias prnprias oflirinas. 

Se esla providenria n9o se refere immediatamenie a instrurQ?io e 
ensino dos alumnos, é lodavia certo qne revela sotlicitude em beneficio 
dos asylados que ali recebiaro instruc(3o e educacao. 

Pelo decreto de 1 1 de selembro foram mandados entref?ar a Casa 
Pia todos OS bens, direilos ou arcoes do seminario dos orphaos (iosti- 
tiiìdo pelo padre E^ydio José da Costa, na travessa de S.^^ Quiteria, 
freguezia de S.^ Isabel da cìdade de Lisboa), para qiie a mesma Casa 
Pia OS gosasse e adminislrasse; devendo rereber e educar, nos termos 
do decreto de 9 de maio de 1835, os ainmnos ent3o existentes no in- 
dicado seminario, que, por sua edndc e circumstancias, devessem ali 
ser recebidos. 

Veja : Seminario dos o^phàos institvido pelo padre Egydio José da 
Costa. Tomo ii desta obra pag. 132 a 134; e tambem o tomo iii, pag. 
424 a 427. 

regiilamento de 30 de setembro de 1843, assipnado por D. An- 
tonio, principal Corle-Real, vogai da commissSo administrativa, encar- 
regado da direc^Slo das aulas, contém disposigoes relativas aos estudos 
d'esfe estabelecimenlo. 

É esie nm dos regulamentos qne o habii administrador da Casa 
Pia, José Maria Eugenio de Almeida, enrontroii, no anno de 1859^ sem 
vigor e sem execucào, quando alias muito convinha ao ensino que nao 
fossem lettra moria as suns disposicoes. 

Pela portarla de 15 de dezembro do referido anno de 1859 de- 
claroii a administra^ào (qne lomon posse em 20 de outubro) em vigor, 
e susritou a piena observancia do mencinnado regulamento. 

E por quanto versa elle sobre o ensino, e mereca a attengao dos 
leitores dVste nosso irabalho, por ser proprio da especialidade que nos 
occupa, é dever nosso impreterivel registal-o textualmente : 

Regftlammfo para ns nidas da Casa Pia. 

Ensino mutuo. Està aida comecarà os seus trabalhos de \erao ds 
cito horas da manhS, e fecharà és onze horas. De tarde comecaré às 
duas horas em ponto, e fecharà às rinco. No tempo de inverno come- 
caré às nove horas, e fecharà ao meio dia, e de tarde às mesmas ho- 
ras indicadas. 
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A bora final da aula sera espccialmente npplicada i leitura para 
OS alamnos que perlencerem és 6.*, 7.* e 8.* classes. 

Aula de grammatica portvgueza. A frequencia d*osta aula sera só- 
mente de manha, e durarà duas horas, comeoaDdo constantemente, 
tanto de ver3o corno de inverno, As dez horas, e Techando ao meio dia. 

livro, além da grammatica, de que se fizer uso n*esta aala, so 
poderà ser de auctor classico portuguez. 

Aula de francez. Esla aula sera frequentada so de tarde, devendo 
principiar de verào As tres horas e acabar às seis, e de inverno is duas 
e acabar as cinco. 

Aula de inglez. Sendo lambem so de tarde a frequencia d'està aula, 
ella deveri principiar e acabar os seus trabalhos, tanto de verSo corno 
de inverno, is roesmas horas que ficam indicadas para a aula de fran- 
cez. Se, porén), o professor d'esla aula, corno substituto que é da aula 
de francez, for obrigado, no impedimento do proprietario, a reger a 
cadeira de francez, darà aula de inglez de manha, a qual durarà, tanto 
de inverno corno de verao, até ao meio dia. 

N'estas aulas de grammatica franceza e ingleza os professores obr'h 
garao os seus discipulos a fazerem themas urna ou duas vezes por se- 
mana, tanto a respeito da traducQào de um para outro idioma, corno 
de composic3o, conjugacoes de verbos, etc, segundo o que mais con- 
vier às differentes classes. Servirà constantemente de texto para as dìtas 
composic5es ou traduc^es um livro classico portuguez. Nas sobredìtas 
duas aulas, ao menos duas vezes por semana, bavera leitura de alguma 
ohra classica de poesia para os estudantes mais adiantados. 

Primeira aula de musica. N'esta aula se ensinarà a solfejo, piano, 
e harmonia. De verao principiarà às clnco horas da tarde e findarà às 
sole horas, e de inverno às quatro horas e findarà às seis. Os dias de 
frequencia serSo às segundas, quartas e sextas feiras. 

Nenbum alumno da casa poderà matricular-se n'esta aula antes de 
saber ler e escrever, nem depois de quatorze annos. 

Nenhum alumno d'està aula poderà passar para a segunda, sem 
quo faca exame, e fique n'elle approvado. 

Segunda aula de musica. Està aula sera de musica instrumentai, 
cuja frequencia sera tambem de iarde, e deverà comegar, de verào e 
de inverno, às mesmas horas que ficam indicadas para a primeira aula; 
a sua frequencia. porém, sera às tercas, quintas feiras e sabbados. 

professor nio admittirà alumno algum n'esta aula, sem que por 
um exame prèvio verifique so elle tem os precisos conhecimentos dos 
rudimentos de musica. 
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professor teré sempre em vista qua os alumnos saibam bem as 
escalas do instrumeato a que se applicarem, antes de serem admittidos 
na banda da musica. 

Aula de deseriho. Està aula comecarà, tanto de verSo comò de in* 
verno» às nove horas da manha. 

Exames. Haverà em todas as aulas exames parciaes ou finaes de 
anno; os prìmeiros serao presididos pelo director do estabelecimento 
com aactorisagao da commìssao administrativa; porém os exames de 
anno serao presididos por està, ou algum de seus membros que para 
esse firn for designado. 

Os exames geraes devem principiar no l.^ de agosto, e terminar 
iDfallivelmente n'esle mesmo mez. Do resuitado d'estes exames os prò- 
fessores enviarao à commissao administrativa uma rela^ao dos alumnos 
approvados, acompanhada das observacoes tendentes a demonstrar qual 
a sua applicaQào, procedimento e moral. 

Os alumnos que forem reprovados em dois annos successivos so- 
bre mesmo ramo de instruc^ao, ser3o expulsos comò ineptos; aquel- 
les, porém^ que forem examinados e approvados nao poderSo mais fre- 
quentar a aula d'onde sairam. 

Matricula das aulas. Nenhum estudante se podere matricular em 
qualquer das aulas da Gasa Pia, senao no mez de outubro; fica exce- 
ptuada d'està regra a aula de ensino mutuo. 

Fiscalisafào da frequencia. Haveré ponto para todas as aulas, o 
qual sera tornado pelo porteiro que para esse fim for designado, meia 
bora depois d'aquella que for designada para a entrada. porteiro mar- 
care todas as fallas dos mestres e alumnos em relacoes nominaes, as 
qoaes ser3o rubricadas pelo director. 

Os professores nas suas respectivas aulas notarao tambem as faltas 
dos seus discipulos, e no fim do mez remetterao i commissSo uma re- 
lac3o demonstrativa das faltas de cada alumno. 

Se porteiro for convencido de que por desleixo ou proteccSo 
deixoa de marcar alguma falta aos mestres ou alumnos, sera infallivel- 
mente expulso da Casa Pia. 

Os professores que commetterem em cada mez mais de duas fal- 
tas. Dio justìficadas pagarlo uma multa egual ao duplo da quantia que 
orresponder a cada dia do seu vencimento. 

alumno que em cada anno tiver mais de trinta faltas, nao justi- 
t«das, sera riscado da aula que frequentar. 
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1850 

Em 20 de inarco foi eslabelecido um regulamenlo para o castigo 
dos alumnos. 

Era um bem elaborado cndigo disciplinar, tendente a especificar 
OS factos irregulares oii procedimento mais ou menos reprehensivel do$ 
orph3os, ou dos alumnos das diversas aulas, e a competente correccao 
ou castigo. ' 

Como exemplo da moralidade qne presidia és disposlcoes d'este 
RegulamerUo, registaremos aqui um dos artigos: 

«H.® Os orphaos que forem encòntrados a jogar as cortas, ou 
qualquer oulro jogn pmhibido, serSo |)ela primeira vez punidos com 
doze palmatuadas, que Ihes serao dadas na fivnte de todos os orphàos 
formados em quadrado; depois assistirao ao jaiilar, aonde estarào de 
joelhos com as cartas ao pescofo. Se commetterem segunda vez a mes- 
ma culpa, soffrerSo o mesmo castigo por dois dias. 

«I unico. mesmo castigo sera applicado àquelles alumnos qne 
forem encòntrados a fumar, assim comò tambem àquelles qne forem 
encòntrados com bebtdas espiriivoaas.^ 

Com rererencla especìal aos alumnos citaremos o artigo i5.^ 

«Os alumnos que. no acto de servilo, ou fora d elle, desobedere- 
rem ou faltarem ao respeito devido aos sens regentes, meslres on em- 
pregados do estahelecimento. depois de veriricado o facto pelas duas 
auctoridades superiores, serào punidos, pela primeira vez com seis pal- 
matoadas e tres dias de servilo exlraordinario; |)ela segunda vez cnm 
doze palmatoadas, e se Ihes porà ao peito da^ fardeta um rotula cum a 
palavra Atreuido, que serao obrigados a usar por espa^o de otto dias.» 

Na mesma data do precedente regolamento foi eslabelecido ootro 
para os castigos das orj^às. 

Era tambem um codigo disciplinar, e abrangia as faltas commet* 
iidas nos collegios e nas officinas. 

Demos um breve exemplo do espirito de ordem e moralidade que 
presidio a feilura d'este regutamento: 

^ArL^ .9. As orphSs que desobedecerem às regentes, Ss meslras, on 
és aa(*((>rìdades do recollnmenlo, depois de verìficado o farlo pelas au- 
ctoridades superiores, serao pimidas, pHa primeira vez C(»m farefas de 
bradas por espaco de oiio dias, e ires dias de rerlnsao: pela segim< 
v^% tarefas dobradas por quinze dias, e quatro dias de reclu^ào.» 
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Cfimpre ohservar aos leitores, qne os rp(?olamentos disciplìnares 
«sfabelHcidrs em 1837 e 1860, rie qiie dèmos nolicia, «nfio e^tavam 
hnpressos, nem r(ipi;id«>s em podrr dos enrarregados da sua execuclo, 
lìPin aflìx.idi»s nas n'particoes a qne diziam respeUo; jaziam esqoecidos 
no re^Mstn de tim livro qne parava em nm arniarin do rar Iorio,» corno 
assevrrnn o provedor da Casa Pia de Lisboa, José Maria Eugenio de 
Almeida, na [tortaria de 15 de dezembro de 1859. Veja o Relatorio ci- 
tado a pag. 173). 

Mas este hahii administrador do importante estabelecimenlo, ape- 
nas enirou em exenticio, quiz saber a razào porqne oào estavam em 
vigor taes regulamentos. Respondeu-se, que sìm se escreveram alga- 
mas di$posi(des delles, mas rmnca se trats^ra de Ihes dar cumprimen- 
lo: qne onlras, tendo enconlrado difTicnldades, foram abandonadas; fi- 
nalmente, i|ne ontras linham sido alteradas por ordens verbaes das ad- 
minislrafoes anteriores. 

Em |)resenca dVsta situac^o anomala e anarchica, resolveu a nova 
administravao derlarar em vigor esses regulamentos, e suscitar a sua 
piena observancia. 

S2o nm luminoso roteiro para a admìnistracào dos estabelecimen- 
tos de instrnccrn) pul^lira e de beneficencia os Considerandos em que 
as>enfou a indicada resolncào, e por isso julganios prestar um bom ser- 
vilo ai»s leilores. ofTerecendo-os aqui à sua ponderacelo: 

«Cotisiderando qne de tndo isto resulta poder-se dizer com verdade» 
qm^ TìZ Casa Pia nào ha nentium regimento em vigor, e que so existem 
algmis de diretto para attestar o abandono em que estSo de Tacto; 

«Considerando que este estado è depioraveì; porque ajanta a falta 
de regras, da qua) nascem as irregularidades de servilo, as relaxa^oes 
6 OS arbitrios, o que è peìor do que ludo, o habìto de desobedecer e 
de desprezar a lei que deve regnlar os aclos dos empregados; 

€(kuisidet'ando que desta Tórma se perde o sentimento de respeito 
i aurtorìdade que està encarregada de mandar, e o espirito de disci- 
plina eivil queitonia prompto e Taiil o habilo de obedecer; 

cCon>iderando qne è preciso resi^nrar ambos estes sentimentos sem 
OS 4]naes as /iinevi>es putdiras degeneram em c(»mplacenrias obsequio- 
sas on em atbilrariedades violenlas, e sem os quaes é impossivel rea- 
lisar-se a reforma inienlada pela adminislracào arlual, dentro dos limi- 
tes das snas aitribiiigoes, em lodos os ramos de servilo d*esta casa; 

tConsiderando que. quaesqner qne possam ser os inconvenientes 
resiiiianies dos regulamenios interiores, maior inconveniente é deixal-os 
«m desuso e e^quecidos, e que o meio pratico de os corrigìr é p61-os 
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em execQcSo, para que a experiencia mostre onde està o mal, e corno 
se deve prover de remedio; 

e Considerando que, sendo trabaiho difiSciU senao impossi vel, eia- 
minar quando, corno, e com que legalidade foram aiteradas as dtver- 
sas disposic5es de taes regulamentos, e sendo tambem certo que essas 
alterac5es se n2o Rzeram pelo modo por que os mesmos regulamentos 
estatuiram, o meihor é considerar revogadas todas as altera^oes n'elle 
feitas, e jà acima mencionadas, reservando a administrac3o para depois 
de algum tempo de experìencia fazer-Ihes as alteracoes que entender 
convenientes ; 

«Considerando que este arbitrio é tambem o meihor preparativo 
para em tempo opportuno fazer uma colleccSo de todos os regulamen- 
tos necessarios para o servilo da Casa Pia, coliec^ao completa, harmo- 
niosa, fliha da experìencia do governo d està casa e do estudo dos re- 
gulamentos adoptados nos mais perfeitos estabelecimentos d'este ge- 
nero, OS quaes convém consultar, mas nSo copiar às cegas; 

«Considerando que convém dar publicidade pela imprensa a esses 
regulamentos, nSo so para que està publicidade facilite a execiicao d'el- 
les, comò tambem para se conhecer a bistoria da antiga organisa^io e 
regimen da Casa Pia ; 

«Vista a deliberao3o da administra^ao da Casa Pia de Lisboa to- 
mada em conferencia de 15 de dezembro de 1859: determino o se- 
guinte: 

«Art. 1.^ Os diversos regulamentos que existiam na Casa Pia de 
Lisboa no dia 20 de outubro de 1859, em que a actual administracio 
tomou posse, ficam declarados em vigor, e é suscitada a sua piena ob- 
servancia.» 

GHRONISTAS lÓRKS 

decreto de 30 de novembre de 1842, inspirado alias pelo de- 
sejo de fazer economias nas despezas do estado, aproveitou a circum- 
stancia de estar vago o legar de chronista do reino, para supprìmir està 
entidade. Annexou as respectivas funcgoes is de guarda mór do archivo 
da Torre do Tombe, «por isso que, dizia o decreto, ahi exìstem tòdos 
OS documentos, registos antigos, e mais elementos de que ìndefecUvel- 
mente carece, e deve ter i sua dìsposicSo, quem houver de escrever a 
bistoria das coisas palrìas; sem que a outro alguna respeito seja incom- 
pativel a tarefa litteraria do chronista com os deveres de guarda m6r 
d'aquelle estabelecimento.» 
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Sendo tao imporlantes as fuoccoes do emprego de chronista do reino, 
corno se v6 das expressoes qne deixamos registadas, é de raz3o qua 
apontemos os nomes e circumstancias das pessoas qae até 1842 exer* 
ceram aquelle cargo, abrangendo os dos chronistas do ultramar, e os 
que escreveram na lingua latina; ficando assim completo o quadro até 
aos Dossos dias. 

primeiro chronista mór foi Femào Lopes. 

El-rei D. Affonso v, em carta de 3 de junbo de 1449, conflrmando 
outra de el-rei D. Duarte datada de 19 de marco de 1434, concedeu 
a Femao Lopes 6^^000 réis de tenga annual, por ser chronista mór de 
Portugal. 

Games Eannes de Azurara. 

Dizem algumas memorias que el-rei D.Affonso v o nomeàra chro- 
Dista mór em 7 de agosto de 1459. 

Vasco Fernandes de Lucena. 

Jà era chronista mór este sabio orador e jurisconsuito em 27 da 
Dovembro de 1484. 

Ruy de Pina. 

Foi nomeado em carta de el-rei D. Manuel, datada de 24 de junho 
de 1497, com o ordenado de 20i9K)00 réis. 

Femào de Pina. 

Succedeu a seu pae, em virtude da mercé que Ibe fez el-rei D. 
Joao III, em data de 30 de abril de 1525. 

D. Antonio Pinheiro. 

Nomeado por el-rei D. Joao lu em carta de 16 de julho de 1550, 
com ordenado maior do que o dos seus antecessores, augmentado pelo 
mesmo monarcha até 50^91000 réis, mandando-lhe demais d'isso dar pa- 
pel, pérgamiuhos, tinta, e 6^91000 réis para um amanuense* Nao admira 
asta distinc{3o, pois que D. Antonio Pinheiro era prégador e capellSo 
de el-rei D. JoSo in. 

Francisco de Andrade. 

Era jà chronista em 1593, e teve carta do emprego na data de 
24 de julho de 1599, assignada por Filippa n de Portugal. 
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Fr. Bernardo de Brito. 

Poi nomeado por Filippe ii de Portn$ra! em carta de 12 de jniho 
de 1614, com o ordenado de 100^91000 réis, que todos os seus succes- 
sores perceberam. 

Joào Baptisia Lavanha. 
Carta de 9 de marco de 1618. 

D. Manuel de Menezes. 

Filippe IH de Portugal o Domeou, em carta de 11 de outubro de 
1625. 

Fr Antonio Brandào. (Cisterciense) 

Nomeado por el-rei D. Jodo iv, em carta de 9 de Janeiro de 1644. 

Fr. Raphael de Jesus. (Benedìctino) 

Carla de 31 de Janeiro de 1682.— Escreveu a «Vida d'el-rei D. 
JoSo IV,» que exisle em manusoripto na Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, B. 2^ 1. 

José de Faria. 

Carta de 11 de abril de 1695. 

JFV. Bernardo de Castello Branco. (Cisterciense) 
Carta de 7 de novembro de 1709. 

Fr. Manuel dos Santos. (Cisterciense) 
Carta de 6 de fevereìro de 1726. 

Fr. Manuel da Rocha. (Cisterciense) 
Carta de 30 de maio de 1740. 

Fr. Antonio Botelho, (Cisterciense) 
Carta de 12 de agosto de 1745. 

Fr. José da Costa. (Cisterciense) 
Carta de 10 de novembro de 1747. 

Fr. Antonio Caldeira. (Cisterciense) 
Carta de 27 de Janeiro de 1755. 
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Fr. Àfatmio da Motta. (Gisterciense) 
Nomeado pela rainha a senhora D. Maria i. 

Dntido^on: 
JoSo Camelo. 

D. Fedro Alfarde, e demais priores claustraes de Saota Cruz de 
Coimbra até 1460. 

Alvaro Guncaives de Gaceres. 
Duarte Galv9o. 
Damilo de Goes. 
Antonio de Gastilho. 

Chronistas móres de Portugal tia lingua latina: 

Fr. Francisco de St.® Agostinho Macedo. (Frandscano) 

Foi nomeado por carta de 8 de abrii de 1650. 

padre m&sire Antonio dt)S AetV (da Congregacio do Oratorio). 

Fi)i nomi^ado por carta de 6 de jiinho de 1726. 

É este aiictor do Corpus illustrium poetarutn lusitanorum, qui 
latine fcripsernnt. 

padre D. Manuel Gaetano de Sousa, ouvindo dizer qoe o uso 
da lingua latina ostava a perdi^r-se por fatta de applicaQSo ao estudo 
d'ella, resp(H)deit eque uio padccerìa a republica esse damoo em quanto 
vivesse rev.*"^ padre Antonio dos Reis.^» 

padre mestre Emacio de Almeida (Da Gongregaf^lo do Oratorio). 

Fui nouK'ado |H*la carta de 17 de junho de 1738, e substituia o 

padre Antonio dos Reìs, que fallecera em 19 de maio do mesmo anoo. 

padre mestre Joaquim de Foyos (da GongregafSo do Oratorio). 
Foi nomeado pela rainha, a senhora D. Maria i; e teve de orde* 

nado a quaniia de IO )i9Ì000 réis, do mesmo modo que os precedeotes 
cbronistas uà lingua latina. 

Joao Baptista de Gastro^ fallando de Diogo ìfendes de Vasconcellas, 
exprima-se assim : cTeve a primazia de chronista do reino oa lingua 
latina, foi muito eslimado dos priucipes, e elogiado dos sabios.*» 

1 Veja: Elogio do rv."® padre Antonio dos Am, da Congregalo io Orato- 
rio^ composto por D, Jn$é Barbosa ^ Lisboa, 1738. 

' Mappa de Portagid^ 1763. tomo u pag. 207. 
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É, porém, certo que fr. Manuel de Figueiredo nao o iaclue na 
lista dos chronistas na lingua latina. 

Chronistas do Ultramar: 

JHogo do Conto. 

Gbronìsta do Estado India Portugueza, por mercé de Fiiippe n. 
(1.** de Portugal). 

Eis que se le na Vida de Diogo do Conto: 

cSuccedendo el-rei D. Fiiippe i na corda d'estes reinos, corno era 
prìncipe tao prudente, e que sempre trazia nos olhos o bem commum 
de seus vassallos, desejou de mandar proseguir a historia da India, do 
tempo em que a deixou o nosso JoSo de Barros, e que se continuassem 
as suas Decadas com o mesmo tituio, e estilo, pelo grande applauso 
com que as tres primeiras foram recebidas em toda Europa. Para tao 
grande empresa foi nomeado a el-rei Diogo do Couto, ainda que estava 
morador em Goa, abrangendo tao longe a fama de suas partes. Eacar- 
regou-o el-rei d'està obra com titulo de Chrotiista da India, a qual 
Diogo do Couto aceitou animosamente^ e a trouxe a tio perfeito firn, 
comò depois se vio^» 

Anionio Bocarro. 

Chrooista do Estado da India, no governo dos Filippes. 

Diogo Comes Cameiro. 

Ghronista do Estado do Brasil, nomeado pelo principe regeote D. 
Fedro em 10 de maio de 1673, com o ordenado de 200^1000 réis, pa- 
gos pelos cofres das camaras da Babia^ Fernambuco, Rio de Janeiro e 
Angola. 

Ignacio Barbosa Machado. 

Ghronista de todas as provincias Ultramarìnas de Portugal, por no- 
meacao de el-rei D. José, em decreto de 21 de outubro de 1752. 

Yeja que adiante dizemos, n'este mesmo capitulo, com referen- 
da aos annos de 1839 e 1842. 

Francisco José da Serra (Presbytero Secular). 
Eisraqui o decreto de 14 de abril de 1780^ que o nomeou chre- 
nista: 

^ Asia de Diogo do Couto. Vida. 
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ff Attendendo à necessidade e ntilidade, qae ha» da urna bistoria com- 
pleta e verdadeira das grandes e glorìosas accSes, qoe em servilo di 
religiSo e do estado tem feito a nac3o Portugueza na America, Asia e 
Africa^ desde o priDcipìo do seu descobrimento até o presente: e pelii 
boa informacSo qae tive do prestimo de Francisco José da Serra, Pres- 
bytero Secular: bei por bom Tazer-ihe mercé de o nomear chronista dos 
meus dominios Uttramarinos, para escrever e fazer imprimir a sobre- 
dita bistoria, cujo emprego se acba vago por fallecimento do desembar- 
gador Ignacio Barbosa Macbado; e com elle vencerà o ordenado de 
200(91000 réis por anno, qae Ihes ser3o pagos aos quarteis pelas folhas 
das despezas do Gonseiho Ultramarìno, em quanto eo assim o houver 
por bem, e n9o mandar o contrario.» 

Pontos controversos a respeito do Chronistado Mór do Beino: 
É objecto de mui seria contestammo (comò apontémos na pag. 285) 
qae os priores claustraes do mosteiro de Santa Cruz de Goimbra fos- 
sem chrooistas móres do reino, a principiar em D. Pedro Alfarde, e 
acabar em D. Joao 6alv3o, por mercé de el-rei D. Affonso Henriqaes 
(com ordenado de seis mil libras), continuada até ao anno de 1460. 
Ha tambem fundamento para por em dovida o chronistado de JoSo 
Camelo, Alvaro Goncalves de Caceres, Daarte GalvSo, Damilo de Goes, 
e Antonio de Gastilho^ 

Yejamos agora aignmas noticìas dos tempos mais chegados é actoa* 
iidade. 

1835 

A regencia constitucional do anno de 1820 nomeoa chronista m6r 
do reino o bacharel JoSo Bernardo da Rocha Lonreiro, em recompensi 
dos servifos qae elle tinha feito à causa da liberdade, comò jornalista. 

É moito notavel que o decreto da sua nomeacao fosse refereodado 
por Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, que entio servia com a regen- 
cia,— e que este mesmo, mudando inteiramente de politica, referen- 
dasse depois (em 1823) o decreto da exenoragSo de Jo3o Bernardo da 

^ Yeja: — Dissertagào' Historica $ Critica^ que para apurar o catìdogo dos 
Chrmistas Uóres do Reino^ e Ultramar^ $$erev€u^ é offereceu ao Hl.^ $ Ex.^ 

Sr, José de Seabra da Silva Fr. Manuel de Figueiredo, ckronista dos Cis* 

tercienses de Portugal e Algarves. Lisboa 1789. 
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Rorha, corno ministro dos negocios do reino quando j.^ o soberann (D. 
Joao vi), que tambeia deìxàra de set* constitiicional. era rei «ihsoiiito. 

Jo3o Bernardo da Rocha foi reinte^rado pelo decnMo de 5 de maio 
de 1835 no logar de chrnuisla do reino, de que fora exnnorado pelo 
decreto de 2 de jiiiho de 1823. Ficou, pela restiluicfio ao empini^o fin 
1835, reslrictamenle obrigado ao cumprimento das coodìyoes da sua 
primeira nomeagao^ 

1838 

Pelo decreto de 20 de deziembro foi nomr^ado chronista mór do 
reino o conselheiro Jo3o Baptista de Almeida Garretl (depois viscunde 
de Almeida Garrelt). 

decreto de sua nomeacao, nào muilo conhecido, merece ser re- 
gistado aqui, em razSo das rircumstancìas especiaes que o recomiuen- 
dam, corno os leitores v3o ver: 

tTendo em rauito prego o merito e servipos litterarios do ronse- 
Iheiro Jo3o Baptista de Almeida Garrett, meu enviado extraordinario 
ministro plenipotenciario; e dest^jando que o seu talento e conherimen- 
tos jà provados nas muitas obras, com que tem enriqnecido a lìngua 
portugueza^ sejam mais efficazmenle aproveilados na ilInstracAo de nos- 
sas antigas glorias, para que a memoria dos passados sirva do Insiiuc- 
53o aos presentes e futuros: Hei por bem nomeal-o chronista mordo 
reino: E para que este nào seja sómenle um tiiulo e graduando hono- 
rìGca de que a nagSo nada utilise, determino que por elle nhì hajaor- 
denado ou pensao, mas desempenhando-o comò espero, e llie liei por 
bem recommendado, terà direito à gratifica^ào que for arbitrada pelas 
cOrtes, para o firn de se escreverem e publicarem nossas hislnrias. e 
para sobre ellas dar, o dito chronista mór, leitura publira em rert )s e 
regulados tempos, conforme o regulamento que para esse Qm maiida- 
reì fazer.» 

1839 

Em 22 de mar^o foi decretado o reguiaroento promeltido em 20 
de dezembro do anno anterior. 

^ É multo curiosa a biographia de Joao Bernardo da Bocha Loureiro, 
qual se 16 no Diccionnrio B bliograpkico do sr. Innoc«nrio. Abi uie^mu se en- 
centra, corno era naturai, a noticia bibiiograpbica respecùva. 
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Eis-aqui as obriga^oes que o regulamento impanha ao chroDisla 
mór: 

Art. 1.® As obrigafoes do chronista mór do reino podem ser des- 
empenbadas, assim pela promplificacao de um trabalho escripto, corno 
pela leitura publìca de prelec^oes de um carso regalar e seguido, tendo 
qualquer d'elles por objecto a historia politica ou a lilteraria, a cbro- 
nologia e archeologia nacional. 

Art. 2.** No firn de cada anno, o chronista mór do reino me sub- 
metterà programma de seus trabalhos para o anno seguinte, o qual, 
sendo por mim approvado, se farà publico no Diario do Governo. 

§ unico. programma exporà o objecto, systema geral, ePexten- 
sao do trabalho historico que se ha de apromptar, ou o objecto e nu- 
mero, e OS dias e a bora das prelecQóes que se hao de ler, ou ambas 
as coisas, se constar de ambas o programma. 

Art. 3.^ curso de leitura póde constar de uma ou duas series, 
sendo o termo da primeira nos mezes de abrii, maio e junho; e o ter- 
mo da segunda nos mezes de setembro, outubro e novembro. 

Art. 4.® chronista mór do reino terà livre accesso ao archivo 
da Torre do lombo, e a quaesquer outros archivos do reino; e pelas 
ditas estacoes Ihe serao fornecidos os esclarecimentos e auxilio neces- 
sarìos. 

Art. 5.^ Do mesmo modo terà livre accesso às bibliothecas publi- 
cas do reino, museus de antiguidades, monumentos publicos, collec^s 
Dumìsmatìcas, e semelhantes. 

Art. 6.^ Ser-lhe-ha desìgnado na bibliotheca publica de Lisboa lo- 
gàr conveniente para seus trabalhos, e para as leituras publìcas que 
houver de fazer. 

1839 

Registaremos aqui o decreto de 11 de abrii, pelo qua] foi feita a 
nomeagao de um chronista das provincias ultramarinas. 

«Attendendo ao merecimento, litteratura, e especiaes conhecimen- 
tos que dos domìnios e coisas do ultramar possne Manuel José Maria 
da Costa e Sa: bei por bem nomeal-o chronista das provincias Ultra- 
marinas com o ordenado que as cortes Ihe estabelecerem, attenta a im- 
portancia do servilo; sendo obrigado a dar no principio de cada nnno 
pela secretarla de estado dos negocios da marinha e al tramar, urna 
synopse dos trabalhos chronologicos, que tiver feito no anno antece- 
dente.» 

0. B. VI. so 
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1840 

So DO mez de abril fez o chronista mór do reìDO, Almeida Garrett, 
a primeira lettura publica de historia, a que o obrigava o regaiameoto 
de 22 de inarco de 1839. 

Verìficou-se este acto no locai do Carmo, que foi egreja dos Ter- 
ceiros. 

Gomecou por dizer que S. M. o havia nomeado para aquelle cargo 
—antiquissimo officio do reino— que havia rouitos annos se n3o pro- 
via; e tra(ou depois o plano das leituras que havia de fazer, e de qoe 
està era apenas a iutroduc^ao^ 



1842 

Pela portaria de 2 de abril foi o chronista das provincias ultra- 
marìnas, Manuel José Maria da Costa e Si, encarregado de escrever a 
historia da monarchia portugueza nos uUimos periodos decorridos. 

commissionado deveria apresentar ao governo a competente In- 
iroducfSo dos trabalbos que houvesse de emprehender. 

Ser-lhe-hiam franqueados todos os documentos e no(oes que jol- 
gasse necessario requisitar de todas e quaesquer repartigoes do estado. 

E^ finalmente^ poderia suspender, se o julgasse indispensavel, os 
trabalbos de que, na qualidade de chronista das provincias ultramari- 
uas» estava encarregado. 

N'essa notavel portaria ponderava o governo, que os successos da 
• monarchia nos periodos ultimamente decorridos eram graves pelas saas 
circumstancias, e severos nos ulteriores resuitados para a economia, 
administragSo e ordem publica do estado. Era, por consequencia^ ne- 
cessario regìstal-os na historia, assim para a presente gera^So corno 
para as vindouras. Tornava-se muito recommendavel a coordenacao 
prompta d'esses successos feita com toda a fldelìdade; por maneira qae 
colligìdos OS respectìvos documentos, e devidamente averiguados Os 
factos, se obtivesse exposi^ao imparcial e exacta com a verdade d'elles. 

Era este diploma por extremo honroso para Manuel José Maria da 
Costa e Sa; mas, desgra^adamente, n3o pòde o nomeado desempenhar 

^ Veja extracto da 1/ leitura no Diarto do Governo, num. 89 de 13 de 
abril de 1840. 
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a importante iDCumbenciai por qae ji a esse tempo os desgostos e a 
doenga o faziam caminhar para o termo fatai da existeDcìa. 

Yeja que dissemos a respeito de Manuel José Maria da Costa e 
Sa no presente tomo, a pag. 131. 



COLLEGIO (REAL) DAS IRSULDUS 

Quando no anno de 1788 iidava o venerando bispo do Pari (e 
depois arcebispo de Braga), D. Fr. Gaetano Brandao, na empresa de 
erigìr um seminario para educasse de meninas, escreveu ao dr. fr. An- 
tonio de Almeida, e principalmente Ihe dìzìa; <Um desiguio, que oc- 
cupa presentemente as minhas reflexoes pastoraes, é causa de eu morti- 
ficar a V. R.°'* com a supplica que vou fazer: quero que me alcance 
urna copia da regra e coDstituiQoes das Ursulinas de Pereira, assim comò 
as mais noticias relati vas ao bom regulamento d'aquella casa, e i edu- 
€ac3o das meninas.» 

Expondo a mesma empresa ao padre Antonio Tavares, preposito 
da Congregacao do Oratorio^ Ihe diz: cMas, senhor, é preciso que Y. 
R."^ me ajude^ procurando que d*essa córte venha algum'a mulher or- 
nada das condic5es necessarias para servir de primeira mestra e re- 
gente (o que n'estas terras debalde se pretenderia descobrir) concor- 
rendo ainda a diligencia do padre Tbeodoro de Almeida^» 

Raz3o tinha D. Fr. Gaetano Brand3o em querer tomar para mo- 
delo as regras e constituicoes das Ursulinas de Pereira, pois que esse 
recommendavel collegio mereceu a um apreciador competente e aucto- 
rìsado honroso conceito que se contém no seguinte enunciado: 

cO collegio de Pereira tem sido um nveiro de mestras... tem 
side uma escola de prendas, de moralìdade, e de virtude: com a pro- 
tecc9o de governo póde ser uma escola normal, uma universidade 
para o bello sexo; póde o pai do familia mandar a Goimbra formar 
a filha, assim comò manda o Albo; porque aquella tem egual direito 

é educasao e instruccaol» 

» 

1 Mitnorias para a historia da vida do venerava arcMspo de Braga D. Fr. 
Cattano Brandao. 1818. 

^ Memorias sobre a fundàfoo $ progresso do real collegio das Ursulinas (b 
Pereira. Goimbra 1850. 

Està Memoria, bem traoda e erudita, foi escripta pelo doutor Basilio Al- 
berto de Souza Finto, boje visconde de S. Jeronymo. 

Seguimos, comò excellente e seguro guia, este escripto, até ao anno de 

SO- 
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A primeira parte d'este juizo critico refere-se ao collegio na època 
em que tinba a sua sède em Pereira; a segunda tem por objecto a 
època posterior a 1848, em que o mesmo collegio foi trasladado para 
Coimbra. 

Depois da indicada traslada^ào mereceu o collegio^ da parte de 
oulro apreciador competente, o seguinte elogio: 

«Abrigado à sombra proteclora do primeiro corpo scientifico do 
paiz, dirigido pelos sabios conselhos de alguns de seus membros, o 
Collegio das Ursulinas é o mais completo estabelecimento naciooal do 
seu genero*.» 

Merece pois o Real Collegio das Ursulinas especial men^ao D'este 
DOSSO trabaiho; e se d'elle tralamos no reinado da seuhora D. Maria n, 
quando alias o poderiamos ter apontado na segunda metade do secala 
xvm, é porque altendemos é circumstancia, multo ponderosa, da sua 
cxistencia em Coimbra, para onde foi trasladado de Pereira do refe- 
ndo reiuado. 

Comecaremos por umas breves noticias historicas, resomiudo sub- 
stancialmente as que eocontràmos na memoria que cìtàmos em Dota 
(^; e depois apresentaremos os diplomas ofQciaes que se referem ao 
assumpto, e algumas indicagoes indispensaveis. 

D. Luiza, filha de D. Francisco Botelho, cavalheiro nobre e rico da 
villa de Pereira, foi a fundadora d'este collegio. 

Tomou ella o habito da Ordem Terceira de S. Francisco, tendo 
por companheìras sua mae, D. Catharina; sua tia, D. Joanna; sua irmSr 
D. Maria; e uma amiga, por nome Anna Maria Cordeirp. 

D'aquella pequena communìdade foi o primeiro director outro ca- 
valheiro, rico e nobre^ da mesma villa de Pereira, José Antonio Amado 
da Cunha e Vasconcellos. 

Logo desde o principio deram aquellas senboras de mao a beata- 

18&8; mas d'entao em diante desentranhamos da legislagao as noticias codvp^ 
nientes, e apresentamos as ìndicaQoes que nos parecem uteìs para dar conhe- 
cimento d'este importante insti tuto. 

^ Real Collegio das Ursulinas de Coimbra. Artigo do sr. F. A. Rodrigués 
de Gusmao no Archivo Pittoresco do anno de 1862; sendo que a pag. 285 de 
tao interessante semanario vem a estampa do edificio em Coimbra, e a pag. 
324 a descrip^ào do interior do mesmo edificio. 

Adiante havemos de referir-nos ao escripto dosr. Gusmao. 
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larias e frivolidades, efnpregando o tempo lodo em obras de amor de 
Deus e do proximo, 

bispo de Coimbra, D. Migaei, que dera licenoa para se princi- 
piar este institoto^ continuou a amparal-o com a sua protecQào. Apro- 
veilando generosos donalivos de terreno e dinbeiro do director Cunba 
e Vasconcellos, e da avo materna de D. Luiza, D. Maria Thereza de 
Brìto Barreto, fez edificar urna casa para o recolhimento, que alias con- 
tìnha sóraente a egreja, o còro, refeitorio, cosinha> dispensa, ciuco cel- 
las, e urna cerca. 

nome— da^ Chagaé de Christo — que ao recolhimenlo se deu, 
proveiu de que o molde da prìmeira pedra foi talhado por D. Luiza, 
com urna tarja quadrada de levantado relevo com as ciuco chagas, e 
as leliras /. H, S, (Jesus) — o guai molde ella dependurou ao seu petto y 
e aode suas compankeiras. 

Em 2 de fevereiro de 1748 realisou-se a trasladagao das reco- 
llìidas para a nova casa, e foi D. Luiza escolhida para o governo do 
instituto; sendo que a mae, por uma-abnega^ào generosa e rara, nao 
consentiu em acceitar um cargo, que julgou mais bem cabido em sua 
filha, por ser està a primeira que leve a devo^ao da Regra. 

Às estimaveis recolbidas fizeram deixa^ao de suas legitimas, para 
viverem do seu honesto e virtuoso irabalho, e das esmolas que para 
ellas pedia de porta em porla o irmlo Francisco José Vaz Chagas. 

A rainha D. Marianna d'Austria, mulher de ei-reì D. Joao v, formou 
projecto de fundar em Porlugal um collegio do instituto das religio- 
sas Ursulinas, que muito Ibe tinha aprasìdo em AUemanha. Sabendo 
disto bispo D. Miguel da Annunciagào, lembrou-se de empregar lodas 
as diligencias para que a rainha aproveitasse o recollìimento de Pereira, 
convertendo-o no instituto das Ursulinas. 

Em 1753 mandou o bispo ao recolhi mento os padres jesuitas Fran- 
cisco Geào, e José de Figueiredo, para apresentarem as novas con- 
stituìQoes, reformarem por ellas o primitivo instituto, e instruìrem as 
recolbidas sobre a respectiva observancia. 

No dia 25 de dezembro do dito anno de 1753 foi o bispo accei- 
tar a proQssao das recolbidas; sendo em numero de 27 as que de feito 
pro[essaram. As mestras tomaram o habito proto, e as educandas o de 
là azul. Professaram a regra de Santo Agostinbo ; mas conservaram a 
denominagao seraphica — das Chagas de Christo. 

Nos termos do instituto reformado, erigiram as classes para os 
ditferentes metbodos de ensino, pondo à fronte de cada classe uma mos- 
tra, e corno directora de todas uma senbora, por nome D. Leocadia 
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Yahia, a qual deve ser considerada corno a primeìra reformadora da 
collegio. 

fallecimento de D. Marianna d'Austria em 18 de agosto de 1754 
foi parte para que està augusta senhora nao lograsse ver fundado o 
Collegio das Ursulinas, tal corno o havia projectado^ nem tornado sob 
a sua protecQSo o de Pereira, corno o bispo esperava; no entanto dei- 
xou por testamento quarenta mil cruzados para aquella fundac3o, e bem 
assim OS bens do desembargador Antonio de Macedo Velilo, o qual para 
esse firn os havia posto à sua disposigao. 

No estado a que tinham chegado as coisas do collegio de Pereira, 
era naturai o comprehender que a pia disposic3o da raiuha se tornava 
de todo ponto applicavel àquelle estabelecimento. Encarregou o bispo 
OS padres jesuitas de promover a competente applicagSo; mas quando 
estes esperavam o desenlace feliz das suas dìligencias, correram as re- 
ligiosas grave perigo de serero envolvidas nas providencias severas e 
inexoraveis do marquez de Pombal contra a Companbia, em raz3o de 
serem ellas consideradas comò creaturas dos jesuitas, e em razSo tam- 
bem da Tórma do habito com roupeta, que haviam adoptado. 

Salvou-as d'este perìgoso lance a resolugSo heroica de D. Loizal 
Poz-se a caminho para Lisboa^ e fallando ao grande ministro, pòde con- 
seguir que elle levantasse o anathema de sobre o collegio e o dotasse 
até com os bens dos recolbimentos extinctos de Valle da Mó, Montemór 
veiho, Tavarede, e Matta Mourisca. 

D'ali por diante foi tudo navegar com vento em pòpa. Acresceo- 
tou-se consideravelmente o collegio, e alargaram-se as suas dependen- 
cias. 

No anno de 1778 tinha jà o collegio 70 religiosas; e foi ent3o que 
a mui digna e veneranda superiora D. Luiza saiu d'ali para ir fùndar, 
com 16 companheiras> o de Vianna do Castello, bem comò depois o de 
Braga, onde falleceu no anno de 1795. 

Em 1777 fallecera o director José Antonio Amado da Cunba e Vas- 
concellos, ao qual o collegio ipuito deveu. A falta d'este director, e a 
ausencia de D. Luiza, tornaram-se sensiveis ao collegio até ao anno de 
1779, em que foi nomeado director do mesmo o rev."® fr. Alexandre 
do Espirito Santo Palbares, o qual restabeleceu a ordem e o bom re- 
gimen d'aquelle interessante estabelecimento, alargou o edificio, e go- 
vemou discreta e zelosamente. 

Às diligencias de Palbares foram devidos: o decreto queapprovou 
e confirmou a conservac3o do collegio sob a protecQao regia; a provi- 
amo de 8 de agosto de 1780, que dotou o collegio com a poQsao an- 
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noal de SO^SIOOO réis; a de 20 de judIìo de 1789, que concedeu a pen- 
s3o, tambem annual, de mais 200^9000 réis» pagos pelo subsidio litte* 
rarìo, com a obrìgacao de se dedicarem as relìgiosas i educarlo de me- 
Dinas. 

Este varao illustre deixou vioculado gloriosamente o seu nome 
éqaelie collegio, ao qoal fez, a todos os respeitos, os mais assignalados 
serviQos. 

Nao 6 este o lugar proprio para contar o que soffreu Palhares, da 
parte do povo estupido e fanatico, por ser alcunbado de Jacohino, nem 
tSo pouco OS sens sofifrìmentos depois da invasao dos francezes na villa 
de Pereira; nem. Analmente, a sua peregrina^ao com as religiosas até 
à Figaeira e a Lavos; ale que, voltando a Pereira, ali falleceu em 2 de 
JQDho de 1811. 

N3o posso, porém, resistir à tentacao de reproduziz aqui o magni- 
fico elogio, com que a exceliente Memoria^ que em resumé temos acom- 
panhado, remata a historia d'este religioso venerando: 

cGom fallecimento d*este varao apostolico perdeu o collegio o 
sea anjo tutelar; a religi9o urna forte columna; a moral, o seu mais 
intrepido defensor. . . Se nao foi o fundador do Collegio de Pereira, foi 
o seu reformador e restaurador. Encontrou-o pobrissimo, deixou-o prò- 
vido de tudo: achou-o individado, deixou-o creder; achou-o estreito e 
acanhado^ deixou-o ampio e espa^oso: apbou-o desvalido e desampara- 
do, grangeou-lhe a protecQao dos grandes e da magestade. seu nome 
esté por tal fórma ligado ao Collegio de Pereira, que nao póde apagar-se 
a onemoria de um sem extinguir-se a do outro: a sua saudade sómente 
podere acabar com a ultima moradora do collegio.» 

Ao padre Palhares succedeu o seu amigo, o padre Manuel Carlos 
Monteiro, o qual fez alguns bons servicos ao collegio; mas a falta de 
actividade e o peso dos annos foram parte para que nao podesse sup- 
prir a falta do seu incomparavel predecessor; de sorte que ainda antes 
do fallecimento de Monteiro (1834) comecara o collegio a declinar. 

perìodo de 1834 a 1848 é urna època de decadencia, na qual 
collegio viveu urna vida triste e enfezada. 

A superiora e mais religiosas do Collegio de Pereira pediram li- 
cenza regia para que podessem professar a regra do mesmo collegio 
as pessoas que para esse fim se habilitassem. 

Pela portarìa de 23 de abril de 1842 resolveu o governo que as 
tres denominadas novigas, que entao existiam no refendo collegio, fos^ 
sem admittidas a professar, no sentido que n'elle se ligava a està ex- 
pressSo, para na fórma do antigo uso, e segundo os respectivos està- 
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totos, gosarem das vantagens que d'esse acto Ihes resultavam, e po- 
derem ser empregadas em lodo o servifo do estabelecimenlo, que tinha 
por firn principal a educagao de meninas em religiao, e prendas pro- 
prias do seu sexo. 

Em 2 de marco de 1848 foi auctorisada a trasladacao do collegio 
de Pereira para Coimbra. Verificoa-se està no mesrao mez para o con- 
vento dos Eremilas de Santo Agostinho em Santa Anna d'aquella cida- 
de; sendo este acto moti vado principalmente pelo flagello das febres 
malignas que se haviam aggravado em Pereira. 

Podemos datar d'esse anno de 4848 o renascimento do collegio 
das Ursulinas, embora ao principio luctasse elle com difSculdades, que 
nos annos posteriores foram vencidas, corno veremos pelas pefas offi- 
ciaes que adiante pretendemos registar. 

Eis-aqui agora as noticias que mais particularmente nos interessam, 
quaes sao as relativas à instrucgao que o collegio proporciona às edo- 
candas. 

A excellente Memoria, que fomos seguindo em quanto às notidas 
bistorìcas, fornece-nos ainda a indica^ào do ensino que se dava em Pe- 
reira, e depois a do que jà existia em Coimbra no anno de 1850, em 
que aquella memoria foi impressa: 

f ensino em Pereira reduzia-se a ler, escrever e contar (as qua- 
tro operafoes), e traduzir francez; doutrina christS, e principios de mo- 
ral e civilidade, fazer meia, coser, marcar, talliar vestidos, luvas, fazer 
variedade de bolsas, rendas, etc, espigar, bordar de branco, de matiz, 
a sedas e floque, d'oiro, de missanga, e petit point, fazer obras de là, 
tocar piano e cantar. 

«Em Coimbra nao so se tem aperfeifoado este ensino; mas tem 
sido acrescentado com o da grammatica portugueza, franceza eingleza; 
na arithmelica, regras de tres, de juros, eie. ; geographia, historia, my- 
thologia; bordar a pò de la, escomilha, e fazer flores, etc. Està-se en- 
saiando mestra para o italiano; e espera-se mestra para desenho linear 
com applicagao aos adornos e enfeites de senhoras, desenho de figura, 
etc. A actual superiora, coadjuvada pelas mais religiosas e mestras, e 
penetrada das obrigacoes do seu insliluto, acha-se disposta a dar-lhe o 
maior desenvolvimento, e a aproveitar as commodidades que para isso 
Ihe offerecem as relagoes com pessoas instruidas e zelosas de concor- 
rerem para a educagao e instrucgao do bello sexo.» 

No refendo anno de 1850 dirigiram as religiosas a S. M. urna re- 
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presentacSo» pedtndo que Ihes concedesse e mandasse apromptar ama 
casa em qae podessem recolber-se, com as commodìdades e reparos 
Dscessarios para poderem desempenhar cabalmente o seu tao provei- 
toso instituto. 

N'aquella representagao encontrei doìs muìto interessantes §8* que 
aos leitores sera muilo agradavel achal-os aqui: 

cO Instituto das supplicantes, Senhora^ nao é sómente refigìoso ; 
è tambem social e politico. Tem por firn princìpal a edocao3o e ensino 
das meninas, d'onde saem as esposas e maes de familia, que deposi- 
tam nos tenros coraQoes de seus flihos as sementes das virtodes ou dos 
vicios, segundo a boa ou ma educa(3o que tiverem, e por isso sao a 
causa mais poderosa da prosperìdade ou da desgraga das familias e da 
sociedade. 



cPara a educacao e instruc(ào do sexo masculino despende o es- 
tado grandes sommas em edificios e arranjos para universidades, aca- 
demias, seminarios, lyceus, escolas de ensino primario e secundario. 
E sere possivel, que o feminino nSo mere^a o pequeno sacrificio d'uma 
casa commoda para estabelecer um collegio, que nao està, comò ou- 
tros, sómente em projecto, mas jà se acha em exercicio, e provado 
com geral acceitac3o?» 

Havia tambem na representagao uma delicada e bem merecida al- 
lusao a virtude que resplandecia na senbora D. Maria ii, à qual sobe- 
rana a mesma representa^ao era enderegado. Dizia-se que a augusta 
successora de D. Maria i: na educagào de seus proprios filhos podia co- 
nhecer quanto vale a de uma boa tnae de familias! 

Vamos agora percorrer a legislacSo posterior ao anno de 1850, e 
desentranhar d'ella os diplomas que dizem respeito a este collegio. 

Seja-nos, porém, permittido, antes d'isso, dar conta de dois diplo- 
mas ìmportantes dos annos de 1779 e 1780. 

Decreto de 13 de Janeiro de 1779. — Por quanto se tem verificado 
na minila real presenta os uteis e virtuosos progressos, que as religio- 
sas Ursulinas do Collegio das Chagas da villa de Pereira tem feito no 
exercicio do seu instituto, com exemplar zelo e publica utilidade na 
educando das meninas que Ihes sao confiadas, e pelo que merecer3o 
a grande attengao com que o sr. rei D. José, meu senbor e pae, que 
santa gloria baja, as honrou e estimou, e com que eu fui servida dar 
faculdade para que algumas das mesmas religiosas fossem fundar outro 
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collegio do seu iostituto na villa de Vianna do Minbo; fazendo-se por 
tanto benemeritas da minba real benevolencia e attencao, para qoe ha- 
jam de permanecer e cootinaar coin o mesmo zelo, e com o augmento 
de exemplares virtades que d'ellas espero: bei por bem approvar, con- 
firmar, e roborar a fandacao do referido Collegio das Cbagas da villa 
de Pereira, em beneficio da superiora e religiosas orsulioas, que hoje 
sao e ao adiante forem, com a condi(9o expressa de exercitarem sem- 
pre mesmo instituto com que fizeram a refenda fondagao. 

Consulta (de 21 de abril de 1780) da repì mesa da commissào gè» 
ral sobre o exame e censura dos livros, approvada pela resabifào re- 
gia de 6 de junho de 1780. 

«Parece à mesa que os doìs collegios das religiosas ursulinas de 
Pereira e de Vianoa s3o merecedoras de que V. M. as favoreca, deferin* 
do-lbes comò pedem, e mandando-lbes assignar no subsidio litterario 
sufiScientes congruas, as quaes nao so sirvio de premio dos utilissimos 
e oecessarios empregos em que se occupam, mas tambem de incentivo, 
para que com maior desvelo continnem as louvaveis fadigas a qoe se 
tem applicado. Como porém nos provimeotos, que V. M. para as es- 
colas publicas se dignoo fazer em commum beneficio dos seos fieis 
vassallos, distinguio os professores das cabecas de comarcas, é das ter- 
ras mais populosas, com maiores ordenados, em attengao ao maior nu- 
mero de discipulos que ensinao, e a que fazem mais avnitadas despe- 
zas: Parece à mesa, seguindo o mesmo exemplo, e pelos mesmos mo^ 
tivos, que ao collegio de Pereira se contribua com o ordenado de 5(MK)00 
réis, e ao collegio de Vianna com o ordenado de 60^000 réis, annual- 
mente, em quanto as religiosas se occuparem na poblica educa^ao e 
magisterio.» 

1851 

decreto de 21 de junho continba as segnintes disposicoes: 
i.^ É destinado para collocafào do Collegio das Religiosas UrsuU- 
nas de Pereira, ora resideotes no Convento de Sant'Anna de Coimbra, 
edificio de extincto ConvenU) de S. José dos Marianos na mesma 
ddade. 

2.® Hospital dos Lazaros, que se acha no edificio do extìDCto 
Convento de S. José dos Marianos, sera transferido para o edificio do 
extincto collegio dos Jeronymos, ou para qualquer ootro que a fatai- 
dade de medicina escolher em Goimbra. 
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3.^ conselho superior de iDStrucc3o publica, de accordo com as 
auctorìdades civis e ecclesiasticas, dare as providencias da sua compe- 
tebcia para a prompta execugao d'este decreto, e proporà as que de- 
penderem de auctorisac3o superior, para se levarem a effeito quaes-* 
qtier reformas tendentes a regular e melhorar a administroQao relt. 
giosa e litteraria do Convento do Collegio das Ursulinas. 

A faculdade de medicina da Universidade representoa contra o de- 
creto que deixamos registado, pedindo a sua revoga^So, para ser man* 
fida a resìdenda dos iazaros no extincto convento de S. José dos tfap 
rianos, e para se evitarem os inconveuientes, que, da colloca^io do 
C!ollegio Ursulino no sobredito convento, podiam resultar contra a r»- 
golaridade d'este estabelecimento. 

Mas governo sustentou a execu^ao do decreto^ expondo alias 
OS fundamenlos que para isso tinba, e eram as seguintes: 

1.® Os enfennos indigentes so teem direito aos soccorros da bene* 
ficencia publica, no legar, e pelo modo legitimamente estabelecido, sem 
Ihes competìr a propriedade dos edificios onde recebem esses soccorros. 

2.^ Os edificios publicos s9o da exclusiva propriedade nacional; 
a sua inspecfao, distribuic3o, e applica^ao aos diversos ramos do ser- 
vilo, pertencem ao governo ; a ultima desigoacSo dos da Universidade 
pelo decreto de 21 de novembre de 1848 era fondada na lei de 23 de 
maio do mesmo anno, a qual, no artigo 2.'', auctorisara o governo para 
exceptuar da venda dos bens da Universidade os que fossem absoluta- 
mente indispensaveis para o servilo d'ella, e dos estabelecimentos da 
sua dependeocia. 

3.^ Pela lei de 27 de outubro de 1841, artigo 16.^, e decreto, com 
sanccao legai, de 20 de setembro de 1844> foi dada ao governo a au- 
ctorisacSo geral para collocar os estabelecimentos de beneficencia e edu- 
caQSo publica nos edificios mais apropriados aos seus fins; cumprindo 
ao governo, na dislrìbuìc3o e designa(9o d'esses edificios, conciliar to- 
dos OS interesses, de modo que o interesse geral prefira sempre ao in- 
dividuai, e maior ao menor. 

4.° edificio de S. José dos Marianos era o mais adaptado para 
a coUoca(ào do Collegio das Ursulinas em Coimbra, o qual, vindo a 
ser devidamente aperfeicoado, havia de exercer um poderoso influxo 
na educoQoo e ensino do sexo feminino, pelo que se tomaria assim de 
maior proveito para a nacSo, do que se Ihe datìa, se ficasse conservado 
em Hospital de Lazaros; sondo todavia certo que estes podiam ser con- 
venientemente coUocados no extincto convento de S. Jerooymo, que 
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tem largaeza de casa e cérca, e reune as mais coodicoes para curativo 
d'aquelles eDfermos. 

Por todos estes motivos^ e em portarla de 16 de agosto do mes- 
mo aDDO de 1851, declarou e ordenou o governo o seguinte: 

1.^ Que fossem cuinpridas proraptamente as disposigoes do decreto 
de 21 de junbo (1851), destinando o edificio de S. José dos Marianos 
para o assento do Collegio Ursulino^ e o edificio de S. Jeronymo para 
a collocagao do Hospital dos Lazaros. 

2.° Que no edificio de S. Jeronymo se procedesse às obras neces- 
sarias para a boa acommoda(3o dos enferoìos, com rigorosa separaQào 
dos dois sexos, no edificio e cérca respectiva, fazendo-se os competen- 
tes reparos para nao serem de fora vistos e observados; e que as des- 
pezas d'esses trabalhos fossem pagas pelo dinheiro que houvesse em 
cofre. 

3.° Que as obras no edificio de S. José dos Marianos, para ser 
convertido em collegio de educofào, confiado às UrsuUnaSy enlào resi- 
dentes no Convento de Sant'Anna, deviam ser, desde fogo, comecadas 
mediante urna boa direccao e inspecQào, occorrendo-se na feitura d'el- 
las a quaesquer inconvenientes que podessem effectuar-se em quanto i 
seguranga e resguardo de estabelecimento tao importante. 

4.° Que, se estas providencias nào produzissem todos os bons re* 
sultados que se desejava, —se as necessidades do servilo, reconbeci- 
das pela experiencla, exìgissem alguma modificacao ou alleragào nas 
mesmas providencias,— e se viesse ainda a descobrir edificio mais 
acommodddo para o Hospital dos Lazaros, deveriam as auctoridades, em 
qualquer d'estes casos, dirigir ao governo as representacoes e propos- 
tas couN'enientes. 

1852 

É muito honroso para o Instituto Ursulino o seguirne decreto, prò- 
mulgado em 22 de marco, no reinado da rainha, a senhora D. Maria lu 
de saudosa recordagao: 

«Attendendo às instancias da superiora e mais religiosas do Col- 
l^io Ursulino de Pereira, ora estabelecido no extincto convento de S. 
José dos Marianos em Coimbra, para manifestar a mìnha particular 
affeicao ao Instituto das Ursuiinas, pelo poderoso ìnfluxo que póde 
exercer na educagao e ensino do sexo feminino, cujo aperfei^oamento 
muito desejo promover e adiantar; e querendo dar às mesmas religio- 
sas um testemunho publico do aprono em que tenho as suas virtudes. 
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e zelo par ellas einpregado no ensino das edacandas, confiadas i saa 
dirocco e inspecQao: hei por bem, e me apraz declarar-me proteclora 
do Collegio das Ursulinas em Coimbra, e mandar que d'està mercé se 
Ibes passe o competente diploma.» 

Pelo decreto de 21 de outubro do mesmo anno de 1852 foi feita 
a seguinte declaragao: 

1 .^ Na concessSo do edifìcio do extìncto convento dos Marianos, 
em Coimbra, que por decreto de 21 de janho de 1851 foi outorgado 
para coUocagao e assento do Collegio Ursulino de Pereira, é compre- 
bendìda a cerca annexa, com todas as serventias e logradouros, nos 
termos em que a pessuiam os antigos religiosos, e na conformidade do 
aoto de posse conferida a superiora e mais religiosas do mesmo col- 
legio. 

2.^ É n'esta parte revogada a portaria de 27 de outubro de 1836 
e o art.* 8.** do decreto de 21 de novembro de 1848. 

Sao multo interessantes as razoes em que o governo se baseou 
para decretar està deciaracao authentica; e por isso entendemos ser con- 
veniente dar algumas noticias d'ellas aos leitores. ^ 

Pelo decreto de 21 de junho de 1851 foi destinado o edificio do 
extincto convento de S. José dos Marianos, em Coimbra, para a collo*- 
cacao do Collegio Ursulino, que originariamente fora creado na Villa de 
Pereira. 

Ora, pela portaria de 27 de outubro de 1836 havia side annexada 
ao Jardim Botanico da Universidade uma parte do terreno da cérca do 
extincto convento; e por isso entrdu em davida, se deveria conside* 
rar-se excluida a mencionada parte do terreno da cerca. 

governo, porèm, resolveu a duvida pelo modo que ha pouco 
vimos, fundando-se nas seguintes razoes: 

A porcaio de cerca dos Marianos, acrescentada em 1836 ao Jar- 
dim Botanico, para se promover o plantio e cultura de arvores e ar- 
bostos, tìnha estado, havia 16 annos, em completo abandono. 

Demais, aquelle terreno era improprio ou desnecessario ao jardim, 
pois que a outra cerca dos Beoedictinos tinha, para egual destino, a 
extensao, as qualidades de terra, e mais circumstancias precisas para 
todo genero de plantagao, no interesse da botanica e da agricultura. 

Para dividir a cerca em duas partes, seria necessario demolir uma 
porgao do exceliente muro que existia, e levantar outro com extraor- 
dioarìa despesa, que nem a administragao do Jardim Botanico, nem a 
do Collegio Ursulino, poderiam fazer. 
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collegio» com aquella divisSo, ficaria completamente devassado» 
perdendo o recato indispensavel a um estabelecimeoto de educacSo do 
sexo femìDino, e ficando priyado do espaco necessario para logradoaro 
das educandas; ao passo que a lettra e pensamento do decreto de con- 
cess3o 2s Ursulinas teem por objecto o aperfeicoamento do collegio, em 
rela^ao i moralidade, à disciplina, e aos outros interesses do ensino e 
edacacdo. 

Por todas estas razoes, e oavido o parecer da seccao administra- 
tiva do conselbo de estado, e do conselbo superior de instruccio po- 
blica, decretou o governo a declaracao que deixamos registada. 

N'este mesmo anno de i8S2 foi regulado pelo reverendo bispo de 
Goimbra o ceremonial relativo à recepgSo e profissSo das novigas do 
Collegio das Ursulinas. 

Gontém este ceremonial o regulamento liturgico sobre diversos pon- 
tos, taes comò : a recepgSo das novi^as no collegio, a bengSo dos babitos 
e manto^ a ben(2o do veo; a profissao, com todas as ceremooias no 
còro/bencSo das cbagas, do annel, do veo prete, da coròa; a renova- 
jfiiO dos votos; as conununhoes geraes; o ceremonial do còro; a indi- 
cacSo daa festas solemnes K 

Antecipando um pouco as noticias de outro reinado, por se tratar 
de ma diploma importante, diremos que o rev.^^ bispo de Goimbra pò- 
blicoo no anno de 1862 uma provisào, dvidida em duas partes. 

Na 1/, que se refere principalmente 2s fiibas do instituto, se de- 
termina e regula o que pertence aos exercicios espirituaes e quotidia- 
DOS d*ellas, i elei^io e reduccao dos offidos, à admÌDÌstra(^o geral e 
economica. 

Na 2/, que exclusivamente se refere à educac3o e instruc(3o das 
meninas, se determina o que pertence ao educando geral, exercicios 
religiosos e quotidianos d'ellas e professorado. 

Às providencias ezaradas na provisSo, prudentemente combinadas 
com as que foram estabelecidas na regra e constituifoes do collegio» 
e acommodadas 2s circumstancias da actualidade, sao boje o codigo, 
estatuto, a constituìQio do mesmo collegio'. 

* Veja: Ceremonial das Unulinas approvado e confirmado pelo «x."* e rer,^ 
tr. D. Manuel Senio Rodrigues^ arcebispo, bispo de Coimbra, conde ffArganU, 
para uso das Beligiosas Ursulinas da sua dsocese. Goimbra. Na Imprensa da Uni- 
venidade. 1862. 

< Veja: Prooisào pastoral e direciiva para as Ursulinas de Coimbra pdo 
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Do j2 citado artigo do sr. Francisco Antonio Rodrignes de GnS'» 
mSo (pag. 308, texto e nota) aproveitaremos a parte relativa à descrì- 
pc3o topographica do edificio (onde ora tem assento o real collegio) 
em quanto às aulas: 

cO salso de bordar acba-se collocado em um canto dos lados do 
edificio, ao norte, e fazendo angolo com elle, correndo de nascente a 
poente. Tem quatro janellas de sacada, que caem sobre o jardim do col- 
talo, e no topo mais dnas janellas de peitorii, que olbam ao poente, 
vendo-se a cidade, a ponte, o Monte da Esperanga, o mosteiro de Santa 
Qara, etc. Tem 80 palmos de comprido sobre 22 de largo, offerecendo, 
por isso, a necessaria capacidade para o mister a que é destinado. 

e As aulas acham-se no mesmo plano e alinhamento. À de costura, 
segue-se a de eseripta, que tem todos os adminiculos necessarios para 
o enslno, estando pendentes das paredes, além das tabellas de leitora, 
taboa preta para exercidos, um mappa-genealogico-historico cbronolo- 
gico de Portugal, os retratos dos nossos reis, etc. etc. 

cSegue-se a aula de geographia, que tambem serve para o ensino 
do desmho linear. É uma bella casa, com janellas para o jardim do 
collegio, assim comò todas as outras aulas. Està ornada com uma ex- 
cellente colleccao de mappas das melhores edi^oes modemas, e n3o fal- 
tam espheras, os livros necessarios para o ensino d'aquella disciplina, 
e varios instrumentos para o exercicio do desenbo, etc. Ha outras salas 
com pianoB e coUecfòes de musica para o ensino d'està formosa pren- 
da'.» 

Tres bomens bouye, que diversamente se tomaram benemeritos 
para com o Real Collegio das UrsuUnas. 

De Fr. Alexandre do Espirito Santo Palhares, director do colle 
gio, nomeado por decreto real em 1779, jà dissemos quanto basta 
àcerca dos seus servigos. 

Ao benemerito Palbares, succedeu na direc^ao o padre Manuel Car- 
los MonteirOy o qual, a despeito dos annos e da consequente falta de 
actìvidade^ fez muitos beneficios ao collegio, comò póde ver-se na ci- 
tada Memoria. 

Mais tarde teve o revJ^ Joaquim Alves Pereira opportuna occa- 

ex.^ e rev.'^^ sr. D, José Manuel de Lemosy Hspo de Coimbra, conde d'Arga" 
nU. etc. Coimbra. Imprensa Litteraria. 4862 

< Red Collegio das Ursulinas de Coimbra; pelo sr. dr. Francisco Antonio 
Rodrìgues de Gusmao, no Archivo Pittoresco, num. 40, tomo ti.'* 1862. 
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siSo de concorrer para elevar o collegio a regularidadej aceio e es- 
plendor, que tomam um dos mais perfeitos no seu genero ^ 



COLLEGIO REAL DE NOBRBS 

1854 

A portarla de 17 de dezembro mandou admìttir no collegio tan- 
tos quantos collegiaes ali podessem caber^— pagando todos, indistincta- 
mente^ a peosSo de iSO^jKXX) réis. 

1855 

Pela portarla de 20 de fevereiro foi erecta no Real Collegio de 
Nobres urna aula de lingua allemà. 

reitor que entao era do collegio havia proposto ao governo a 
creacao d*aquella aala, com o fundamento de que nas obras e escriptos 
allemaes se encontram preciosos thesouros de litteratura, e grandes 
modelos para o ensino das artes e sciencias. governo annuiu é pro- 
posta, mandou erigir provisorìamente a aula, até que definitivamente 
eoncedessem as cortes a necessaria auctorisa^ao para a respectiva des- 
peza. 

NB. professor nomeado foi Joao Frederico Wittnich, — devendo 
reitor arbitrar-lhe urna gratifica^So, em quanto as cortes nSo decretas- 
sem vencimento regular. (Portarla de 7 de marco de 1835) 

Effectivamente, foi-lhe arbitrado, a titulo de gratificagao, o venci- 
mento de 300^000 réis. (Portaria de 4 de maio de 1835) 

Pela portaria de 23 de fevereiro foi determinado que os padres 
empregados no collegio dirigissem os collegiaes no verdadeiro methodo 

^ Veja : Biograpkia do padre Joaquim Alves Pereira por um seu amigo, Coim- 
bra 1869. 

A pag. 8 vem um encarecido elogio dos servÌQOs prestados pelo padre Al- 
ves Pereira ao collegio. 

Yeja tambem : Oragao funebre que nas exequias que celehrou a Seminario 
de Coinibra pelo eterno descanso de Joaquim Alves Pereira redtou José Frederico 
Laranjo a 10 dejunho de 1869. Coimbra 1869. 
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de estudar, explicando-lkes, por meio de analyse, os respectivos compen- 
diosa Os padres teriam por este acrescimo de trabalbo urna gratìfica - 
Cao de SOiSlOOO réis. 

Pela portarìa de 11 de junho foi auctorisado o vice-rei tor c^o col- 
legio para eleger pessoa competente para o exercicio de professor de 
primeiras lettras do mesmo collegio, em quanto durasse o impedimento 
de professor proprietario. 

Pelo decreto de 10 de julho foi creada no collegio uma aula de 
musica vocal e instrumental. Teria o professor uma gratificarlo de 
200^91000 réis» em quanto as cortes nao decretassem o vencimento re- 
galar. Os alumnos que frequentassem aquella aula seriam obrigados a 
comprar i sua custa os instrumentos a que se dedicassem. 

governo considerando que a Garnacha ou habiio talar, de que 
usavam os collegiaes, era incommoda, e estava em desharmonia com 
OS usos e costumes do presente seculo : auctorisou o reitor para fazer 
no vestuario dos collegiaes a altera^So que fosse conveniente. (Portaria 
de 28 de novembro) 

1836 

Pela portaria de 29 de Janeiro foi mandada incluir na foiba dos 
empregados do collegio Antonio Severino Alves, com o vencimento an- 
nual de lSOi9lOOO réis, em quanto estivesse encarregado da escola de 
picaria riaquelle estahelecimento. 

Para professor da aula de musica foi nomeado Francisco Gazul, 
com vencimento de 200<$000 réis, nos termos do decreto de 10 de 
julho de 1835. (Decreto de 2 de abrii) 

Em 28 de setembro foi nomeada uma commissSo, encarregada de 
elaborar e propor um plano das reformas necessarias no Collegio Real 
de NobreSy tanto na parte scientifica, comò na parte economica. 

Era està commissao composta de José Alexandre de Gampos, José 
Portelli e José Liberato Freire de Carvalho. 



G. B. vi; 21 
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EXTINGCÀO DO REAL COLLEGIO DE NOBRES 

1858 

Reproduziremos, na sua integra, o ìmportaDtissimo decreto de 4 de 
Janeiro, que determinou a abolic3o, e providenciou competentemente 
icerca dos collegiaes, dos professores e empregados, e dos rendimentos 
do estabelecimento que ia ser extincto: 

cSendo o Real Collegio de Nobres urna instituicao que nao està 
em harmonia com a constituic3o politica da monarchia, em razSo de ser 
por sea institoto urna escola privilegiada; e devendo coUocar-se no res- 
pectivo edificio as escolas que v3o ser organisadas: bei por bem decre- 
tar seguinte: 

€Ì.^ Fica abolido desde jà o Collegio de Nobres. 

c2.<^ Os collegiaes que agora n'elle existem serio recebidos no Col- 
legio Militar, aonde se Ibes darà a instruccao conveniente, e nunca in- 
ferior àquella que até agora se Ibes subministrava, pagando as mesmas 
prestacoes que pagavam ao collegio abolido. 

cOs ientes e mais empregados do collegio abolido serao emprega- 
dos nas novas escolas que vao ser creadas, e até ao estabelecimento. 
d'ellas conservarao seus actuaes ordenados por inteiro. 

c4.® Todos OS rendimentos do collegio abolido, seu edificio e mo- 
bilia^ serSo applicados is novas escolas pela maneira que o governo 
determinar.» 

Gito dias depois da data do precedente decreto, foì promuigado 
outro, no qnal o governo determinava o seguinte: 

i.® edificio do Beai Collegio de Nobres com todas as suas per- 
ten^as, ficaré à disposic^o do ministcrio da guerra, para n'elle se es* 
tabelecer a Escola Polytecbnica, e os mais estabelecimentos scientificos 
da dependencia do mesmo ministerio, que ali for conveniente collocar. 

2.^ Os rendimentos do mesmo collegio ser3o applicados para as 
despezas da dita escola, e administrados pela sua junta administrativa. 

3.^ A parte da mobilia, que for necessaria para a nova escola, sera 
posta à disposic3o da mesma. (Decreto de 21 de Janeiro) 
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Pela portarìa de 24 de marco ordenou o governo que a junta da 
fazenda do extincto Collegio de Nobres entregasse immediatamente, por 
inventario, i janta adminìstrativa da Escola Polytecbnica, teda a mobi- 
lia^ livros, manuscriptos, papeis e quaesquer oatros objectos que per- 
tencìam ao mesmo estabelecimento sopprimido, e que a junta da fa- 
zenda tivesse ainda em seu poder. 

Em o£Bcio da mesma data da portarla antecedente dìzia ao minis- 
tro da guerra o do reino: 

e ... E por està occasi3o vou rogar instantemente a v. ex.^ que 
dando consideracao és desgragadissimas circumstancias em que se acham 
OS empregados do extincto Collegio de Nobres, a quem, pelo artigo 3.^ 
do decreto de 4 de Janeiro de 1837^ estao garantidos os seus venci- 
mentos pelos bens do collegio, em quanto nao forem empregados em 
outra repartigao do estado, se digne expedir as ordens necessarias para 
qne elles sejam pagos do que Ibes for devido. 

Nao deveriamos fallar mais do Collegio Beai de Nobres, desde que 
foi abolido pelo decreto de 4 de Janeiro de 1837 ; um acontecimento 
porém, do anno de 1843 nos impSe o dever de fallarmos aqui nova- 
mente d'aquelle estabelecimento. 

No dia 22 de abril de 18&3 manifestou-se no edi^cio do refendo 
extincto collegio, onde ent3o estavam as Escolas Polytechnica e do 
Exercito, um terrivel incendio, que destruiu o palacio magestoso, e o 
redoziu a um montao de ruinas. 

No capitulo — Imprensa Naciùnal de Lisboa, anno de 1843 — re- 
gistaremos um relatorìo do respectivo administrador geral àcerca do ca- 
lamitoso acontecimento; e para esse capitulo remettemos os leitores, 
no que respeita à historia de um tlio desastroso incidente. 

Para illustragao, porém, dos leitores transcrevemos aqui urna parto 
do discurso que na sessao da camara electiva de 24, proferiu o depu- 
tado José Maria Grande a respeito d'aquelle fatai incendio. 

Depois de ler uma representagao dirigida pelos lenles da Escola 
Polytecbnica e do Exercito ao parlamento, pedindo providencias para 
que a instrucc3o do paiz fosse salva do profundo golpe que acabava de 
soffrer, acrescentou o seguinte: 

«0 vasto e bello edificio, onde fonccionavam a Escola Polytechnica 
e a Escola do Exercito, acaba de scr devorado pelas chammas. Està 

21. 
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cataslroptìo mnguou prorunclamente o coragao dos habitantes de loda 
a capital. Individuos de todas as classes manifestaram inequivocameote 
vìvo sentimento que os pungia n'este desastre nacional. edificio io- 
cendìado viu em tomo de si os mais distinctos caracteres e os cidadaos 
mais conspicuos. À frente d'elles, instigando-os com o seu exemplo e 
jnspirando-lhes sua paternal solicitude, viam-se nos logares de maior 
risco el-rei e os seus ajudantes de campo. Os ministros de estado, om 
grande numero de pares e de deputados disputavam às chammas urna 
parie da sua presa. Pessoas de todas as jerarchìas e de todos os par- 
ados rivalisavam no nobre empenho de salvar os objectos de instruc^ao 
que existiam nas escolas. As preciosas coUeccoes scientificas, que com 
tanto afan e à custa de tantos sacrificios haviam sido adquiridas pela 
Escola Polytechnìca, foram felizmente roubadas à voracidade do incen- 
dio. gabinete de physìca e o laboratorio de chimica, os instrumentos 
astronomicos, as collecQoes de mineralogia e de zoologia, ludo pòde, 
com muito pequenas excepcoes, ser salvo. Os cartorios, as bìbliothecas. 
e outros objectos, alguns preciosos^ do uso de ambas as escolas, tam- 
bem deixaram de ser pasto das chammas. Na salvagao d'estas predo- 
sidades scientificas distinguiram-se cidadaos conspicuos, mas nioguem 
mais, nem talvez tanto, comò os alumnos de ambas as escolas. A mo- 
cidade academica, que represenla o porvir esperangoso do paiz, mani- 
festou maior zelo pela sciencia, e uma coragem desprezadora dos pe- 
rigos. A primeira noticia do desastre todos correram ao theatro da de- 
solagao, e para salvar a casa da sua educagao, a sua segunda casa pa- 
terna, desenvolveram comò que à porfia, uma devotag^o digoa de man- 
cebos cultores das leltras. 

<0s esforcos dos nacionaes receberam grande coadjuvacao da pa- 
ncia e valor das guarnigoes das embarcagoes inglezas e francezas. 

«0 arder que animava estes estrangeiros generosos comprehende-se 
facilmente. Além da humanidade um outro sentimento os exaltava, e os 
impellia ao meio dos perigos. Nào era um edificio qualquer que se abra- 
zava, era o sanctuario das sciencias que ardia» e as sciencias nao tem 
patria, porque sao de todo o mondo. Os interesses da instruc^ao (quem 
melhor do que elles o sabe?), nao s3o os interesses de um povo« sao 
os interesses do genero humano : e a luz da philosophia e da verdade, 
corno a do sol, quando nasce e brilha, nasce e brilha para todos ^> 

1 Merece ser lido na sua integra este discurso, do qual apenas reproda- 
zimos diias passagcns. Os leilorcs o encontrarao no Diario do Governo^ num. 
96, de 2C de abril de 18V3. 
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Veja-se tambem o bello artigo escripto por A. F. de Castilho na 
Revista Vmversal lisbmeme de 1843» num. 1619, incendio. 

Veja-se egualmente a representacSo que a Sociedade Phannaceu- 
tica Lusitana enderegou às cortes em data de 25 de abril de 1843, pe- 
dindo a recoostrucQao do edificio onde runccionaram as Escolas Polyfe- 
chnìca e do Exercìto. 

É este um documento que faz multa honra à benemerita sociedade, 
pela sollicitude que Ihe mereceram n'aquelia occasiao as sciencias : 

€ . . paiz, dizia a representagao, o paiz acaba de experi- 

mentar mais um golpe, mais uma fatatidade: o edificio onde se achavam 
as Escolas Polytecbnica e do Exercito, foi devorado pelas chammas; de 
t9o exceliente e sumptuosa fabrica apenas restam as ruinas, o esque- 
leto borrendo!... Grande, sem duvida, é em si a perda material; po- 
rém enormissima se torna ella em relacao às lettras: aquelle estabele- 
cimento, que era a esperanga da nossa patria, a nossa regeneragào scien- 
tifica, abi jaz sem domicilio proprio, mendigando um asylo em que se 
abrigue, etc.^> 

Merece ser regìstada a portarla do ministerio da marinha, de 25 
de abril do mesmo anno de 1843, relativa ao funesto acontecimento de 
que ora tratamos: 

cTendo^ por este ministerio, subido ao conhecimento de s. m. a 
rainha o zelo e esforgos empregados pelo major general da armada, 
inspector do arsenal, e seiis ajudantes, pelos commandantes dos navios 
de guerra, e mais offlciaes, guardas marinhas, e aspiranles da mesma 
armada, e bem assim pelas guarnicoes dos ditos navios, e pelo con* 
structor, mestres, e operarios do arsenal da marinha, por occasi9o do 
incendio que, no dia 22 do corrente, devastou inteiramente o edificio 
da Esola Polytecbnica: zelo e esforgos que concorreram pam a salva- 
{ao de muitos objectos de valor, e para que o incendio se nSo esten- 
desse, comò chegou a ameagar, aos ediflcios circumvisinhos: Manda a 
mesma angusta senbora. ..louvar em sea real nome o refendo major 
general e mais cbefes, ofBciaes, empregados, e operarios, que n'aquelia 
occasi3o prestaram tao valiosos servigos, determinando que està porta- 
ria seja transcripta na ordem da armada e no Diario do Governo, para 
satlsfagao de todos os mencionados individuos. Paco das Necessidades 
em 25 de abril de ISiS.—Joaquim José Falcào.i» 

* Jornai da Sociedade Pharmaceutica Lusitana tomo 3.% pag. 195 o 196. 
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Juizo critico dcerca do Real Collegio de Nobres. 

Cré-se que a instituic3o do collegio foi suggerida ao marqaez de 
Pombal pelas obras do barSo de Bielfeld, a que era rnoito affeicoado. 

E com effeito» dando-me ao cuidado'de examiaar os escrìptos do 
barao de Bielfeld, D*elles encoDtrei està significativa passagem: 

cOutre ces collèges, il est bon d'établir encore des AcadénUes de$ 
Nobles, où les jeuoes gens de quallté peuvent se mettre eD pensiOD, et 
y faire» dod seulemeDt iears bumanités, mais aossi tous les exercices 
coQvenables à leur naissance et à Tétat qu'ils veulent embrasser. Il fant 
les poarvoir d'excelleots maitres, taat poar les sciences que poor les 
arts et pour les exercices. Les beures doivent etre réglées poar Tétode, 
pour la musique, le dessein, les mathématiques, et surtoat l'architec- 
tare civile et militaire, la danse, les armes etc. On faìt très bieo de 
combiner ces académies avec celle où I'od apprend à monter à cheval, 
où avec le manège public, etc'.> 

No entanto^ mais immediata procedencia da creacSo do Collegio 
de Nobres nos cumpre assignalar, e vem a ser o luminoso conselho que 
ao marquez de Pombal deu o doutor Antonio Nunes Ribeiro Sanches em 
1759, ao fazer sentir a urgente necessidade da educagao da nobreza por 
modo diverso da que estava em voga. 

Em um notavel escripto dizia o doutor Ribeiro Sanches: 

<Parece-me que vistos os notaveis inconvenientes da edaca^So do- 
mestica, e das escolas ordinarias, nao fica outro modo para educar a 
nobreza, e fidalguia do que aprender em sociedade, ou em coU^ios: 
e comò nao é cousa nova hoje em Europa està sorte de ensino, com o 
titulo de corpo de cadetes, ou escola militar, ou collegio dos nobres, 
atrevo-me a propor à minha patria està sorte de coUegios, nao sómente 
pela summa utilidade que tirarà d'està educagao a nobreza, mas sobre- 
tudo, estado, e todo o povo.» 

E aqui me cumpre pagar um tributo de louvor e agradecimento 
ao sr. Camillo Castello Branco, pela publicidade que deu a um precioso 
manuscripto que possue do referido doutor Antonio Nunes Ribeiro San- 
ches, e que bem póde ser o originai das Cartas sobre a educagào da 
mocidadey impresso em Colonia em 1760, ou do Plano para a educa- 
(ào de um fidalgo imgo, mencionado entro as obras ineditas do illustre 
medico, nomeadas na biographia que Vic-d'Azir Ihe escreveu e Fran- 
cisco Manuel do Nascimento traduziu. 

^ Inslituitions politiques, par Jf. le baron de Bielfeld. 
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Vejam os leitores o muìto interessante livro que o sr. Camillo Cas- 
tello Branco pablicou ha pouco, intìtulado: Curso de Litteratura Por- 
tuguezQy e ahi encontrarao am extracto, summamente curioso, do indi- 
cado mapuscripto. 

A necessidade de ser breve nos tolhe a satisfagao de nos demorar- 
mos sobre està especialidade; sendo forga remetter os leitores parar o 
rìqQissimo subsidio qae deixamos apontado'. 

A primeira phase d'este collegio, desde i761 a 1772, apresenta-o 
corno am lycea, e ao mesmo tempo comò uma academia, destinada 
a proporcionar conhecimentos especiaes de navega^Sio, fortifica^ao, e 
architectura civil. 

A segunda phase, 1772 até 1837, apresenta-o em proporQ5es 
multo mais modestas, e com o caracter de um lyceu, embora especiai 
e privativo de mua classe de alumnos, por assim dizer, privilegiada. 

Tendo tido a saa razao de ser nas idéas e circumstancias da època 
da saa fundacio, devia necessariamente desapparecer diante dos princi- 
pios de egualdade que a consti tuigao politica fez vigorar'. 

E comtudo^ ainda em agosto do anno de 1840 foi apresentado i 
camara electiva um projecto de lei pelo deputado por Lamego, José 
Manuel Botelho, no primeiro artigo do qual se lia o seguinte: 

cFica revogado e de nenham effeito o decreto de 4 de Janeiro de 
1837, qne supprimiu o Collegio de Nobres, o qual sera restituido e 
posto no mesmo estado^ em que se achava antes da promulgando de 
tal decreto.» 

iQoaes fandamentos apresentava o deputado por Lamego para res- 
tabelecer o Real Collegio de Nobres? 

Invocava primevamente umas suppostas condic5es de ultima von- 
tade do duque almirante de Castella; e accrescentava depois: 

cMas nao é isto ainda tudo: este bello estabelecimento, odiado tal- 
vez por ter o nome de real, e a que chamaram de privilegio porque 
se dizia ainda de nobres, havia perdido aquelle caracter desde a entrada 
do immortai duque de Braganca n'esta capital. Havia elle desde logo 
ordenadp, que os pensionistas até entSo exclusivamente tirados da classe 

^ Curso de litteratura portugueza, por Camillo Castello Branco. Continua- 
lo e complemento do Curso de litteratura portugueza por José Maria de An- 
drade Ferreira, pag. 149 a 163 e 322 a 326. 

' Yeja: Apontamentos relativos d instrucfoo publica^ por Joao Ferreira 
Gampos. 
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dos Dobres, o podessem ser de todas as qualidades; e qoe as aulasdo 
collegio até eotao sómente reservadas para os collegiaes, se fizessem 
publicas, e ficassem desde logo abertas para todos os qae as quizes- 
sem frequentar : disposigao que comecou desde logo a produzir inoame- 
raveis beneficios, espalhaodo a instrucgao por todas as classes da socie- 
dade; pois que logo que nos annos de 4834 a 1837 eia que subsistia 
ainda aquelle estabelecimento, assim judiciosamente reformado» as suas 
aulas, que coostavam: de primeiras lettras pelo methodo de Lencaster, 
grammatica portugueza, latina, latinidade, rhetorìca e poetica, cbrooolo* 
già, geographia e historia, logica, metapbysica, grego, geometria, fraocez, 
inglez, allemSo, desenho, musica vocal e instrumentel, esgrima, dao^a, 
e picaria; foram frequentadas por nada menos do que 356 alumDOS ex- 
temos, numero, que augmentava successivamente, e que seria jà malto 
maior no anno em que foi supprimido.» 

A camara electiva nomeou urna commissSo para eiaminar o prò- 
jecto, que alias e&tinguia a Escola Polytechnica, e restabelecia a Aca- 
demia de Marinha, e a de Fortificacao, e a Aula de Physica e Chimica 
da Casa da Moeda. 

A commissSo foi de parecer que o projecto^ que principalmente 
tendia a fazer revogar os decretos de 4, 11 e i2 de Janeiro de 1837, 
devia ser regeitado. 

Em quanto ao testamento do duque almirante de Castella, demon- 
strou-se que tendo o edificio em que estava a Escola Polytbechnica side 
fundado em 1603, sondo o terreno para tal edificacSo doado por Feroao 
Telles de Menezes, governador da India em tempo de Filippo u, o fun- 
dador doou tambem à companhia de Jesus os seus bens que importavam 
em vinte mil crusados, para a mesma ediQcagao; um negociante flamen- 
go, que depois entrou para a companhia, applicou a està obra todos os 
grossos cabedaes que possuia. Além d*estes e de outros generosos con- 
tribuintes, citam ainda em 1717 os chronistas o padre Miguel Dias; mas 
jàmais fallam do almirante de Castella, o testamento do qual é do 9nno 
de 1705; e tanto basta para caracterisar, na phrase do sr. Alexandre 
Herculano, de sokmnissima e maravilhosa miseria o enla^ar o Real Col- 
legio de Nobres com as disposicoes de ultima vontade do almirante 
de Castella. 

No que respeita ao restabelecimento do Real Collegio de Nobres, 
foi victoriosamente combattida a pretengao do auctor do projecto, nao 
so pela commissao da camara electiva, senao, e principalmente, por um 
dos seus membros, o sr. Alexandre Herculano, que em separado tratou 
a questao com todo o desenvolvimento, e com uma valentia inexcedi* 
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rei. E com effetto, o Real Collegio de Nobres era urna institQi(3o apro- 
prìadameote adaptada à monarchia absolata, foi reformado logo depois 
de dez annos de existencia^ e ainda pelo decarso do tempo deiiou de 
produzlr os fructos que se esperavam; além de que, para supprir os 
estudos que elle continba, là estavam jà decretados os lyceos, com uma 
organisacko mais accommodada às exigeocias da actual constituigao^ 

*Um escriptor muito noticioso, coetaneo da fundagao do Real Col- 
legio de Nobres, dà a respeito d'este alguns esclarecimentos curiosos: 

tCreoa mais o sr. rei D. José o Real Collegio de Nobres, para 
edQcac3o dos filbos da nobreza; destinando para este estabelecimento 
convento dos jesuìtas situado no alto das daas Cotovias, e dotando-o 
de sofiScientes rendas, provenientes dos bens da extincla companhìa, e 
de outros devolvidos à corda. Creou-Ihe uma junta administrativa, co- 
jas conferencias se fazem ama vez por semana; e s3o deputados da dita 
janta um reitor, um vice-rei tor, um jaiz conservador, um secretarlo, 
am thesoureiro e um fiscal. Logo Ibe nomeou os melbores mestres, que 
entao havia, de linguas vivas, e mortas, bellas artes, e sciencias. Man- 
dou ir de Inglaterra e de Franca uma collecc3o dos melbores instru- 
mentos de mathematica, physica e astronomia, os quaes foram depois 
mandados para a Universidade de Coimbra, no tempo da sua reforma. 
Persuado-me que o estabelecimento Toi creado para 200 alumnos; mas 
tambem me persuado que nunca cbegou nem a metade, n3o obstante 
a modica pensao annual, que devia pagar cada alumno. 

cOs professores com os quaes se abriu este collegio foràm o dr. 
Miguel Franzini, para as sciencias mathematicas, o abbade Tallier, para 
a pbysica experimental, o dr. Yandelli, para a historia naturai e chi- 
mica, escolhidos todos pelo abbade Faciolati, o qual jà antes tinbà man- 

1 Os limites d^esta obra nao nos permlttem entrar em longos desenvolvi- 
mentos sobre està especialidade; no efìtanto, para satisfazer-mos a curiosidade 
dos nossos leitores, vamos indicar-lhes a fonte onde poderao ir buscar noticias 
cabaes. Yeja o interessante escripto: 

Da Escola Polytechnica e do Collegio dos Nobres por A. Herculano (dcputado 
pelo Porto). Lisboa. 1841. 

Ahi encoDtrarào os leitores o relatorio e projecto do deputado por Lamego, 
José Manuel Botelho; o parecer da commissào da camara eleni va sobre o indi- 
cado projecto; a Analyseao parecer da commissào, . . por José Antonio David Heu" 
nques; o a valente e sabia impugnagao da Analyse ao parecer pelo sr. Alexandre 
Herculano. 

Veja: Escola Polytechnica, anno de 1840. 
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dado seu discipulo, o dr. Giera, pedido pela córte de Portugal, para 
astronomo, assim corno tambem o engenheiro geographo, Yelasco, e o 
dr. Brunelli: estes tres ultimos para serem empregados debaixo das or- 
dens do capitao general Comes Freire de Andrade, govemador da ca- 
pitania de S. Paulo, para determioarem com oatros commissionados 
pela córte de Madrid, os lìmites das daas na^oes na America do Sol: 
e tendo esles voltado d'aquelia expedig9o, foram empregados no Col- 
legio de Nobres, em quanto se formaram os estatutos para a reforma 
da Universìdade de Coimbra, nos quaes alguns d'elles tiveram parte, 
e foram depois empregados na mesma Unìversidade. Sendo para notar 
que, DOS primeiros annos do estabelecimento do Collegio de Nobres, 
fossem todos os professores estrangeiros, inclusivo, os de danca, es- 
cripta e florete; podendo apenas exc^ptuar-se os da lìngua portugoeza 
e latina, e o de desenho, Joaquim Garneiro^» 



COLLEGIO DE ADGDSTO 

1855 

No 1.** de Janeiro devia verificar-se a abertura de um collegio de 
pensionistas no edificio de Santa Maria de Belem, Casa Pia, — separado 
inteiramente, na parie economica, aveste estabelecimento, e so tendo em 
commum as aulas das seguintes disciplinas: 

Ler e escrever, elementos de arìtbmetica e geometria, de gramma- 
tica portugueza e desenho linear,— na escola pratica de ensino mutuo 
de Lencaster. 

Doutrina christa, francez, inglez, lalim, grego, rhetorìca e pbilo- 
sophia; pintura; musica. 

Haverìa tambem exercicio militar, — e exercicios gymnasticos, logo 
que estivesse prompto o locai para elles designado. 

Os coUegiaes que so aprendessem as disciplinas da escola de en- 
sino mutuo, pagariam mensalmente a quantia de 9^91600 réis. 

Os que frequentassem as outras aulas pagariam mensalmente a 
quantia de 12i$000 réis. 

As mesadas seriam pagas adiantadamente, e o seu producto, de- 

1 liecorda^oes de Jacome Rallon. Londres 1813, pag. 212 a 214. 
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pois de satisfeitas as despezas do collegio, entrarla no cofre da Gasa 
Pia*. 



GOLLBGIO DE BDDGACÌO DOS FILHOS DOS OmCIiBS E VOLDHTARIOS 
DO EIERCITO UBERTADOR 

Na camara electiva foi apresentada em 183i urna proposta para o 
estabeledmento de um collegio de educa$3o dos Glbos dos officiaes e 
volontarios do exercito Ubertador. 

Seria o collegio estabelecido no edificio do Convento da Estrella, e 
organisado segando o modelo do Collegio Militar da Luz. 

Para o futuro seria o collegio destinado para os filbos de todos os 
cidadaos benemerìtos que n3o tivessem meios de os mandar educar; 
devendo este instituto entrar no quadro dos estabelecimentos de bene- 
ficencia e instruccSo*. 



GOLESGIO DB BDDGACiO NO IVCED NiGIONAl DE BRAGA 

Julgamos dover mencionar a especialidade que a inscripc3o d'este 
capitulo indica. 

conselho do Lyceu Nacìonal de Braga representou ao governo 
sobre a conveniencia de se estabelecer no edificio do mesmo lyceu um 
collegio de alutnnos intemos, regulado por disposi(5es adequadas à edu- 
cacSo e ensino da mocidade, e tendentes a promover a observancia da 
disciplina entro os alumnos, e a cultura metbodica dos estudos em to- 
das as aulas da escola legai. 

Para explìca{3o diremos: 

decreto de 17^de novembro de 1836, no artigo 96.^ dispoz o 
seguinte: 

^ \efìo Annuncio de 24 de dezembro de 1834, que foi publicado no Dia- 
rio do Governo, num. 1, de 1 de Janeiro de 1835. 

Annuncio declarava que o collegio se abria com approva^ào e ordem de 
S. U. a Rainha; e fazia constar que o administrador geral da Casa Pia darla, 
a quem conviesse, os esclarecimentos necessarios a respeito de enxoval, li- 
vros, etc. 

^ Veja a Cauta do Governo^ num. 89, de 11 de outubro de 1834. 
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«Os professores celibatarios poder3o babitar no edificio do lyceu. 
conseVio podere admiuir alumnos intemos em qucUidade de pernio- 
nistas, fazendo para isso o regulamento necessario, que levarà é appro- 
vagao da direcc3o geral; nSo bavera, porém» responsabilidade alguma 
do estado, que fornecerà sómente o edificio.» 

Auclorisado o governo pela precedente disposifao legislativa, e 
competentemente informado de que o segundo pavimento do refendo 
edificio, separado da bibliotbeca por duas grossas paredes» tem as con- 
dicoes necessarias para a couveniente collocando do collegio, sem risco 
de communica(ao de incendio para as outras partes do edificio, e sem 
prejuizo do servilo cu das serventias dos eslabelecimentos n'elle reuni- 
dos: concedeu, conformando-se com o parecer do conselho de instnic- 
(ao publica, ao cont^elbo do lyceu a faculdade de instituir um collegio 
de educaQSo para alumnos internos. 

Ainda fez mais o governo: approvou para a administragao econo- 
mica do collegio um regulamento que faz parte do decreto de 21 de 
novembre de 1854, pelo qual concedeu a faculdade para a instituicao 
do collegio. 

Do regulamento nSo registarei todas as disposicoes, por quanto pela 
maior parte se referem à direc^ao e administragao economicas do col- 
legio. 

Direi sómente que a superintendencìa do collegio ficava a conta 
do conselho do lyceu, exercitada por um delegado de sua nomea^ao 
DO seu proprio seio, encarregado de fazer cumprir os programmas da 
administracao economica, disciplinar e litleraria, e de vigìar, providen- 
ciar e propor o que conviesse para bem do collegio. A parte esseocìal- 
mente economica ficava sondo da competencia de um sub-director (que 
poderia ser um dos professores), de provada intelligencia. moralidade, 
e aptidio. 

Uma so disposigao registarei textualmente, pela sua natureza lit- 
teraria: 

tPoderà o sub-director, com prèvia auctorisagao do conselho, crear 
aulas particulares, que nào haja no lyceu, para o melhor e o mais 
completo desensolvimento da educagao dos alumnos internos, pagando 
OS ordenados aos professores. Nao poderao, porém^^ ser regidas essas 
aulas por professores estranhos ao lyceu, salvo as d'aquellas discipli- 
nas que nao forem professadas no mesmo lyceu. N'este ultimo caso 
flcaré a nomeacSo dos professores dependente do conselho.» 

Com acerto se determinava que, passado um anno de experìoDcia, 
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se proposessem as provideDcìas que parecessem conveoientes para o 
bom andamento das coisas do collegio ^ 



GOLlKfilO DB EDDCACÌO PARA FILBAS E ffiliS DKSVAUDAS DOS 
OFFICIAES DO EXERGRO, DA ARUDA, E DOS EHPREGADOS GIVIS-MaiTARES 

Pela portarla de 12 de novembre de 1838 ordenou o governo, 
que a commiss3ò encarregada de formar o plano geral do Monte Pio 
para o exercìto e marinha^ addicionasse a este traballio o projecto de 
nm estabelecimento» no qual as filhas e irm3s desvalidas dos officiaes 
do exercìto, da armada, e dos officiaes civis-militares, podessem ser 
recolhidas, sustentadas e doutrinadas. 

A commissSo devia formar o competente orcamento; indicar o lo- 
cai para o estabelecimento, preferindo algam edificio que primitivamente 
houvesse sido fundado para amparar as familias dos militares; e coor- 
denar um systema de ensino primario, que abrangesse os principios 
de s3 moral, e habilitasse as educandas para saberem dirigir e prati- 
car OS servicos domesticos proprios do sexo femìnino entro familias 
menos abastadas. 

COLLEGIO DO PORTICO EH LISBOA 

Gom quanto fosse particular este collegio, tenho por conveniente 
mencional-o, pela circumstancia muito recommendavel de ser dirigido 
este estabelecimento pelo insigne Antonio Felicìano de Castilbo, depois 
visconde de Castilho. 

No meado do anno de 1852 se annunciava que a casa em que es- 
tava assente o collegio (junlo ao largo da Estrella) era exceliente, com 
todos OS requisitos hygienicos, e, pela tranquillidade e sìlencio do sitio, 
inteiramente proprio para o bom estudo. 

As primeìras lettras eram ali ensioadas pelo melhodo de leitura 
repentina e escripta repentina, sob a immediata inspeccao do auctor. 
As classes de portuguez, francez, e latim, eram regidas pessoal e as- 
siduamente pelo mesmo Antonio Feliciano de Castilho. 

Haveria um curso noctumo, gratuito, de leitura pelo indicado me- 
lhodo; sondo convidados para se aproveitarem do ensino os opcrarios, 

* Veja a integra do regulamenlo no Diario do Gorenw de 8 de dczenibro 
de 1851, num. 289. 
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crìados de servir, e quacsquer pessoas que nao podessem dìspor das 
boras do dia para se instruirem. 



COLLEGIO DOS APRBNDIZES NO ARSENAL DO EXERCITO 

No relatorio qae precede o decreto de 10 de dezembro de 1854 
leem-se estes enunciados, que preparam o espirito para conhecer e apre- 
ciar a natureza e destino d'este collegio: 

«0 pensamento de crear e educar operarios desde os seus mais 
tenros annos, iilustrando-os com os principios rigorosos da scìencia, ao 
mesmo tempo que os fortalece na pratica, é da mais elevada importao- 
cia. Este pensamento jà se acha realisado com o estabelecimento do Cd- 
legio dos Aprendizes, sanccionando-se agora a sua existencia, corno urna 
idèa fecunda em resultados proveitosos, nSo so para o servilo do Ar- 
senale mas tambem para a industria em goral.» 

Effectivamente o indicado decreto sanccionou a existencia do Col- 
legio dos Aprendizes, com o fim de crear e educar operarios comple- 
tamente babilitados para o servilo do arsenal; e prometteu determinar 
no regulamento o systema de educagao que se deve dar n'este estabe- 
lecimento. {Art. 18.^ e § unico) 

promettido regulamento foi decretado em 24 de outubro de 1853; 
e em presenta d'elle vamos particularisar a organisa^ao do collegio e 
systema do ensino ali adoptado. 

Gompoe-se de 60 aprendizes collegiaes, mantidos e educados por 
conta do estado. 

Duas tercas partes d'este numero competem aos fOihos das pra^as 
de pret do exercito de terra, ou dos batalhoes nacionaes, quando estes 
tenham servido em campanha; e uma terga parte aos filbos dos opera- 
rios do Arsenal do Exercito. 

Admissao: 

A admissSo pertence ao inspector geral; e terao preferencia nas 
respectivas classes; 1.^ os filhos de viovas; 2.^ os filhos das pragas 
condecoradas, ou feridas em combate, e os filhos de operarios que li- 
verem prestado mais servigos no arsenal. 

A admissao de qualquer aprendiz no collegio, que jà tenha no 
roesmo um irmao, so podere ser concedida pelo ministro da guerra. 
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Para a admissao no collegio, dos filhos de militares, sera neces- 
sario attestado do livro mestre, do servigo do pae; e tanto a taes 
caodidatos, corno aps filhos dos operarìos» s3o reqaeridas as seguintes 
cìrcumstancias: 1.* NSo terem menos de doze annos, nem mais de qua- 
torze, qae se provari com certid3o do baptismo; 2/ terem sido vac- 
cinados, ou terem tido bexigas, o que sera comprovado com certidao 
do respectivo facultativo; 3.^ serem sadìos e robustos, o que sera ve- 
rificado pelo exame do cirurgi3o mór. 

Aprendtìes pensionistas: 

É permittida a admiss3o de aprendizes pensionistas, pagando adian- 
tada a prestaf9o diaria de 140 réis, e o primeiro vestuario de uniforme 
do collegio. Ficam tambem sujeitos is provas sanitarias^ que se exi- 
gem dos coUegiaes mantidos pelo estado. 

Permanencia no collegio: 

Nenhum collegial permanecerà no collegio além dos 18 annos de 
edade. Àquelles que, com està edade, nao estiverem ainda aptos no 
servilo, poderao concluil-o comò aprendizes externos. 

Os aprendizes que sairem do collegio, tendo aprendìdo o officio, 
levarSo todo o seu fato, menos o capote; e os que sairem sem o con- 
cluir, ou por castigo, levarao o fato do trabalho. 

Instrucfào fabril e scientifica: 

k escolba do iospector geral fica a designac3o dos officios dos 
aprendizes collegìaes, transferindo-os de uma para outra officina, no 
primeiro semestre de aprendizagem, quando nao mostrem aptidao no 
officio, que primeiro se Ihes destinou, e despedindo-os quando de todo 
forem inhabeis, ou incorrigiveis. N'este caso os farà eiitregar a seus 
parentes, ou tutores. 

Além dos officios fabris, aprenderao as malerias que se ensinam 
nas respectivas aulas. 

Yejamos quaes sao as materias que se ensinaram nas respectivas 
aulas. 

Para ensino dos aprendizes coUegiaes, e extemos, bavera; 1."* uma 
aula de instruccao primaria; 2.° outras das materias estabelecidas no 
decreto de 30 de dezembro de 1852 (o qual creou ensino industriai); 
para o que o inspector geral eslabelecerà o respectivo programma. 
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Para a direccao das aulas Domeari o ÌDspcctor geral» d^entre os 
officiaes^ ou empregados, os que julgar ìdoneos para aquelle mister; 
vencendo esses taes urna gratificacao. 

A cargo do inspector geral fica regolar o tempo e methodo de eD- 
sino, bem corno os premios e castigos; devendo elle Das relagoes que 
annualmente remette ao governo, dar conta do aproveitamento de cada 
alumno. 

Note-se que a frequencia das aulas é obrigativa para todos os apreo- 
dizes, em conformidade com o disposto no artgo 46.° do decreto de 
30 de desembro de 1852*. 

Yejamos agora o programma das disciplinas, que efifectivameote 
se ensinam nas aulas do Collegio dos Àprendizes: 

1.* Aula.— Leììnr a, calligraphia, pratica das quatro opera^oes ari- 
tbmeticas, grammatica portugueza, doutrina cbrista. 

2.* ittla.— Àrithmetica pratica e applicada, geometria pratica e 
applicada, desenho linear e industriai. 

Regulamento das atilo^ .-—Funccionam as aulas em dias alteroados; 
de manh3, e às horas das officinas. 

A 1.* aula nas 2.", 4.", e 6." feiras; a 2.* nas 3." S.** e sabbados, 

Nenhum aprendiz póde ser admittido a eiame fabril para opera- 
rio, se nao estiver approvado nas disciplinas da 1.* aula. 

Nenbum aprendiz póde ser admittido a exame para continuar 
no servilo do arsenal, comò operano, se nSo tiver sido approvado nas 
disciplinas que constitnem a 1.^ parte do programma da 2.^ aula; eos 
àprendizes que se destinarem para os officios de fundidor, tomeiro de 
moldes, artilheria^ e ferreiro, doverlo ser approvados nas disciplinas 
da 2.^ parte do programma. 

Nenhum aprendiz é dispensado da frequencia das aulas, em quanto 
nao obtiver approvando. As faltas de frequencia is aulas serSo consi- 
deradas corno faltas *à officina; e despedido o aprendiz que perfizer o 
numero, pelo qual deve ter baiia n'aquella. 

È prohibido nas officinas o castigo de palmatoria. 

Desenvolvimento do ensino das duas aulas: 

1.^ Aula. — Disciplinas obrigatorias para todos os àprendizes: 

* Veja Regulamento para o Arsenal do Exercito^ a que se refere o decreto 
de 2ì de outubro de 1853. Lisboa, Imprensa Nacional. 1853. 
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Ler, escrever cursivo, regras priacipaes da orthographia e da pro- 
sodia, priocipios geraes de numera^ao, sommar, diminuir, mulliplicar> 
e dividir. 

Logo que qualqaer alumno està prompto n*estas disciplinas, o di- 
rector da aula dà parte, para se proceder a eiame, na presenta d'elle, 
do director do collegio, e do da 2.^ aula. Do resultado do exame se 
lavra termo^ o qual é remettido para a secretarla, e publicado uà or- 
dem da iospeccao, fazendo-se o competente averbamento no livro da 
matricuia. 

2^ Aula, — 1.^ Parte. Obrigatoria para todos os aprendizes: 

DefiniQoes dos termos geometricos empregados no desenbo, dese- 
nho linear das flguras geometricas, tragado geometrico, ou resolugao 
dos principaes problemas geometricos com regua e compasso, desenbo 
geometrico de machinas e outros objectos, principios de arilbmetica, 
opera^es sobre quebrados, dizima, e compleios, forma^ao e extràc- 
cao da raiz quadrada e cubica, razoes e proporgoes, regra de tres, re- 
gra de liga, systema geral de pesos e medidas, systema metrico, uso 
da escala decimai, nomes, determinacao de extonsao, superfìcie, volu- 
mes, peso dos corpos pelo seu volume e gravidade especifica, figuras 
semelhantes, plantas de machinas, cortes, al^ados, e perfis. 

2.* Parte. Obrigatoria para os aprendizes dos oflìcios de ferreiro, 
serralheiro fundidor, e torneiro, que pretendera continuar no servilo 
do arsenali 

Principios de algebra, até às cquacoes do K."" grau, principios ele- 
mentares de geometria descriptiva, principios elementares de physica, 
principios .elementares de mechanica applicada, desenbo de machinas. 

As disciplinas da 2.^ aula ficarao obrigatorias tres annos depois de 
estabelecido o Instituto Industriai. (Artìgo 46 do decreto de 30 de de- 
zembro de 4852) 

Os exames da t.^ parte sao oraes, lirando-se as perguntas é sorte; 
OS da 2.* sao por escripto. 

Recentemente addicionou-se ao programma da 1.* aula o esludo 
da chorographia, noQoes de grammatica e bistoria portuguezas, e dou- 
trina cbrista. 

1862 

A carta da lei de 2 de julho de 1862 auctorisou o governo para 
organisar o estabelecimento de que trata o decreto de 42 de Janeiro 
de 1837, destinado a educagao de oilonla filhos das prafas de pret do 

G K. VI. 22 
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cxcrcito, qua] asylo tornarla a denominacao de ^Asylo dos filhos dos 
soldados.ìt 

Sendo tambem o asylo destìnado para formar coroDheiros e espio- 
gardeiros, quiz a lei qae a educagao artistica d^estes taes alumnos fosse 
ministrada no Arsenal do Exercito^ ficando, n'este sentido, e para est« 
firn, auctorisado o governo a fazer no regulamenio do Collegio dos Aprm- 
dizes do mcsmo arsenal as modificofdes necessarias, 

Veja: Asylo dos Filhos dos Soldados. 

Em um jornal litterarìo da capital encontrémos uma excellenle oo- 
ticia, relativa ao Collegio dos Aprendizes no anno de 1845, elaborada 
por J. B. da Silva Lopes. Extractaremos d'ella o que mais faz ao nesso 
proposito: 

r . . .Compoe-se este collegio de sessenta mancebos desvalidos, sus- 
tentados e veslidos pelo estado, com a pensao diaria de 190 réis, para 
aprenderem um dos ofScios em que se trabalha no mesmo arsenal; e 
admitte pensionistas externos que paguem a presta^ao mensal de ZfiSOO 
rcis com vestido e calgado, e de 4^800 réis sem a ultima condirlo. 
Teem todos elles aulas de primeiras lettras, e de geometria pratica e 
desenbo linear, que frequentam duas boras por dia antes de entrarem 
para as olficinas; e sao estas aulas francas para os demais aprendizes 
e oflìciaes do arsenal, e tambem para discipulos externos que as quel- 
ram frequentar. 

cGontam-se na primeira 101 discipulos de todas as classes; e oa 
segunda, que foi aberta a 5 de fevereiro de 1844, cursam 85, sendo 
40 pensionistas do estado^ 11 pensionistas particulares, 22- aprendizes 
das ofGcinas, 6 oiliciaes d*estas, e 6 discipulos externos. Ambas estao 
debaixo da direccao do sr. Joao Manuel Cordeiro, capitao do estado 
maior de artilberia, o qual formou um compendio das materias proprìas 
seguindo o methodo de M. Francoeur, e por elle Ihes explica as ligoes 
na segunda, e até dà a alguns nocoes de grammatica portugueza e frao- 
ceza para entenderem os livros d*este idioma. 

«Animam-se com louvores e premios os que mais se distioguem, 
e ainda ultimamente por ordem do inspector do arsenal de 10 de julho 
foi nomeado 1.° decuri3o das duas aulas Carlos Augusto, aprendiz col- 
legial da officina de carpinteiro, e abonado com a gratificacao de 40 
réis nos dias que for presente nas aulas, em premio da sua applica^ 
e talento: ordenando que o producto d'està gratificarlo seja mettido 
em uma caixa economica para assim formar um peculio ao mancebo 
quando venha a sahìr do collegio. Jà em outra ordem de 6 de Janeiro 
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de 1843 havia o mesmo iospector determinado que a nenhum apren- 
diz se passasse carta para officiai sem mostrar que sabia ler e escrever, 
e as qaatro operacoes arithmeticas em numeros inteiros e quebrados, 
e que Deubum officiai teria augmento de jomal sem se mostrar babili- 
tado com os preditos conhecimentos: em coosequencia da qual ordem 
nao poucos se teem dado a frequentar a primeìra aula para se habl- 
Utarem a fim de oblerem o andamento que merecerem.^» 

No interessante trabalho do sr. I. de Yilhena Barbosa, intitulado: 
Fragmentos de um roteiro de Lisboa, encontra-se urna excellente des- 
crìpcao do Arsenal do Exercito, e abi se le està noticia: 

«Ha n'este arsenal um Collegio de Aprendizes, e muitas e bem or* 
ganisadas officinas de varios officios mechanicos, a alguns dos quaes 
se póde dar o nome de artes, corno sao o de abridor em metaes, que 
ali se eiercita com multa proficiencia, o de fabricante de instrumentos 
bellicos e de instrumentos de mathematica, etc.'» 



GOUEGIO DOS HENINOS ORPHlOS DE COIHBRA 

A carta de lei de 15 de setembro de 1841 concedeu à Misericor- 
dia da cidade de Coimbra o edificio e cerca do exlincto Collegio da Sa- 
piencia da me^ma cidade, para n'elle estabelecer os ramos da sua ad- 
minislraQSo, e os collegios dos orphàos e das orphas. 

Era està a disposigao do ariigo 16.^ da memoravel carta de lei 
citada, pela qual foram concedidos edificios e cercas a um sem nu- 
mero de corporacoes adminislrativas e de estabelecimentos pios e ou- 
tros. Por exaclidao observarei que o § unico do mencionado artigo man- 

* Veja a Revista Universal Lishonense^ nnm. 8, de 14 de agosto de 1843. 
artigo de J. B. Baptista Lopes inlitula-se Collegio dos Aprendizes do Ar- 
senal do Exercito. 

Pretendìa tambem o escriptor fazer sentir que o governo portuguez nao 
deixava de louvar e condecorar os artìstas que se distinguiam; e cita o decreto 
de 21 de outubro de 1842, pelo qual foi condecorado Luìz Antonio Duarte Lei- 
tao (mestre de officina no arsenal) pelos melhoramenios que inventou para os mar' 
tellos de percussao applicaveis a todas as bocas de fogo de mar e terra. Tambem o 
machinista Gaspar José Uarques fora condecorado com a ordem deCbristoe da 
Concei^ao. 

* Veja Archivo Pittoresco, num. 19, tomo vm, do anno de 1865. 

. 22. 
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riava que fica.^so salva a hibiiano cr>ncedida ao egresso D. Antonio da 
Maleniidadc. 

A traslada^ao para o edificio do exlincto collegio da Sapiencia ef- 
feituou-se, com grande pompa e solemnidade, no dia 19 de junbo de 
1842. 

collegio dos noeninos orphaos foi instituido pelo doutor Gaetano 
Correia de Seixas, em seu testamento. Foi confirmada a instituicao pela 
provisao de 9 de novembro de 1803. Pela provisao de 29 de Janeiro 
de 1808 foi ordenado que o numero, edade e qualidade dos alamnos 
fossem regulados pelas disposigoes do testamento do instiluidor, rigo- 
rosamente observadas. 

Doacoes que forara acrescendo habilitaram a Misericordia, admi- 
nìstradora dos bens, para augmentar o numero dos alumnos. 

que particularmente quadra ao meu intento^ é a nolicia da in- 
strucgao e educafao que os orphaos ali recebem. N'esle particolar ate- 
nho-me ao que um informador auctorisado escreveu no anno de 1842, 
no dia immediato ao da trasladagào que acima apontàmos: 

cAqui sào inslruidos nas primeiras lettras, e doutrìnados nos eie- 
mentos da religiào, ale chegarem à edade de se applicarem a differen- 
tes misteres, olbando por elles a Misericordia até completarem o tempo 
de aprendizes, vestindo-os, e pagando aos mestres que os ensinam e 
sustentam. Àquelles em qup.m ressumbra especial talento para as lettras 
proporciona os meios de cursar a Universidade, onde a 25 de julho pas- 
sado (1841) recebeu o gran de doutor em theologia o alumno d'este 
collegio, José Comes Achilles, actual parocho da freguezìa de S. Joao 
d'Almedina d'esla cidade (Cohrìhraj^.ì> 



^ Veja na Rev. Vniv, Lisb.y tomo i pag. 484 e 48S, um artigo do sr. Fran- 
cisco Rodrigues de Gusmao, intituladu: Collegio dos meninos orphaos de Coém- 
bra. Trasladagdo, 

Tambem no mesmo tomo encontrei um artigo do sr. F. A. de Mollo, àcerca 
dos collegios de orphaos e orphas, dando notìcias antenores a trasladagao. 

No Quia Historico do sr. Augusto Mendes Simoes de Castro tambem se 
faz meiì^ào do collegio. 
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COLLEGIO MILITAR 

1854 

Em 4 de dezembro apresenlon a camara electiva o deputado Luna 
um projecto de lei^ assìm concebìdo: 

€Àrt." 1.° Na admissao dos pensionistas do estado no Collegio Mi- 
litar da Luz devem ter loda a preferenza os filhos dos portuguezes 
fieìs i rainha e à carta, e que segando a lei tiverem pelos seus servi- 
Cos diretto para serem attendidos. 

tArt.^ 2.^ Que os filhos dos portuguezes fieis que foram persegui- 
dos; que estiveram presos, ou desterrados; que emigraram, e vieram 
depois salvar a patria, bem corno os filhos d'aquelles que morreram 
DOS desterros, nas prizoes, nos combates, caso que excedam da edade 
qoe se requer^ para serem admittidos no refendo Collegio Militar da 
Luz, se Ihes dispense essa clausula, urna vez que seus paes provem 
quaes foram os soffrìmentos que padeceram, e deram logar a nao po- 
derem cuidar da educag^o de seus filhos. 

«Art.® 3.® Que annualmente, depois da matricula concluida, se pu- 
blique officialmente na Gazeta do Governo os nomes dos alumnos admit- 
tidos, edades, e de quem filhos.» 

Vé-se que dominava o deputado proponente a influencia da paixao 
politica, tao desculpavel na occasìao em que mal tinha terminado a lucta 
da liberdade contra o absolutismo. 

Pela ordem do dia de 18 de dezembro, foi determinado que os 
alumnos do real collegio militar, que houvessem completado com apro- 
veitamento os estudos do mesmo collegio; e a quem, por tal motivo, 
se tivesse mandado dar a gratificammo de 400 réis diarios, fossem con- 
siderados, apenas sentassem pra^a, corno aspirantes a officiaes, e corno 
taes gosassem das prerogativas que Ihes competissem; sendo preferidos 
nas promofóes, em egualdade de circumstancias de merito, aos demais 
aspiranies a officiaes. 
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1835 

Pela carta de lei de 15 de abril foi elevado o numero de aluniDOS 
do collegio militar, dos sustentados a casta do estado^ a 150; dos quaes 
pertenceriam 134 logares a filhos de ofiBciaes do exercito, e 16 aosfi- 
Ihos de ofiBciaes da armada, e brìgada de marinba, ficando indetenni- 
nado numero dos que pagassem a sustentacSo no collegio. 

A mesma carta de lei attendeu mui particularmente aos filhos dos 
ofiBciaes de voluntarios, ou de milicìas, que, ou serviram a causa da li- 
berdade, ou por ella padeceram. 

E, finalmente, a mesma lei auclorisou o governo para fazer as al- 
terafOes que tivesse por convenientes no systema de estudos que entao 
estava em vigor no collegio; com tanto que de taes alteracoes nSo re- 
sultasse augmento de despeza. 

Em virtude da auctorisacSo concedida pela precedente carta de lei, 
decretou o governo em 13 de outubro um novo plano de estudos, e re- 
gulamento, para o collegio militar; nos seguintes termos: 

e Art. 1.^ Os estudos do collegio militar dividem-se em dois cor- 
SOS, um de preparatorios, outro de disciplinas militares, e cada um com- 
prebende quatro annos. A distribuic3o d'estes, numero das aulas. e suas 
materias, constam do mappa junto, que faz parte do presente decreto. 

Art. 2.° N3o se admitte matricula em anno algum do curso mili- 
tar, ou de preparatorios, sem publico exame e approvando em cada 
uma das materias dos annos anteriores; e para ser admittido ao primeiro 
anno de preparatorios^ deve preceder egual eiame de ler, escrever, e 
contar. Bavera uma aula provisoria de primeiras lettras para os alum- 
nos, que acbando-se actualmente admittidos no collegio, carecerem d'està 
instruccSo. 

cArt. 3.° É necessaria a edade de nove até onze aunos para a ma- 
tricula do primeiro anno de preparatorios; e de treze a quinze anoos 
para a matricula no primeiro anno do curso militar. Podem os alom- 
nos estar no collegio até aos vinte annos de edade^ completos no» de- 
curso do ultimo anno do curso militar. 

cArt. 4.° Desdo a edade de dez até quinze annos, e d*ahi até aos 
vinte sera admittido a matricula em qualquer anno de cada um dos 
cursos, aquelle educando que em publico exame vago obtiver piena 
approvarlo das doutrinas correspondentes dos anteriores annos> cerni 
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tanto porém que possa completar o curso de preparatorios até aos quìnze, 
e o militar até aos vinte annos de edade. 

cArt. ^.^ Assim para as aulas de preparatorios, corno para as mi- 
litares, a matricula se abrirà no dia 1.® de outubro, e se fecbarà no 
dia 15 do mesmo mez. No mesmo espago de tempo se verificarà a en- 
trada no collegio, e passado o refendo dia 15, nem se admittirà matri- 
cala, nem ingresso, quaesquer que tenham sido os motivos do impe- 
dimento. 

cArt. 6.^ Todas as disposigoes do presente decreto sao applicaveis 
nao so aos coUegiaes do estado, mas tambem aos porcionistas. 

cArt. 7.^ Em qualquer das aulas do collegio serao admittidos até 
ao numero compativel com a regularìdade dos estudos, alumnos exter- 
Dos, que para isso se babilitarem perante o director, com certidao de 
edade correspondente is disciplinas que pretenderem frequentar, e com 
exactas informacoes de polida educàgao, boa indole e optimos costumes. 

cÀrt. 8.^ director do collegio militar fica sendo inteiramente en- 
carregado de regular as boras de estudo, e das aulas, de todos os de- 
mais actos relativos i instruc(;3o dos alumnos, e ao regimem do esta- 
belecìmento, bem comò de designar oslentes e professores proprios para 
cada uma das aulas, e os compendios e.metbodos de ensino. mesmo 
director me proporé com a possivei brevidade pelo ministerio da guerra 
am regulamento completo, que bem corresponda a todos os seus fins. 

e Art. 12.^ Em tudo mais que n3o fica alterado pelo presente de- 
creto se observari o regulamento de dezoito de maio de mil oilocentos 
e dezeseis, com as n)odificdc5es que Ihe tem sido feitas por disposi- 
(oes ulteriores.t 

Plano de estudos para o Real Collegio Militar. 

Curso de estudos preparatorios. 

Primeira aula.—ì.^ Anno.— Grammatica portugueza e latina, de- 
vendo observar-se desde lego as differengas mais palpaveis que ha entre 
ellas, e o differente genio de cada uma. Em todos os dias. 

Segunda aula. — 1.° Anno.— Grammatica, e lingua franceza. Em 
todos OS dias. 

T&cdraaula.—i.^ Anno.— Desenho. linear, lettra redonda, lettra 
aogulosa ou allemS, sem ornatos. Em todos os dias. 

Primeira aula.—^.^ Anno.— Latinidade. Em todos os dias. 
Segunda aula:— 2.^ Anno.— Leitura e analyse grammatica! de al- 
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guns classicos portuguezes, tanto em prosa corno em verso. Ortbogra* 
phia, e exercicios pralicos por escriplo. Era todos os dias. 

Terceira aula.— 2.^ Anno.— Dcseiiho linear, e lingua franceza. Em 
dias allemados. 

Primeira aula.— 2.^ Anno.— Contimiacao da lalinidade, theoria do 
raciocinio e da linguagenr), isto é, ideologia, grammatica geral, logica, 
e rhelorica. Em todos os dias. 

Segunda aula.— 3.° Anno. — Desenho de figura, grammatica, e lin- 
gua ingleza. Em dias alternados. 

Terceira aula. — 3.^ Anno. — Principios de arithmetica, algebra e 
geometria, limitando-se às partes d'estas sciencias qne sao essendaes 
nos iisos ordinari OS da vida. Elementos de geographia, e chronologia, 
e historia de Portugal em compendio. Em todos os dias. 

Primeira aula. — 4.^ Anno. — Theoria da eloquencia, e da poetica* 
analyse de alguns logares dos melhores classicos portuguezes e latinos, 
tanto em prosa corno em verso, moral universal, e direito naturai do 
homem e das nagoes. Em todos os dias. 

Segunda aula. —4.® Anno. — Lingua ingleza, desenho, de figura. 
Em dias alternados. 

Terceira aula. — 4.° Anno. — Primeiros elementos de historia natu- 
rai, physica, chimica, e astronomia. Em todos os dias. 

Curso ìnathematico militar. 

Primeira aula.— l.^ Anno.— 1.® Anno de mathematica, corno na 
Academia de Marinha, e demais a geometria descriptiva, e nocoes mais 
amplas de astronomia. Em todos os dias. 

Segunda aula. — l.^ Anno.— Desenho de figura. Em todos os dias. 

Terceira aula. — I.® Anno. — Historia naturai. Em todos os dias. 

Primeira aula.— 2.^ Anno. — 2.® Anno de mathematica, comò na 
dita academia. Em todos os dias. 

Segunda aula.— 3.^ Anno.— Desenho de archilectura civil. Em to- 
dos OS dias. 

Terceira aula.—i.'^ Anno.— Physica. Em todos os dias. 

Primeira aula.— 3.° Anno. — 1.° Anno militar, comò na academia 
de fortificac^o artìlheria e desenho, e demais a pequena guerra. Em 
todos OS dias. 

Segunda aula.— 2.^ Anno..— Desenho de paizagem plana, e de per- 
spectiva. Em todos os dias. 
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Terceira awto.— 3.° Anno.— Geographia, chronologia, e bistorìa 
universa!. Em todos os dias. 

Primeira oMlfl.— 4.° Anno. — a.** Anno militar, corno na dita aca- 
demia» e demais principios de geodesia, e suas applicagoes. Em todos 
OS dias. 

Segunda awto.— 4.^ Anno.— Chimica. Em todos os dias. 

Terceira aula.—i.^ Anno. — Desenho de fortifìcacao, signaes de 
convengao e topographia. Em todos os dias. 

ensino de doulrina chrisla e moralidade seria professado em to- 
dos OS dias feriados. A escola pratica de artilheria, e da ordenan^a de 
infanteria e cacadores, as escolas de gymnastica, esgrima, danca, equi- 
tacao, e musica, alternariam em os dias feriados, comò se julgasse mais 
conveniente. 

1836 

N'este anno predominava em Portugal o pensamento economico da 
redac(3o das despezas: e sob a influencia d'este principio foi suppri- 
mido logar de director do Collegio Militar, até à deliberaQ3o das cor- 
tes; passando as respectivas func^oes a cargo do immediato no mesmo 
collegio. (Decreto de 24 de setembro) 

1837 

Sob a influencia do pensamento de economia, e no senlido de que 
OS alumnos do Collegio Militar recebessem ali a educa^no e instruc^ao 
proprias para o servilo das armas de cavallaria e infanteria, foi pro- 
mulgado o decreto de 12 de Janeiro. 

Por este decreto foram supprimidas as cadeiras de historia natu- 
raly de physica, e de chimica; foi tambem supprimido o logar de 5aft- 
director. 

Pelo mesmo decreto foi delerminado que o logar de director seria 
conferìdo a um officjal superior, revestido das circumstancias exigidas 
pelo al vara de 18 de maio de 1816. 

E, finalmente, pelo mesmo decreto foram supprimidas as ra^oes 
denominadas de «estado maior», e outras que eram fornecidas a crù, 
oa em dinheiro; regulada a compra de livros para a bibliotheca, e fixado 
o minimo da edade para admissao aos 10 annos, o maxime aos 12, e 
probibida a permanencia do collegio depois dos 17. 

governo fìcou incambido de nomear urna commissao, encarre- 
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gada de fazer o regulameDto de que Irata o artigo 8.^ do decreto de 13 
de outubro de 1835. 

Por decreto da mesma data foram preferidos para admissào no 
Collegio 08 filhos dos officiaes, membros da Ordem da Torre e Espada, 
que se houvessem impossibilitado no servifo. 

Por decreto de 12 de setembro foi permittida a continua^ao do 
exercicio do magisterio no collegio ao lente de 1.^ anno mathematico, 
e ao officiai empregado na regencia da cadeìra dos principios mathema- 
ticos. 

Maodou que subsistisse a pens3o alimeoticia de 400 réis diarios aos 
alumnos que a ella viessem a ter diretto. 

Reduzìu a 12^000 réis a prestando mensal que até ent3o pagavam 
OS pensionistas. 

Deu preferencia, para os empregos aos officiaes do exercito, que, 
além das qualidades legaes, possuissem conbecimento das linguas in- 
gleza e franceza, ou pelo menos d'està ultima. 

Restabeleceu as rac5es, em favor do 2.^ commandante, officiaes^ 
professores de linguas e capeilSo, etc. 



1839 

Registaremos na sua ìntegra, por muito importantes e curiosos, 
OS termos em que a commissSo de guerra da camara dos senhores de- 
putados expressou o seu juizo icerca das despezas e oi^anisagio do Col* 
legio Militar: 

e Art. 91.^ (do ornamento do ministerio da guerra): Collegio ÈHli- 
tar. A commiss9o observou que a legislagao porque este collegio se re- 
gula, é jà bastante confusa, e que muito se deve desejar que o governo 
proponba, quanto antes, ao corpo legislativo o que estiver fora das suas 
attribui(5es, para que t3o interessante estabelecimento possa corres- 
ponder perfeitamente ao objecto da sua instituicSo com a possivel eco- 
nomia. 

cPor agora julga a commissao que se deve votar, além dos soldos 
de todos OS individuos militares ali empregados, a quantia de 144^91000 
réis por cada alumno, devendo sair da totalidade d'estas prestacoes a 
importancia das gratifiica{oes dos mesmos militares, ordenados dos in- 
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divìduos nao militares, forragens do director, da parelba ao servilo do 
collegio e outras despezas nSo especiflcadas. 
cFica artigo assim reduzido: 

fSoldos 4:548^000 * 

cPrestac5es de 144<ÌK)00 rs.'para cada 150 alum- 

DOS 21:60(X5[000 

cRéis 26:148^9000» 

Note-se que assim ficou approvado n*aquelle anno o or^menlo es- 
pecial do Ck)liegio Militar. 

1841 

A carta de lei de 20 de outubro toroou exlensiva aos filkos dos 
guardas maritihas effectivos a admiss3o no Collegio Militar. 



1842 

Tendo o director do Collegio Militar ponderado os inconvenientes 
qae resultavam à disciplina do mesmo collegio^ e ao progresso litterario 
dos alumnos, o permittir-se que estudassem corno externos o quinto e 
sexto anno do respectivo curso: determinou o governo, pelo decreto de 
31 de OQtubro, que d'entlo em diante cessasse tal concess2o. 



1844 

Pela carta de lei de 13 de dezembro foì o governo auctorìsado 
a conservar no Collegio Militar, até ulUmarem o respectivo curso, os 
alunmos, que nao obstante excederem a edade determinada na lei, se 
fizerem dignos d'essa gra(^ por suas circumstancias especiaes, e que n3o 
lenham completado 19 annos de edade; Beando para esse flm dispen- 
sado S 10.^ do capitulo 4.° do alvarà de 18 de maio de 1816. 
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Em uno notavel artìgo da Revista Universal Lisbonense opinava o 
visconde de Sa da Bandeira, que a organisagao do Collegio Militar de- 
via ser melborada, a firn de poder-se coiber maior provetto da grande 
despeza que o estado fazia. Convinha que a reforma fosse modelada pelo 
que se praticava em estabelecimentos analogos estrangeiros, taes corno 
de Saint-CjT, em Franca, o de Sandhursl, em Inglalerra, o do Wesl- 
Point, DOS Estados Unidos; em combinacào alias com as circumstan- 
cias especiaes do nosso paiz. Mas Sa da Bandeira reconbecia o zelo do 
director e empregados do collegio n'aquelle tempo. 

Sa da Bandeira apresentava a estatistica do numero de ainmnos 
que em cada anno, desde 1835, tinham completado o curso, e por isso 
flcaram com o vencimento de 12j$000 réis mensaes. Era a seguirne: 

1835 — 2 1840 — 7 

1836 — 2 1841 — 6 

1837 — 2 1842 — 13 

1838 — 1 1843 — 12 

1839 — 3 1844 — 18 

D^estes foram despachados 31 ; ficando, por consequencia, 36 com 
vencimento mensa! de 12^000 réis. 



1846 

Pelo decreto de 18 de setembro nomeou o governo uma commis* 
sao de inquerito e de reforma para o Collegio Militar; ordenando qae 
n'este meio tempo nenhum alumno fosse admittido; e que desde logo 
ficassem supprimidas as cadeiras de 5.^ e 6.^ anno, as quaes corres- 
pondem às do 1.'' anno da Escola Polytechnica, e do 1.° anno da Es- 
cola do Exercilo. 

Por outro decreto da mesma data foi creada uma companhia com- 
posta de aspirantes a officiaes, com a denominagào de aspirantes alum^ 
nos. (Art. 1.**) 

No artigo 13."" dispunha o mesmo decreto: Os alumnos do Colle- 
gio Militar quando acabarem o seu curso, passarlo i companhia de As^ 
pirantes Alumnos, cuja deùominafao tomarao. 
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Mas logo por decreto de 11 de outubro immediato se mandou sus- 
peDder a execugao do precedente, devendo ser apresentada em occasi3o 
opportuna às camaras a proposta de um systema completo sobre promo- 
(oes e recoropensas militares, no qual se attendesse convenientemente 
aos meios de facilitar a instrucQao, e premiar os individuos que mais 
se distinguissem por sua applicacao. 

Gumpre notar que urna t3o rapida mudanga de resolu^ao se esplica 
pelas circumstancias politicas. decreto de 18 de setembro é referen- 
dado pelo visconde de Sa da Bandeira; e o de 11 de outubro imme- 
diato é rererendado pelo duque de Saldanha, poucos dias depois, corno 
se ve do famoso movimento politico de seis de outubro do refendo anno 
de 1846. 

1847 

Pela porlaria de 30 de setembro fez o governo algumas recom- 
mendagoes muito judiciosas e verdadeìramente paternaes ao director do 
Collegio Militar. 

Desejando que n3o se adiasse a abertura das auias do collegio no 
auDO de 1847 a 1848, nao obstante nao haver ainda a commissao de in- 
querito apresentado o seu relatorio, recommendou ao director que em- 
pregasse todas as diligencias para que no collegio se cuidasse muito aper- 
tadamente da instruc^So religiosa, moral e scientirica, do ensino metbo- 
dico e claro dos princìpios preparatorios e das sciencìas, da cultura das 
linguas franceza e ingleza, e finalmente, da delicadeza e urbanidade do 
traete. 

Em presenta da agitacao politica d'aquella època, recommendava 
tambem o governo ao director quo deligenciasse evitar que no collegio 
se tratasse de assumptos politicos. Que se impedisse loda a communi- 
ca^ao externa com os alumnos, concedendo-se apenas licenca aos paes, 
tutores, ou irmaos, para visitarem aquelles uma vez em cada mez, e 
ainda assim, estando presente o segundo commandante, ou officiai do 
dia. 

Afóra estas recommendacoes. continha a porlaria algumas provi- 
dencias regulamenlares de policia e regimen. 

Em 8 de outubro publicava um esclarecido officiai do exercito, Joao 
Baptista da Silva Lopes, um projeclo de reforma do Collegio Mililar, que 
de todo ponto se desviava da organisacao que eniao linha aqnelle esta- 
belecimenlo. 
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» 

Os dois primeiros artigos explicam perfeitameDte o pensamento do 
auctor do projecto: 

1.^ Collegio Militar é destinado para ahjar e man$er os milita- 
res qne n*elle forem admittidos pelo ministerio da guerra. 

2.® Serao admittidos no collegio até ao nomerò de 150 militares 
do exercito e marinha» de qualquer classe oa gradua^ao, mostrando por 
documenlos authenticos que est3o matrìcolados em algama das aulas da 
Escola Polytechnìca, da do Exercito, ou Naval, e tenham tido bexigas 
00 sido vaccinados. 

g Unico. Terlo preferencia os filhos dos militares que mais servi- 
(OS tenham feito ao estado, e os filhos das pessoas que esliverem pre- 
sas, degradadas ou emigradas por sua fidelidade i rainha e à carta con- 
stitiucional, e entro todos os que forem orpbSos. 

Yeja oste projecto na Revista Universal Lisbonense tomo vi, pag. 
496 e 497. 

1848 

Pela carta da lei de 31 de julho foi o governo auctorisado para proce- 
der a todas as reformas e melhoramentos indispensaveis no Collegio Mi- 
litar, podendo p6r em pratica quaesquer providencias que julgasse con- 
venientes, urna vez que nSo excede^e, antes diminuisse, sondo possi- 
vel, a verba das despezas que no orgamento da estado vinha exarada 
para o dito collegio. 

decreto de 14 de novembro mandou trans ferir para o edificio 
redi de Mafra o Collegio Militar, que n^aquella època estava no edifi- 
cio da extincta Gongregacao dos Missionarios, denominados de Rilbafo- 
les. 

Este ultimo edificio foi posto à disposicao do ministerio do reìno, 
para ser convertido em Hospital regular de alienados. edificio do an- 
tigo Collegio Militar da Luz foimandado restituir ao ministerio da guerra. 

Cumpre saber, a este respeito, que por decreto de 23 de jolho de 
1842 foi mandado estabelecer, no districto de Lisboa, um novo as^o 
ou hospital para o tratamento medico e scientifico das molestias de alie- 
nac^o mental; devendo aquelle asylo ser collocadono edificio oacional, 
onde esteve o collegio militar, no sitio de Nossa Senhora da Luz, fre- 
guezia de S. Lourenco de Camide. 

mesmo decreto mandou fazer n'aquelìe edificio as obras neoes- 
sarias para a conveniente collocacSo dos alienados; e de feito ch^a- 
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ram a ter principio as indicadas obras de transformacao no anno de 
1846, que alias nio poderam concluir-se, em raz9o de algamas diflScuI- 
dades de administracSo, e dos acontecimentos politicos d'aquelle tempo. 
No anno de 1848 o edificio da Luz estava deteriorado, e difficilmente 
poderia ser aproveilado para hospital de alienados, ao passo que o de 
Rilhafoles reunia condi(oes qae o tornavam preferivel para aquelle des- 
tino, corno jà opinara urna commissao em 1841. N'este estado encon- 
troa governo as coisas em 1848, e por isso tomoa a resolugao con- 
stante do decreto de 14 de novembre, que ha pouco registàmos^ 



1849 

Pelo decreto de 21 de dezembro promulgou o governo um Plano 
de reorganisafào do RecU Collegio Militar, em virtude da auctorisagio 
que Ihe fora concedida pela carta de lei de 31 de maio 1848, e com- 
prebendida na de 1 de maio de 1840. 

No interessante relatorio que precede o Plano de organisafào diz 
o governo que a institui(^o do Beai Collegio Militar dimana de um prin- 
cipio sensato, justo e benefico. Sensato, porque um tal estabelecimento 
prepara officiaes instruidos e civilisados; justo, porque dà occasiao a 
que se recompensem valiosos servigos, prestados à patria, muitas ve- 
zes à custa da propria vida; benefico, porque babilita a viuva desvalida 
do militar a fazer educar um filho que por ventura sere o seu arrìmo. 

No mesmo relatorio se assevera que um tao util estabelecimento 
fora na sua origem um modelo de disciplina e boa direc^ao, e dera ao 
exercito officiaes distinctos; mas com o andar do tempo declinou e de- 
cain, pela deficiencia dos regulamentos, pelo grande acrescimo de alum- 
nos, pela ma distribuic3o de disciplinas, pelo ruim methodo de ensino, 
e talvez pela falla de escrupulo no regimen; de sorte que nos ultimos 
tempos nao correspondia à despeza avultada que occasionava ao estado. 

governo tinha para si que a verdadeira reforma consislia em um 
regulamento bem concebido, e alias executado por pessoas zelosas e in- 
telligentes; no entretanto algumas providencias convinha dar, e cram 
elias as que o plano de reorganisa^ao continha. 

Vejamos, em substancia, o pensamento do governo, revelado no 
sea trabalho. 

^ Veja decreto de 23 julho de 1842, e o relatorio de li de novembro de 
1848, nos respectìvos tomos da Collec^ào da LegislaQào. 
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govcrDo queria que o Collegio Militar fosse propriamente ama 
escola de preparatorios, um lyceu militar; e n'este sentido fazia redac- 
(oes DO curso, e abreviava os estudos, evitando assim tambem o incoo- 
veniente da longa residencia de mancebos em urna especie de claosara. 
Nao so, pois, supprimia as cadeìras de mathematica e arte militar, mas 
t,ambem as de eloquencia e litteratura. 

governo entendeii tambem dever diminuir o numero dos coile- 
giaes, que Ibe pareceu ser excessi vo, com referencia à vigilaocia e é dis- 
ciplina de um tal estabelecimento, e desproporcionado, relativamente 
à forca do exercito, pois que, quando este era incomparavelmente maior 
do que hoje, o numero dos coilegiaes Lao excedia a oitenta. 

Fareceu importante olhar com attento cuidado para as quaiidades 
que devem ter os empregados do collegio. Deu-se preferencia, na admis- 
s3o, aos filhos dos ofQciaes que pereceram em combate, ou naufragio, 
cu fìcaram impossibilitados do servilo por efifeito de feridas. Foi r^u- 
lada a retriboi(ao devida às habilita^oes dos alumnos, na saida do col- 
legio. E, finalmente, o governo subordinou ao pensamento da economia 
a organisagao da tabella dos vencimentos, mostrando-se muito satisfeilo 
porque apresentava uma diflerenca de 3:723)$000 réis a favor da fa- 
zenda. 

Em breve teremos occasiao de ver comò outro ministerio encarou 
as coisas em 1851, reformando do novo o Collegio Militar. 



1850 

Data de 21 de agosto d'este anno um aviso, no qual se explicava 
ao commandante em chefe do exercito, que entào era el-rei o senbor D. 
Fernando, o decreto de 21 de dezembro de 1849. 

Declarava o aviso que a graduatalo de primeiros sargentos^ concedida 
nos alumnos que ultimassem o curso de preparalorios, seria conferida 
àquelles que além d'este se achassem habilitados com o 5.^ ou 6.® amio 
do antigo curso^ quer o tivessem ultimado n*este anno, ou em anno aa- 
terior. 

Que para os alumnos classificados no 1.^ grau serem graduados 
alferes, deveriam ter o curso de infanteria e cavalleria estabelecido oos 
decnstos de 11 e 12 de Janeiro de 1837, e nao terem desmerecido na 
frequencia das escolas Polytechnica e do Exercito por efifeito de repro- 
vacoes ou procedimento irregular. 

Que (»sia graduarlo seria exlensiva a todos os indivlduos, que. 
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tmdo uUimado o carso do collegio com a classificapSo do 1.® grau, e 
tendo carso completo de infanteria e cavallaria, estivessem servindo 
ainda corno pra^as de pret no exercilo. 

Que aos alumnos, qae eoi virtade do § 4.^ do artigo 20.^ do de- 
creto de 29 de dezembro de 1849 fossem assentar praga, se contaria 
para todos os effeitos o tempo do servilo, ainda que feito antes de 
qainze annos de edade. 

Que a graduac3o de alferes nao seria conferlda sen3o aos alumnos 
qae quizessem seguir a sua carreira militar nas armas de infanteria ou 
cavallaria» n3o Ihes aproveitando, porém, a refenda graduagao quando 
mudassem de destino para o corpo do estado maior, ou armas espe- 
ciaes, pois que| n'esse caso devia ser regulado o seu accesso segundo o 
decreto de li e 12 de Janeiro de 1837. 

Que sem dependencia de ordem superior, deveriam ser auctorisa- 
dos OS commandantes dos corpos, para, em tempo competente, passa- 
rem guias para se matricularem nas escolas na conforoùdade da lei, 
aos alumnos do Collegio Militar que quizessem continuar os estudos. 

Oue OS alumnos, com destino para o estado maior, ou armas espe- 
cìaes, que, sem causa justificada, interrompessem os estudos depois 
de approvados no 2.^ anno da Escola Polytechnica^ deixarìam de ter 
o vencimento de 400 réis, passando a ter o de 240 réis. 

Qoe aos alumnos que fossem assentar pra^a nos corpos de infante- 
ria 00 cavallaria fosse relevada a falta de altura. 



1851 

A portaria de 23 de outubro, publicada na Ordem do exercito num. 
75 de 5 de novembre do mesmo anno, mandou ensinar no collegio o 
systema metrico-decimal. 

governo da Regeneragào publicou nos fins d'este anno um decreto, 
no qual, revogando o de 1849, dava uma nova organisac9o ao Collegio 
Militar. 

Yejamos prìmeiro quaes defeitos encontrou o governo no decreto 
de 21 dezembro de 1849: 

cO decreto de 21 de dezembro de 1849, diz o relatorio, n9o com- 
. piotando a educacSo dos alumnos, tinba além d'isso o grande inconve- 
niente de conceder que saissem crean^as de 14 annos para concluirem 
curso fora do collegio, mancebos inexperientes, com mui poucos co- 

0. K. VI. 23 
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nhecimcntos militares. e ^ipenas com o carso de preparatorios ìnferìor 
ao de alguns lyceus da capital.! 

Para remediar os ÌQConvenieates que o governo encontrou, resolveo 
elle fazer do collegio um lyceu militar de todos os preparatorios oe- 
cessarios para o curso das armas de cavallaria e inranterìa, ou para os 
estudos nas escolas superiores, levando jà um ensino e educa^So apro- 
priados ao seu desenvolvimento. 

N*esta conformìdade estabeleceu o governo um curso de seis annos, 
no qual seriam eoslnadas as seguintes disciplinas: 
Grammatica portugueza e latina. 
Francez e inglez. 
Latinidade. 

Eloqnencia e litteratura. 
Philosophia racional e moral. 

NogSes de cosmographia, de chronologia, historia e mathematica. 
Introduc^ao às sciencias naturaes; pbysica e chimica, elementos. 
Dìreito e administracao militar. 

Desenho, equitac9o, dan^a, natagao, exercicios gymnasticos. 
artigo 1.^ do mencionado decreto caracterisava n'estes termos 
flm a que se pretendia destinar o estabelecimento de que se trata: 

cO Real Collegio Militar tem por objecto educar e instruìr os res- 
pectivos alumnos, habilitando-os a concluir na Escola do Exercito o 
curso das armas de infanteria e cavallaria; e conjunctamente remunerar 
^os officiaes e cirurgioes da forca armada nacional de mar e terra^ que 
houverem servido bem, pela àdmissao de seus filhos no refendo està- 
belecimento^ comò pensionistas do estado; ou mediante pensoes sattsfei- 
tas por aquelles individuos, ou suas familias, acommodadas aos sol- 
dos de suas differentes patentes.» (Art.^ i.^ do decreto de il de de- 
zembro de 1851.) 

novo regulamento deOne e regula os seguintes pontos: 
1.^ Destino e organisaclo do Real Collegio Militar. 
2.® Qualidades que devem ter os alumnos, e sua admissSo no col- 
legio. 

3.® InstrucQao, exames e ferias. 

4.^ Disposi(Oes àcerca dos lentes, professores e mestres. 

5.^ Direitos e vantagens dos alumnos, e casos de sua excIosSo. 

6.^ Estado maior e menor do collegio. 

7.® Administrac3o scientifica. 

8.® Administracao economica. 

9.^ BiblioUieca e conservatorio. 
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10.® Disposic^es traositorias. 

regulameoto vem acompanhado de tabellas, nas quaes s3o desi- 
gnados os vencimenlos dos empregados, lentes, professores e mestres, 
e da disposicao dos estudos^ 

Esquecea-me ponderar que o decreto regalamenlar de il de de- 
zembro de 1851 leve comò base os trabalhos de urna commissao, no- 
meada por decreto de 23 de junbo do raesmo anno, referendado pelo 
daqiie de Saldanha, eotao ministro da guerra. A commiss3o foi presh 
dida pelo bar9o de Sarmento, e era composta do visconde da Garreira» 
brìgadeiro reformado; do coronel de infanteria Augusto Xavier Palmei- 
rim; do dr. Filippe Folque, coronel graduado de engenharia; e de José 
Tavares de Macedo^ officiai ordinario da secretaria da marinha. 

A commissSo, assim constituida, devia apresentar ao governo a 
sua opìniao sobre a reorganisacSo mais vantajosa do Real Collegio Mi- 
litar. 

Devemos tocar um ponto especial que em differenles annos tem sido 
resolvido diversamente. 

decreto de 11 de dezembro declaroa no artigo 18.® disciplinas 
de habUiiagao as lingaas^ portugueza e latina, eloquencia e litteratara, 
a philosophia radonal e morale a aritbmetica pratica, o desenbo linear, 
6 as que coostituiam o 5.® e 6.® anno do curso geral. 

No artigo 42.® dispoz: cOs alumnos reprovados duas vezes na 
mesma materia, declarada corno de habilitafào no artigo t8.^ d'este 
decreio, serSo despedidos do collegio. mesmo se praticare a respeito 
dos qae, no mesmo anno, forem reprovados em todas as disciplinas, 
qae fazem objecto da 1,^ e 2.^ aula do 3.®, 4.®, 5.% ou 6.® anno leclivo 
do carso geral.» 

Veto depois o decreto de 11 de setembro de 1854, e fez cessar 
a distincfào entre disciplinas de habililagào e nao habilitafào; devendo, 
em harmonia com està disposigao, ser applicada a penalidade do moQ*» 
eionado artigo 42.® 

E, finalmente, o recente decreto de 14 de julho de 1875 dispoz que 
a pena disciplinar imposta pelo artigo 42.® do decreto de 11 de dezem* 

^ desenvoWimento d^estes breves enunciados póde ver-se: 

1." Na CollecfSo Officiai da Legislagào Portugueza do anno de ISSI, pag. 

803 a 512. 

2.® Legislofào Militar de execugào permanente até 31 de dezembro de 1860 

|K>r Joao José de Alcantara. Lisboa^ 1861. Volume 1.® pag. 102 eseguioteSt 

23. 
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bro de 1851, alterado pelo de li de setembro de 1854» sómente seja 
applicada ao alumao reprovado em dois bdoos successivos na mesma dis- 
ciplina, e bem assim ao que for reprovado em todas as disciplioas do 
3.^, 4.^ 5.® e 6.® anno do novo curso. 

NR. Falla-se de novo curso, por quanto o decreto de 14 de julho 
de 1855 substituia novo quadro de distribuicao de disciplioas ao d^ 
cretado em 3 de setembro de 1867. 



1852 

Pelo decreto de 1 1 de agosto foi approvado o Plano de uniforma 
para os officiaes do esiado maior e alumnos do Beai Collegio Militar. 

Plano de uniformes ac^mpanha o indicado decreto, e é assigoado 
pelo duque de Saldanha, que refereodou este ^ 

Pela portarla de 27 de agosto foi soscitada a observancia das dis- 
posicoes de diversos diplomas, pelos quaes é determinado qae nSo pos- 
&am ser recebidos sem nova graga os alumnos, qne, indo a ferias, nao 
recolherem no dia marcado na respectiva guia, e deixarem de legalisir 
motivo d'està fatta; e se està boaver sido por doenga, devem remet- 
ter mensalmente ao collegio a competente certidao, ficando sujeitos a 
serem riscados do respeclivo quadro se assim o nao fizerem. Em 3 de 
outubro de 1862 foi mandada publicar està portarla, por ordem do 
director do collegio, para conhecimento dos interessados. 

Pela portarla de 27 de setembro mandou o gpveroo sobreestar dos 
concursos abertos para o provimento das cadeiras e subslitaicoes de 
mathematica, de sciencias naturaes, de latim, de eloquencia, e outras, 
até nova resolu^ao superior. 

Pela portarla de 27 de novembrofoi resolvido que os bomiets para 
pequeno uniforme dos officiaes do estado maior do Collegio Ifiiitar, 
devem ser corno os dos officiaes de infanterìa do eiercito, com as let- 
tras e coròa dos actoaes. 

^ Veja Collecgào Officiai da Legislagao de 1852, pag. 301 e 302; ou a Col- 
fefffio Systematica das Ordem do ExercHo desde 1809 até 1858. Voi. 2.* pag. 
418 e seguinles. 
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1855 

Pela portaria de 3 de setembro foi nomeada urna commi ssao, en- 
carregada de examinar o edificio da Luz, no qual estava ent3o alojado 
deposito geral de cavallaria, e de propor um projecto do que convi- 
rìa fazer no mesmo edificio, no intuito de o apropriar adequadamente 
A acommoda^So do Collegio Militar. 

Està deIibera(3o foi provocada por urna representacao feita i ca- 
mara dos senhores depatados» e por està remettida ao governo para a 
tornar na consideraQ3o qoe merecesse. 

Na indicada portaria mostrava-se jé o governo convencido de que a 
mudanfa do collegio (que entSo estava em Mafra) procurava maior com- 
modidade e economia aos paes ou tutores dos ainmnos, urna vez que se 
escolhesse um edificio mais proximo da capital; e bem assim se mos- 
trava convencido de que a mudanfa do collegio para o sitio da Luz re- 
movia a diflScuIdade que se tinha encontrado na obten^So de professores, 
dos mais babeis, para exercerem o magisterio em Mafra. 

Constou ao governo que muitos dos alumnos d*este collegio se apre- 
sentavam desprovidos dos livros necessarios para os seus estudosy mar- 
cados nos programmas dos respectivos annos; no que em verdade bavia 
inconvenientes ponderosos. 

governo pela portaria de 27 de ^etembro auctorìson o director 
para fazer esaminar no acto da entrada no collegio, assim dos novos 
admittidos, corno dos que recolbessem de ferias, se iam munidos dos 
compelentes livros; e bem assim o auctorisou para negar a entrada ou 
conservando no estabelecimento àquelles que se nao apresentassem desde 
logo com OS livros respectivos ao anno que iam frequentar; e no futuro, 
d3o so com estes, senao tambem com os respectivos aos annos que an- 
teriormente tivessem frequentado. 

Terminam aqui as noticias que pertencem ao reinado da senbora 
D. Maria ii. 

Nao podendo nós ir além d'este periodo no presente capitulo, 
aproveìtamos està occasiao para offerecer aos leitores as indicagoes 
de alguns subsidios indispensaveis para o estudo bistorìco-Iegislativo 
do Collegio Militar, e um apontamento dos nomes e biograpbias dos di- 
rectores do mesmo estabelecimento desde a sua instituic3o atè ao fim 
do reinado da senbora D. Maria ii. 
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Indicagao de alguns subsidios para o estudo historica-Ugislaiko Óó 
Collegio Militar: 

Idéas sohre a reorganisapào do Real Collegio IBUlar^ por Età- 
risto José Ferreira, marechal de campo reformado, ex-director do meimo 
collegio. Lisboa. Imprensa NacionaL 1853. 

Diremos, sabstaocialmeDte, qual era, na opinlSo do aactor, o firn 
a que devia propor-se o collegio, e qual a iostrucc^o qoe ali deve ser 
mioistrada aos alumDos. 

Gontinuaria o collegio a ter por objectot 1.^ remnnerar os seni* 
$os do exercìtOi educando e instruindo gratuitamente um certo nomerò 
de alumno3, fllbos de benemeritos officiaes militares; 2.^ aproveitar 
està remunerac3o em beneficio do servigo militar, regulando a edoca^ 
^0 e instrucQao collegiale de fórma que se conseguisse preparar can* 
didatos a officiaes, tanto para o servi(;o das armas geraes, corno para 
as especiaes; 3.^ diffundir os conhecimentos uteis e os beneficios da 
civilisacSo pelo maior numero de individuos, facilitando as habilitaQoea 
coUegiaes is familias que d'ellas se quizessem aproveitar para seus.fif 
Ihos, e as aulas aos individuos que as quizessem frequentar. 

collegio ministrarla aos seus alumnos: 1.^ a educacSo religiosa 
e militar; 2.^ instruccao preparatoria, ou de hnmanidades, e a scienti- 
fica, ou professional. 

Eis-aqui as cadeiras que estabeleciat 

1.^ Galligraphia, arithmetica pratica, e principìos de theorìa. 

8.^ Grammatica portugueza, grammatica e lingua latina. 

3.^ Grammatica e lingua franceza. 

4/ Grammatica e lingua ingleza. 

5.^ Elementos de rbetorica, nocoes de litteratura, de poetica, de my^ 
Ihologia, e de esthetica ou theorìa do bello. 

6.^ Philosophia racional e moral» coprehendendo, a prìmeira/ on- 
thologia, noc5es de ideologia, logica e principios de psychologia; e a 
segunda, atém da ethica e principios de direito naturai, noc5es de an^ 
tropologia philosophica, ou economia moral do homem. 

7.^ Geographia, chronologia e historia. 

6.^ Elementos de mathematica. 

0.^ FortiflcaQao, arte e historia militar. 

10/ Principios de physica e de chimica, introduc<$So ao estudo dos 
tres reinos da natureza, principios de geologia. 

11.^ Direito e administra^ao militar. 

12.^ Desenho linear, de figura, de paizagem^ de perspectiva e de 
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«rchifectura, lopographia tbeorìca e pratica, e noc3es sobre reconhe- 
cimeDtos militares. 

auctor do plano declarava qae algumas d'estas cadeiras seriam 
diyididas em diversas aulas, outras subsidiadas por aulas pretimiDares 
ou preparatorìas, outras desenvolvidas e ampliadas por ensìDos prati- 
cos ou mixtos: ludo uà cooformidade do quadro A, que fazia parte do 
seu escripto. 

N3o acompanharemos, por fatta de espaco, o auctor na indicacao 
das proYidencias de organìsafSo e administraclo do collegio, e taoto 
mais» quanto nSo interessam tSo intimamente o nosso proposito. 

(k relatorios que precedem as novas leis, decretos, e portarias 
qae atraz mencionimos. 

AptmtametUos relatnm d instrucpào publica, por Joao Ferreira 
Campos (no tomo 2.^, parte 2/ da nova serie das Memorias da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa). 

È para lastimar que urna pessoa tao competente n3o se alargasse 
um pouco écerca do Collegio Militar. que n'este particular diz, po- 
demos aqai transcrevel-o, por ser de limitada extens3o : 

cPelo tempo da campaoha peninsular um ofGicial de artilherìa, o 
marecbal Teixeira, que se achava na Trafaria, dirigindo uma especie 
de escola de cadetes d'aqaella arma, imaginou a crea^So de um colle- 
gio com a denominaoSo de militar. Uma parte dos alumnos d'este es- 
tabelecimento contribuia para a sustenta(;3o de todos. beneficio da 
6duca(^o gratuita destinava-se para os filhos dos militares,.que se achas- 
sem em determinadas circumstancias. Este collegio, pelo zelo do ma- 
recbal Teixeira, instituiu-se debaixo de bons auspicios, e deu os re- 
sultados que elle tinha previsto. Depois do seu falledmento, pu por 
defeito de direcc3o ou por outras causas, o estado come^ou a carregar 
com toda a despeza da instituicao, que d*esta fórma està longe de en- 
trar comò elemento bem combinado em um systema de retribui(;3o de 
servifos.» 

É para lastimar que està ultima clausula n3o tivesse, da parte do 
doQto critico, desenvolvimento que naturalmente era requerido, e 
sem qual fica um tanto obscuro, ou pelo menos vago o seu pensa- 
mento. 

ColkcfSo systematica das ordens do Exercito desde 1809 ali 1858^ 
coordenada por VikU Prudencio Alves Pereira. Lisboa 1859-1860. 
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Legislafoo mlitar de execufào permanente aie 81 de dezembro de 
1860 por Joào José de Alcantara. Lisboa 1861. 

A reorganisofoo do Collegio Militar. passado, o preseme, e o 
futuro. 

Escripto aooDymo» publicado em Lisboa no anno de 1862. Velie» 
mente, incisivo^ severo 6 este ultimo opusculo, mas revela conhecimfio- 
tos da materia. 

Gom referencia ao periodo do reinado da senhora D. Maria d, apoa- 
taremos o jaizo critico ali expressado sobre as reformas do Collegio 
Militar. 

Quando o visconde de Sa da Bandeira tratoa em 1837 da instroo 
C3o do exercito» devera ter desde logo conformado o Collegio Militar 
com OS intuitos das Escolas Polytechnica, e do Exercito; de sorte qoe 
OS tres estabelecimentos se auxiliassem por tal modo, qoe se conse- 
guisse maior proveito da iostrucQSo militar com a menor despezi pos- 
sivel. A creagao das duas escolas e a organisagao ou dissolugao do Col- 
legio Militar deviata ter sido coetaneas e delineadas com a mesma pernia 
n'um mesmo plano. 

A reforma do collegio no anno de 1849, operada pelo ministro da 
guerra, o general Ferreri, implantou ao menos um bom principio, ama 
idèa de incontestavel justeza: Collegio Militar e a Escola do Exer- 
cito nao podiam ser instituigòes independentes corno até entao; era ne- 
cessario que entre ellas houvesse urna estreita correlando. 

A reforma decretada em 1851 , consistiu, quantos aos seus princìpaes 
tra^os, na eleva^So do ordenado do director de 480(S(000 réis, qoe et^, 
a 600($000 réis; na reduccao do professorado com manifesto prejoizo 
do ensino; na distribuicSo cahotica do mesmo ensino, a que foi neces- 
sario dar prompto remedio em 1854; na prepara^So dos alumnospara 
entrarem immediatamente na Escola do Exercito, e completarem ali o 
curso das armasgeraes, jicom a pra^a assente nos corpos; na dadiva 
do posto de alferes graduado com 400 réis por dia aos que conduìs- 
sem curso. 

auctor do opusculo escrevia em 1862; e entendia que o estado 
do collegio era cada vez peor» nao so nas suas rela(^es com a sode- 
dade, mas em si mesmo. 

Muitas reformas consecutivas e desencontradas teem damnificado 
collegio; nao o proporcionaram aos interesses da nac30i ao passo 
que teem posto n*um cahos a sua legislagao. 

que di/ das reformas posteriores a 1815, e os alvitres que prò- 



— 361 — 

p5e, pertencem, na ordem cbronologica, a perìodos posteriores équelle 
com que dos occupamos: opportunamente os examinaremos. 

Nomes e alguns trafos biographicos dos diredores que teem estado 
d freme do Collegio Militar desde o anno de 1814 até ao firn do reinado 
da senhora D. Maria IL 

1.^ marechal de campo, Antonio Teixeira Rebello, fundador do 
Collegio Regimental da Artilheria da Córte, no sitio da Feitoria, junto 
da Torre de S. JoliSo da Barra, em 1803. 

Em 1814 fot Collegio da Feitoria convertido no Collegio Militar, 
passando para oste 45 alumnos, que serviram corno de nucleo para o 
novo estabelecimento, assente em dififerente locai, isto é, no edificio de 
Nossa Senhora dos Prazeres no sitio da Luz. 

Foi marechal Teixeira o primeiro director do Collegio Militar; 
servindo este cargo desde 1814 até ao dia seis de outubro do anno de 
1825, em que falleceu. 

Abstemo-nos de commemorar aqui o singular merecimento e re- 
levantes servi^os do marechal Antonio Teixeira Rebello, porque jé dis- 
semos a tal respeito qaanto convinha expor, no tomo m d'està obra, 
pag. 113 a 117. 

2.^ coronel Candido José Xavier. 

Foi director do Collegio Militar desde 1826 a 1828. 

É sabido que foi este portuguez illustre um homem de multa in- 
straccio, e que assignalou grandemente o seu nome na carreira politica. 
Falleceu em Lisboa no dia 15 de outubro de 1833. 

Candido José Xavier foi professor de rhetorica no Collegio de San- 
tarem; collaborou mais tarde para a redac(3o dos Annaes dos Scien- 
cias, dos artes e das lettras em Paris, e foi director do Collegio Mili- 
tar no periodo que ji indiquei. Do comò se houve na direcgào, deixou 
elle gratas recorda^Òes, a ponto de que é bora em que a adulac3o era 
ji impossivel, foi o seu retrato collocado solemnemente n'uma das sa- 
las do collegio. 

Permitta-se-me que a este rapido esbo^o biographico acrescente a 
noticia de algumas impress5es pessoaes. 

Durante o memoravel cerco do Porto tive occasiao de ir i presenta 
de Candido José Xavier, quando elle vivia com S. M. I. o sr. duque de 
Bragan^a em uma casa nobre da rua de Cedofeita. 

Da primeira vez, obedeci ao chamamento que me foi transmittido 
em um aviso, o mais deiicado e obsequioso. Disse-se, e chegou aos ou- 
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vidos do mÌDistro, que na Serra do Pitar salverà ea da brotal assola^ 
c3o da gaerra algomas pinturas, que pareciam ter grande merediDeoto; 
^ e D'este sentido fui convidado a dar os convenientes esclarecimentos. 

facto era verdadeiro, no que respeita é boa vootade e diligeih 
das que, levado de um amor instìnclivo das bellas artes, empreguei 
para retìrar do silvedo e dos entulhos alguns paineis e retabulos, e para 
vigiar pela conservac3o de outros nos seus logares; mas as pinturas 
que eu podera preservar do estrago n3o tinham o valor artìstico, qoe o 
rumor publico tbes attribuirà, corno depois foi verificado por exame 
de conhecedores competentes. 

Diziam bem essas pinturas nos pontos em que tinham ado collo- 
cadas, e ahi . . . constituiam por certo um formosa adomo, e harmooìsa- 
vam graciosamente com o todo da construcc3o, de que eram accesso- 
rio; desde, porém, que a mao damoinha da estupidez, ou a furia des- 
truidora dos projectis, que tao copiosos e continnos cboviam sobre aqaeiie 
posto fortificado, as deslocavam, de todo desmereciam, porque as dìo 
recommendava o trabaiho de um artista de nome. 

Das outras vezes, fui chamado i presenta de Candido José Xavier, 
a proposito da redacgSo da Chronim ComtitudoncU do Porto; e direi 
porquè. — Um acontecimento meliodroso tomou necessario coofiar a 
ìndicada redacc3o aos cuidados de uma commissSo, presidida por om 
homem de notavel prudencia e saber, o conseibeiro JoSo Antonio Fer- 
reira de Moura (depois barSo de Mogadouro), irmSo do eloquente ora- 
dor José Joaquim Ferreira de Moura. As réla(5es em que um acaso Te- 
liz me coUocara com o presidente, foram parte para que da Serra do 
Piìar, no cabo de oito mezes de guamicao n'aqueile divertido baluarte, 
fosse eu chamado, a firn de tomar parte nos trabalbos da commissio: 
e essa circumstancia me poz em contacto com o ministro. (De passagem 
direi, que dos vogaes d*essa commiss3o ainda, felizmente, existe umem 
Lisboa, sr. Bartholomeu dos Martyres Dias e Souza). 

Pois bem: todas as vezes que estive com o mendonado Candido 
José Xavier, impressionava*me sempre a grave delicadesa de soas ma- 
neiras, e causava-me admiragao o seu fallar seotencioso^ correcto e ele- 
gante, afigurando se-me que algum dos nossos bons classicos estava re- 
citando um dos seus melhores capitulos. 

Este homem, que cbegou ao pinaculo das grandezas humanas, nas- 
ceu humilde entro os humildesl Deus, porém, que liberallsa a qoem 
Ihe apraz a capacidade, deu-lbe o invejavel dom do talento, e permit- 
tiu que elle se levantasse entro os grandes da terra, librando-se nas 
azas do seu proprio merecimento. 
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Perdoem-me està digressao. 4 . D'aqui em dìante bei de resistir à 
te&taclo de recordacoes iotimas que às vezes qnerem ser mais fortes 
do que respeito devido a quem dos le. 

3.* tenente coronel Fedro José de Santa Barbara. 

Foi director do Collegio Militar desde 1829 a 4833. Consta-me 
()ne era versado em conhecimentos matbematicos. Nada chegou ao meu 
eonbecimenlo» que desfavoravél seja é sua administragao, a qual abrange 
todo tempo do governo do sr. D. Miguel de Braganca. N'este periodo 
de ciuco annos, nSo desabona a direccao que elle deu às coisas do col- 
legio a estatistica litteraria, comparada com a de outros periodos. Ma- 
tricularam-se 1:569 alumnos; perderam anno 403, avultando para 
este numero, comò era naturai, anno de 1833; foram approvados 
9!t8; reprovados 209; e completaram curso 25. Segundo as infor- 
mafSes a que procedi, devo dizer que Pedro José de Santa Barbara foi 
leal ao seu partido politico; mas n3o perseguiu, n3o offendeu as pes- 
8oas que navegavam n*outro rumo. 

4.^ hrigadeiro Joao José da Cunha Fidié. 
Director do collegio em 1834. Adiante fallaremos d'elle, no periodo 
ile 1837 a 1848, em que pela 2.* vez foi director. 

8." Agostinho José Freire. 

lima das maUadadas victimas das nossas dissengSes civis dos tem- 
pbs modernos. É desnecessario dizer modo barbaro e atroz, por que 
foi assassinado no dia 4 de novembro de 1836, quando se encaminbava 
para palacio da sua soberana. 

decreto da nomea^So de Agostinho José Freire para director do 
Ck)llegio Militar (15 de outubro de 1835) recordava a variedade dos 
seus conhecimentos, e os eminentes servi(;os que fìzera, em conjanctu- 
ras as mais criticas. No mesmo diploma declarava expressamente a so- 
berana a seguinte circumstanciat por ter side està a vontade de meu 
augusto pae, 

Eìs-aqui os termos do final da biographìa d'esle nolavei portu- 
guez escripta na lingua franceza. 

«Ainsi termina ses jours Tathlète infatigable de la biberté, après 
les avoir exposé tant de fois pour elle méme. Ainsi Qnit fami de don 
Pedro, le citoyen probe, le législaleur courageux, l'homme d^état pro- 
fond, Torateur disert et éloquent, le guerrier ardent et intrèpide, un des 
patriotes les plus éclairès du Portugal.» 
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Veja: Extrait de la biographie des hommes du jmr, par Gemain 
Sarrut et B. Saint-Edme. Biographie de V ex-ministre Augustin Joseph 
Freire. Paris 1837. 

Veja tambem: Resumé historico da vida e tragico firn de Agostinko 
José Freire. Lisboa. 1837. 

Trinta annos clepols do fallecimento de um homem, qoe tornoa 
memoravel o seu nome, e quando jà as paixoes politicas estao ador- 
mecidas, é grato pagar a esse homem o tributo de louvor, que a pos- 
teridade, mais justa por vezes do que os contemporaneos, d3o recosa 
a quem o merece. 

Gom um so tra^o, que o proprio Freire me submioistra, procnrarei 
coUocal-o na fileira brilhante dos homens illustres de Plutarco. 

Ghegara a occasi9o em que Agoslinho José Freire devia apresen* 
tar ao parlamento a conta de seus actos corno ministro da guerra, desde 
que S. M. L o senhor duque de Bragao^a reassumira a regencia. Cam- 
priu esse dover; e o relatorio que apresentou em data de 4 de setem- 
bro de 1834, é um documento precioso, na substanda e na fórma, que 
ha de sempre ser lido com interesse. 

Vou aqui transcrever o final d'esse relatorio, e bei de depois per- 
guntar aos leitores, se nao é verdadeiramente sublime esse dizer de 
um grande ministro: 

cTal é senhores> a sincera historia da minha administracao de se- 
cretano d'estado dos negodios da guerra, desde as Ilhas dos A^ores até 
este momento. Acham*se juntos os documeotos necessarios, e promplas 
quaesquer explica{5es. 

«Assisti ao comeco da grande empreza» acompanbei-a em todo 
seu progresso; fui presente ao exito, nSo depuz um so dia a penna 
de ministro da guerra, e empunhei a espada de soldado em todos os 
cembates do Porto e de Lisboa. Depois de tantos, e tao complicados 
trabalhos cheguei à ventura de os relatar perante os representantes da 
na^So portugueza. 

cEst3o satisfeitos todos os meus votos. Tenho pura a consciencìa 
de que em tao dilatada e espìnhosa època empreguei todas as minhasfor- 
{as no servigo da rainha e da patria. Os factos^ e as provas estao diaote 
de vós. Esperò tranquillo o vosso juizo, e o de todos os homens iro- 
parciaes.» 

Disse que perguntaria, se é ou nao sublime este dizer; mas d3o 
farei, porque n3o devo p6r em duvida o fino criterio dos leitores, e 
facilmente adivinbo a resposta afSrmativa. 
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6.^ brigadeiro Joào José da Cunha Fidié. 

Pela segaoda vez foi director do Collegio Militar, do periodo qae 
decorrea desde 1837 a 1848. 

brigadeiro Fidié disse pela imprensa, em novembro do anno de 
1850, que interessava que o publico soubesse, em quanto à sua admi- 
DìstracSo corno director do Collegio Militar. escripto em que exaron 
as suas allegac5es tem o titulo seguiate: 

Yaria fortuna d^um soldado portuguez, offerecida aa publico pelo 
brigadeiro Fidié. Novembro de 1860. Lisboa. 

Na Introducfào a esse escripto adoptou o brigadeiro Fidié a se- 
guinte epigraphe. que pedira ao immortai cantor das glorias portu- 
gnezas: 

A iroco do8 descansos, que esperava, 
Das capelias de lonro, que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me invenUram, 
Com que em tao duro estado me deitaram. 
Lus. C. VII E. 81. 

AbuQda a < Yaria fortuna^ em documentos, teodentes a destruir, 
a ma impressSo que acaso podesse deiiar nos animos a exoneracSo 
do cargo de director, desacompanbada, corno foi, de declaragSo algu- 
ma lisongeira; e nSo menos a desvaoecer o desagradavel effeito que 
bouvesse de produzir a portarla de 5 de setembro de 1848, dirigida 
jé ao successor de Fidié, a qual comecava d^cste modo : 

Sua magestade a rainha, tornando na devida eonsideragào o gè* 
rat clamor qne contra o Real Collegio Militar se tem levantado, etc. 

Emfim, ninguem melhor do que o proprio iuleressado póde fallar 
de si, e por isso remetto os leitores para o cscripto que apontei. 

7.* coronel Evaristo José Ferreira. 

Foi director do Collegio MiliUr desde 1849 a 1851. 

Àcerca do mesmo collegio escreveu depois (om 1853) o opusculo 
qne ji apontémos, e do qual registaremos aqui o titulo completo: 

Idéas sobre a reorganisagào do Real Collegio Militar, contendo 
procisoriamente a parte legislativa e as principaes disposifdes regulor 
mentareSy com alguns esclarecimentos para a sua meUior intelUgencia 
e execugào pelo autor Evaristo José Ferreira, marechal de campo refor^ 
fnado, ex-director do mesmo collegio. Lisboa. 1853. 

Evaristo José Ferreira foi tambem lente da Àcademia de ForliQca- 
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C3o, artilheria e desenho, da Escola do Esercito, e socio da Academia 
Real das Scieaciajs de Lisboa. 

Pela portarla de 28 de outubro de 1836 foi dispensado do seni{0 
do magisterio, comò lente do 4.® anno da indicada Academia de For- 
tificacao, em quanto se occupasse em traduzir urna obra, que servisse 
de compendio para o ensino de geometria e de mecbanica appiicadas 
As artes. Tratava-se de um corso d'aquellas disciplinas, o qaal a So- 
ciedade Promotora da Industria Nacional resolvera estabelecer em Lis- 
boa, em beneficio dos artistas, dos fabricantes, dos mestres e directo- 
res das officinas. 

Evaristo José Ferreira procurou desempenhar essa incumbeDda, 
extrahindo do curso normal do barSo Charles Dopin um compendio 
para aquelle destino. 

EfFectivamente publicou em 4837 o tomo 1.^ do seu trabalhocoih 
sagrado à geometria; faltando a 2.^ parte do mesmo trabalho, que de- 
via tratar da mecbanica applicada as artes, e que, ou n3o cbegou a coor^ 
donar, ou nao foi impressa. 

Quizemos entrar mais a fundo no conbecimento d'està especiali- 
dade, e demo-nos ao trabalbo de percorrer o 1.® tomo que Evaristo 
José Ferreira publicara. 

Tem corno prologo o discurso que o compilador proferirà na noite 
de 7 de dezembro de 1836, por occasi9o da abertura da iodicada aula. 
Multo judiclosamente escolheu elle a seguinte epigraphe, de Charles 
Dupln: 

A industria que fecunda o trabalko, e a sciencia que serve de quia 
à industria, sào os mais seguros apoios da ordem, do poder, e da fé- 
licidade das nagòes. 

Esplicando ao auditorio as vantagens do ensino que ia professar, 
fazia sentir que a geometria^ applicada às artes, serve para nos guiar 
na conveniencia das fórmas, em harmonia com o destino dos productos; 
na proporgSo entro as partes, para que o todo venha a ficar perfeito, 
bello e elegante; na disposicao de uma continuidade naturai e engra- 
Cada de contornos; no aplanamento e polido das superflcies, etc. 

A mecbanica applicada às artes determina a solidez das juncto- 
ras; a propriedade das ferramentas e das machinas, o princìpio doma- 
nejo d'aquellas, e do movimento d'estas, a utilidade do sea uso, bem 
comò a conveniencia de umas ou outras. 

Era do intento da professor ir revelando as tbeorias da scieocia, 
e logo seguidamente as applica^oes convenientes aos processos da in* 
dustria. 
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A aala que chegon a abrir-se, esteve logo a pontos de ficar pri- 
vada do professor, em razSo de ser coDvertida a Academia de Fortifi- 
calo na Escola do Exercito (Janeiro de 1837), e passar Evaristo José 
Ferreira a reger a 4/ cadeira d'està utlìma escola. A Sociedade Pro- 
motora da Industria Nacional, porém, conseguiu que o professor se con* 
servasse na regencìa da aula, n3o obstante as forcadas interrupcoes de 
exercido, e demora na traduccao do compendio. 

A forca de boa vontade, effeituou Evaristo José Femandes a tra- 
doccio; mas a brevidade com que foi necessario trabalhar, deu occa- 
8i3o a que o primeiro tomo saìsse com muitos erros typographicos, e 
maiormente com duas faltas consideraveis, que o traductor, em razSo 
da pressa, nao pdde arredar, e vem a ser; i.* a falta de numeragSo 
dos S§> Qiie toma difficeis as remissoes; 2/ a falta de desenvolvi- 
mento de aigumas applicac5es aos processos da industria, que apenas 
eram indicadas ao de leve. traductor promettia emendar tudo na se- 
gnnda edigSo; mas, nem està, nem o 2.^ tomo vieram a lume. 

S3o sempre louvaveis os bons desejos e as dilìgencias emprega- 
das para o bem; no entanto, as grandes coisas nao querem pressa, e 
festina lente é o melhor syslema. 

8." general Augusto Xavier Palmeirim. 

É este ultimo director do Collegio Militar no periodo de que ora 
tratamos, isto é, no reinado da senhora D. Maria n. 

Por quanto ainda vive o general Palmeirim, so de passagem dire- 
Bos que è elle um dos mais iUustrados officiaes do exercito portuguez. 



€OUEGIO PARA BDDCACiO DE DONZELLAS POBRES, 

FILHAS DE EMPREGADOS PUBLICOS, 
X OmCIAES IDUTARES DO EXERCITO E ARHADA. 

1855 

A portarla de 20 de outnbro de noticia do projecto que houve de 
estiA>elecer o indicado collegio : 

cDesejando o governo de sua magestade a rainha dar uma nova or- 
ganisac3o aos quatro recolhimentos da Lapa, Bua da Rosa. Mouraria, 
e Calvario, formando de todos elles um collegio aonde as dofizellas pò- 
bres, fUhas de empregados publicos, e officiaes militares do ea>ercito e 
armada possam rcceber os beneficios de uma educando phisica e moral 
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tystematica; e havendo-se exigido para levar a efléito està medida diT- 
ferentes infonna^oes, e altimamente urna estatisUca completa dos so* 
breditos recolhimentos^ e um plano para a reuniào d'elles no do Cal- 
vario, feito pelo administrador da Casa Pia: manda sua magestade re- 
metter ao governador civil de Lisboa todos os papeis a qoe se allode, 
contados desde num. 1 ale 13, a firn de que o mesmo governador ci- 
vil faga recUricar aquellas informacSes, e veja o mencionada plano de 
reani3o, informaodo com o seu parecer sobre o melhor modo de a tor» 
nar utìl.» 

Embora d3o fosse convertido em realidade este projecto, nem por 
isso nos julgamos dispeosado de mencionar uma tentativa de tal or- 
dem. 



GOLLEGIOS DAS DRSDLINAS DB VIANNA E BRAGA 

Quando o collegio de Pereira estava jà Oorescendo, dirigiu-se a ca- 
mara munncipal de Vianna do Minho i superiora do mesmo collegio, 
sollicitando a fundafSio de ootro egual n'aqaella villa. 

presidente da camara de Vianna ofiferecia para assento do colle- 
gio Recolhimento das Beatas, denominado cdos Santos Martyres.» 
Depois de alguma demora, foi acceita a proposta; e desde logo obteve 
a camara de Vianna a regia auctorisac3o para fundar o collegio, bem 
corno a metade do rendimento das sisas para a despeza d'elle e da con- 
duccao das religiosas que o haviam de inaugurar. 

No anno 1778 saia do collegio de Pereira a superiora D. Loìza 
com dezeseis companheiras, e foi fundar o collegio de Vianna, e logo 
depois de Braga, onde falleceu no anno 1795, comò jà dissemos. a 
proposito das Ursulinas de Pereira, na pag. 310. 

Em 23 de agosto de 1851 exigiu o governo alguns esclaredmentos 
àcerca do estado do collegio de Vianna, por occasi9o depedirem a supe- 
riora e religiosas respectivas, bem comò a camara municipale a aocto- 
risa^ao regia para a admiss3o de dez senhoras a noviciado e profissSo 
religiosa, em attenevo à fatta de mestras que havia n'aquelle convento'. 

termo mèdio das educandas cada anno è de dezoito. Cada orna 



^ Veja està portarla no Supplemento d Collecgdo da Legidafào Officiai do 
de 1851, pag. 49 e 50. 
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d^estas paga annualmente sessenta mil réis ao collegio, e ali recebe o 
ensino qua logo indicaremos, bèm corno o sostento, roopa lavada e tra- 
tamento em caso de doen^a. 

ensino consiste em: 

Ler, escrever e contar;, dontrina christa; grammatica portngueza; 
francez; historia de Portagal^ etc. 

Goser, marcar, bordar de branco e de matiz, e fazer ilores. 

Tocar pianno e cantar. 

Bordar a oaro, a froco, a escomiiba tanto em estofo, corno em vi- 
dro; fazer flores de missanga, e de velludo; chrodiet; fructas de massa; 
diversas obras de cartonagem, filigrana, de cabello, de tapecaria^ 



GOLLEfilOS PROVlKGIilS 

Cumpre-nos tornar nota de qaaesquer indicacCes qae revelem inte- 
resse pelo desenvolvimento e progresso das sciencias, das leltras e das 
artes. 

Na data de 5 de dezembro de 1834 apresentou o deputado An- 
tonio Maria Couceiro é camara electiva a seguinte proposta: 

«Convindo estabelecer collegios provinciaes, onde se ensinem as 
differentes disciplinas que nao fazem parte de alguma das seis faculda- 
des qae se ensinam na Universidade: proponho qae o governo seja au- 
ctorìsado para estabelecer na cnsa, e no ponto do reioo que achar pro- 
prio, um collegio provincial onde haja alumnos externos, e collegi aes 
pensonistas; n^este collegio bavera as seguintes cadeìras: 

Lingua franceza, ingleza, latina, grega; rbetorica ; philosophia ; phy- 
sica, cbimica, e agrìcaltura; hi.storia egeographia. 

governo encarregarà a plantac3o d'estes collegios à pessoa, cu- 
jas qualidades merecam inteira conflanca, para que com piena auclori- 
dade, e poder discrìcionario, trabalhe n'este negocio; a pessoa assìm 
nomeada dare ao governo até ao firn do anno de 1835 urna exposi- 
CSo do estado do collegio, nSo so pelo qae respeita é parte scientifica, 
mas tambem i parte economica e de disciplina. governo, sobre este 

' Estas noticias sao filhas das informaQdes que nos deram nos fins do anno 
de 1863. 

Era entao diminuto o numero das religiosas; havla porém, seis coristas, 
quatro das quaes eram roestras. 

0. B. VI. 2* 
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ensaio, apresentara ós cortes de 1836 am plano geral de estudos d*esta 
ordem*.s 



COHHISSlO DOS TRABALHOS 6E0L06IG0S 

Pelo decreto de 31 de dezembro de 1852, do capitalo qae se ìos- 
creve — Da inspecfào das minas — , era o governo auctorisado para crear 
urna commissao especial, por elle nomeada, qae teria o encargo de pre- 
parar OS trabalhos para a forma^ao da carta geologica do reino, se^ 
guDdo as instrac(óes que houvessem de Ihe ser dadas. 

NB. A nomeacao d'està commissao sómente foi effeclaada pelo de- 
creto de 8 de agosto de 1857, qae a constituia e organìsoa, encorpo- 
raado-a na commissao dos trabalhos geodesicos do reino. da qual fi- 
cava formando urna secalo especial, fanccionando todavia iadependeo- 
temente em lodos os trabalhos scientiGcos, e correspondendo-se dire- 
ctameDte com as corpora^oes scieDtificas aacionaes e estrangeiras, bem 
comò com os inspectores e mais engenheiros de minas do servilo de 
eslado. No demais, as dnas commissoes reunidas, na saa adminìstra- 
(ao e em todas as suas rela^oes com o governo, teriam por chefe unico 
director dos trabalhos geodesicos do reino, 

OpportunameDte, a proposito dos Trabalhos Geodesicos, no anno 
de 1857^ daremos as noticias convenientes. 



GOmiSSdES, EXPLORAQOES, VIAfiENS SCIBNTIPIGAS, UITBAIIliS 
EARTISTICAS;ETG. 

No decurso d*este nosso trabalho demos sempre attenta consida^ 
Cao ao assampto do presente capitolo. Em muitos logares do tomo n, 
e com especialidade a pag. 121 a 128, bem comò no tomov, pag. 279 
e 280, tivemos occasiSo de apresentar indicacoes e noticias a tal res- 
peito. 

Àssim, agora, que nos oc^^upamos com o reinado da senhora D. 
Maria n, nos pareceu indispensavel reunir, em breve quadro, algoos 
elementos de informacao do que occorreu n'esse periodo com referencia 
a commissoes, exploracoes, viagens, etc. 

1 Yeja a sessao 76.* da camara dos senhores deputados^ na Gaxeta do Gocemo 
nom. 137 de 6 de dezembro de 1834. 
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Se d2o tivermos a fortuna de mencionar n'este capitalo todas as 
DOticias que desejaramos colligir^ lograremos ao menos a satisfacao de 
excitar a curiosidade dos leitores a eompletarem pelas suas investiga- 
(des a Qossa saccinta resenha. 

1835 

Pelo decreto de 16 de oatubro foi commetida a Francisco Solano 
CoDStancio a commissSo de colligir e copiar os documentos antigas, que 
inieressassem a historia, politica, e litteratura de Portugaly existentes na 
Bibliotheca Real de Paris, ou em outra qualquer da mesma cidade, 

Oatrosim devia o comraissionado fornecer os catalogos de todas as 
obras modemas de maìor nome e utìlidade, relativas à legisla^ao, fazen- 
da, admioistra^ao e estatistìca; cumprindo-lbe apresentar sobre ellas as 
soas observac5es criticas. 

governo attendia a que Francisco Solano Constando estava en- 
l3o residindo em Paris, e tinha dedicado a sua vida ao estudo das scien- 
cias uteis; parecendo ao mesroo governo que os conbecimentos do com- 
missionado, a sua boa critica, e constante patriotismo, eram fiadores 
da confiaa^a que n'elle se depositava para o desempenho de tal eom- 
miss3o. 

1836 

A portarla de 30 de junho concedeu a José Pereira Yillela a grati- 
ficalo de SOOfSKXK) réis annuaes, em quanto residisse em Franga, estu- 
dando chimica zpplicada ds artes. 



1841 

decreto regulamentar de 24 de maio, que continha os Estatutos 
do Conservatorio Real de Lisboa, dispunha no artigo 95.^ (cap. xxin 
— Das viagens) o seguinte: 

cOs professores e alumnos do conservatorio podem obter licenga 
para triajar.^ 

Em conformidade com este principio geral eram estabelecidas as se- 
guìDtesregras: 

<1.® As lifencas para viajar no interior do reino serSo concedidas 
pelo inspector geral (dos theatros e espectacuhs do reino); as liceocas 

24. 
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para sair do reino so podem iser concedidas pelo goveroo, a pedido do 
inspector goral. 

«2.^ Os professores ansentes com licenca senio subtituidos pelos 
substitutos cu pelos decurìoes. 

«3.® ordenado do professor ausente é siispendido; excepto: 1." 
se a liccD^ foi concedida por molestia que motivou a viagem; 2.® se a 
viagem é feila em servifo ordenado pelo governo.^ 



1843 

Em officio de 10 de marco» dirìgido pelo ministerìo do reino ao 
dos negocios estrangeiros, foi participado que do i.® julho em diante 
nao era permittida ao governo a abonapao de subsidio aos pensionarios 
do estado que em Franga seguiam differenles cursos; por quanto n'aquella 
època estariam consumidas as sommas votadas para tal applicacSo: con- 
viodo assim que os intessados se dirìgissem directamente ao corpo le- 
gislativo. 

reitor do lyceu nacional do Funchal, Louren^o José Moniz» foi 
Domeado n*este anoo vogai da Commissào Mixta^ creada, na conformi- 
dade do tratado de 3 de julho de 1842, celebrado entro as coròas de 
Portugal e Ingiaterra sobre a a aboligào do trafico da escravatura. 

Por esle motivo havia o indicado reitor de ir ter residencia no Cabo 
da Boa Esperan^a; e foi islo parte para que elle se offerecesse, para 
colligir e mandar para Lisboa todas as memorias e notidas, relalivas 
a historia e sàencias naturaes, que podesse obter, assim por meio do 
observatorìo ali eiistente, corno por quaesquer descobrimentos que vìes- 
sem a fazer-se n'aquella regiSo de Africa. 

governo, em portaria de 29 de maio, louvou e acceitou o offe- 
recimento. 

Registaremos, na sua integra, o decreto de 17 de julho, porqoe 
contém uma providencia multo equitativa e favorecedora para cam os 
éstudàntes portuguezes que em Paris estavam cursando dimrsas sden- 
cias: \ 

cNao exislindo jà quantia alguma da votada pela carta de lei de 31 
de julho de 1839 para despezas com os estudanles que fossem a Paris 
cursar varias sciencias; e nao sendo josto, nem conveniente que osio- 
dividuos que se aproveitaram daquella concessSo, depois de terem che- 
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gado a certo graa de proficiencia nos esludos a qae se dedicaram, se 
vejam obrigados a abandoDal-os por falla de recursos em paiz estraubo, 
com manifesto prejaizo d*elles, e do estado que lem feìto gastos com 
este objecto» de que por similhanle modo nada aproveitaria; e havendo 
a camara dos senhores deputados approvado a verba de 3:000)9000 réis 
destinada éqaelle firn, a qnal verba, nao seguiu os tramites da lei por 
se ter encerrado a sessJo legislativa: Hei por bem, ouvido o con- 
selho de ministros, ordenar que aos quatro estudantes qm actualmente 
se acham em Paris se continuem a abonar as necessarias despezas, até 
à refenda quantia de 3:000^000 réis, pelo modo jà praticado no mesmo 
caso: que tndo sere presente is cortes na sua proxima reuni3o.» 



1849 

Merece lisonjeira commemoracSo a carta de lei de 30 de abrii, que 
aactorìsou ó governo para despender até é quantia de 4:000^9(000 réis 
a firn de dar principio à exploragao geologica e minerahgica do reinOy e 
comprar um herbario da flora portugueza; sondo tres contos de réis para 
a ex'plorac3o geologica e mineralogica, e 1:000^000 réis para compra 
do berbarìo. 

1850 

' Vamos mencionar urna providencia que faz grande honra ao go- 
verno, e era destinada, afóra outros fins, a favorecer o estndo das scien- 
cìas natnraes. 

Tendo o governo resolvido explorar por natnralistas as provincias 
ultramarinas, e especialmente os territorios continenlaes situados na 
Africa Occidental e orientai, lembron-se. multo avisadamenle, de preve- 
nir d*isso differentes corporac5es scientiflcas, a fim de que podessem 
aproveitar aquelle ensejo de fazerem estudar, n'aquellas localidades, as 
sciencias respectivas. 

Em data de 2 de agosto partlcipou a sua resoluQSo à Academia 
Beai das Sciencias de Lisboa, e a encarregou, comò sendo a corporagào 
scientifica mais competente, de redigir as convenientes instruccSes, na 
intelligencia de que o governo desejava, por meio de taes exploragoes, 
Dio so adquirir inteiro conhecimento dos recursos naturaes d'aquelles 
paizes, e dos melhoramentos de que sSo susceptiveis para a felicidade 
dos seus babitantes, e para e mais ampio desenvolvimenlo do seu com- 
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mercio; mas tambem prestar ao progresso das sciencias naturaes aqaeHe 
coDcurso^ que fosse compativel com o firn primario das mesmas ex- 
ploracoes. 

Mandou egualmente que o director da Escola Polytechnica lofor- 
masse, se d'entre os lentes cathedraticos ou substitutos da mesma es- 
cola> alguns desejavam ser incumbidos de tal expIoragSo. 

À faculdade de philosophia da Universidade de Coimbra dirìgia 
tambem couvite; para que a respectìva congregagSo indicasse os obje- 
ctos, sobre os quaes desejasse mais particularmente se IBzessem obser- 
vacoes ou estudos. 

Yeja as portarias do ministerio da marinha e oltramar, de 2 de 
agosto de 1850. 

Pela carta de lei de 26 de juiho foi o governo anctorìsado para 
despender, no anno economico de 1850 a 1851, até é quantia de réis 
3:000^9(000» no8 trabalhos da explorafào geologica e mineralogica doreino. 

Pelo decreto de 2 de dezembro foi nomeada uma commissSo eo- 
carregada de promover a exposigao dos productos de industria porto- 
gneza em Londres, e de facilitar a sua remessa para aquella cidade, me- 
diante as instrucQdes mais uteis e favoraveis aos individuos qoe dese- 
jassem ser expositores. 

Ordenava-se é commissSo que fizesse os annuncios» e desse as pro- 
videncias necessarìas para que os objectos que haviam de ser enviados 
é Exposigào em Londres fossem reunidos em Lisboa, e de todos elles se 
fizesse anticipadamente uma exposi0o n'esta capital, designando o lo- 
cai e o dia que para isso fossem mais opportunos. 

Depois de effeituada està exposigào, a commissao, constltuida em 
jury, dicidiria quaes eram os productos artististicos, que, por sua per- 
feicao, merecessem ser enviados à Exposigào em Londres. 

Està recommendagao era muito judiciosa, e tendia a acautelar o des- 
douro que a Portugal adviria,. por certo, de fazer remessa de objectos 
menos dignos de figurarem na magnifica e apparatosa festa industriai 
da Exposigào em Londres. 

Tratava-se da exposigSo que em Londres ia abrir-se no dia 1 de 
maio do anno de 1851, e efl'ectivamente foi inaugurada, e proseguida 
depois com tamanho esplendor e brado geral de admira(^o em todo o 
mundo. Foi essa exposigào a primeira que em tao elevadas proporg5es 
se fez n'este seculo, e foi comò que o preludio brilhante de ontras que 
se Ibe bSo seguido. 
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No que loca ao resDltado» com referencia a PortugaU veja no Dior 
rio do Governo^ os nam. 101 e 103, de 30 de abrii e 3 de maio de 1852, 
onde vem a porlaria de 17 de fevereiro do mesmo anno, e a correspon- 
dencia e relatorios do commissario regio de Portugal à exposigao em 
Londres, SebasUSo José Bibeìro de Sa. 



1851 

Pelo decreto de 15 de Janeiro nomeoa o governo urna commissào 
para estudar a questuo do systema monetario^ e consultar as modiflca- 
Coes que parecessem mais adequadas para harmonisar aquelle com o 
valor relativo do onro e da prata, em presenta dos eiTeìtos da variagao 
qae differentes causas tinbam produzido nos pre^os dos metaes predo- 
SOS, alterando consideraveimente a rela^ao em que se acbavam. 

preste anno deu o governo as providencias necessarias para ser re- 
presentada a industria portugueza na Exposigào Universal de Londres^ 
e estudada està convenientemente. (Veja carta de lei de 21 de fevereiro 
de 1851) 

* 
Pela carta de lei de 17 de mar^o foi o governo auctorisado para 
estabelecer um vencimento mensal, até 200^9(000 réis, a um naturalista 
que fosse exphrar as provincias ultramarinas, na conformidade das 
iDStruccoes que o mesmo governo Ihe desse; e bem assim a gastar mais, 
por urna vez, 1:200^91000 réis, na compra de instrumentos e outros ob- 
jectos nccessarios para a indicada explorac3o e despezas de transporte. 

Pela portarla de 7 de abril foi encarregado o conselheiro José Ma- 
ximo de Castro Neto Leile e Vasconcellos^ juiz da relacao de Lisboa, de 
examinar durante as suas viagens pelas princìpaes cidades de Italia, 
Saissa, Franca, Belgica, e Inglaterra, e tanto quanto Ib'o permittisse o 
praso da licenca que obtivera, examinar, digo, as differentes prislks 
d^aquellas cidades, assim comò o governo economico, a policìa, e os 
melos que ali se empregam com mais proveito, para conseguir dos pre- 
sos a eitirpacSio dos vicios e a emenda dos costumes; devendo depois 
apresentar um relatorio circumstanciado do que se Ihe oiTerecesse sobre 
a materia. 

decreto de 10 de dezembro, no arligo I7.^ auctorisou o governo 
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para mandar, todas asvezes que o julgasse conveniente, um ou mais 
officiaes de artilheria estudar nos paizes estrangeiros os melhoramentoi, 
que opportunamente devem ser ìnlroduzidos no Arsenal do Esercito. 

N'este anno se reuniu em Paris um Congresso Sanitario^ no qoal 
foi convidado a tornar parte o governo portuguez pelo de Franca, por 
melo de commissarios portugaezes. 

governo acceitou o convite do de Franca, e nomeoa commissa- 
rios, que elTectivamente tomaram parte nas deliberacoes do congresso, 
que alias tinba por fim regulsfr de um modo geral e uniforme as qna- 
rentenas, com especialidade nos portos do Mediterraneo. 

congresso terminou os seus trabalbos, formulando um projeclo 
de conven?So internacional, e um regulamento que devia desenvolvel-a 

HB. Sendo sómente da competencia do nosso trabalbo a parte re- 
lativa à iostrucc3o e ao estudo, devemos abster-nos de notidar o que 
diz respeito a urna convengSo que cbegou, sim a ser assignada, mas nao 
ratificada, e é renova^So de negociacoes sobre o mesmo assumpto^ 



1852 

* 

Pelo deereto de 10 de abril, em virtude da auctorìsa{3o da carta 
de lei de 17 de marco de 1851, encarregou o governo o dr, Frederieo 
Welioitsch de explorar corno naturalista^ as provindas Afrieanas, na 
conformìdade das inslruccoes que Ibe seriam dadas pelo ministerìo da 
marinha. Aquella exploragao teria por &m, nao so obter o mais eitenso 
conhecimento que fosse possivel dos productosnaturaesdasmesmaspro- 
vincias, mas egualmente utilizar esse conbecimento, para o desenvolvi- 
mento da riqueza e bem estar dos seus habitantes, e das rela^Oes com 
a metropole. 

governo, na nomeacSo do doutor Welwitscb, fazia valer os dis- 
tinctos conbecimentos d*elle, e os importautes estudos que tinba feito 
sobre a flora e fauna portnguezas. 

decreto com forca de lei de 31 de dezembro creou na Escola 
Polytechnica urna cadeira especial de montanistica e docimasia. 

^ Veja sobre este assumpto o Rélatorio do Ministerio dos Negocios Estrai^ 
geiros apresentado ds cortes na sessào ordinaria que teve princ^ emide novcmr 
hro de 1860. Lisboa. Imprensa Nacional. 1861. 
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Para desempenho d'esle logar seria escolhìdo, por concorso, o can- 
didato mais digno^ e a esse fomecerìa o governo os meios necessarios 
para ir estudar fora de PorlugcU firn curso analogo.l^nìGSji^ ^^^ V^^ 
Cassar. 

D'enlre os alumnos (destioados ao exercicio da arte de minas)que 
hoQvessem de frequentar està cadeìra, escolberia o governo os de maior 
merecimento para irem estudar em paizes estrangeiros a arte de mi-' 
nas^ de sorte que houvesse sempre tres alumnos occupados n'esie es- 
iudoK 

Os alamnos assim habilitados, e de mais a mais com os exercicios 
praticos, seriam empregados nos trabalhos da commissSo da carta geo- 
logica do paìz. 

NB, Quando chegarmos ao anno de 1857 mencionaremos a erga- 
Disac3o que se deu a està commissao. 

Jà 1.® decreto de 31 de dezembro de 1852 altribuin ao conseiho 
de minas o encargo de propor ao governo alumnos, escolhidos em con- 
cursOf para irem, à costa do estado, estudar nos paizes estrangeiros 
a arte das minas, nos logares, pelo tempo, e modo, que fossem mar- 
cados a cada om d'elles. 

Como vimos ha pooco, foi o doutor Frederico Welwitsch encarre- 
gado, por decreto de 10 de abrìl de 1852, de explorar comò natura- 
lista as proNincias afrìcanas. 

Parece-nos que nSo desagradarà aos leitores encontrar aqui, a res- 
peilo d'este naturalista a seguinte noticia: 

tDoutor Friederich Welwitsch. Este naturalista foi commissiooado 
pela sociedade Unio itineraria de Essiingen noWurtemberg para esplo- 
rar a vegetacao de Portogal» onde rìside para isso ha annos; as soas la- 

^ Em 1856 dizia ao governo urna commissao competente: que estaescòlha 
devia ser effeituada quanto antes, sondo enviados dois alumnos para Franga, 
um para a Allemanha, e um para a Hespanha, para cursarero os estudos com- 
pletos dos escolas especiaes de minas; e nos annos seguintes outros, parao 
estodo das espccialidades technicas que o governo Ihes marcase. 

Os individuos habilitados com estes estudos deveriam, no seu regresso, ser 
empregados no ensinodeuma escola especial, no servilo de engenheiros e ins- 
pectores de minas, no estado geologico do solo e dos jazigos particulares. 

Yeja BoUtim do Ministerio das Obras Publicas^ num. 2. fevereiro de 
1857. 
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boriosissimas e bem aproveitadas excursoes tem concorrido para o ang- 
mento da flora do paiz. Compoz urna colieccSo, justamenle aprecìada^ qae 
corre, distribaida em poucos exemplares, com o titalo de Fhra Ltuitana 
Exsicata; e tambem é aactor de urna monographia sobre as Notochi- 
neas do imperio de Austria^» 

Huilo iDteressaDte è ama noticia, qae a respeito d'este disUocto 
nataralista dà o sr. Bernardino Antonio Gomes, por occasiSo do bellis- 
simo estudo das plantas mais curiosas de Mossamedes, descobertas pelo 
mesmo dr. Weiwitsch. denomlnadas por elle Tumboa, e designadas de- 
pois em sea obsequio, pelo nome de Welwitschi mirabilis. 

Lutando com as doen^as, e com difficaldades extraordinarias, con- 
segoiu distincto naturalista percorrer e examinar 120 milhas geogra- 
pbicas de littoral desde a embocadura do Guanza até Quizembo ao norte 
de Ambriz, e para o interior 250 milhas, contadas sobre o prolonga- 
meoto do rio Guanza até fianca de Quizonde, abrangendo n'esta obser- 
vac3o 2500 milhas quadradas, em cuja àrea foi comprehendido, além 
de outros^ o districto de Ambriz, o do Golungo Alto, Ambaca, Pungo 
Andongo e Cbambambe, as margens dos rios Loge, Lifeme, Dande, 
Bongo, e Guanza, as serranias das Pedras de Guinga, as inattas de Qui- 
zonde e Gondo, situadas no vasto territorio de Angola. Yisiton Ben- 
goella, e ainda mais detidamente os districtos de Mossamedes, e Huilla. 

Sete annos durou a digress3o toda do sr. Welwitsch pela Africa; 
e depois de escapar a doen^as e a muitos perigos, voltou à Europa, 
fico de noticias, e de objectos, que altamente interessam a sdenda*. 

Jà em 1854 se escrevia o seguinte: 

cFoi uma boa fortuna para as nossas provincias africanas que um 
homem tio distincto (o dr. Frederico Welwitsch) quizesse encarregar-se 
de tal explorac3o,. . . porque 6 bem sabido que aos seus muito profun- 
dos e variados conhecimentos renne grande zelo dos processos da scien- 
cia. Foi munido dos instrumentos mais proprio^ e mais aperfeìQoados 
para as observagoes mais importantes, que um naturalista, um physico e 

1 Caialoguei PlantarumHùrH Botanici Medico-Cirurgiem SckoldR Olisipoiien' 
$ìs anno mdcgcui, pag. xxv. 

^ Veja no Diario de Lisboa^ n. 122, de 2 de junho de 1863, um artigo do 
doutorB. A. Comes, intitulado: Uma viagem scientifica em Angola; e emsegaiiz 
a interessantissima noticia da publica^ao: On Welwitschia^ a new gemu of Gne- 
iaceBdf by Joseph Datton Hooker. 
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mesmo um geographo, podem fazer com mais utilidade em urna via- 
gem de exploracao. 

cCom razao dizemos que fot urna fortuna para a$ nòssas provin- 
àas africanas que o sr, Welwitsch quizesse encarregar-se da sua explo- 
rofào scientifica ; porque nenhum paiz póde fazer grandes progressos, nem 
dar desenvolvitnento possìvel à saa ìDdiistria e ao seu commercio, 
sem que sejam convenientemente reconbecidas a sua riqueza naturai e 
as forgas productivas que recebeu da nalureza, e que os homens hao 
de aproveitar para seu proprio bem^» 

Indicare! tambem alguns documentos, que podem guiar os leitores 
na apreciacao dos servi^os que o doutor Frederico Welwitsch tem feilo 
nas exploracoes scientificas, e em beneficio d'este paiz: 

Synopse explicativa dos objectos do reino vegetai que em data de 
9 de setembro de 1856 remetteu ao mìnisterio da marinha. 

OfScio de 10 de setembro de 1856, escripto- em Sange-Golnngo 
Alto, Vem debaixo do titulo de Informafòes do dr. Frederico Welwitsch 
sabre os seus trabalkos na explorafào de Angola, e notida dos nume- 
rosos objectos que ia remetter para Lisboa\ 

Apotaamentos phyto-geographicos sobre a Flora da provincia de 
Angola na Africa equinocial, servindo de relatorio preliminar acerca 
da explorafào botanica da mesma provincia, executada por ordem de 
S. iV. F. pelo doutor Frederico Weluntsch. (S. Paulo de Loanda, junho 
de 1858) 

Carta do dr. Weltbitsch ao sr. Dento Antonio Alves, relativa a urna 
caixa de sementes do sertao angolense, que o mesmo doutor enviou ao 
ministro da marinba pelo vapor Estephania em 28 de novembro de 
18583. 

Instrucfòes redigidas pelo dr. Welwitsch para se obterem os spe- 
cimens das diversas variedades de carvalhos de Portugal; entendendo-se 
debaixo d'este nome de carvalhos todas as especies de arvores que dSo 
bolotas ou landes^ 

^ Veja no Boletim e Annaes do Conselho Ultramarino, n. 7. Agosto de 1854 
um excellenles arligo, que lem por tilulo: Catalogo das sementes deplantasco- 
Ihidas pelo dr. Frederico Welwitsch em alguns pontos em que tocou na sua viagem 
para Angola e principalmente n*esta regiào, e por elle mandadas ao Jardim Bota- 
nico da Universidade de Coimbra. 

* Boletim e Annaes do Conselho Ultramarino, n. 31. Dezembro de 1856. 

* Boletim e Annaes do Conselho Ultramarino, n. 55. Dezembro de 1858. 

* Archivo Rural do 1.® de novembro de 1861. 
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Pelo decreto de 31 de dezembro foi creado o conselho de obra$ 
publicas e minas. Com referencia a este ultimo encargo, competia ao 
conselho urna incumbencia, da qual devemos dar notìcia, por quanto se 
refere é especialidade de que trata o presente capitulo. 

'Compete ao conselho de minas, diz o num. 5 do artigo 1.* do 
mencionado decreto, propor ao governo alumnosy escolbìdos em con- 
curso, para irem a custa do estado, estudar nos paizes estrongeiros a 
arte de minas, nos logares» pelo tempo e modo, que forem marcados 
a cada um d*elles. 

NB. Antes do Conselho de minas, bavìa sido creada em 1850, 
pela carta de lei de 25 de juiho, uma commissào consultiva de minas, 
nomeada pelo governo, e subordinada ao ministerio dos negocios do 
reino. 



1855 

Pela carta regia de 23 de agosto foi o conselheiro d'estado, An- 
tonio José d'Avila, nomeado para ir assistir ao congresso estatistico^ 
que havia de reunir-se no mez de setembro seguinte na cidade de Bru- 
xellas. 

Tambem n'este anno foi celebrado em Braxellas um congresso me- 
teorologico, promovido pelo sabio americano ttaury; e a esse congresso 
assistiu, comò representante de Portngal, o distincto officiai de mari- 
nha Joaquim José Goncalves de Mattos Correa. 



CONSERVATORIO DAS ARTES E OFRCIOS DE LISBOA 

No anno de 1858 (21 de junbo) nomeou o governo uma numerosa 
e bem constituida commissSo, encarregada de inquirir se o ensino pra- 
tico das officinas do Insiituto Industriai, pela fórma comò estava or- 
ganisado, era ou n3o prejudicial à industria particular. 

Era provocado este inquerito pelo facto de haverem alguns pro- 
prietarios e directores de estabelecimentos de fundic3o de ferro, em seo 
requerimento perante o governo, reclamado contra o modo por quo 
estava organisado o refendo ensino pratico. 

Deixando a especialidade da incumbencia commettida à commis- 
sào, por uao ser essa agora o nosso objecto, limitar-nos-bemos a tornar 
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nota de ama passagem do relatorio d'essa commisslo, que muito signi- 
ficativamente faz sentir a conveniencia e grandes utilidade da crea(9o 
do Conservatorio das Artes e Officios, de que n'este capitulo tratamos. 

Eis trecho a que alludo: 

cDa importancia industriai do que se póde chamar systema ablo- 
matico tem nascido a idèa de organisar museus, que preslem às clas- 
ses ìndustriaes os mesmos auxilios e servi^os que outros.estabelecimen- 
tos anaiogos teem prestado aos coltores dos differentes ramos dos co- 
nhecimentos humanos.» 

Aqui està bem caracterisada a ìnstitaicSo que o governo creoa» 
pelo decreto de 18 de novembro de 1836, com a denomina(3o de Con- 
servatorio das Artes e Offidos de Lisboa^ consistindo em um deposito 
ou exposigSo de machinas, modelos, utensilios, desenhos, descripcoes, 
e livros relativos às dififerentes arles e officios, no interesse das pes- 
soas que se dedicam ao exercicio das occnpac5es ìndustriaes. 

Assim preparados, vamos mostrar comò foi organisado o conser- 
vatorio. 

Firn para que foi destinado o conservatorio: 

fim prìncipal do conservatorio, diz o decreto, é a instruc^So 
pratica em todos os processos Ìndustriaes por maio da imitac3o. ^ 

No preambulo do decreto explicou o governo o pensamento que o 
Soiara na creac3o de um tal estabelecimento. Pretendendo promover o 
aperfeicoamento da industria nacional, creou um conservatorio de ar- 
tes e officios, para instruccSo dos arlistas, corno sendo este um jneio 
de demonstracSo popolar das preciosas applicac5es das sciencias às ai^ 
tes, e ao mesmo tempo um elemento de emulacSo, que muito póde in- 
fluir nos progressos da industria. 

Empregados do conservatorio: 

Inspector, o ministro do reino, um sub-inspector, nomeado pelo 
governo, sem ordenado. Um director, dois demonstradores, um dese- 
Dhador (um dos professores da Àcademia das Bellas Artes), os guardas 
necessarios, e um porteiro: tendo todos estes os vencimentos marcados 
na tabella que acompanha o decreto. 

Eìementos constitutivos do deposito do conservatorio: 
As machinas, modelos^ utensiiios, desenbos, descrip(5es, e livros 
relativos às diflFerenles artes e officios, que exisiissem dispersos pelos 
arsenaes e por outros estabelecimentos publicos, sciiam reunidos no 
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conservatorio, à excepcSo .d'aqaelies objectos qae fosse de absolota ne- 
cessidade conservar dos estabelecimentos a que perteocessem. 

director proporia todos os oatros meios, que julgasse mais apro- 
priados e effeclivos para se formar a mais ampia e util coUec^ao dos 
objeAos que flcam especificados, procedeudo-se depois à conveniente 
classifica^ao, guardada a ordem chronologica da invengSo. 

. Às machinas, ou artefactos que successivamente fossem inventados 
em Portugal» formariam parte do deposito geral, depois de estarem ei- 
postos, em urna ou mais salas reservadas do conservtorìo, ao eiame 
do publico por espago de um anno. 

Os n^odelos dos novos inventos, em passando o praso das snas 
respectivas patentes, deviam ser depositados pelos respectivos auctores 
na sala publica de exposiglo geral, ou pelo menos, os desenhos, oa 
descripcoes. 

Semelhantemente, quando as machinas fossem muito dispendiosas, 
seria supprido o seu uso por meìo de desenhos, ou descripcSes que 
das mesmas machinas, dessem uma adequada idèa. 

Incumbencias commettidas pelo decreto ao director: 

director, ouvindo a sociedade promotora da industria nacional, 
e OS demonstradores, tratarà de organisar o projecto de regulamentos 
do estabelecimento, que alias deverà ser sujeito à approva^ao do go- 
verno. 

Nos regulamentos serSo deQnidas as attribuigoes do sub-inspector, 
do director, e dos demais empregados, bem comò a ordem, a classifi- 
cagao dos catalogos, e ludo quanto é relativo à flscalisagSo» adminislra- 
Cao e economia do conservatorio. 

director ouvindo a refenda sociedade promotora da industria 
nacional, organisarà o plano da primeira exposigào publica^ que de dois 
em dois annos deve haver nas salas do conservatorio, dos prodQCtos 
da industria nacional, tanto do continente comò do ultramar. 

NB, A sociedade promotora da industria nacional devia ser convi- 
dada, comò o decreto determina, para nomear no seu proprio seio ama 
commiss3o consultiva, composta de tres membros, e encarregada de 
auxiliar com as suas luzes o director do conservatorio, em todos os as- 
sumptos em que elle julgasse conveniente ouvil-a. 

N'este sentido, se deve entender o que acima se diz: ouvindo a so- 
ciedade promotora, etc. 

É desnecessarìo ponderar que as despezas da fundacSo, conserva- 
gao, e augmento do conservatorio flcaram, segundo as disposigoes do 
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decreto» a cargo do miDisterio do reino, para eotrararem, em capitob 
especial, no ornamento do estado. 

Pelo decreto de 19 do mesmo mez e anno foi nomeado director 
do Conservatorio das Artes e OfBcìos Gaspar José Marques, com a^- 
ti6cac3o de 400^000 réis annuaes. 

Recordaremos aqui o honroso decreto de 16 de junho de 1826» 
promoigado na regencia da infanta D. Isabel Maria em beneficio d'este 
artista. 

Gaspar José Marques dera boa conta de si, tanto no concerto e 
limpeza das machinas do gabinete de physica e de outras reparticSes 
do Rio de Janeiro, corno na direc^So do melhoramento das officinas do 
arsenal da mesma cidade. 

Em attenevo a isto, concedeu-ihe o indicado decreto a parte do 
edificio do Thesoaro Veiho (que estiverà occupada pelo fallecido Ha- 
tbeus Antonio), para ali estabelecer a sua fabrica de machinas, instra- 
mentos, etc. 

Para conservacio e progresso da sua fabrica Ihe foi arbitrada uma 
meosalidade de 50^000 réis, pagos pela fazenda. 

Eno compensacao devia Gaspar José Marques fabricar quaesquer 
machinas e obras proprias da sua arte e conhecimentos^ que Ihe fos- 
sem encommendadas pelos arsenaes ou por quaesquer reparticoes do 
estado. 

Outrosim devia elle ter sempre na sua fabrica aprendizes da sua 
escolha, aos quaes ensinasse com perfeìcao a construccSo de machinas» 
instrumentos malhematicos, e outros objectos da sua arte; nSo podendo 
o numero d*'esses aprendizes ser menror de quatro. 

Taes eram as circumstancias que existiam na pessoa do nomeado 
para director do conservatorio. 

Pelo decreto de 22 de novembre foi nomeado sub-inspector do Con- 
servatorio ias Artes e Officios, creado rCesta capital, o visconde de Vii' 
larinho de S. Romào. 



1842 

Pelo decreto de 26 de novembre foi supprimido um dos logares 
de demonstrador do Conservatorio de Artes e Officios de Lisboa; foi 
outrosim reduzido a 60(W(000 réis a verba de 800^000 réis destìnada 
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para as despezas do expedieDte, conservacSo e aogmfflìto de macfainas 
do mesmo estabelecimento. 

governo foi movido por coiìsiderac5es de economia nas despe- 
zas do estado; e attendea é proposta do director do conservatorio^ se» 
gundo a qaal podia dispensar-se, sem prejuizo do servii, o refendo 
logar de um dos conservadores, e talvez fazer-se a reductio da vetta 
do espediente. A economia que o governo fez com estas provìdencias 
consistiu em 500^9(000 réis. 



1844 

artigo 92.^ do decreto de 20 de setembro contém as segointes 
disposiQoes: 

tO C!onservatorio das Artes e Officios de Lisboa, creado pelo de- 
creto de 18 de novembro de 1836, fica incorporado na Escola Poly- 
technica; e supprimido n'elle o logar vago de director. 

«A inspecc9o d*este estabelecimento continua a perteucer ao mi- 
nisterio do reino; e a sub-inspeccao d'elle ficari a cargo do cooselho 
da Escola Polytechnica. 

cO governo, ouvido este conselho, fica auctorisado para fazer no 
Conservatorio de Artes e Officios todos os meiboramentos de que elle 
for susceptivel para se realisar o pensamento da sua creacSo.» 



1852 

Pelo decreto de 30 de dezembro, artigo 38.°, foi extindo a Con- 
servatorio das Artes e Officios de Lisboa; devendo todos es obj^ctos 
abi existentes ser entregues ao Instituto Industriai de Lisboa que o 
mesmo decreto creou. 

Yeja: Instituto Industriai de Lisboa. 

Breves noHcias àcerca do conservatorio: 

Gom quanto queiramos ser parcos em consideracoes estranhas i te- 
gislacSo, n9o podemos comtudo abster-nos de tomar nota do que urna 
commissSo, nomeada pelo governo em 1858 para esaminar as coisas 
do Instituto Industriai de Lisboa, dizia a respeito do Conservatorio 
das Artes e Officios de Lisboa: 

cÉ sem duvida util que eiistam, à semelhanca das galerias da His- 
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tona Nataral, ootras para o servilo da Indastrisi» ODde se vejam reo- 
nidos e classiflcados e expostos ao esame do poblieo os dìfiferentes io- 
atnimentos de produccSo, machinas, modelos, ntensilios aperfeicoados» 
desenbos e descrìpcSes relativos às differentes artes e officios. 

cGom este pensamento se fondoa em Franca o Conservatorio das 
Artes e Officios, e entre nó$ tambem se imaginou urna egual imtituifSo 
pdo deento de 18 de novembre de 1836; instituigao està que nunca 
ehegou a ser urna realidade, julgando-se a commiss9o dispensada de 
recordar aqni a triste historia teste estàbetecimento, até que, pela crea- 
foo do InstittUo Industriai de Lisboa, fai extincto.9 

Quando depois a commìssSo falla do masea do Instituto Indastrial. 
lamenta qae a lei n3o estivesse camprida a tal respeito, pois qoe nSo 
existia (fins do anno de 1858) colleccio de machinas, nem dos varia- 
dos objectos que deviam formal-o; e accrescenta: 

cil^lffifis modelos que eanstiam no antìgo Conservatorio das Artes 
e Officios sdo, segondo a informacSo do director do instituto, de tao dir 
minuto valor e de tao duvidosa utilidadet que mal pagarào o tràbalho 
e despeza de transporte para o Instituto, ainda quando ali venha a exis- 
tir locai proprio para a sua colIocacSo^» 

No mesmo anno de 1858 escrevia um professor da Escola Polyte- 
chnica as seguintes palavras: 

cO Conservatorio das Artes e Officios apenas teve um simulacro 
de existencia. artista Gaspar José Marques, que foi nomeado seu di* 
rector, além de ser ent9o bomem jà muito qnebrado de forcas para po^ 
der organisar um estabelecimento d*esta ordem, carecia, apesar da sua 
aptidSo especial, dos conhecimentos indispensaveis para Ibe dar o im* 
pulso mais conveniente. Quando o governo mandon annexar este esta- 
belecimento à Escola Polytechnica, encontraram-se apenas algumas ma- 
dùnas qnebradas sem nenbum valor intrinseco ou artistico. Foi o que 
se obteve das promessas do relatorio que precede o decreto da sua 
creacSo, quando affirma que se vai erìgir um monumento de duradoura 
gloria para o reìnado de S. M. pelos incalculaveis interesses, que d'elle 
provirio à na(^o^» 

1 Bdatorio da CommissSo de inquerito^ nomeada pela portaria de 21 dejU'- 
nho de 1858, para examinar se o ensino pratico nas offcinas do Instituto Indus- 
trial de lÀsboa^ pela fórma por que està arganisado, i prejudicial ds industrias 
partievdares. 

^ Apontamentos relativos 4 instrucfio puhlica, citados. 

e. I. TL 95 
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apteaBntareffli: >aceroa i db^^w t segwrtaiio ? d» Arks « ^tBcaSà; 4Ìecoidi^ 
qafifaqinlla ^reaoBa (eilaWee <dutraa;d»:Pas8Ds<ilii^^ atiranoM^ 

das com exp^fisspes daiiHDB&adafllctote fflnpMtìeas è.^kagefaidas^^iiiitil* 
Bhbco,; finainentt^ que.nidlbaBtaiatioa» bd papet'avpqrattnsrfnidTideD- 
^s, ùm^ siifli.que é indìapeiisa^eLpi^ra^ìtfaftto mSx ò^r^flenefitaà 
pessoaes^ materiiSBà, pio^rìd» {tara \afiaiit;arnii a ][ir&teilbsa.niB8a#a 
do pèosamddto^e tùraarem dQra8oiirto:a3ÌDMtiHf!^ -^ ^ : y ; 'o 

A^sMp. m^mo, ^poràDU A3ò me soUt^ù ifiaiAior dekvìdf paghr m 
tribato de louvor és: geoerosaà è pati^ióficab IiHeiicaBs'^qad'firaiidttiiira 
muitos das actbs pnttìoado&.pélo gftvefoo.qiie dionDqQlda; :Jk90ti{^ 
4d Seimbro^ da ^palfbi a abfta,iOi iDS^\p8tnkita iMaaralr daf 8iM 
Pittssos. . :.;-.. ,' . ■ '.' \ ' •■':'• ••! " :• •-'• -■' 

qae faltoa ao fiindacter do consérratoHo.fei jd^ mjDQlilir «ki W* 
meni de >presligio,. dotfido de eneigia bastaQte'>pana>pfcMar.SiÌQUDM8taD- 
6ta e a itnpaciedeià dbs^iSBQS boiiipatf>otas>'e:(»p)rizMte to^^ 
Udade xm peosamepto^ civAtsadorl ' .:.-(•. 



CONSERVATORIO DB IDSIGi 

1835 - ■ ••-■ =^ 

.0 go^vefDOÉÌir«teQ^(%topnaii(ìTet a arteda intisià^.efnftripr^ 
ittitar 0$ taieiitoff qae para( etta 9pp^9cemi(tiat&rmaiiei»igfimdK^ 
mero ìiecrpkm p$$ r^ott^em eAMnifoom Ooià Pia^ decréto? eiii4t 
de imaiQ qae o smimria 4a HHtiMa, Effttfà PatridrdUH Iqpse <8iibl^ 
tuido por um conservMom 4^ «ntcaid», ijner fioirressa dvaer astata^ 
«ido na mefima Cm PU* r - 

, Eia^aqoi resamidameBle rits^ispkMicSes^^^ 
do Conservatorio* ' r , ;:;:«/ 

Aulo*; . " r •■/ 

1.* De preparatorios e rudimentos. - ' \ 

2.* De instramentos de latSo. 

^3»^ De iostrumeoto» de palbeta, i 

t^^ De mstruineQlw 4e arao» » ' 

^ Yeja pomposo relatorio e o competente decreto de 18 de wmmìmmu 
CoDec^oofficialdaleèisbsaa^bl^^- ,:^^'^ • - - - • •'* ^ ». ^ 



5.* De orchestra. 

6.* De canto. ; r. [ 

Seriam publicas e francas para alnamos extemos» de um e oatro 
àetdL -.'■•■■ •• ■••• •'• ■•^' *: ^-•. .''.:'''^.i •'■■ '.w '. .: • . ■.• 

N3o sómeDte se ensinarìa n'ellas a musica propria dos offidìoft^k 
Titl6s/tn^s taoilbém tf profebaVtlQicblfìdO o ésiado-dafi p^casdolbeafro 
nkliano. ■ " y ' ' • • ' *• ••••'.',.:..-..».;. • ,. , 

' ' ' J/èimnoi^:'" •'•"'•• • ''••!'•.■.. ' i* • • - -'. 

"HàveHa dentila do éoft»8rV^tK>M4 uth èoHìeigia de d^ze atè vinte es^ 
tndantes pobres, ^^iftadod pelo éstabidecimenio»' tendo preferoictai 
aquelles que no semìDarìo estivessem mais adiantados. 

AtOra eitói, sét-ifeial adéklttidOd ùs òrpbfióé e brphU d) Casa Pia 
qné inmor tàleato e ptòp^miò inostrasseb par» a nidsioar & bem as» 
siid àrdìnnói dò Clòlftgìo de Augusto. ' ' ^ . .^ 

T^bem ^étìàtn «^ftdldos èlttmho^ peniionistas^ '<Ìoe vpagariàoi 
d(}*6 inil rtìtì I*i- Èi&K.- ' 

Afòra todds Àstei, éòntò Jéi Viiùòs, jpodliiin freqneatar as aulasdo' 
conservatorio esMddnteé eiétètfbdéi dèùta ^mtcù^a&tb. . 

Cartono de Musica. 

cartono de musica, qoe provisoriamente tinba passado do Semi- 
nario para a Biblìotheca PublicaV^évt^ formar parte do cartono d'este 
estabelecimento, que alias seria augmentado pelo director goral com 
todas as pe^as notaveis dos auctores moderooSi aibitt n«oio&ae8> corno 
€*ftpangèiìròsr ' i ' i . 

■'"'■•''' "^ ■ ' ■ '^ . .' ' •• i • .'..o . i . : 

. Dirétfooz ' ,. •''/..: •■ /. i . 

' ' A' direccso seieùtiiica' oq artistica d(» estabeledflkento cura cmfiada 
ao crèbre f^rdfe^r iloio^DOfl^gos BAnttei^po^ 

A direc0lò etoikfenioaQoava acargodo adflifiiisttadM^da.Ga^ Pia^ 
Antonio Maria Couceiro. 

. Bejgifkèn t mètiuaiiìdeefisiboi n r. u-^' m .'. - 
ficai^ib a<99(rgq dóV^roéìor^gerU.^ . ^ v« :\ :: 

decreto transferia e applicava para a manuten^So do conservsh. 
torio a prestacSo mensa! de quatro centos mil réis, que tinba o Semi- 
nario da eitincta Patriarcbal. 



2S« 
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1856 

decreto de 15 de novembro^ do § 3.^ do arligo 3.^ dispunha o 
segointe: 

cFica incorporado D*este estabelecimeDto o Conservatorio de Mu- 
sica, erecto na Gasa Pia por decreto de 5 de maio de 1835, depois de 
adoptadas as providencias que se v3o tornar sobre este objecto.» 

Note-se que o decrero de 15 de novembro de 1836 creou em Lis- 
boa um Conservatorio Geral da Arte Dramatica; e foi n'este estabe- 
lecimeDto que ÌDCorporou o Conservatorio de Musica. 

Pela portaria de 23 de dezembro ordeDOu o governo ao adocìinis- 
trador geral de Lisboa què, de accordo com o iospector geral dos the- 
atros, e com o director do Conservatorio de Musica, desigoasse um edi- 
ficio, no guai houvesse de ser collocado o dito Conservatorio de Musica; 
seado reconbecido que a sua situac3o em Belem era iucompativel com 
seo destiDO, e com a execuQlo do decreto de 15 de novembro rela- 
tivo à fuDdacSo de um conservatorio da arte dramatica, no guai ficava 
incorporado o Conservatorio da Arte de Musica., 



1857 

Decreto de 12 de Janeiro: 

cTeodo sido creado n'esta capital pelo decreto de 15 de novem- 
bro proximo passado, um Conservatorio Geral da Arte Dramatica, di- 
vidido nas tres escolas de declama(So, de musica, e gymnastica espe- 
mi, em cujo estabeUcimento fica incorporado o Conservatorio de Mu- 
sica erecto na Casa Pia, por decreto de 5 de maio de 1835: Hei por 
bem que os mencionados conservatorios sejam estabelecidos no edificio 
de extincto convento dos Gaetanos.» 

Em portaria de 28 de marco determinou o governo que o Con- 
servatorio de Musica, e bem assim todos os utensilios e objectos que 
Ihe pertencessem, fossem removidos da Casa Pia para o edificio do ex- 
tincto convento dos Caetanos, onde estava jà collocado o Gonservato- 
rìo Dramatico. 
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1839 

decreto de 27 de marco, que contém o regimento do Conserva- 
torio Geral da Arte Dramatica» disp5e o seguiDte, em qanto ao Conser- 
vatorio de Musica: 

cArt. 2.^ antigo Seminario Patriarchal^ qae, por decreto de 5 
de maio de 1835, foi mandado denominar Conservatorio de Musica, e 
transferido para a Gasa Pia de Lisboa, e o qual, por decreto de 15 de 
novembro de 1836, foi incorporado no Conservatorio Geral da Arte 
Dramatica, continua tambem a fazer parte d'elle, com o titolo de Col- 
legio do Conservatorio, sem que por està incorporarlo se entenda que 
perde os direilos adqairidos polo artigo 2.^ do cilado decreto de 5 de 
maio. 

§ unico. collegio é destinado àquelles alumnos de ambos os se- 
xos^ que por seo raro talento e falta de meios merecerem ser educa- 
dos a expensas publicas.» 

Aulas da Escola Especial de Musica: 

1.* De contraponto e composiQlo. 

2.* De piano, barmonia e suas accessorias. 

3.* De harpa. 

4.' De canto para o sexo feminino. 

5.^ De canto para o sexo masculino. 

6.' De rebeca e violeta. 

7.* De rebecSo pequeno, e de rebedo grande. 

8.* De flauta e flautim. 

9.* De clarìnete, de come basseto. 

10.* De oboe, de come inglez, de fagote. 

11."" De trompa, de clarim, de trombone. 

12.* De rodimentos, de preparatorios e de solfejos. {art. 24) 



1841 

decreto regulamentar de 24 de maio reproduziu no artigo 97.^ 
a disposicSo que deixamos transcripta, do artigo 2.^ do decreto de 27 
de marco de 1839; mas accrescentou as seguintes dtsposic5es. 

cArtigo 98.^ collegio terà doze pensionistas do sexo mascolino 



6 doze do sexo feminino, seis meios pensionistas do sexo mascdino» 
e seis meios pensionistas do seio^en^inino. 

c§ 1.° Os pensionistas s3o^^tìdt6b^ados, vestidos e edacados pelo 
conservatorio. 

<§ a."? Os mei08 p^osiK»Iistas pepapun^^d 4qt qiie «e julgar eqm- 
vf^I^ate jl desp^zsi .quj^ 9= a^ubelecifQStitQ tem. ii» M^f wncsA^ m 
d'elles. x/'i".»)?.'. vi, ij. \ ' 

' .' «AriigO 994^ P(>4er4* altod'testeSk mte»ttìiH9ai;W ealle^Q o na- 

: .. 4 0611004 0ftr9(HrQiiM»i$tB& pagirSp fi totfllidad^. qvfl se julgar ^oi* 
vBiQDte à desfpez9 iquQ q q$tat)QtecimQQt9 toioide^ 6aor com cada om 
d'efles» ' ' i ; 

;^ r. <iArligO:<00.^ coHpghy e.tQdQs w 4^ BlwwpPB esWto dabai^Q da 
immediata direcclo de um vice-reitor. e \ 

«Arl)g<pt *(M.^: Orlowl dD fi^ttegta ,$w4!C0fìi»i9^^ dividido, 
de modo qq«i os aHi«viQ6:<)^ Q«da Dm dosi ^m^&iqaQm aJ^lQtafnq^t» 
separados. <. « />.'".-. - 

cÀrtigo 102.^ Uma vice-regente dirigirà a parte do collegio desti- 
nada às pessoas do seu sexorficatido' ctubtu^o adb a immediata ins- 
pecgSo e fiscalisacSo do vice-reiton ^ . > : ,• ^^ : • ' i 
• «Artigo 103.° sej^yiiBo seri feitop^jdu^mftdafcttfn cosiflheiro 
e am comprador, um moQo e um porteiro. 

«Artigo 104. As admiss5es<4iA;MltegÌQj8eraQfe|ta9 pelo modo se- 
guinte: .( -i:: -^-^ù .■- - ■ ■ , • 

€% i.^ Logo que haja logares vagos n0.io6i)6gio/.o inspector geral 
darà parte pelo mioJManiir.dQfi iiegOQÌb&49iir$iipo»; a fialide qaesB ex- 
pega ordem aos administradores geraes do jreinob^paraiqiid e^stes.os ao- 
nunciem em seus districtos, e convidem oseofieonienids aos ditos lo- 
gares. ' . ' ' ' 

t§ 2.<> Em cada districto oadmifti^tradar geriti qomearà umeicom- 
miss9Q de arliatas[ d iiltefalDs^ a qual pxapnbari os oQQearFeateSi 

<§ 3.° Feito exame, a commissao formare uma lista circumstan- 
ciada de todos os candidatosi contendo a edade, naturalidade e resi- 
dencia de cada um, a natureza f ;graq da sua instrucgao em geraU e 
particularmente na arte de que se tratar, e genero, e, quanto possi vel 
f6r« a farsa da saa voas« $e se destinaci ikiusica vodaU sua.e^taasio dos 
sittSr*bgu)éo5^ 6 MS grswest; siM aUnrì»^ porta^dd:ooirpo^.iiprair4a ferfia^ 
physicas,.a t^oa^a oabfòa s^aaea oarafitmaticerado^iiidividuo» e t^m 
aaatti a lurofibsaaa a meite da s^us [laìa^ ^ 'yr 



liHtìodd' irétecH '({tid Od ^«N^v^^^ ad ddfisin^ratorìOì afflili d6 se^jolgar 
ipneft'ddi( 6a[ièdMo& todUad^ ]^ì»ddi90tisop ebdauidoi ioeiame déft- 
nìtivo peranle-éttotóitìài^^òèsérw«0rtó^^ '0 
'' ^S'8.4ApparbceiidQ ii'timaiFedtàsttisttsproviQèfdés^^^^ 
trtesceadente) sarà a ùq^isl é^ it^m tfSik i cagla dO' Gonservatct* 

-^^ ^ «lOittg» lOtti'^^Eliiii^Wi^sA 44:<;at)à6{da#B mm prdferidDS para 
OS logares vagos os aspiraotes qae reuDirem is (|tia(idàdéd dò eq[)irUo 
e da voz as de boa conformacao de corpo e naturai elegancia de mo- 



' < 1 €Àrtlgo^ 106é* EinqoaQta vAà témànar, o seti oorso e edacac^o» e 
eifr todo ò txanù qoe^ se ^uir, Deahttti peÉsloQista podere dispoìr d? 
si, Dem exercer a arte que aprendM* àem^aactoriJsacfio do iaspeetor 
goral. 

cS ooico. No anno immediato ao refendo fica ainda o pensioDista 
debaixo da tutella do conservata^^^ o iDspector geral estipalarà os 
seus interesses com os emprezarìos ou chefes de quaesquer outros es- 
laMfecÉBQdbtbi; OQ' qua ^Btìh# a «0àHtrtell$a^s^» ' - ) - ' 

A soptrifitendeadà geral do^^llbgie, do >mpsaro modO' qie a das 
oétrdft «GòlaB do^^eoQservatòrio, ptfrieoeeaa^^ ttie»* 

tros do reino e vice-presideota 4o edDsbpvatqriOì • ^ . 



GONSERVATOKIP POI^TP^SB D^ ARPS E OmcIOS 

1857 

...v I ]^Ip.;,d0cret0 de 5 de Janeiro fpi creando q^ cidade db Pq^Iq qm 
iKRf^xatO!9Q .^Qf^ies. ^ pfilqios»,^^ a ^enopowii^o de (Jornerva^oriQ 
JÌ^*ltmf'jd0[Art^ :^ . ; 

, ^ J^\^, e§tabel9QÌ0i$ntQ teqa o g^i^spwf.&oi qua o ^e.(^isbo/fp.^;egu^: 
i9(39te . a; vmP» orgaDi$ac$9j' a meso^ iSKJtoini^tra^,, O; (^ 9^j^o rcr 

«Awpt».; .:•. ^^ ^ , .. ^ t .;/ •• . ..^: . 

.0 t»9P^tpr ^4 Bopi termps do decf 9lQi o ministro do r^ino. 
Um sub-iospector rege grataitamente.o estabelecimento, naJ^jr];Q9 

ti 0; 4«^Qt9n gw^K 4c!^aix9 4a^ onrdeqs 4p sqb*m$pectoir, tei^ ? s^ff 
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4»rgo a administracSo do conservatorio, a execn^o das ordeos e rega- 
lameotos do governo; cumprìndo-lhe propor o que convier ao servico go- 
ral do estabelecimento, e ao exercicio das obrìgac5es de cada am dos 
respectivos empregados. Ordenado anDual 400^91000 réis. 

Um descDbador, qae sera, diz o decreto, um dos professores da 
Academia Portaense das Bellas Artes, servindo provisorìamente de de- 
moDstrador, terà urna gratificacSo de 50(S(000 annaaes. 

Um guarda, que servirà tambem de porteiro, terà o ordenado an- 
nual de ISO^SIOOO réis. 

Scia collocafào: 

decreto determina que auctorìdade administrativa do Porto prò- 
ponha edificio em que deve ficar collocado o consen'atorto Portuense, 
e OS melos de realisar a sua fundacao. 



1844 

decreto de 20 de setembro, com sanccSo legislativa, dispoz o 
segulnte: no seu artigo 93.^ 

conservatorio portuense de artes e oilicios, creado por decreto 
de 5 de Janeiro de 1837, seri incorporado na Academia Polytechrica 
do Porto, no estado em que elle se achan 



CONSERVATORIO REAL DE LISBOA 

fim principal d*esta institui^So (dizia-se em urna representacio do 
anno de 1841} è abrir mais um caminho à mocidade portugueza de pro- 
curar melos de subsistencia; consen^ar, restaurar e melhorar todas aquel- 
las artes que s3o precisas para haver um theatro digno de urna nacSo 
eulta; bem comò libertar-nos do tributo que pagamos aos estrangeiros, 
mandando vir para os nossos tbeatros, n3o sómente os talentos supe- 
riores, que s3o de todos os paizes, mas até os mais infimos e vulgares 
artistas, emquanto perecem à mingua, ou se entregam a mesleres de 
pouca ou nenhuma importancia muitos talentos nacionaes que nSo teem 
énsino. 

É d'este estabelecimento que vamos dar noticia, acompanhandoo 
desde a sua fundac3o até ao fim do re'mado da senhora D. Maria u. 
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Dois grandes nomes esQo enla^ados com a instìtuiQ2o radiante, é 
qnal presidia am pensamento civilisador. Esses nomes s3o o de Passos 
Manuel^ e o de Almeida Garrett. 

Se ha uma circumstancia feliz, qne recommende uma instita!c3o 
humana, 6 por certo aquella que permitte applicar aos fundadores o su- 
blime dìzer da Escrìptara: fecUque Deus duo luminaria magna. 



1836 

Em 28 de setembro foi o illastre Almeida Garrett (depois visconde 
do roesmo titolo) encarregado pelo ministro do reino, que entSo era 
tambem illustre Manuel da Silva Passos, de elaborar e propor ao go- 
verno um plano para a fundafào e organisagào do Theatro Nacional 
de Lisboa; devendo ao mesmo tempo informar àcerca das providencias 
necessarias para efleituar os melhoramentojs possiveis dos tbeatros exis- 
tentes. 

Do plano que Almeida Garrett elaborou é resultado o decreto de 
15 de novembro, pelo qual foi creada a inspecgao geral dos theatros, 
e simultaneamente estabeleciuo um Conservatorio Geral da Arte Ora- 
malica. 

Por este decreto de 15 de novembre foi creada uma inspec(^o geral 
de tbeatros e espectaculos nacionaes; immediatamente sujeita ao secre- 
tarlo d'estado dos negocios do reino; confiada a um cìdadSo de reco- 
nbecido presUmo, sabedoria, e conhecimentos especiaes n'este ramo, 
sondo gratuitas as respectivas funccOes. 

As incumbencias do inspector geral eram as seguintes: 

1.^ Velar, e prover em tudo quanto nSo fosse a policia externa dos 
tbeatros, e mais espectaculos. 

2.® Approvar as pe^as, e mais representa^Ses que se haviam de 
de dar ao publico. 

3.® Interpor juizo de equidade, e concilia^So em todos os casos de 
desintelligencia, que podessem occorrer entro os artistas dos tbeatros, 
00 directores^ e que nSo pertencessem aos juizes, e tribunaes. 

4.^ Dirìgir e flscalisar a boa regencia dos conservatorios e escolas 
(dramatica; de musica; e de danga, mimica e gymnastica especial). 

5.^ Convocar e presìdir os jurys de premios. 

6.^ Propor ao governo todas as providencias que julgasse necessa- 
rias ao melhoramento dos estabelecimentos que Ihe eram confiados., 



Jìe^^vm^^io .08Cfi$ta que o iaini3tira.d^.r0ÌQo,4es$e ìnamifiiata- 

com OS cidadaos zelosos, e amigos da^\dr4Mè (ift^.]^yiav!i pr(^ostp,.fQr- 
majT wi^:s(>|[;i«da4Ì9 p^ra a ^ad^cSo. dp ùiea^Q qaclonai» ^,eiff#iasse 
qiiapto aM^ essa traQsac^ao, do modo mm cQijiyemeQtes 

Para cabal conhecimento da ìnstituicaò é indispensavel que tenha- 
mos presentes as disposi^Ses do mencionado decreto, na parte relativa 
ao conservatorio. Sem este elencato d^ segara informacao fora impos- 
sivei formar conceito dos fins a qiie se propoz um grande ministro, 
gp4ado pela facbo l^ixrinpso de uo) grappe, (plaodio^ 

.Ei5raqw ess^s: disppsjcQes: , 

Arie Dramatico, 

>. i . %.%< Q CM^Sj^vatorio da «rlQ driaopalj^caéi divAdjdo «m tfes esoqlas» 
a ^er; <.^<a.^<i^, dramalioap piTopriapì^nit^di^. ou.de, (i^r/ui^ao; 
2.® a e^co/a de musica: 3.^ a ^^(^o/a de dan^a, mimica e gymnastififk^e$: 

,§ gi."" FJcik^QCorporado p'estQ. e$(ab€|}eiùmeal^ p Co^ervaioriQ 4f 
Musico^ ereeto na Casa Pia por deQretO:49 ^ 4q KAaW d^ (835, dfy[K)i$ 
de adoptadas as providencias que sevao tornar sobre este objeQ^c^ . 

§ 4.^ Para reger as outras escolas, e iostruir os alumnos nas di- 
wpsa^ di$eiplw»3> serSo tirt^ dp^ diyecsos tbeatros de Usboa ps ac- 
t4Q48.e arMsMts mais exoeUi^c^^a q/^m por &«a traballio sedarà woa 
giniliAciacao QorFe$pon4^teK 

, . i ei4^ Qi iospector gieral proporà* $$m per4a de.temi^Q,^ um.pianq 
de estatutos, e regimento d'estaiSi 0scoia$, eraqua* pelq $ystema d^ipror 
mios e acc^p$« se foinoDle^ e proteia a arte dramaUca e. suaa subsi- 
diarias tiO' abandonadas q perdidas entrci n(>s. ^ 

Arligo 4.^ k proporgSo que se foremloaiWtado os sdamoqSj fi?. Il4 
tambe^mr Iprmando ama nova eompanhia de^ actores Mdonaqs, qae ea 
tomarei debaixo de minha especial e regia protec^^o,. . 

! 1 1.!^ D0 BMsiao qkmIq s^ estabeleoeraa preimoa para osiaoctores 
dnwaUops, assìm d(^ pacasi declamadasi cqqh) d^ pecas Qantadas, oq l/- 
rìcas, que owefefpdo. a publica acceitacap, c^ncorrerem para o in^Uvh 
i^meorta da littoratura e aries nacior^es. 

S %"" Urna di9po$iQpo espeoial IfìgìUmaoiBaie deereAadp, garaiHìri.a 
a propriedade dos aqctoras dramalieos e resalari a modo de faxer ef- 
^eeljva asta garaotla. 

4r<ifla fi.^ X^Qto os pre»ips deiqae Ma o srtigp mtecedeote^ eom 



OS de qae trata o art.^ 3.^ § 5.®, serio adjadicados por um jury de 
litteratos e artistas, escolhidos |^lg governo, e convocado e presidido 
pelo inspector geral.» \ ^ ^r'I 

Pelo decreto de 22 do mesmo mez e anno foi nomeado para o lo- 
gsùfM iospeetar g«rd dos «^oairos m w^^crt^t baoioiiQes Q gvaode 
# t^ara/Ms^ptre^memoraiiel (SèrteH^dH^ 9Ìfoml4t ,4ei Almeiia Garreif^ 
em consideragao, dizia a soberaoa, dos distinctos tcdenios, b^UffradATA 
€ patriotismo que na pessoa do nomeado concorriam. 

^^ v^o mps imibedittQ, .i) «m dotn ]1q 17» P^rtioipa^ii Abn^ Garretti 
ad governo (|iìiq prìocipi^rarj^ a (wtf«r 4oi meil)orRiMQto<.do .eoosw 
no de ìDusioa, a dà iBstaQr409<>.4aM)olraa>e»c(dt$'(onpI^ qqe 
deòreto de 15 4^ navomtoo maQdira c«e«r. * • ' 

Declarava que o illustre artista Bomtempo continuaria a ser dire- 
etof da:eseola (te niAsicar; i»^ gHit' Mv Pauh^m dDs.nuHaiei&iiiaitosacto- 
res do. Gymoa^ de Farìa» éstava pronspt^.^b «Qimr « sdftoavga a di* 
FeoBiON da' esoola dramatìca» pro»ifn,lfieaQdoT^ tmbeoi' o Mtot porto* 
guez, Lisboa, a pfY)finsar:n'tista.esc0l<i stò.a4ir^ieoSo domesmoM^Pairi* 

Nao se tinha ainda occupado da escola de danga, por nao querer 
dividir a' s(aa atted^ge^ ffae ^s dtvia f onemrtrttyso; OM 4ba3[ imÌ» im- 
ptetfltntes esool^s« ' ^ 

-s^\ : fifa ol^eOOr^e^ eeus vCoiHad^sr enGootre^r l^oal proprio para o eoo*- 
se^^Morio, no ()ae haviadifBOQldade ^ode^ro/pddftftfl^ governo' uoi 
deàralaoel d'aste negoeiOi. 

Apenas o conservatorio estivesse i!«pftprii|dwwoti)^oHo(»dOf pno-' 
porti umptaoo de ^talpt(^{iiar^)6l^.<qa^ jétiabft eWwrado peloi mo- 
delo dos de Paris/ Wild.. «1 Loil4r«$k eim^a^nodifliM^^ 
das à necessidade de economia. 

Proporla outrosim os professores para os diflérentes ramos de eih 
sino que o decreto de 15 de novembro instituira, logo que hou vesso 
locai para as escolas. ^ * • ♦ 

gDvprft(^ opddooi3( em 89 d» dfemoibrQidQ (hmm^miiq (ite 1836, 
(108 adprnifitrador |eraL dfi XiÌ8baQi.4e «^(Vdo com 9 «tisvKctor geni 
d^ thefttros, e ism o dii^tDr do coiiservalorìo de «usiea» 4f«JdffiaMft 
Mft edifici^, no q^ bauvessa d$ iff coUocaéo q 4H» cfm$$rvaliorio>4é. 
musica; por se ter ureooobacido qo* « oonoeafioeoi B^m era ioooo^ 
pativel com o seu destino, e com a execucSo do decreto de 15 de no- 
^embiro de 1936,^ r4latiM6 i laudai aeani'CossMvetertf^ de Arte Dra- 
malica, no qual ficava incorporadoie fiMeemalerlo dB Moelc^k- 
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1837 

decreto de 12 de Janeiro mandoa que os Conservatorios de JMv- 
sica e da Arte Dramatica fossem estabelecidos no extincto cofwenio doi 
Caetanos. 

Em 30 de marco ordeDoa o governo qae o inspector geral dos tbea- 
tros, e espectaculos nacionaes, proposesse sem perda de tempo o piano 
de eslamos, e regimento, de qm irata o § 5.^, art, 8^^ do decroo de 
15 de novembro de 1836, a fim de se eflèiluar o estabelecimento do Om- 
servatorio Geral da Arte Dramatica, e o de suas respectivas escoUu. 

Em 28 de marco do mesmo anno de 1837 ordenou o governo que 
conservatorio de musica, e todos os seus utensilios e óbjectos, fossem^ 
removidos da Casa Pia para o edificio do extincto convento dos Caetch 
nos, onde jà estava coUocado o Conservatorio Dramatico. 

Em 29 de abril ordenoa o governo qae o inspector geral dos thea- 
tros the remettesse wna relagao dos livros necessarios para a organi^ 
safào de urna livraria propria e adaptada ao servilo do Conservai4h 
rio da Arte Dramatica, com referenda ds tres escolas Saqelle estabele- 
cimento; a fim de serem e^colhidas no deposito das lìvrarias dos eitin- 
ctos conventos as obras precisas. 

Louvores merece o governo pela pressa qae se dava em fondar a 
livraria especial do Ck)nservatorìo da Arte Dramatica. 



1838 

Foi determinado, pela portaria de 15 de Janeiro, qae pela repar- 
tiCSo das obras pablicas fosse provìsoriamente designado e pago om 
trabalhador, qae fosse desde logo servir de guarda-portào e varredor, 
e de quaesquer outros mesteres indispensaveis no edificio em que estava 
estabelecido o Conservatorio Geral da Arte Dramatica. 

A carta de lei de 7 de abril fixoa a segainte despeza para o Coth 
servatorio Geral da Arte DramiUica: 
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Escola de Musica. 

1 Director e professor de composicao 500^91000 

2 Professores de canto e orchestra a réis 

30(W(ooo emooo 

5 Professores de iostromentos de arco, pa- 

Iheta, e Iat3o a 200yiK)00 réis l:000iSI000 

Escola de decUmagao. 

Director e professor de declamac3o 500^000 

1 Professor ^judante '. . . 200^^1000 

1 Professor de rudimentos historìcos e pre- 

paralivos 200^5(000 

Escola de danga, 

1 Director e professor de danca 400^000 

1 Professor ajadante 200^9(000 

1 Professor de gymnastica propria ÌOO^OOO 

PensOes alimentidas. 
Aos 4 alumnos mais distinctos, a 400 réis 

por dia IS&MOOO 

Aos 6 immediatos, a 240 réis por dia 525^600 

Aos 10 immediatos, a 120 réis por dia 438iìl000 

Premios de livros 58<?000 

Réis 5:406iSK)00 

A portarìa de 16 de jolho declarou que, segundo a lei, d3o podia 
haver mais do qua un professor da aula de canto no Conservatorio Go- 
ral da Arte Dramatica. 

Seria mesqninha a lei; mas era lei! 

Pelo decreto de 1 de setembro foram nomeados diversos indivi- 
fidaos para servirem no jury de Utieratos e artistas, qae, na confor-- 
midade da lei> deve adjudicar os premios dos aluomos do Conservato- 
rio Goral da Arte Dramatica, e julgar da capacidade dos oppositores às 
cadeiras que n'este estabelecìmooto hoavessem de ser providas por melo 
de concorso. 

Pelo decreto de 24 do mesmo mez fóram nomeados ootros indi- 
vidaos mais para servirem no indicado jury de litteratos e artistasi 



A partaria de 9 de novembre mandoo que ai<pàfésikeutrmi,offe' 
recidas d oemUra, fossem< dfeiritnpMxs pbrimuiieMpla negidai^ Idè servii 
00$ membros do COfMrmio^i^Mfab Jttamatfho/dtBTclatai^irdfipeetiva 
ao geDeti> ^'lelspectaeulogde que-s» tratasae, a^fim^i^iciexamiDadas 
por elles, se desse ou negasse a licenza necessaria para as pe^as serem 
levadas à scena. -• j .••'-i-'- -< -"•*' •:';.'/-.jì -. '. >';»...»'. .,"5 :ì ,: 
''.'.] r,[]i i.i; ': -11: 1-, ^,;.ji,! f, j,io.;i 

Em 24 do mesmo mez e anno submetteu inspector geral dos 
theatros à approva^ao do governo projectotìè fégkkiAto ^ 4om^rvaUh 
rio, q*ttaU d&feilarfbi ap]^<>^idlil pbto^^^ de 

1839, cofiio bwftvemente veremo». • * i •: 'I 1 

A pròfKWite do -decreta 4& 1 desetembrodei)(|fcÉKi> ipencionar a 
interessantissima correspondencia que houve entro dois grandes homens, 
Dada menos do que Almeida Garrett (depois visc(»R}0 tte>ìlllBieidiGar- 
rett) e de D. F^. Francisco de SvLikisi^^opds' e»vdeai< S^ 

Almeld^^rrettcommuniGOu a D. Fr-iffroboisco 4eB>.iXiliz de* 
crete de 1 de Membro> pelb>qii|l i^a ette Mìoieadait»^ de 

premios e exames no conservatorio geral da arte dramatica. 

No officio dizia Almeida Garrett, entro ou(iw^ti(iisiéì os^goMte: 

cOs professoroni (feSt^' iilsIftQto; è ifaatsmiitwi^éUeiintaièssados» 
esperam( de V. óxc/* està honra e- mered,. que por elhii et ppr mim Ihe 
poco enecMcidattìente» E peb aUv eóncéitó que^dèiTv avciA fonDito, nem 
créem qlie v. ésk/ besiteeiù deicar- aUtioa laiikiJUwilnilèbs^dlsaa es- 
cola.» • ■ • ' :/i' •* » Ci*..,' 'J 

AvhsBfva» jsfArfiffl^'^ue no dia 9 de setembro, do mesmo anno de 
1838, pelas 10 horas da manhS, no extincto convento dos Gaetanos, se 
pMcedena ade fidine dd&oiipasitoriea^àsdMfeirhs^^^ 
pfoàmiìlià e Itagóàgeia^ rQdnÉi0Dil0B tilstorioiOB; 1^» daoQji vi posìfSo da 
corpo. •' "l'-.'^-i'. . i\ i'.' ' . 

È summamente curiosa a hdépoaa^e^DJ Fi^i ftoncfacode &Xuiz: 

e Ti ve a honra de receber officio de v. exc' de 15 d*este mez» 
aMifipairiiaadOi^o^éal (teoreCdidd 1 ìfe détdnflirol éà qto'9l>])U4buve 
p0^ bdttiii]oia0tr-«e^^t)gal d^^ |t»rf 4e>i«iiìios^ ^ffibaioes do eopsenib- 
t0riO''gmt(^aifiarCe'4t8teaftrcia.' ''•':'- i * ì:. /:.;^:: ;."..:»,:;' ..1. 

c8è»i Mbe in eoto^.^ empènho tiQet tanbb^ e >^èm^ tbnbo.ttcnr. 
tPtò& por tado^a Qoe pdde odfiONrreir'i^aMr {irògt>esso^às letirasy ds 
artes, e da verdadeira civilisac^o entro nós. E debaixo d'este^^i^ectd 
nib^àdvtdirà ^;^«io;^.d^^(iahto*oaìa tfoi ìiBodgeifo) vèr 01 ineii ismit en- 
tre 08 ^ tamos UttehtiosV yrafesisbreéùe' antistasinomeado; m mesdiò 



real decwto, e caj& éiompanhìa sobejà pài*à riiéf àWèdìtór, àt^escertio ao 
mesmo ièmpa as ex^és^s eitfèitaamente bénigiias, tòta t|ue v. excì^ 
em seu nome, e dos professores e artistas interessà^òs no iliMitèfo, se 
digna pédfar-md aqaino m^suìo que tanto me bonra, e eu podera dese- 
jah isé tfld generosamente tao naò fdttà cohcedido. 

«Doad dniGais eotislderaoSes podem n'esta parte diminuir à minha 
sdltìsAi^a. A pritneìra 60 estado progressivamente decadente de minha 
i^de, qne de ttio deixa ter lim unico dia por meù para qualquer tra^ 
toUio ouLa{^ica$aOi Aseganda, n3o menos altendivel, é a perfetta igod- 
rancia em que estoiQ ite tttdo quanto póde pertencer A arte drainoHoà,^ 
feto confesso J^ t. ekc* ingènuamente, que minca entrei em tlieatro àl^ 
gwn ptMìmy nèrtì teotio tfesta nóbre arte ^enSÓ as idèàs geraes met^an 
mebke 4heoricas que se podem ol^er pela li^So dos livrea. 

cSe' apleBar da incapacidade, que me resulta d'estas dUas caueàé» 
eu podér prestai* algum servilo ao conservatorio, mui prompta è gesto*' 
samenié ò fare», «te. 49 de setembro de 1836^» 



18^ 

. •' * '. ■ ■ " ' • '■'.■" ' , '. 

F^Io decreto de 15 de Janeiro, foram nomeados dttei'sòs inilPvlddO^ 
paira ojury dò Oonsermtorio àc$ Aif'te Dramàtiià jHtUo d delegàpàó dà* 
ìMpecftkf gefcUéos 'thmapoi no disMblo do Porto. 

Em datii de 31 de Janeiro foi oixienado à commiàsSò adttiài^tra^ 
tftà do deposito dàs liTrarias dds extrnctos conventos, qtie entregassé 
i peseea detidamente auctorisada pelo inspector goral dos theatrosK 
ad obras tiaencionadas na retarlo que este fizera sribir i presenta dd 
governo, para'sorvirem de base d hibliotkeca do conserwtorio. • 

O pi^jecto de regOneuto do eomematorio qne ha pouco vimòs ter 
rido apresentado ao governo em- 24 de nòvetùbtò de I838,ì foi appro^ 
vado e mandado observar pelo decreto de 27 de margo de 1839. 

Deveramos i^èigìsiar àq^i na sua integra ^se regimehtOrmas limi- 
far-fio£^*hetnOs, por brevidade, à indkac^o do qite é essencral è in8l8«^ 
pensàvel para beila caractérisar conservatorio, e com espectalidade ò 

éÈìAm a qne ^0 desànaidas as staas tres eseotes. 

■ ■ . . ■ •/■'.■ '\ 

^y^iAnnMfSès^pefaèjusHjtcfaHvàé da MMórià hUbitièa 'èéB: WP 
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regimento 6 precedido de um breve relatorio, verdadeiramente 
apreciavel corno tudo qaaato saia da peana de Almeida GarreU. 

Eis relatorìo: 

cSenhora.— Por seu real decreto de 15 de novembre de 1836 foi 
vossa real magestade servida, approvando a proposta qae em 12 do 
inesmo mez elevei i sua angusta presenca» crear o Conservatorio Goral 
da Arte Dramalica, incorporando n*elle o antigo Seminario de Musica, 
que por decreto de 5 de maio de 1835 fora annexado i Casa Pia de 
Lisboa, e indemoisado com urna dota^So do Thesouro Publico por seos 
bens e rendas incorporados nos bens nacionaes, approvado o estabele- 
cìmento pelas corteo, e marcados os ordenados de seas professores 
pela lei de 7 de abril do corrente anno; resta dar-lbe regimento e es- 
tatutos, para que elle verdadeiramente preencha os seus fins, diffan- 
dindo, conservando e rectificando o gesto das bellas artes e lettras, com 
cuja simultanea coopera^So so póde viver e florecer a mais bella e util 
de todas, a arte dramatica. Muitas e quasi invenciveis difflculdades se 
teem opposto ao cumprimento da obrigac3o que me imp5e o artigo IJ" 
do mencionado decreto de 15 de novembre, mandando-me formar os 
estatutos das escolas do conservatorio, que so hoje posso sobmetter i 
regia approvac^o de vossa magestade. Faz elle parte do regimento gè- 
ral do mesmo conservatorio e da inspeccSo dos theatros, qae Ihe é eoa- 
nexa; mas separei e dei o ultimo traballio a esta^ por ser a parte do 
dito regimento que mais urgia. De tres escolas e de am collegio para 
alumnos intemos se comp5e o conservatorio; so a Escola de Musica ti- 
nha alguns professores quando foi incorporada. Para as outras era mis- 
ter esperar que as cortes designassem o numero e os ordenados dos 
professores; e o provimento das cadeiras, feito por concurso pablico, 
levou multo tempo, e ainda nao osti completo. Nao podia eu pois aja- 
dar-me, comò tanto carecìa, do auxiiio dos professores de todas as es- 
colas; e aos trabalhos dos benemeritos catbedraticos da Escola de M o- 
sica tive de juntar, para indispensavel complemento das outras daas 
escolas, o que me pareceu adoptavel dos institutos estrangeiros, recor- 
dando-me do que tinha visto e lido. 

cSenhora:— Dois annos jà decorreram desde que, vossa mages- 
tade, ouvìndo benignamente o ministro zeloso e patriota, qoe em seas 
conselhos advogou a causa das artes portuguezas, se dignou estenda a 
sua m3o poderosa ao nesso desvalido theatro. As esperancas de sua 
regenera(3o verdadeira estSo n'este conservatorio, que é feitura de vossa 
magestade e qve podere ser sua gloria, se vossa magestade se dignar 
tomal-e debaixo da sua regia protecc3e, dando impulso a este poderoso 
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melo de civilisa(^o tao preciso no seu reioo, em que as neccssìdades 
d'ella jà lodas se conhecem e desejam» mas em que t3o poucos sabem 
ainda e podem satisfazel-as, pelo atrazo da publica instruccao. «Lisboa, 
no CoDservatorio Cerai da Arte Dramaticai em 24 de novembre de 
1838. --7000 Baptista de Almeida GarretLi^ 

Do regitnento apenas apontaremos o que mais de porto diz res- 
peito ao eosino, omittiado os numerosos artigos reguladores de diver- 
80S servicos: 

Àrt.^ i.^ Conservatorio Cerai da Arte Dramatica é dividido em 
tres escolas, a de decIamac3o, a de musica, a de dansa e mimica. 

§ 1.® Na prìmeira se ensina a declama^So especial tragica e comica, 
a declamacao cantada dos mesmos generos, ou applicada à scena lyrica^ 
e a declamacSo oratoria. 

% 2.^ Logo que as circumstancias permittam, e oblida auctorisac3o 
das cortes, se darà o necessario complemento ao conservatorio com 
uma escola de decoragoes ou de pintura espedal applicada ao theatro. 

Art. 2.® antigo Senùnario Patriarcbal, que, por decreto de 5 de 
maio de 1836, foi mandado denominar Conservatorio de Musica, e trans- 
ferido para a Casa Pia de Lisboa, e o qual por decreto de 15 de novem- 
bro de 1836, foi incorporado no Conservatorio Cerai da Arte Drama- 
tica, continua tambem a fazer parte d'elle, com o titolo de Collegio do 
Conservatorio, sem que por està incorpora(;9o se entenda que perde os 
dìreitos adquiridos pelo artigo 2.® do citado decreto de 5 de maio. 

S unico. collegio é destinado iquelles alumnos de ambos os se- 
xos, que por seu raro talento e falta de melos merecerem ser educa- 
dos a expensas publicas. 

Art 3.® Todos os individuos assim natoraes comò estrangeiros silo 
admittidos a frequentar as aulas do conservatorio comò externos. 

Art. 4.® Todos os que frequentam o conservatorio serao matricu- 
lados em uma de tres classes; a saber, comò ordinarios, comò Yolun- 
tarios^ ou comò obrigados. 

§ 1.^ Os ordinarios sio filhos da escola, sujeitos ao rigor da fre- 
quenta, exames e exercicios^ e teem diretto aos premios e recompensas. 

S 2.^ Os voluntarios teem a liberdade de se sujeitar ou nSo às pro- 
▼as exigidas; e cumprìndo com ellas podem passar a ordinarios, e ter 
premios e recompensas. 

§ 3.^ Os obrigados sao os que p^tencendo comò ordinarios a 
uma escola, frequentam alguma das aulas de outra por obrigasSo do es- 
tatuto. 

a. B. VI. 20 
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§ 4.® Os pensionìstas do eslado serio sempre matricalados em ama 
das escolas corno ordinarios. 

Art. 11.^ Ha no conservatorio ama bibliotheca e repositorìo com- 
mam para livros, musicas e instramentos. 

§ 1.^ bibliothecario sera am professor do conservatorio. 

§ 2.*^ Pelo deposilo geral das livrarias serio fomecidos os primei- 
ros e principaes elementos da bibiliotheca. Um dos dois exemplares, 
qae todo o editor de ama obra é obrigado a depor na Bibiliotheca Po- 
blica de Lisboa, sera pelo mesmo modo enviado ao conservatorio, qaaDdo 
a obra for, ou dramatica propriamente dita, oa masica, ou relativa is 
bellas aries qae s3o objecto do conservatorio. 

Art. 18.^ A escola especial de declamac3o consta de tre^ aulas, a 
saber: 

1.' A de recta pronuncia e linguagem; . 
2.* A de rudimentos tiistoricos; 
3.' A de decIamacSo propriamente dita ; 
S 1.^ Na primeira se ensinari theorica e praticamente a gramma- 
tica da lingua, a orthoepia, a prosodia, a pontuagSo e orthographia, e 
mais conhecimentos necessarios, assim pelos livros elementares, corno 
pela analyse dos classicos. 

% 2.® Na segunda se ensinarlo os principios de historia universal, 
da geograpbia e chronologia, e a historia nacional. 

S 3.^ Na terceira se ensinario os principios geraes de rhetorica e 
poetica e da composi(Io, e as regras de decIamac3o que se derivam 
d'aquelles principios e analyse dos classicos. 

Art.^ 19.° As disciplinas aqul ennunciadas devem ser explicadas 
com intuito sempre de dirigir os alumnos ao fim principal da escola, 
que OS professores nSo devem perder nunca de vista, demorando-se 
mais e sondo mais explicitos n'aquelles pontos que tendem à educa(2o 
de que se trata. 

Art.® 24.® A escola especial de musica consta das doze aulas se- 
guintes: 

1.* De contraponto e de composigSo; 

2.^ De piano^ harmonìa e suas accessorias ; 

3.* De harpa; 

4.^ De canto para o sexo feminino; 

5.* De canto para o sexo masculino; 

6.* De rebeca e violeta; 

7.* De rebecSo pequeno e de rebec3o grande; 
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S/ De flaota e flautim; 

9.' De clariDete, de come basseto; 

10/ De oboe, de come inglez, de fagote; 

11/ De trompa» de clarim, e de trombone; 

12/ De rudimentos, de preparatorios e de solfejos; 

Art/ 25/ regulamento especial da escola fixarà os methodos, 
habiUtac5es e modo de se formar o programma annual do curso, o dos 
exames dos alumnos e o das opposic5es a qualqaer cadeira da escola 
qoe haja de se prover. 

Art/ 26/ Sao auctorisadas na conformidade da lei as despezas 
necessarias para o servilo de um afinador e de um copista. 

Art/ 27/ A escola de dansa e mimica é composta das seguintes 
aalas: 

1/ Uma de dansa propriamente dita. 

2/ Outra de mimica. 

S unico. A lei determinar;^ o numero dos |professores proprieta- 
rìos e subsiitutos necessarios para reger as cadeiras das tres escolas 
do conservatorio. 

Art/ 28.^ regimento interno da escola marcari os methodos e 
systema que se deve seguir tanto para os alumnos das outras duas es- 
colas^ que n'esta vem sómente desenvolver o habito do corpo e gestos, 
comò para os que sSo filhos da escola e se destinam especialmente à 
dansa. 

Art.^ 30.° collegio terà doze pensionistas do sexo masculino e 
seis do sexo feminino; doze melos pensionistas do sexo masculino e seis 
meios pensionistas do sexo feminino. 

§ 1.° Os pensionistas sSo sustentados, vestidos e educados pelo 
collegio. 

§ 2/ Os meios pensionistas pagam metade do que se julgar equi- 
valente à despeza que o estabelecìmentQ tem de fazer com cada um 
d'elles. 

Art.® 51.® Os professores sao obrigados a formar uns compendios 
e obras ele^ientares para as suas aulas. 

S 1 / Estes compendios e quaesquer outras obras elementares que 
sejam precìsas, ser3o examinadas por commissoes especiaes compostas 
de membros do conservatorio, nomeados pelo inspector goral. 

§ 2.® Feito exame pela commissao seri a obra apresentada em 
conferencia geral» e ahi adoptada ou regeitadà. 

Art. 55.® objecto dos exercicios publicos é formar os alumnos 
para a execncao do genero a que se destinam. 

26* 
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§ 1.° Os exercicios serao, ou parciaes para urna escola, oo geraes 
para todas tres. 

§ 2.^ inspector geral flxarà o numero, època e ordem dos exer- 
cicios, e designarà, sobre proposicSo dos conselhos de direccSo, os qua 
devem ser escolhidos para a execuc3o. 

§ 3.^ As despezas dos exercicios publicos serSo feitas pelo produ- 
cto dos bilhetes de entrada. 

§ 4.^ A quarta parte do producto liquido dos exercicios (dedazi- 
das as despezas) sera applicada is viuvas e orph3os necessitados dos 
professores do conservatorio. 

§ 3.^ resto sera applicado às despezas do collegio dos peosio- 
nistas. 

Em 14 de junho foi decretada a nomeaoSo de diversos individaos 
para membros do conservatorio, nos termos do regimento qne deixa- 
mos apontado. 

Afóra OS professores, escolhidos por concurso e opposicdo publica 
perante o jury de premios e exames, foram tambem nomeados indivi- 
duos para socios honorarìos e de merito, e para socios correspondentes. 

Os socios honorarios e de merito eram escolhidos d'entre as pes- 
soas mais illustres por seus conhecimentos, amor e protecg^o das arles 
e da litteratura, em conferencia geral do conservatorio, e segundo a 
decisao d*esta propostos ao governo pela inspec^ao geral. 

Os socios correspondentes eram escolhidos, pelo mesmo modo e 
processo, d'entro os professores distinctos de outras academias e insti- 
tutos, oacionaes ou estrangeiros, e tambem d*entre quaesquer pessoas 
illustres por talento, amor e fomento das artes, ou d'entro os homens 
de lettras, que, residindo nas provincias ou em paizes estrangeiros, de 
li podessem coadjuvar os trabalhos do conservatorio. 

Entro OS estrangeiros nomeados pelo decreto de 14 de junho to- 
rnei nota de alguns, que multo apropriadamente foram escolhidos, e s3o 
OS seguintes: 

Auber, Gasimir Delavigne, Duque de Ribas, Donizetti^Martinezde 
h Rosa, Meyerbeeri Rossini, Scribe, Victor Hugo. 

Uma excellente e proveitosa decIara^So fez a camara electiva, e 
vem a ser: que na coneessào do exiincto Cmvenio dos Caetanos ao Con- 
servatorio se comprehendia tambem a das pertenfas feste. 

Està declaracSo foi transmittida ao conhecimento do conservatorio 
pela portarla de 12 de julho. 



-405 — 

Em data de 17 de jalho mandoa o governo camprir a portarla de 
16 de julbo de 1838, do que respeìtava a haver um so professor de 
canto. 

A carta de lei de 31 de jalbo flxoa as despezas legaes e encargos 
do estado relativbs ao anno ecoDomico de 1839 a 1840. 

Està lei mencionoa designadamente a verba de 2:000^0(k réis 
para o aperfeigoamento do Conservatorio Dramatico» 

Em 5 de agosto mandou o governo que na posse (conferida ao 
Conservatorio Dramatico) do extincto convento dos Gaetanos, se com- 
prehendesse tambem a egreja, a firn de servir de^capella aos alumnos 
d^aquelle estabelecimento. 

decreto de 18 de ootubro reguiou as despezas que a carta de 
lei de 31 de julho auctorisava para a manuten^So e aperfeigoamento do 
Conservatorio da Arte Dramatica. 



1840 

decreto de 28 de fevereiro nomeoa Maria Emilia Moreno para 
o logar de ajudante do professor de danga, na escola de dang? e mi- 
mica do Conservatorio Cerai da Arte Dramatica, por tempo de um anno. 
(Veja § unico do artigo 27.* do Regimento) 

Em data de 8 de abril foi participado ao inspector geral dos tbea- 
trosy que n'aquelle dia se expediam as ordens competentes ao inten- 
dente das obras publicas, para proceder as obras e arranjos que fos- 
sem indispensaveis no extincto convento dos Caetanos, onde estava o 
Conservatorio da Arte Dramatica, a flm de estabelecer ali a sua residen- 
cia indicado inspector. 

inspector geral dos theatros pediu auctorisagao para consentir 
qua Angelo Frondoni, serventuario da cadeira de canto, em logar do 
professor ausente Francisco Schira, continuasse no exercicio da mesma 
cadeira, sondo pago directamente pelo Conservatorio Dramatico, em 
quanto se nSo provesse na conformidade da lei. 

Parecia ao inspector que està providencia era necessaria, n?So so 
em attengao ao grande numero de alumnos que frequentavam as aulas, 
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mas tambem porque a boa ordem e policia do estabelecimeoto exigia 
a sepàracao dos dois sexos. 

governo declarou, em portarla de 22 de maio» qiie a lei dìo 
auctorìsava senao um professor Da aula de caDto; FraDcisco Schira ex- 
cederà a licenca que Ihe tinha sido concedida» e por consequoDcia ces- 
serà de ter dìreito ao ordenado; logo, nao podia Angelo FroDdoDÌ, corno 
serveutoario d*aquelle^ ter veDcimeoto algum pela folha dos professo- 
res do conservatorio. 

Se, porém, era iodispeDsavel um professor D'aqnella aula, podia o 
iDspector admittir Froodoni a servir, pagando-lhe a gratificacSo que jul- 
gasse justa, pela importancia da foiba deDominada do servilo do con- 
servatorio. 

Pelo decreto de 4 de julho foi conferida ao Conservatorio Geral 
da Arte Dramatica a denominarlo de Conservatorio Real de Lisboa, 
com as honras e preeminencias quo n'este reino pertencem às acade- 
mias reaes. 

decreto commemora o facto de ter el-rei D. Fernando acceitado 
a presidencia do conservatorio que Ihe fora offerecida por unanime ac- 
clamacao dos membros do mesmo. 

Commemora egualmente o decreto a satisfacao da soberana pelos 
illustrados e zelosos servigos de Almeida Garret, e os dos litteratos e 
artìstas que compunham este instituto. 

Por outro decreto de 4 de julho nomeou o governo em novo turno, 
diversas pessoas para membros do Conservatorio Dramatico, dos ter- 
mos do regimeoto de 27 de marco de 1839. 

Entro OS nomes dos estrangeiros nomeados, notei os seguiotes: 
Alexandre Dumas, Cesar Gantu, Ferdinand Denis, Henri Hertz, 
John Adamson, Lablache, Mercadante, Rubini, Silvio Pellico. 

Em 21 de julho mandou o governo que os professores de musica 
e esgrima do extincto Collegio de Nobres, Francisco GasuU e Francisco 
José Tavares, passassem a ter exercicio dos seus empregos no Conser^ 
vatorio Real de Lisboa, pelo modo que Ihes fosse prescripto pelo ins- 
pector geral dos theatros. 

Cabe n'este logar registar o parecer da commissao de instruccio 
publica da camara dos senhores deputados, que tinha o num. 131, e 
a data de 2 de outubro do mesmo anno de 1840: 
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€Capitulo jf2.®— Conservatorio Real de Ushoz.—Secfóes jf.* e 6.^ 
€Este estabelecimento que primeiro se cbamou Seminario Patriar- 
chat de Musica, que tinha amplas rendas^ tendo sido supprimido pelas 
medidas geraes de 1833 e i83i, foi restaurado e reformado pelo de- 
creto de 5 de outubro de 1835 com olitalo de Conservatorio de Mu- 
sica, e annexado é Gasa Pia, sendo a sua dotagao de 8:600^91000 réis; 
a saber: para 

Um director 800^000 

Gito professores 3:000^000 

ConsigDagSo para sustento de alumnos. ...... . 4:800<5tOOO 

Somma 8:600i)000 

cDepois da reforma de 15 de novembro de 1836 
que desannexoQ da Gasa Pia, e conforme a lei de 7 
de abril de 1838, ficou oste estabelecimento reduzido 
na dota<;3o, apezar da immensa desporpor^So de au- 
gmento dos empregados: vindo a ser para 

Um inspector geral (gratuito) ^ 

Quatorze professores 3:000^00 

Premios 1 :606^000 

Material e despezas dos empregados subalternos 
eram fornecidos e cbsteados pela reparticSo das obras 
publicas, segundo as ordens do governo sobre requisi- 

C3es do inspector » 

Somma 6:406/51000 

€Reconbecid2r a insufliciencia d^esta dotacao pelas cortes, na lei de 
31 de juiho de 1839, se augmentou com 2:150^000 réis, Qcando o go- 
verno encarregado de fixar a appIicacSo d'està somma addicional, comò 
com elfeito fixou pelo decreto de 18 de outubro do mesmo anno de 
1839, pelo modo que vem proposto no ornamento d'este anno. A com- 
miss3o reconhecendo pelas informagoes e consultas do conservatorio, 
que é indispensavel melhorar a organisagSo do estabelcimento, e que 
é possivel reduzir, lalvez, com a reforma da organisagao, algumas des- 
pezas e ampliar outras, dentro dos limites da presente dotagSo, entende 
que se deve auptorisar o governo a fazel-o dentro dos referìdos limites, 
CQja approvac3o propoe com 7:556iS(000 réis. E convencida a commis- 
sSo egualmente pelas informa^oes do governo e propostas do conser- 
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valorio, que està despeza póde em grande parte deixar de pesar so- 
bre Thesouro Publìco, auclorisando-se o estabelecimento a crear pe- 
los seus proprios meios urna receita qae desde logo o habilite a di- 
minuir este encargo sobre o estjatdo, e qae infallivelmente póde proda- 
zir com tempo a inteira liberta^So de lodo o encargo ; jalga dever 
adoptar-se o raetbodo proposto, aoctorisado o governo a regularisar 
urna tabella de emolumentos para as matricalas, registos, licen(^s e 
mais expedienie, que pelo conservatorio e pela inspec^So geral dos 
theatros actualmente se faz, e cujo producto, arrecadado pelo (hesoa- 
reiro do conservatorio, e fiscalisado pelo governo, se deve deduzir da 
dotagSo do estabelecimento, pelo modo e fórma que se pratica com os 
outros estabeleciraentos, que tem rendìmentos especiaes.» 

Este parecer de r.ma commissao da camara electiva do anno de 
1840, encarado à luz das conveniencias de um instituto tao recommen- 
davel comò é o conservatorio, entristece hoje a todos quantos entendem 
que nao basta fomentar os interesses materiaes dos povos, mas sim 6 
tambem necessario promover a cultura da intelligencia e dar satisfacao 
às precisoes da alma. 

Gumpre nSo sacriGcar as conveniencias moraes és conveniencias 
materiaes. 

decreto de 5 de outubro do mesmo anno de 1840, nomeoo, 
em terceiro turno, trinta e ciuco individuos para membros do Conser- 
vatorio Real de Lisboa. 

9 

Em data de 16 de outubro se ordenou ao bibliolhecario mór da 
Bibliotheca Nacional que entregasse ao inspector geral dos theatros, 
para uso do Conservatorio Real de Lisboa, todos o$ volutnes de musica 
que ainda ali existiam e pertenciam, com os que foram entregues i 
Casa Pia no anno de 1835, ao Seminario Patriorchal. 

Em 12 de novembro recebeuo barao de Tilheiras ordem para eih 
tregar ao vice-presidente do conservatorio a quantia de 700^000 réis, 
em quatro prestagoes, para os arranjos precisos no dito conservaiorio. 

Està quanlia sairia do dinheiro que o bar3o de Tilheiras, secreta- 
rlo geral do ministerio do reioo, tinba em seu poder para despezas da 
policia e outras. 

Pelo decréto de 14 de novembro foi nomeado José Gasul Junior para, 
por tempo de um anno, reger a cadeira de (lauta e flautim na escola 



— 409 — 

de mugica do Conservatùrio Beai de Lisboa. Seria gratuito o servilo, 
até que as cortes estabelecessem o ordenado competente. 

A portarla de 16 de novembre declarou que os professor es do con- 
servatorio nào podiam ser considerados corno professores de instrucgao 
primaria^ para o effèiio de nào sereni' obrigados ao pagamento de direi- 
tos de mercé. 

As ieis relativas aos rendimentos e despezas publicas devem ser 
tomadas em sentido litteral e restricto; amplial-as excedeas faculdades 
do governo. 

Tal era o principio de decidir que na portarla se invocava para 
fundamentar a decIara(3o desfavoravel aos professores dò conservatorio. 

1841 

Em il de Janeiro mandou o governo que a correspondencia com 
OS directores da escola do conservatorio, e bem assim as ordens a el- 
Ics dirigidas, ou a quaesquer outros individuos subordinados d*aquclla 
repartigao com exercicio dentro d'ella» fossem exaradas em um livro 
para isso deslinado, e que uns e outros^ tornando conhecimento do que 
a seu respeito se escrevesse no dito livro, posesse [n'elle o seu visto 
para os effeitos convenientes. 

Era por aquelles lempos muito penoso o servilo dos batalhòes na- 
cionaes, e maìormente prejudicava os trabalhos das repartic5es publi- 
cas, distraindo do cumprimento pontual de seus deveres os respecti* 
vos empregados. 

Por este motivo foram dispensados do servigo ordinario dos corpos 
nacionaes, excepto dos exercicios e revistas dos doroingos e dias santos' 
alguns empregados das reparti(5es do conservatorio e da inspec^Jio dos 
tbeatros. 

Està bera entendida comtemplac3o para com as duas recommen- 
daveis reparti^oos foi providenciada pelo governo em portarla de 28 
de Janeiro. 

Nova nomea^So de individuos para membros do conservatorio^ nos 
termos da lei, foi decretada em 10 de marco. 

Assim se cuidava de augmentar este quadro, aproveitando as ca- 
pacidades^ apUdSes e dedica^So que tSo presta veis podiam ser ao isti- 
tuto Dramatico. 
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Em 5 de abrii foi ordenado ao director da Escola Polytechnica que 
entregasse o metronomo, e taboa com linhas marcadas para exemplos, 
que pertenciam a aula de musica do exiincto Collegio de Nobres. 

N*este mesmo anno de 1841 esteve em grande contingencia de ex- 
tinc^So Conservatorio Real da Arte Dramatica, corno póde ver-se em 
urna representa(;ao que os respectivos membros dìrigiram ao governo 
e és camaras em 27 de juiho, e cometa assim: 

cSenhorat Conservatorio Keal de Lisboa vem respeitosamente i 
presenta de V. M. expor as razoes de utilidade publica, pelas quaes 
pede que a proposta fella pelo governo de Y. M. para a extincfoo do 
mesmo conservatorio seja modiQcada no sentido da presente supplica.! 

Terminava d*este modo a representa^ao: 

cN9o havendo pois razao fundada, nem ainda motivo plausivel que 
justiQque a destrui^ao do instituto de que se Irata, porque o principio 
economico, o unico que se poderia allegar e se invoca, nSo procede, 
corno està demonstrado; o conservatorio pede e espera que V. M., ap- 
provando as reducgSes indicadas na tabella junta a este requerimento, 
se slrva mandar modificar a proposta, substituindo-se-lhe o arbitrio 
ofiferecido, nSo menos economico, e seguramente mais proveitoso, por 
consequencia preferiveP.» 

Pelo decreto de 16 de julbo foi o conselbeiro Almeida Garrett 
exonerado dos logares que exercia na inspecc9o goral dos theatros e 
espectaculos nacionaes, e no Conservatorio Keal de Lisboa, e bem as- 
sim de chronista mór do reino, para os quaes tinba sido nomeado na 
conformidade dos decretos de 22 de novembro de 1836 e 20 de de- 
zembro de 1838. 

Era referendado o decreto da exoneracSo pelo ministro do reioo 
Joaquim Antonio de Aguiar. 

Em 14 de outubro foi a commissào administraliva da Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa auctorisada para mandar algiins expostos a 
frequentar as aulas do conservatorio, especialmente as de declamofào^ 
danga, e mimica; declarando-se à commiss3o que estavam estabeleci- 
das por lei pens5es alimenticìas de 400, 240, e 120 réis diarios para 
OS alumnos que mais se distinguissem nas materias a que se dedicas- 

^ Yeja està representagao, na sua integra, na CMecfoo ias Memorias do 
Conservatorio Real de Lisboa^ pag. 305 a 312. 
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sem; e outrosim, que no conservatorio existia urna vice-regente e um rei- 
tor, que incessantemente velavam pela moralidade dos aiumnos de am- 
bos OS sexos. 

Pelo decreto do 1.* de novembro fot nomeado vice-presidente do 
conservatorio, o conselheiro Joaquim Larcher, em substitui^ao de AI- 
meida Garrett. 

Pelo decreto de 5 do mesmo mez foi nomeado Fabio Maximo Car- 
rara, por tempo de um anno, para reger a cadeira de canto do sexo 
feminino no conservatorio, com a gratiQca^ao que Ibe fosse arbitrada 
nos termos da portarla de 22 de maio de 1840. 

A carta de lei de 16 de novembro fixou a despeza com o conser- 
vatorio em 7:666^000 réis. 

decreto de 27 do mesmo mez fez a distribuifào d'aquella quan- 
tia pelas despezas do pessoal, material, e expediente do conservatorio. 

No relatorìo de 24 de dezembro dizia o vice-presidente do con- 
servatorio ao governo: que os aiumnos de ambos os sexos, que haviam 
frequentado as differentes aulas de declamafoo, musica e danga no anno 
lectivo de 1840-1841, chegaram ao avultado numero de 280. 

«No que toca ao aproveitamento, dizia o relatorìo: que todos o ti- 
nbam testemunbado nas occasi5es em que os aiumnos se apresentaram 
em publico, jà nos theatros da capitai, jà nas festividades do conserva- 
torio.» 

N3o se tinha ainda instaurado o collegio de aiumnos intemos, em 
consequencia da interrup(3o das obras no edificio; insistindo o vice- 
presidente em sollicitar a conclus3o d'ellas, comò sendo indispensaveis 
para que os aiumnos, sujeitos é disciplina e regras colleglaes, seguis- 
sem com regularidade os cursos necessarios para a forma^ao de artis- 
tas distinctos. 

Tambem a escola de declamafoo demandava providencias; nSo ti- 
nha preenchido o seu destino, por falta de aiumnos com as condiQoes 
necessarias para dar ao theatro nacional bons actores. 

Mencionava-se corno boa providencia o decreto de 24 de maio do 
mesmo anno de 184 1« pelo qual haviam sido approvados os estatutos 
do Conservatorio Beai de Lisboa. 

Declarava o vice-presidente que a censura exerdda sabre os thea- 
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tros nocionoe^ continuava a prodazir reconhecidas vantagens; pois que, 
apesar de alguns inevitaveis desmanchos, ji nSo se podia dizer qae 
eram a escola da immoralidade, da perversSo dos costames e da Ibh 
guagem. 

É està a occasiSo opportuna de mencionar os estatutos do Conser- 
vatorio Real de Lisboa, decretados em 2i de maio de 1841, corno aca- 
bamos de dizer. * 

breve relatorio que precede os estatutos exprime com loda a 
dareza o pensamento que presidiu à redac^So d'estes: 

<Achando-se ligada a inspecgao geral dos thealros com as escolas 
do Conservatorio Real de Lisboa, e com a Associagào de litteraios e ar- 
tistas d*este eslabelecimento: 

cGonsiderando que aquellas tres institai(oes podem dizer-se orgSos 
distinctos de um so corpo, e que por isso, e por ser commum o seo 
objecto, devem ser regidas por urna regra geral, a qual, partindo d'este 
pensamento de unidade, estabeleca e regule as diversas funccioes de cada 
urna d'ellas em harmonia de systema, e com independencia de acc3o: 

cEconformando-me com a consulta que o mesmo conservatorio eie- 
vara à minha presenca: Hei por bem decretar os seguinies estatutos do 
Real Conservatorio Real de Lisboa.9 

Tomaremos nota dos tres primeiros artigos d'estes estatutos, por- 
que deQnem o objecto do conservatorio: 

fl.^ Conservatorio Real de Lisboa tem por objecto restaurar, 
conservar, e aperfeiQoar a litteratura dramatica e a lingua portugueza, 
a musica, a dedamagào e as artes mimicas. E promoverà outrosim o 
estudo da archeologia, da historia, e de todos os ramos de sciencia, de 
litteratura, e de arte que podem atuciliar a dramatica. 

c2.® conservatorio procura obter estes fins: 1.^ pelas suas coq- 
ferencias e reunioes litterarias e artisticas; 2.° pela publicacSo, pela im- 
prénsa, de seus trabalhos; 3:® pela censura que exerce sobre os thea- 
tros; 4.^ pelas suas escolas. 

<f3.® conservatorio divide-se em quatro secgSes; a saber: 1.*, de 
lingtta portugueza; 2/, de litteratura, e especialmente de lUteratura 
dramatica; 3*^, de historia e antiguidades; 4.% de musica e artes.^ 

Partindo do pensamento de unidade, que o preambulo do citado 
decreto de 24 de maio de 1841 flxava, e de que acima tomimos nota, 
OS estatutos regulavam a organisagao, direc^io e administracao do con* 
serva torio; os trabalbos litterarios e artisticos, e os premios; a ceosora 
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theatral; o r^meo das escolas estabelecidas por lei do conservatorio, 
premìos, compendios e obras elemoDlares, viagens, collegio, e inspec- 
C3o das escolas e collegio'. 



1842 

rreste anno foram decretadas algumas nomeag^es de socios livres 
6 de professores para o conservatorio. 

Sommarla mengao faremos dosdecretos respectivos: 

de 20 de abril nomeou varios socios livres para o conservato- 
rio. 

de 2 de maio nomeou José Gasai Junior para professor vitan- 
do da cadeira de {lauta e flautim na escola de musica do conservatorio. 

de 20 de setembro nomeou professor vitalicio da cadeira de canto 
do sexo feminino o professor temporario Fabio Maximo Carrara. 

de 23 de setembro nomeou para director da escola de musica 
e professor de composifoo o professor de piano do conservatorio Fran- 
cisco Xavier Migone, com a condic3o de reger em dias alternados as 
duas aulas de contraponto, e de piano mediante o vencimento de réis 

tmmo. 

Pelo decreto de 26 de novembro foi determinado, que a quantia 
de 7:556^91000 réis^ que pelo decreto de 27 de novembro de 1841 es- 
tava destinada para a despeza annual do conservatorio. Scasse desde 
logo reduzida à quantia de 4:834(9(000 réis, distribuida segundo o qua- 
dro que faz parte do mesmo decreto de 26 de novembro de 1842. 

governo obedeceu a inspira(Oes de economia nas despezas do 
estado; e fez sentir que, no conceito geral, o Conservatorio Real de Lis- 
boa estava organisado e dotado mais largamente, do que o permittiam 
as circumslancias apuradas do thesouro, e até fora dos termos de com- 
paracSo com os estabelecimentos de outras classes de ensino publico, 
qae o mesmo governo caracterìsava de mais oteis e necessarios.* 

^ No que respeita ao Collegio do Conservatorio, veja o cap. d^esta obra Con- 
servatorio de Musica j anno de 1841. 

No tocante às disposi^Oes diversas dos estatutos de que tratamos no tezto, 
veja: 

Estatutos do Conservatorio Beai de Lisboa^ deeretados emì/kds maio de 
1841. Lisboa, na Imprénsa Nacional. 1841. 
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Eis-aqui o qaadro dos empregados, qnal o flxoa o decreto de 26 
de Dovembro de 1842: 

Escola de musica. 

l Director da escola, e professor de composi^ao 

e de piano 500,5(000 

1 Professor de canto para ambos os sexos^ em 

aulas separadas 300^51000 

I Professor de rudimentos 200i$000 

4 Professores de diversos instrumeutos, a réis 

200^000 8OOj5!O00 

Escola de declamagao. 

1 Director da escola, e professor de declamapSo. 300^000 

1 Professor de rudimentos hisloricos 200/5000 

1 Dito de linguagem, e recta pronuncia 200^9(000 

NB. Os dois ultimos logares deviam Bear reuni- 
dos lego que vagasse algum d'elles. 

Escola de danga. 

1 Director da escola, e professor de danga SOOjJOOO 

1 Professor de mimica 200^000 

Varios empregados 

1 Secretano 200^000 

1 Amanuense e bibliotbecario 180^000 

1 Amanuense 150^000 

ì Guarda mór 200/SOOO 

i Vice-regente 120^000 

I Continuo 120^00 

ì Porteiro lìmo 

l Moco • 72,5000 

GratiflcacSo aos tres membros do conselbo de di- 

reccao, a KOiSIOOO réis cada um 150,51000 

(Tres a 40,5(000.. 120,5(0001 

Premios. . . JTres a 30,5(000 . . 90/5(000 . ; 270^000 

(Tres a 20,5000.. 60/5(000) 
Despezas do espediente, e material de todas as 

aulas, secretarla, etc * 300^5000 

Somma 4:834,5000 

Importava a despeza d'este estabelecunento em. • . 7:556,5000 

Economia effectiva 2:722,5000 
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governo, alteDdendo aos anoos qne tìnta de servilo poblko Ad- 
tonio Yecchiato, qoe occupava o logar sopprìmido de vìcenreìtor do Coo- 
servatorìo Beai de Lisboa, mandon, pela porlarìa de 2 de dexembro, 
que elle coDtìooasse a ser abooado com o mesmo vendmeoto que ti- 
nba, corno empregado fora do quadro, até definitiva resolucao das cArt^. 



1843 

Pelo decreto de 13 de matto foi exonerado do emprego dt pro- 
fessor de mimica do conservatorio^ Lqì2 Mootani. governo mandou 
prover por concarso o logar vago, e n'aqaelle melo tempo abonar a 
José Pessina o vencimento mensal de 12|S(000 réis, por foxer as vezes 
de professor de mimica. 

A carta de lei de 29 de maio impoz ao governo, no artigo 4.% a 
obrigaclo de formar e levar é execagao, logo qae fosse possivel, um 
systema de regulamento para o thea$ro nacional, e de providencias que 
provessem o aperfeifoamenio da arte dramatica, com tanto que de se- 
melhante systema nao resultasse augmento de despeza. 

N3o podendo effeìtuar-se a passagem do piano da Gasa Pia para o 
conservatorio, e sendo um so o professor de canto para os dois seios, 
declarou o governo que n3o havia inconveniente em que as duas aulas 
estivessem na mesma sala, em diflérentes dias, ou em horas diversas, 
evitando-se por esse modo a despeza de instrumentos duplicados. 

Que economia I 

A portarla de 7 de agosto regolou o procedimento qne devia obser* 
var-se para com os empregados do conservatorio, que se ausentassem 
do exercicio dos seus logares sem licenca. 

A portarla de 31 de outubro auctorisou o inspector geral dos'thea- 
tros para vender os objectos exìstentes na arrecadagao do conservato- 
rio, que baviam sido comprados para uso do collegio dos alumnos in- 
temos; de vendo o producto da venda ser dedazido do somma votada 
para as despezas do material do instituto. 
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1844—1845 

No anno litterario de 1844-1845 teve o conservatorio 470 alamnos; 
dos quaes frequentaram a escola de musica 130, que eslava em grande 
progresso, por effeito dos cuidados do professor Laureti. As escolas de 
declamagao e dan^a estavam em grande decadencia^ 

Nos dias 10 e 13 de setembro de 1845 foram executados os exer- 
cicios publicos dos alumnos. 

Em declamagào e lettura iizeram exercicios seìs alumnas, das quaes 
foram premiadas quatro; nem um so alumno do sexo masculino con- 
correu. 

Da escola de danga apresentaram-se cinco alumnas nos exercicios 
publicos, das quaes foram premiadas quatro; tambem nSo se apreseo- 
tou alumno algum do sexo masculino. 

Foi considerada comò urna das mais esperan^osas escolas d'este 
estabelecimento, e comò estando zelozamente regida. 

Escola de musica. Foram estes os exercicios mais brilhantes. Goo- 
correram cìncoenta alumnos. dos quaes eram nove do sexo feminino. 

Discorrendo-se a respeito do conservatorio, ponderou-se que um 
tal estabelecimento era de educagao artistica, de instruccSo, e um meio 
que póde produzir a sustentagao de muitos cìdadSos e familias, e con- 
tribuir, a dififerentes respeitos, corno auxiliar da prosperidade pablica. 

Dizia-se que para muito podia servir o ensino ipinistrado pelo con- 
servatorio; para ser musico da real camara; para ser musico das ca- 
tbedraes, ou das orcbestras, ou actor dos tbeatros. 

Garecia-se de urna dota^ao, da parte do governo, correspondente 
é utilidade que provém ao estado de sustentar um ramo de industria 
que possa assegurar a subsistencia de um grande numero de cidadaos. 

Talvez conviesse dar algumas academias de musica mediante bilbe- 
tes pagos; estabelecer no conservatorio o nucleo da opera portugueza, 
e fazer o mesmo com as escolas de decIamagSo e dan^a quando digna- 
mente habilitadas; etc. 

. Dizia-se que a questlo n3o consiste em admittir um grande nu- 
mero de alumnos; mas sim em fazer uma boa escolha d'elies, no lo- 
cante i capacidade, de sorte que so fossem admiltidos os que tivessem 
OS dotes indispensaveis, e dessem esperangas de feliz aproveitamento. 

* Relatorio do Conselho Superior de Instrucfào Puhlica, de 1844-184S. 
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1845-1846 

moTimento das escolas foi o seguinte: 

Bscola de musica. 

Matrìculados 157 

Approvados 92 

Reprovados S 

Nio flzeram exame 13 

Perderam o anno 47 

Btcda de declamagào. : 

Hatriculados 29 

Approvados 6 

Perderam o anno 21 

Nio fizeram exame 2 

Escoìa de danga. 

Matrìculados 18 

Perderam o anno 6 

Total dos matrìculados 204 

De 204 alumnos matrìculados so 130 tiveram regular frequencia. 
De todas as escolas, a mais frequentada é sempre a de musica, e aquella 
cujos resultados mais abonam a necessidade e proveito d'este estabele- 
cìmento. 

Entendia-se que o conservatorìo precisava de ser reformado; mas 
nem por isso devia dizer-se que era inutil, comò alguns crìticos apre- 
goavam'. 

1846 

Pelo decreto de 30 de Janeiro den o governo um regulamento aos 
theatroa. 

No capitulo 2.^ do titulo iv d*este decreto foi dada uma nova col- 
locac3o i escola de declamagào, até entao assente no Conservatorio Real 
de Lisboa. 

^ Bmsia Unkersd Lisbimense, tomo vi pag. 207. 

G. B. VL S7 
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Eis-aqui as disposic5es relalìvas a este assampto: 

Art. 28. A escoia de declamacao, creada pelo decreto de fS de 
Dovembro de 1836, e regulada pelo regimento de 27 de marco de. 1839 
e estatutos de 24 de maio de 1841, sera collocada no theatro nacional 
de Dona Maria Segunda, e reformada por modo que possa cabalmeDte 
preencher os fins da sua insUtuicSo. 

Art. 29. Os exercicios da escola de declamac3o serSo distribuidos 
por dois cursos, servindo um d'elles para o ensino theorico, e outro 
para o ensino pratico dos alumnos. 

§ 1.^ curso theorico seri regido por aquelles dos antigos pro- 
fessores do Conservatorio Real de Lisboa que se julgarem necessa- 
rios. 

I 2.^ curso para os exercicios praticos sera encarregado a dois 
actores escolhidos d'entre os mais habeis pela'commissao inspectora do 
theatro, a qual Ihes arbitrari uma gratiRcacao modesta, que sera con- 
tada nas despezas ordinarias do theatro. 

§ 3.^ Cessam os premios que até agora se davam aos alamuos 
d'està escola, e ficam substituidos pela admissSo ao theatro de Dooa 
Malia Segunda, comò praticai! tes, oa corno societarios d'elle, seguudo 
seu merito. 



1848 

Regulamento de 2 de maio. (Actores do Theatro de D. Maria II) 
Nos fins d'este anno tratava-se da construcc3o de um theatro no 
Conservatorio Real da Arte Dramatica, corno complemento indispensa- 
vel d'està insti luigao. Foi or^ada a despeza em cinco contos de réis; ba- 
vendo quem emprestasse gratuitamente essa quantia. conde de Far- 
robo empenhava-se em que se desse pressa ao comedo das obras.. 



1855 

No decreto de 22 de setembro de 1853, que contém o regulamento 
para a administra^ao dos theatros, em substituigao dos regulamentos 
de 30 de Janeiro de 1846 e de 2 de maio de 1848, n'esse decreto, 
digo, encontram-se as seguintes disposicQes: 

Art. 45. A escola de decIamac3o, e as aulas de leitura e de recta 
pronuncia, creadas no Conservatorio de Lisboa pelo decreto de 15 de 
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DOvembro de 1836, serào eollocadas no theairo de Dtma Maria Segunda, 
e refarmadas de modo que possam constituir um curso dramatico. 

Art. 46. Cessam os premìos que se Goneediam aos alamoos das 
mendonadas aalas. 

Art. 47. Um regulamehto especial proverà sobre este ramo de ser. 
vico pablico. 

No anno lectivo de 1852-1853 matricolaram-se 208 alumnos, de 
ambos os sexos. Foram premiados 8 do sexo feminìno, e 13 do sexo 
mascolino; approvados 56 do sexo mascolino, 53 do sexo feminfno; re- 
provados 5 do sexo mascolino, 1 do sexo feminino; perderam o anno 
55 do sexo mascolino, 17 do sexo feminino. 

Escolas: mosica, dan^a, accessorios. 

Na escola de mosica boove as segointes aolas: rodimentos, canto, 
piano, rebeca e violeta, rebecSo grande e pequeno, flaota e flaotim, in- 
stnimentos de latao, barmonia e melodia, contra-ponto e alta compo- 
sic3o. 

Na escola de danca: aolas de dan^a, e de mimica. 

Accessorios: italiano, latim, francez. 

Fora desattencSo para com om estrangeiro bem conhecido em Lis* 
boa, insigne pianista Antonio de Kontski, nSo fazer mencio especial 
do Projecto de tnelhoramentos para o Conservatorio Real de Lisboa, qoe 
eHe poblicoo em om jornal litterario da capital no anno de 1849, e qoe 
eDt3o foi molto apreciado. 

NSo nos sondo possivel reprodozir na soa integra o qoe escreveo 
Kontski, procoraremos ao menos exarar aqoi algons topicos principaes 
do seo notavel arrasoado. 

No seo entender, aos artistas, apostolos da mosica, pertence goiar 
o gosto nacional, aperfeicoal-tf, e livral-o dos erros em qoe o tem feito 
cair a inexperìencia. 

Mas este impolso deve partir^ corno de fonte natoral e aproprìada, 
do Conservatorio Real. 

cO governo (dizia Kontski) creoo tima bella institoi^o artistica 
na forma?9o do Conservatorio Real de Lisboa. Era^o onico melo de dar 
impolso és artes a creacSo d'este estabelecimento^ onde todas as intel- 
ligencias devem vir iniciar-se no fogo sagrado e poetico da mosica. 
conservatorio 6 para as artes o qoe om pbarol 6 para os navios. 

cO conservatorio deve encaminbar a arte niosica do paiz, deve 

27. 
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gsiar gosto nicioQaU adocek», fonnar profassores optimos; gna^m 
Domeada» e affiancar a boa educafiSo dos seas discipulofi^ 

«A aat mias3o é crear hons profosaores, melitorea cooipoakdres, 
e optiiDos execatadores. Sem isto, o conservatorio n3o tari pneeachiéd 
a sua uobre imss3o> Bem beai narecido da patria. TerA apeoas des- 
pendido sommas sem fructo nem gloria.» 

^as, faltariam acaso os eiementos para se conseguir este firn? 

KoQtski nio so reconbeda a existeocia d'esaes elemeDtos» mas ale 
exprimia a cooviccio em qne estava, de ((ue o foluro de PortqgaU eot 
quanto i inuaica« virìa a ser grandioso. 

^De qua se carecia» pois? De ìm^Milso, e de boa vontade; visto eoaid 
encontrou em Portugal Mazooi. Fontana, Mì|:oqì» Carrara, e os Saotos^ 
Amado, Dadi, Goularde, Lozano, Soares, Scbira, Kiantau, Gossoul, Jor* 
dani, Freitas, Ribas; ao passo qua via tambem desenvolver-se de dia 
eia dia goslo pela musica. 

Tomaiia-se iudispensavei orgaoisar ooocertos de musica classica 
no conservatorio. 

A execucao das sublimes symphonias> e das magniflcas oratorias 
de Mozart, Beethoven, Meedelabon, Bartboldy, Haydo, Weber, baveriam 
de crear no publico o amor da verdadeira musica, nos mestres edis- 
cipulos babito de executarem aquelias bellas paginas, que sSo ama 
bistorta da musica» e para os compositores um exemplo e um gutai. As 
obras d'aquelles grandes mestres d9o podem ser apreciadas ioga da 
prìmeira vez; succede assim a todas as coisas profaodje; mas, em 
sendo ouvidas por mais vezes, causam um effeito irresistivel, e sSo um 
manancial de barmonias. 

Os concertos iudicados o3o teriam sómente por firn lazer ouvir 
as obras prìmas dos grandes me$Ures; tenderiam tambem: 1.^ a em- 
pregar na execug9o d'ellas os professores e os dtscipulos do coBservar 
torio, mediaute ama retribuicSo que Ibes fosse oonoedida; 2.^ a raunir 
um Aiado, para, dar penaoes aos professores apoaeotados. 

E pois que fallàmos em aposentagao, diremos qua, no conceito de 
KQiktski,,os professores qu&aocabo de iOannos ttvessemapreseatado os 
melbores discipulos, teriam direito a urna distincgao houorifiga, e de- 
peis de 2ft, OH SS annoa de bom servilo, poderiam ir descancar. das 
SQiB fadigas, asaeguraodo-se-lbes urna existeocia tranquilla. 

Os bons oielbodos oonstiluem o bom ensino; e era u*esta parte 
qne Conservatorio Aeal de lisboa se afligurava defeituoso aos olbos 
de Kontsid. 

É ittdaspensavel marcbar com o i^rogresao; os metbodos de i790. 
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A%H, Ì6W, por exemplo, n9o servem jà boje para o piano, porqoe o 
piano e os pianistas est3o consideravel e extraordinariamente aperfei- 
Coados. Nao dovemos crer que o qae em ootro tempo foi optimo, ainda 
hoje é. 

Conservar um professor, so porque é edoso, seria om grave erro; 
dé-se-Ihe urna pensSo, e entro em seu legar am bomem vigoroso e 
activo, porqoe os almnnos que se nciatriculam em um estabelecimento, 
que pretendem é aprender. 

A par dos bons metbodos slo indispensaveis os bons estudos. 

Um bom musico deve conheeer as obras dos grandes legisladores 
4a arte, Palestrina, Gimarosa, Paesielto, Mozart, Gluck, Beethoven, 
Haydn, Mendelsobn, Back, Haendel, Ries, Kummel, Clementi, ete. 

bom oompositor deve conheeer perfeitamente os seguintes ge- 
oeros: estlk) religioso; o estilo symphonieo, ou musica de orchestra; 
estlk) symphonieo e corale ou oratorìos; o estilo dramatieo, ou ope- 
ras, etc. É desnecessario fallar do conhecimento da harmonia, e do 
coDtraponto. 

Para que o Consenratorio de Lisboa oflérecesse mn bom futuro, 
bastarla que se adoptassem os bom methodos e bons estudos, e todos 
Ds professores se dedicassem com zek) ao ensino. 

No que respeita aos pormenores da organisac3o do con^rvatorfo, 
declarava Kontski que os havia apresentado ao ministro do reino, es^ 
peeiflcando a organisa^^o das aulas, os deveres e as obrigaeOes do di- 
reetor, dos professores e dos alunnoa*. 

Ulna època houve (e lastima fol que t9o pouco durasse elfal), em 
que conservatorio^ vendo reunldas no seu gremto as marares illustnh 
^s lilterarìas e artisficas de Portugal, se organisou academficamente, 
e formou uma associacSo mailo recommendaveL esperanfosa e prome^ 
tederà de um futuro brìlhante. 

Foi entSo que o conservatorio sentiu a necessidade #e ter um oi^ 
gSo de sQas doutrinas, um archivo para os seus documentos, e um re- 
positorio dos trabalhos e diligencias que empregava na restauraolo da 
•cena portugacea, co antes na creacSo de um verdadeino theatro na- 
cionaU Este orgSo, este archivo, oste repositorio, apparecen eom effnioi 
dabaixo da denom{na(9o de Reoisia do Conservatorio Beai de Lisboa. 

Como OS proprios redactores dedaram, oa haroducfion teria aquella 
Jfemlapor objecto: 

t T«}aa Rmkta Umversal UAmmse^ sum. 18, ée 4 de outubre de 1849. 
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i.^ Coordenar e archi var os trabalhos da lospec^io gerai dos tbea- 
tros, e do conservatorio, desde o anno de 1836. 

2."" Historiar a marcba contemporaDea do ihealro porlagaez e dos 
estrangeiros. 

S."" Tratar todas as questoes de arte, de lilteratara e de sciencia, 
que podessem ter rela^ao com a arte dramatica. 

PoQco tempo durou està publicacio; mas ainda assim, nos limita* 
dos numeros que sairam a lame encontra-se a bistoria da edificacio 
do Theatro de D. Maria II, baseada em extractos de diplomas e do- 
camcntos autbenticos; e egaalmente se encontra a copia das actas do 
conservatorio do anno de 1838» e o das conferencias geraes e poblicas 
do mesmo em 1841-1842. 

Contém tambem a Hcvista, algumas pecns ofSciaes, reìativas a 
theatros e ao conservatorio, e algons pareceres sobre dramas propostos 
a premios; pareceres que, a meu ver, s3o um elemento interessante de 
estudo das coisas dramaticas. 

Mas que principalmente enriquece a Revista, debaixo da desi- 
gnacao especial de ^Memorias do Conservatorio Real de Lisboa^ è urna 
coUeccao de Ekgios historicos de socios falkcidos do conservatorio, lidos 
por socios effectivos do mesmo na sessao solcmne, celebradada em 21 
de de^embro de 1841, na grande sala dos actos do extincto Collegio de 
Nobres. 

Eis-aqui os nomes dos socios elogiados, e dos que os elogiaram: 

Elogio historico do socio\lgnacio da Costa Quintella, pelo socio 
Francisco Adolpho Varnhagen. 

Elogio historico do socio donde do Sabugal, pelo socio José da 
Silva Mendes Leal Junior. 

Elogio historico do socio José Ferreira Finto Basto, pelo socio Jo- 
sé Esievam Coelho de Magalliaes. 

Elogio historico do socio Sebasliao Xavier Botelho, pelo socio Ale- 
xandre Herculana 

Elogio do socio Augusto Frederico de Castiiho, pelo socio Antonio 
Feliciano de Castilbo. 

Elogio historico do socio Marquez de Yalenga, pelo socio José 
Maria Grandja. 

,» Elogio hisltìricQ do socio Barào da Ribeira de Sabrosa, pelo socio 
Jo2o Saptista de Almeida Garrett. 

Multo agradavel nos Torà acompanhar esses elogios historicos, que 
insignes talenlos teceram» espalhando, às maos cheias, Uiesom*os de 
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erudiflo, de saber e de eloquencia, realgados pelas inspiracSes do mais 
fino e ardente amor das pessoas e coisas portugaezas. 

Yeda-nos esse prazer a necessìdade de ser breve, para podermos 
tratar de um sem numero de assamptos que necessariamente nos cum- 
pre locar. 

É forca qae nos limitemos a citar um exemplo, e sera elle o do 
final do elogio que ao bar3o da Ribeira de Sabrosa consagrou o im- 
iDortal Garrett. 

Allude este ultimo is notas que o barao, quando ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, dirigiu ao gabinele inglez, sustentando attivo e com 
isen^So nobre a dignidade da na^ao portugueza; e assim se exprime: 

cQue a dignidade do nome portuguez, que o decoro da corda 
real n3o soffreram qaebra em suas mSos, é inquestionavel; nenhum 
partido Ih'o dispulou, nenhum contrario, nenhum ìnimigo o accusou de 
tal. E se alguem pensar que a ductilidade e a sinuosidade das fórmas 
e combìna^oes diplomaticas póde ser mais efficaz nas negociacoes di£Q- 
ceis^ do que a expressao rasgada e rezia de urna vontade que anles é 
de quebrar do que torcer, ningusm poderà nunca julgar nera dizer que, 
mais ou menos severamente moldadas, outras expressoes podia haver 
mais portuguezas ou mais leaes do que essas que em seus dìscursos 
e em seus diplomas escreveu o ministro da rainha de Porlugal, pro- 
Dunciou senador de Portugal. 

cEste merito é grande, grande politicamente, e litteraria e artis- 
ticamente grande; porque a poesia do patriotismo é a poesia das artes; 
e bello, o ideal (ou comò quer que Ihe chamem a escola antiga ou 
a escola moderna) é o mesmo para todas as concep^Oes do espirilo.» 

Noticias avulsas. 

Tratando do Conservatorio Geral da Arte Dramatiea, apresentou um 
criticò severo a seguinte apreciacao: 

<A f5 de novembro de 1836 foi creado em Lisboa o Conservato- 
rio ^eral da Arte Dramatiea, e tres dias depois o Conservatorio de Ar- 
tes eOfficios. prìmeiro Gomp5e-se de tres escolas: <.■ Escola dra- 
matiea propriamente dita, ou de declamac3o; 2.' Escola de musica;- 
3.* Esola de danga, mimica gymnaslica especial. Se a pureza da lin- 
guageme as gaias do estilo, comò as sabia manejar o visconde do Al- 
meida G^rett, baslassem para dar vida a um estabelecimento d'està or- 
dem, de erto que o officio do inaigM poeta, qoe serve corno da re- 
gulamentoio decreto, ter-lh'a-hia dado; mas infelizmentd ttSD ò assim, 
outras cono^Ses s3o Decassanas,.e a essa é que se n9o attendeu; de 
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sorte qua està iostìtai^ malfadada, depois de taotos aoiios de exisiea* 
eia, poucos discipolos terà produzido que pelo menos chegaasem a Uh 
car as raias da mediocridade^» 

Tambem a respeito da primeira organisagao da escola oatro es- 
criptor crìtico se exprìmia dos seguintes termos: 

e , . • .coDseguirìa apurar na diccSo e demais conhecimeiitOB da lio- 
gua OS alamnos, visto qae a isso Ihe destioavam um anno; e da mesa» 
sorte OS poderia instruir satisfatorìameote nos rudimentos da historia, 
porque coDsagrava ootro aimo a esse firn; mas necessariamente tìnha 
de reunir e tratar superficialmente todos os pontos de que a dedama- 
C9o se auxilia, e até mesmo as suas principaes theorias, encaradas em 
relacao aos preceitos e exigencìas do theatro.» 

No que respeita é nat>a organisafào, o mesmo escriptor crìtiGO en* 
tende que, se a antiga escola de declama(3o do conservatorio parecia 
ter em vista formar os alumnos mais eruditosi que aOores, eeta, pelo 
contrario, parece descurar quasi completamente os preparatorios littera* 
rios*. 

Mandou-se cunbar umas medalhas de prata por Francìseo de Boija 
Freire para premiar os aluomos do conservatorio. 

Descripcio das medalhas: 

Conservatorio Real de Lt^boa.— Escudo das armas portugueKas.— 
Rev.— Premiò da Esooìa de musica.— Vmz lyra'. 



CONVENgSES UTRRARIAS I ARTISTIUS 



De todo ponto qaaA^am à natoreza do dosso traballio «a iiotiei:s 
hìstorìco-legislativas sobre as convencSes Utterartas e arltsticas célèbre 
das entro Portugal e outraa nacOes. 

Por esse motivo abrimos este eapitulo, na primeira oocarii o Mi 
que tal assumpto se aos apresenta na ordem chronologica do noaar tra- 
ballio. 



^ Apontament9i ekados. 

* Y^ft deseDVoivimento que o escriptor critieo di a esies ei^nciacfos, 
DOS num. 3i e 34 do BeUUm Oisrei éb ìtisftuiBfàù PMkB, de 3 ^U de se* 
timbio de lata. 

' ìlemork» das medattms t mmkeormfiex partu/mezas, eitadas* 
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No reinado da seiAora D. Mam n» fot oelebrada ama convenOSo 
d'essa natureza entre sua magestade & o presidente da repoblica fran- 
ceza; datando do dia i2 de abril de i88i a Gompetente confirmaclo e 
ratificacSo^ Eis-aqui o priineiro artigo da oonveiiOio: 

cO diruto de propriedade nas obras de espirito ou de arie, cohh 
prehendendo a pablicafio de esaiptos, a de oomposìcSes mo^caes» a 
de pintura, de esoalptora» de gravora» de littiographia, on de quaesquer 
ootras produccOes aoalogas, em todo ou em parte, do modo por que 
este diretto é, oo vier a ser regnlado pelas legisIaQ5es respectivas, e 
reconbecido e reciprocamente garantiti no territorio de smbos os es- 
tados, durante a vida dos mesmos auctores, e em sens herdeiros e le- 
gitimos representantes, vinte annos pelo menos, contados do dia do fal- 
lecìmento dos mesmos auetoros. Fica bem entendido que qoalquer au- 
gmeolo de praso que as ieis de um dos estados venham a conceder aos 
natnraes d'elle, egualmente o sera aos naturaes do ootro estado, quando 
n'aqaelle o redimem.» 

Nos demais artigoa é regolado o aercicio do direito, e bem assim 
o que se refere a tradeo^Ses, representa(;Ses tbeatraes, jornaes e escri- 
ptos periodicos, obras e objectos de contrafsi^o (deflnidas nos compe- 
tentes artigos, e atoda ae Mtas em paiz estrMgeiro), etc. 

Expressamente se estipulava, que a eontravengSo és disposicOes 
convencionadas era inteiramente equiparada i introdoccSo e venda de ob- 
jectos qualifirados de contrabando pela tagislacio flscal de ambos os 
paizes, e corno tal seria bavìda nas respectivas esta^Ses fiscaes. Os ob- 
jectos appreendidos serlm oonfiscados; os contraventores incorreriam 
t/ù urna detemùnada multa; iMo sem prejuiaso das perdas e damnos 
que OS trìbunaes arbrtrassem a favor de quem dìreito fosse. 

presta conformidade, toda a remessa feita de um paiz para outro 
de quaesquer obras de espirito oa de arte, deveria ser acompanhada 
de mn certiAcado, etti Fitmca expedido pelos oompetentes preieitos oa 
sub-prefeitos, em Portogal pelos govemadores dvis. 

Toda a obra de espirilo oa da arte qua nio fosse aeompanhada de 
certiflcado em devida fónùa, seria havida por contrafeita, equiparada 

^ No 1.* tomo da interessanlB collec^ao iDtituIada ilnntuitre des deux moph 
des, encontro urna nota, escripta em 18S1, concebida nos seguintes termos: 

tM. d^Almeida Garrett a éxé récemment cbargé d'arrèter avec le ministre 
de Franco & Lisbonne, M. Adolpbe Barrot, les basesd^one convention littéraire 
et artistique, qui a été signée le 12 avril 1851, et oii les droits de la production 
intelleettielle contro la contreb^oa étrangère sont plus ecpUeitMaett reoonnus 
eneore qua daas adre deoiiar tniité avoe la ^Èrètign^^ 



— 426 — 

corno tal a genero de contrabando» e SDJeita a apreensSo, molta» e ar- 
bitramento de perdas e damnos* 

Entendia-se que era tambem necessario proteger a applica^So i in- 
dastria fabrìl dos trabalhos de espirito e de arte; e n'este sentìdo se 
declarou qae a reproduccio em uro dos dois paizes, das marcas da fa- 
brica postas no outro sobre certas mercadorìas, para testificar de saa 
origem e qualidade, seria equiparada à contrafei(^o das obras de arte* 

As disposigSes da coovencSo nSo prejudicavam o direito de cada 
estado vigiar, permitlir òa prohibir a circQla(3o^ a representa^o, oa a 
exposicSo de qnaesquer obras ou produc^Ses sobre as quaes julgasse 
conveniente exercel-o. 

Està reserva ficou expressamente declarada na conven^Io. 

A convencio teria forca e \1gor durante seìs annos. Se os seis an- 
nos viessem a Andar sem haver notìfica(!io em contrario, feita seis me- 
zes antes por orna das partes contratantes^ continuarla a convengo a 
ser obrigatoria de anno em anno» até que urna das partes contratantes 
annunciasse à outra, coro prèvio aviso feito um anno antes» a intencSo 
em que estivesse de fazer cessar os seos efféìtos. 

Ficava permitlido o fazer» de commum accordo na convengao» to- 
das as modificac5es que nSo fossero incompativeis coro o espirìto e prìo- 
cipios» sobre os quacs assentou a mesma coDven(^o. 

A conven(ao é datada de 12 de abril de 1831» comò vimos; e ero 
85 de maio affiancava o plenipotenciario portoguez (Almeida GarreU) 
ao . de Franga (Adolpho Barrot) que» para facilitar a ìnleira e completa 
execuc^o da convenc3o» se óbrigava o governo portugoez a sollicitar do 
poder legislativo» coro a maior brevidade possivel, as providencias ne- 
cessarias. 

Outrosim dedarava ficar bem entendido que, pela equiparando do 
delicto da cantrafeifào litteraria ào de eontrabando^ sé nao fazia reni' 
ver vigor das Uis portuguezas penaes em materia de conSrabando: 
de que declarou o plenipotenciario franoez e^tar de accordo* 

! 

Em data de 1 de dezembro de 1852 decretou o gover90 o regu- 
lamento para a execugào da convengào litteraria, celebrada entre Por- 
tugal e a Franga a 12 de abril de 185 U ^ auctorisada pela carta de 
ratificafào e confirmafào de 12 de junho do meemo anm. 

Perteocem ao reioado do senhor D. Fedro v.as noUcias e obser- 
vacSes reiativas a està convenga nes annos de 1867 s posteriores; bem 
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corno as qae dizem respeìto é convencao de egual natureza ceiebrada 
com S. M. G. 

Prende o assampto d*este capitulo com a proprìedade litteraria. 
Àqui deveramos apootar as ooticias competentes, se nSo fosse mais re* 
golar abrir om capitalo com a ioscripcio especial: Propriedade Lilte- 
raria, que opporlaoameDte sera apreseotada aos leitores. 



CORSO DB CHUUa 1UDIC4 Ni BSCOLi GIRURGICi DB LISBOA 

Jo3o Januario Vianna de Rezeode, doutor em medicina pela Uni- 
versidade de Paris, pediu ao governo a necessaria auclorisacao para 
abrir um curso de chimica medica na Escola Cirurgica de Lisboa. 

governo conformando^se com a consulla do conseiho superior de 
ìnstraccSo publica, ordenou, pela portaria de 24 de novembre de 1835, 
que cirurgiao mór do reino, director da referida escola, destinasse ao 
doaior Rezende uma das aulas da mesma, em occasi3o em que nSo esr 
tivesse embaracada, e em bora em que os esludanles do 1.^ e 2.^ ao- 
nos podesssem voluntariameate assislir és preleccoes, a Qm de obterem 
OS conbecimentos de physica e chimica necessarios para as doutrinas 
que bouvessem de eslodar. 

No mesmo anno de 1835 em que o dr. Vianna de Rezende pedia 
ao governo a auctorisaQlio que deixamos registada, pubticoa em Lisboa 
um escripto periodico^ intilulado: Jornal Medico, cirurgico e pharma-' 
ceuiico de Lisboa, do qual sairam a lume alguns numeros. 

Posteriormente publicou outros escriptos sobre veterinaria. 

là a pag. 364 tivemos occasiSo de citar o nome de J. J. Vianna 
de Rezende, entro os dos pensioniatas que no reinado de D. JoSo vi^ 
a inslancias do marque^ de Marialva, entSo embaixador na córte de 
Fran(^, foram mandados estudar a veterinaria na escola de Altorf. 

Àqui aproveilaremos outras nolicias que encontramos em uma pu* 
bllca^ao do anno de 1858. 

De 1828 a 1831 foi estudar medicina em Paris, favorecido gene- 
rosamente pelo senbor D. Miguel de Braganca. Voltando a PortugaI,jà 
graduado pela universidade da capital de Franca» teve occasiào de pres- 
tar bons servi(;os em Lisboa durante a invasao da choiera-morbus, que 
ainda chegaram a sor louvados na regencia do duque de Braganga. 

Em 1836 foi agraciado.com os babitos de Ghristo e daGoncei^ao; 
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ra! 1S39 wm a distiac^o de loedìeo da real eamara; e em 1848 eom 
foro grande de fidalgo. 

Urna circamstancia (qae toobo oa coota de wiito singtdar) da Ino- 
graphia de Vianoa de Rezendet me oMga a reprodozir aqaì am doca- 
mento, por estremo ernioso, qoe nem todos os leitores terSo fiidfidade 
de encoQtrar. 

dr. YiaDna de Rezende foì physico mór na proviada e reino de 
Angola, e ahi fez servigos ao rei do Congo, que este agradecea pompo- 
samente, fazendo expedir pela sna òMmeellaria este diploma, eom todas 
as feic5es de uma carta regia dos soberanos de Portugal: 

cDom Henrique n rei cathofioo do Congo, etc. Paco saber aos qae 
està minba carta virem, qae, tendo ea no maior apre(^ possivel os co- 
nbecimentos de lettras, sciendas e artes qne o meu maito ainado e 
prezado filbo Dom Nicolaa d'Agua Rozada de Sardonia poder adquirir ; 
e qnereado por isso dar am testemanho paUico ao doator Jole Jaaa»- 
rio Vianna de Rezende, fidalgo cavaltM^o éa casa de sua magestade a 
rainba de Portugal; medico Aa soa real camara^ cavalleiro das ordois 
de N. & Jesas cairisto e da Conoei^o; iotuat piiy^co mór da provin- 
cia de Angola, pelo grande zelo e desinleresee eom qae se tem eocar- 
regado da edocacSo d*aqoelle priodpev qoe, l0cciù9mdo pélo dito doutor, 
tem feito grandes progressos na lingua frameza^ na physiea^ na geo- 
metriaf na perspecHva e no desenho, e deve continuar nos outros es- 
tudoa que elle se propOe en$imtr4he: Hei por bem e me apraz baer 
mercé a este fidalgo portogaez de usar das armas do mea reino do 
Congo, que tirare em escndo esquartelado, na quartela do lado diretto por 
baixo do sea appellido de Vienna; e do lado esqoerdo, tambem por 
bailo das do sea appellido de Rezende, trard em qoartela de campo de 
prata, uma pairle azul, cor que designa o zelo e a carìdade, e pela 
mesma razSo estarSo repartidas ite» eatrellas de oaro, significando as 
lettras, sciendas e artes corno as maiores riqaezas qne os homene pò* 
dem possoir, e qoe o prindpe D. Nieotau tem adqòirido da sea amn 
Sade e dedicac3o: E d'estaa armas poderlo ozar os seas deecendeotes, 
em memoria d'este servilo qoe me te.— Paco deS. SebastiSo do Congo, 
aos 24 de Agosto de 1850. D. Henrique BJ" M CatMieo do QmgoK» 



^ Veja no jornal A InstruefSo Publiea, n.mn 13 de 1 de juDio de 1858^ 
1011 «rtigo intitulado: Prenoto por servi^ relevantes a um principe. 

AU 88 enoontra a biographta de dr. Vianna de Roende, e a esplicite 
desenvotvida do dl^oma e do bntlo de aimas. 



CDBM M OBUROABI ISCOUS RBfiDLlIUB SI USUai 

No tomo III, a pig. iiè e Mguiotes, dèmos noticia d*BMe curso» 
foodado Bo anno dd ISSH^, oom referencU ao reimido de D. kSo n. 

No pre$eQte toiao, a pag. 31 e 32> dèmos noticia do mesmo carso, 
com referencia ao breve periodo da regeDcia do daqos de Braganca. 

N^este capitolo nos referimos ao reioado da seiAora D. Maria ii, 
em que noi tol iosttloto foi iradkakiMEtfe transformado* 



1835 

N'este aoDO foi a Escola de Cinirgia de Lisboa mimoseada com am 
multo apreciavel dofiatlvo. 

Sir AathoRy CarUsI^ presidente do Coltelo dos Ororgifies da ci- 
dade de Londres, eavioa a està escola om presente de livros. 

Era essa delicada e valiosa oflbrta acompa&hada de ama proposta, 
vtrdadeirameDte reoomaisodavel, qaal a de serem mandados dois ou 
mais estadantes portugaezes para o citado Collegio dos GirargiOes da 
cidade de Londres; oSerecepdo*» sir Aniboay Garlisle a dirìgìt^s dos 
seos estados, no intuito e jpara o firn de virem d^pois professar a ci* 
rargia em Portugal. 

gofVfrM, wntaado Od SBoarasa oftrta» oo&vidoo offidaimente 
todas as pessoas que a quizessem aproveitar, para que, atè ao firn do 
aiuu), fossem levar é secretarla do reioo os seos nomes, eesdarecimen. 
tos sobre as soas cfax^uoistaocias,. a flm de se escolberem doas d^entre 
ettas que tivessem melbores habiHfac5es para aqueile destino; uà certeza 
de qoe se Ibes bavia de abooar a sua paasagem para loglaterra.^ 

A Redaccio do Diario do Gotimo, do fim do anno da i835, en* 
careceo graodeomite o valor do rasgo de geiterosidade do iHustre offe* 
reote, sir Anthoi^ Gariislo; aem as esqneeen de observar qoe bavia ette 
grangeado ama reputa^So europèa, pelos seus abalisados conbecìmeotot 
e iKrtavel pericia crrurgica. 

Mais adiante do governo ia a indìcada Redacc3o^ opinando que fos* 
sem OS dois estudantes acompaoliados de dois cirurgiSes babeis, mais 

^ Yeja annuneie da Secretaria d'fistado dos Negocios do Beino, pabli- 
cado no Diario do Governo num. 8d7, de i7 de dozamhro de i8UL 
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babilitados por certo do que aqaelles para observar e comparar os dif- 
ferentes methodos e systemas da arte de curar. Em voltando a Porta- 
gai, apresentariam os dois cirurgi5es o resullado de saas observa(5es, 
0. sea meditado juizo sobre o que houvessem visto» a exposic3o dos 
melboramentos convenientes das operacSes cnrurgicas, bem corno os 
fructos da experìencia colbidos no importante theatro scientifico da ca- 
pital da Inglaterra. 

Teremos talvez occasi3o de voltar a està especialìdade; mas agora 
damo-nos pressa em apontar a lransforma(^o operada em Portogal dos 
estudos cirurgìcos em 1836. 



1836 

Somos cbegados ao anno em que o curso de drurgia em eseolas 
regulares nas cidades de Lisboa e Porto recebem urna organlsagSo intei- 
ramente nova. 

Em virtude das disposicoes do decreto de 29 de dezembro toma 
curso de cirurgia a denominacSo de Eseolas tnedieo-cirurgicas de Lis- 
boa e Porto. 

D'estas trataremos opportunamente em capitulos especiaes, com 
referencia aó reinado da senbora D. Maria ii. 



GURSO DB GIRDRGU SI BSGOLAS RB6DLÌRKS Ni GIDABB DO POKTO 

governo, attendendo ao que Ibe representaram os estudantes da 
Escola Cirurgica da cidade do Porto, ìnscriptos na lista dos agraciados 
segundo as disposigSes da lei de 20 de outubro de i834 : ordenoa, em 
portarla de 6 de outubro de i835, que o director da Academia de Ma- 
rinba e Commercio da mesma cidade, mandasse satisfazer aos mesmos 
estudantes a importancia dos compendios das aulas em que se acbas- 
sem matriculados, a firn de gosarem de todo o beneficio que a citada lei 
Ihes concedia. 

Para intelligencia d*esta resoluc^o, cumpre-me por diante dos olbos 
dos leitores o que a respeito da Universidade de Goimbra determìnou o 
governo em portarla de 5 do mesmo mez e anno: 

cQue, exigindo a lei de 20 de outubro do i834, e regulamento 
subsequente, que as matriculas, e compendios sejam fomecidùs gra- 
tuitamente aos estudantes que estivessem no caso d'esse beneficio, devem 
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ser restituiias todas as quantias que elks despenderem em taes objectos, 
e foram recebidas no cofre da Universidade.» 

Ora, a lei de 20 de OQtubro de 1834 continha està disposigao: 
cOs academicos matrìcalados na Universidade de Coimbra, ou nas 
aulas do Collegio das Artes, aiUes do asurpador se acclamar rei, que 
fizeram parie do esercito libertador, oq nSo poderam fazer parte do 
mesmo exercito por serem presos, ou por qualquer modo perseguidos 
por saa adhesSo & causa da patria, d3o tendo meios para continuarem 
seus'estudos, os poderSo continuar, e acabar, e serao soccorridos em 
todo esse tempo pela Fazenda Nacional com a prestagio mensal de 
Ì4^i00 réis, entrando as ferias, e se Ihes subministrarSo gratuitamente, 
pela Universidade, além d'isso, as matriculas e compendios.» 

A Escola Girurgica do Porto soffreu interrupcio no seu exercicio 
por espaco de quasi dois annos, em consequencia dos memoraveis acon- 
tecimentos pcriitìcos a militares, de que foi tbeatro a cidade do Porto 
durante o glorioso cerco. 

Abriu-se de novo em 1834; e aqui tomaremos nota do movimento 
do anno lectivo de 1834 a 1839. 
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1856 



Verifica-se a respeito d*este carso o mesino qoe dis^emos no ca« 
pitido antecedente oom rèferenda ao corso de Lisboa. 



CORSO DI DIRBITO lEIUliNTn., IH U»01, NO AHNO M 183S 

Em 4 de junho de 1835 participoa a Assòciac^o Mercantil Lisbo* 
nense ao governo» qae ia proceder ao estabelecimeàlo de um (Tarso de 
direito mercaniil na sala de saas sess5es« dirigìdo pelo job de direito 
do Tribunal de Commercio de 1.^ instancia, Jo3o Maria Alves de Sé, 
qae Tolaotariamente se offérecera para ler aqneUa disciplina. 

Em portaria de 12 do mesmo mez e anno approvou o governo 
estabeiecimento d'aqaelle corso, e louvoo a associacio e o magistrado, 
pelo distincto zelo com qae promoviam o bem do commercio. 

Vive ainda o douto prelector, e é bo|6 am dos ornamentos da ma- 
gistratura judiciaL collocado no mais alto posto d'està respeitavel cor. 
poragSo. 



GD&SO DI GIODESU 

Pela portaria de 15 de abril de 1830 foi encarregado o ajodante 
do observalorio de marinha, Filippo Polqae, de abrir um curso de geo- 
desia para instrucgào dos qtuUro oficiaes ia armada, que se admoam 
empregados na commissSo incumbida de levantar a carta geographica 
do reino; devendo o referido ajudante remetter no dia 1 de cada mez é 
secretarìa da marinha am conta do aproveitamento dos mesmos oDlciaes, 
e sua opiniSo sobre se deverìam ser rendidos por oalros. 

Referìado-se a està providencia, die um critico, qae ordinariamente 
ae mostra severo nas suas apreciagoes : 

cFoi d'està disposicSo, que proveiu termos boje os mai distinctos 
engenbeiros bydrographicos, os srs, F. M. Pereira da Silva, e C. M. 
Batalha, que se bonraram a si e ao paiz com a pablicacSo da carta by- 
drographka da barra e porto de Lisboa ^» 

1 ApontamentoSf dtados. 
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GDHSO DB PARimiS a USBOA I NO PORTO 

Mais que muito meliodroso é o exercicio das foDCCoes das partei- 
ras; e d'aqai resulta qae em todos os paizes cal^s ha o cuidado de 
exigir habilitagoes theoricas e praticas, destinadas a assegurar o per- 
feito desempenbo de tSo deiicado servilo. 

Os fraDcezes dSo às parteiras o Dome de accoucheus&s, oa mais 
regolarmeDte o de sage-femmes. 

Estabeleceram cursos de parteiras nas escoias de medlciDa; mas 
tambem no hospicio mais freqaentado de cada departamento crearam 
om curso annaal e gratuito. 

As parteiras que d3o bouverem frequeutado as escoias, hSo de ter 
iBrequeotado por espaco de dois annos o curso do departameuto, e ter 
visto praticar, ou praticado ellas mesmas» do perìodo de nove mezesj 
OS partos em um hospicio ou sob a direcc3o de um professor. 

SSo eiaminadas por jurys medicos sobre a theorìa dos partos, sa- 
bre OS accideotes que podem precedel-os, acompanhal-os, ou segoirem- 
8e4hes, e sobre os meios de applicar remedio a taes acddentes. 

£-lhes conferido gratuitamente um diploma, quo ha de ser regia- 
lado no tribunal de primeira instancia e na sub-prefeìtura respectiva ao 
locai onde bouverem de estabelecer-se, sob pena de urna molta de cem 
francos, do dobro no caso de reincidencia, e de prislo até seis mezes. 

Nao podem as parteiras empregar instrumenlos nos partos labo 
rìosos Sem chamarem um doutor, ou um medico ou cirurgiSo, de exer- 
cicio de antiga data. 

A matricula das parteiras em cada departamento é feita nos tribu- 
naes de primeira instancia, e nas prefeituras, do mesmo modo que as 
dos dootores e dos officiaes de saude^. 

Deixando, porém, a legisIagSo estrangeira, vejamos o que se de- 
cretou a respeito do curso de parteiras no reinado da senhora D. Ma- 
ria n. 

Eis-aqui as dispo^cSes do decreto de 29 de dezembro de 1S36» 
em quanto à orgauisacSo do curso de parteiras nas ddades de Lisboa 
e Porto: 

1 Yeja: bictionnaire de Midedne^ de Chirurgie, eie. de P. H. Nysten (On- 
zième édition revue et oorrigée par £. Littré, et Gh. Robin), 1888. 

Dieiiannaire de PAdminieiratian Franfoige, par M. Maarìoe Bloek« 18S8w 

6. I. TI. 28 
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1.^ Bavera em cada urna das escolas medico-cirurgicas de Lisboa 
e Porto am curso biennal, e gratuito, theorico e pratico, destinado es- 
pecialmente para instrucgào das parteiras. 

2.® curso theorico sera lido pelo lente de partos, e comprehen- 
derà o numero de liQoes que forem, especialmente designadas por elle 
para este fim. 

curso pratico terà logar na enfermaria respectiva» debaiio da 
inspecQao e direcgao do mesmo lente. 

3.® As aspirantes terao matricula separada na aula de partos; e 
bem assim um logar decente e separado na mesma» onde possam oa- 
vir as prelecQoes, que forem designadas pelo lente. 

4.^ Findo curso biennale serao as aspirantes examinadas peranie 
um jury especial d'estes exames, composto do lente do anno» do lente 
de operacoes, e de um dos cirurgioes que tiverem servii no hospital» 
nomeado pelo conselho da escola. 

exame versare sobre a theoria e a pratica» accidentes que podem 
preceder» acompanhar, e seguir-se» e meios de os remediar. 

A approvando depende da pluralidade absoluta de votos»* e verifi- 
candole està, sera conferida às aspirantes gratuitamente uma carta de 
parteira passada pelo secretarlo» assignada pelo director» e sellada com 
sello da escola. Na carta irà sempre a clausula prohibitiva de uso de 
instrumentos cirurgicos, sem a assistencia de professor. 

S.^ No acto da matricula juntar3o as aspirantes certidào de saberem 
fer» e escrever, passada por algum professor publico» precedendo exame. 
(Art. 140 a 144) 

i840 

decreto de 23 de abrii estabeleceu o regulamento do corso das 
parteiras» nos artigos 191 a 205. 

Vejamos os prìncipaes topicos do regulamento» em tudo quanto 
n3o for a reproduc^ao litteral do decreto de 29 de dezembro de 1836. 

curso comega ao mesmo tempo que as demais aulas de cada es- 
cola medico-cirurgica. 

A ma^icula ha de abrìr-se no mesmo tempo que è desigqado para 
a abertara das matriculas dos alumnos da mesma escola. 

As aspirantes ao curso de partos deverSo juntar ao requerimento 
feito ao director para se matricularem^ certid3o de edade de 20 an- 
nos» attestacelo de vida e costumes, e certidSo authentica de que sabem 
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ter e escrever. Para està matrieula bavera om livro proprio, e oatro 
para os termos dos exames. 

Basta provar pela frequencia o 1.^ (mno d'este curso para passar 
«0 2.^ anno; no flm do qual terà logar o encerramento da matrieula. 

No i .^ anno d'este curso o professor de partos Ihes explicard theo- 
rica e praticamente a parte d'obstetricia necessaria para o perfetto deS" 
empenho da sua arte; no 2.^ anno se farà a repetic3o das mesmas ma- 
terias^ e pela mesma ordem. 

NB. desenvolvimento das malerias qae o respectìvo lente ha de 
esplicar, e a ordem que ha de seguir, s3o expostos nos artigos 91 e 
immediatos do regolamento goral das escolas medico-cirurgicas, de 23 
de abril de 1840. 

As prelec0es serao feìtas nas enfermarias das parturientes do Hos- 
pital de S. José, em Lisboa^ e de S/^ Antonio do Porto, em casa sepa- 
rada e decente. professor podere interrogar as aspiranles segundo 
melhor julgar. 

exercido pratico na enfermaria deve ser feito por tormas das 
aspirantes; cada umn d'estas tormas se conservare na enfermaria por es- 
paco de 24 horas, nao se podendo retirar antes de ser rendida por 
aquella, que por escala se Ihe seguir. 

As aspirantes de servigo na enfermaria estarSo subordinadas à par- 
teira superior, que estiver de semana, a qual por sua ordem as farà 
assistir aos partos, vigiar as parturientes, e prestar-lhes soccorros> 
quando os precisarem; incumbindo-lbes tambem qualquer servilo rela- 
tivo is mulheres gravidas, parturientes ou puerperas, existentes na en- 
fermaria. 

As mesmas farao diarios do que occorrer de mais singular ds mu- 
lheres qm forem entregues ao seu cuidado e vigilancia, escreverao no 
respectivo livro a filiacao das pejadas qoe de novo entrarem para a 
enfermaria, e farao os assentamentos da apresentagao, e posigSo dos fe- 
tos que nascerem, do sexo, peso, e comprimento, e notar3o o tempo 
que parto durou. 

As faltas das aspirantes ser3o contadas, e julgadas pelo mesmo 
modo que o s3o as faltas dos alumnos da escola medico-cinirgica, e 
pharmaceutica. 

As aspirantes serio admittidas a exame no fim do seu corso bien- 
nai, reqoerendo ao director, e juntando certidSo qoe mostre terem prò* 
vados OS dois annos. 

Estes exames serio feitos por tormas de qoatro; podendo ser de 

28. 
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menos, quando o directOFi por motivos attendiveis expressos no des* 
pacho, assim o determiDar. professor dos partos sera o presidente, 
e dois professores da escola nomeados por escala serSo os examìoa- 
dores. 

exame^ qua ha de versar iias discipliaas qae jà meDcionémos» 
durare daas boras, urna para cada eiaminador» e mela para cada exa- 
mioada. A votagSo sarà feita do mesmo modo que para os alamoos da 
escola, e o sea resultado sera tambem declarado oas cartas. 

A aspirante que for repravada urna vez poderi ser admitUda a 
novo exame, frequeotaodo mais um aoQO o carso dos partos da es- 
coia; se for» porém» reprovada segunda vez, d3o sera mais admiltidai 
matricula. nem a exame. 

SoDdo gratuito, corno jà vimos, o corso das parleiràs, nao pagarlo 
as aspiraotes propina alguma por malriculas, por exames» nem pelas 
cartas. 

i850 

A carta de lei de 24 de abril fixou a ìmportancia das propioas 
pela matricola e diplomas de approvacSo dos alumnos de medicina e 
pharmacia da escola medlco-cirurgica do Fancbal; auctorison o governo 
para regular os ordenados e gralificagoes dos professores e empregados 
da mesma escola, na conformidade da lei; e estabeleceu o vencimenta 
pelo servilo de substituicSo no impedimento dos professores e empro^ 
gados. 

No S unico do artigo 1.^ dispunba a carta de lei: 
Serào comtudo gratuitas as matriculas e diplomas de approva(Sa 
da$ parteiras. 

1851 

No princìpio d'este anno, querendo o governo prover as necessi- 
dades do servi(^ e ao aperfeigoamento da arte obstetricias tomou as sa- 
gaintes resolu^Sea: 

1/ As aspirantes que pretendessem ser habilitadas corno parteiraSt 
so poderiam ser admittidas a exame no caso de apresentarem os doca- 
mentos exigidos pelos arligos 193 e 201 do decreto de 23 de abril de 
1840, mostrando qua frequentaram regularmente o cursobiennal de par- 
tos em qualquer das escolas de medicina. 

2.^ Seriam faitos os exames nos bospitaes pela fórma regolada no 
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Ikriìgo 203 do citado decreto, sendo examinadores, em Lisboa, tres vo- 
gaes do conselho de saade, e nos oalros distrtctos o respectivo dele- 
gado corno presidente, com mais dois facoltativos por elle convocados. 

3.^ Seriam todas as cartas passadas pelo conselho de saude, em 
'Vista dos aatos do exame, remettidos pelo presidente do jury examina- 
dor; precedendo o pagamento dos direi tos e propinas legalmente devi- 
èùs; e contendo as cartas expressamente as claasalas indtcadas no ar- 
tigo 204 do cìtado decreto. 

4.' As aspirantes qae pretendessem habilitar-se para exercer a sua 
profiss3o exclasivamente em certos e determinados logares, onde nSo 
UoQvesso parteira alguma habilitada pelas escolas de medicina, poderiam 
ser admittidas a exame perante o conselho de saude publtca, ou perante o 
seu delegado no respectivo districto^ sem dependencia da frequencia do 
curso biennal de partos nas escolas de medicina; mas os exames seriam 
feitos pela mesma fórma, e as cartas d'estas parteiras conteriam, além 
das clausulas referidas, a designa^So do legar onde Ihes fosse exclasiva- 
mente permittido o exercicio da profiss3o. (Portarla de 13 de Janeiro 
de 1854, dirigida ao conselho de saode publica) 



CORSO DE PBYSIOLOGIA 

Encontro na legisIa^So do anno de 1835 um documento officiai re- 
lativo à leitura de nm carso de physiologìa; e entendo qoe é do mea 
dever registar a respectiva noticia. 

Pela portarla de 2 de setembro de 1835 foi ordenado ao cirargiSo 
mór do reino, qne mandasse franquear, no proximo mez de outubro, 
ama das aolas mais espa(;osas do Hospital de S. José, ao dootor em 
medicina pela Universidade de Montpellier, e bacharel formado em phi- 
]osophia pela Universidade de Goimbra, Antonio Joaqaim de Figueiredo 
e Silva, para este abrir comò pedira ao governo um curso publico e gr^ 
tuiio de ligOes de physiologia. 

Recommendava-se ao cirargiSo mór, qae fixasse ama bora em qae 
Dio bouvesse incompatibilidade, e adoptasse as convenientes disposi- 
C5es para a manatenc3o da disciplina e ordem dorante as prelec{5es. 

É para lastimar o tristissimo termo que teve a existencia de Anto- 
nio Joaqaim de Figueiredo e Silva. 

Estando na ÀUemanha (em Wicsbaden) prestes a concluìr urna com- 
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missSo scieDtifica, foi acommettido de am ataqae de alienacSo mental, e 
se suicidou, afogando-se. 

A commissao scientiQca, de que fora eDcarregado, consisUa em ir 
estudar as malerias da 4.^ cadeira do Instilulo Agricola Lisboa. 

As materias d*essa cadeira s3o: economia, legisla^o, admioislracle 
e coDlabilidade rurah 

Opportunamente havemos de mencionar a portarla que Ihe commeir 
leu a conmiissao scientìfica no reinado do senhor D. Fedro v. 

Aróra OS graus imiversitarios que jà ficam apontados, curopre tra- 
zer é lembranca que era Figueiredo e Silva professor da indicada 4/ 
cadeira do Instituto Agricola, socio da Academia Real das Scieocias de 
Lisboa, e secretano perpetuo da respectiva 1/ classe. 

DeìxoQ alguns escrìptos sobre agricultura, e outros, que abonam i 
sua intelligencia e laboriosidade. 

sr. Francisco Antonio Rodrigues de GusmSo escreveu a biogra- 
phia do dr. Figueiredo e Silva na Gazeta Medica de Lisboa, tomo vi, 
1858, pag. 163 e seguintes. 

Tambem o sr. Innocencio Francisco da Silva, no tomo i pag. 160 e 
161 do seu Diccionario Bibliographico, falla de Figueiredo e Silva. 



CGRSOS NOGTDRNOS DE UNGDAS ESTRANGEIRAS 

insigne Antonio Feliciano de Gastilho, depois visconde de Gas- 
tilho, annunciou, no principio do anno de 1851, a abertura de cursos 
nócturnos das linguas franceza, ingleza, latina, italiana e alleml, 

Tinha o illustre fundador por fim dar instrucgao as pessoas que 
por suas occupacSes a n3o poderiam receber de dia, e ministrar-lh'a 
pelos methodos mais siogelos, e efBcazes, conseguintemente com deleitt^ 
Cao em vez de tedio, e com grande economia de tempo, trabalho e dea- 
pezas. 
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0. B. VI. 29 
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Anthony Cariisle (sir), presidente do collegio dos cirurgi5es da cidade de 
Londres; donativo de livros que fez a Escola de cirurgia de Lis- 
boa, acompanhado da proposta de dirigir os 'estudos de dois ou 
mais estudantes portaguezes no refendo collegio &29 e 430 

Antonio Aluizio Jervis d'Atougoia; depois visconde de Atougoia; foi no- 
roeado lente proprietario da Aeademia Real de Marinha de Lisboa 
por decreto de 1 de fevereiro de 183i 14 

Antonio da Maternidade (D.); benevola contemplagao que a lei de 15 de 
setembro de 1841 teve para com elle, mandando que ficasse salva 
a sua habita^o no edificio do extincto Collegio da Sapiencia em 
Coimbra 339 e 340 

Antonio de Almeida (o dr. fr.) ; d*elle sollicita D. Fr. Gaetano Brandao re- 
gulamentos e noticias a respeito da educa^ao de meninas no Col- 
legio das Ursulinas de Pereira 307 

Antonio de Macedo Velho (o desembargador) ; poz os seus bens a disposi- 
(ao da rainha D. Marianna de Austria para a funda^ao de um Col- 
legio de Ursulinas , , 310 

Antonio de Menezes lYasconcellos ;de Drummond ; ministro do Brasìl na 
cArte de Lisboa; protector generoso do academico Manuel José Ma- 
ria da Costa e Sa * 131 e ISl 

Antonio de Santo Illidìo da Fonseca (o dr.); offerta das plantas mais ra* 
ras do seu jardim floristico para o Jardim Botanico da Universi* 
dade deCoimbra 77 

Antonio Fdiciano de Castilho; depois visconde de Castilho; uma das gran- 
des glorias das lettras portuguezas: 

Dirìge Collegio do Portico em Lisboa 333 e 334 

Funda cursos nocturnos das linguas franceza, ingleza, latina, italiana 438 
eallema 438 

Antonio Joaquim de Figueiredo; doutor em medicina pela Universidade 
de Montpellier, e bacharel formado em philosophia pela Universi- 
dade de Coimbra; abriu em 1835 um eurso publico e gratuito de 
ligdes de phyeiologia ; algumas particularidades biograpbicas. 437 e 438 

Antonio José d'Aidla; hoje marquez d^Avila e de Bolama: 

Com rererencia a crea^ao da Casa Pia de Evora 279 

Nomeado para assistir ao congresso estatistico em Bruxellas no anno 
de 1853 380 

Antonio José da Silva Leao; officiai de artilberia; sao confiadas pela re- 
genda na ilha Terceira ao seu zelo e intelligencia a organisa^io e 
direct da escola de ensino primario nas ofBcinas do trem do cas- 
tello de S. Joao Baptista da mesma Ilha 6 

Antonio J. Potes de Gampos; com referencia a quinta da Cartiix^ de 

Evora *87 
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AntoAio Koatòi; iosigne pianista; o 8$^ frqfeoio Ì4 meU^(m^nto$ pt^r^ 

QmservatQri^ Biàl de Lisboa, t , 459 a 461 

Antonio Manuel da Fons^ca; professor da a^lade pintura de bistoria; ob- 
tam licenza para ir a Roma aoabar a copia do quadro da Transfi^ 
gura^ao de Rafael d'Urbino; etc 99 e 100, 103 

Antonio Maria Couceiro: 

Tomou conta da administra^ao da Gasa Pia de Belem no dia 9 de 
agosto dQ 1833; discurso que profqre no dia 19 de abril de 1834 
por occasiao da visita que a rainha, o imperador e a imperatriz fi« 

ceram aquelle estabelecimento 21 e 22 

Apresenta, corno deputado, a camara electiva em 1834 urna proposta 

para o estabelecimento de coUegios provinciaee 369 

Fioava a seu cargo, corno administrador da Gasa Pia de Belem a di- 
reccào economica do €CQniervaiom d$ ilfimca» ,,, 387 

Antonio Nuoes Ribeiro Sancbes; illustre oiedico, discipulo de Boerhaave; 
bonrou là fora o nome portugue^ pelo seu talento, escriptos, » ser- 
vigos feitos a humanidade: 

Gcmselho que deu ao marque^ de Pombat sobre a educasao da no* 
breza , , 326 

Antonio (D.)f principal Corte Beai; vogai da eommiisao adminiitrativa 
da Casa Pia; regulamento que fez corno encarregado da direcQao 
das aulas, 293 

Anionio Severino Alves; encarregado ,da escola de picaria no Real Colle- 
gio de Nobres 321 

Anionio Tavares (o padre); da congregagao do oratorio; pede-lhe D. Fr. 
Gaetano Brandao que, juntMa«i)te com o padre Theodoro d'Ai- 
meida, diligenciasse que da córte fosse alguma mulher apta para 
ser mestra e regente de um seminario para educa^ao de meninas 307 

Antonio Teizeira Rebello (o mareobal); com referepcia ao Collegio Mili- 
tar 361 

Ascenso Morato Roma; professor jubilado da aula de commercio; estava 
empregado na alfandega, e foi dìspensado do servilo fiscal, para ser 
examinador dos estudantes da mesma aula pò anno de 1834 17 

Augusto Xavier Palmeirim (o general); com referencia ao Collegio Militar 367 



Balthasar Gaedes (o padre); funda o collegio ou recolhimento do^ or- 

phaos da cidade do Porto, denominado f de N. S. da GraQa» . • 69 o 70 

Barao da Ribeira de Sabrosa; o final do elogio foito por AliQ^ida Qa^ 

m\ 463 

29« 



—452 — 

PIO. 

Barao de Humboldt; viajante illustre; sabio da primeira ordem ; manda 
pedir, em 1836^ com grande empenho a «Folhinha da Terceirai, 
para ser collocada na livraria de Berlim 7 

Barao de Telheiras; secretarlo goral do ministerio do reino; com referen- 

cia ao Conservatorio Rea! de Lisboa 448 

Barrot (Adolpho) ; plenipotenciario francez qoe assignou a conven^ao lit- 
teraria e artistica, datada de 12 de abril de 1851, entro Portugal 
e a republica franceza 465 e 466 

Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa; foi um dos vogaes da commissao 

encarregada da redac^o da cGhronica Gonstitucional do Portoi . . 302 

Bento Pereira do Carme; ministro do reino: 

Expede a portarla de 9 de maio de 1834 para ser nomeada, no seio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, uma commissao encar- 
regada de elaborar um plano de reorganisa^ao da mesma Acade- 
mia 13 

Authentica, com a sua assignatura, os estatutos do dnstituto Ame- 
liano» 43 

Bernardo de Sa Nogueira; depois marquez de Sa da Bandeira; um dos 
mais conspicuos varSes de Portugal n^estes nossos tempos; auctor 
da descripQio da monarchia portugueza que se encontra na Fo- 
Ihinha da Terceira para os annos de 1831 e 1832 6e7 

Borg (Joào Hermano); director do dnstituto dos surdos-mudos e cegos» 

em 1 829 e 1830 43 e 44 



Gaetano Brandao (D. Fr.); bispo do Para, e depois arcebispo de Braga; 
soUicita copia da regra e constitui^s das Ursulinas de Pereira, e 
noticias relativas ao bom regulamento d'aquella casa, e educagao 
das meninas 307 

Gaetano Correia de Seixas (o dr.); benemerito instituidor do Collegio dos 

orpbaos da cidade de Goimbra 340 

Candido José Xavier: 

Com referencia ao cMuseu Portuense» 49 e SO 

Referenda, comò ministro do reino, o decreto que manda repor a 
imagem em bronzo do marquez de Pombal no pedestal da estatua 

equestre de el-rei D. José ; 67 

Com referencia ao Collegio Militar; e tra^^s bìographicos 361 a 363 

Gonde de Mollo; com referencia a e Academia das Bellas Artesi 100 

Conde de Villa Fior; depois duque da Terceira; uma dos mais illustres e 
respeitaveis personagens d'estes nossos tempos em Portugal; mem- 
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bro da regencia da liba Terceira nomeada por D. Fedro iv por de- 
creto de 15 de junbo de 1829 1, 2, 3 



Daarte Le^; falleceu fora da patria durante a emigra(ao ; suas iSlbas, m&- 
nores, tendo Gcado desamparadas, foram admittidas no cRecolhU 

mento do Calvario?» 68 

Daque de Palmella (D. Fedro): 

Fediu em 1848 despacho de urna meza completa de mosaico 200 

Nomeado pelo duque de Bragan^a, para a commissao encarregada de 
elaborar um projecto de estatutos para as ccasas de asylo da pri- 

meira infancia» 238 

Duque de Saldanba; com referencia ao Collegio Militar 355, 356, 357 



Egydio José da Costa (o padre); do Seminario dos orpbaos por elle insti- 
tuido sao entregaes a Casa Fia os bens, direitos ou acfdes, em 
1843 29à 

Evaristo José Ferreìra (o coronel); com referencia ao Collegio Militar, do 

qual foi director 365 a 367 



Filippo Folque (o dr.): 

Com referencia a cTrabalbos geodesicos» 73 e 74 

Em 15 de abrii de 1836 foi encarregado de abrir um eur$o de geodesia 
para instruc^ao de quatro oiSciaes da armada, empregados na com- 
missao incumbida de levantar a carta geograpbica do reino 432 

Francisco Antonio de Michellis; professor da aula de ensino mutuo da Casa 

Fia em 1835 e 1836 289, 290, 291 

Francisco Bartoiozzi; com referencia a aula de gravurana dmpressào 

Regiai 39 

Francisco Elias Rodrigues; vice-secretario da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa; recebe ordem em 9 de maio de 1834 para convocar os 
socios da mesma academia, a firn de ser nomeada por elles urna 
commissao encarregada de elaborar um plano de reorganisa^ao 
d'aquella corpora^ao scientifica 13 
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Franéiieo Sia» 6òmes ; insigne homem die Iditras; gf ande criticò ; entttt no 
concursD do anno de 1794, da Academia Real das Sclencias de 
Lisboa; o seu trabalho mereceu louvor, mas foi vencido por D. 

Fr. Francisco de S. Luiz : 133 

Francisco Gazul; nomeado professor dilatila de musica no Real Collegio de 

Nobres 321 

Francisco de S. Lnìz (D. Fr.); depois cardeal Saraiva; illustre n& religiao, 
na politica e nas lettras: 

Com referencia a cÀcademia das Belias Artes de Ltsboat 93 a 9S 

Gom referencia à cAcademia Real das Sciencias de Lisboa» 110 

120, 121, 135 a 138. 

ÙCfUi referencia à (Associarla maritima e colonia!» 231 

Gom referencia ao cGonservatorio Real de Lisboai 398 e 399 

Francisco Manuel Trigoso de Aragao Morato (o dr.): 

Convence o duque de Bragan^a da necessidade de restaurar a Acade» 

mia Real das Sciencias de Lisboa 13 e 14 

Com referencia a Belias Artes 82 

Cpm referencia a Aacademia Rea) das Sciencias de Lisboa ... 121 e 122 
seu elogio, escriptos academicos, e servi^os feitos a Academia • . . 12S 
126 e 127. 

Gom referencia às Gasas de asylo da infancia desvalida 238 

Francisco Martins de Andrade; conservador da Bibliotheca Nacional de 

Lisboa; com referencia a «cadeira de numismatica» 260 a 264 

Francisco Manuel do Nascimento; insigne poeta portuguez, conhecido 
pelo nome poetico de Filinto Elysio; traduziu o elogio que Yic- 

d^Azir teceu ao doutor Antonio Nuneis Ribeiro Sanches 326 

Francisco Ribeiro Dosguimaraes (o dt;) i succedeu a Joao Fedro Ribeiro 

na regencia da cadeira de diplomatica 254 

Francisco Soares Franco (o dr.); le nas cortes de 1821 o relatorio da com^ 
missao de saude sobre o plano de um estabeledmento de Casa Pia 

na eidade de Evora 279 

Francisco Solano Gonstancio; com referencia a €commissoes scientificas, 

Ktterarias e artisticas» 371 

Francisco Xavier Aives; prelendeu ser nomeado sem concurso para a sub- 

stitui^ao das cadeiras do 1."^ e do 2.'' anno da Aula de commercio. . 17 
Frederico Wel^tsch (o dr.). Veja: Wdtdtsek. 



6arreft(Joao Bapfìsta da SiWa Leitìiade Almeida); depois visconde de AI- 
meida Garretti supenor a todos os elogios e encarecimentos: 
Noticia que dà dos trabalhos da commisi^ enearregada de elabotar 
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«m piano geni de iostnio^ pnUitot na quHdado de sderetirio di 

mesma comoiissao %......>« 26 a 30 

As soas obras, impressas em Londrcs» que Ba cidade dd Porto tive^ 

ram publìcidade K8 

É nomeado chronista mór do reino em 1838 30& 

Prìmeira leitara publica de historìa, comò chronista mAr do reino. . 306 

Gom referencia ao cGonsenratorio Real de Lisboa» 392 a 424 

£ exonerado dos logares que tinha na inspec^ dos theatros, no Con- 

servatorio, e de chronista mór 480 

Como plenipotenciario portuguez assigna a convengao litteraria e ar- 
tistica de 12 de abril de 1851, celebrada entro Poriugal e a repu- 

blica franeeza 425 e 426 

Gaspar José Harques ; machinista condecorado com a ordem de Ghristo e 
da Goncei^, nomeado em 1836 director do e Conservatorio das 

Artes e Officiosi 339, 383, 385 

Gregorio Francisco de Queiroz; ultimo director da e Aula de gravura» nà 

clmpressao regiai 39 



msimiQtm (o cardeal infante D.); fundador do Collegio do Espirito Santo 

em Evora 888 

Henrìque n (Dom); rei catholico do Congo; carta que manda «xpedir a 
Joao Januario Yianna de Rezende, em conséquenciadoensinoqaé 
este dora a D. Nicdau, filho d'aquelle rei 428 



ndefonso José Pinto Botelho ; professor da cadeira de latim de Pai?a ; ques- 

tao relativa a ordenados 268 



Joao Antonio Ferreìra de Mourà; depois barao de Mogadouro; preside a urna 
commissao encarregada da redaqiào dà cGhronica Gonstitucional 

do Porto» 362 

Joao Baptista Ribeiro ; com referencia ao cMuseu Portuensei 49 a 55 

Joao Bernardo da Rocha Loureiro ; nomeado em 1820 chronista mór do 
reino; exonerado em 1823 depois da queda da Gonstitui(So; rein- 
tegrado em 1835 303 e 304 
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JoZo Carneiro da Silva; presidiu a direct da «aula de gravura» na clm- 

pressao regiai 39 

Joao Domingos Bomtempo ; celebre piani^ e compositor : 

Com referencia ao e Conservatorio de Musica» .... « 387 

Gom referencia ao cGonservatorio Real de Lisboa» 395 

Joao Januario Vianna de Rezende; pedìu auctorisagào em 1835 paraabrìr 
um carso de chimica medica na Escola Girurgica de Lisboa; algu- 

mas particularidades curiosas 427 e 428 

Joao José da Gunha Fidié; com referencia ao GoUegio Militar 363, 368 

Joao Manuel Gordeiro^ capitao do estado maior de artilheria em 1845; 
com referencia às aulas do collegio dos aprendizes do Arsenal do 

Exercito 338 

Joao Maria Alves de Sa; um dos ornamentos da magistratura judicial; of- 
fereceu-se em 1835 para ler um Curso de direitomercantil na sala 

das sessoes da Associagào Mercantil Lisbonense 472 

Joao Fedro Rìbeiro; succedeu-lhe na regencia da cadeira de diplomaticao 

dr. Francisco Ribeiro Dosguimaràes 254 

Joao Rodrigues Pereira; tornou-se notavel pelos progressos que introduziu 
no ensino dos surdos-mudos e cegos em Franga no meado do seculo 

xvm 48 

Joaquim Alves Pereira (o padre); concorreu para elevar o GoUegio das Ur- 

sulinas a estado prospero 319 e 320 

Joaquim Antonto d'Aguiar; illustre na Universidade, e especialmente na 
carreira politica: 
Express5es energicas da conclusao do relatorio que precede o famoso 
decreto de 28 de maio de 1834, pelo qual foram extinctas em Por- 

tugal as ordens regulares - 80 

Referenda, comò ministro do reino, o decreto de 16 de julho de 1841, 
que exonerou Almeida Garrett de todos os logares que tinha na in- 
specgao geral dos theatros, no Gonservatorio da Arte Dramatica, e de 

chronista mór do reino 

Joaquim Fillippede Sour6;zelosodeputado; a proposito da quinta da Gar- 

tuxa de Evora 286 

Joaquim José Falcào: 

Gemo socio da cAssociagao Maritima e GoloniaU, e corno ministro dos 
negocios da marinha e ultramar ; os louvores que em ambas as qua- 

lidades grangeou 234 

Notavel portaria a respeìto do incendio que devorou o edificio do ex- 

tincto GoUegio de Nobres no anno de 1843 325 

Joaquim José Gongalves de Mattos Gorreia: 

Secretarlo da «Associagao Maritima e Golonial» 231, 233 
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Adiste ao congresso nutiorologieo promovido pelo sabto americano 
Maury 380 

Joaquim José Paes (o dr.); oppositor na faculdade de leis; incompetente- 

mente nomeado para o lugar de vìce-conservador da Universidade. . 77 

Joaquim Larcher; foi nomeado em 1841 vice-presidente do Conservatorio 

Geral da Arte Dramatica 411 

Joaquim Pereira Marìnho; assigna comò professor o regulamento da cEs- 

cola Militar Provisoria», creada na Uba Terceira em 1830 4 

Joaquim Rodrigues Braga; lente de pintura historica; donativo que fez de 

collecQdes de estudos a «Academla Portuense das Bellas Artesi .... 186 

José Alexandre de Campos (o dr.); membro da commissSo encarregada de 
elaborar e propor um plano de reformas necessarìas no Real Col- 
legio de Nobres 321 

José Antonio Amado da Cunba e Yasconcellos; cavalheiro rico e nobre, da 

villa de Pereira; primeiro director do Instituto das Ursulinas 308, 310 

José Antonio Guerreiro; sabio jurisconsulto; vogai da regencia da Uba 
Terceira; escreveu a parte bistorica da cFolbinha da Terceira» 
para o anno de 1831 1» 7, 8 

José Ghrispim da Cunba; com referencia ao clnstituto dos surdos-mudos 

e cegos 44 a 47 

José de Sa Ferreira dos Santos Valle (o dr); 

È nomeado director do Museu e Jardim Botanico de Lisboa no anno 

de 1834 •... 43, 67 

£ nomeado para a commissao encarregada de ezaminar o Herbario do 
dr. WelwiUck 137 

José dos Reis; director do clnstituto Ameliano» 40 

José Feliciano de Castilho (o dr.) : 

É encarregado em 18Ù de proceder a classificalo dos documentos 
e mais papeis dos cartorios dos extìnctos tribunaes e das abolidas 
corporag5es religiosas, que haviam side recolbidos no Real Ar- 

cbivo da Torre do Tombe 208 e 209 

Com referencia a cadeira de Numismatica 260, 263 

José Ferreira Borges; as suas obras impressas em Londres tiveram publi- 

cidade no Porto durante o memoravel cerco d^esta cidade 58 

José Ferreira Pinto Bastos; administrador da Gasa Pia de Belem ; regula- 
mento que manda observar no anno de 1837 290 

José Comes Achilles; recebeu o gran de doutor em theologia, tendo^ corno 
orpbao, a fortuna de ser habilitado para cursar os estudos da Uni- 
versidade pelo collegio dos orpbaos de Coimbra 340 

José Liberato Freire de Carvalbo : 

Membro da commissao encarregada de elaborar e propor um plano das 
reformas necessarias no cReal Collegio de Nobres» 321 
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Odm f èfereàcia i ktiiipfetlsa Nadoiial t v 39 

seu Ensaio kìiiorieo^itiooiobre a c(msHtMÌQSe e governo di Poriu- 
pi tere pubfieidade no Pòrto durame o meoioravel cerco d^esta 
tìdade : 58 

José Manuel Boteiho; deputado por Lamego; apresetlta em 1840 «m pro- 
jecto de lei para o restabelecimento do eilineto Collegio de No- 
bres • 327o3tó 

José Manuel da Costa Basto; amanuense do Real Archi vo da Torre do 
Tombe em 1863, encarregado de cepiar os documentos para a eol<* 
ke^ dos Monumentoshiitoricos; acompanha o sr. Alexandre Her- 
eulano na TÌsita dos Arehivos e Cartorios 145 a 147 

José Manuel Severo Aureliano Basto ; officiai maior do Real Archivo da 
Torre do Tombe; le, por ordem do governo, um eurso dà dipUma- 
tica 253e254 

José Maria Baldi; assigna, corno professor, o regolamento da cEsoola Mi- 
litar Provisoria» na liha Terceira em 1830 4 

José Maria de Sa Camello; relatorio que apr^ssenta a regencia na Ilha Ter- 
ceira sobre a falta de estabelecimentos de edoca^ào para o sexo fe- 
minino 6 

José Maria Engenio de Almeida; habil administrador da Gasa Pia de Be- 
lem; regulamentos que encontra sem execu^o, e manda por em oh- 
servancia 293 a 298 

José Maria Grande; notavel discurso que profere na camara electiva, a 
respeito do funesto incendio, occorrido em 23 de abril de 1843, 
que destruiu o ediGcio do Real Collegio de Nobres 323 e 324 

José Maximo de Castro Neto Lioite e Yasconcellos; juiz da Rela^ao de Lis* 
boa; foi encarregado de examinar as prisdes das principaes ctda- 
des da Italia, Suissa, Franga, Belgica e Inglaterra, durante o praso 
da iicenga qué obteve para viajar 375 

José Pereira Villela; concede-se-lhe urna gratificagao annual emquanto es- 

todasse em Franga a chimica applicada às artes 371 

José Portelli; membro de uma commissao encarregada de elaborar e pro- 
por um plano das reformas necessarias no Real Collegio de Nobres 321 

José Servulo da Costa e Silva; nomeado para professor da aula de tachi- 

graphia na capital em 1834 34 

José Xavier Mousinbo da Sìlveira; para sempre memoravel nos fastos da 
Administragao; referenda o decreto de 10 de outubrode 1832 que 
extinguiu o privilegio e contracto das cartas de jogar 38 
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Koatski (Antonio) ; insigne pianista^; o seu Projicto di melkorametOos para 

Cmservatorio Red d$ Lisboa * . . 419 a 481 



Larcber. Veja: Joaquim Larcher: 

Leocadia Yahia (D.) ; a primeira reformadora do Collegio (Real) das Ursu- 

linas , . • 309 e 310 

Lisboa; actor portugaez em 1836; com referencia ao cGonservatorto Real 

de Lisboa! 395 

Lodi (Fortanato); arcbiteeto; com referencia a cAcademiadas Bellas Ar- 

tesi) 101 

Louren^o (D) de Lima; vogai da oommissao nomeada pelo duque de Bra- 
ganca para elaborar o projecto de estatutos das cCasas de asylo da 
primeira infancia» , 336 

Lourengo José Moniz; tendo que residir no cabo da Boa Esperanfa comò 
▼oga] da CommmSo miaia, òffereceo-se para coUigir e mandar para 
Lisboa memorias e noticias relativas a historia e sciencias Bata- 
raes • . - 372 

Liiii Antonio Duarte Lei tao ; mestre de officina no ansenal dò exercito ; con- 
decorado, pelos melhoramentos que inventou para os martellos de 
percussao applicaveis a todas as bocas de fogo de mar e terra. . . . 339 

Lniz da Silva Housinho de Albuquerque; notavel homem d'estes nossos 

tempos nas sdencias, nas letiras, na administracSo e na politica: 

É nomeado ministro e secretario d^estado pela regencia na liba Ter^ 

ceira 1, 8, 4 

Referenda o memoravel decreto de 29 de agosto de 1832, que aboliu 
as absnrdas provane as de nobreza para a admissao dos guardas ma-> 

rinhas a assentamento de pra^a 10 

Preside a sessao solemne da Aeademia Real das Sciencias de Lisboa 
na sala dos actos do Real Collegio de Nobres em 22 de Janeiro de 

1843 130 

Gom referencia as cCasas de Asylo da Infanga desvalida» em Lisboa 
e no Funchal 238 e 239 

Lqìz Francisco Hidosi; as suas obras impressas em Londres tiveram pu*" 

biieidade no Porto durante o memoravel cerco d'està cidade 58 

Ludas José dos Santos ÌPereira^ artista aggregado a aula de arahilectura da 
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€ Academia das Bellas Artes de Lisboai ; 6 nomeado em 1837 bi- 
bliothecarìo da mesma Academia 9S e 96 

Luiz Manuel de Evora Macedo; auditor visitador da provincia do Alem- 
tejo; seu Plano de estabelecimento de urna caga pia na cidade de 
Evora 279 

Luiza (D.); filha de D. Francisco Botelbo; fundadora do Collegio das Ur- 
sulinas de Pereira; toma o habito da ordem terceira de S. Fran- 
cisco, tendo por companheiras sua mae, D. Catharioa; sua tia D. 
Joanna; sua irma, D. Maria; e umaamiga Anna Maria Cordeiro; 
mais que Ibe succede, com referencia ao mencionado collegio 307 a 310 



Manuel Antonio Vianna Fedra; bemfeitor incansavel dos asylos da infan- 
eia desvalida de Lisboa, Campo Grande e Yianna do Castello; 
empregou a melhor parte da sua vida em cuidar dos desvali- 

dos 241 , 242, 243 

Manuel Carlos Monteiro (o padre); succede ao seu amigo, o padre Palha- 

res, corno director do Instituto das Ursulinas de Pereira 311 319 

Manuel da Silva Passos; ministro do reino; eximio patriota; estadistaou- 
sado: 
Com referencia: 

À e Academia de Bellas Artes» 85a90 

A iCasa Pia de Evora» 279 

Ao cAsylo Rural Militar» 234 

Ao «Conservatorio das Artes e OlBcios de Lisboa» 386 

Ao cConservatorio Real de Lisboa» 393 

Manuel José Maria da Costa e Sa; socio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. 

seu elogio: 130 a 132 

É nomeado chronista das provi ncìas ultramarinas em 1839 ; e depois, 
em 1842, encarregado de escrever a historia da monarchia portu- 

gueza nos ultimos periodos decorridos 305 e 306 

Manuel Severim de Farla; trasladagao dos seus ossos para a cathedra! me- 
tropolitana de Evora 273 e 274 

MABiANNA d\u»tria (D.); mulher d*el-rei D. Joào v; com rela^ao ao Col- 
legio (Real) das Ursulinas 309 e 3!0 

Marquez de Palmella; depois duque do mesmo titulo ; vulto notavel na di- 
plomacia e na polìtica d'estes nossos tempos; presidente da regen- 
cia na liba Terceira 1,8 
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Referenda o decreto de 29 de mar^o de i832, que estabeleceu a li- 

berdade do ensino 36 

Referenda os decretos de 24 de abril de 1832, que estabeleceram o 
cPlano de Estudosi para as ilhas dos ÀQores 59 a 64 

MarquezdePombal (Sebasùao José de Carvalhoe Mello); o portuguez que 
mais honrou a sua patria no seculo passado; a sua imagem em 
bronzo é reposta no pedestal da estatua equestre de el-rei D. José. 67 

Mayne (o padre mostre fr. José);illustraQàoeadmiravel liberalidade com 
que proveu ao acrescentamento da livraria do convento de Jesus, 
museu e gabinete de medalhas e pinturas, e despezas de urna ca- 
deira de historia naturai applicada a demonstra^ao dos attributos 
de Deus 119 e 120 

Miguel (D.) ; bispo de Goimbra; deu licenga para principiar o instituto 
das Ursulinas de Pereira, e continuou a amparal-o com donativos 
generosos 309 



Nicolau Anastasio de Bettencourt; sendo governador civil do districto de 
Angra do Heroismo, inaugura em Angra um asylo da infancia des- 

▼alida 246 

Nomes: 

Das pessoas illustres que promoveram a crea^ da cSociedade de in- 
struc^ primaria em Lisboa» 72 

Das pessoas que compunham a oommissao nomeada em 1851 para pro- 
por um plano de reforma do e Collegio Militar» 3S5 

Das pessoas que promoveram a funda^ao da primeira cCasa de asylo 
da infancia desvalida» na cidade do Porto 246 

Das senhoras que tomaram o habito da ordem Terceira de S. Francisco 
juntamente com D. L«iza, fundadora do clnstituto das Ursulinas 
de Pereira» 308 

Dos artistas agregados às aulas da e Academia de Bellas Artes de Lis- 
boa» em 1836 92 e 93 

Dos artistas nomeados em 1836 para os diversos empregos da cAca- 
demia de Bellas Artes de Lisboa» 92 

Dos chronistas mores do reino; das chronistas dePortugal na lingua 
latina; dos chronistas do tJltramar 299 a 303 

Dos directores que teem estado a fronte do «Collegio Militar» desde 
anno de 1814 até ao fim do reinado da senhora D. Maria u 361 a 367 

Dos estrangeiros, diversamente celebres, nomeados em 1839 e 1840 
para membros do Conservatorio Cerai da Arte Dramatica» . . 444, 446 



PAG. 

9os homensi éiversameiite dUtioetoi, qiie deiAeoK pritteinB iraipoi 
ató hoje exerceram q cargo de guarda tnór do iReal Arabico da 
Torre do Tomboi aO9a220 

Dos individuos nomeados em 1840, 1841, 1842 e 1843 para r^en- 
pia de diversas cadeiras no f Conservatorio Goral da Arte Drama- 
tica. 44S, 446, 448, 451, 483, 485 

Dos individuos Homeados para lentesda «Academia RealdeMarì- 
nha» pelo decreto de 1 de fevereiro de 1834, que tambem conoer 
deu a um lente a j ubila^ao 14 

Dos individuos que durante o memoravel cereo do Porto maDiiveram 
ensino litterario, em beneficio da infancia e da luoeidade. . . 3o e 38 

Dos individuos que em 1843 representaram ax) governo iiseroa de 
urna iAssocia^ào Catholica» destiaada a promover a educarlo e o 
cosino do8 alumnos que se dedicasseoi ao sacerdocio a as missoes 
religiosas no Ultra-mar 224 

Dos Jesuitas encarregados em 1753 de ir reformar o tRecoIhi mento 
de Pereira» 309 

Dos lentes e oppositores que ^ é^34 foram despachados catbedrati- 
cos, e foram collocados no quadro da faculdade de medicina da 
Universidade de Goimbra 78 

Dos membros da commissao de reforma da instruc^ pobliea, no- 
meada por decreto de i de novembro de 1833 23 

Dos professores nomeados para as aulas deinstruc^aosecundaria em 
Lisboa, a 8 de setembro de 1834 34 

Dos signatarios da commMBicacao feita, em 1836, a D. Franeisco de 
S. Luiz, em nome da f Aeadeioia de Bellas Aries de Lisboai .... 94 

Dos signatarios dos e^Uttutos das «Gasas de asylo da in&neia deava- 
lidai 243 

Dos socios do ^Conservatorio Beai de Lisboa» que recitaram elogios 
bistoricos de outros socios que tinham fallecido, e tambem os no- 
mes d^estas uUimos 462 

Dos socios fundadores da «Associagao Maritima e Colonial» 233 

Dos vogaes da commissao encarregada de examinar e classificar os 
objectos existentes no palacio real da Barn posta, proprios para es- 
tudo nas aulas de pintura e esculplura da iiAcaderoia da Bellas 
Artes de Lisboa» 106, ili 

Dos vogaés da commissao encarregada de examinaFO Ariano dodr. 
WelwitBch 138 

Dos vogaes da t Junta da direetoria góral dos estudos» demittidos em 
1834, e dos nomeados para substituir os demitlidos 33 e 34 
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Pantaleao da Cruz ; mudo de pascimento ; foi mendigar pelo Brasil> d^onde 
mandou e trouxe avultadissitnas sommas para a edifìcagao dos dor- 
oiitorios e egreja do recolliìmeuto de orphàos «de Nossa Seuhora 
da Gradai» que seu irniào Balthasar Guedes fundara . , 70 

Paul (M.); um dos mais emioentes actores do Gymnasìo de Paris: com re- 

ferencia ao t Conservatorio Real de Lisboa» 395 

Pedro Folque (o brìgadeiro); com referencia a ctrabalhos geodesicosi 73 e 74 

Pedro José de Santa Barbara; com referencia ao Collegio Militar 363 



Rodrigo da Fonseca Magalhaes, illustrado ministro e secretano d*estado; 
referenda o decreto de 15 de abril de 1840, que renovou a carta 

organica da Academia Rea! das Sciencias de Lisboa 127 e 128 

Dotavel relatorio que apresenta às camaras legislativas em 30de ju- 
nho de 1854 , U3, 144 e 145 



Salvandy (H. de) ; ministro que foi da instruc^ao publica em Franca; o 

que disse a respeito das casas de asylo da infancia desvalida. . . . 247 

Sebastiao José Ribeiro de Sa; a suacorrespondencia e relatorios, comò com- 
missario regio de Portugal a exposi(^ao em Londres 375 

Silvestre Pinheiro Ferreira; eximio publicista; as suas obras impressas 

em Paris que no Porlo tiveram publicidade 57 



Vio-d*Azir; escreveu o elogio do doutor Antonio Nunes Ribeiro, que 

Francisco Manuel do Nascimento verteu em portuguez 326 

Yisconde de Castilho. Veja: Antonio Feliciano de Castilho. 

Visconde de Almeida Garrett. Veja: Ganett. 

Vìsconde de Sa da Bandeira : 

Com referencia ao cAsylo Rural Militari 234 

Com referencia ao «Collegio Militar» 348, 349, 360 
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Welwitsch (o dr. Frederico); naturalista allemao: 

Gom referencia especial ao cHerbario da Flora Portuguezai . . 137 e 138 
Gom referencia a cGommiss5es, explora;Ses, viajens scientificas, lit- 
terarias e artÌ9ticiis» ; servi^, notìcias^ escriptos, etc 376 a 379 



lY 

Anetores e respeclivos escriptos eitados n*este tomo 
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Alexandre Hercuhno: 

Historiadores portuguezes. — l-^Femào Lapes: artigo no Panorama 

de 1839 • 211 

Da Escala Pol^echniea e do Collegio de Nobres 329 

Antonio Gaetano do Amarai : Memorias para a historia do veneravel arce' 

hiwpo de Braga D. fr. Caetatw Brandào 307 

Antonio da Silva Tullio: 

Necrologia Academica. (Artigo de commemora^ao inserto na Revista 

Vniversal Lishonensé) 131 

Antonio José da Silva Salgado. firnes Apontamentos e Consideragoes lo- 

bre cAsylo dos filhos dos soldadosi 236 

Antonio Fedro Lopes de Mendon^. Veja: Lopes de Mendonga. 

Augusto Filippe Sim5es. Cartuxa de Evora, artigo publicado no Archivo 

Pittoresco 287 

Augusto Mendes.Sim5es de Castro. Guia historico do viajante em Coirne 

bra e arredores . . . ^ 340 



Bernardino Antonio Comes (o dr.) : 

Bdatorio sobre Herbario do dr. Welwitsck 136 

Urna tiagem scientifica emAngola.^ìioiìeistisL publicagao: cOn Wel» 
witschia, a new genus of Gnetacea, by Joseph Datton Hookeri . . • 378 

«. I. TL 30 
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Bernardino Antonio Serra de Mirabeau (o dr.). Memoria huiarìta e am- 

meniorativa da facìildade de medicina 78, 105 

Basilio Alberto de Sousa Finto. (Hoje visconde de S. JeronT^o;. Jlnurà 
sobre a fuìidaQoo e progressos do real coUegìo das CmimaM ée Pe- 
reira 307 

Bielfeld (Le Baron de). InsHtutions Politiques 326 

Block (Maurice). Dictiorinaire de VAdministration Franfoùe 433 



Camillo Castello Branco. Curso de Litteratura Portugueza 327 

Conde do Lavradio. Apontamentos para o elogio historieo de Trìgoso 127 



Damiao de Goes. Chronica do Principe D. Joào ili 

Diego Barbosa Macbado. Memorias para a historia de eUrn J9. SdiasAi» . . S6 
Diogo do Couto. Aiia, Vida de Diogo do Conto 3% 



Evaristo José Ferreira. Uias sobre a reorganisaqào do Real Collegio Mi' 
litar 358 6359,; 



Tnmcisco Antonio Rodrigues de.Gusmao: 

R$al Collegio das Ursulinas de Coimbra. (Artigo pablicado no cAr- 
chivo Pittoresco! do anno de 1862 , 308. 319 

Collegio dos meninos orphàos de Coimbra. (Àrtigo publicado na cRe- 
visia Universal Lisbonense) 340 

Memorias Hographicas dos medici^ e cirurgides portugnezes W5 

BiograjMa do dr. Antonio Joaquim de Figueiredo^ na cGazeta Me- 
dica» , 437 e 431 

Fiuncisco de issis e Sousa Vaz. Helatoiio e eontas das easas de asi^ id 
frimeira inf ancia da cidade do Porto, debaiso da immediata puh 
UefOo de S. M. F. a sùnhora D. Maria Il.etc 8*8 
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Francisco de Assiz Rodrigues. Discurso lido na $es8So piAlica triennal da 

Academia de BMas Artes de Lisboa em20de dezembro de 1852. . . 114 

Francisco de Borja Gargao Stockler. Breve noiicia da vida e obras de Fran- 

. osco Atos Gomes 13S 

Francisco de S. Luiz (D. fr.)- Obras completas 218 

Francisco de Sousa Loureiro ( o AT.).'Diseurso sólemne lido na sessào de 
22 de denembro de 1843 da Academia de Bellas Artes de Lis- 
boa 104 e 105 

Francisco Leitao Ferreira. Noticias Chronologicas da Vnivenidadede Coim^ 

hra 213 

Francisco Manuel Trigoso de Aragao Morato. Discurso preliminar e Intro- 

duegSo ds Chronicas de PemSo Lopes 211 

Francisco Recreio (o padre). Elogio necrologico. — do Àcademico Manuel 

José Maria da Costa e Sa 131 

Francisco Tasques Martins. Rdatorio lido na sessào pMica da Academia 

de BeOas Artes de Lisboa de 30 de dezembro de ISSI 106,114 



Germain Sarrut et B. Saint-Edme. Éxtrait de la biographie des hommes 

du jour. Biographie de Tex-ministre Augustìn Joseph Freire. ..... 364 



ìgfwAo de Vilhena Barbosa: 

Estudos historioos e arckecìogieos • M 

Frogiinentos de um roieiro de UAoa 339 

Innooencj) Frandaco da Silva. Dieeùmario Bibliograpkieo . • , . 127, 131, 301 



lacome Ratton. Reeorda^es 330 

Joao Baptista da Silva Lopes; esclarecido officiai do exercito. Collegio de 
aprendizes do Arsenal do exercito. Projecto de reforma do Collegio 
JÌft7ttor.(Artigospublicadosna4RevistaUniversalLisbonensei) 339, 350 

Joao Baptista de Castro. Mappa de Portugal 301 

JoaoBaptàstoRibeiro: 

EafosifSo hisimea da creofSo doMusen Portuense, ete. 56 

30. 
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Como director da Academia Polytechnica do Porto» assigna oom os 

lentes da mesma a Breve memoria sobre a insiruc^ào puUiea mpe^ 

rior no Porto e nas pronineias do norU 160 

Mo de Barro». Decadas 212 

Joao Ferreira Campos. Apontamentos relatiìx>s d instruc^ publica ... 12, 73 

88, 150. 327, 389, 385, 464, 472. 
Joao José de Alcantara. LegMagSo milikir de exeeufdo permanente. . 223, 355 

360. 
Joao Fedro Ribeiro: 

Memorias Authenticas 211 

Dissertagdes chronologicas e criticae 256 

Joaquim José da Costa de Macedo. Noticia kisiorieadostrahalkosdadaese 

de sdencias moraes, politicai e bellas Uttras da Academia Beai das 

Sciencias de Lisboa 147 

Joaquim Torcato Alvares Ribeiro. Discurso recitado na Academia Polyte^ 

chnica do Porto na àbertura do anno lectivo de 1846-1.847 176 

José Barbosa (D.). Elogio do reverendiseimo padre Antonio dos Bete, da 

CongregagSo do Oratorio 301 

José Carlos Fìnto de Sousa. Bibliotheca hi$torica de Portugal 216 

José da Costa Sequeira. Relatorio que leu no dia 22 de dezembro de 1842 

na Academia das Bellas Artef 104 

José Frederico Laranjo. Oragào funebre que redtou nas exequias que cele- 

brou Seminario de Coimbra pelo etemo descanso de Joaquim Alves 

Pereira 320 

José Liberato Freire de Carvalbo. Ensaio historico sobre ascausas que pre» 

pararam a usurpagao de D, Miguel 127 

José Manuel de Lemos (D.); bispo de Coimbra. ProvisSo pastoral e dire* 

diva para as Drsulinas de Coimbra 3tó 

José Maria de Abreu. Belatorio da Inspecfào extraordinaria fdta d Acade* 

mia Polytechnica do Porto em 1864 • 179 

José Maria Eugenio de Almeida. Belatorio da Administragio da Beai Saia 

Pia de Lisboa imi 48,289 

José Maria Grande. Discurso recitado na sessSo publica da Academia Beai 

das Sciendas de Lisboa de Id de novembro de 1856 114 

José Maria Latino Coelho. Belatorios e etogios hxstoricos^ lidos e redtados 

na Academia Beai das Sciendas de Lisboa.. 114 e 115, 132 



Littré (É). e Ch. Robin. Dictionnaire de midecine^ de chirurgie^ dephait' 
. . macie, eie. de P,'B. Nysten. 433 
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Lopes de Mendon^a (Antonio Fedro). DamiSo de Goes e a Inquisigao de 

PortugaL Estudo biographico 215 



Manuel Bento Rodrigues (D.); arcebispo, bispo de Coi mbra, e depois car- 
deal patrìarcha de Lisboa. Ceremoniàl das Urstdinas approvado e 
eonfirmado. . .para uso das religiosas UrsuUnas da sua dioeese 318 

Manuel Bernardo Lopes Fernandes. Memoria das medalhas e condecoragdes 

partuguezas, e das estrangeiras com relagào a PortugaL . . 97, 195, 464 

Manuel de Figueiredo (Fr.). Dissertagao historica e critica^ quepara apu- 
rar o catdogo dos chronistas móres do reino e ultrarnar^ escreveu e 
offereceu ao tW."*" e «e.** «r. José de Seahra da Silva 303 

Manuel Eduardo da Motta Yeiga (o dr.^. Esbogo kistorico da faculdade de 

theologia 75 

Marquezde Rezende: 

Elogio kistorico do senhor rei D. Pedro IV, 14 

Memoria historica de D. fr. Francisco de S. Luiz Sarcdm. . 95» 133, 218 

399. 
Elogio historico de José de Seabra da SUva 217 



Raezynski (Le comte A.). Les Arts en Portugal. Dictionnaire &tifortco-ar- 

tistique du Portugal 105 



Simao José da Lux Soriano. Revelofdes da minha vida ». *.. 7 



Visconde de Santarem. Introducgào d chronica do deseobrimento e conquista 

de Guiné 213 

Vital Prudencio Alves Pereira. Collecgao Systematica das ordens do exer- 

cito desde 1809 até ISS8 356,350 



GolleecileSt repositorios* eserlptos asMynoSt 
jornaes litterarios. scienlifleos. ete., mencionados n'este tono 



PAO. 

Annaes das sciencias e lettras publicados debaixo dos auspicios da Aca- 

demia Rea! das Sciencias de Lisboa 216 

Annaes Haritimos e Coloniaes. Publica^ao mensal redigida sob a direcfao 

da Associagào Marìtiina e Colonia! 232 

Annuaire des deux mondes 465 

Archivo Pittoresco 308, 319, 339 

Archivo Rullai 379 



Biographia do padre Joaquim Alves Pereira, por um seu arnigo 320 

Boletim e Annaes do Conseiho Ultramarino 379 

Boktim geral de instruc^ao publica »^ 49, 247, 277, 424 

Boletim do ministerio das Obras Publicas 377 

Breve Memoria sobre a instrucQao publica superior no Porto, e nas pro- 
vincias do norte, offerecida aos senhores deputados da na^o portu» 

gueza pelos lentes da Academia Polytechnica. 1854 160 

Breve noticia bistorica da Imprensa Naciooal de Lisboa 39 
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Catalogus plantarum horti botanici medico-cirurgics scholae Olissiponensis 

anno mdccclh 378 

Chronica Constitucional de Lisboa 22, 72 

Chronica Constitucional do Porto 13, 37, 70 

Gollecgao de Livros ineditos da historia portugueza publicados porordem 

da Academia Real das Sciencias de Lisboa 211, 213 e 214 

Collec^ào OfBcial de Legisla^ao Portugueza de diversos annos 141, 142, 

207, 244, 258, 271, 355 e 356, 368. 

Conimbricense (0) 86 

Conta dirìgida ao minìsterio do reino pela segunda classe da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa sobre o estado dos trabalbos relati- 
vos a publica^o dos Monumentos Historicos de Portugal e sobre a 
suspensao d'elles 220 



DescripQao das obras apresentadas na Exposigao de 1852, que prìncipiou 

em Janeiro de 1853 114 

Diario do Governo, de differentes annos 142, 197, 226, 306, 324, 331, 

333, 469. 

Diario de NoHcias 247 

Diario de Lisboa 283, 378 



Estatutos da Academia Real das Sciencias de Lisboa: 

Approvados por sua magestade fidelissima em 16 de outubro de 1834 119 

Do anno de 1840 129 

E^statutos da Sociedade de Instruci^o Primaria 72 

Estatutos da Associarlo Maritima 231 

Estatutos do Conservatorio Real de Lisboa, decretados em 24 de maio de 

1841 413 



Folhinha da Tercerra para o anno de 1831 2 
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Gazeu Medica de Lisboa. 438 

Gaieta Officiai do Governo, 1834 19, «78, 331, 370 



Instituto (0), de Coimbra 257 

lastrucsao (A) Publica 428 



Jornal da Sociedade Pbarmaceatica Lusitana 32B 

Jornal do Commercio 263 



i 
Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa 88, 220 

Hemorias do Conservatorio de Lisboa 4B0 



Noticia dos ministros e secretarios de estado do regimen constitucional. . . 2 
Noticia sobre a institui^o das Casas de Asylo de infancia desvalida de Lis- 
boa, seu progressivo desenvolvimento e estado actual 245 



Paiwrama (0), (1838 e 1839) 129 

Panorama (0), (1840) 99 

Paata goral das Alfandegas do continente de Porlugal e ìlhas adjacentes. 
Edigio officiai contendo as relagSes decretadas pela carta de lei de 

14 de fevereiro de 1861 , (impressa em 1862) 202 

Programma dos estudos da Academia Polytecbnica do Porto no anno le- 

ctivo de 1838 para 1839 180 
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B^ulamento para o Arsenal do Exercito» a que se refere o decreto de 24 

deouiubrode 1863 33S 

Bdatorios: 

Do ministerio dos negocios do reino apresentado às Gamaras Legis- 

lativas em 30 de junho de 1854 113, 145, 195 

Do ministerio da marinha e ultramar, apresentado às camaras na ses- 

sao extraordinaria de 1840 833 

Do GoQselbo Superior de instruc^ao publica 2S7 

Do ministerio dos negocios estrangeiros apresentado às Cortes na ses- 

sao ordinaria que teve principio em 4 de novembre de 1860 .... 376 
Da Commissao de inquerito, nomeada pela portaria de 21 de junho 
de 1858, para esaminar se o ensino pratico nas oiBcìnas do Insti- 
tuto Industriai da Lisboa, pela fórma porqae està orga&isado, é 

prejudicial às industrias particulares. 385 

E decreto da creagao do Conservatorio das Artes e officios de Lisboa 386 

Do Conselbo Superior de Instruc^ao Publica de 1844-1845 456 

Repositorio Litterario 151, 471 

Respostaà Carta, relativa à Academia de FortificaQao, Artilheria e Desenho 197 

Besumo historìco da vida e tragico firn de Agostmho José Freire 364 

Betratos e.elogios dos var5es e donas 215 

Revisu Universal Lisbonense 131, 209, 248, 339, 340, 348, 417, 421 
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